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O  BRAZIL 


COLONISAQÀO  E^  EMIGRACAO 


ESBOgO  HISTORICO 

BASEADO  NO  ESTUDO  DOS  SYSTEMAS  E  VANTAGENS  QUE  OFFERECEM 

OS  ESTADOS-UNIDOS 


Segunda  edigao  revista  e  accrescentada 

contendo  ama  notida  desenvolvida 

do  descobritnento  e  colonìsa9lo  da  America  do  Norte,  conso]ida9So 

da  grande  repoblica.  progressos  interiores  do  paiz,  computo  da  emigra9&o,  etc; 

e  parallelamente  o  historìco  do  descobrìmento.  povoa^&o, 

aatonomia  e  prosperidade  do  BraziI, 

seguido  de  curiosas  notas  cntre  as  quaes  se  vcem  —  um  specimen 

étA  cartas  de  doa^ócs  e  foraes  de  capìtanias.  o  regimcnto  dado  a  Thomé  de  Sousa, 

prìmeiro  governador,  urna  descrip^ao  da  Australia, 

Ids  e  prìncipaes  disposicòes  sobre  a  colonisa9ào  tanto  do  Brazil 

comò  aos  Estados-Unidos  e  republica  Argentina,  etc. 

rematando  com  o 

MAPPA  DAS  COLONIAS  ESTABELECIDAS  NO  IMPERIO 

DESDE  1812  ATÉ  1875 


PORTO 

IMPRENSA  PORTUGUEZA 
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(PRIMEIRA  EDI?AO) 


oMeu  presado  c^ugusto  de  Carvalho, 


H^cebo  rCeste  momento  «O  Bramii,  colonisagdo  e  emigrando», 
voi.  /  (Historia),  formosissima  preciosidade  litteraria,  novo/ructo  da 
larga  intelligencia  e  comvrovaaa  erudigdo  do  meu  amigo. 

Vou  entregar-me  à  lettura  d'este  importante  livro;  e,  mais  tarde, 
folgar^  de  re^rir4ke  as  minhas  impressòes.  éMas,  antes  de  apreciar, 
mais  urna  ve^,  a  sublimidade  do  seu  espirito,  quero  agradecer-dhe  a 
generosidade  do  seu  coragào.  Tal  ofim  d'està  pequena  carta. 

Compra^o-me,  meu  exceliente  amigo,  de  o  vèr  tao  nobremente 
ìancado  n'uma  carreiroy  para  a  qual  a  vocagdo,  a  naturerà  e  a  arte  o 
faiarcan  com  primoroso  esmero. 

E  assim^  jue  se  podem  dar  ligòes  a  muita  gente,  ndo  sei  qual 
mais,  se  maltaosa  se  ignorante,  c^f  forga  da  verdade,  aureolada  pela 
ehqttencia,  se  ndo  rende,  envergorma;  e,  em  todo  o  caso,  fasi  emmu-- 
ieter  ou  refreia  a  malicia  e  a  ignorancia . . .  Sempre 

O  seu  dedicado,  affectuoso  e  obrig.^o  am.o 

04ntonio  Q^lves  Mendes  da  Silva  Ribeiro. 

J%f,  j  de  outubro  de  iSyS, 


Li)  Tendo  podido  apenas  recoQier  alguns  doA  {cmaes  que  nos  bonraram  com  suas 
mném^Utii,  e  temeado  auaorìsar  quaeaquer  sospeitas  de  preìerencta,  limitamo-nos  à  pu- 
Incacio  4aA  carta»  que  se  segaem,  agradecendo  a  todos  o  oom  acolhimento  que  teem  di5- 
^^  AD  aoaao  mMcsto  traballio. 


vin 


Sr.  D.  Qdugusto  de  Carvalho. 

Mujr  sr.  mio  y  de  mi  estimacion:  odcaho  de  leer  el  precioso  libro 
titulado  «O  Brajil»  que  1),  turo  la  bondad  de  remitirme,  Ju^gado 
ya,  con  la  justicta  que  se  mefece,  pof  respetables  escritores  y  por  au- 
toridades  literarias,  mi  opinion,  aunque  analoga  a  la  dela  critica^por- 
tuguesa,  vale  poco  entre  ìos  doctos. 

El  estudio  que  1),  ha  hecho  y  que  inicia  en  el  primer  tomo  revela 
un  conjunto  de  conocimientos  y  una  pasion  verdaderamente  patriotica 
por  la  libertad,  El  Èrasil,  objeto  de  sus  trabajos,  marcha  a  pasos  agi- 
ganfados  por  la  senda  del  progreso,  despues  de  haber  combatido  en 
los  campos  de  batalla. 

El  servicio  que  1),  presta,  haciendo  publicos  en  Europa  los  ade- 
lantamientos  del  Brasil,  es  de  inmediata  utilidad,  ^ocos  conocen  lo 
que  e^  el  Brasil;  muchos  son  los  que  aplauden  el  talento  del  Empera- 
dor;  pero  se  necesitaba  un  libro,  comò  el  de  1).,  que  vulgarice  ta  or^ 
ganisacion  social  y  politica  de  aquel  pueblo,  que  abandona  el  arma 
por  el  arado,  que  sustituye  la  vida  del  trabajo  por  la  vida  del  campa- 
mento. 

Volveré  d  leer  el  libro  por  segunda  vej,  y  aun  lo  dare  à  conocer 
en  la  imprenta  Espanola,  pues  todo  se  lo  merece  el  autor  y  el  trabajo. 
^Deseo  quepublique  1).  pronto  hs  dos  tomos  seguientes,  y  le  agradece 
el  obsequio  su  affetuosisimo  servidor 

éModesto  Fernande^y  Coniale^. 

éMàdrid,  24  de  octubre  de  187S. 


Snr,  Q^ugusto  de  Carvalho. 

^Dou-me  por  muito  honrado  com  a  preciosa  offerta  que  acaba  de 
fa^er-me  do  seu  notavel  livro,  intitulado:  «O  Bra5[tl,  colonisagdo  e  emi- 
gragdo»y  voi  I  (Historia),  pelo  qual  V.  obteve^  urna  merecida  ova- 
gdo,  tao  merecida  corno  espontanea,  dos  commerciantes  d'esse  baluarte 
da  liberdade,  da  praqa  do  commercio  da  cidade  da  Vir0em,  além  dos 
honrosas  apreciagòes  dos  primeiros  escriptores  ejomaltstas  de  ^ortu- 
gal,  {tc/illemanha,  e  das  gloriosas  terras  de  Santa  Cru^,  que/oram 
o  seu  ber^. 

Vejo,  com  admira^do,  que  V.  0  auctor  de  kO  Bramii  e  0  Vara- 
guayn,  é  um  apostolo  fervoroso  da  ideia  moderna.  Ndo  sei  ainda  se 
concordarei  com  a  opinido  do  critico  snr.  Sergio  de  Castro;  quando 
leia  detidamente  o  livro  0  direi.  Vor  emquanto  parece-me  que  ndo. 
O  que  sei,  semente,  é  que  corno  D.  condemno  a  escraviddOy  e  professo 
as  doutrinas  da  escola  democratica. 

odceite  1).  OS  meus  emboras  pela  publicagdo  do  seu  importantissi- 
mo e  interessante  livro;  receba  as  sinceras  felicitagòes  que  Ihe  envio, 
pelo  servigo  que  prestou  diurna  maneira  tao  brilhante  comò  conscien- 
dosa,  d  santa  causa  da  civilisagao  e  do  j^ogresso,  contribuindo  para 
as  melhores  relagòes  dos  dois  paijes  irmaos:  'Portugcd  e  Bramii. 

^J^^servando  para  a  publtcagdo  da  minha  proxima  ^^R^ista  bi- 


IX 

bliograj^hica  de  VortugaU,  a  manifestando  do  concetto  da  sua  ohra, 
estimaria  dever-lhe  o  novo  favor  de  procurar-me  meios,  indicagdes  e 
relofòes  com  escriptores,  seus  conterraneos,  que  mefacilitem  o  estudo 
biographico  destes  e  dos  seus  trabalhos  litterarios, 

Fraco  è  o  meu  prestimo;  mas  gostoso  o  empregdra  no  servilo  de 
V.f  de  quem  sou  e  me  declaro 

attento  venerador,  amigo  e  admirador 

Benigno  Joaquin  óMartine^, 

^Madrid,  25  de  outubro  de  i8y5. 


'Presado  amigo, 

Vdo  estas  curtas  e  talve^  quasi  illegiveis  linhas  significar-lke  o  pe^ 
sor  que  tire  de  ndo  achar-me  em  casa  vara  dar-lhe  um  apertado 
abra^  e  asradecer4he  com  todo  o  reconnecimento  que  por  mais  de 
um  tttulo  Ine  devo,  a  muito  avreciada  offerta  do  seu  vatiosolivro.  Q4inda 
0  nao  pude  nem  jd  poderei  ìer,  impossibilitado  pela  falta  de  vista  ou 
quasi  total  ce^eira  a  que  estou  reduxido  ha  me:fes,  sem  esperanga  de 
meUìora,  porem  espero  ouvil-Oy  valenao-me  de  olhos  alheios  para  sup- 
frir  a  impossibiliaade  dos  proprios.  Terei  assim  occasido  para  admi- 
rar  mais  urna  ves[  a  vastidao  dos  recursos  de  que  1).  disvòe,  e  a  prò-- 
ficiencia  com  que  prosegue  na  advocacia  de  urna  causa  de  tal  magni- 
Inde  e  reciproca  conveniencia  para  os  interesses  dos  dous  povos  irmdos. 

Nem  quero  agora  enfadal~o  com  mais  longa  escripta,  nem  o  meu 
estaìo  m'o  permitte.  Nao  tenho  prestimo  algum,  mas  se  a  vontade 
póde  supprtr  em  algum  caso  a  escasse^  das  forgas,  ella  estard  sempre 
à  dispostgdo  de  1).  para  o'qut  mandar,  pois  sou  com  a  devida  constde- 
ragao  e  particular  estima 

*T>e  X).  e/c. 

amigo  affettuoso  e  servo  obrigado 

Innocencio  Francisco  da  Silva, 

IJsboa,  i3  de  novembro  de  187 5. 


Snr,  A.  de  Carvalho. 

Tenho  jd  ha  muito  tempo  em  meu  poder  o  precioso  livro  «O  Bm- 
ffl»,  que  *V.  se  dignou  enviar-me;  e,  comò  ndo  costumo  lisongear  nin- 
fwm,  quij,  antes  de  Ihe  agradecer^  lel-o  com  vagar  para  Ine  dis^er  a 
mifiha  opinido,  e  ndo  falla^es  palavras  de  louvor. 

Fot  està  a  ras[do  porqUe  me  demorei  em  escrever-4he.  E  agora, 
cumprindo  este  meu  dever,  tenho  immenso  pra^er  em  Ihe  manifestar 


X 


toda  a  minha  admiragdo  pelo  seu  optimo  trabcdho,  exprimindo-lhe  ao 
mesmo  tempo  o  desejo  de  em  breve  ter  os  outros  volumes  que  se  seguetn, 

Tambem  Ihe  sou  duplicadamente  grato  pelo  modo  delicaao  que 
tevepara  comico.  A  distincgdo  do  seu  presente,  o  obsequio  de  suas  ama- 
veis  ìettras  obn^am-me  vivamente  para  com  1),cMuito  pra\er  teria  em 
Wo  poder  manifestar  melhor  do  que  por  carta. 

Receba,  meu  illustrado  senhor,  as  demonstragòes  do  meu  reconhe- 
cimento. 

De  V,  etc. 

'  muito  dedicado, 

Emesto  Pasquali, 
Turim,  8  de/evereiro  de  1876. 


SMeu  estimado  amigo, 

Hoje  recebi  «O  Brapl»  que  vou  lér  com  a  attengào  que  merecem 
OS  livros  reflexivos  e  conscienciosos.  1),  jd  provou  as  suas  armas  brio- 
samente. Deve  gloriar-se  de  ter  florescido  e  fructificado  a  um  tempo. 
No  meu  tempo,  os  rapa^es  comecavam  pelo  lyrismo,  e  raros  eram  os 
que  ndo  Jìcavam  toda  a  vida  a  annar  0  mandolim  na  barbacan  de  urna 
imaginaria  Jìlha  de  castelldo.  Hoje^  em  dia,  os  talentos  praticos,  dado 
que  engrinaldem  com  menos  Jlores  as  senhoras  que  amam,  sdo  mais 
prestadios  ao  geral  da  humanidade, 

Eu  volvo  ao  passado  com  saudade,  mas  reconhego  que  0  seu  livro 
póde  redundar  em  mais  favores  ao  commum  dos  homens,  do  que  o  fa- 
ria  uma  epopeia  recamadd  de  todas  as  plantaqòes  indigenas  do  Menalo. 

^Hecommendo-me  muito  reconhectdo  a  sua  amiì^ade  e 


Sou  de  V. 
collega  e  criado  dffectivo, 
Camillo  Castello  Branco. 
S.  oMiguel  de  Seide,  23  de  julho  de  1876. 


AOS  LEITORES 


Tendo  fìndado  a  honrosa  commissao  de  que  fui  muito  indevida- 
mente  encarregado  pelo  sr.  conselheiro  José  Femandes  da  Costa  Pe- 
reira Junior,  benemerito  ministro  da  agricultura  do  gabinete  Rio- 
Branco,  resolvi  suspender  todos  os  trabalhos  que  trazia  entre  màos, 
no  proposito  de  comoletar  este  volume  n'aquelles  ponctos  que  nie  pa- 
receram  defìcientes.  Nào  sabendo  se  chegarei  a  concluir  os  dois  que 
Mam,  s^^ndo  o  plano  da  obra,  cumpre-me  declarar  aquì,  para  satis- 
£icao  de  minha  consciencia,  que  muito  devo,  com  respeito  a  este, 
odo  miN ISTE  RIO  SEP  TE  "DE  mARgO^  até  hoje,  sem  conies- 
ta^ao,  o  mais  notavel  na  vida  politica  do  impeno. 

bendo  a  materia  de  cada  volume  inteiramente  distincta,  nem  o 
iBsampto  nem  o  leitor,  sao  prejudicados  com  a  interrup^ào  da  obra. 
Quem  poderia  perder  com  isso,  e  muito,  era  o  meu  paiz  se  acaso  nào 
contasse  para  a  levar  a  cabo,  talentos  mui  robuslos  e  de  certo  melhor 
talha^s  para  tao  ingrata  especialidade.  Eu  fìz  o  que  pude. 

A  imprensa  e  aos  homens  de  lettras,  tanto  da  Europa  corno  do 
BraziJ,  agradeco  do  cora9ao  todo  o  incentivo  que  me  teem  dado. 

A  Pra^a  ao  Commercio  do  Porto  e  a  alguns  dos  mais  respeitayeis 
commerciantes  do  Rio  de  Janeiro  a  quem  sou,  por  honrosos  motivos 
tao  obrigado,  deixo  aqui  egualmente  consignada  a  expressào  fervorosa 
e  perduravel  do  meu  reconhecimento. 

Aos  roeus  honrados  amigos  cpmmendador  Guilherme  de  BcUe- 
garde,  Francisco  Antonio  Femandes  e  Aftbnso  Alves  do  Carmo  aperto 
oordealmente  as  màos,  confessando  o  muito  que  Ihes  devo  pelos  va- 
Hosos  auxtlios  de  livros  e  documentos  com  que  tao  generosamente  me 
anxiliaram. 

P<»to,  9  de  juiho  de  1876. 

Q/iugusto  de  Carvalho. 
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Pernambuco.  Restaura9ao  de  Portugal.  O  marquez  de  Pombal 
e  a  liberdade  dos  indios.  Vistas  largas  do  grande  ministro  com 
respeito  ao  Brazil.  A  escravidào.  Connivencia  de  quasi  todos 
OS  povos  antigos  e  modemos  n'este  abominavel  escandalo  so- 
ciaL  Prìmeiros  assomos  de  independencia.  Mallogro  de  'taes 
tentativas.  Recapitula9ao.  Abertura  dos  portos  do  brazil.  Che- 

fada  da  familia  real  portugueza  ao  Rio  de  Janeiro.  Resultados 
eneficos  d'este  successo.  iMunda^ao  das  colonias:  Sancio  Agos- 
tinho,  Leopoldina  e  Nova  Friburgo.  Colonisajao  estrangeira. 
Rompimento  com  a  metropole.  Constitui^ao  politica  do  imperio      2 1 
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Consolidando  da  republica  dos  Estados-Unidos.  Leis  sobre  natu- 
ralisa^  e  venda  das  terras  publicas.  Perturbafoes  polìtìcas. 
Progressos  xnateriaes.  Desenvolvimento  de  todas  as  forfas  vi- 
taes  da  republica.  Formalo  da  Commission  of  immisfration 
of  the  State  of  New-York.  Estabeledmento  do  Castte  Gar- 
aens  e  repartÌ9Óes  aonexas.  Odio  dos  nacionaes  contra  os  es- 
trangeiros.  A  seita  dos  Know-Nothing.  Consequencias  fiines- 
tas  oe  suas  doutrinas.  Luctas  politicas.  Guerra  entre  os  Esta- 
dos  do  sul  e  OS  do  norte  por  causa  da  escravidào.  A  morte  de 
Lincoln  e  o  trìumpho  da  liberdade.  Resultados  benefìcos  d'este 
successo.  Movimento  do  Castle  Gardens.  Emigrantes  entrados 
nos  Elstados-Uoidos  desde  1290  até-  1872.  Capitaes  em  giro, 
por  vìrtude  da  entrada  e  sahida  de  tao  grande  numero  de  in- 
dividuos.  Quadro  dos  Elstados-Unidos.  C^ntrastes  que  ofierece 
a  historìa  d'este  povo.  Trecho  das  Jomadas  do  snr.  Thomaz 
Ribeiro  sobre  a  grandeza  actual  da  Republica  Norte-Americana.      87 
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GonsoUda^ao  politica  do  imperio  do  BraziL  Causas  do  mallogro 
da  colonia  de  Novor-Friburgo.  Parte  que  tomaram  os^scravos 
na  lucta  da  indepepdencia.  Aberrafoes  da  Consticuinte.  Estabe^ 
lecimento  de  colonos  allemàes  nas  provincias  do  sul.  Erros  e 
imprevidencias  que  acompanharam  està  tentativa.  O  Septe  de 
abriL  Abdìca^ao  de  D.  Pedro  i.  Luctas  de  liberaes  e  absolutis- 
tas.  Fei^o  caracteristica  da  legislanao  d'essa  epocba.  Declara- 
9ao  da  maiorìdade  do  actual  imperante.  Historìa  do  beel-Aber- 
deen.  A  lei  de  4  de  setembro  de  i85o,  repressora  do  trafìco  da 
escravatura.  Considera^es.  Reflexócs  dos  snrs.  conselheiro  Sai- 
les  Torres  Homem  e  visconde  de  Abrantes  àcerca  da  necessi- 
dade  de  se  extìnguir  o  trafico,  e  de  se  preparar  o  paiz  para  a 
iflitroduc^ao  de  bra9os  livres.  Progressos  moraes  e  materiaes  do 
povo  brazileiro  durante  este  perìodo.  Propaganda  de  diversos 
Estados  da  Europa  contra  a  emigrando  para  o  BraziL  Missào 
especial  do  visconde  de  Abrantes,  em  Berlim.  A  estrada  de  ferro 
de  D.  Pedro  n.  Desenvolvimento  material  do  Brazil  n'estes  ul- 
timos  tempos.  Vistas  acanhadas  de  alguns  estadistas  brazilei- 
ros,  com  respeito  ao  assumpto  da  emigra9ào.  Primeiros  con- 
tractos  de  emigrantes  e  tentativas  de  particuiares  pelo  systema 
(fe^parcerìa.  Clamores  dos  colonos  contra  os  fazendeiros.  Res- 
tatàecknento  da  verdade  àcerca  d'este  poncto.  A  colonia  do 
Mncury  e  as  inven^pes  de  Reclus.  Reformas  indicadas  por  di- 
versos estadistas  brazileiros,  com  o  fim  de  melhorar  as  condi- 
cóes  dos  colonos.  A  lei  das  terras  publicas.  Necessidade  da  pu- 
bEca^ào  dk>s  mappas  das  terras  medidas  e  demarcadas.  A  co- 
lonisafio  provincia!  e  o  que  convém  fazer  n'este  sentido.  O 
credito  de  6:000  contos  auctorìsado  pela  lei  de  4  de  outubro 
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de  i856  e  a  ma  applica9ao  que  se  Ihe  deu.  Actividade  dos  agen- 
tes  de  colonisa9ao  da  republlca  Argentina  ^os  paizes  da  Eu- 
ropa. Projecto  de  lei  sobre  o  casamento  civil,  elaborado  pelo 
conselheiro  Diogo  de  Vasconcellos.  Lcis  portuguezas  sobre  a 
colonisacao.  Antipathias  e  excessos,  ouer  por  parte  da  AUema- 
nha,  pronìbindo  a  emigra^ao  para  o  Brazil,  quer  por  parte  da 
imprensa  do  imperio,  msurgindo-se  contra  a  emigrarlo  euro- 
peia.  Emigrafao  do  sul  da  Uniào  Americana  para  o  Brazil. 
Prejuizos  nacionaes  que  precisam  de  ser  extinctos.  Trecho  de 
um  notavel  discurso  do  snr.  dr.  Nicolào  Moreira.  A  lei  de  1 1  de 
setembro  de  1861  sobre  o  casamento  civil  dos  acatholicos.  Des- 
mandos  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro.  Queixumes  dos  colonos 
de  S.  Leopoldo.  Providencias  tomadas  pelo  conselheiro  Belle- 
garde.  Crea^ao  da  Agencia  Officiai  de  emigracao.  Estabeleci- 
mento  da  hospedaria  de  emigrantes  na  ilha  do  Bom  Jesus.  Ta- 
bella dos  emigrantes  entrados  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  desde 
i855  até  i863.  A  Sociedade  Internacional  de  Emigrafào  e  as 
causas  de  sua  dissolu^ao.  Ideia  da  fundacao  de  bancos  de  cre- 
dito real.  A  guerra  do  Paraguay  e  seus  eneitos.  Protesto  de  al- 
guns  colonos  allemàes  residentes  no  Brazil  contra  os  clamores 
levantados  em  Berlim  em  desfavor  da  emigrando  para  o  impe- 
rio. A  reforma  do  elemento  .servii.  Lei  liberal  de  12  de  julho 
de  1871  sobre  a  naturalisa^ao  de  estrangeiros.  Contractos  fir- 
mados  entre  o  governo  imperiai  e  diversos  particulares  e  asso- 
cia9Óes  para  a  mtroduc^o  de  grande  numero  de  emi^antes. 
A  pastoral  do  snr.  arcebispo  de  JBraga  contra  a  emigra9ao  por- 
tugueza  paiy  o  Brazil.  Solicitude  do  governo  imperiai  para  com 
OS  emigrantes  durante  a  ultima  epidemia  da  febre  amarella  no  Rio 
de  Janoiro.  Estabelecimento  de  colonias  agrìcolas  para  a  educa- 

gìo  de  libertos.  Accordo  entre  o  governo  imperiai  e  o  Banco  do 
razil  no  intuito  de  favorecer  a  lavoura.  Relatorio  da  camara 
dos  deputados  portuguezes  àccrca  da  emigra9ao  para  o  Brazil. 
Os  portuguezes  no  Para.  Os  assassinatos  do  Jurupary.  Os  acon- 
tecimentos  no  Para.  Protesto  dos  portuguezes  residentes  no 
Cearà.  Incoherencias  e  mjusti^as  em  que  mcorre  a  Europa  nas 
suas  queixas  e  exigencias  a  respeito  do  imperio.  Confronto  en- 
tre as  colonias  brazileiras  e  algumas  da  Europa  e  Aiperica.  Ul- 
timas  medidas  tendentes  a  facilitar  a  entrada  de  emigrantes  no 
Brazil.  A  carta  do  snr.  Fernando  Casti90  sobre  a  emigracao 
clandestina  de  Portugal  para  o  imperio.  Emigracao  de  mulhe- 
res  portuguezas  do  continente  e  das  ilhas.  Notici^  sobre  9  co- 
lonia Pullen.  Parallelo  estabelecido  entre  o  Brazil  e  os  Estados- 
Unidos  pelo  dr.  José  Rodrìgues  de  Mattos ni 
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O  Brazil,  paiz  immenso  e  fertilissimo, 
que  poderia  conter  e  alimentar  toda  a  po- 
pula^ào  europèa,  merece  ser  comparado  a 
um  vasto  mar,  em  que  se  encontram  e  se 
consorciam  as  aguas  de  muitos  rios. 

Vivamos  aquì  em  harmonia,  os  homens 
de  todos  OS  paìzes,  e  os  sectarios  de  todas 
as  religióes  ;  tenhamos  todos  eguaes  direi- 
tos,  uma  vez  que  ofifere^amos  garantias  de 
amar  e  req>eitar  està  terra  aben9oada,  co- 
rno ella  merece  ser  amada  e  respeitada,  e 
deixemos  a  Deus  o  cuidado  de  distribuir 
as  recompensas  espìrituaes,  conforme  a 
por^ao  de  verdade  etema  que  tiver  sido 
abrafada  por  cada  intelligencia. 

(Da  Reforma,  orgSo  do  partido  liberal 
no  Rio  de  Janeiro). 


O  Brazil,  essa  nova  terra  da  promissao,  onde  de  dia 
para  dia  se  vae  realisando  a  promessa  de  Christo  de  — cen- 
to por  um  —  depois  de  attestar  a  sua  xirilidade  em  tantos 
combates  illustres,  pelejados  nos  campos  do  Paraguay,  des- 
pe,  conscio  de  sua  missao  civilisadora  e  humanitaria,  a  far- 
da  do  soldado  da  liberdade,  e  vestindo  novamente  a  blusa 
do  trdbalhador,  e  empunbando  alegre  a  rabica  do  arado, 
■Tolve,  corno  o  cidadao  romano  dbs  tempos  da  verdaddra 
grandeza  de  Roma,  a  retemperar-se  de  forcas  e  virtudes 
DOS  abencoados  labores  de  sua  agricultura. 

A  emandpa^ao  do  ventre  escravo,  caminho  resvaladio 
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para  a  extinccao  definitiva  d'esse  abominavel  cancro,  que 
tanto  tem  afeìado  os  codigos  das  na(;6es  mais  dvilìsadas 
(0,  e  as  ultimas  disposicoes  da  lei,  tendentes  a  facilitar  a 
naturalisacao  dos  estrangeiros  (2),  ao  passo  que  revelam  o 
cuidado,  que  poe  o  governo  brazileiro  em  dar  um  certo 
cunho  de  homogeneidade  a  legislacao  civil  do  imperio,  aca- 
bam  egualmente  por  convencer  que  o  seu  pensamento  pre- 
dominante é  o  de  reunir,  sob  o  ceu  esplendido  do  Cruzeiro, 
OS  individuos  de  todas  as  nacionalidades,  que  alli  quizerem 
ter  por  patria  commum  —  o  traballio.  E,  porque  estes  fe- 
cundos  resultados  da — Ideia  Nova — podem  fazer  alvore- 
cer  esperancas  e  contentamentos  no  seio  das  populaqoes 
menos  favorecidas  da  Europa,  apressàmo-nos  em  propa- 
gal-os,  e  com  redobrado  empenho  e  aprazimento  em  Por- 
tugal,  por  ser  aqui  o  povo  a  quem  elles  de  certo  melhor  e 
mais  derramadamente  aproveitarao. 

Antes,  porém,  de  darmos  a  este  ponto  principal  do 
nosso  traballio  toda  a  explanacao  e  desenvolvimento  que 
a  importanza  e  urgencia  do  assumpto  estao  requerendo, 
convem  historiar  a  largos  tracos  o  modo  comò  téem  sido 
servidas,  desde  i53o  até  nossos  dias,  a  agricultura,  as 
artes  e  a  industria,  n'aquella  fertilissima  parte  do  Novo 
Mundo.  N'este  proposito,  faremos  um  ligeiro  confronto  pelo 
qual  se  conhe^a,  quanto  baste  ao  nosso  intento,  da  diver- 
sificaqao  das  causas  e  circumstancias  que  promoveram  a  pò- 
voacao  de  cada  um  dos  dois  paizes,  que,  ao  sul  e  ao  nor- 
ie da  America,  se  nos  deparam  corno  os  mais  empenhados 
na'realisacao  dos  progressos  modernos  —  Estados-Unidos 
e  Brazil. 

Provaremos  por  este  modo,  e  a  luz  da  historia,  que 
nao  sao  exaggerados  todos  quantos  louvores  se  te<;am  aos 
brazileiros  pelos  esforcos  que  sempre  empregaram,  Jà  du- 
rante o  dominio  da  metropole,  Jà  depois  de  1822,  épocha 
da  independencia  do  imperio,  a  fim  de  que  este  chegasse  a 
occupar  o  logar,  que  hoje  occupa  efFectivamente,  entre  as 
na^oes  mais  civilisadas. 
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Os  principios  que  comecaram  a  discutir-se  na  Euro- 
pa desde  iSiy,  ao  passo  que  robusteciam  a  ìmprensa,  am- 
pliando a  esphera  de  sua  actìvidade,  e  abrindo  vastos  ho- 
risontes  a  liberdade  de  pensamento,  punham  egualmente 
cm  ebuUcao  os  elementos  que  produziram  a  revolucSo  dos 
PaLzes-Baixos,  cujos  progressos  ficaram  bem  assignalados 
no  tractado  de  Westphalia  e  na  revoluqSo  de  1688  em  In- 
gjaterra.  N'este  paiz,  principalmente,  as  novas  doutrinas 
deram  margem  às  mais  cruentas  e  abominaveis  dissencoes, 
sendo  certo  todavia  que  foi  d^'entre  similhante  acervo  de 
calamidades  que  surgiu,  inquebrantavel,  para  os  inglezes, 
o  pieno  dominio  de  seus  dìreìps  e  a  fé  nas  suas  institui* 
fSes. 

Sem  a  mìnima  surpreza  para  os  mais  versados  na 
tet<»ja,  diremos  de  passagem  que  os  jesuitas  tiveram  par- 
te moito  importante  n'^sas  perturbacoes,  comquanto,  por 
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fortuna  excepcional,  fossem  quasi  sempre  frustrados  os 
seus  criminosos  designìos;  resultando  d'isto,  ou  serem 
pela  rainha  Isabel  expulsos  da  Gran-Bretanha,  ou  expia- 
rem  no  patibulo  o  crime  de  conspiradores,  corno  aconteceu 
ao  padre  Carnet  e  seus  sequazes. 

Taes  successos,  accentuando-se  de  um  modo  séno  e 
grave,  justamente  na  épocha  em  que  se  realisavam  grandes 
e  importantes  descobrimentos  na  America,  fizeram  nascer 
multo  naturalmente  no  animo  de  um  ou  de  outro  dos  que 
mais  Ihes  soffrìam  as  funestas  consequencias,  vehementes 
desejos  de  se  aventurarem  a  identicas  emprezas,  na  espe- 
ranca  de  que  a  fortuna  Ihes  deparasse  alli  tambem  um  re- 
fugio  mais  ou  menos  seguro  contra  tamanhas  vicissitudes  e 
desenganos. 

Foi  a  rainha  Isabel  quem  firmou  a  primeira -carta-pa- 
tente, que  assegurava  o  dominio  e  a  auctoridade  de  Ono- 
fre  Gilbert  sobre  quantas  terras  de  barbaros  descobrisse 
no  norte  d'aquella  tao  decantada  regiao,  permittindo-lhe 
egualmente  exercer  toda  a  jurisdiccao  e  mais  direitos  sobre 
aquelles  territorios  e  mares  adjacentes,  sem  que  nenhum 
outro  podésse,  no  praso  de  seis  annos,  fondar  alli  estabe- 
lecimento  algum  n'um  circuito  de  200  leguas.  Por  morte 
de  Onofre  deviam  de  passar  aos  seus  successores  todos 
OS  direitos  e  privilegios  que  Ihe  assistiam  sobre  as  terras 
do  novo  estabelecimento,  e  bem  assim  a  obrigacao  de  pa- 
garem  a  Inglaterra  um  quinto  da  prata  e  ouro  que  d'ellas 
extrahissem.  Gilbert,  depois  de  valorosas  tentativas  e  de 
haver  arriscado  quasi  todos  os  seus  bens,  morreu  acabru- 
nhado  de  desgostos,  sem  ter  conseguido  utilisar-se  de  tao 
larga  e  liberal  doa^ao. 

Roberto  Raleig,  cunhado  e  successor  de  Onofre,  foi 
victima  de  identicos  reveze|  e  teve  um  firn  mais  desastra- 
do  ainda.  Depois  de  ter  descoberto  no  norte  da  America 
o  territorio  a  que  deu  o  nome  de — Virginia  — em  honra 
da  rainha  Isabel,  que,  segundo  resa  a  historia,  tinha  hor- 
ror ao  matrimonio,  concebeu,  inopportuna  e  imprudente- 
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mente,  o  arrojado  projecto  de  libertar  a  Guyana  da  tyran- 
nia  hespanhola.  Tendo  obtìdo  para  isso  alguns  auxilios  do 
gabinete  inglez,  facil  Ihe  foi  alistar  um  grande  numero  de 
aventureiros,  que  se  propuzeram  acompanhal-o  em  tao 
jnalfadada  empreza.  Os  resultados  foram  os  que  todos  ha- 
viam  previsto:  os  desacertos  e  as  contrariedades  assober- 
baram  aquelles  animos  robustos,  baldando-Ihes  os  mais 
tenazes  esforcos.  (3)  Por  este  motivo,  Raleig,  além  de  des- 
prestigiado  aos  oltios  dos  que  sem  criterio  o  tiaviam  seguido, 
perdeu  na  sua  patria  a  reputacao  de  que  gosava,  vindo  a 
morrer  condemnado  comò  traidor  (4). 

Em  vista  de  taes  desastres  foi  entao  commi^sionado 
0  capitao  Weymouth  para  explorar  a  Virginia;  e  comò 
confirmasse  tudo  quanto  jà  se  havia  dicto  de  sua  belleza  e 
magnificenda,  para  logo  se  formaram  duas  companhias, 
urna  em  Londres,  outra  em  Plymouth,  com  o  fim  de  se 
aproveitarem  das  immensas  riquezas  de  tao  cubicado  paiz. 
A  primeira  d^estas  companhias,  a  de  Londres,  tractou  op- 
portunamente de  enviar  para  aquellas  ferteis  paragens  uma 
colonia  da  qual  fazia  parte  o  célèbre  John  Smith,  a  quem 
se  attribue  a  fundacao  de  Jamestown  (1608),  primeiro  es- 
tabeledmento  inglez  levantado  no  norte  da  America.  A  se- 
gunda  concentrou  todos  os  seus  esforcos  na  parte  mais  sep- 
tcntrional  da  Virginia,  fundando  alli  por  sua  vez  a  colonia 
de  Massachusets. 

Cumpre  dizer,  porém,  que  ambos  estes  nucleos  tive- 
ram  de  arrostar  por  muito  tempo  com  o  odio  implacavel 
dos  indigenas,  que  se  mostravam  dia  a  dia  mais  renitentes 
no  desaggravo  das  flagrantes  injusticas  e  violencias  contra 
dles  exercidas  pelos  primeiros  colonos  (5).  So  com  a  che- 
gada  quotidiana,  e  cada  vez  mais  crescente,  de  grande  nu- 
mero de  emigrantes,  que  de  toda  a  parte  accorreram  a  es- 
ses  nucleos,  alguns  annos  depois,  é  que  este  lastimavei  es- 
tado  de  coisas  come(;ou  de  ceder  o  passo  às  esperanc^as  de 
vm  futuro  mais  risonho  e  promettedor.  Assim  foi,  pois, 
inidada  a  povoaqao  .dos  Estados-Unidos. 
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Brakroft,  fallando  das  grandes  concessoes  feitas  às 
duas  companhias  acima  referìdas,  e  das  largas  prerogativas 
de  que  gosavam  os  respectìvos  conselhos  superiores  de 
ambas  as  colonìas,  diz  o  seguirne  no  cap.  xi  da  sua  His- 
toria  dos  Estados-Unidos: 

«O  governo  da  Gran-Bretanha  foi  com  respeito  às 
suas  colonias  um  verdadeiro  monopolio,  a  que  serviu  de 
modélo  o  da  Hespanha,  monopolio  que  continuou  por  mais 
de  um  seculo,  approvado  sempre  por  successivos  actos  do 
parlamento.  Aos  estrangeiros  so  era  permittido  vender  o 
que  rejeitassem  os  inglezes,  e  d'isso  tiravam  aquelles  o  pre- 
ciso para  pagarem  os  pesados  tributos  que  estes  Ihes  im- 
punham.  Todas  as  liberdades  commerciaes  se  acbavam 
tolhidas  por  urna  immensidade  de  privilegios,  e  os  mesmos 
principios  da  justi(ja  naturai  cediam  muitas  vezes  o  passo 
ao  temor  e  a  avareza  dos  negociantes  ingleioes.  » 

Foram  porém  aquellas  colonias  rompendo  pouco  a 
|X)uco  por  tao  vexatorios  privilegios,  organisando  no  decur- 
80  de  annos,  umas  após  outras,  suas  leis  interna^.  Eman- 
cipando-se totalmente  do  dominio  das  sobredictas  compa* 
nhias,  elaborou  mais  tarde  cada  uma  d'ellas  a  sua  consti* 
tui^ao  particular,  nao  prestando  desde  entSo  a  metropole 
senao  quasi  que  exclusivamente  preito  e  homenagem.  Os 
puritanos,  comò  onda  regeneradora,  principiavam  jà  de 
percorrer  o  paiz  apostolando  o  bem,  a  verdade  e  a  justica. 
A  ordem  entrou  de  reinar  alli  ;  e^  a  sombra  d'ella,  outros 
estabelecimentos  se  foram  erguendo  e  consolidando. 

Contrastava  està  nova  phase  de  vida  politica  na  Ame- 
rica do  Norte  com  a  excitacao  geral  de  quasi  todos  t)s  po- 
vos  da  Europa,  principalmente  da  Gran-Bretanha,  onde  as 
preten<;5es  absurdas  e  inqualiiicaveis  de  muitas  e  differentes 
seitas  e  partidos,  trazìam  profundamente  sobresaltados  ain- 
da OS  animos  mais  robustos  e  experimentàdos.  Nao  admira 
em  vista  d'isso  que  as  consequendas  resultaates  de  simi- 
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ifaante  coDJunctura,  fossein,  logica  e  rigorosamente,  as  qua 
se  podiam  e  deviatn  esperar.  Do  choque  violento  e  cons- 
tante de  ideias  e  conviccoes  tao  encontradas  e  odientas  en- 
tre  si,  resultaram  conflictos  frequentes  e  mais  ou  menos 
pronundados  e  graves,  que  ameacavam  de  imminente  ris- 
co,  nao  so  as  fortunas  e  a  paz  domestica,  senao  que  ainda 
a  seguranca  e  a  propria  vida  d^aquelles  que  tenazmente  as 
advogavam  e  sustentavam. 

Assim,  as  luctas  religiosas  no  reinado  de  Carlos  i,  de- 
fltts  as  discordias  politicas  no  reinado  de  Jacques  ii,  e  mais 
tarde  a  revogaqao  do  edicto  de  Nantes,  fìzeram  com  que 
da  Inglaterra  e  da  Franca  emigrassem  para  a  Hollanda  e 
outros  logares  milhares  de  individuos,  mais  ou  menos  abas- 
tados,  moralisados  e  industrioso^. 

Nos  primeiros  tempos,  alimentavam  elles,  comò  era  na- 
turai, a  esperanca,  embora  tenue^  de  que,  passada  a  crise  e 
acalmados  of^resentimentos,  viesse  a  realisar-se  alguma  re^ 
forma  que  Ihes  permittisse  regressar  a  patria  ;  mas,  correndo 
OS  annos  ods  após  outros,  e  recrudescendo  cada  vez  mais  a 
sanha  das  faccoes,  essa  mesma  tao  consoladora  e  longinqua 
eq)eranca  pouco  a  pouco  se  foi  desvanecendo,  sem  que  a 
grande  conifusao  em  que  se  entre-chocavam  as  opinioes  no 
Velho  Mundo,  Ihes  podésse  garantir  tranquilla  estabilidade 
n^esle  ou  n'^aquelle  Estado. 

Volveram  entao  estes  expatriados  as  suas  vistas  para 
a  America^  e  em  breve  praso  traaaram  de  transportar-se 
para  aquella  tao  fertil  e  dadivosa  regiao,  onde  se  Ihes  de-* 
parava,  entre  as  fadigas  do  f  abalho  e  a  paz  do  lar,  segu- 
TO  abrìgo  contra  os  inìanigos,  e  piena  liberdade  na  mani' 
festa9ao  de  suas  crenc^as  e  principios. 

#{ao  cxerceram  tropelas,  nem,  recorrendo  a  violen- 
das,  esbulharam  os  naturaes  da  posse  de  seus  campos  ou 
pR»priedades  ;  pelo  contràr.o,  compraram  os  terrenos  e  as 
bemfeitorìas  onde  se  foram  successivamente  estabelecendo, 
e  comi  as  annas  fizeram  recuar  os  barbaros,  que  tentavam 
disputa  r-lhes  o  passo,  até  aDs  limites  que  Ihes  eram  tra^a^ 
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dos  pelo  direito  e  pela  civilisacao.  É  certo  que  um  cu  outro 
aberrou  d'està  practica,  prevalecendo-se  de  melos  duros  e 
ardilosos,  dignos  da  mais  severa  condemnaqao.  Ainda  as- 
sira, OS  casos  que  se  possam  citar  a  este  respeito,  ^ao  pro- 
vam  contra  o  espirito  de  justica  e  equidade,  de  que  està- 
vara  possuidos  quasi  todos  os  emigrantes. 

D'isto  oiFereceremos  aos  leitores  um  exemplo  singular  \ 
na  carta  altamente  politica  e  philantropica,  dirìgida  aos  che- 
fes  e  principaes  das  tribus  indianas  da  Pensylvania  pelo 
honrado  quaker  Guilherme  Penn,-  primitivo  proprietario 
d'aquelle  vastissimo  territorio.  A  missiva  era  concebida 
n'estes  termos  : 

iiSMeus  amigos: 

«  Existe  um  Deus  todo  poderoso,  que  creou  o  mundo 
e  quanto  n'elle  se  encerra.  Devemos-lhe  a  vida,  e  havemos 
de  dàr-lhe  contas  de  tudo  o  que  fizermos  na  terra.  Gravou 
Elle  a  sua  lei  em  nossos  cora(;oes,  mandando  que  todos  os 
homens  se  amem  e  se  ajudem  uns  aos  outros. 

«  Aprouve  ao  Altissimo  ligar  a  minha  sorte  a  parte  do 
mundo  onde  vos  achaes,  porque  o  rei  do  paiz  que  eu  ha- 
bito  acaba  de  me  fazer  doa(jao  (pela  carta-patente  de  4  de 
marco  de  1681)  de  uma  grande  provincia  n'essas  regioes; 
mas  so  desejo  possuil-a  com  o  vosso  consentimento,  e 
junctamente  com  a  vossa  afFeicao,  para  que  possamos  viver 
na  melhor  harmonia,  comò  tìons  visinhos  e  amigos. 

«Nào  nos  creou  Deus  para  nos  amaldi(joar  e  perse- 
guir, mas  sim  para  nos  encher  de  beneficios,  e  mostrar 
sua  infinita  misericordia. 

« 

«  Sinto-me  penalisado  das  crueldades  e  injustiqas,  que 
contra  vós  téem  commettido,  por  tantas  vezes,  homens 
que  mais  vos  procuram  para  fezer  victimas  de  seus  inte- 
resses,  que  para  vos  dar  exemplos  de  paciencia  e  de  cari- 
dade.  Sei  que  de  taes  procedinlentos  téem  resultado  mur- 
murios,  animosidades,  desordeas  e  algumas  vezes  efifusao 
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de  sangue; — o  Senhor  agasta-se  e  irrita-se  com  similhan- 
tes  violencias.  * 

«  Acreditae^  porém,  que  nao  sou  homem  de  proceder 
tao  pouco  digno  e  rasoavel  ;  isto  que  vos  digo  sabe-o  todo  o 
meu  paiz.  AflBanco  que  vos  estimo,  e  que  desejo  conquis- 
tar a  vossa  aflfeicao  por  meio  de  um  comportamento  ami- 
g^vel,  justo  e  pacifico. 

«  Os  homens  que  envio  vao  animados  de  sentimentos 
^uaes  aos  meus  ;  obrarao  n'esta  conformidade  ;  mas,  se 
al|^  vos  offender,  ou  ao  vosso  povo,  tereis  logo  prompta 
satìsfacao  ;  o  culpado  sera  julgado  por  homens  justos,  es- 
colhidos,  em  numero  egual,  d'entre  as  duas  na^oes,  para 
que  nao  fiqueis  com  motivo  de  queìxa. 

t  Nao  tardarei  em  ir  eu  proprio  para  juncto  de  vós,  e 
cntao  poderemos  conferenciar  e  discorrer  a  este  respeito 
mais  ampia  e  livremente.  Entretanto,  envio  os  meus  com- 
missarios  para  tractar  comvosco  relativamente  ao  territorio, 
e  a  um  tractado  de  paz  duradouro. 

«  Desejo  que  sejaes  benevolos  para  com  elles,  e  em  ge- 
ral  para  com  a  minka  nacao;  e  tambem  desejo  que  quei- 
raes  receber  os  presentes  que  vos  envio,  corno  um  testi- 
munho  da  minha  boa  vontade  para  comvosco,  e  da  reso- 
hicao  em  que  estou  de  ir  viver  entre  vós,  segundò  os  di- 
ctames  da  justica,  da  paz,  e  da  amisade. 

a  Sou  vosso  afifeicoado 

Guilherme  Penn.i> 

«A  carta  de  Penn,  diz  um  dos  seus  biographos,  foi 
CDtregue  aos  chefes  indianos,  e  sendo-lhes  explicada  por  in- 
terpretes,  sortiu  bom  effeito,  porque  os  seus  emissarios  fo- 
ram  bem  recebidos  dos  indios,  que  muito  os  ajudaram  na 
edifica^ao  da  cidade  de  Chester,  fundada  na  margem  do 
Ddaware,  pouco  mais  ou  menos,  no  poncto  onde  a  gente 
da  esp^diqSio  havia  desembarcado. 

«No  anno  seguinte  (1682)  embarcou  Penn  para  os  seus 
Qovd^  dominios  na  America,  sendo  alli  recebido  com  muita 
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satisfacao  e  alvoroco,  quer  pelos  seus  compatriotas,  quer 
pdos  indios,  ficando  desde  entao  o  grande  traete  de  ter- 
reno que  Ihe  foi  doardo,  conhecido  sob  a  denomìna^ao  de 
Pensylvania. 

«Guilherme  Penn,  depois  de  haver  regulado,  corno 
verdadeiro  philantropo,  tudo  quanto  dizia  respeito  ao  bom 
governo  da  republìca  e  a  allianca  com  os  indios,  alcancan- 
do  entre  outras  vantagens  persuader  estes  a  que  viessem 
ao  mercado  publico  vender  e  comprar,  foi-se  a  viajar  pe- 
las  suas  possessoes  no  intuito  de  estreitar  os  lacos  de  ami- 
sade  com  as  diversas  tribus  n'ellas  disseminadas,  e  no  de 
procurar  um  sitio  proprio  e  de  seu  agrado  para  a  funda- 
cao  de  uma  cidade. 

«  Chegando  a  uma  peninsula  formada  pelos  rios  De- 
laware  e  Schuilkil,  ficou  tao  encantado  do  logar,  que  logo 
o  escolheu  para  alli  realisar  o  seu  projecto..  (Està  cidade 
de  que  falla  o  auctor,  é  a  da  Philadelphia,  onde  em  breve 
se  ha  de  realisar  a  exposicao  universal  commemorativa  do 
centenario  da  independencia  dos  Estados-Unìdos). 

«Nao  querendo,  porém,  apossa»-se,  sem  o  consenti- 
mento dos  indios,  das  terras  que  em  sua  consciencia  en- 
tendia  pertencerem-lhes,  resolveu  convocar  primeiro  os 
chefes  e  principaes  das  tribus  para  uma  reuniao,  na  qual, 
antes  de  tudo,  se  deveria  tractar  da  venda  do  territorio. 

«  Annuiram  os  indios  da  melhor  vontade  ao  convite, 
accorrendo  uns  e  outros  ruidosamente  ao  logar  para  esse 
fim  indicado,  e  d'elles  conhecido  pela  denominacao  de  Coa- 
quarse.  Mas  a  reuniao  nao  chegou  a  realisar-se  n'este 
poncto,  que  fora  justamente  o  que  mais  enlevàra  Pena  na 
viagem  de  que  ha  pouco  fallamos,  e  sim  n^outro  um  tanto 
mais  para  cima,  $eguindo  a  corrente  do  Delaware,  n'um 
sitio  chamado  Schequemax&u,  onde  hoje  està  a  villa  de 
Kemifìgton. 

«  Logo  que  ahi  foram  chegados,  pararam  e  sentaram- 
se  a  sombra  de  um  aimoso  carvalho,  que  por  muito  tempo 
foi  venerado  corno  notavel  monumento  d'cste  singular  sue- 


COLONISACAO  E  EMIGRA^AO  I  I 

cesso.  Penn,  depois  de  recitar  um  longo  discurso,  que  era 
a  repeticao  vocal  do  que  por  escripto  prometterà,  apresen- 
tou  aos  indios  um  tractado,  e  em  seguida  foi  explicando, 
mn  a  um,  os  artigos  d^esse  documento,  que  tinha  por  ob- 
jecto  r^ular  a  venda  do  territorio,  e  definir  os  direitos  e 
Kgalias  dos  naturaes  do  paiz. 

«  Feito  isto,  e  precedendo  approvacao  da  parte  dos 
que  se  achavam  presentes,  Penn  cumpriu  cavalheirosa- 
jsente  a  clausula  prìncipal  do  convenio,  pagando  logo  a 
somma  estipulada  para  a  transferencia  de  todos  os  direi- 
tos territorìaes  das  diversas  tribus  na  sua  pessoa  ou  na  de 
seus  legitimos  successores;  deu  de  presente  aos  chefes  e 
indigenas  mais  graduados  varias  mercadorias  que  ievàra 
da  Europa  para  esse  effeito  ;  e  entregou  nas  maos  do  mais 
vclho  d'^aquelles  uma  copia  do  tractado,  pedindo-lhe  que 
a  conservasse  de  modo  que  fosse  passando  de  geracao  em 
geracao  para  memoria  da  estreita  allian(;a  que  acabavam 
de  contrahìr. 

«Assim  deu  fim  està  notavel  sessao  de  tao  singular 
assemblda,  que  nunca  o  mundo  tivera  nem  depois  teve  ou- 
tra  egual  !» 

A  natureza  prodigiosa  d^aquelles  climas,  cedendo  a 
uma  direccao  intelligente,  ou  domada  pelas  forcas  podero- 
«as  da  industria,  foi  pròdiga  para  com  a  maioria  dos  emi- 
grantes  compensando-os  dos  seus  labores;  e  està  notida 
levada  a  Inglaterra,  jà  por  cartas,  jà  por  individuos  re- 
patrìados  e  em  boas  condiqoes  de  fortuna,  produziu  no 
retno  um  alvoroco  tal,  que  para  logo  se  estabeleceu  uma 
corrente  de  emigracao,  que  deu  sérios  cuidados  ao  governo 
kiglez.  Debalde  procurou  estc  impedii -a,  lan^ando  mao  de 
tXKios  OS  meios  que  Ihe  eram  facultado$;  mas  nem  as  rei- 
toradas  medidas  coercitivas  (6),  nem  a  fome  horrivel  que 
tti  i63o  fez  grande  numero  de  victimas  entre  os  emigra- 
dos,  nem  ainda  os  innumeros  obstaculos  que  tinham  a  su- 
perar n\nn  paiz  que  Ihes  era  intdramente  desconhecido, 
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nada  d^isto  foi  bastante  para  desalentar  os  que  jà  haviam 
deixado  seus  lares,  e  muito  menos  para  fazer  arrefecer  o 
animo  dos  que  se  estavam  preparando  para  seguil-os. 

Foi  j  ustamente  n'um  d'^esses  periodos  de  maior  rigor 
por  parte  d^aquelle  governo  que  298  embarcacoes  condu- 
ziram  para  a  America,  a  despeito  de  todas  as  ieis  prohibi- 
tivas,  4:000  familias  ou  -21:200  pessoas  de  ambos  os  sexos 
e  de  todas  as  edades  (7).  Com  tal  incremento,  em  toda  a 
parte  e  corno  por  encanto,  se  estabeleciam  e  prosperavam 
as  colonias  com  incrivel  rapidez.  Além  das  duas  de  que 
jà  atraz  fallamos,  temos  a  accrescentar  as  que  se  seguem, 
pela  ordem  de  sua  fundacao  : 

New-  York  (Novos  Paizes-Baixos),  hollandeza  ;  New- 
Hampshire  (Laconia)  ;  Delaware,  sueca  ;  Maryland^  fun- 
dada  por  lord  Baltimore  e  composta  de  uma  populaqao 
de  200  das  principaes  familias  da  Inglaterra;  Connecticut 
e  Rhode  Island;  as  quaes,  para  bem  dizer,  deveram  a  maio- 
ria  de  seus  habitantes  as  perseguÌ9oes  religiosas,  effectua- 
das  nos  proprios  paizes  de  sua  procedencia;  a  Carolina, 
que  depois  formou  dois  novos  Estados  sob  os  nomes  de 
Carolina  meridional  e  septentrional;  New-Je^^sey  ;  Pensyl- 
Vania  e  Georgia,  Todas  ellas  constituiram  sociedades  acti- 
vas,  ricas,  industriosas,  e  floresceram  simultaneamente  em 
razào  de  muitas  de  suas  franquias,  rasgadamente  liberaes, 

Como  as  primeiras — Virginia  e  Massachusets,  reco- 
nheciam  estas  colonias  apenas  o  direito  de  tutela  que  sobre 
todas  exerda  entao  a  Inglaterra  ;  quanto  ao  mais  tinham  vi- 
da  bastante  independente,  pois  governavam-se  por  suas 
proprias  Ieis,  gosavam  de  piena  liberdade  de  commercio, 
de  pensamento  e  de  cultos,  e  possuiam  os  demais  privile- 
gios  e  regalias  do  povo  inglez. 

Transcreveremos  agora,  por  ser  um  documento  nota- 
vel  e  digno  de  memoria,  o  pacto  que  entre  3Ì  fizeram  os 
primeiros  emigrantes  (cerca  de  160,  desembarcados  em 
1620  n'um  rochedo  juncto  da  ddade  de  Plymouth),  logo 
que  se  fìxaram  na  sua  nova  patria  : 
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crNós  abaixo  assignados,  para  gloria  de  Deus,  desen- 
volvimento  da  fé  christa  e  honra  da  nossa  patria,  empre- 
hendemos  estabelecer  a  primeira  colonia  n^este  remoto  li- 
toral,  e,  reunidos  em  assemblèa,  por  consenso  unanime  e  ^ 
solcmne,  e  na  presenca  de  Deus,  concordamos  em  formar 
um  corpo  de  sociedade  politica,  a  fim  de  nos  governarmos 
e  de  trabalharmos  para  a  realisacao  de  nossos  designios, 
assentando  egualmente,  em  virtude  d^este  contracto,  na 
pFomuIgacao  de  leis,  actos  e  ordenacoes,  e,  segundo  as  ne- 
oessidades,  na  instituicao  de  magistrados,  aos  quaes  prò- 
mettemoB  toda  a  submissao  e  obediencia.» 

O  amor  da  independencia,  da  religìao,  do  traballio, 
e  o  respeito  às  leis,  que  este  notavel  documento  respira, 
bastavam,  per  si  sómente,  para  fazer  prever  os  grandes 
destinos  reservados  aos  Estados-Unidos. 

O  commercio  e  as  artes,  a  sciencia  e  a  agricultura, 
davam-se  as  maos  em  tao  convidativo  certamen,  e  punham 
em  actividade  todas  as  suas  forcas  e  recursos,  vencendo 
05  obstaculos  de  urna  natureza  selvagem,  abrìndo  estradas, 
rasgando  montanhas,  nivelando  emfim  o  terreno,  e  ligando 
depois,  por  arterias  de  facil  communicacao  material,  as  dif- 
ferentes  racas  que  para  alli  chamàra  a  nobre  ambiqao  da 
rìqueza  pelo  trabalho,  fundindo-as  assim  no  molde  de  uma 
nadonalidade,  que  pela  sua  constituicao  occupa  hoje  um 
legar  distincto  na  historia  politica  dos  povos. 

Vé-se  porém  claramente  que  todo  este  movimento  e 
prosperìdade  era  antes  devido  ao  bom  senso  practico  e  in- 
toicao  administrativa  dos  proprios  emigrantes,  do  que  a 
esforcos  do  governo  inglez  para  o  progresso  e  consolida- 
la© dos  mesmos.  Parece  até  que  fora  preciso  que  a  emi- 
gracao  se  desse,  para  que  esses  expatriados  provassem,  li- 
vres  e  emancipados  de  tutelas  officiaes  e  calculadas,  de 
leb  repressivas  e  imposicoes  velhas  d'um  governo  estabe- 
leddo,  que  no  seio  Ihes  ardia  um  sentimento  de  vida  po- 
litica, mais  racional  e  progressista.  Faz  isto  lembrar  o  fi- 
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Iho,  que  tendo  quebrado  o  jugo  da  ignorancia  ou  dos  pre- 
conceitos  paternos,  se  engrandece  e  progride  a  luz  de  sua 
consciencia  individuai  e  intelligente. 

É  preciso  tambem  notar  que  a  numerosa  povoaqao 
das  coloniflfe,  além  de  nSo  ser  resultante  de  nenhum  sjrs- 
tema  especial  de  colonisacao  do  governo  da  metropole, 
poS  este,  corno  vimos,  lancerà  mfio  de  todos  os  meìos 
para  estorval-a,  tambem  nao  era  composta,  graqas  às  caun 
sas  verdadeiramente  excepcionaes  que  a  promoveram  e 
pelo  decurso  d'este  escripto  apontadas,  comò  a  de  muitas 
outras  colonias  antigas  e  modernas,  de  individuos,  na  sua 
quasi  totalidade,  àvidos  de  dinheiro,  sefn  educacao  e  mo- 
ralidade.  Multo  ao  ihvez,  fugiam  estes  a  furia  das  dìssen- 
coes  politicas  e  religiosas  dos  seus  paizes,  sacrificando  os 
suaves  contentamentos  da  patria  ao  aferro  que  tinham  a 
paz,  ab  traballio,  e  sobretudo  às  suas  crencas  e  principios. 

Nem  todos  porém  eram  do  mesmo  quiiate,  compre- 
hende-se;  e  as  perturbacoes  que  mais  tarde  surgiram,  en- 
torpecendo  a  espacos  o  desenvolvimento  d'aquellas  nascen- 
tes  povoacoes,  attestam  a  evidencia  que,  de  mistura  com 
OS  bons,  se  tr^nsportaram  tambem  para  alli  alguns  cara- 
cteres  depravados  e  incorrigiveis,  que  a  civiiisacao  mui  diffi- 
cilmente tem  ido  expungindo  de  si. 

Cumpre  reconhecer,  todavia,  que  a  maioria,  sa  e  la- 
boriosa, fora  comò  que  providencialmente  impelli  da  para 
aquella  regiao  privilegiada,  cuja  existencia  se  foi  gradual- 
mente affirmando  pelo  esforco  de  actividade  e  communhao 
de  Vida,  com  que  tanto  se  nobilitaram  aos  olhos  do  mun- 
do  inteiro  aquelles  impàvidos  e  dignissimos  aposiolos  da 
Ideia,  inscre vendo  tao  brilhantemente  o  nome  do  paiz  que 
OS  felicitàra  e  engrandecèra  enire  os  das  nacoes  mais  civi- 
lisadas.  Nao  obstante,  forcoso  é  confessar  que  para  simì- 
Ihante  desenvolvimento  multo  concorreram  as  prerogati- 
vas,  rasgadamente  liberaes,  com  que,  pela  reforma  e  sob 
o  governo  de  Cromwell,  foram  favorecidas  as  colonias.^ 

Erro  é  de  multa  gente  suppòr  que  recuaram  as  fio- 
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icstas,  se  abateram  as  montanhas,  pararam  as  correntes 
doe  rios,  refugiram  para  os  seu^  covis  as  feras,  quando  os 
prìmeiros  emigrantes  pizaram  terras  da  America.  É  que 
vhrem  if  aquelle  erigano  (Valma  ledo  e  cego,  nao  o  de  que 
Bos  falla  o  nosso  divino  Camoes,  mas  o  da  ignorancia, 
que,  além  de  edgano,  é  tambem  a  noite  do  espirito,  a  mao 
pesada  da  sombra  que  chumba  as  palpebras,  deixando  ape- 
nos  ao  instincto  vèr  das  coisas  e  dos  acontecimentos  so- 
mente  a  superficie.  Pasmam  ante  as  maravilhas,  mas  nao 
t&m  sequer  a  curiosidade  racional  das  causas  e  dos  esfbr- 
(p&  que  as  operaram. 

Todas  as  evolucoes  da  industria,  da  medianica,  do 
traballìo  emfim,  rude  e  gigantesco,  encontraram  nas  colo- 
nias  inglezas  a  vontade  precisa,  o  braco  valente,  a  cons- 
tanda  admiravel  d'um  povo,  que  se  creava  uma  nova*  pa- 
tria, urna  familia  so,  haurindo  da  terra  os  principios  de 
uma  Vida  robusta  e  nova.  Quando  o  traballio  é  perfeita- 
mente  individuai,  independente,  livre,  os  seus  resultados 
sao  OS  mais  proficuos.  Nao  assim,  quando  o  homem  é  es- 
cravo,  vendido  a  ambicao  insaciavel,  a  industria  avarenta 
de  um  senhor  que  tem  em  mira  sómente  a  ^randeza  pro- 
pria, embora  com  sacrificio  da  dignidade  do  trabalhador, 
que  de  dia  para  dia  se  vae  transformando  em  machina,  e 
perdendo  a  consciencia  dos  seus  direitos  inalienaveis  de 
scr  moral  e  intelligente. 

O  facto  que  vamos  citar  confirma  està  verdade,  e  of- 
ferece  o  espectaculo  admiravel  da  lucta  do  homem,  fraco  e 
peqiJtóno,  com  a  natureza,  grande  e  forte  d*uma  forca  que 
aterra  corno  a  mudez  e  a  impassibilidade  do  abysmo. 

A  colonia  de  Massachusets  assentava  sobre  um  solo 
de  natureza  granitica.  A  navegacao  de  seus  rios  era  diffi- 
cultada,  e  em  muitos  ponctos  interrompida,  pelas  cataractas 
e  recifes  que  se  Ihes  formavam  nos  leitos.  Devfdo  a  està 
€Ìrcumstancia,  o  terreno  em  certas  partes  nao  se  prestava 
a  nenhuma  especie  de  cultura,  e  o  da  beira-mar  que  mais 
se  moldava  a  isso,  era  ainda  assim  trabalhado  com  bas- 
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tante  fadiga,  por  ser  em  muitos  porictos  cortado  de  panta- 
nos  e  subjeito  a  um  clima  variabilissimo.  Pois  bem  :  os  re- 
cifes  sao  transformados  em  instrumento  de  utilidade  para 
conduzirem  as  aguas,  que  iam  servir  de  forcas  motrizes 
da  industria.  Dos  rochedos  talham-se  as  umbreiras,  os 
porticos,  toda  a  fabrica  emfim  dos  sumpttìosos  edificios, 
que  tanto  aformoseiam  hoje  algumas  cidades  da  America. 
Os  pantanos,  uns  sao  dessecados,  outros,  menos  infectos 
e  impuros,  fomecem  o  gelo,  que  ao  mesmo  tempo  que  apa- 
ga OS  rigores  da  calma,  se  torna  em  objecto  de  lucrativo 
commercio.  Os  proprios  tubaroes  qué,  inimigos  audazes, 
infestavam  as  costas,  nao  sómente  sao  extinctos,  senao  que, 
ainda  depois  de  mortos,  aproveitados  na  parte  carnosa 
para  azeite,  e  na  ossea,  extractificada,  comò  elemento  de 
fecundacao  para  os  campos. 

Que  tempo  e  que  trabalho  consumidos  !  Que  grossos 
dispendios  !  Que  innumeros  sacrificios  de  vida  ! 

«  Aqui  e  além,  escreve  um  viajante,  ao  percorrer  uma 
estrada  nos  E^ados-Unidos,  um  tumulo  coroado  por  uma 
Cruz  serve  de  sepultura  a  um  pobre  emigrante,  que  os  in- 
dios,  ou  as  esmagadoras  fadigas  do  camipho,  prostraram 
morto.  » 

A  narracao  d'estas  catastrophes,  bem  o  sabemos,  faz 
com  que  as  multidoes,  destituidas  de  senso  e  de  logica, 
encarem  com  certo  horror  aquellas  regioes.  Mas  quadros 
taes  forcosamente  se  hao-de  observar  em  todos  os  paizes, 
que  se  acharem  nas  condicoes  em  que  entao  estavam  as 
colonias  inglezas  e  todas  as  do  Novo  Mundo. 

,  Nào  vemos  nós  no  seio  da  Europa  naqoes,  que  vìvem 
inundadas  da  luz  do  seculo  xix,  dando  os  mais  tristes  do- 
cumentos  de  seus  insti nctos  ferozes  e  sanguinarios  ? 

Que  admira  pois  que  em  uma  sociedade  nova,  e  for* 
mada  de  eiementos  tao  heterogeneos,  estes  factos  se  repro- 
duzam  com  maiores  propor(j6es  e  em  menores  intervalios  ? 
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Assim,  o  intractavel  do  clima  n'uns  ponctos  ;  a  lucta 
com  a  natureza  e  com  os  aborigenes  em  outros  ;  a  diversi- 
dade  de  cren(;as  ;  o  espirito  de  bairrismo,  quasi  sempre  mais 
pronundado  entre  povoacoes  nascentes  ;  as  rixas  pessoaes 
nos  primeiros  tempos,  e  mais  tarde  os  torpes  attentados 
centra  a  liberdade  dos  pelles-vermelhas,  que  chegavam  a 
sor  caviliosamente  ca9ados  nas  florestas  com  o  auxilio  de 
caes  adestrados  para  esse  barbaro  mester;  os  maus  tractos 
a  que  eram  ignominiosamente  subjeitos  os  miseros  africa- 
Dos,  jà  entao  estant^  e  espalhados  em  algumas  das  colo- 
mas;  causas  foram  que,  ou  deram  em  terra  com  os  animos 
mais  esforcados,  ou  produziram  revolucoes  que  ficaram  tris- 
temente assignaladas  na  historia  d^este  povo. 

Apesar  de  taes  intercadencias  e  da  guerra  encarnica- 
da,  mantida  durante  sete  annos,  para  expulsar  d^uma  boa 
parte  d'aquelle  territorio  os  francezes  que  alli  se  haviam 
estabelecido,  a  America  do  Norte  prosperou  d'um  modo 
assombroso,  gracas  a  fecundidade  de  seu  solo  e  ao  genio 
activo  e  emprehendedor  de  seus  habitantes. 

Succedeu  porém  que  o  espirito  de  concordia  e  boa 
uniao  que  reinava  entre  as  colonias  e  a  metropole,  e  que 
havia  jà  side  perturbado  sob  o  governo  de  Jacques  i  pela 
tenacidade  do  parlamento  em  querer  ingerir-se  nos  nego- 
dos  da  Virginia,  viesse  definitivamente  a  romper-se  pela 
imprudencia  com  que  o  mesmo  insistia  em  sub jeitar  os  ame- 
ricanos  aos  impostos  do  sello,  do  papel,  do  chà,  ete.  As 
treze  colonias  que  constituiam  entao  aquelle  grande  povo, 
repellindo  energicamente  taes  pretencoes,  confederaram-se 
sob  um  mesmo  pensamento,  formando  assim  esse  colosso, 
que  tantos  e  tao  illustres  servi^os  ha  jà  prestado  à  causa 
da  dvilisacao. 

D'aqui  proveiu  a  emancipaqao  politica  da  America  do 
Notte,  a  qual  teve  logar  em  4  de  julho  de  1776. 

E  bem  que  a  Hespanha  e  a  Franqa  multo  efficaz- 
mente  concorressem  para  tao  arrojado  commettimento, 
mogueon  por  certo  recusarà  o  seu  respeito  a  uma  naciona- 
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Hdade,  d'onde  surgiram  homens  da  esphera  de  Franklin, 
o  patriota  que  sacrìfìcou  muitos  dos  seus  prìndpios  politi- 
cos,  para  que  a  ideia  da  independencia  de  sua  patria  ap* 
parecesse  connexa  nos  factos,  e  unisona  e  respeitavel  n'es- 
te  solemne  manifesto,  perante  o  qual  as  geracoes  todas  se 
hao-de  curvar,  tomadas  de  verdadeira  admiraqao  : 

«  Consideramos  corno  evidentes  por  si  mesmas  as  ver- 
dades  seguintes  :  que  todos  os  homens  nascem  eguaes  ;  que 
sao  dotados  pelo  Creador  de  certos  4^-eitos  inalienaveis  ; 
que  entre  estes  se  devem  collocar,  em  primeiro  logar,  a 
Vida,  a  liberdade  e  os  esforcos  para  alcancar  a  felicidade  ; 
que  para  os  assegurar  foram  estabelecidos  entre  os  Jiomens 
OS  govemos;  e  que  o  poder  d'estes,  emquanto  se  conser- 
va nos  limites  da  j  Ustica,  emana  do  consentimento  dos  go- 
vernados;  que,  quando  uma  fórma  de  governo  deixa  de 
corresponder  a  este  fim,  o  povo  tem  direìto  de  a  mudar 
ou  de  a  abolir,  adoptando  outra  mais  consentanea  com  os 
principios  verdadeiros,  e  organisando  ao  mesmo  tempo  os 
novos  poderes  sobre  as  bases,  que  Ihe  parecerem  mais  prò- 
prias  para  o  seu  bem-estar  e  seguranca.  Na  verdade,  a 
prudencia  pede  que,  por  leves  causas,  se  nao  mude  urna 
fórma  de  governo,  desde  multo  estabelecida . . .  Mas,  quan- 
do uma  longa  sèrie  de  abusos  e  usurpacjoes,  tendendo  in- 
variavelmente  para  o  mesmo  fim,  provam  a  evidencia  o 
designio  de  opprimir  um  povo,  com  o  jugo  de  desen- 
freado  despotismo,  é  do  direito,  é  do  dever  d'esse  mes- 
mo povo  subtrahir-se  a  tal  jugo,  e  estabelecer  novas  sal- 
vaguardas  para  a  sua  futura  liberdade.  Eis  a  paciencia, 
que  téem  ddo  estas  colonias  nos  seus  soffrimentos,  e  a  ne- 
cessidade  que  as  obriga  a  libertarem-se  das  tyrannias  do 
seu  antigo  governo . . .  Em  consequencia  dHsto,  nós,  repre- 
sentantes  dos  Estados-Unidos,  reunidos  em  congresso  ge- 
ral,  appellando  para  o  Juiz  supremo  do  universo  da  recti- 
dao  das  nossas  intencoes,  publicamos  e  proclamamos  so- 
lemnemente,  em  nome  e  tom  a  auctoridade  do  bom  povo 
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<Pestas  colonias,  que  estas  colonias  sao  e  téem  direito  a  ser 
Estados  livres  e  indepen4entes  ;  que  todas  as  ligacoes  po- 
litìcas  entre  ellas  e  a  Gran-Bretanha  sao  e  devem  ser  intei- 
ramcnte  rotas  ;  e  que,  corno  Estados  lipres  e  independen- 
tes,  téem  piena  auctoridade  para  declarar  guerra,  concluìr 
paz,  contrahir  allianca,  estabelecer  o  commercio,  e  exercer 
quaesquer  outros  actos  facultativos  e  inherentes  a  todos  os 
paizes  que  téem  autonomia  propria.  E  cheios  de  firme  con- 
fianca na  protec^ao  divina,  empenhamos  mutuamente  ao 
sustentaculo  d^esta  declaracao  as  nc^as  fortunas,  vidas,  e 
a  honra,  que  temos  por  sagrada.  » 


SEGUNDA  PARTE 


Vejamos  agora  os  varios  successos  que  occorreram 
durante  a  povoa9ao  dos  dilatados  temtorìos  do  Brazil. 

O  brazileiro  que,  com  animo  imparcial,  razao  despre- 
occupada,  intelligencia  darà,  percorre  as  pàginas  gloriosas 
da  historia  d'este  por  tantos  titulos  heroìco  povo  portuguez, 
T&>  póde  deixar  de  se  sentir  tornado  de  verdadeiro  enthu- 
siasmo,  corno  filho  a  quem  o  passado  de  seu  pae  é  suffi- 
dente  motivo  para  verdadeiros  jubilos  e  ufanias,  e  garan- 
tìa  incontesta vel  de  um  presente  de  tristeza,  de  mingua  e 
de  fataes  contrariedades. 

Aqui  se  embotaram  as  finas  e  temperadas  espadas  dos 
mais  valentes  e  experìmentados  generaes  das  legioes  roma- 
nas. 

Aqui  o  orgulho  e  a  philaucia  de  Galba  baquearam 
ante  a  explosao  de  patriotismo  que  fez  de  Vinato  um  he- 
*roe. 

Aqui  se  enfraquece,  agonisa  e  expira  aos  golpes  cer- 
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teiros,  despedidos  pelo  braco  robusto  de  Affonso  Henri- 
ques,  o  vulto  ameacador  e  sempre  temido  da  moirisma. 

Aqui  brota  e  se  acrysola  o  sentimento  da  lealdade^ 
que  torna  bem  pronunciada  a  physionomia  politica  dos 
portuguezes  nos  rfgidos  caracteres  de  Egas  Moniz  e  de 
Martim  de  Freitas. 

Aqui  pulsou  de  entranhada  ternura  o  coraqao  da  dea- 
ditosa  Ignez,  cujo  mart)nìo  tao  triste  fez  da  bella  Coim- 
bra  corno  que  um  verdadeiro  Gólgotha  de  amor,  de  dedi- 
cacao  e  virtude,  onde  se  apuraram  os  santos  principios  da 
religiao  e  da  patria,  que  as  maes  e  esposas  portuguezae  tao 
bem  souberam  inocular  no  peito  de  seus  filhos,  gera<;ao  de 
heroes,  que  com  as  espadas  tra^avam  as  raias  d'este  povo, 
e  cScn  as  sondas  tacteavàm  a  profundidade  dos  mares. 

Aqui  se  pelejou  aquella  memoravel  batalha  de  Alju- 
barrota,  que  tao  brilhantemente  fecha  o  primeiro  periodo 
da  historia  portugueza,  firmando  sobre  bases  solidas  a  es- 
tabilidade  do  reino,  e  abrindo  vasto  campo  às  insignes  con- 
quistas  que  tanto  o  illustraram. 

Aqui  tiveram  seu  nascimento  os  valentes  que  implan- 
taram  em  Ceuta  o  pavilhao  das  qulnas,  e  que  teriam  asse- 
garado  a  D.  Joao  ii,  se  a  morte  o  nao  houvera  colhido 
tao  cedo,  largos  dominios  até  muito  além  do  Cabo  das 
Tormentas. 

Aqui,  n^este  cantinho  do  occidente,  aprouve  a  Deus 
reunir,  sob  um  mesmo  symbolo  de  fé,  os  famosos  argo- 
nautas  que  se  atreveram  a  mares  e  a  mundos  desconhe- 
eidos,  depob  de  haverem  recebido  as  taboas  da  lei  nova 
no  humilde  promontorio  de  Sagres,  transformado  pelo  ge- 
nio colossal  do  infante  D.  Henrique  em  Sinai  da  civilisa- 
^o  moderna. 

Aqui,  a  estas  abenqoadas  plagas,  vem  poisar  um  dia 
a  Gloria,  comò  que  querendo  dbputar  tambem  para  si  a 
honra  de  guiar  os  iìnpàvidos  gateoes  do  Gama;  e  attenta 
sempre,  e  prescrutando  solfcita  os  horisontes,  suspende  a 
tun  aceno  seu  as  tempestades,  calca  e  abate  o  dorso  em- 
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pdado  das  vagas,  e  compondo  e  amaciando  o  gesto  hor- 
rendo  do  intractavel  Adaaiastor,  vence-o  com  um  so  de 
seus  inebrìantes  sorrisos,  e  cinge  de  urna  aureola  immor- 
tal  a  fronte  do  célèbre  navegador  portuguez,  que  para  lo- 
go  se  constitue  benemerito  da  humanidade. 

Aqui,  emfim,  se  acolhe  a  Fortuna,  quc,  aberto  o  re- 
gs^o  a  febre  do  genio  portuguez,  se  vae,  oceano  a  dentro, 
indispondo  os  elementos  contra  a  armada  de  Cabrai,  a 
quem,  multo  de  industria,  desvia  da  rota  que  levava,  para, 
ja  dfipois  de  perdido  no  immenso  labyrintho  dos  mares, 
quasi  apagada  a  fé  e  o  esforco  no  peito,  Ihe  mostrar  a  seus 
olhos,  ainda  irradiantes  de  um  clarao  de  esperan^a,  o  vul- 
to  gentil  e  magestdso  d'^aquellas  ignoradas  terras  de  Santa 
Cruz.  I 

Guerreiro  illustre,  argonauta  audaz,  descobridor  aven- 
turoso  e  feliz,  missionario  do  progresso,  obreiro  da  civili- 
sa^Io,  desterra  de  teu  peito,  ó  Portugal,  a  mais  leve  som- 
bra de  tristeza  que  possa  turvar  o  teu  nobre  aspeito,  ven- 
do passar  por  diante  de  ti,  impando  de  vaidade  e  de  in- 
solencia,  os  grandes  de  hoje,  pygmeus  de  outr^ora,  que  se 
somiam  na  poeira  de  teus  passos  de  gigante. 

Porque  descahes  assim,  desgracioso  e  triste,  pendao 
glorioso  das  quinas  ?  ! 

Jà  nao  levas  aos  combates  aquelle  punhado  de  bra- 
vos,  que  encheram  o  mundo  com  a  fama  de  suas  estupen- 
das  facanhas  ?  ! 

Jà  nao  tramùlas,  altivo  e  donairoso,  no  topo  do  mas- 
tro grande  das  galeras,  que  fizeram  rodar  sobre  seus  gon- 
205  OS  soberbos  portoes  do  Oriente  ?  ! 

Jà  te  nao  desfraldas,  orgulhoso  e  protector,  espelhan-' 
do-te  nas  aguas  do  Adriatico  e  fazendo  empallidecer  o 
crescente  musulmano  ?  ! 

Embora  ! 

Abre-te  ainda  ufano!  Nao  menos  gloriosa  é  a  tua 
miasao  no  presente.  Manto  de  verdadeira  realeza  pelo  tra- 
balh^  ^0ÌSis  artes,  pela  scienda,  envolve  nas  tuas  dobras 
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OS  fructos  de  urna  sociedade  nova,  espalha  pelo  mundo  a 
certeza  de  que  n^este  cantinho  do  Occidente  se  agita  um 
povo,  que,  posto  que  apeado  de  seu  poderio  material,  nao 
cede  a  nenhum  outro  em  culto  e  fervor  de  liberdade  e  hu- 
manidade. 

Desculpem^nos  os  leitores  este  desvio.  É  que  nao  po- 
demos  soffrear  no  peito  o  coracao,  quando  corremos  com 
a  vista  OS  belHssimos  cantos  d'essa  esplendorosa  Iliada  por- 
tugueza,  escrìpta  em  linguagem  immorredoura  nos  abrasa- 
dos  p&nos  da  Africa,  nas  rudes  muralhas  das  forta^ezas 
da  Asia,  nas  magnifìcas  solidoes  da  America;  derramada 
pelo  cinzel  portuguez,  em  lacarias  e  rendados,  nas  paredes. 
robustas  dos  monumentos  de  Belem  e  da  Batalha;  grava- 
da  naface  dos  seculos  pelo  plectro  inspirado  do  poeta! 

O  ter  Portugal  attingido  assim  tao  subitamente  o  ra-- 
dioso  apogeu  de  sua  grandeza,  ao  tempo  em  que  se  deu  o 
feliz  successo  do  descobrimento  do  Brazil,  causa  foi  para 
que  desde  logo  se  nao  podésse  calcular  bem  toda  a  impor- 
tancia  real  d'este  inesperado  acontecimento. 

Tal  lacuna,  que  os  factos  explicam,  e  desculpam  me- 
Ihor  do  que  o  fariam  nossas  palavras,  tem  sido  lanqada  à 
conta  de  descuido  ou  falta  de  tino  politico  da  parte  do  go- 
verno portuguez.  Nao  nos  pàrece,  porém,  nem  justa,  nem 
bem  cabida  està  censura,  e  multo  nos  regosijamos  por  se 
nos  deparar  tao  favoravel  ensejo  de  refutal-a,  expondo  leal 
e  francamente  as  razoes  que  militam  em  favor  dos  portu- 
guezes.  Traziam  estes  empenhadas,  ou  antes,  absorvidas 
nas  suas  opulentas  e  alongadas  conquistas,  as  attencoes,  as 
for^as,  OS  recursos  todos.  D'ellas  derivavam  a  abundancia 
e  a  riqueza  de  que,  sem  excepcao,  grandes  e  pequenos  mais 
ou  menos  participavam.  N'ellas  se  apascentava  o  espirito 
guerreiro  e  cavalleiroso  dos  portuguezes,  tornando  por  ve- 
zes  aquelle  amplissimo  theatro  acanhado  recinto  para  suas 
arrojadas  e  temerarias  emprezas. 

Nenhuma  lucta  politica  ou  religiosa  perturbava  a  tran- 
quillidade  do  reino,  indispondo  os  cidadaos  uns  contra  os 
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outros.  Pelo  contrario,  o  governo  mirava  a  um  so  alvo: 
alai^ar  os  seus  dominios  na  Africa  e  na  Asia.  A  religiao 
dmentava  a  solidariedade  d'estes  designios,  porque  os  pren- 
dia  ao  governò  e  ao  povo  n'um  so  pensamento  :  fundar  o 
imperio  da  fé  nas  possessoes  conquistadas.  Todos  emfim  se 
sentiam  felìzes  na  sua  patria. 

Nada  havia  portanto  que  fizesse  lembrar  o  Brazil,  — 
ao  governo,  comò  fonte  inexgotavel  de  recursos  economi- 
cos  e  financeiros  ;  —  ao  povo,  comò  um  vasto  campo  de 
trab^ho,  onde  a  sua  actividade  se  exercesse  proveitosa- 
mente,  haurindo  nova  selva  e  largos  beneficios  no  seio  de 
urna  natureza  privilegiada  e  exuberante  de  vida. 

Excepto  OS  degradados,  os  poucos  aventureiros  que, 
seguiram  caminho  d'aquellas  regi5es,  impellidos  pelaiespe- 
ranca  de  grandes  lucros  no  tràfico  do  pau  brazil,  padece- 
ram  naufragios  e  vicissitudes  taes,  que  a  noticia  d'essas  ca- 
tastrophes,  e  nao  menos  a  circumstancia  de  so  se  Ihes  pro- 
porcionar  passagem  em  navios  do  Estado,  foram  mais  que 
suffidentes  para  fazer  com  que  deixassem  de  embarcar  ou- 
tros a  quem  a  mesma  ideia  afagava. 

Este  estado  de  quasi  indifferenza,  devido  antes  a  lo- 
^ca  fatai  dos  acontecimentos  do  que  ao  pretendido  des- 
cuido  ou  falta  de  tino  politico  do  governo  portuguez,  du- 
rou  até  o  anno  de  1 53o. 

D'està  épocha  em  diante  foi  que  diversas  circumstan- 
das,  entre  dlas  o  recdo  das  frequentes  explorac5es  effe- 
ctuadas  no  Rio  da  Prata  por  ordem  do  governo  hespanhol, 
e  principalmente  a  presenca  em  varios  ponctos  do  littoral  de 
navios  francezes,  os  quaes  haviam  jà  aprisionado  algumas 
embarca^oes  portuguezas,  acaharam  de  persuadir  a  el-rd 
D.  Joao  III  àcerca  da  conveniencia  de  se  promover  com 
empenfao  e  sem  mais  delongas  a  povoacào  do  Brazil. 

Com  tal  designio,  ao  mesmo  tempo  que  se  auctorisa- 
vam  por  parte  do  governo  portuguez  avultados  subsidios 
pecuniarìos  a  Franca,  para  se  conseguir  d'ella  a  immedia- 
ta rqpressao  dos  armadores  e  corsarìos  francezes,  que  in- 
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festa vam  aquelles  mares,  sahia  de  Lisboa  para  fazer  a  po- 
licìa  dos  mesmos,  em  3  de  dezembro  de  i53o,  urna  esqua- 
dra composta  de  duas  naus,  um  galeao  e  duas  cajravelas, 
cujo  commando  foì  dado  a  Martim  Affbnso  de  Sousa,  (8) 
conjunctamente  com  o  titulo  de  capitao-mór,  e  revestido  de 
plenos  poderes  para  conceder  sesmarìas  e  crear  villas  e 
povoa<j6es  onde  julgasse  mais  conveniente.  Toda  a  equi- 
pagem,  segundo  dados  officiaes,  orbava  por  cerca  de  qua- 
trocentas  pessoas. 

Còmeqàra  resolutamente  a  desempenhar-se  de  tao  dif- 
ficil  incumbencìa,  e  havia  jà  o  esforcado  capitao-mór  lan- 
cado  OS  primeiros  fundamentos  das  povoac5es  de  S.  Vi- 
cente  e  de  S.  André  da  Borda  do  Campo  (hoje  S.  Pau- 
lo), quando,  em  28  de  setembro  de  i532,  Ihe  chegou  às 
maos  urna  carta  d'el-rei,  na  qual  Ihe  communicava  a  or- 
ganisacao  definitiva  de  um  systema  de  colonisa^ao  para 
povoar  OS  seus  vastos  dominios  na  America. 

a  Depois  da  vossa  partida,  dizia  aquelle  monarcha,  se 
practìcou  se  seria  meu  serviqo  povoar-se  toda  essa  costa 
do  Brazil,  e  algumas  pessoas  me  requeriam  capitanias  em 
terras  d'ella.  Eu  quizera,  antes  de  n'isso  fazer  cousa  algu- 
ma,  esperar  por  vossa  vinda  para,  com  vossa  informacao, 
fazer  o  que  me  bem  parecer,  e  que  na  repartiqao  que  d'is- 
so se  houver  de  fazer,  escolhaes  a  melhor  parte.  E  porém, 
porque  depois  fui  informado  que  de  algumas  partes  faziam 
fundamento  de  povoar  a  terra  do  dicto  Brazil,  consideran- 
do eu  com  quanto  traballio  se  lapcaria  .fora  a  gente  que  a 
povoasse,  depois  de  estar  assentada  na  terra,  e  ter  niella 
feitas  algumas  forqas .  • . ,  determinei  de  mandar  demarcar, 
de  Fernambuco  até  o  rio  da  Prata,  cìncoenta  leguas  de  cos- 
ta a  cada  capitania;  e  antes  de  se  dar  a  nenhuma  pessoa, 
mandei  apartar  para  vós  cem  leguas,  e  para  Pero  Lopes, 
vosso  irmao,  cincoenta,  nos  melhores  limites  d'essa  costa, 
por  parecer  de  pilotos  e  de  outras  pessoas  de  quem  se  o 
conde  (o  conde  de  Castanheira),  por  meu  mandado,  infor- 
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mou  ;  corno  vereis  pelas  doacoes  que  logo  mandei  fazer, 
que  vos  enviarà;  e  depois  de  escolhìdas  estas  cento  e  cin- 
coenta.leguas  de  costa  para  vós  e  para  vosso  irmao,  man- 
dei  dar  a  algumas  pessoas  que  requeriam  capitanias  de 
dncoenta  leguas  cada  urna  ;  e,  segundo  se  requerem,  pare- 
ce  que  se  darà  a  maior  parte  da  costa  ;  e  todos  fazem  obrì- 
gaqoes  de  levarem  gente  e  navios  a  sua  custa,  em  tempo 
certo,  comò  vos  o  con  de  mais  largamente  escreverà;  etc...» 

Veiu  assim  o  Brazil  a  ser  repartido  em  granaes  capi- 
tanias por  doze  donatarios,  ficando  estes,  comò  acima  vi- 
mos,  com  a  obrigaqao  de  povoar  e  cultivar  o  tracto  que 
Ihes  tocasse  em  similhante  partilha.  Foram  contemplados 
com  taes  doacoes,  além  de  Martim  Affonso  e  de  seu  irmao 
Pero  Lopes,  mais  os  dez  seguintes: 

Pero  de  Góes,  Vosco  Fernandes  Coutinho,  Pero  do 
Campo  Tourinho,  Jorge  de  Figueiredo  Correa,  Francisco 
Pereira  Coutinho,  Duarte  Coelho  Pereira,  Antonio  Cardo- 
so  de  Barros,  Fernando  Alvares  de  Andrade,  Joao  de 
Barros  e  Ayres  da  Cunha  (9). 

•  E  para  que  em  maior  escala  accudissem  os  colonos  a 
estes  novos  estabelecimentos,  mandou-se  declarar  isentos 
de  penalidade  a  certos  delinquentes,  que  quizessem  trans- 
portar-se  para  aquellas  terras.  O  documento  reza  assim  : 

«  Attendendo  El-rei  a  que  muitos  vassallos,  por  deli- 
ctos  que  commettem,  andam  foragidos,  e  se  ausentam  para 
reinos  estrangeiros,  sen^o  alias  de  grande  conveniencia  que 
fiquem  antes  no  reino  e  senhorios,  e  sobretudo  que  pas- 
sem  para  as  capitanias  do  Brazil,  que  se  vao  de  novo 
povoar,  ha  por  bem  declaral-as  conto  e  homisio  para  to- 
dos os  criminosos  que  n^ellas  quizerem  ir  morar,  ainda  que 
)à  condemnados  por  sentenca  até  em  pena  de  morte,  ex- 
ceptuados  sómente  os  crìmes  de  heresia,  trai^ao,  sodomia 
e  moeda  falsa.  Por  outros  quaesquer  crimes  nao  serao  de 
modo  algum  inquietados  ;  etc.  » 
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Hooiens  ha  que  deviam  estudar  com  mais  criterìo  as 
questoes  sobre  que  discutem,  para  nao  alimentarem  o  es- 
pirito do  povo  e  dos  menos  illustrados  com  as  falsas  dou- 
trinas  e  perigosos  preconceitos,  que  respìram  a  sua  aca- 
nhada  sciencia  e  alma  pouco  generosa.  Assim  é  que  mui- 
tos  téem  querido  amesquinhar  a  gloria  que  de  direito  cabe 
a  Portugal,  por  ter  lancjado  mao  de  tal  recurso,  o  melhor 
que  entao  se  Ihe  oflfereda,  em  vista  das  circumstancias  es- 
peciaes  em  que  se  achava  coUocado,  para  colonisar  um  paiz 
de  tao  vastas  proporcjoes  comò  o  Brazil. 

A  este  respeito  folgamos  de  transcrever  para  aqui  a 
refutacao  energica  e  verdadeira,  que  oppòz  o  distincto  es- 
criptor  brazileiro  Odorico  Mendes  ao  que,  sobre  ^te  pon- 
cto  importante  da  nossa  historia,  escreveram  Delille  e  ou- 
tros,  que  nunca  poderam  vèr  com  bons  olhos  as  illustres 
conquistas  dos  portuguezes  na  arena  da  civilisac^ao  : 

«  Uma  nacao  da  qual  nasceu  a  brazileira,  boje  de  qua- 
si nove  milhoes  de  homens,  terceira  em  populaqao  na  Ame- 
rica, segunda  em  importancia  politica,  tem  a  sua  gloria  in- 
delevelftiente  escripta  nos  annaes  do  mundo;  e  ninguem 
abrirà  um  mappa  do  nosso  globo,  sem  n'^elle  encontrar 
muitos  nomes  de  paizes  de  Africa  e  Asia,  attestando  a 
parte  que  o  reinosinho  do  occidente  da  Europa  tem  tido 
no  movimento  geral  da  civilisacjao . . .  Tenho  ou vido  jà,  qua- 
si sempre  a  descendentes  de  outros  europeus,  que  nós  se- 
riamos  felicissimos,  se  tivessemos  sido  colonos  de  outra  na- 
(jao.  Antes  de  tudo  este  nós  é  um .  disparate  :  se  o  Brazil 
fosse  diversamente  colonisado,  nao  seriamos  nós  os  seus 
habitantes;  e  devemos  aos  compatriotas  sobejo  amor  para 
querermos  que  elles  sejam  outros,  e  nao  elles  mesmos. 
Portugal  produziu  um  imperio  de  nove  milhoes  de  habitan- 
tes ;  digam-me  qual  é  o  que  proporcionalmente  fez  tanto  ? 
Apesar  das  injusticas  que  dos  maus  govemos  sofifriamos, 
apesar  de  mesquinhos  ciumes  da  metropole,  nossos  paes 
nos  transmittiram :  i.**  a  religiao  mais  civilisadora ;  2.°  fran- 
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queza  e  hospitalidade  d  nossa  custa,  nao  de  palavras  e  cor- 
tezias;  3.**  urna  legìslacao  civil  melhor  que  a  de  nacoes 
muito  mais  presumpcosas  ;  4.^  urna  lingua  sonora,  a  mais 
opulenta,  senao  para  as  cousas  da  industria  modernissima, 
para  a  hìstoria,  para  a  navegacao,  para  a  poesia,  com  to- 
dos  OS  matizes,  variedade  e  graca.  Qual  é  a  colonia  fran- 
ceza  emancipada?  Qual  é  a  hoUandeza?  Tiradas  as  de 
Hespanha,  mais  as  de  Inglaterra,  que  produziu  a  soberba 
e  livre  republica  norte-americana,  as  restantes  estao  ainda 
debaixo  de  tutela.  Nós  jà  vamos  forcando  o  orgulho  a  nos 
ter  em  consideraqao,  e  mais  seremos  se  desprezarmos  os 
médos  de  conquistas  no  nosso  territorio,  e  oppozermos 
enei^a  a  vas  ameacas.  » 

Mas,  ainda  mesmo  quando  fossem  de  todo  o  poncto 
verdadeiras  as  invectivas  que  se  téem  levantado  contra 
aquelle  systema  de  colonisacao,  o  facto  nem  seria  virgem 
na  historia  (io),  nem  importaria  o  mais  leve  desaire  para  os 
brazìleiros  ;  pois  é  certo  que  a  nobreza  de  Roma  nao  sof- 
freu  màcula  alguma  por  descender  tambem  na  sua  quasi 
totalidade  dos  bandidós,  que  commetteram  o  roubo  e  os 
estupros  das  sabinas.  Accresce  no  entanto  em  nosso  favor 
a  drcumstancia  de  que  nem  todos  os  primitivos  colonos 
eram  malfeitores;  muitos  se  recommendavam  pelo  seu  ca- 
racter  e  alguns  haviam  sido  até  galardoados  com  distìnc- 
coes  honorificas.  Os  habitantes  de  Mazagao,  por  exemplo, 
em  compensacao  dos  prejuizos  que  soffreram,  quando  Por- 
tugal  entendeu  de  ver  abandonar  essa  praca,  foram  manda- 
dos  para  a  capitania  do  Para,  fazendo-se-lhes,  entre  ou- 
tras,  a  mercè  do  fòro  de  fidalgos. 

Convem  além  d^isso  ad  venir  que  a  Ord.  Liv.  5.^  exag- 
gerava  os  delictos,  exorbitando  o  rigor  da  penalidade.  E  tan- 
to isto  é  verdade  que  se  puniam  com  o  fogo,  a  forca  e  os 
acoìtes,  com  baraco  e  pregao,  e  sobretudo  com  degredo  :  a 
sodomia,  a  bestialidade,  a  alcopitice,  a  molicie,  0  abragar 
^  bàjar,  dar  casa  para  se  usar  mal  dos  corpos,  vender 
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qualquer  homem  cdféloas  e  obreias  que  era  officio  proprio 
de  mulheres,  deixar  a  vida  do  mar  depois  de  a  haver  abra- 
(ado,  adivinhar  lanqando  sortes,  ou  pendo  em  agua,  espe-- 
Iho,  cristal  ou  espada  para  achar  thesouro,  analmente  fa-- 
^er  ou  usar  de  feiticeria  para  querer  bem  ou  mal. 

Comprehende-se  que  o  odioso  da  maior  parte  d^estes 
delictos  e  de  outros  muitos  da  mesma  natureza,  os  quaes 
subiam  a  260,  segundo  se  ve  do  refendo  Liv.  5.%  residia 
todo  na  excessìva  penalidade,  so  propria  do  absolutismo 
d'aquelles  tempos  ;  pois  que,  se  o  entendessemos  de  outro 
modo,  teriamos  de  lavrar  a  proscripcao  de  grande  nume- 
ro de  individuos,  que  vivem  muito  commodamente  sob  a 
brandura  das  leis  que  regem  a  sodedade  moderna. 

O  certo  é,  porém,  que,  apesar  dos  bons  desejos  do 
monarcha,  ficaram  multo  àquetn  das  suas  esperancas  os 
resultados  obtidos  pelo  seu  systema  ;  os  donatarios  nem  to- 
dos  conseguiram  pisar  as  terras  de  seus  dominios,  nao  so 
porque  os  naufragios  se  succediam  uns  aos  outros,  corno 
tambem  porque,  na  maior  parte  dos  casos,  os  que  d'elles 
escapavam,  ou  morriam  às  maos  dos  indigenas,  ou  eram 
dizimados  pelas  molestias.  Apenas  se  conseguirà  levantar 
aqui  e  alli  alguns  padroes  e  feitorias  que  authenticassem  a 
posse  da  terra,  provendo-se  ainda  assim  com  muito  custo 
a  manutencao  d^ellas. 

Em  vista  de  tamanhas  contrarìedades  e  de  tao  min- 
guados  benefidos,  resolveu  o  governo  da  metropole  empre- 
hender  a  colonisacao  por  sua  propria  conta,  despachando 
em  1649,  com  o  titulo  de  primeìro  govemador  geral  do 
Brazil,  a  Thomé  de  Souza,  ao  qual  se  deve  a  fundaqao  da 
cidade  da  Bahia  (n). 

Assistia  entao  a  Europa  a  urna  d^essas  luctas  gigantes- 
cas,  que  a  Providencia  a  espaqos  faz  apparecer  no  mundo 
para  bem  da  humanidade  e  credito  da  civilisaqao.  O  pre- 
gao  evangelisador  de  Luthero,  embora  este  nao  estivesse 
na  altura  da  revolu9ao  que  emprehendèra,  symbolisava  um 
progresso,  que  ligou  para  sempre  o  seu  nome  à  mais  apre- 
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ctavel  e  valiosa  de  todas  as  conquistas  do  homem  :  a  liber- 
dade  de  pensamento.  A  Reforma,  fòco  de  luz,  mostrava 
às  escancaras  as  monstruosidades,  os  crimes  que  se  forja- 
vam  nos  claustros  e  subterraneos  da  theocracia.  As  cons- 
dendas,  mal  despertas  ainda,  mediam  jà  toda  a  profundi- 
dade  do  abysmo,  a  cujas  arestas  haviam  chegado  agrìlhoa- 
dos,  uns  às  apprehensoes  de  torpe  e  brutal  fanatismo,  se- 
duzidos  outros  por  uma  falsa  miragem  a  que  hypocritamen- 
te  se  dava  o  nome  de  religiao. 

A  Europa  retrocedia  e  este  retrocesso  importava  um 
progresso.  O  martyrio  de  Joao  Huss  e  de  Jeronymo  de 
Praga  marca  a  decadencia  do  feroz  despotismo  sacerdotaL 

Rareavam  de  dia  para  dia  as  cercadas  fileiras  da  com- 
munhao  catholica.  Urgia  contrastar  a  forca  poderosa  que 
ameacava  derrocar  o  colosso  theocratico.  Outra  nao  foi, 
sabe-se,  a  razao  de  ser  da  Companhia  de  Jesus. 

Eram  grandes  as  perdas  que  a  Egreja  acabava  de  sof- 
frcr  na  Europa?  A  sagacidade  dos  jesuitas  enxergava  na 
America  largo  espaco  onde  reparal-as. 

Mostrando-se  no  principio  multo  empenhados  em  fa- 
zer  medrar  e  fructificar  a  vinha  do  Senhor,  em  provato  de 
tantas  almas  dtsamparadas  de  todo  o  divino  soccorro,  fo- 
ram-se  insinuando  no  animo  dos  colonos,  ao  mesmo  tem- 
po que  OS  aconselhavam,  a  respeito  dos  indigenas,  pelo  me- 
Ihor  modo  de  conseguirem  que  entre  elles  se  dessem  con- 
flictos,  nos  quaes  podessem  intervir  corno  mediadores. 

Tal  era  o  processo  por  elles  empregado  no  Brazil. 

«  Nobrega  e  Anchieta  entendiam  que  os  colonos  so  por 
mdo  da  guerra  poderìam  alcancar  do  gentio  o  respeito,  o 
socego  e  a  seguranca  de  suas  proprìedades,  nao  havendo 
oatro  caminho  para  levar  ao  seio  das  mattas  a  luz  do  evan- 
gdho,  senao  o  que  as  armas  e  a  forca  conseguissem  rom- 
per. Nobrega  notava  que  a  gente  bruta,  entregue  a  seu  al- 
vedrìo,  resistirìa  a  palavra  e  ao  exemplo,  e  lembrava  que 
nao  se  colheram  mais  fructos  dos  trabalhos  anterìores,  do 
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que  o  baptismo  de  algumas  crìan^as  innocentes.  Os  indios, 
clizia  Anchieta,  mais  por  mèdo  do  que  por  amor  se  hao- 
de  remir»  (i^), 

Nao  falharam  os  calculos.  Os  colonos,  animados  por 
taes  conselhos,  commettiam  a  cada  passo  excessos  e  vio- 
lencias.  Por  sua  vez  se  interpunham  os  jesuitas,  indinan- 
do-se  sempre  em  favor  do^  indigenas,  cuja  vontade  pren- 
diam  com  sua  fìngida  protecqao. 

A  companhia  ganhava  terreno.  Alguns  padres^  forco- 
so  é  confessar,  estavam  animados  do  verdadeiro  espirito 
evangelico  :  e  a  catechese,  levada  a  effeito  fomo  elles  que- 
rìam  que  fosse,  seria  summamente  uul  e  salutar.  A  maio- 
ria,  porém,  salvando  sempre  as  apparencias,  dispunha  mano- 
samente OS  meios  que  Ihe  haviam  de  facilitar  a  realisaijao 
de  seus  tenebrosos  planos.  E  assim  se  davam  pacientemen- 
te  ao  estudo  da  lingua  dos  indigenas,  na  qual  os  doutrina- 
vam,  para  mais  facilmente  os  poderem  ter  de  sua  mao,  se- 
questrando-os  da  convivencia  com  os  colonos. 

Dispostas  por  este  modo  as  coisas,  comeqaram  de 
amiudar  as  entradas  que  faziam  no  sertao  com  pretexto  de 
resgate,  ao  que  prestava  sempre  o  governo  da  metropole 
a  sua  sanccao,  e  iam  assim  encobrindo  com  simulacao  de 
caridade  a  dura  escravidao,  a  que  pouco  a  pouco  reduzi- 
ram  os  indigenas. 

A  exemplo  dos  padres,  os  colonos,  jà  de  si  inclinados 
a  este  abuso,  e  porque  estranhavam  os  rigores  d'um  clima 
tropical  que  os  extenuava  nos  rudes  trabalhos  da  lavoura, 
abriram  largas  ensanchas  as  suas  bandeiras,  especie  de  ca- 
cadas  de  indios  que  Ihes  fomeciam  escravos,  a  quem  com- 
mettiam as  mais  penosas  fimccoes  da  vida  agricola. 

«  A  cor  e  pretexto  d'estas  entradas,  escrevia  o  insigne 
cscriptor  brazileiro  J.  F.  Lisboa,  era  libertar  os  indios  pri- 
sioneiros  atados  a  corda,  encerrados  em  um  curral  ou  prì- 
sao  similhante,  e  destinados  a  morte  em  terreiro  para  se- 
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rem  dq)ois  comidos  em  banquete  festival  pelos  seus  inimi- 
gos.  q4  enirada  ou  tropa  de  resgate,  chamada  tambem 
da  redenyp^  dos  captipos,  talvez  por  antpfhrase,  nao  so 
tìnha  por  firn  libertar  da  morte  o  corpo  do  selvagem  pri- 
sioneiro,  e  a  sua  alma  da  perdicao  etema  pela  catechese  e 
convcrsao,  por  que  depois  passavam,  corno  prover  de  es- 
cravos  os  moradores.  Ao  ouvir  os  fautores  d'essas  leis,  fa- 
zia-se  urna  obra  de  piedade,  e  por  ellas  se  conseguiam  ao 
mesmo  tempo  muitos  bens  temporaes  e  espirituaes.» 

Està  a  origem  da  escravidao  no  Brazil. 

A  subjeicao*dos  indigenas,  attendendo  às  crueldades 
que  estes  dèsgracados  practicam  uns  contra  os  outros,  seria 
até  certo  poncto  desculpavel,  se  os  tractassem  com  algum 
desvelo,  e  se  tao  sómente  exigissem  d'elles  o  traballio  pro- 
pordonal  às  forcas  de  cada  individuo. 

Nao  acontecia  porém  assim.  Transformavam-nos  em 
xnachinas,  e  tyrannisavam-nos  com  deshumanidade  tal,  que 
a  historìa  nao  deixarà  nunca  de  estremecer  a  noticia  de  si- 
milfaantes  violencias. 

Em  parte  era  isto  devido  ao  proceder  dos  proprios  in- 
d^nas,  porque,  ou  se  recusavam  a  contractos  vantajosos 
com  OS  proprietarios,  ou  os  rompiam,  depoìs  de  feitos,  pela 
menor  futiiidade,  sem  receio  da  minima  coaccao,  ou  antes 
milito  confiados  na  proteccao  dos  padres,  a  sombra  dos 
quaes  se  acolhiam  e  para  quem  trabalhavam,  sem  outra  re- 
mooera^ao  que  a  espirìtuat  e  o  strictamente  necessario  para 
a  sua  subsistencia. 


«r  Senhores  das  consciencias,  diz  Rebello  da  Silva,  das 
vontades  e,  dos  braqos  dos  indios,  pouco  deixavam  nas  al- 
'*^*--  a  coròa  e  ainda  multo  menos  aos  colonos.» 


£  }à  que  /aUamos  em  escravidao,  faremos  a  proposito 

fdbi  breves  consideracoes,  para  esdarecer  sufficientemen- 
3 
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te  o  espirito  do  leitor,  àcerca  d^este  importante  ponao  da 
nossa  historìa. 

Nao  podemos  precisar  com  exactidao  a  épocha,  em  que 
des^barcaram  os  prìmeiros  escravos  afrìcanos  no  Brazii. 

Serìaoi  ioiportados  por  conta  dos  colonos,  com  o  firn 
de  evitar  conflictos  com  os  indigenas  e  questoes  com  os  je- 
suitas  ? 

Seriam  levados  pelos  proprietarios  de  S.  Thomé,  quan- 
do estes  sahiram  d^esta  ilha,  em  virtude  do  assalto  e  do  sa- 
que  dos  corsarios  francezes  em  iSóy,  e  da  rebdiiao  dos 
angolares  e  dos  escravos  fugidicos,  que  sete  annos  depois 
tantas  ruìnas  Ihes  causaram? 

Iriam  directamente  da  Africa,  ou  procederiam  do  rei- 
no,  que  por  este  tempo  jà  os  possuia  em  grande  quantida- 
de?  (i3) 

Reina  completa  escuridao  sobre  este  poncto, 

Sabe-se  que  o  E«ado  fornecia  escravos  aos  soldados, 
descontando  nos  soldos  o  seu  valor.  Mas  desde  quando 
prevaleceu  similhante  practica? 

A  este  respeito  nada  podemos  affirmar  tambem. 

O  que  nao  soffre  porém  nenhuma  duvida,  é  que  elles 
existem  alli  desde  o  meado  do  seculo  xvi.  Attesta-o  a  his- 
toria,  dizendo-nos  que  a  guarniqao  que  n'esse  periodo 
(1648)  bateu  OS  caytés  na  feitoria  de  Iguarussù,  em  Fer- 
nambuco, era  composta  de  no  venta  portuguezes  e  trìnta  es- 
cravos, uns  dos  quaes,  negros  e  outros  indigenas. 

Nao  ha  uma  so  razao,  pelo  menos  a  nosso  vèr,  que 
possa,  com  solido  fundamento,  justificar  este  abominavel 
escandalo  social  ;  mas  ainda  assim  cumpre  confessar  que 
OS  portuguezes,  na  questao  subjeita,  sao  perante  a  historia 
e  a  civilisacao  multo  menos  dignos  de  censura  que  a  In- 
glaterra.  ,       « 

Reclama  hoje  està  nacào  para  si  as  honras  de  princi- 
pal  evangelisadora  da  ideia  abolicionista  ;  e  de  facto,  n^este 
poncto,  tem  ella,  desde  o  comedo  xl'este  secujp,  bem  mere- 
ddo  da  humanidade.  Nao  deve  porém  pretender  arrogar-se 


COLONISA^AO  E  EMIGRA^AO  35 

unicamente  a  si  toda  urna  gloria,  commum  a  muitos  po- 
vos,  que,  embora  menos  ostensivamente,  cooperaram  tam- 
bem  para  o  trìumpho  progressivo  da  mesma  causa.  Faz 
kmbrar  isto  os  individuos,  que  procuram  com  o  ruido  de 
suas  proprìas  vozes  abafar  alguma  triste  verdade  que  a  con- 
sdenda  Ihes  attesta. 

Póde  o  presente,  em  taes  casos,  attenuar  os  erros  do 
passado;  absolvel-os,  nunca. 

Esquece-se  a  Inglaterra  da  soffreguidao  e  avareza  com 
qoe  se  deu  ao  infamissimo  tràfico  de  africanos  por  espa^o 
de  tao  largos  annos  ? 

Esquece-se  de  que,  quando  em  1620  desembarcaram 
cm  Jamestown,  na  Virginia,  os  primeiros  escravos  impor- 
tados  da  Africa,  as  luctas  politicas  e  religiosas,  que  entao 
<£laceravam  alguns  estados  da  Europa,  Ihe  permittiam  li 
inaugurar  um  systema  de  emigracao  livre,  que  dispensasse 
ess'outra  em  que  se  inidavam  as  suas  colonias  ? 

Esquece-se  ainda  de  que  em  171 3  reservava  para  si, 
pelo  tractado  e  paz  de  Utrecht,  o  direito  de  supprir  de  es- 
cravos as  colonias  hespanholas? 

E  concedendo  que  possa  allegar  algum  motivo,  que 
justifique  similhante  falta  de  tino  politico,  porque  nao  prò- 
t^eu  a  liberdade  dos  desgra<jados  filhos  d'Africa  ?  (h) 

É  que  na  politica,  comò  na  litteratura,  dormitam  as 
vezes  tanto  os  individuos  comò  as  nacoes  mais  experien- 
tes. 

Vem  aqui  agora  multo  ajustadamente  a  insercao  do  que 
«screveu  àcerca  d'està  primeira  phase  da  colonisacao  do 
Brazil,  o  jà  citado  e  consciencioso  escrìptor  brazildro  Joao 
Francisco  Lisboa,  de  saudosissima  memoria: 

oc  Chegado  jà  este  poncto,  diz  elle,  parece-nos  opportu- 
no interromper  a  narracao  para  procedermos  a  apredaqao 
^ecal  promettida,  quer  das  leis  a  que  a  metropole  subjeita- 
va  as  suas  colonias,  quer  das  consequendas  resultantes  das 
JOesoias  leis,  e  manifestadas  assim  nos  acontecimentos  que 
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acabamos  de  summanar,  comò  n'aquelles  que  hao-de  bre- 
vemente chamar  a  nossa  attencao. 

«  O  systema  das  doacoes  é  o  primeiro  objecto  que  se 
offerece  a  nossa  observacSo.  Entre  os  seus  motivos  justìfi- 
catìvos,  sobresahia  a  obrigacao  que  el-rei  tornava  de  pro- 
pagar a  fé,  comò  grao-mestre  que  era  da  ordem  de  Ghris- 
to,  e  donatario  elle  mesmo  do  summo  pontifica  Mas  se 
n'esse  intento,  e  em  virtude  dos  direitos  do  padroado,  co- 
brava  OS  dizimos  devidos  a  Deus,  n^estes  primidvos  docu- 
mentos  nao  se  encontra  todavia  urna  so  dispositivo  relati- 
va a  sua  applicacao  ao  culto  divino  e  a  catechese.  A  este 
ultimo  respeito,  vemos  pelo  contrario  a  iegitimacao  expres- 
sa do  captiveiro  dos  indios,  e  a  sua  exportacao  r^ular  e 
periodica  conio  ob jeao  de  usuai  mercancfa  ;  tràfico  de  res- 
ta tolerado  desde  as  prìmeiras  exploracoes,  e  considerado 
entao  geralmente  corno  meio  multo  naturai  e  efficaz  de  con- 
versao. 

«  Outra  razSo  das  doacoes  era  a  conveniencia  da  po- 
voacao  do  Brazil;  -^e  <i^ahi  a  concessao  dos  privUegios  de 
couto  e  homisio,  ou  amnistia  mds  ou  maios  completa  a 
toda  a  casta  de  crìminosos  e  malfeìtores,  que  quizessem  es- 
tar pela  transportacao.  É  notavel  que  dos  quatto  casos  ex- 
ceptuados,  tres  sejam  de  crimes  de  estado,  e  um  de^sim- 
ples  peccado  ou  immoralidade,  que  nos  codigos  modernos 
nao  é  punido,  senSo  quando  pela  sua  escandalosa  publici- 
dade  póde  offender  a  moral  e  o  decòro  da  sociedade.  E 
ainda  um  d^estes  crimes,  o  de  heresia,  era  de  simples  opi- 
niao.  Àssìm  os  de  furto,  roubo  e  assassinato  tinham-se  em 
mAhor  conta,  e  corno  mais  dignos  de  favor.  Tudo  isto  en- 
tretanto  era  mmto  naturai  em  xim  seculo  de  expolia<;6es, 
rapinas  e  violencias  de  todo  o  genero,  em  que  o  principio 
da  propriedade,  e  sobretudo  o  da  invidabilidade  éa  vida 
humana,  andavam  bcm  longe  de  merecer  o  respeito  que  ho- 
je  se  Ihes  c<msagra,  e  quando  os  proprios  reis  iam  adianie 
de  todos  nos  maus  exempios  dos  grandes  attentados.  Sa- 
bido  é  corno  D.  JoSo  n,  o  principe  petfeito,  quando  se  in- 
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packotava  com  as  formulas,  alias  mais  que  muito  expeditas^ 
dos  seus  trìbunaes,  travava  do  punhal  e  fazia  justi^i  por  suas 
maos  ;  e  de  maneira  patrocinava  os  matadores  e  valentoes 
que  punha  em  voga  aquelle  incrivel  proverbio  —  mata,  que 
el^ei  perdóa;  e  o  comò  D.  Joao  ul,  o  piedoso,  nao  so  ar- 
enava emboscadas  a  vida  dos  prelados  de  quem  se  nao  da- 
va por  bem  servido,  senao  que  propunba  agentes  que  pelo 
assassinato  o  descartassem  em  segredo  de  qualquer  piloto, 
apeoas  suspeito  de  poder  indicar  aos  estrangeiros  o  cami- 
nbo  das  conquistas,  e  cobrava  àepois  o  recibo  do  preco  e 
galardao  do  sangue  tao  aleivosamente  derramado. 

«  Mas  a  par  d'^aquellas  disposi(j5es  figuram  outras  de 
luncaracter  tao  liberal  que  fariam  honra  aos  melhores  tem- 
pos,  A  agricultura,  a  industria,  o  commercio,  sem  excep- 
cao  mesmo  das  armas,  muni^oes  e  minas,  objecto  ordina- 
rio dos  monopolios  reaes,  quasi  emancipados  de  restric(j6es 
vcxatorias,  franqueavam-se  até  aos  ^trangeiros,  mediante 
leves  dìreitos  differenciaes.  Os  impostos  em  geral  eram  ra- 
soaveis  e  moderados  ;  solemne  a  promessa  de  que  em  tem- 
po algum  se  estabelecerìam  outros,  além  dos  consignados 
nos  foraes  ;  poucos  os  artigos  reservados  ao  monopolio  ;  e 
livre  a  communicacao  d^umas  para  outras  capitanias,  e  de 
todas  cUas  para  o  reino,  e  ainda  para  os  paizes  estrangei- 
ros. 

«  Entretanto  essa  liberalidade  degenerava  até  em  pro- 
<figa]idade,  quando  a  córte  fazia  tao  largas  concessoes'  aos 
donatarios.  Um  territorio  vastissimo  foi  dividi  do  sem  cri- 
terio em  urna  duzia  de  capitanias,  maiores  algumas  d^ellas 
qoe  OS  maiores  reinos  da  Europa,  e  enfeudado  perpetua- 
mente a  alguns  validos  e  cs^itaes,  homens  de  córte  e  de 
goerra,  a  cuja  amplissima  jurisdiccao  ficou  pertencendo  a 
distrìbuicao  e  exploracao  do  solo^  a  povoa^ao  e  defeza  dos 
cmnpos  e  cidades,  o  exercipio  da  justiqa,  e  a  maior  parte 
do6  oim^os  atirìbutos  da  soberania  ;  tudo  em  tal  desaccòr- 
iù  e  desproporqao  com  as  suas  for^as^  que  os  inais  d^eUe9> 
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depois  de  urna  lucta  prolongada,  e  de  grandes  desastres, 
abriam  in§o  de  taes  emprezas,  exhaustos  e  arruìnados. 

«  Mas  foi  tao  ephemero  este  regimen  primitivo,  e  tao  mal 
cumpridas  se  viram  as  promessas  contheùdas  nas  doacoes^ 
que  havemos  de  crèr  tudo  fizera  a  coròa,  antes  porimpoten- 
cia  e  ignorancia,  que  por  nenhuns  outros  motivos  dignos  de 
louvor  ;  e  que  o  curso  das  suas  ideias  mudou  desde  o  mo- 
mento em  que  se  persuadiu  lucraria  muito  mais,  multìpli- 
cando  os  monopolios,  cerrando  o  tracto  do  BraziI  aos  es- 
trangeiros,  e  emprehendendo  a  colonisacao  por  sua  propria 
conta. 

«  Nos  primeiros  tempos,  este  continente  vasto  e  despo- 
voado  nao  oflFerecia  a  cubica  do  governo  os  mesmos  ìncen- 
tìvos  que  o  Oriente;  e  as  pequenas  esquadras  que  de  vez 
em  quando  mandava  para  exploral-o,  mais  dispendiosas 
que  lucratìvas,  nem  ao  menos  bastavam  a  preserval-o  da 
frequentacao  dos  estrangeiros. 

«  D^ahi  as  doacoes.  Deslumbrados  os  donatarios  com 

> 

a  grandeza  e  magnificencia  ostensiva  d'estas  vastas  conces- 
soes,  fundiam  na  expedicao  das  armadas,  e  na  fundacao 
das  capitanias,  as  grandes  rìquezas  adquiridas  ou  extorqui- 
das  na  India,  e  ainda  os  patrimonios  que  possuiam  no  rei- 
no,  e  viam-se  a  final  obrigados  a  vendel-as,  para  fazer  face 
às  despezas  sempre  crescentes,  e  com  que  a  principio  nao 
contavam. 

«  Esses  sacrificios  nao  surtiram  todavia  os  effeitos  de- 
sejados.  Algumas  das  capitanias  nunca  foram  aproveitadas, 
ou  porque  se  perderam  as  expedi<;6es  intentadas  a  esse  fim, 
ou  porque  nunca  chegaram  sequer  a  sahir  ao  mar.  Outras^ 
bem  que  come^adas  a  povoar,  foram  por  fim  dcsampara- 
das  pelos  respectivos  donatarios,  obrigados  das  guerras  dos 
indigenas,  de  dissencofes  intestinas,  e  de  outros  infortunios» 
Poucas  escaparam  a  desgraqa  geral. 

<c  Todas  estas  causas,  junctas  ao  perigo  sempre  crescen- 
te da  occupando  estrangeira,  motìvaram  a  condemnacao  de 
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um  sptema  que  mal  chegou  a  ensaiar-se  durante  quinze 
annos,  e  que,  se  perdurou  ainda  por  muito  tempo  em  al- 
gumas  capitanias  de  menor  importancia,  foi  jà  cotio  excep- 
<;ao  cada  dia  mais  rara.  Eqtretanto,  no  meio  .d'estas  alter- 
nativas  e  hesitaqoes,  decorreu  meio  seculo  primeiro  que  a 
metropole  viesse  a  assentar  no  systema  que  por  fim  pre- 
valeceu. 

«  O  pouco  que  se  segue  completa  a  serie  das  informa- 
coes  necessarias  ao  esclarecimento  d^este  assumpto.  Estes 
dominios,  trans missiveis  por  heranca,  foram  algumas  ve- 
zes  objecto  de  renhidos  pleitos,  e  outras  venderam-se  a  in- 
fimos  precos,  precedendo  licenca  da  coròa.  Com  o  andar 
dos  tempos  foram  todos  encorporados  a  mesma  coròa,  ou 
por  terem  cahido  em  commisso,  ou  mediante  expropriaqao, 
indemnisados  pecuniariamente  os  respectivos  donatarios,  ou 
com  outras  terras  e  senhorios.  E  a  jurisdiccao  amplissima 
que  se  Ihes  havia  concedido,  foi  sendo  para  logo  successi- 
vamente coarctada,  por  maneira  que  muito  antes  da  total 
e  definitiva  encorporacao,,jà  ella  se  achava  reduzida  a  bem 
pouca  cousa. 

«  Com  a  nova  phase  da  colonisa^ao,  inaugurada  pela 
fundacao  da  Bahia  e  pelo  estabelecimento  de  um  governo 
gerai  n'aquella  cidade,  foi  logp  sensivelmente  alterado  o  ca- 
racter  da  l^slaqao  da  metropole,  corno  se  conhece  a  sim- 
ples  leitura  dos  regimentos  dados  n^essa  occasiao  ao  go- 
vemador  e  aos  provedores  da  fazenda. 

«t  A  situa^ao  dos  engenhos,  a  fórma  da  cultura,  o  fa- 
brico  dos  assucares,  o  pre<;o  dos  fructos  da  terra,  e  das 
fsLzendas  vindas  do  reino,  tudo  foi  regulado,  taxado  e  res- 
tringìdo  pela  lei. 

a  A  communicacao  de  umas  com  outras  capitanias  pelo 
sertao,  bem  corno  a  entrada  nas  aldéas  dos  indios,  foram 
I»x>hibidas,  salvo  com  licenca  do  govemador  e  capitaes, 
que  alias  deviam  ser  muito  acautelados  e  sóbrios  na  sua 
coticessao. 

«A  fabrica<^o  dos  navios  tambem  ficou  dependente 
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de  licenza,  e  foi-lhes  prohìbido  aportar  a  logares  onde  nao 
houvesse  ^andegas.  A  fazenda  real  organisou-se  com  um 
apparclho*scal,  que  era  seguro  indicio  das  futuras  vexa- 
^oes. 

(cNas  disposicjoes  relatìvas  aos  indigenas,  nota-se  una 
mixto  singular  de  idès^s  de  religiao,  de  paz  e  de  brandura 
com  ordens  ìmplacaveis  de  guerra,  de  extertninio  e  de  exe- 
cucoes  Capitaes,  cuja  atrocidade  inspira  tanto  maior  horror, 
quanta  é  a  franqueza  com  que,  ao  fuiminal-as,  confessa  o 
regimento  que  as  sublevaqSes  dos  indios  eram  devidas  aos 
actos  de  traiqào  e  aleivosia  que  os  portuguezes  usavam  com 
elles.  Verdade  é  que  contra  os  auctores  de  taes  attentados 
fulminava-se  tambem  a  pena  de  morte,  talvez  para  que  em 
nenhuma  circumstancia  fossem  as  leis  d^aquelles  tempos 
crueis  menos  pródigas  de  sangue. 

«No  mais,  se  exceptiiarmos  o  que  respeita  a  organi- 
sa^ao  da  milicia,  defeza  do  paiz,  e  a  materia  das  jurisdic- 
<joes  e  alcadas,  predomina  o  espirito  casuistico,  formulado 
em  providencias  meramente  administrativas  e  regulamen- 
tares,  que  nao  valem  a  pena  de  uma  especial  apreciaqao. 
Basta  notar-se  que  jà  de  entao  se  manifestava  essa  tenden- 
cia,  que  tanto  depois  se  exaggerou,  para  regulamentar  de 
tao  longe  ainda  os  assumptos  de  mais  somenos  importan- 
eia.  » 

A  pequena  lavoura  que  existia  n'essa  épocha,  era  quasi 
toda  servida  por  indigenas  e  colonos.  Contavam-se  jà  al- 
guns  engenhos  de  assucar  em  differentes  capitanias,  mas 
raro  era  o  donatario  que  poderia  exportar  este  genero,  de- 
pois de  retirada  a  por^ao  indispensavel  para  o  consumo  de 
suas  fazendas.  Tudo  estava,  para  hem  dizer,  em  esbo^o. 
A  creaqao  de  gado  e  a  exuberancia  de  productos  naturaes, 
de  facil  e  vantajosa  permuta,  nao  davam  margem  a  que  se 
tractasse  seriamente  de  cultivar  a  terra.  Os  estabeledmcn- 
tos  iam  comtudo  surgindo  aqui  e  além,  embora  privados 
dos  necessarios  elementos  de  prosperidade.  Os  repetidos 
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naufragios  e  continuas  excursoes  dos  indios  subverteram 
sommas  <x>nsideraveis,  e^baldanun  esforqos  dignps  sem  du- 
vida  de  mais  felizes  resultados.  A  despeito  de  taes  revezes, 
urna  ou  outra  povoacao  se  condensava  ainda  assim  n'este 
oa  n^aqueUe  ponao.  Os  naturaes  do  paiz,  em  razao  dos 
màos  tractos  a  que  os  subjeitavam,  comecavam  de  ir  pouco 
a  pouco  fugindo  para  o  interior.  Porém  mal  se  dava  por 
isso,  em  virtude  da  chegada  simultanea  de  colonos  vindos 
oao  so  de  Portugal,  corno  das  Canarìas  e  da  Galliza,  em 
numero  mais  que  sufficiente  para  o  trafìco  das  capitanias. 
Este  era  o  estado  do  Brazil,  quando  aportou  a  Bahia 
Thomé  de  Souza,  na  qualidade  de  governador  geral. 

«  Na  armada,  composta  de  tres  galeoes,  duas  carave- 
las  e  um  bergantim,  foram  transportados,  segundo  escreve 
Fedro  de  Mariz,  mil  homens,  seis  centos  soldados,  e  qua- 
trocentos  degradados,  e  outros  muitos  moradores  casados, 
e  alguns  criados  de  el-rei  que  iam  providos  de  cargos,  que 
depois  serviram.» 

«  Em  quatro  mezes,  diz  Southey,  estavam  em  pé  um 
cento  de  casas,  e  muitas  plantac6es  de  canna  de  assucar  nas 
vbinhan^s.  No  anno  seguirne  chegaram  supprimentos  de 
toda  a  especie,  e  calculou-se  em  3oo:ooo  cruzados  a  despeza 
total  dos  dous  armamentos.  Veiu  no  terceiro  anno  nova  ar- 
TEmàa  na  qual  mandava  a  rainha  muitas  orphas  de  familia 
nobre,  educadas  no  respectivo  convento;  haviam  de  ser  da- 
das  em  casamento  aos  officiaes  e  receber  da  fazenda  real,  ne- 
ffos^  vaccas  e  egoas  de  cria^ao.  Vinham  tambem  rapazes  or- 
phaos,  para  serem  educados  pelos  jesuitas;  e  anno  por  an- 
no chegavam  navìos  com  supprimentos  e  reforcos.  Tao  vi- 
gCKOsas  medidas  asseguraram  o  bom  resultado  :  rapidamen- 
te cresceu  a  nova  colonia,  e  da  sua  prosperidade  partici- 
ptram  as  demais  capitanias.  Todas  visitou  o  governador, 
piovea  as  suas  fortiiìcaqoes,  e  regulou-lhes  a  administracao 
da  jt}stÌ9a.v 
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Outros  progressos  se  foram  operando  no  decorrer  dos 
annos,  jà  na  nascente  colonia,  jà  nas  capitanias  existentes, 
tanto  sob  a  administracao  pacifica  e  laboriosa  de  Thomé 
de  Souza,  corno  na  de  seu  successor,  D.  Duarte  da  Costa. 

A  morte  cerra  por  este  tempo  os  olhos  a  D.  Joao  in. 

Prestando  inteiro  culto  aos  designios  do  regio  consor- 
te, entendeu  a  rdinha  viuva  nao  se  dever  apartar  do  plano 
de  governo  até  alli  adoptado,  quer  no  tocante  ao  reino, 
quer  às  suas  possessoes;  e  com  tamanha  discricao  se  hou- 
ve  n'este  proposito,  que  para  logo  ordenou  que  fosse  inves- 
tido  na  administracao  do  Brazil,  Mem  de  Sa,  o  qual  ha- 
via  sido  honrado  com  tal  encargo  pouco  antes  do  falleci- 
mento  d^aquelle  monarcha. 

Para  os  notaveis  feitos  do  novo  govemador  nas  terras 
de  Santa  Cruz,  nao  encontramos  palavras  de  sufficiente 
galardao. 

Impiantar  o  imperio  da  justica  entre- gente  totalmen- 
te avessa  às  prescripcoes  do  direito  e  austeridade  das  leis  ; 
limpar  de  aventureiros  e-  corsarios  a  mais  perigosa  ex- 
tensao  d'aquellas  costas  maritimas;  assegurar  a  posse  da 
formosa  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  depois  de  a  ter  disputa- 
do  valentemente  a  colonia  franceza  de  Villegaignon,  niella 
estabelecida — tudo  isto  fez,  ^  para  muito  mais  sobejavam 
brios  a  Mem  de  Sa,  se  a  morte  nao  cortasse  logo  depois 
OS  fios  de  tao  predosa  existencia  ! 

E  melhor  foi  que  assim  acontecesse.  Deus  comprehen- 
dendo  toda  a  tristeza  d^aquelle  grande  espirito,  houve  com- 
paixao  d^elle  chamando-o  para  si.  O  illustre  governador 
augurava  jà,  nos  ultimos  annos  de  sua  honfada  administra- 
cao, muito  mal  das  cousas  do  Brazil  (i3),  e  peior  ainda  das 
do  reino,  pela  corrupqao  tremenda  que  assoberbava  a  mae 
patria,  a  poncto  d'està  se  deixar  ariìquilar  sem  reagir  por 
qualquer  fórma  contra  a  fatalidade  inexoravel  que  Ihe  con- 
tàra  OS  dias. 

Nao  deixarà  de  aproveitar  ao  leitor  a  transcrip^ao, 
que  vamos  fazer,  do  luminoso  quadro  tra^ado  sobre  este 
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importante  perìodo  da  nossa  hlstoria  pela  penna  habilissi- 
ma  do  facimdo  escrìptor  Rebdlo  da  Silva. 

«Um  rapido  relancear  de  olhos  sobre  as  capitanias 
piincipaes  e  sobre  o  seu  estado  nos  fìns  do  seculo  xvi  e  no 
prìmeiro  quartel  do  xvii  nos  habilitarà  para  darmos  urna 
idea,  aproximadamente  exacta,  do  gran  de  riqueza  relati- 
va, que  attingira  cada  urna  d'ellas.  A  da  Paraiba,  de  re- 
cente fundacao,  apenas  possuia  ainda  um  engenho  de  as- 
sucar,  construido  por  conta  da  fazenda  real.  O  contracto  do 
pau  brazil,  cortado  nas  suas  matas,  rendia  quarenta  mil 
cruzados.  Na  ilha  de  Itamaracà  principiava  a  avultar  a  pe- 
quena  villa  da  Conceicao,  moendo  tres  engenhos  a  canna 
nos  rios  e  córregos  proximos  d*dla.  As  tres  capitanias  dos 
Ilhéus,  de  Porto  Seguro  e  do  Espirito  Santo,  apesar  da 
fecundidade  do  torrao  e  da  abundancia  das  correntes  na- 
tìvas,  pouco  tinham  progredido,  facto  com  motivo  attribui- 
do  a  falta  de  povoacao  simultanea  e  aos  assaltos  das  tri- 
bus  selvagens,  quasi  certas  da  impunidade.  A  capitania  dos 
Uhéus,  reduzida  a  villa  de  S.  Jorge,  em  vez  de  quatrocen- 
tos  cu  quinhentos  colonos  que  recenseara,  jà  nao  contava 
mais  de  cincoenta,  e  conservava  semente  tres  engenhos  dos 
nove  que  tinha  possuido.  A^  fazendas  nao  se  esten  diam  a 
mais  de  tres  leguas  pela  orla  da  costa  e  de  meia  legna  pa- 
ra o  sertao.  Adiante  estendiam-se  as  florestas,  asylo  da  bar- 
bane. Porto  Seguro,  além  da  villa  capital  com  cincoenta 
fìunilias,  abrangia  a  villa  de  Santa  Cruz  com  duas  aldeias 
de  indios  e  as  villas  de  S.  Matheus  e  de  Santo  André.  Tra- 
balhava  ahi  uSi  so  engenho,  o  gado  vaccum  nao  era  mul- 
to, mas  creava  boas  manadas  de  eguas,  cavallos  e  jumen- 
tos.  Fresca  e  embalsamada  por  grandes  pomares  de  espi- 
nho,  exportava  multa  agua  de  fior  de  laranja.  A  capitania 
do  Espiato  Santo,  finalmente,  a  mais  rica  das  tres,  sus- 
tentava  cento  e  cincoenta  visinhos,  seis  engenhos  de  assu- 
car,  e  bastante  gado,  e  comecava  a  recommendar-se  pelas 
suas  colheitas  de  algodSo.  A  lavoura  era  quasi  toda  feita 
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por  gentios  mansos,  e  a  escravatura  africana  mal  exis- 
tia.  A  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  povoada  por  Mem 
de  Sà,_nao  excedia  em  1687  cento  e  cincoenta  colonos  com 
tres  engenhos  laborados  principalmente  por  indios,  mas  de- 
pressa cresceu  e  se  alargou  a  àrea  da  sua  cultura  com  o 
augmento  da  populacao.  A  de  S.  Vicente  declinava.  Em 
vez  de  seis  engenhos  e  de  seiscentos  visinhos  apenas  era 
habitada  por  oitenta  colonos,  tendo  sido  attrahida  parte  dos 
moradores  pela  povoacao  do  Rio  de  Janeiro,  e  havendora 
despojado  de  multa  da  sua  riqueza  a  cubica  dos  ultimos 
piratas.  Poucos  habitantes  mais  encerrava  Santos,  e  multo 
menor  numero  a  villa  da  Conceicao  de  Itanhaem.  Em  am- 
bas  escasseavam  os  bracos,  e  ambas  se  queixavam  dos  es- 
tragos  causados  pelas  excursoes  dos  selvagens.  Santo  Ama- 
ro devia  achar-sé  ainda  mais  pobre  e  deserta.  S.  Paulo  de 
Piratininga,  a  terra  mais  povoada  do  districto,  continha 
ella  so  quasi  mais  de  metade  do  numero  de  habitantes, 
que  existia  em  Santos  e  S.  Vicente.  Os  seus  moradores  jà 
n'aqudle  tempo  presavam  os  exercicios  de  equitaqao,  cor- 
rendo e  escaramuqando  a  cavallo.  Vestiam  a  moda  antiga 
pelotes  de  burel  pardo  e  azul,  e  usavam  petrinas  compri- 
das,  roup5es  ou  bemèos  sem  capa.  Creavam  muitos  gados, 
e  plantavam  muitas  vinhas  e  arvores  fructiferas. 

«Pernambuco  n'aquella  epocha  considerava-se  a  ca- 
pitania mais  rendosa  e  adiantada,  e  em  todo  o  Brazil  era 
de  certo  a  unica  em  que  se  notavam  o  luxo  e  o  trato  cor- 
tezao.  Contava  mais  de  dois  mil  colonos  e  de  dois  mil  es- 
cravos,  e  entre  os  seus  habitantes  havia  mais  de  cem  com 
ciuco,  oito  e  dez  mil  cruzados  de  renda,  ma?  tao  prodigos, 
que,  sendo  avukadissimo  este  rendimento,  assim  mesmo  se 
viam  crivados  de  diVidas  por  causa  do  grande  numero  de 
cscravos  de  Guiné,  que  morriam  nas  ro<;as  e  nas  casas. 
As  festas  e  os  banquetes  de  muitas  cobertas  e  de  mimosas 
iguarias  repetiam-se.  Os  homens  nao  trajavam  senao  vcUu- 
dos,  damascos  e  sedas,  e  gastavam  grossas  quantias  na 
compra  de  bellos  cavallos  e  em  os  ajaezar  rìcamente.  Além 
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dos  cavallos,  as  pessoas  abastadas  transportavam-se  em  ca- 
detrìohas,  eoi  palanquins,  e  em  serpentinas  ou  liteiras  fei- 
tas  de  rede  e  carregadas  por  dois  homens.  So  de  vinhos 
do  reino  consumia  a  terra  todos  os  annos  muitos  mil  cni- 
zados.  Os  moradores  mais  opulentos,  naturaes,  ou  oriun- 
do6  da  villa  de  Vìanna  do  Minho,  viviam  esplendidamen- 
le.  O  padre  Femao  Cardini,  testimunha  ocular,  cita  com 
admiracao  os  leitos  de  damasco  carmezim,  franjados  de  oiro 
com  bellas  colchas  da  India,  em  que  dormiu,  e  as  visitas, 
convites  e  brìndes  com  que  o  regalaram .  Trabalhavam  ses- 
senta  e  seis  engenhos,  lavrando  annualmente  duzentas  mil 
arrobas  de  assucar,  e  empregando  na  sua  conduccao  qua- 
renta  navios  e  mais.  Oiinda,  a  capital,  apontava  com  or- 
gulho  para  a  egreja  matriz  e  para  o  collegio  da  Companhia 
de  Jesus,  aonde  os  mancebos  podiam  aprender  latim  e  hu- 
manidades.  As  senhoras  nao  ostentavam  menor  pompa,  e 
distrahìam-se  mais  com  as  recreaqoes  profanas,  do  que  em 
cxercicios  devotos.  No  Recife  principiava  a  brotar  a  pò- 
Toacao,  e  )à  se  levantavam  alguns  armazens.  O  pau  bra- 
zìi  corria  arrendado  por  quatro  contos  de  reis  por  anno,  e 
o  dizinio  dos  engenhos  por  tres  contos  e  seiscentos  mil  réis. 
tf  A  Bahia,  capitania  da  coròa,  n^o  contava  em  1 587 
menos  de  dois  mil  visinhos,  de  quatro  mil  escravos  africa- 
nos,  e  de  seis  mil  indios,  e  seus  trinta  e  seis  engenhos  fa- 
brìcavam  para  cima  de  i7:553:6oo  kilogrammas  de  assu- 
car,  todo  para  exporta^ao.  Incluia  dezeseis  parochias,  e 
mais  de  quarenta  egrejas  e  capellas.  A  cidade  de  S.  Salva- 
dor erguia-se  jà  afbrmoseada  por  bons  edificios,  sobresa- 
hìndo  a  Sé  e  o  Collegio  da  Companhia  de  Jesus  com  accom-^ 
modaqSes  para  sessenta  discipulos  e  aulas  de  primeiras  le- 
tras,  de  humanidades  e  de  theologia.  Os  moradores  tracta- 
▼am-se  com  abundaacia,  porém  com  menos  luxo,  do  que 
OS  pemambucanos.  As  casas  encerravam,  comtudo,  bom 
redieio  de  prata  de  servilo,  e  as  mulheres  enfeitavam-se 
oom  joias  custosas,  vestindo  vasquinhas  e  saias  de  damas- 
co e  de  setim.  Em  geral  as  riquezas  eram  bastante  des- 


46  O  BRAZIL 


eguaes,  especialmente  em  Pernambuco,  na  Bahia  e  no  Rio, 
terras  que  jà  negociavam  em  escràvarìa  africana,  assodan- 
do-se alguns  senhores  de  engenhos,  e  enviando  navios  por 
sua  cónta  às  localidades  aonde  ella  se  vendia  mais  barata, 
ce  O  assucar  formava  a  produc^ao  prìncipal.  A  totali-: 
dade  dos  engenhos  ainda  nao  excedia  cento  e  vinte,  repre- 
sentando cada  um  muitos  bracos  e  extensas  plantaqoes  de 
cannaviaes,  de  pastos,  de  matos  e  de  honados.  Estes  enr 
genhos  fabricavam  por  anno  setenta  mil  caixas,  ou  41  : 1 26:400 
kilogrammas  de  assucar.  O  consummo  annual  de  generos 
estrangeiros,  expedidos  do  reino,  calculava-se  em  160  con- 
tos,  e  montava  por  isso  a  32  contos  o  que  lucravam  as  al- 
fandegas  de  Portugal  fechando  os  portos  da  America  ao 
commercio  das  outras  nacoes.  O  Brazil,  portanto,  no  ulti- 
mo quartel  do  seculo  xvi  jà  constituia  uma  das  possessoes 
mais  importantes  da  nossa  coròa,  e  na  primeira  metade  do 
seculo  xvn  era  reputado  comò  superior  em  utilidade  aos 
dominios  da  Asia,  porque  nao  exigia  os  sacrificios  que  el- 
les  custavam,  achava-se  mais  perto  dos  soccorros  da  me- 
iropole,  e  nao  pareciam  ameacal-o  perigos  tao  proximos. 
N'esta  parte  erravam  os  melhores  calculos.  As  armas  hol- 
landezas  ainda  o  acommetteram  com  mais  vigor,  do  que 
aos  presidios  da  India,  mas  a  fortuna  favoreceu-as  menos, 
e  ao  cabo  de  longos  esforijos,  Portugal  conservou  intacta 
esita  bella  possessao.» 

Revertendo  ao  ponao  : 

Mem  de  Sa  falleceu  depois  de  quatorze  annos  de  fa- 
digas  e  de  trabalhos  do  mais  subido  alcance,  ao  mesmo 
passo  que  a  nacionalidade  portugueza,  comò  jà  atraz  dis- 
semos,  se  abysmava  lastimosamente  na  corrupcjao  geral, 
que  a  entregàra  enerme  e  vilipendiada  à  despotica  tyrannia 
da  coròa  de  Castella. 

Rememora^ao  bem  amargosa  e  deploravel  é  està  para 
OS  que  sentem  girar-lhes  nas  veias  sangue  portuguez  ! 

Correm  os  dias,  apertados.de  desgostos  e  tribula^oes  ; 
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correm,  similhando  negras  pennas  que  se  vao  aos  areaes 
da  Africa  a  impiumar  a  ave  agoureira  e  sinistra,  que  pre- 
cederà a  D.  Sebastiao  na  sua  impaciencia  de  conquistas, 
e  que  mais  tarde  tinha  de  devorar-lhe  a  existencia,  envol- 
ta  muda  nas  brumas  da  esperanca. 

A  patria  de  Vasco  da  Gama  agonisava;  e  quando  o 
cardeal  D.  Henrique  exbalou  o  ultimo  suspiro,  póde  bem 
dizer-se  que  eram  envolvidos  no  mesmo  sudario  o  rei  e  a 
nacao. 

A  venalidade,  travando  entao  das  maos  de  Philippe  ii, 
consente  qu&  manchem  as  plantas  nefastas  de  um  rei  es- 
trangeiro  o  solo  sagrado  dos  lusos  e  com  elle  entra  trium- 
phante  em  Thomar.  Desgracado  triumpho  !  AUi  os  filhos 
bastardos  diurna  gera^o  heroica  comò  que  perdem  a  sua 
oatureza  de  homens,  e  parecem  antes  estatuas  do  vicio 
adomando  o  vestibulo  d^aquelle  fatidico  e  negregado  edi- 
ficio da  corrup^ao. 

O  tremendo  desastre  de  Alcàcer  e  a  perda  da  inde- 
pendencia  de  Portugal  influiram  necessariamente  na  mar- 
cila do  Brazil. 

As  devastacoes  e  incendios  dos  corsarios  inglezes  nas 
povoacoes  situadas  entre  S.  Vicente  e  Espirito  Santo,  no 
Redfe  e  Olinda,  succedeu  o  estabelecimento  dos  francezes 
DO  Maranhao  e  o  dos  hoUandezes  na  Bahia  e  Fernambuco.' 

l^unesto  e  antipathico  a  todos  os  respeitos,  o  dominio 
hespanhol  ainda  mais  odioso  e  detestavel  se  tornava  pela 
incuria  com  que  eram  tractadas  as  cobnias  portuguezas. 
Portugal,  embora  apparentasse  todas  as  proporcoes  de  co- 
losso, apresentava  jà  as  decompostas  feicoes  do  individuo 
que  vae  morrer. 

Nào  se  havia  porém  «xtinguido  no  peìto  d'este  bom 
povo  a  virtude  do  patriotismo,  o  culto  pelo  dever.  A  mo- 
ddade  portugueza,  zelando  e  tendo  em  multo  as  tradicoes 
^orìosas  da  terra  de  Martim  Moniz  e  do  Condestavel, 
supplicava  corno  especial  graca  que  a  deixassem  embarcar 
e  s^uir  o  caminho  da  America. 
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E  foram-se  aquelles  valentes  com  o  sorriso  nos  labios 
e  o  sentimento  da  honra  impresso  nos  coracoes, 

E  viu-se  entao  a  excelsa  bandeira,  que  o  mau  fado  fi- 
zera  incUnar-se  em  Alcacer,  erguer-se  donairosa  e  altiva 
nos  gigantescos  plainos  de  Santa  Cruz. 

R>dem  emparelhar  com  os  bravos  das  Termópilas  os 
heroes  que,  pelo  triumpho  e  lustre  diurna  causa  santa,  sa- 
crificaram  as  vldas,  embrenhando-sepelo  seio  das  mattas 
em  penosa  peregrinacao. 

Tal  é  o  espectaculo  admiravel  que  ofiferece  a  contin- 
gencia  da  guerra,  obrìgando  os  valentes  pernambucanos  a 
concentrar  suas  forcas  nas  Alagòas. 

Novo  Moysés,  conduz  Mathias  de  Albuquerque  até 
este  poncto,  por  entre  um  cerrado  de  brenhas  quasi  inven- 
dveis  ao  maior  esforco  de  homens,  um  povo  de  mais  de 
tres  mil  moradores  e  perto  de  quatro  mil  indigenas,  que 
preferi  ram  antes  subjeitar-se  aos  perigos  de  tao  arrisca- 
da  empreza,  do  que  curvar  o  collo  ao  dominio  d^estran- 
geiros. 

«  Figurae,  diz  Fernandes  Pinheiro,  centenares  de  ve- 
Ihos,  mulheres  e  criancas,  enchendo  os  ares  com  seus  la- 
mentos,  supportando  as  torturas  da  fome,  dormindo  de- 
baixo  das  arvores  ou  nas  profundas  lapas,  asylo  das  feras, 
escoltados  pelos  indios  de  Camarao  ou  pelos  pretos  de 
Henrique  Dias  !  Dilaceravam  os  cardos  e  os  espinhos  os 
delicados  pés  das  mulheres  e  das  criancas,  e  nao  poucas 
vezes  o  subtil  veneno  das  cobras  to'minava  seus  dias  vo- 
tados  ao  soffrimento.  A  miudo  era  algum  inexperto  cami- 
nhante  devorado  pelo  jaguar  ou  pela  onca;  e  quando  bai- 
xava  a  noite  sobre  o  firmamento,  as  fogueiras  d^esse  im- 
menso campo,  a  melancolica  e  compassada  voz  das  senti- 
nellas  e  o  contfnuo  coaxar  das  ras,  entremeado  com  o  Ci- 
nereo canto  das  aves  noctumas,  communicava  a  este  qua- 
dro uma  cor  lugubre,  diffidi  de  descrever-se.  » 
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Vem  a  poncto  deixarmos  bem  accentuado  n'este  legar 
0  s^timento  que,  de  todo  o  sempre,  nos  tem  guiado,  jà 
a  penna,  jà  a  palavra,  todas  as  vezes  que  temos  sido  cha- 
mado,  por  impulso  de  verdade  unicamente,  a  combater 
certos  erros  e  preconceitos  pouco  dignos  de  um  povo*civi- 
lisado,  comò  é^jsem  duvida,  o  do  nosso  paiz. 

A  firmeza  do  posto  em  que  nos  coUocamos,  tem  sido 
para  nós  orìgem  de  bem  dorìdos  diseabores.  Nao  somos 
porém  dos  que  sacrificam  facilmente  nas  àras  da  convenien- 
da.  Olhamos  mais  alto.  Nao  queremos  senao  que  a  gloria 
da  nossa  patria  se  funde  na  justìqa,  na  verdade,  e  no  res- 
pdto  aos  direitos  de  todos  os  homens. 

Ha  umas  tantas  ideias  falsas,  contra  as  quaes  nos  cons- 
piraremos  sempre,  pois  sao  ellas  que,  ennoitecendo  mais  o 
espirito  do  povo,  Ùie  cerram  o  coracao  aos  dòces  senti- 
mentos  do  amor,  da  egualdade  e  da  fratemidade,  base 
unica  da  verdadeira  consolidacao  de  uma  sociedade  viril  e 
feliz. 

No  quadro  .que  ahi  deixamos  transcripto,  cremos  es- 
tar bem  impresso  o  pròlogo  da  lucta,  que  ha  tanto  tempo 
se  ha  travado  entre  os  instinctos  e  tendencias,  quer  de  in- 
dividuos,  quer  de  racas,  para  a  unidade  synthetica  de  uma 
nadonalidade  perfeita. 

No  vasto  campo  das  chamadas  utopias  modernas  é  jà 
ìnadmissivei  duvidar  da  vantagem  e  necessidade  d'està.  O 
trabalho,  que  para  todos  os  que  raciocinam  bem,  é  a  maior 
alavanca  dò  progresso  da  civilìsacào,  é  tambem,  a  nosso 
ver,  o  molde  onde  se  devem  fundir  os  muitos  e  dififerentes 
dementos  da  constitui^ao  politica  das  gentes. 

Ponhamos,  todos  os  brazileiros,  alli  as  nossas  vistas. 
Abramo-nos  à  forca  imperiosa  da  razao  e  dos  factos,  que 
nos  ordena  nao  desprezar,  antes  admittir,  por  dever,  ao 
banquete  social  os  miseros  filhos  de  duas  racas  condem- 
nadas,  que  outr'ora,  além  de  se  consagrarem  de  corpo  e 
alma  ao  servilo  de  uma  nacao  que  tantas  vezes  Ihes  que- 
brantàra  os  seus  dirdtos,  se  constituiram  n^uma  so  fami- 
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lia,  para,  sem  o  saberetn,  ajustareme  prenderem  entre  si 
as  pedras  do  edificio,  sob  cujo  tecto  vive  hoje  o  Brazil  ^- 
da  de  paz  e  de  esperan^as. 

A  lucta  com  os  hollandezes  offerece,  per  si  so,  larga 
mai^em  as  meditacoes  do  philosopho. 

No  choque  entre  o  Brazil  e  a  Hollanda  vemos  ao  mes- 
mo  tempo,  a  pac  de  muitos  rasgos  de  heroismo  portuguez, 
o  valor  brazileiro  recebendo,  nas  insignes  batalhas  das  Ta- 
bócas  e  dos  Guararapes,  o  baptismo  de  fogo,  a  sagracao 
da  gloria.  Os  feitos  guerreiros  que  exordiaram  os  fastos  mi- 
litares  do  imperio,  se  nao  deslumbram,  egualam  os  mais  ìl- 
lustres  que  exal(;am  a  historìa  da  mae  patria.  Vidal  de  Ne- 
greiros,  Philippe  Camarao,  Henrique  Dias  e  Fedro  de  AI- 
buquerque,  exemplos  sao,  e  bem  claros,  de  que,  em  pei- 
tos  brazileiros,  o  patriotismo  e  a  honra  podem  operar  tam- 
bem  prodigios  de  civismo  e  heroicidade. 

Cumpre,  todavia,  que  o  nosso  enthusiasmo  e  admi- 
racao  por  uns  nao  faqa  com  que  deixemos  de  ser  justo  e 
imparcial  a  respeito  de  outros. 

E  assim,  somos  obrigado  a  esclarecer  aqui  um  pon- 
cto  da  nossa  historìa,  o  qual  tem  até  hoje  existido  corno 
incontroverso  na  opiniao  de  alguns  homens,  que,  levados, 
ou  da  presumpcao  de  acertar  com  a  verdade  dos  fins,  dos 
intentos  que,  em  seu  parecer,  podem  muitas  vezes  justifi- 
car  OS  meios,  ou  firmes  dentro  de  um  circulo  de  ideias  e 
sentimentos  gratuitos  que  a  historìa  nao  consulta,  e  so  des- 
culpaveis  no  trìbunal  onde  cada  individuo  é  o  juiz  de  si 
mesmo,  entendem  dever  mandar  a  posterìdade  o  nome  do 
tao  celebre  Calabar  comò  o  de  um  nobre  martyr,  cuja  per- 
spicacia enxergava  no  dominio  hollandez  maior  somma  de 
prosperidades,  que  as  que  poderiam  offerecer  ao  Brazil  os 
portuguezes. 

Aconselha  a  boa  crìtica  que  se  proceda  a  investìpa- 
cao  dos  factos  antes  da  affirmai^ào  de  qualquer  juizo.  £  o 
que  vamos  fazer. 

Calabar  passou  para  os  hollandezes  no  dia  20  de  abiìl 
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de  i632.  Os  motivos  que  te  ve  para  isso,  sao  por  diverso 
modo  commentados.  Nao  vem  agora  ao  nosso  proponilo 
averìgual-os. 

O  que  queremos  provar,  e  esperamos  fazel-o  em  face 
de  argumentos  irrecusaveis,  é  que  esse  mameluco  nao  foi 
detenninado  àquelle  acto  pela  perspicacia  e  alto  pàtriotis- 
SQo  que  se  Ihe  attribue.  Nao  se  Ihe  póde  negar,  é  certo, 
iatelligenda,  intrepidez,  inexcedivel  firmeza  nos  seus  desi- 
gnios,  bastante  tino  militar,  e  feliz  combinando  de  planos. 
Mas  isto  nada  prova  em  favor  da  opioiao  que  cada  dia 
vae  tornando  corpo,  e  procura  insinuar-se  no  espirito  da 
historìa,  iUudindo  o  sentimento  patrio  com  sacrificio  da  ver- 
dade  e  detrimento  da  justica. 

Galabar  acreditava  talvez  que  a  HoUanda  era  urna 
nacao  mais  poderosa  que  Portugal.  Concederia  mesmo 
maiores  aptidoes  militares  aos  hollandezes  do  que  aos  por- 
toguezes.  Chegarìa  a  convencer-se  até  de  que  estes  nunca 
mais  rehaveriam  as  capitanias  que  haviam  jà  cahido  sob 
o  dominio  d^aquelles.  Isto  concebe-se.  O  que  exceder  po- 
rém  d'aqui,  sera  apenas  um  producto  da  phantasia  de  quem 
Ih'o  quizer  conceder. 

Tinham  acaso  os  hollandezes,  por  sabias  medidas  de 
administracao,  deixado  entrever  n'um  futuro  mais  proximo 
maiores  prosperidades  para  o  Brazil  ?  Os  factos  respondem 
negativamente. 

Galabar,  tendo  cahido  em  poder  dos  pc^tuguezes,  foi 
affrontosamente  morto  no  patibulo  no  dia  22  de  julho  de 
i635,  logo  depois  da  capitula^o  de  Porto-Calvo. 

No  tempo  que  decorreu  entre  a  sua  desercao  e  a  sua 
morte,  os  hollandezes  nada  mais  fizeram  do  que  forti  Scar- 
se n^aquelles  ponctos  que  iam  conquistando,  e  que  eram 
ainda  assim  dbputados  palmo  a  palmc5  por  Mathias  d^Al- 
buquerque  e  seus  valentes  companheiros  d^armas. 

Nem  por  feitos  militares,  nem  por  uteis  reformas,  nem 
por  importantes  melhoramentos,  haviam  os  conquistadores 
attestado  a  superiorìdade  da  sua  ra^a  sobre  a  portugueza. 
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Abusaram  muitas  vezes  dos  direitos  de  vencedor,  e  come- 
caram  desde  logo  assignalando  o  seu  dominio  com  lancar 
fogo  a  cidade  de  Olinda,  que  ficou  inteiramente  reduzida 
acinzas. 

A  vista  d'isto,  deveremos  admittir  que  Calabar  che- 
gasse  a  conceber  o  ideal  de  um  governo  perfeito  ante  a 
violencia  da  conquista,  no  tracto  de  individuos,  que  mal 
definiam  a  indole  de  um  povo  civilisado  e  o  caracter  das 
ìnstituicoes,  que  na  Europa  e  por  toda  a  parte  Ihes  asse- 
guravam  entao  o  sceptro  dos  mares  e  a  supremacia  com- 
mercial ?  Seria  crèr  o  impossivel 

O  contraste  entre  a  administraqao  hoUandeza  e  a  por- 
tugueza  deu-se,  e  foi  notavel,  mas  nao  jà  em  vida  do  ce- 
lebre mameluco,  O  dominio  hoUandez  so  se  tornou  verda- 
deiramente  patemal  e  benefico  debaixo  do  rcgimen  do  vir- 
tuoso conde  Mauricio  de  Nassau. 

Os  pemambucapos,  nao  estando  acostumados  às  re- 
galias  de  um  governo  liberal,  souberam  comtudo  apreciar 
OS  seus  fecundos  resultados,  e  tiveram  o  criterio  de  se  dei- 
xar  ficar  sob  a  proteccao  de  um  caracter  tao  probo  e  il- 
lustrado.  Nao  o  hostilisaram,  antes  o  amaram  e  respeita- 
ram  multo. 

Seria  preciso  que  Calabar  vivesse  ainda  n'esta  épocha, 
para  que  nos  nao  animassemos  a  tocar  n'essa  aurèola  de 
gloria,  com  que  pretendem  cingir-lhe  a  fronte  de  martjrr. 
Como  porém  se  nao  verifica  similhante  hypothese,  conti- 
nuaremos  recusando-nos  a  subscrever  a  uma  opiniao  que^ 
embora  esteja  em  multa  voga,  nao  tem,  a  nosso  vèr,  uma 
so  razao  que  a  possa  auctorisar. 

Pequenos  despeitos  e  mesquinhos  ardfe  d^  inveja  fize- 
ram  com  que  o  conde  de  Nassau  resignasse,  annos  depois, 
o  cargo  de  govemador,  sendo  substituido  por  àvidos  mer- 
cadores,  que  tudo  sacrificaram  aos  seus  interesses. 

Parecendo-lhes  dolorosa  a  transi(jao,  preferiram  os 
pemambucanos  submetter-se  de  novo  a  Portugal,  e  n'este 
sentido  combinaram  todos  os  seus  esforqos.  A  revolu<;ao 
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de  1640,  que  sacudiu  do  reino  o  jugo  hespanhol,  auxi- 
liou-os  mdto  efficazmente  n^esse  proposito,  e  contrìbuiu 
em  grande  parte  para  a  restauracao  do  norte  do  Brazil. 
Transcrevcremos  para  aqui  o  que,  com  muita  verda- 
de  escreveu  Femandes  Pinheiro  ^bre  a  iUustrada  admi- 
nistracao  de  Maurìcio  de  Nassau  : 

a  Foi  o  seu  primeiro  acto  o  de  castigar  exemplarmen- 
te  OS  excessos  commettidos  contra  os  pacificos  moradores, 
proclamando  que  tornassem  aos  seus  lares  os  que  pelos 
terrores  os  haviam  abandonado.  Imparcial  na  distrìbui<;ao 
da  justica,  fazia  com  que  a  espada  da  lei  cahisse  indiffe- 
rentemente sobre  hoUandezes  e  pernambucanos,  conforme 
eram  uns  ou  outros  culpados.  Presidia  a  mesma  egualda- 
de  a  concessao  das  graqas,  procurando  por  todos  os  mo- 
dos  identificar  os  conquistados  com  os  conquistadores.  Pa- 
gavam  todos  os  mesmos  impostos,  e  eram  todos  submet- 
tidos  às  mesmas  leis.  Determinou  a  crea^ao  de  camaras  de 
escabinos  (compostas  de  hollandezes  e  pemambucanos)  para 
cuidarem  dos  interesses  dos  municipios,  ao  passo  que  or- 
denava  o  alistamento  dos  naturaes,  formando  uma  espede 
de  guarda  nacional,  para  mostrar-lhes  a  confian^a  que  n^eU 
Ics  depositava.  Acerrimo  respeitador  da  liberdade  de  cons- 
denda,  deixou  aos  catholicos  o  livre  exercicio  de  sua  reli- 
giao,  chegando  mesmo  a  auxiliar  pelos  cofres  publicos  a 
repara(;ao  de  algumas  egrejas  e  conventos.  Ninguem  era 
perseguido  por  sua  crenca,  e  os  proprios  judeus,  tao  odia- 
dos  n^essa  épocha,  reuniam-se  em  suas  synagogas,  e  ahi  ce- 
Id^ravam  publicamente  as  ceremonias  do  seu  culto.  Divi- 
sando nos  pemambucanos  o  desejo  de  restaurarem  Olin- 
da,  prestou-se  a  isso  o  oonde  govemador  com  a  melhor 
vontade,  e  ergueu  em  breves  dias  a  nova  povoacao  sua 
fronte  esbelta  e  juvenil  d^entre  os  leques  dos  seus  coquei- 
los  e  a  verde  còma  das  suas  mangueiras.  Na  deserta  ilha 
de  Antonio  Va^  elevou  o  genio  de  Nassau,  nova  cidade 
diamada  Maurìda  (hoje  bairro  de  Santo  Antonio  do  Re* 
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dfe),  ligada  entre  si  por  duas  magnificas  pc»ites  que  ain- 
da se  Gonservam.  Renascendo  a  alegria  e  a  confianca,  sur- 
gem  corno  por  encanto  risonhas  habitacoes;  e  o  proprio 
conde,  enamorado  das  meiguices  da  nossa  natureza,  pare- 
ce  querer  abraqar  o  BraziI  por  patria,  desejando  findar 
seus  gloriosos  dias  nas  apraziveis  margens  do  Beberibe. 
Fluctuam  a  mercé  dos  ventos  os  pavilhoes  de  todas  as 
nacSes,  que  a  liberdade  traz  ao  porto  do  Recife;  e  a  per- 
muta dos  productos  do  solo  pernambucano  pelos  de  todos 
OS  climas,  assegura  a  prosperidade  dos  moradores  e  incal- 
culaveìs  lucros  a  Companhia  das  Indias.  Nao  escapa  a  pers- 
picacia do  habil  administrador  a  catechese  dos  indigenas^'. 
nem  a  instruccao  da  mocidade.  A  voz  da  cÌNdlisa<;ao  acam- 
param  os  selvagens  nas  fronteiras  do  deserto,  e  trocaram 
pela  Cruz  os  seus  manitós,  ao  passo  que  os  homens  dedi- 
cados  iniciam  a  infancia  na  vereda  das  lettras.  Sob  tao  il- 
lustrado  governo  folgam  as  lettras,  prosperam  as  sciencias 
e  as  artes*  Funcciona  em  Mauricia  a  imprensa,  ess^colos- 
sal  trombeta  do  progresso  (i€),  fundam-se  bibliothecas^ 
abrem-se  museus  em  que  os  Pisos  e  MarcgraÉfs  reunem 
suas  preciosas  coUeccoes  de  historìa  naturai;  acham  digna 
representante  as  scenas  da  natureza  americana  no  pincel 
de  Post;  a  architectura  imprime  o  seu  cunho  na  magnifi- 
ca residencia  de  Vryburg  (Repouseìro)  e  na  pittoresca 
quinta  de  Schoonzigt  (Boa- Vista);  represa  a  hydraulica 
as  aguas  do  Capeberibe,  renova  em  Pernambuco  os  pro- 
digios  da  Zeelandia.  » 

Folgam  OS  olhos  de  recrear-se  em  tSo  esplendido  qua- 
dro, onde  o  bem  disposto  dos  planos,  a  naturai  sua\ddade 
dos  toques,  a  boa  distribui^ao  da  luz,  a  correc^ao  dos  de- 
senhos,  a  fidelidade  dos  tracos,  se  consorciam  em  tanta 
communhao  de  verdade  para  representar  em  todo  o  seu 
brilho  e  pureza  o  typo  de  urna  sodedade  perfdta. 

O  BraziI  vae  atravessando  ao  presente  urna  quadra^ 
loda  prenhe  de  difiBculdades,  creadas  mais  pda  for^  dos 
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preconceitos  e  das  ìdeias  acanhadas^  que  o  téem  atrophia- 
do  desde  a  sua  independencia,  do  que  pela  ÌQsoIubiIidade 
d^ellas. 

Rompam  os  governos  com  todos  esses  prejuizos  ;  met- 
tam  hombros  a  nobilissima  tarefa  de  apresentar-nos  pe- 
raote  o  mundo,  corno  um  povo  incontestavelmente  civili- 
sado  e  christao;  e  nada  temam  das  estultas  vociferac5es 
de  aigumas  dezenas  de  homens  emperrados,  que  teimam 
em  querer  dar  ao  nosso  paiz  as  feicoes  de  urna  nesga  de 
terra  africana,  ou  antes,  que  se  obstinam  em  éhcraval-o 
no  coracao  da  America  comò  um  eterno  protesto  contra  a 
dvilìsacao. 

O  governo,  liberal  e  illustrado,  do  sabio  e  benemerito 
conde  Maurido  de  Nassau  offerece  um  vasto  campa  para 
o  estudo,  e  talvez  mesmo  para  a  resolucao  das  momento- 
sas  questoes,  que  tao  brilhantemente  se  agitam  na  actuali- 
dade,  jà  na  imprensa,  ja  no  pàrlameato  brazileiro. 

Aproveitemos  do  passado  o  que  elle  tiver  produzido 
de  util  e  proveitoso  ;  e  sera  està  ùma  das  melhores  recom- 
xDenda<;6es  do  presente.  Mas  tenhamos  a  precisa  coragem 
para  cortar  com  a  espada  da  lei  os  nós  dados  pela  tyran- 
nia,  e  nao  nos  deixemos  fìcar  indifferentes  em  presenta  de 
inìmigos  facciosos,  que  adulteram  as  verdades  sociaes  e 
moraes  com  grave  perigo  da  autonomia  de  um  povo. 

Haja  vista  a  questao  religiosa,  que,  n^estes  ultimos 
tempos,  tem  perturbado  sèriamente  em  todo  o  imperio  a 
tranquillidade  dos  cidadaos  e  a  paz  das  familias. 

Que  em  outras  épochas  se  atrevesse  a  Egreja  a  travar 
lucta  com  o  Evangelho  e  com  a  Sociedade,  comprehende- 
8C.  O  povo  nao  sabia  lèr;  curvava-se  respeitoso  diante 
das  fogueiras  inquisitoriaes,  admirando  a  abnegando  dos 
jriedosos  ministros  de  um  Deus  vingativo  e  terrivel;  pre- 
cisava de  guias  para  o  inferno  de  além-mundo,  que,  a 
BOSSO  ver,  nao  podìa  ser  peior  do  que  o  d'este,  d^onde  se 
sahìa  infamado,  escarnecido  e  queimado,  em  nome  da  San- 
ta Madre  Egreja  e  do  Eterno. 
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Mas  hoje  que  o  povo  mais  ou  menos  sabe  lér,  que 
repelle  a  hypocrisia  dos  falsos  apostolos  de  um  Deus  de 
bondade  e  de  j  astica,  que  espera  achar  recurso  para  o 
perdao  de  suas  faltas  na  infinita  misericordia  d^ Aquelle 
que  mandou  perdoar  as  proprìas  injurias  do  inimigo,  hoje, 
repetimos,  é  perigosa  temeridade  fazer  o  povo  volver  os 
olhos  para  esse  passado  que  tanto  abomina,  porque,  em 
sua  colera,  elle  sera  capaz  de  castigar  nos  jesuitas  do  se- 
culo  XIX  as  proprìas  e  alheias  atrocidades« 

Protegida  pelo  saber  e  pela  palavra  honrada  e  dr- 
cumspecta  dos  illustres  sacerdotes,  que  téem  combatido, 
energica  e  dignamente,  as  pérfìdas  Insinuacoes  de  urna  cu- 
ria, embrutecida  e  fanatisada  pela  adula^ao  e  pelo  interes- 
se, a  sociedade  ampara-se  aos  bracos  da  Cruz  que  a  re- 
miu  no  Calvario,  e  resumindo  toda  a  sua  doutrina  no  Pa- 
dre Nosso,  caminha  para  a  perfectibilidade,  zombando  dos 
furores  e  das  excommunh5es  dos  modemos  phariseus. 

Quando  os  apedrejadores  do  Sol  da  razao  fazem  pra- 
^a  do  seu  desprezo  aos  conselhos  da  prudencia,  manda  a 
justìca  que,  em  nome  do  bem  commum,  sejam  expulsos 
da  mesma  sociedade  em  que  vivem,  e  contra  a  qual  tra- 
inam. 

Acceite  o  governo  do  Brazil  este  nosso  conselho,  e 
acredite  que,  se  uma  parte  do  paiz  votar  a  execraqSo  a 
sua  memoria,  o  historiador  consciencioso  e  recto  a  guar- 
dare para  si,  consagrando  em  paginas  d^ouro  o  pregao  de 
seus  altos  intuitos,  e  o  patriotismo  de  quem  a  tudo  se  su- 
bjeitou,  para  nao  sacrificar  aos  caprìchos  da  ignorancia  e 
da  hjrpocrisia  as  mais  sagradas^conquistas  da  humanidade. 

Nao  nos  assusta  o  dia  de  àmanha.  Confìamos  que  o 
gabinete  Rio-Branco  saberà*  compenetrar-se  bem  de  qual 
seja  a  sua  missao,  ante  o  embate  das  altas  questoes  que  o 
surprehenderam  no  poder.  Recuar  em  taes  casos  é  quasi 
um  crime;  é  a  nega^ao  de  todo  o  progresso;  é  o  appro- 
ximar  da  noite  caliginosa  das  eras  barbaras,  ameaqando 
cobrir  de  trevas  e  de  vergonha  a  face  dos  homens  livres. 
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Voltando. porém  ao  nosso  assumpto,  seja-nos  permit- 
tìdo,  embora  de  passagem  corno  urge  que  o  faqamos,  sau- 
dar,  com  o  maior  enthusiasmo  e  conviccjao,  d'entre  os  fa- 
ctos  memora veis  da  gloriosa  épocha  de  1640,  o  sobre  to- 
dos  insignissimo  e  estupendo  da  heroica  restaura^ao  de 
Pcxtugal. 

Como  jà  atraz  dissemos,  o  mallogrò  dos  mèlhores 
planos  e  das  largas  esperan(;as  de  quasi  todos  os  donata- 
rìos  das  capitanias  do  Brazil,  fez  com  que,  umas  após  ou- 
tras,  ou  por  haverem  cahido  em  commisso,  ou  por  des- 
apropriacao,  fossem  pouco  a  pouco  revertendo  para  os  do- 
minios  da  coròa. 

Foi-se  entao  comprehendendo  a  utìlidade  d'estas  ter- 
ras  sobre  as  da  Asia,  cuja  manutencao  exigia  os  mais  pe- 
Dosos  sacrìficios. 

As  expedicoes  militares,  as  successivas  remessas  de 
tropas  para  a  guarniqao  das  diversas  capitanias  e  fortale- 
zas,  e  sobretudo  o  desenvolvimento  da  colonisa^ao  pelo 
systema  de  casaes  (161 8-1675),  comecavam  de  attrahir  as 
novas  conquistas  milhares  de  ìndividuos  das  ilhas  e  do 
continente  do  reino. 

A  reivindicacao  da  soberania  portugueza,  concorren- 
do para  que  fossem  completamente  expulsos  os  hoUande- 
zes  das  capitanias  do  none,  inaugurou  uma  era  de  paz, 
que  podia  ser  profìcuamente  fecundada  pelo  traballio,  quer 
IK)  reino,  quer  na  colonia,'  se  as  dbiezas  e  crendic'es,  e  nao 
menos  os  erros  polidcos  do  governo  da  metropole,  se  nao 
s^tassem  para  a  tornar  de  todo  estérìl. 

G)rroborando  este  nosso  parecer,  escrevia  mui  sen- 
satamente sobre  o  mesmo  assumpto  um  dos  mais  esplen- 
didos  talentos  que  tem  produzido  Portugal  —  o  finado  Lo- 
pes  de  Mendonca  : 

«  Raros  dias  de  gloria,  ponderava  elle,  luziram  no  rei- 
nado  de  D.  Joao  iv.  A  nai^ao,  um  momento  engrandecida 
pelo  pensamento  da  sua  independencia  nacional,  e  da  sua 
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emancìpacao  politica,  cahiu  outra  vez  n'um  desalento,  pou- 
co  digno  das  suas  glorìosas  tradicoes. 

«  Seria  so  a  conveniencia  politica  que  levou  D.  Joao  iv 
a  dar  sua  filha  D.  Catharina  a  Carlos  ii  de  Inglaterra?  Te- 
ria  um  rei  direito  de  desmembrar  a  monarchia  de  vas- 
tas  e  opulentas  possessoes  ultramarinas,  que  haviam  cus- 
tado  tanto  sangue,  e  tantos  prodigios  de  heroico  esforco, 
para  obter  a  allianca  conjugal  do  monarcha  inglez  ? 

«  E  data  d'ahi  sobretudo  o  resfriamento  para  as  em- 
prezas  de  navega<;ao  e  de  coloni  as,  que  deveriam  ser  o 
perpetuo  theatro  da  nossa  actividade,  separados  corno  exis- 
tiamos  da  Hespanha. 

«  Este  erro  fatai  ainda  se  repercute  com  influencia  ter- 
rivel  na  nossa  épocha.  Nacao  de  terceira  ordem  pelo  terri- 
torio e  popula(;ao,  a  nossa  importanza  nao  podia  funda- 
mentar-se,  senao  culti vando.o  nosso  genio  indigena,  que 
é  o  genio  maritimo.  Se  este  pensamento  existisse  continua- 
mente presente  a  imaginacao  dos  nossos  homens  d^Estado^ 
teriamos  precedido  a  Inglaterra  nos  seus  vastos  estabeleci- 
mentos  coloniaes,  e  com  uma  poderosa  armada,  alimenta- 
da  pelo  movimento  commercial  do  nosso  immenso  impe- 
rio ukramarìno,  teriamos  conquistado  na  Europa  uma  po- 
sicao  relativamente  eminente,  e  ofifereceriamos  a  civilisa- 
(jao  universal  um  valioso  contingente,  propagando-a  e  des- 
envolvendo-a  pela  Africa,  pela  Asia  e  p€la  America. 

<rO  nosso  predominio  na  Asia  quasi  que  expira  du- 
rante o  reinado  de  D.  Joao  iv.  O  vasto  e  grandioso  plano 
de  Afibnso  de  Albuquerque  desfaz-se  comò  por  encanto» 
O  aventuroso  capitao,  cujo  nome  ainda  enche  de  terror  e 
de  assombro  os  povos  asiaticos,  havia  de  estremecer  no  tu- 
mulo, vendo  vendida  a  sua  heranqa,  a  tròco  de  xam  con- 
sorcio, que  satisfazia  apenas  a  ambicao  de  uma  familia 
real.» 

O  que  ahi  fica  transcrìpto  é  a  exprtssao  da  verdade  ; 
mas  infelizmente  o  contràrio  succedeu. 
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Os  jùbilos  da  patriotìca  empreza  de  1640  foram  pou- 
00  depois  turbados  por  muitas  ìmprevidencias  e  revezes, 
sendo  entre  estes  notavel  a  perda  de  Loanda  ;  todavia,  ao 
orgulho  patemal  do  portuguez,  e  ao  amor  filial  do  brazi- 
kiro,  oao  deixarà  de  ser  grato  recordar,  que  a  reivindica- 
cao  d^essa  parte  dos  dominios  de  Portugal  foi  devida  ao 
denodo  de  um  filho  do  BraziI,  Salvador  Correla  de  Sa  e 
Benevldes. 

Releva  commemorar  aqul  tambem  a  gigantesca  e  dif- 
fidi exploracao  das  altas  regloes  do  Amasonas,  felta  em 
i63g  sob  as  vistas  do  intelligente  e  Intrèpido  navegante 
portuguez  Teixeira,  a  qual  se  deve  o  importante  aconte- 
dmento  da  introduccao  da  quina  peruviana  na  Europa. 

Pavoncando-se  com  o  pomposo  titulo  de  chefe  espiri- 

tuoi  das  colonias,  deixou-se  D.   Joao  iv  dominar  pela  fa- 

*  tal  influencìa  da  Companhìa  de  Jesus,  que  tao  funesta  foi 

n'este  periodo  ao  progresso  de  quasi  todas  as  capitanias. 

O  espirito  faccioso  dos  padres,  que  jà  em  1 692  impe- 
dia  que  o  governo  portuguez  tomasse  urna  justa  desforra 
da  derrota,  que  as  suas  armas  tinham  sofTrido  nas  mar- 
gens  do  rio  Lucala,  e  que  em  varios  ponctos  da  Africa  se 
havia  insinuado  em  alguns  tumultos,  promovendo  as  mais 
graves  atroddades,  continuava  na  America  pondo  em 
aC4;ao  os  capdosos  ardfs  de  seu  malefico  poder. 

Foi  assim  que  em  1608  o  governador  Diogo  Bote- 
Iho,  querendo  cortar  pelos  abusos  dos  jesuitas,  fora  obri- 
gtdo  a  retìrar-se  para  o  reind  antes  da  chegada  de  seu 
successore  comò,  jà  alguns  annos  atraz  e  pda  mesma  ra- 
zao,  acontecera,  em  Angola,  a  D.  Frandsco  d^Almeida, 
<pe  embarcou  quasi  comò  fugitivo  para  o  Brazil. 

Dava  causa  a  estas  perturbacoes  nas  capitanias  a 
obstina^o  dos  padres  em  quererem  arrogar  a  si  a  tutela 
dos  indigenas. 

A  córte,  com  suas  indecisoes  sobre  tao  importante 
assompto,  nao  contrìbuia  menos  para  este  estado  de  coi- 
sas. 
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O  illustre  Vleira,  honra  e  assembro  do  pulpito  por- 
tugueZ)  embora  nem  sempre  isempto  de  interesse,  muito 
fez  ainda  assim  em  favor'  dos  direitos  d^aìjuelles  desgra- 
^ados. 

A  seu  lado  depara-se-nos  egualmente,  entrando  por- 
tas  a  dentro  da  Ustoria,  com  a  fronte  pejada  de  louros,  e 
a  consciencia  illuminada  de  virtude  e  de  santo  desinteres- 
se,  o  insigne  brazileiro  André  Vidal  de  Negreiros,  porven- 
tura  o  mais  strenuo  mantenedor  da  liberdade  da  ra^a  ame- 
ricana. 

N^uma  carta  escrìpta  ao  rei,  informando-o  de  tudo 
quanto  se  passava  com  referencia  a  està  intrìncada  questao^ 
confessava-se  Vieira  obrigado  a  Vidal  pelo  auxilio  que  Ihe 
déra  nas  suas  missoes,  accrescentando  que  o  amor  que  ti- 
nha  ao  seu  rei  o  compellia  a  di^er  que  era  perdido  no  Ma- 
ranhao  um  homem  conto  este,  e  que,  se  a  taes  maos  tivesse 
estado  confiada,  nao  se  houvera  perdido  a  India. 

Os  inimigos  do  illustre  prégador  nao  o  perdiam  nun- 
ca  de  vista  ;  e  foi  assim  que,  aproveitando-se  de  um  tumul- 
to que  houve  em  Belem,  no  Para,  provocado  pelo  propria 
capitao-mór  Marcai  Nunes  da  Cunha,  traicoeiramente  o  co- 
Iheram  às  maos,  sendo  maltractado,  insultado  e  preso  ;  per- 
guntando-lhe  ainda  por  zombaria  urna  das  principaes  pes- 
soas  da  cidade  o  que  era  feito  de  toda  a  sua  sciencia,  de 
todo  o  seu  engenho,  que  nao  podia  valer-lhe  em  tal  extre- 
midade. 

Deu-se  entao  um  episodio  tocante.  crUma  india,  re- 
cordando com  gratidào  a  causa,  pela  qual  era  elle  assim 
perseguido,  foi  a  unica  pessoa  que  ousou,  rompendo  por 
entre  as  sentinellas,  levar-lhe  alimentos;  ameaqaram*na 
com  queimar-lhe  a  cabana,  e  ella  respondeu  que  se  o  fi- 
zessem,  na  rua  cosinharia  a  comida  para  o  padre  »  (17). 

Vidal  tambem  nao  escapou  a  vinganca  d^aquelles  sce- 
lerados.  Tantas  intrigas  Ihe  urdiram  no  reino,  que  nao  tar- 
dou  muito  em  ser  demittido  do  cargo  de  governador. 

Apesar  d^estes  conflictos  que,  a  curtos  intervallos,  se 
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reproduziam  aqui  e  além;  da  rebelliao  de  Beckman  no  Ma- 
ranhao  (i  684-1 685);  da  guerra  dos  palmares;  da  dos  pau- 
listas  contra  os  emboabas,  devida  a  avidez  das  exploracoes 
das  minas,  e  tao  tristemente  celebre  por  causa  dos  horro- 
rosos  mortìcinios  que  se  fìzeram  nas  margens ,  do  rio  das 
Mortesi  da  epidemia  de  1686,  importada  de  S.  Thomé; 
das  expedicoes  de  Duclerc  e  de  Duguay-Trouin  no  Rio  de 
Janeiro  (1710-1711);  notavam-se  comtudo  certos  progres- 
sos  em  algumas  capitanias. 

Expulsos  OS  aventureiros,  que  em  virtude  da  extensao 
do  territorio  se  haviam  fixado  n'um  ou  n^outro  ponto  ;  suf- 
focadas  as  sedìqoes  que,  n^esta  ou  n^aquella  parte,  tinham 
bgrado  levantar  o  collo;  entràra  a  colonia  n^uma  quadra 
de  paz  e  de  prosperìdades. 

Ao  passo  que  os  indios  bravos  desassombravam  as 
costas,  internando-se  no  sertao,  crescia  o  numero  de  escra- 
vos  afrìcanos.  Além  dos  navios  empregados  n'este  tràfico, 
creara-se  urna  companhia  que  se  ob  rigava  a  fornecel-os 
pela  taxa  ajustada  de  1  oO(9ooo  por  cabefa, 

A  colonisacao  pelo  systema  de  casaes  ia  produzindo 
OS  melhores  resultados;  pois  nao  so  as  capitanias  do  Rio 
Grande  de  S.  Fedro  e  de  Santa  Catharina,  ao  sul,  foram 
povoadas  por  està  fórma,  em  virtude  do  contracto  para 
este  fim  celebrado  entre  o  governo  de  Lisboa  e  Feliciano 
Velho  de  Oldemberg,  em  7  de  agosto  de  1747  (18),  senao 
que  tambem  as  do  Para  e  Maranhao,  ao  norte,  deveram 
aquelle  mesmo  systema  a  maioria  de  seus  habitantes  mais 
cstaveis  e  laboriosos. 

A  emigra(^o  espontanea,  que  havia  annos  prindpiàra 
lentamente  de  engrossar,  devido  ao  rapido  reviramento  da 
fortuna  em  favor  de  individuos,  que  para  alli  tinham  ido 
em  condicoes  precarias,  voltando  em  breve  para  o  reino, 
ou  rìcos,  ou  medianamente  abastados,  fa,  a  par  e  passo,  ga- 
nbando  maìor  incremento  e  melhor  feicao. 

Chegou  està  tendencia  a  preoccupar  sèriamente  os  es- 
tadistas  da  metropole  ;  pois  vemos  que  o  conselho  ultrama- 
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rìno  dirìgira  em  1 782  urna  consulta  ao  rei,  na  qual  as  suas 
apprehensoes  sao  assim  fundamentadas  :     ^ 

€  A  fama  d'essas  riquezas  convida  os  vassallos  do  rei- 
no  a  se  passarem  para  o  Brazil  a  procural-^as  ;  e  ainda  que 
por  urna  lei  se  quiz  dar  providencias  a  està  desercao,  por 
mil  modos  ^e  ve  frustrado  o  effeito  d'ella,  e  passam  para 
aquelle  Estado  muitas  pessoas  assim  do  reino  comò  das 
ilhas,  fazendo  està  passagem,  ou  occultamente,  negociando 
este  transporte  com  os  mandantes  dos  navios  e  seus  offi- 
ciaes,  assim  nos  de  guerra  comò  nos  mercantes,  ou  com 
fraudes  que  se  fazem  a  lei,  procurando  passaportes  com 
pretextos  e  carregacoes  falsas.  Por  este  modo  se  despovoa- 
rà  o  reino,  e  em  poucos  annos  vira  a  ter  o  Brazil  tantos 
vassallos  brancos  comò  tem  o  mesmo  reino.» 

«  A  legislacao  portugueza,  refere  ainda  com  respeito  a 
este  mesmo  assumpto  J.  F.  Lisboa,  sempre  procurou  con- 
trariar e  diflBcultar  a  emigrarlo,  e  embaracar  o  livre  tran- 
sito dos  subditos.  Citaremos,  entre  outras,  as  cartas  regias 
de  3  de  setembro  de  1667,  28  de  abril  de  1674,  14  de  fe- 
vereiro  e  2 1  de  marco  de  1 694,  decretos  de  26  de  novem- 
bro  de  1709  e  19  de  fevereiro  de  171 1,  e  provisoes  de  28 
de  marco  e  12  de  agosto  de  1709,  24  de  marco  de  1713  e 
24  de  fevereiro  de  1744. 

<(  Mas  a  lei  de  20  de  marco  de  1 720,  por  ser  a  mais 
ampia  e  explicita,  merece  ser  aqui  substanciada.  Nao  ten- 
do bastado  (dizia  ella)  as  providencias  dos  decretos  de  26 
de  novembro  de  1709  e  19  de  fevereiro  de  171 1,  para  obs- 
tar  a  que  do  reino  passe  ao  Brazil  a  muita  gente  que  to- 
dos  OS  annos  d'elle  se  ausenta,  mórmente  da  provincia  do 
Minho,  que  sendo  tao  povoada,  jà  nao  tem  a  gente  neces- 
saria para  a  cultura  das  terras,  cuja  falta  é  tao  sensivd, 
que  se  torna  urgente  acudir  com  um  remedio  cfficaz  a  fre- 
quencia  com  que  se  vae  despovoando  o  reino,  resolveu  d- 
rei  o  seguinte  : 
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«  Noibuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  poderà  pas- 
sar às  capitanias  do  Brazil,  senao  as  que  forem  despacha- 
das  cpm  governos,  postos,  cargos  ou  officìos,  as  quaes  nao 
levarao  mais  criados  do  que  a  cada  um  competir  confor- 
me sua  qualidade  e  emprego,  e  sendo  os  criados  em  todo 
o  caso  portuguezes. 

«  Das  pessoas  ecclesiasticas  sómente  gosarao  d^essa  fa- 
coldade  as  que  forem  corno  bispos,  missionarios,  prelados 
e  religiosps  das  religioes  do  mesmo  Estado,  professos  nas 
provincias  d^elle,  corno  tambem  os  capellaes  dos  navios  que 
para  alii  navegarem. 

<c  E  das  seculares,  além  das  jà  referìdas,  so  poderao  ir 
as  que  além  de  mostrarem  que  sao  portuguezas,  justifìca- 
rem  com  documentos  que  vao  fazer  negocio  consideravel 
com  fazendas  suas  ou  alheias  para  voltarem,  ou  as  que  ou- 
trosim  justificarem  que  téem  negocios  tao  urgentes  e  pre- 
dsos,  que  se  Ihes  seguirà  multo  prejuizo  se  nao  forem  acu- 
dir  a  elles. 

«  So  n'estes  termos,  e  depois  de  rigorosa  averiguacao 
judìcial,  se  Ihes  poderà  dar  passaportes  na  secretarla  de 
Estado. 

e  Na  bora  da  partida  dos  navios  para  o  Brazll,  e  es- 
tando elles  jà  à  véla,  se  Ihes  darà  busca,  e  serao  prèsos  to- 
dos  OS  individuos  encontrados'sem  passaporte,  assentando- 
se  praqa  aos  que  tiverem  edade  para  isso,  e  soffrendo  os 
mais  seis  mezes  de  cadéa  e  cem  mil  reis  de  multa.  Os  que 
nao  tiverem  com  que  pagar  a  condemnacào,  serao  degra- 
dados  por  tres  annos  para  a  Africa.  Os  capitaes  dos  na- 
vios, em  que  assim  forem  encontrados,  pagarào  quatrocen- 
tos  mil  réis  de  multa. 

«  A  chegada  dos  navios  ao  Brazil,  e  antes  de  commu- 
nicarem  com  a  terra,  repetir-se-ha  a  diligencia  da  busca; 
e  quantos  se  encontrarem  sem  passaporte,  e  nao  pertence- 
rem  a  equipagem^  de  que  bavera  lista,  serao  remettidos 
para  o  reino. 

«  E  porque  estas  providencias  so  de  per  si  nao  bastam 
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para  atalhar  a  passagem  de  gente  pai^  o  Brazil,  a  fìm  de 
as  tornar  mais  efficazes,  ha  el-rei  por  bem  que  metade 
d^aquellas  condemnacoes  sejam  para  os  denunciantes.» 

Nada  dHsto  obstou,  porém,  a  que  a  emigra^ao  conti- 
nuasse da  mesma  fórma.  »■ 

Bahia,  Fernambuco  e  Rio  de  Janeiro  haviam  duran- 
te este  ultimo  periodo  levantado  muitos  engenhos  de  assu- 
car,  e  fazia-se  grande  exporta^ao  d'este  genero.  A  cultura 
do  café  era  introduzida  no  Para,  e  logo  depois  no  Rio  de 
Janeiro  e  no  Espirito-Santo.  Acclimavam-se  bem  no  paiz 
diversas  raqas  de  animaes,  quer  domesticos,  quer  de  utili- 
dade  e  trabalho,  O  mesmo  se  observava  a  respeito  dos  ar- 
bustos  e  fructos  importados  da  Europa  e  da  Asia.  Perlus- 
travam  os  intrépidos  paulistas  o  interior,  explorando  quasi 
todo  o  territorio  da  provincia  de  Matto-Grosso  e  da  de 
Goyaz,  onde  levantaram  os  primeiros  estabelecimentos. 
Descobriram-se  novas  minas,  crearam-se  muìtas  villas  ;  tu- 
do  emfim  promettia  o  mais  risonho  e  esplendido  futuro. 

Deixaram-se  porém  os  colonos  fascinar  pela  cubica  do 
ouro,  tendo  em  menos  conta  os  dons  e  a  felicidade,  que  a 
terra  so  concede  a  quem  a  cultiva  com  amor  e  perserve- 
ran^a. 

A  metropole  nao  pouco  contribuia  para  este  e  outros 
desvios  fataes  ao  progredimento  da  colonia  (^9).  Pouco  a 
pouco  a  exploracao  das  minas  tirou  a  agricultura  os  me- 
Ihores  bracos.  Foi  espantosa  a  quantidade  extrahida  do  lu- 
zente  metal.  Mas,  triste  certeza!  nem  a  colonia,  nem  ao 
reino  aproveitaram  tamanhas  riquezas.  Parte  se  consumiu 
na  luxuosa  construccao  do  convento  e.  palacio  de  Mafra, 
parte  escoou  para  Roma  a  tròco  de  concessoes  tao  frfvo- 
las,  comò  a  que  permittiu  aos  reis  portuguezes  o  titulo  de 
magestade  ^delissima . 

Este  era  o  estado  do  Brazil,  quando  appareceu  no 
mundo  politico  o  marquez  de  Pombal. 

O  sabio  ministro,  commungando  ha  muito  a  ideia  da 
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libertacao  dos  indìos,  ideia  que,  seja  dicto  em  abono  da  ver- 
dade,  tìnha  jà  sufficiente  voga  desde  o  reinado  de  D.  Se- 
basdao,  a  tddos  excedeu  todavia  no  desassombro,  com  que 
se  propèz  traduzil-a  em  faaos,  corno  effectìvamente  fez. 

O  Fermento  de  3  de  maio  de  1757,  regalando  o  es- 
tado  dvil  dos  indigenas,  e  reconhecendo  o  direito  que  Ihes 
assistja  de  se  instruirem  e  emandparem,  resthuia  a  estes 
infìdizes  todas  as  ìmmunidades, -de  que  violentamente  ha- 
viam  sido  esbulhados,  despertando  n^elles  o  sentimento  da 
propria  digmdade,  e  fundindo-os  n'um  so  povo  com  os  por- 
tuguezes  e  os  descendentes  d'estes  (ao). 

A  expulsao  dos  jesuitas  completou  magistralmente  o 
pensamento  d^aqudle  espirìto,  altamente  illustrado  e  recto, 
porventura  o  maior  vulto  politico  que  ha  produzido  Por- 
tugal. 

E  nao  se  descuidou  tambem  o  infadgavel  ministro  de 
prover  simultaneamente  aos  mais  redamados  melhoramen- 
tos  em  outros  ramos,  nao  menos  impórtantes  do  servico 
poblico;  pelo  contrario,  além  de  muitas  innovac5es  e  refor- 
mas,  deu  grande  impulso  a  lavoura  e  ao  commercio,  crean- 
do as  companhias  do  Maranhao  e  de  Fernambuco. 

Os  beneficios  resultantes  d'estas  ultimas  medidas  fize- 
ram-se  sobremandra  apreciar  pela  abundancia  de  capitaes, 
empregados  para  logo  em  Africa  na  acquisicSo  de  novos 
bracos,  que  iam  supprìndo  paulatinamente  a  grande  falta 
que  jà  havia  d'elles  em  alguns  centros,  onde  mais  se  des- 
envolviam  os  trabalhos  ruraes  ou  de  mineracao. 

Data  d'aqui  todo  o  desenvolvimento  da  importa^So  de 
jtfricanos. 

<c  D'este  modo  se  trocou  uma  escravidao  por  outra, 
diz  Southey,  transferindo-ée  da  America  para  a  Africa  o 
systema  de  roubar  gente,  se  bem  que  aggravado  pelos 
horrores  do  porao  (^0.  Enxergava-se  todavia  n'esta  mu- 
dane um  benefido,  tanto  immediato  comò  em  perspectì- 

va.  O  principio  estabelecido  em  favor  dos  indios  nSo  po- 
5 
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dia  tambem  deixar  de  s^  appUcavel  a  respeito  dos  n^os 
precedente  este  para  que  os  bons  coraqoes  virìam  a  appel- 
lar em  tempo.» 

Comquanto  a  legislacao  portugueza  d^essa  épocha,  no 
/  meio  de  suas  muìtas  contradic<;oes  em  assumpto  de  liber- 

tacSo  e  escravidao  dos  indigenas  e  afrìcanos,  deixasse  en- 
tre  ver  a  aurora  de  tao  grande  dia  ; — (Os  oriundos  daspre- 
tas  escravas  serao  conservados  no  dominio  de  seus  actuaes 
senhores,  emquanto  se  nao  dér  outra  providencia  sobre  està 
materia) — é  certo  comtudo  que  o  egoismo  e  a  cubica,  e 
ainda  mais  o  pézo  da  ignorancia  de  governantes  e  gover- 
nado6,  se  conjuraram  sempre  para  retardar  o  apparecimen- 
to  d'^aquella  primeira  aben(;oada  luz. 

Assim  pois  tem  sido  illudida  até  hoje,  infelizmente,  a 
hypothese,  logica  e  radonal,  do  distincto  historiador  ;  mas, 
a  despeito  de  prevencoes  menos  justas  e  verdadeiras,  cum- 
pre  reconhecer  que*  os  espiritos  sensatos  e  esclarecidos  do 
Brazil  nao  téem  perdido  uma  so  occasiao  de  instar  pela  ne- 
cessidade  e  urgencia  d^essa  reforma. 

Influem  porém  despoticamente  sobre  nós  as  tendendas 
boas  ou  mas  da  sociedade  em  que  vivemos  ;  e  é  por  isso 
que  observamos  em  todos  os  tempos  ideias,  alias  civilisa- 
doras  e  humanitarias,  atravessarem  um  periodo  angustioso 
antes  do  seu  completo  e  almejado  triumpho. 

Nao  vemos  nós  na  Biblia,  em  quasi  todos  os  povos 
antigos,  e  ainda  entre  alguns  dos  modernos,  o  triste  e  de- 
ploravel  espectaculo  de  serem  homens  de  incontestavel  sden- 
cia  OS  que  consagram  muitas  vezes  prìncipios  absurdos,  e 
altamente  offensivos  dos  mais  sagrados  e  inalienaveis  di- 
rdtos  do  seu  similhante  ? 

<c  Abrì  a  Biblia,  diz  Aimé  Martin,  e  ahi  encontrards 
os  descendentes  do  segundo  fìlho  de  Noè  amaldicoados  pelo 
crime  de  seu  pae.  A  pelle  preta  e  o  signal  da  sua  conde- 
mna^ao,  o  titulo  eterno  da  sua  escravidao  :  «  Maldicto  seja 
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Chanaan  !  Elle  sera  escravo  dos  escravos  de  seus  innaos.» 
(Genesis,  cap.  ix.)  E  eis  os  theologos  citando,  argumentan- 
do,  amaldicoando  ;  e  eis  as  cadèas,  o  trafico  dos  escravos 
e  a  abjeccao  de  urna  raca  inteira  justificada  pelo  peccado 
de  Cham.» 

S^undo  a  legislacao  de  Moysés,  tìnham  os  paes  o  di- 
reìto  de  venda  temporaria  sobre  os  filhos.  A  Colchida  e  o 
Egypto  eram  vastas  officinas,  onde  urna  immensi  dade  de 
bracos  trabalhavam  em  proveito  de  seu  senhor.  Homero 
affirmava  que  no  espirito  do  escravo  nao  ha  nada  de  sao 
ncm  de  inteiro.  Platao  opinava  pela  conveniencia  de  que 
fosse  punido  corno  um  parricida  o  escravo  que  matasse, 
em  legitima  defeza,  qualquer  pessoa  livre  que  tentasse  cpn- 
tra  a  vida  do  mesmo,  e  <c  nao  se  avexou  de  fazer  de  simi- 
Ihante  trafico  um  dos  dementos  da  sua  republica  ideal.^ 

«  O  proprio  Aristoteles,  o  homem  da  razao,  se  enga- 
nou  n^este  poncto  ;  porque  tomou  o  assentimento  de  todos 
OS  povos  por  uma  lei  naturai  ;  do  facto  concluiu  para  o  di- 
reito;  e  nao  podendo  reconhecer  o  homem  nas  abjeccoes 
da  escravidao,  annunciou  uma  ra^a  inferior  creada  para 
servir,  corno  o  cavallo  para  conduzir,  nao  notando  que  es- 
tas  abjeccoes,  que  elle  considerava  comò  o  caracter  d'uma 
especie,  eram  os  resultados  da  escravidao,  e  nao  obra  da 
natureza.»  (Q4imé  Martin,) 

Pela  le^slacao  romana  negava-se  ao  escravo  a  condi- 
lo de  homem;  e  quem  o  matasse,  soiTria  a  mesma  pena 
que  o  matador  do  cao  ou  do  cavallo  d'outrem.  Na  expres- 
sio  de  Varrao  os  escravos  eram  apenas  instrumentos  agri- 
colas.  Catao  fixou  a  tabella  dos  pre^os,  que  deviam  pagar- 
Ihe  as  suas  escravas  expostas  nos  prostibulos.  Os  conquis- 
tadores comò  Cesar,  vendiam  povos  inteiros  em  almoeda. 

Nos  seus  ce  Estudos  historicos  »  diz  Chateaubriand  : 
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«  Se  um  escravo  quebrava  una  vaso  qualquer,  era  logo 
mandado  lan^ar  nos  viveiros  para  engordar  as  moréas  éi- 
voritas.  Um  senhor  mandàra  matar  um  escravo  pcwr  ter  fe- 
ndo um  javali  com  urna  alabarda,  arma  do  numero  das 
prohibidas  a  escravìdao.  Os  escravos  enfermos  eram  aban- 
donados  ou  mortos  ;  os  trabalhadores  passavam  a  noite  pre- 
SOS  nos  subterraneos  ;  dava-se-Dies  um  pouco  de  sai,  e  so 
recebiam  ar  por  uma  estreha  trapeira.  O  possuidor  de  um 
escravo  podia  lancal-o  às  féras,  vendel-o  aos  gladiadores, 
e  fon;al-o  às  ac<;6es  mais  infames.» 

«Voltaire,  tendo  tomado  uma  acqao  de  5:ooo  francos 
sobre  um  barco  negreiro  armado  em  Nantes  por  Michaud, 
escrevia  a  este  o  seguinte  :  «  Congratulo-me  com  vosco  pelo 
feliz  exìto  do  navio — O  Congo — chegado  opportunamen- 
te à  costa  d^ Africa  para  livrar  da  morte  tantos  negros  in-* 
felizes.  Sei  que  os  que  vao  embarcados  em  vossos  navips, 
sao  tractados  com  nluita  do^ura  e  humanidade,  e  por  isso 
me  felicito  de  ter  feito  um  bom  negocio,  practicando  ao  mes- 
mo  tempo  uma  bella  acquo. y> 

Em  Hespanha  padeciam  os  negros  os  mais  duros  tra- 
ctos,  e  fazia-se  grande  commercio,  nao  so  d'elles  corno  de 
mouros,  roubados  para  este  fim  por  ordem  de  Fernando, 
o  catholico. 

Em  Portugal,  escre vendo  àcerca  do  vilipendio  dos  es- 
cravos no  seculo  xvi,  e  desculpando-se  de  um  equivoco  em 
que  incorrerà  empregando  a  palavra  mulatos,  e  objectan- 
do  ainda,  que  se  tivesse  consultado  Viterbo,  nao  injurìarìa 
os  filhos  das  burras  chamando-lhès  filhos  de  pretas,  diz  o 
chistoso  escrìptor,  o  snr.  Camillo  Castello  Branco  ;  «  N^a- 
quelle  tempo  era  melhor  ter  a  primeira  linhagem.»  E  mais 
adiante. . .  e  os  escravos  eram  as  mais  desditosas  e  infimas 
creac6es  de  Deus.  Os  próceres,  os  grandes  da  bitóla  dos  . 

Cogominhos,  matavam  impunemente  os  ouvidores.  Mas  se  ] 
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acontecia  o  negro  ajunctar  a  sua  condi^ao  social  de  besta  a 
condi^ao  humana  de  fera,  os  fidalgos  morriam  às  garras 
do  negro,  e  a  mao  da  Providencia  abria  reconcavos  de 
montanhas,  gargantas  alcantìladas  de  despenhadeìros,  por 
onde  05  aguazfs  e  verdugos  nao  iam  desmontar  os  latibu- 
Ics  de  escravos.  No  Minho,  principalmente,  a  quantìdade 
de  escravos  e  a  barbarie  dos  senhores,  nao  poucas  vezes 
se  conflagravam  de  modo,  que  riem  sempre  os  proprieta- 
rìos  da  besta  ficavam  de  cima.» 

Nas  colonias  inglezas,  francezas  e  hespanholas,  subjei* 
lavam-nos  aos  maiores  tormentos.  Nas  primeiras,  se  algum 
delinquia,  mettiam-lhe  os  pés  entre  as  rodas  dos  engenhos 
de  assucar,  e  iam -no  assim  triturando  lentamente. 

Washington  em  seu  testamento  falla  de  um  escravo, 
CQ)ft  rara  fidelidade  e  grandes  serviqos  reconhecia,  sem  ter 
tido  comtudo  animo  de  conceder-lhe  alforria  completa,  so 
para  nao  prejudicar  sua  esposa,  a  quem  alias  deixava  ain- 
da outros  du:[entos  ou  mais. 

A  Russia  fazia  publicar  nos  jornaes  russos,  prussia* 
nos,  allemaes  e  francezes,  tres  mezes  depois  do  desmem- 
bramento da  Polonia:  «Em  virtude  do  ukase  imperiai  de 
2  de  Janeiro  de  1 83 1  foram  confiscadas  em  proveito  do  im- 
perador,  no  governo  da  Podolia,  io:852  almas  pertencen- 
tes  ao  principe  Adam  Czartoryski  ;  mais  1 85  pertencentes 
a  Isabel  de  Tigrawski  ;  mais  243  pertencentes  a  Isidoro  Sa- 
dmowskì;  e  finalmente  mais  592  pertencentes  ao  conde 
Thadéo  Ostowski,  etc.  —  Wilna,  3i  de  outubro  de  i83i.)» 

Pdlerier  de  Clary  publicou,  ainda  nao  ha  muitos  an- 
nos,  um  livro  em  que  sustenta,  à  face  da  Europa,  que  a 
esaavidao  é  de  direito  divino;  e  que,  attenta  a  maldÌ9ao 
de  Cham,  os  colonos  da  Martinica  eram,  mui  legitimamen- 
te,  possuidores  do  corpo  e  da  alma  de  milhares  de  negros. 

Taes  eram  tambem  as  ideias  e  as  scenas  que  se  re- 
produ;dam  e  reproduzem  ainda  hoje,  infelizlnente,  no  Bra- 
sai, se  bem  que  nao  tSo  desenvolvidas  nem  dramaticas  (»*)• 

Està  é  a  verdade  recolhida  dos  proprios  factos.  As  ex- 
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cepqoes  apenas  servem  de  confirmar  as  regras  ;  e  no  caso 
subjeito  provam  tao  sómente  que  as  sas  doutrinas  dos  que 
sabem  affrontar  as  conveniencias,  quando  é  necessario  evan- 
gelisar  a  verdade  e  a  justìca,  vao  bracejando  e  rompendo 
por  entre  as  escabrosidades  do  terreno  manìnho,  em  que 
téem  sido  lancadas. 

Coube  ao  insigne  visconde  do  Rio-Branco  a  indispu- 
tavel  gloria  de  ìniciar  pela  emancipammo  do*  ventre  a  refor- 
ma do  elemento  servii;  e  nunca  sobre  nenhuma  outra  fron- 
te d'estadista  brazileiro  choveram  tantas  bencaos  da  hu- 
manidade. 

Nao  devemos  porém  perder-nos  em  louvores,  nem  fi- 
car  estacionarios  ante  urna  simples  perspectiva  de  trium- 
pho.  Pela  nossa  parte  repetimos  aqui  o  que  jà  por  muitas 
vezes  temos  dicto.  Bastas  sao  as  razoes  que  obrigam  o  Bra- 
zil  a  tractar  sèriamente  està  questao.  Escusamos  de  enu- 
meral-as;  suppre  o  dizer-se  que  devemos  aos  escravos  afri- 
canos  quasi  todos  os  nossos  melhoramentos  materiaes.  Que- 
remos  que  o  governo  respeite  a  legalidade  da  instituicao, 
eliminando-a  sem  abaio  da  riqueza  particular;  mas  nao 
queremos  egualmente  que  sacrifique  as  solicitacjoes  de  in- 
frene  egoismo  os  creditos  de  uma  na^ao  inteira. 

Està  sèrie  de  consideraqoes,  a  que  nao  podemos  por 
fórma  alguma  poupar-nos,  sempre  que  se  nos  depare  esse 
facto,  quanto  a  nós  monstruoso  e  sacrilego  da  ppsse  d'um 
homem  pelo  outro,  leva-nos  fatalmente  a  fazer  tambem 
n'este  logar  algumas  breves  ©bservacoes  àcerca  da  intem- 
pestiva conspiraqao  de  Tiradentes,  principal  acontecimento 
do  anno  de  1789. 

Na  heroica  e  benemerita  provincia  de  Mnas-Geraes 
appareceram  por  este  tempo  os  primeiros  assomos  de  in- 
dependencia.  Quizeramos  refugir  d'aqui  com  a  vista  e  com 
o  pensar,  mas  é  forcoso  que  assignalemos  essa  tao  notavel 
pagina  da  historia  politica  do  Brazil. 

Abortado  o  patriotico  e  arrojado  tentamen  pela  im- 
previdencia  de  seus  chefes,  soffreu  o  prindpai  d'elles  a  mor- 
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te  no  patibulo,  sendo  os  outros  condemnados  a  degredo 
para  as  inhospitas  terras  africanas. 

A  alqada  que  julgou  os  crìminosos,  ficou  tristemente 
ligado  o  nome  de  uma  das  mais  brilhantes  reputacoes  lit- 
terarìas  de  Portugal,  o  desembargador  Antonio  Diniz  da 
Cruz  e  Silva'. 

O  monstrùoso  veredictum  proferido  por  este  despoti- 
co  tribunal,  nao  so  condemnava  a  morte  onze  dos  compro- 
mettidos  na  conspìracao,  ciuco  a  degredo  perpetuo  e  os 
restantes  a  temporario  exilio,  senao  que  tambem  declarava 
infames  aos  filhos  e  netos  dos  que  haviam  tomado  parte 
niella,  confiscando-lhes  os  bens,  mandando-lhes  arrasar  as 
casas,  com  expressa  prohibicao  de  ser  jàmais  aproveitado 
o  seu  terreno  para  futuras  edifica(;6es  e  culturas  (23). 

Mais  bem  inspirada,  negou-se  à,  rainha  D.  Maria  i  a 
confirmar  tao. barbara  sentenca,  commutando -a  nas  penas 
que,  jà  acima  dissemos,  soffreram  os  conspiradores. 

Contava-se  entre  estes  o  mavioso  cantor  de  Marilia, 
Thomaz  Antonio  Gonzaga.  Portuguez  de  nascimento,  tudo 
sacrifìcou  em  favor  da  causa  do  Brazil,  cujo  filho  era  pelo 
affecto,  culto  e  fervor  que  votava  a  ideia  de  sua  indepen- 
dencia. 

Tal  se  viu  practicar,  annos  depois,  o  brazileiro  Lima 
e  Abreu,  que,  por  amor  da  liberdade  portugueza,  se  apar- 
tou  da  Vida  nas  tristezas  do  destejrro  (24). 

Tiradentes,  considerado  a  alma  da  revolu9ao,  morreu 
corno  um  verdadeiro  martyr. 

Emquanto  o  anjo  bom  do  Brazil  desviava  o  rosto 
dVquella  scena  de  canibaes,  os  asseclas  da  tyrannia  tripu- 
diavam  satanicamente  sobre  o  cadaver  do  grande  patriota. 

O  Rio  de  Janeiro  offerecia  n'este  dia  o  lugubre  espe- 
ctaculo  de  um  povo,  estupido  e  feroz. 

a  As  janellas  das  casas,  escreve  uma  testimunha  ocu- 
lar,  estavam  vindo  abaixo  de  tanto  mulherio,  e  cada  uma 
apostava  com  outra  o  melhor  aceio.» 
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O  corpo  de  Tiradentes  foì  esquartejado  ;  a  cidade  illu-r 
minou-se  nas  tres  noites  seguintes  ;  entoòu-se  um  Te-^Deum 
em  ac^ao  de  gra^as  ! .  • . 

€c  Assistiu  a  este  acto,  continua  a  refenda  testimanha^ 
tpda  a  hierarchia  de  que  se  esmalta  està  cidade,  e  nao  me- 
nos  o  vice^ei  e  sua  excellentissima  esposa*e  demais  fami- 
lias,  em  tribunas  separadas.  Ardiam  duzentos  e  tantos  cy- 
rìos  que  trocavam  a  noite  em  dia.  A  arma^aò  &>i  a  mais 
fica  e  bem  ordenada  que  tem  havido  ;  para  o  que  concor- 
reu  muito  a  elegante  architectura  da  egceja.  • .  Finalmente, 
a  penna  nao  póde  pintar  o  contentamento,  a  alegt^ia  e  o 
pra\er  que  se  divisavam  no  sembiante  de  todos,  e  a  voz 
commum  que  por  muitos  dias  se  ouviu  dizer:  Nunca  se 
più  tanta  elegancia.y^ 

Que  tempo,  e  que  gente  !  Como  ìsto  contrista  devé- 
ras!  E  ainda  ha  na^oes  que  consignem  nos  seus  códigos 
essa  abominavel  infamia,  que  se  denomina — pena  de  morte! 
que  vejam,  sem  a  mais  pronunciada  indignaqao,  levantar-ae 
no  meio  de  uma  pra^a  pubUca  essa  lugubre  ignonoioìa,  que 
se  chama  —  a  forca! . . . 

E  o  carrasco,  animai  que  de  bomem  so  tem  a  férma, 
sustentado  pela  immoralidade  dos  governos,  -e  applaudido 
pela  ignorancia  das  multidoes,  sentindo  desenfrearem-se-lhe 
no  animo  os  seus  instinctos  mais  ferozes,  folga  e  ri  comò 
um  possesso,  insultando  livremente  a  civilisa^ao  e  o  século! 

E  serve  para  isto  semente  o  patibulo. 

Quando  te  despenharàs  na  tua  propria  ab;ec<^ao,  espe- 
ctro  execrando,  que  surges  sempre  terrivel  e  insaciavel  ao 
lado  de  toda  a  ideia  nobre  e  generosa,  afogando-a  nas  do- 
bras  das  tuas  vestes  negras,  e  exigindo  para  te  apascentares 
o  sangue  das  mais  illustres  victimas  ? 

Sphinge  desalojada  pdos  tyrannos  das  entranhas  da 
barbarie,  agachas-te  ainda  no  rega<;o  da  sodedade  moder^ 
na,  propondo  a  solu9ao  d'um  enigma,  que  a  humanidade 
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jà  agora  nao  chiara  a  resolver,  sem  que  Ihe  tenha  custado 
milita  lagrima  de  sangue,  muito  lucto  e  multa  humilha^ao. 

Mas  no  dia  em  que  de  cada  fronte  brotar  um  raio  de  luz, 
de  cada  peito  uma  aspirando  nobre  e  sancta,  de  cada  pensa- 
mento otn  principio  justo  e  verdadeiro,  entao,  sim,  entao 
to  tombaràs  exanime  n'um  antro  de  horrores  ;  e  sobre  ca- 
da uma  de  tuas  muitas  pégadas  se  erguerao  outras  tantas 
escholas  para  o  povo. 

Entw  todos  06  crìminosos  soffrerao  uma  so  pena  :  — 
a  instinic^ao. 

Nào  mais  o  patibulo;  nao  mais  os  castigos  corpo- 
raes  (25).  E  as  trevas  refugirao  para  o  cahos,  e  o  sd  da  in- 
telligencia  alumiarà  todas  as  consciencias,  e  o  homem  sera 
emfim,  corno  ente  psychologico,  a  imagem  perfeita  de  seu 
Cieador. 

Eis  as  doutrìnas  que  desejaramos  ver  consagradas  nos 
a)digos  do  Brazil;  e  temos  fé  que  o  serao  em  um  futuro 
nao  muito  remoto  (^). 

Somos  felizmente  chegado  à  épocha  da  invasao  france- 
za  em  Portugal. 

Antes,  porém,  de  mostrarmos  a  toda  a  luz  a  influen- 
da  benefica,  que  este  insolito  acontecimento  exerceu  nas 
subsequentes  transformaqoes,  que  gradualmente  se  foram 
operando  na  oolonla,  convém  recapitular  alguns  dos  ponctos 
mais  importantes  d^este  nosso  traballio. 
.  Vimos  as  causas  que  occorreram,  para  que  se  nao  pro- 
movesse a  povoa^ao  do  Brazil,  logo  depois  do  seu  desco- 
brimento. 

Vimos  mais  que  so  de  i53o  em  diante  come<^àra  este 
diffidi  prc^lema  a  preoccupar  sèriamente  a  attenqao  do  go- 
verno portuguez,  embora  nem  sempre  os  resultados  cor- 
respondessem  aos  esfor<;os  empregados  ;  o  que  em  parte  se 
deve  attribuir  tambem  à  sua  acanhada  polidca. 

Viaios  ainda  os  trìstes  desastres  e  avultados  prejuizos 
que  aoffirer^  os  primeiros  colonos,  jà  no  mar,  jà  às  mSos 
dos  indigenas,  jà  por  estranhos  ao  dima;  o  que  de  certo 
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modo  represou  durante  alguns  annos  a  corrente  da  emi- 
graqao. 

Vimos  além  d'isso  que,  ao  mesmo  tempo  que  se  fo- 
ram  vencendo  certos  obstaculos,  surgiram  outros  nao  me- 
nos  aterradores  e  tenazes,  corno  foi  o  da  perda  da  inde- 
pendenda  de  Portugal,  e  a  occupa<;ao  de  varios  ponctos  do 
territorio  por  aventureiros  de  differentes  nacionalidades,  so- 
bretudo  pelos  hoUandezes. 

Vimos,  emfim,  que  no  periodo  em  que  affleiu  maior 
numero  de  bracos  a  colonia,  a  avidez  das  exploraqoes  das 
minas  os  desviava  quasi  todos  do  cultivo  das  terras.  * 

Por  todas  estas  razoes  era  barbara  e  penosa  a  gene- 
ralidade  dos  processos  empregados  na  agricultura. 

Nao  havia  nenhuma  especie  de  industria,  porque  o  go- 
verno da  metropole  despoticamente  as  proscrevèra  (27). 

Com  respeito  a  artes,  apenas  se  aprendiam  e  mal  os 
rudimentos  d'aquellas  que  servem  às  mais  urgentes  neces- 
sidades  da  vida.  Estas  eram  ainda  assim  multo  restrìctas  ; 
nao  so  pelo  ronceirismo  da  lavoura,  comò  tambem  pelo 
cuidado  que  punham  os  colonos,  que  chegavam  a  adquirir 
certos  bens  de  fortuna,  em  illudir  a  lei  que  os  obrigava, 
dada  està  hypothese,  a  regressar  ao  reino. 

Eis  comò  sobre  este  poncto  se  exprime  um  distincto  es- 
criptor  brazileiro  : 

«  Uma  lei  que  obrigava  o  vassallo  portuguez,  que  che- 
gasse  a  possuir  uma  fortuna  mediocre,  a  regressar  a  mae- 
patria,  fez  com  que  os  habitantes  d'està  terra,  jà  aclimata- 
dos,  e  gosando  de  regalias  que  a  sociedade  europeia  Ihes 
negava,  fossem  forcados  a  comprar  tres  bracas  de  terra, 
e  a  construir  umas  casinhas  de  tres  portas  para  occultar 
suas  fortunas,  vindo  assim  a  fazer  com  o  tempo  uma  dida- 
de,  que  se  póde  chamar  a  cidade  das  tres  portinhas,  cara- 
cter  distinctivo  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  so  desapparecerà, 
quando  a  primdra,  e  ainda  a  segunda  camada  *de  edifidos, 
cahir  ou  se  reconstruir  de  novo.i 


COLONISA^AO  E  EMIGRAR  AD  'jS 

Instruccao,  so  a  de  prìmeiro  grau,  e  muito  latim. 
Quem  se  quÌ2^esse  dedicar  a  estudos  superiores,  tinha  de 
fazd-os  em  Portugal. 

Imprensa,  fugia-se  duella  corno  o  diabo  da  cruz.  Che- 
gou-se  a  estabelecer  urna  sob  os  auspicios  do  conde  de 
Bobadella,  mas  o  governo  portuguez  nao  so  a  mandou  fé- 
char  violentamente,  senao  que  ainda  censurou  o  govema- 
dor  pela  imprudencia  de  haver  consentido  n'isso  (28). 

Os  estrangeiros  que  alli  fossem,  levados  quer  pelo  es- 
pirìto  de  mercantilismo,  quer  pelo  seu  amor  a  sciencia, 
soffrìam  inqualificaveis  prejuizos  ou  vexacoes,  resultantes 
do  excessivo  ciume  e  desconfianca,  com  que  eram  olhados 
pdas  acanbadas  vistas  da  metropole. 

«  Nada  porém  eguala  n'este  genero,  escreve  J.  F.  Lis- 
boa, alludindo  ao  ultimo  d'estes  casos,  a  occorrencia  me- 
moravel,  que  se  deu  jà  quasi  no  principio  do  seculo  actual. 
Um  sabio  illustre  e  veneravel,  e  de  facto  universalmente 
venerado,  que,  no  interesse  da  sciencia,  explorava  varias 
r^oes  da  America,  desafiou  as  suspeitas  do  governo*  por- 
tuguez, e  estone  por  isso  em  risco  de  ser  capturado  por 
qualquer  régulo  de  aldeia,  corno  fautor  de  principios  sub- 
versivos  e  alliciador  dos  vassallos  fieis.  A  denominacao  de 
um  tal  barao  de  Humboldt,  que  Ihe  deu  o  aviso  de  2  de 
junho  de  1800,  expedido  para  aquelle  fim,  faz  recordar 
certo  escriptor  inglez,  cujo  nome  o  olvido  por  ventura  sub- 
merge  ainda  mais  que  o  do  ministro  portuguez,  e  que,  re- 
fcrindo-se  ao  auctor  do  Paraiio  Perdido,  seu  contempo- 
raneo, usou  das  seguintes  quasi  identicas  expressoes  :  «  Um 
certo  Milton,  cego,  secretarlo  e  interprete  latino  do  conse- 
Iho.  »  Dar-se-ha  caso,  prosegue  o  illustre  critico,  que,  ar- 
Tostando-se  por  este  modo  com  o  renome  e  a  gloria,  a 
obscurìdade  neiti  sequer  suspeitasse  que  o  juizo,  nao  jà  da 
posteridade,  senao  dos  proprios  contemporaneos,  seria  a 
condemnacSo  solemne  e  ruidoSa  do  seu  desastrado  e  fu- 
turo desdem  ?  »  (29). 
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Tal  «ra  o  estado  da  colonia,  quando  a  edite  portugue- 
za  se  transportou  para  o  Brazii  (3o). 

Calcula-se  em  cerca  de  i5.:ooo  o  numero  de  Indivi- 
duos  que  acompanharam  a  familia  real,  levando  comsigo 
talvez  metade  do  numerario  em  circula<;ao  (3i). 

Forijado  por  um  rijo  temporal  arribou  o  principe  re- 
gente a  Bahia. 

A  sua  passagem  por  està  cidade  ficou  esplendidamente 
assignalada  pela  abertura  dos  portos  do  Brazii  às  bandei- 
ras  de  todas  as  nacoes  amigas  (32).. 

Para  tao  notavel  successo  contribuiu  poderosamente  o 
eminente  bahiano  José  da  Silva  Lisboa  (visconde  de  Gay- 
rù),  interessando  na  questao  subjéita  a  D.  Fernando  José 
de  Portugal  (marquez  de  Aguiar),  o  qual  por  sua  vez  em- 
penhou  todo  o  seu  valimento  juncto  do  principe,  até  Ihe 
inclinar  o  animo  em  favor  da  preten<;ao  de  Silva  Lisboa, 
de  quem,  dizem,  era  muito  amigo. 

A  chegada  da  familia  real  ao  Rio  de  Janeiro  marca 
uma  épocha  de  prosperidades  para  o  Brazii,  e  inicia,  para 
bem  dizer,  a  patrìodca  empreza  da  independencia. 

« 

«  Organisou-se  um  banco  para  facilitar  as  opera^oes 

do  commercio,  diz  Fernandes  Pinheiro  ;  crearam-se  novos 
tribunaes  a  imitacjao  dos  de  Lisboa;  promulgou-se  o  livrc 
exercicio  tìe  todo  o  genero  de  industria  (33),  e  estabdeceu-se 
uma  typographia  regia,  onde  se  comeqou  a  imprimir  a  Ga- 
^eta  do  Rio  de  Janeiro  (34).  Foi  creada  a  juncta  do  com- 
mercio, agricultura,  industria  e  navegaqao,  a  fim  de  velar 
sobre  estes  importantes  ramos  do  servilo  publico.  Instal- 
laram^e  as  academias  militar  e  de  marinha,  assim  comò 
luna  eschola  medico-cirurgica.  Franqueou-se  ao  publico 
uma  escolhida  bibliotheca  de  mais  de  sessenta  mil  volu- 
mes  ;  deu-se  principio  a  quatro  jardins  botanicos  ;  promo- 
veu-se  a  cultura  do  chà  e  de  outras  plantas  exoticas;  abrì- 
ram-se  novas  estradas  communicando  com  a  capital  e  en- 
tre  si  as  diversas  e  remotas  provincias  ;  erigiram-se  muitas 
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vfflas,  e  foram,  n^uma  pdlavra,  mais  fecundos  esses  pou- 
cos  annos,  do  que  os  tres  seculos  de  vida  colonia!.  » 

* 

Creou-se  logo  em  seguida  a  tao  alentado  movimento 
reorganisador  (1812),  e  na  provincia  do  Espirito- Sancto,  a 
coloDia  de  Sancto  Agostinho,  primeira  do  imperio. 

Aconteceu,  porém,  que  este  periodo  assàs  florescente 
fòsse  perturbado  pela  demorada  campanha  de  Montevideu. 
As  perdas  portuguezas  foram  realmente  sensiveis  :  o  com- 
mercio soffreu  grandes  damnos  dos  piratas  de  Artigas,  e 
nSo  poocos  bra<;os  foram  por  esse  motivo  subtrahidos  a 
lavoura  e  a  industria. 

Apesar  d'estes  revezes,  o  Brazil  nao  retrocedeu;  pro- 
grediu  mais  vagarosamente,  é  verdade,  mas  ainda  assim 
foi  elevado  a  cathegoria  de  reino, — o  que  bastante  influiu 
pura  apressar  a  obra  de  sua  emancipacao  politica. 

Alguns  annos  depois,  em  181 7,  rebentou  a  revoluqao 
de  Pemambuco. 

Os  revolucionarios,  mais  pela  pusillanimidade  e  des- 
leixo  do  capitao-gpneral  Gaetano  Finto  de  Miranda  Mon- 
tenegro, do  qMf,  pelos  desordenados  elementos  de  que  dis- 
puoham,  chegaram  a  assenhorear-se  da  cidade  do  Recife, 
onde,  em  virtude  da  vergonhosa  capitulacao  d'aquelle,  crea- 
tam  um  governo  prò  visorio,  e  prodamaram  a  fórma  ré- 
poblicana  (33). 

Foi  porém  ephemero  o  triumpho  e  bem  curta  t  in- 
g^ria  a  existencia  da  revolucao.  Em  breve  conseguiu  o 
governo  legai  su£Focal-a  completamente  e  restabelecer  a  or- 
d«n.  Nao  o  fez  comtudo  sem  immolar  a  sua  indole  san- 
gdnarìa  a  vida  de  alguns  dos  ma|s  empenhados  no  movi- 
mento ;  o  que,  a  nosso  vèr,  deslu^rou  para  sempre  a  causa 
do  Estado. 

Poi  tambem  pouco  mais  ou  menos  por  està-  épocha, 
segundo  podemos  concluir  das  nossas  investigacSes,  que 
aportou  ao  Brazil  um  certo  numero  de  colonos  estrangei- 
it».  Parece-nos  todavia  que  o  governo  portuguez  tractou 
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€ste  melindroso  assutnpto  com  bem  pouco  ou  quasi  ne* 
nhum  criterio, 

É  o  que  pelo  menos  se  deprehende  das  palayras  acrì- 
minosas,  que  a  sioiilhante  respdto  escreveu  o  historìador 
Constando  : 

ccPoucos  ^nnos  antes,  diz  elle,  referìndo-se  àquelle  fa- 
cto, havia  o  ministerio  do  Rio  de  Janeiro  dispendido  quan- 
tia  nao  pequena,  para  conduzir  ao  Bradi  alguns  centos  de 
fadnorosos,  tirados  das  galés  de  Napoles  e  da  Sidlia.  Està 
inaudita  transaccao  foi  objecto  de  urna  negocia9ao  espedal 
do  ministro  portuguez  com  el-rei  de  Napoles  !  » 

Fundou-se  em  seguida  a  colonia  Leopoldina  na  co- 
marca  de  Caravellas,  provinda  da  Bahia. 

Logo  após  concebeu-se  o  projecto  de  estsòelecer  urna 
colonia  suissa  no  municipio  de  Cantagallo,  lavrando-se 
para  esse  fim  a  €•  R.  de  6  de  maio  de  i5i8,  cujos  prind- 
paes  termos  sao  os  seguintes  : 

«  Concede-se  a  todos  os  friburguezes  da  religiao  ca- 
tholica  o  virem  fixar-se  no  Brazil,  obrigando-se  d-rd  a 
pagar  as  despezas  de  cem  familias,  isto  é,  a  passagem  até 
o  Rio  de  Janeiro  e  d'halli  até  Cantagallo,  sendo  alojados 
emquanto  nao  tiverem  construido  habitaqSes.  Cada  fami- 
lia,  além  de  receber  em  piena  propriedade  uma  por^ao  de 
terra  isempta  de  renda  ou  pensao  alguma,  receberà  bes- 
tas,  gado,  sementes  e  vfveres,  em  espede  ou  em  dinhdro, 
nos  primeiros  dois  annos  do  estabelecimento,  e  além  dìsso 
cada  colono  receberà  no  primeiro  anno  i6o  rds,  e  no  se- 
gundo  80,  por  dia.  A  colonia  sera  denominada  Nova  Fri- 
burgo (36)j  e  tera  capella  servida  por  ecdesiasticps  da  sua 
nacao.  » 

Mas  quando  chegaram  os  primeiros  colonos,  nada  esta- 
va preparado  para  recebel-os.  Tiveram  de  recolher-se  em 
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bairacas,  e  de  sofifrer  outras  priva^Ses  que  os  fizeram  des- 
animar  deveras.  Quasi  todos  abandonaram  a  colonia,  alis- 
tando-se muitos  d^elles  corno  soldados. 

Foi  creado  simultaneamente,  juncto  do  rio  Cachoeira 
de  Itabuna,  na  provincia  da  Bahia,  um  nucleo  de  colonos 
allemaes,  do  qual  ainda  hoje  se  encontram  vestigios. 

Consta  que  se  emprehendèra  por  egual  um  ensaio  de 
colonisa9ao  chineza  para  a  cultura  do  chà,  mas  nao  po- 
demos  apurar  nem  a  épocha  nem  o  modo  por  que  se  fez. 

Procurou-se  além  d^isso  attrahir  mineiros  ao  paiz,  e 
n^este  sentido  chegaram  a  dar-se  instruc^es  para  a  Euro^ 
pa,  sendo  multo  de  lamentar  que  nao  fosse  por  diante  o 
pensamento  fecundo  de  se  abrir  ao  commercio  e  a  indus- 
tria a  explora(;ao  das  nossas  opulentas  minas  de  ferro  (37). 

Taes  eram  as  circumstancias  do  Brazil,  quando  se  es- 
palhou  no  Rio  de  Janeiro  a  noticia  da  revoluqao  de  agosto 
no  Porto. 

O  brado  patriotico  dos  denodados  portuenses  de  1820 
echoou  agradavàmente  nas  tcrras  de  Sancta-Cruz,  sendo 
tal  a  attitude  do  povo  na  ddade  do  Rio  de  Janeiro,  que  o 
vdho  monarcha,  D.  Joao  vi,  nao  so  se  viu  impellido  a  ju- 
rar  a  Constituiqao  portugueza,  mas  tambem  a  declarar  que 
a  tornarla  extensiva  a  todo  o  Brazil. 

Ve- se,  pois,  que  todos  esses  factos  que  ahi  deixamos 
expostos  (1808-1820),  quer  economicos  quer  politicos,  se 
foram  succedendo  alli  com  melhor  ou  peior  fortuna,  se- 
gundo  o  estado  de  tranquillidade  ou  de  perturbacao  em 
que  encontravam  os  espiritos. 

Attendendo  por  fim  às  reiteradas  e  patrioticas  instan- 
das  da  Juncta  do  Porto,  voltou  D.  Joao  vi  para  Portugal, 
deixando  na  regencia  do  novo  reino  a  seu  filho  D.  Pedro. 

Nao  viam  porém  as  cortes  de  Lisboa  com  bons  olhos 
05  progressos  da  sua  antiga  colonia.  Por  uma  sèrie  de  de- 
cretos,  cada  qual  mais  despotico  e  absurdo,  tendentes  a  re- 
duzir  systematicamente  o  Brazil  ao  regimen  colonial,  tor- 
navam-se  aquellas  odiosas,  quer  aos  brazileiros,  quer  aos 
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portuguezes,  que  mais  se  haviam  empenhado  pela  nova 
ordem  de  coisas  estabelecidas  além  do  atlantico. 

Penetrando  no  intento  de  tal  politica,  havia  jà  algum 
tempo  que  a  maconaria  brazileira,  vencendo  as  velhas  re- 
luctancias  e  preconceitos  populares,  trabalhava  para  con- 
globar n^um  so  poncto  os  espirìtos  estremeddos  e  inquie- 
tos,  quer  de  nacionaes,  quer  d^estrangeiros.  Esse  poncto 
era  a  independencia. 

Cumpre  levantar  aqui  bem  alto  a  nossa  venerarlo  é 
memoria  dos  tres  heroes,  que  mabr  parte  tiveram  na  gran- 
diosa empreza  da  nossa  emancipai^  politica: — José  Joa- 
quim  da  Rocha,  José  Clemente  Pereira  e  José  Bonifacio 
de  Andrade  e  Silva,  aos  quaes  cabe  incontestavelmente  a 
gloria  de  terem  conseguido  inclinar  o  animo  do  prindpe 
D.  Pedro  em  favor  da  causa,  que  tao  fervorosamente  advo- 
gavam. 

E  foi  assim  que  este  para  logo  determinou  s^uir  para 
a  provincia  de  Minas,  a  fim  de  suffocar  alli  a  guerra  civil, 
prestes  a  rebentar. 

Serenados  os  espiritos,  partiu  o  regente  pouco  depois 
para  a  provincia  de  S.  Paulo,  onde  foram  surprehendel-o 
novos  despachos,  cada  vez  mais  impoliticos  e  inconvenien- 
tes.  Achava-se  entao  nas  apraziveis  margens  do  Ypiran- 
ga.  Tocado  de  forte  impulso  de  justi^a,  no  momento  mes- 
mo  em  que  no  seu  espirito  se  travava  a  grande  lucta  da 
concilia^ao  dos  partidos  politicos  n'esta  provinda,  e  ao  vèr 
a  linguagem  desabrida  com  que  o  tractavam  as  cortes,  des- 
embainha  a  espada,  e  solta  o  grito  ingente  e  patrio  tico — 
Independencia  ou  morte  1 

O  Brazil  rojava  emfim  por  terra  os  pesados  grilhoes 
do  seu  captiveiro  de  tres  seculos. 

Vamos  reforcar  agora  as  modestas  reflexoes,  que  mui 
timidamente  apresentamos,  transcrevendo  os  judidosos  pa- 
receres  de  alguns  escrìptores  de  toda  a  respeitabilidade,  e 
da  maior  competencia  no  assumpto.  E  assim  poremos  t^- 
mo  a  està  segunda  parte  do  nosso  estudo. 
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«Cuinpre  notar^  diz  Laboulaye,  que  os  primeiros  cmi- 
grantes  sahiram  de  Inglaterra  durante  o  seculo  xvir,  quan- 
do a  Refonna  agitava  todos  os  espirìtos,  e  o  odio  na  clas- 
se media  ao  poder  arbitrano  e  prerogati vas  reaes,  era  ma- 
nifestamente accentuado.  Foi  a  cubica  do  ouro  que  deter- 
miiKHi  a  ida  dos  hespanhoes  para  o  Mexico  e  a  dos  fran- 
cezes  para  S.  Domingos  e  Canada.  A  povoaqao  do  norte 
da  America,  essa  foi  na  maior  parte  devi  da  ao  aferro  de 
certas  crencas  religiosas  e  prindpios  poHticos.  Para  os  de- 
sertos  do  Novo  Mundo  levaram  os  emigrantes  comsigo  as 
dooninas  lìberaes,  que  f&  a  este  tempo  estavam  em  gran- 
de ebulicao  na  Inglaterra,  e  que  por  elles  fbram  larga- 
mente applicadas  e  imf^ntadas  n^essa  nova  patria  que 
para  si  constituiam.  O  prc^rio  Locke  adoptava  e  consa- 
grava as  iddas  democraticas,  os  sentlmentos  de  indepen- 
dencia  que  tìnham  promovido  a  emigracao. 

«A  religiao  e  a  liberdade  davam-se  as  maos  e  contri- 
buiam  muito  pars^a  vida  e  for^a  de  taes  sentimentos.  Nao 
havia  a  alUanca  tao  odiosa  de  religiao  e  governo  ;  aquella 
nao  auxiliava  este;  nao  se  Ihe  prestava  comò  instrumento 
politico.  Os  limites  d'ambos  os  poderes  estavam  perfeita- 
inente  marcados.  Cada  egreja  era  formada  da  congrega- 
9ao  dos  fieis,  e  a  sua  auctorìdade  apenas  se  exercia  dentro 
dosmuros  dps  tegiplos.  Nao  dominava,  nem  servla;  nao 
era  senhora,  nem  escrava  do  governo.  D'aqui  vinha  que 
todas  dlas,  posto  que  differentes  em  religiao,  eram  comtu- 
do  republicanas  em  politica.  A  educa^ao  fortalecia  e  prò-' 
pagava  tambem  estas  ideias. 

«Erro  e  suppòr  que,  por  nSo  terem  s&  colonias  o  lu- 
xo  e  dviibacao  europa,  estrva»em  por  isso  menos  adian- 
tadas  quanto  a  instruccao.  Muito  pelo  contràrio,  houve 
desde  o  principio'escholas  e  universidades  na  America;  e 
nao  se  afn^endia  menos  em  Cambridge  de  Massachussets 
do  que  em  Cambridge  de  Inglaterra  ou  em  Oxford.  Ha- 
^  sobrdtudo  um  ramo  d^estudos,  que  era  singularmente 
odtìvado:  o  direito.  D^aqui  a  prq>ara9ao  para  o  exerdcio 
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de  qualquer  cargo  publico  em  trìbunaes  ou  camaras.  A 
isto  se  deve  accrescentar  ainda  um  certo  desenvolvimento 
de  gosto  pela  leitura  de  todo  o  livro  ou  escrìpto,  consagra- 
do  a  proclamar  e  defender  o  principio  da  liberdade.  Os 
proprìos  costumes,  e  as  condi^oes  especiaes  do  paiz,  au- 
xiiiavam  poderosamente  o  espirito  de  independencia. 

a  Era  a  terra  da  egualdade.  Cada  qual  tirava  de  si 
for9as  para  o  equilibrio  social,  sem  quebra  ou  sacrificio  de 
direitos  e  conviojoes  particulares.  As  dependencias  hierar- 
chicas  nao  encontravam  terreno,  onde  o  talento  e  a  virtude 
se  erguiam  corno  unico  pedestal  da  honra  e  do  merito  pes- 
soal.  Ideias  de  feudalismo,  preconceitos  de  auctoridade  ou 
de  glorìas  adquiridas,  homenagens  de  respeito  por  quaes- 
quer  servicjos  prestados,  nada  d'isto  perturbava  a  harmo- 
nia  e  uniformidade  completas  em  que  viviam  emigrantes  e 
colonos.  » 

Ou^amos  egualmente  o  que  a  respeito  da  colonisacao 
portugueza  no  Brazil  escreve  brilhantemente  o  nosso  dis- 
tincto  litterato  Homem  de  Mello  ; 

(c  A  colonisacao  e  povoacao  do  Brazil  pelos  portugue- 
zes  é  um  acontecimento  complexo,  que  se  produziu  succes- 
sivamente no  largo  periodo  de  mais  de  tres  seculos.  Assim 
nao  póde  elle  ser  julgado  pelo  documento  isolado  de  urna 
^ocha  sem  se  levar  em  conta  a  existencia  dos  successos 
ulteriores.  Ao  historiador  sisudo  n'esta  materia  cumpre 
acompanhar  o  pensamento  da  metropole,  atravez  das  pha- 
ses  e  transformaijoes  successivas  por  que  este  passqu,  até 
attingir  ao  seu  desenvcdvimento  definitivo;  e  assim  ajuizar 
do  systema  adoptado  pelos  resultados  duradouros  que  veio 
a  produzir. 

a  A  pouca  attencao  dada  a  està  circumstancia  peculiar 
que  aqui  assignalamos,  e  que  constitue  o  lado  saliente  da 
questao,  tem  contribuido  para  falsas  apreda^oes,  que  offe- 
recem  desde  iogo  contra  si  o  testimunho  de  um  facto  elo- 
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qoente,  qual  vem  a  ser  a  mesma  existenda  da  nossa  na- 
donalidade  n^este  continente.  Nao  é  raro  repetir-se  que  a 
metropole  tractou  sempre  corno  madrasta  a  sua  grande  co- 
lonia, e  que,  na  jpovoacao  do  Brazil,  Portugal  escoou  as 
fézes  de  sua  civilisa^ao!  Ahi  estao,  diz-se,  os  foraes  de 

doacao  das  capitanias  e  as  ordena(;oes  do  livro  5.^  para 
&erem  de  que  modo  se  povoou  o  Brazii. 

«  Entretanto  o  pequeno  reino  de  noventa  leguas  por  si 
s6,  repellindo  a  àvida  e  poderosa  dominadora  dos  mares, 
povoou  o  vasto  continente,  que,  em  uma  superficie  de 
mais  de  um  mìlhao  e  setecentos  mii  kiiometros  quadrados, 
se  desdobra  desde  o  Oyapock  até  ao  Chuy,  e  desde  o  ca- 
bo  de  S.  Roque  até  às  terras  longinquas,  d^onde  se  avis- 
tam  OS  cimos  altaneiros  dos  Andes  ;  e  com  seus  unicos  re- 
cursos  plantou  em  toda  essa  inunensa  regiao  a  cruz  do 
Senhor  e  com  ella  a  unidade  de  réligiao,  de  raca,  de  lin- 
gua e  de  costumes. 

ccAs  concessoes  feitas  aos  donatarios  excederam  alias 
aqtdllo  que  a  razao  politica  e  o  proprio  interesse  da  colo- 
nia estavam  aconselhando.  A  realeza  abdicou  suas  attri- 
buiqoes  soberanas  e  conferiu-as  por  sua  vez  a  esses  vas- 
sallos. 

«Mas  ainda  aqui  se  cumpriu  a  grande  lei  providencial 
que  rege  os  destinos  da  humanidade.  O  erro  nao  conse- 
gue jàmais  firmar  resultados  duradouros  ;  sua  mencao  so 
fica  na  historìa  comò  perenne  e  efficaz  advertencia  para 
evitar  a  sua  reproduc^ao.  Nao  podia  subsistir  essa  organi- 
sa^o  anomala,  que  consagrava  a  nega^ao  de  todos  os 
prindpios  de  governo. 

<  Sopponha-se  que  hoje,  por  um  mysterioso  encanta- 
mento,  comò  a  Cabrai  acontecéra  em  i5oo,  tinhamos  a 
Dossa  disposicao,  pertencendo-nos  de  pieno  dirdto  um  im- 
menso continente  que  devessemos  povoar  em  toda  a  sua 
cxtensao,  e  n'eÙe  firmar  o  imperio  da  fé.  Nao  seria  fadl 
desenipenhar  perante  a  historìa  uma  ^o  grande  responsa- 
bilidade)  corno  póde  Portugal  ufanar-se  de  o  haver  fdto  a 
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respeito  do  Brazil,  mantendo  entretanto  suas  vastas  pos* 
sessoes  de  Africa  e  Asia. 

c(A  povoa^ao  do  Brazil  nSo  se  effectuou  sem  as  va- 
dllaqoes  e  o  doloroso  tributo  do  erro,  que  seguem  de  pet- 
to a  iniciacSo  das  grandes  emprezas.  » 

Concluiremos  finalmente  com  a  transcripqao  do  que 
sobre  o  mesmo  assumpto  escreveu  tambem,  nao  menos 
brilhantemente,  a  illustrada  redaccao  do  Monitor  Cam- 
pista,  sem  duvida  alguma  o  orgao  de  publicidade  mais 
importante  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro: 

«  Fora  livre  o  povo  portuguez,  e  jà  antes  do  desco- 
brimento  do  Brazil  rebatcra  vigorosamente  as  pretencoes 
de  dominio,  sustentadas  pela  Hespanha,  sua  rivai,  e  ado- 
ptàra  reis  nacionaes  que  garantissem  suas  liberdades.  En- 
tretanto pesàra  sobre  elle  a  mesma  fatalidade  que  soffre- 
ram  os  povos,  sobre  os  quaes  mais  influiu  a  administra(;ao 
imperiai  romana,  e  que  com  a  Renascenqa  acceitaram  fa- 
cilmente as  ideias  romanas  e  pagas,  contidas  nas  leis  dos 
imperadores  e  nas  obras  dos  escriptòres  do  povo-rci. 

«  D.  Joao  I,  aproveitando-se  do  enthusiasmo  que  dcs- 
pertaram  seus  grandes  servicos  a  independencia  da  patria, 
fìrmou  em  Portugal  os  principios  do  direito  romano,  e  ba- 
seado  na  funesta  maxima  imperiai —  Quod  principi placuit 
legis  habet  vigorem  —  a  vontade  do  rei  é  lei,  iniciou  esse 
dominio  absoluto,  a  que  deveu  Portugal  sua  decadencia  e 
o  Brazil  tres  seculos  de  oppressao.  Os  portuguezes  impu- 
nham  ao  Brazil  um  systema  4e  que  elles  eram  as  primci- 
ras  victimas.  Eis  ahi  porque  as  sanctas  doutrinas  de  Je- 
sus Christo  nao  poderam  felicitar  completamente  os  dois 
povos.  As  maximas  legadas  pelo  paganismo  romano,  nSo 
permittiam  que  as  ideias  christas  tivessem  piena  applica- 

qao. 

«Mas  o  progresso  da  dvilisacao  fez  com  que  os  po- 
vos conhecessem  seu  erro,  e  os  levou  a  reagir  contra  (^ 
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pressao  tao  aviltante.  Portugal,  comprehendendo  a  inca- 
paddade  de  seus  dominadores,  recupera  seus  fóros  de  povo 
livre  em  1820,  e  adopta  urna  constituicao.  O  Brazil  acom- 
panba-o  n'esse  movimento  ;  mas  contrariado  por  aquelles 
que  querìam  liberdade  para  a  metropole  e  ferros  para  o 
povo  brazildro,  proclama  a  sua  separacao. 

«  Assim  o  Sepie  de  Setembro  nao  significa  sómente  a 
conquista  de  uma  existencia  independente,  mas  a  aspiracao 
ao  goso  da  liberdade.» 


TERCEIRA  PARTE 


Fundada  a  ref^ublica  dos  Estados-Unidos  sobre  tao 
sólidos  e  amplos  alicerces,  nao  succedeu,  corno  suppoe  mili- 
ta gente,  que  esse  povo  entrasse  desde  logo  em  vias  de 
progresso,  no  meio  das  do<;uras  da  paz  e  do  trabalho.  Pelo 
contràrio;  os  prìmeiros  annos  de  sua  exìstencia  politica 
correram  inquietos  e  agitados  por  motivo  da  exacerba^ao 
dos  partìdos,  que  tomaram  trabalhosas  e  difficeis  as  admi- 
nistracoes  de  Washington  e  de  Adams  no  perìodo  de  1 793 
a  1801 .  Ainda  assim  decretaram-se  grandes  reformas  e  rea- 
lisaram-se  notaveis  melhoramentos  em  todas  as  provincias 
do  servilo  publico. 

No  entanto  convém  ao  nosso  proposito  extremar,  d'en- 
tre  a  legisla<;ao  d^esse  tempo,  sómente  a  lei  de  naturalisa- 
(So  e  a  da  venda  das  terras  publicas,  sancdonada  em  1780. 
Aquella  garante  aos  estrangeiros  o  goso  de  todos  os  direi- 
tos  politicos  e  o  exerddo  de  todos  os  cargos,  com  excep^ao 
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apenas  de  dois  :  o  da  presidenda  e  vice-presidencia  da  re- 
publìca.  Està  facilita  a  acquisi^ao  de  terras,  jà  pela  pre- 
vidente distrìbui^ao  e  mecU^ao  dos  lotes,  jà  pelos  prasos 
concedidos  para  melhor  suavisaros  respectivos  pagamentos. 

As  vendas  de  terrenos,  realisadas  em  virtude  d'està  lei, 
no  decurso  de  i833  a  iSSy,  produziram  a  enorme  somma 
de  i32:5oo:ooo  dollars,  isto  é,  termo  medio,  io:ooo:oooj5( 
reis  annualmente.  O  direito  de  propriedade  e  perfeitamente 
garantido  pela  exaaa  discrìminaqao  dos  lotes,  e  pelos  titu- 
los  legaes  dados  pelo  Estado.  Existem  expostos  a  venda 
muitos  milhares  de  hectares  de  terras  devolutas  demarca- 
das;  o  processo  da  compra  é  o  mais  simples  possivel,  e 
OS  titulos  emanados  »do  presidente  da  Uniao  sao  entregues 
com  urna  presterà,  que  escandalisaria  as  nossas  reparticoes 
fiscaes, — diz  com  intcira  verdade  o  snr.  conselheiro  Igna- 
do  da  Cunha  Galvao,  no  seu  exceliente  Estudo  sobre  a  emi- 
grafao. 

Para  julgar  dos  benefidos  resultantes  de  similhante  lei, 
basta  dizer-se  que  ha  individuos  na  America  do  Norte  co- 
rno um  tal  Mr.  William  Astor,  cuja  fortuna  colossal  tem 
origem  na  compra  de  terrenos,  feita  ha  annos  pelo  pae 
d'este  rìcaco,  a  razao  de  200  dollars  por  ^re;  e  note-se 
que  por  cada  medida  d'estas  acharia  ho|e  o  dono  d'esses 
mesmos  terrenos  quem  Ihe  desse  mais  de  5o:ooo  dollars  ! 

De  1801  até  1820  houve  corno  que  uma  especie  de 
tr^ua  politica,  que  permittiu  cuidai:  com  maior  perseve- 
ranca  de  alguns  dos  mais  reclamados  melhoramentos  ma- 
terìaes,  aos  quaes  deveu  a  Uniao  a  corrente  de  emigra^ao 
qoe  come<;ou  desde  entao  a  afi&uir  aos  seus  portos. 

«Os  bancos,  k  venda  das  terras,  uma  ampia  escala 
de  transportes, — refere  um  escrìptor  fazendo  a  resenha  das 
transforma^oes  economicas  operadas  n'este  perìodo,  —  fo- 
ram  coisas  que  nos  Estados-Unidos  se  tentaram  ao  mesmo 
tempo,  e  que  reagiram  umas  sobre  outras,  auxiUando-se^ 
fi)ittficando-se  je  amj^ando-se  reciprocamente. 
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<  A  emigracao  seguiu  a  passo  egual  a  mardia  ascen- 
dente dos  trabalhos  e  progressos  interìores  do  paiz,  do 
mesmo  modo  que^  quando  estes  nao  existiam,  era  dia  tam- 
bem  quasi  nuUa« 

a  De  1800  a  1820  o  termo  mèdio  annual  da  emigra- 
<^o  é  apenas  de  dez  mil  (Chìekning.  Immigrati(»i  imo  the 
United-States  1 848)  ;  porque  em  todo  este  periodo  a  Uniao 
nao  tinha  ainda  tornado  seu  immenso  vòo  para  os  melho- 
ramentos  materìaes  (38);  as  aguas  èrmas  do  Hudson,  4p 
Susquehanna  e  do  Potomac  nSo  estavam  utilisadas  ;  o  val- 
le centrai  do  MississifH,  que  havia  de  tomar-se  a  prìncipal 
sede  do  poder  norte-amerìcano,  nao  tinha  quasi  commu- 
nicai^ao  com  o  mar  ;  o  silencio  da  m#  parte  d^essas  flo- 
restas  virgens,  em  que  seìs  Estados  novos  florescem  hoje, 
nao  era  interrompido  peios  golpes  do  machado  do  colono, 
OQ  pelo  estrìdor  da  locomotiva. 

a  De  ]  820  em  diante  comeca  o  diluvio  da  emigrando  ; 
mas  e  tambem  d^esse  perìodo  que  datam  as  grandes  obras 
de  communicacao,  que  deram  tanto  brilho  às  presidencias 
de  Monróe  e  de  Quincy  Adams;  e  foi  pouco  mais  ou  me- 
nos  n^esse  tempo  que  se  construiu,  a  expensas  do  thesou- 
ro  federai,  a  estrada  nadonal  que  partindo  de  Washington 
se  diri^  as  margens  mais  longinquas  do  Mississipi.  As 
vias  de  communica^ao  aniquìlando  as  distancìas,  e  os  ban- 
cos^  essas  grandes  rod^  da  machina  industriai,  improvi- 
sando  os  instrumentos  do  trabalho  e  os  meios  de  ac^ao, 
tomaram  possivel  a  povoaqao  e  a  extensSo  enorme  e  acce- 
lerada  da  cultura  nas  regiSes  desertas  do  Noroeste.  » 

Promolgaram-se  n'este  interim,  com  o  proposito  de  se 
por  um  diqitt  aos  repetidos  abusos  que  commettiam  os  ca- 
pitaes  de  navios,  transportando  emigrantes  enfermos  e  po- 
bres,  OS  quaes  pouco  depois  de  desembarcados  eram  arre- 
banhados  em  massa  e  recolhidos  ao  Asylo  de  Mendicida- 
de,  em  estado  de  completa  miseria, — as  Ids  de  i8ig  e  a 
de  II  de  feveieino  de  1824  (Passenger-Aa).  Està  foi  al- 
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terada  em  iSSg  com  a  ]ntroduc<;So  de  urna  dausula,  au- 
ctorìsando  o  Mayor  a  commutar  a  fianca  imposta  aos  re- 
ferìdos  capitaes  sobre  cada  passageiro  que  nao  fosse  cida- 
dao  dos  Estados-Unidos.  Mas,  apesar  de  todas  as  precau- 
^oes  tomadas,  os  abusos  continuaram  em  maior  escala  e 
quasi  sempre  com  impunidade,  até  a  promulga<;ao  da  là 
de  5  de  maio  de  1847. 

Sob  o  governo  imprudente  e  immorai  de  Jackson,  de 
1829  a  1837,  todos  OS  progressos  da  republica  foram  fa- 
talmente perturbados  por  varias  commo^oes  politicas.  To- 
davia  alguns  annos  transcorreram  depois  mais  favoraveis 
i  paz,  e  por  conseguirne  ao  desenvolvimento  de  todas  as 
for^as  vitaes  da  grande  na<^o. 

Em  1847,  P^^  exemplo,  organisou-se  na  cidade  de 
New-York,  pela  ultima  das  leis  de  que  acima  fallamos,  a 
«  Commission  of  immigration  of  the  State  of  New- York», 
à  qual  deve  està  cidade  o  seu  magnifico  estabelecimento  de 
recep<;ao  de  emigrantes  (Cosile  Gardens),  e  bem  assim  a 
existencia  de  outras  associacoes  ou  agencias  dà  mesma  na- 
tureza  em  dìiferentes  Estados  da  Uniao.  Sao  todas  desti- 
nadas  a  proteger,  e  de  facto  protegem  por  melo  de  expe- 
dientes  promptos  e  seguros,  um  avultado  numero  de  emi- 
grantes, durante  os  primeiros  ciuco  annos  de  re^dencia  no 
pai2. 

Vejamos,  ainda  que  de  relance,  os  incalculaveis  ser- 
viqos  prestados  a  causa  da  civilisacao  na  America  do  Nor- 
te,  por  aquella  tao  humanitarìa,  quanto  desinteressada  e 
nobilissima  commissao. 

Apenas  chega  um  navio  de  emigrantes,  é  logo  visita- 
do  por  um  officiai  que  verifica  o  numero  dos  passageiros, 
dos  mortos,  se  os  houve  na  viagem,  a  importanza  e  o  ca- 
racter  da  molestia,  e  as  condicoes  do  barco,  quanto  ao 
aa4o.  De  tudo  isto,  e  das  queixas  que  Ihe  sao  feitas,  toma 
conia  e  transmitte  ao  encarregado  da  reparticao  respectiva, 
conservandorse  a  bordo  para  obstar  que  seja  violada  a  lei 
que  prohibe  ao  navio  communicar  com  a  terra,  antes  do 
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desembarque  dos  emigrantes.  Este  officiai  é  depois  rendido 
por  outro  da  forqa  polidal  metropolitana,  ficando  desde 
entao  os  passageiros  sob  os  cuidados  da  direcqSo  d^aquelle 
estabeledmento.  Acto  continuo,  atracam  a  embarcacao  pe- 
quenos  vapores  e  saveiros,  os  quaes  recebem  as  bagagens 
e  conduzem  os  emigrantes  ao  caes  do  edificio,  sendo  feitd 
todo  este  traballio  sob  as  vistas  do  agente  de  desembarque 
e  de  um  empregado  da  alfandega.  Por  este  systema  con- 
seguiu-se  p6r  os  inexperientes  e  incautos  recem-chegados 
ao  abrigo  das  ciladas  e  expoliaqoes,  que  contra  elles  exer- 
dam  outr^ora  os  traficantes  que  infestavam  os  portos  de 
entrada. 

As  bagagens  sao  recolhidas  no#grandes  armazens  do 
Cosile  Gardens,  e  immediatamente  reladonadas  e  nume- 
radas,  recebendo  seus  donos  urna  senha,  com  a  qua!  pò- 
dem  em  qualquer  épocha  redamal-as.  Ficam  estes  por  sua 
vez  inscrìptos  tambem  n'um  registro  espedal  com  indivi- 
duacao  de  nomes,  edades  e  profissSes,  mendonando-se  ao 
mesmo  tempo  quaes  os  logares  para  onde  se  dirigem,  caso 
tragam  destino  certo,  a  fìm  de  Ihe  serem  fomeddas  todas 
as  indica(;oes,  com  as  quaes,  sem  maiores  delongas,  se 
pOssam  prover  dos  respectìvos  bilhetes  de  passagem,  jà 
nos  escriptorios  das  companhias  de  navegacao,  jà  nas  es- 
ta^oes  dos  caminhos  de  ferro. 

No  mesmo  edificio  egualmente  se  recebem  e  acaute- 
lam  quaesquer  cartas  ou  dinheiros  (Forwarding  Depart- 
ment) que  Ihes  queiram  fazer  chegar  de  prompto  as  maos, 
e  até  se  Ihes  adiantam  com  facilidade  pequenas  quantias 
sobre  h)q)otheca  de  suas  bagagens.  • 

Encontram  alli  mais  os  emigrantes  :  —  empregados  que 
feUam  e  escrevem  diversas  linguas,  destìnados  a  auxiKal-os 
co  a  fazer-lhes  toda  a  correspondenda  (Letter-Writting 
Department);  estacao  telegraphica ;  cambistas  para  trocos 
de  moedas  e  outras  trsmsaccoes;  donos  ou  agentes  de  ho- 
tds  competentemente  abonados;  etc. 

Ao  Gasile  Gardens  acha-se  annexo  um  hospital  onde 
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sao  traaados  os  que  chegam  doentes,  sem  que  Ibes  falte 
nenhuma  especie  de  soccorro. 

Mas  nao  pararam  ainda  aqiù  sómente  os  trabalhos  da 
commissao.  Em  i85o  creou  ella  na  cidade  de  New-York 
e  em  diiferentes  logares  do  interior,  reparti^oes  desdnadas 
a  offerecer  e  accdtar  quaesquer  propostas  de  empregos 
para  os  emigrantes.  Tal  é  o  fini  prìncipal  do  Intelligence 
office  and  Labor  exchange.  Um  registro  geral  dos  contra- 
ctos  effectuados,  facilita  os  esclarecimentos  nos  casos  de 
reclamacao,  servindo  ao  mesmo  tempo  de  auxiliar  podero- 
so ao  emigrante,  quando  este  necessite  de  saber  noticias 
ou  informacoes  dos  seus  parentes  e  amigos. 

Accrescente-se  a#ido  isto  a  crea^ao  de  asylos  noctur- 
nos,  onde  se  fornece  aos  mais  desfavorecidos  de  melos,  so- 
bretudo  no  inverno,  cela,  dormida,  e  almoqo  no  dia  se- 
guinte.  Logo  em  i85i  receberam  soccorro  temporario  n'es- 
tes  estabelecimentos  18:204  indìviduos,  para  os  quaes  se 
alcan<;aram  pouco  a  pouco  occupacoes  e  salarìos.  E  nos  pri- 
meiros  4  mezes  do  anno  de  i852,  so  n^um,  situado  no  cen*^ 
tro  da  cidade,  o  Canal  Street  Building,  deram  entrada  e 
foram  por  egual  mantidos —  11 7:600  necessitados,  dos 
quaes  se  empregaram  14:971  no  decursb  de  8  mezes. 

Ainda  no  anno  de  i85i  fundou  a  commissao  novos 
asylos  e  hospitaes  na  ilha  Words,  destinando  alguns  dren- 
are elles  espedalmente  para  alienados,  invàlidos,  velhos  e 
crianQas,  abrindo  conjunctamente  para  os  orph^s  escholas 
de  educacao  e  aprendizado  em  differentes  artfó  ou  officios. 

Releva  apregoar  por  ultimo,  em  honra  dos  dez  bene- 
meritos  cavsdheiros  de  que  se  compoe  a  «  Commission  of  im- 
migratìon»,  que  todos  estes  grandes  e  incalculaveis  servi- 
^  sao  prestados  gratuitamente!  (^9) 

De  x85i  até  1861,  porém,  e  nomeadamente  durante  a 
administra^ao  de  Buchanan,  novas  e  ainda  mais  terriveis* 
tempestades.se  desencadearam  na  patria  de  Washington, 
amea^ando  alluir  pelos  fundamentos  o  soberbo  edificio  de 
tao  robusta  sodedade* 
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Para  este  estado  de  receios  e  incertezas  contrìbuiram, 
oao  menos  que  as  luctas  politìcas,  os  estorvos  e  antipathtas 
creadas  e  alimentadas  contra  a  emigrac^ao  pela  terrivei  scita 
dos  KnofW-Nothing,  e  mais  que  tudo  isso  as  difficuldades 
economicas  que,  no  decurso  de  alguns  annos,  entorpeceram 
mais  cu  menos  quasi  todos  os  grande»  emprehendimentos 
na  Unìao. 

Ajunte-se  a  similhante  quadro  os  desastrosos  efFeitos 
da  guerra  dos  mormoes,  a  conspìracao  de  Brown,  e  os  cho- 
ques  continuados  e  violentos  entre  os  escravocratas  do  sul 
e  OS  abolicionistas  do  norte,  e  ter-se-ha  feito  urna  ideia  ap- 
proximada  das  calamidades  inauditas,  que  por  esse  tempo 
affligiram  aquelle  tao  esforcado  e  laborioso  povo. 

Como  é  facil  de  prever,  nao  pouco  influiram  em  taes 
acontecimentos  os  inadmissiveis  preconceitos  e  odios  con- 
demnaveb,  fomentados  pelo  partido  adverso  aos  emigran- 
tes;  e,  ou  pelo  facto  de  reembarcarem  para  a  Europa  mi- 
Ihares  de  individuos,  que  nao  haviam  encontrado  na  repu- 
blica  nenhuma  especie  de  coliocacao,  ou  pelas  exhortac5es 
aterradoras  e  em  parte  infundadas  dos  governos  allemaes 
as  municipalidades  de  differentes  Estados,  o  certo  é  que  se 
nota  n'esse  periodo  um  represamento  sensivel  na  corrente 
da  emigracao. 

Postos,  corno  acima  vimos,  em  frente  uns  dos  outros 
interesses  e  opinioes  tao  encontradas,  rebentou  por  fim  a 
espantosa  §perra  civil,  que,  por  espa^o  de  quatro  annos, 
nao  so  quasi  que  paralysou  a  marcha  da  dvilisacao,  senao 
que  tambem  quasi  desuniu  e  desviou  do  centro  commum 
de  trsibalho,  e  esforcos  cooperativos  para  a  felicidade  gè- 
ral,  OS  doìs  partidos  contendores. 

Na  proclamagao  de  22  de  setembro  de  1862,  Lincoln 
resolvendo  atacar  de  frente  a  causa  d^esta  guerra,  declara- 
^a,  que  do  i.®  de  Janeiro  do  anno  seguirne  em  diante,. ^e- 
riam  livres  todos  as  pessoas  existentes  na  escravidao,  em 
cada  um  dos  Estados  insuvgidos,  dependo  as  auctoridades 
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civis  e  militar es  reconhecer  e  manter  a  liberdade  das  men- 
cionadas  pessoas. 

A  lucta  eDcaroiqada  dos  dois  partidos  qu^i  que  im- 
portou  comsigo  a  dissolucao  da  Uniao  Americana;  mas  a 
viaoria  do  Norte,  e  o  assassinato  de  Lincoln,  restituiram 
para  sempre  a  liberdade  aquelles,  que  por  tanto  tempo  ha- 
viam  arrastado  os  ferros  da  escravidao. 

Extinguindo  este  cancro,  a  republica  nao  so  acabou  de 
urna  vez  com  as  frequentes  e  inevitaveis  perturbacoes  que 
d^elle  se  orìginavam,  comò  tambem  deu  margem  a  que  a 
rìqueza  publica  fosse  melhor  distrìbuida  e  a  pequena  la- 
voura  menos  opprimida  e  limitada,  subtrahindo-a  ao  po- 
der  absorvente  que  sobre  ella  exercia  a  grande  lavoura. 

Suppunha-se  e  receiava-se  que  os  escravos,  apenas  li- 
bertos,  se  entregassem  a  odosidade  e  a  toda  a  especie  de 
vicios  e  desregramentos,  de  que  resultarìa  conseguintemen- 
te  o  decrescimento  da  popula(;ao  negra,  e  porventura  a  sua 
extinccao  n^um  futuro  mais  ou  menos  remoto. 

Nao  succedeu  porém  assim.  Os  homens  de  cor  mos- 
traram  comprehender,  corno  nós,  o  grande  principio  do 
traballio,  nobilitando-se  por  elle,  e  justificando,  pelo  bom 
uso  da  liberdade,  o  respeito  de  homens  dignos  e  prestavds 
que  eram.  A  agricultura  nada  sofiFreu;  pelo  contràrio,  as 
estatisticas  provam  que  a  producqao  augmentou  depois  da 
abolicao.  O  commercio  continuou  na  marcha  progressiva 
de  suas  multiplices  operacSes  e  resultados.  Finalmente  rom- 
peram-se  os  elos  da  prepotenza,  e  desappareceu  essa  es- 
pecie de  feudalismo  existente  no  sul,  o  qual  nao  so  vexava 
OS  cidadaos,  senao  que  ainda  estabelecia  um  grande  des- 
equilibrio,  com  a  imposicao  de  seu  voto  e  preten^Ses,  na 
balan^a  do  Estado. 

Nao  nos  dispensaremos  de  inserir  agora  aqui  alguns 
dados  estatisticos  sobre  o  espantoso  movimento  do  CastU 
Gardens  no  curto  periodo  de  quatro  a  ciuco  annos. 


fcOLONISÀ(AO  E  £MIGRA(AO 


SMIGRANTBS  DESEBCBARCADOS 

De  579  navios  em  1856 141:625 

»    —       »        .    1857 185:186 

»  615   »•   »  1858 84:226 

»  —   »   »  1859 85:602 

»  482     »       »    1860 108:682 
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BAGAGENS 


ENTRADAS 


Eml857 69:485  voi 

»  1858 75:143    »  , 

.  1859 73:673    »  , 

»  1860 89:784    »  . 


Somma 308:085    » 


SAHIDAS 

68:136  voL 
75:780  » 
73:706  . 
88:815  » 


306:437 


ADUNTAMSNTOS  EFFECTUADOS 


REEMBOLSADOS 


Em  1856  — a  210 

fòmiUas    |;2:098 j;i:451 

»   1867 |;8:728 *6:414 


Todos  estes  adiantamentos  foram  feitos  sobre  hypo- 
theca  de  bagagens,  e  jà  em  iSSy  ficava  o  deficit  do  anno 
antecedente  (^47)  reduzido  a  ^290. 

Attingem  annualmente  uma  cifra  consideravel  as  som- 
mas  e  as  cartas  para  alli  dirigidas  por  muitos  emigran- 
tes  jà  estabelecidos,  a  fìm  de  serem  entregues  a  parentes 
ou  amigos  recem-chegados.  So  em  i85i  deram  entrada 
n^aquelle  estabelecimento  diversas  quantias,  cuja  importan- 
da  total  foi  de  g:520  doUars. 

*  O  systema  das  fiancas  e  commutacao  estabelecido  nos 
Estados-Unidos,  apresentou  em  20  annos  o  seguinte  resul- 
tado: 
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TABELLA  DAS  FIAN^AS  E  COMMUTAgOES 


IMPORTÀNCLi  DA  RECEITA  ARRBCADADA 

ANNOS 

Proveniente 

Proveniente 

das  fìan^s 

prestadas 

da  taxa  de  coromuta^ao 

De  5  de  maio  a  3i 

de  dezembro  de 

1847 

128,727  doliflrs 

1848 

189,554 
810,687 

1849 

782'dc>Uars 

1850 

316,267 

81 

» 

1851 

438,037 

9,628 

» 

1852 

455,236 

10,965 

» 

1853 

550,755 

11,661 

» 

1854 

633,210 

18,913 

» 

1855 

279,954 

83,769 

» 

1856 

286,612 

9,050 

» 

1857 

369,278 

9,784 

» 

1858 

157,412 

14,052 

»' 

1859 

159,112 

9,921 

» 

1860 

209,354 

11,329 

» 

1861 

133,254 

14,687 

9 

1862 

? 

? 

» 

1863 

313,090 

6,248 

» 

1864 

365,384 

10,782 

> 

1865 

? 

? 

» 

1866 

? 

? 

J» 

1867 

? 

? 

J» 

1868 

538,480 

4,882 

a 

1869 

649,362 

7,710 

» 

Como  se  ve  d'està  tabella,  cerca  de  98  ^o  da  receita, 
provém  da  taxa  de  comtnutacao,  que  é  actualmente  de  2  */« 
doUars  (5^ooo)  por  emigrante. 

G)m  essa  receita  erigiram  os  commissarios  os  vastos 
edificios  destinados  exclusivamente  ao  servìco  da  emigra- 
rlo, sendo  d'entre  elles  notavel  o  novo  hospital  (Verplanck), 
que  custou  cerca  de  35o,ooo  doUars  (700:000^000).  D'ella 
tiram  egualmente  para  o  costeio  dos  seus  numerosos  esta- 
belecimentos,  onde  164  empregados,  percebendo  o  salario 
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annua!  de  iiS^yS  dollars  (23o:95of$boo),  desempenham 
varìadas  func^oes. 

E  ainda  com  o  producto  d^aquella  renda  prestou  a 
commissao  auxilios  de  diverso  genero  ao  avultado  numero 
de  emigrantes  mencionados  na  tabella  que  damos  em  nota, 
extrahida  do  Relatorio  de  1869  ('♦®^- 

Com  taes  elementos  a  populacao  dos  Estados-Unidos 
se  reproduz  e  engrossa  de  um  modo  verdadeiramente  as- 
sombroso  (40. 

Melhor  se  comprehenderà  està  verdade  examìnando-se 
a  tabella  seguinte  : 
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POPULAQAO  E  ENTRADA  DE  EMIGRANTES 

NOS  ESTADOS-UNIDOS 


POPULA9AO 


Em 

1790 
1800 
1810 
1820 
1830 
1840 
1860 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1865 
1870 


3,172,464 

4,304,489 
5,862,004 
7,891,937 
10,537,378 
14,195,695 
19,553,068 
23,832,144 
24,547,107 
25,283,520 
26,042,025 
26,823,285 
27,637,983 
28,456,822 
29,310,526 
30,189,841 
31,095,535 
32,028,400 
32,989,252 
33,978,928 
35,000,000 
39,000,000 


EMIGRANTES  EMTRADOS 


De  1790 

*  1800 
»  1810 
»  1820 
»  1821 
»  1822 
»  1823 
»  1824 
»  1825 
M  182B 
»  1827 
»  1828 
»  1829 
»  1830 
.  1831 
»  1832 
«  1833 
»  1834 

*  1835 
»  1836 
»  1837 
»  1838 

*  1839 
n  1840 
»  1841 
»  1842 
»  1843 
»  1844 
.  1845 

*  1846 
»  1847 
»  1848 
»  1849 
I.  1850 

1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 


até  1800 

»  1810 

»  1820 

»  1821 

»  1822 

»  1823 

»  1824 

»  1825 

»  1826 

.  1827 

»  1828 

»  1829 

I»  1830 

»  1831 

»  1832 

j»  1833 

»  1834 

»  1835 

»  1836 

»  1837 

»  1838 

,»  1839 

»  1840 

»  1841 

»  1842 

»  1843 

»  1844 

*  1«45 

a)  1846 

»  1847 

^  1848 

»  1849 

»  1850 

«  1851 


Emigrantes 

50,000 

70,000 

114,000 

5,990 

7,329 

6,749 

7,088 

8,232 

10,151 

12,418 

26,114 

24,459 

27,153 

23,054 

45,287 

56,547 

65,335 

52,899 

62,473 

78,083 

59,363 

52,163 

81,146 

83,504 

101,107 

75,159 

74,604 

102,415 

147,051 

220,182 

15  mezes  296,387 

296,938 

279,980 

15  mezes  489,437 

371,603 

368,645 

427,833 

200,877 

200,436 

251,306 

123,106 

121,282 

153,640 
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SEGUNDO  OS  SEXOS  E  EDADES 

DE  1820  ATÉ  1860 


EDADES 

SEXOMASC. 

FEMININO 

TOTAL 

Men.de   5         annos 

218,417 

200,676 

419,093 

De       5  a  10      » 

199,704 

180,606 

380,310 

»       10  a  15      » 

194,580 

166,833 

361,413 

»       15  a  20      » 

401,338 

349,755 

751,093 

>       20a25      » 

669,853 

428,974 

1,809,827 

>       25a30      » 

576,822 

279,554 

846,376 

>       30a35      » 

852,619 

163,778 

516,397 

35a40      » 

239,468 

114,165 

853,633 

M       40     —      »  em  diante 

342,022 
3,194,823 

200,322 

542,344 

2,074,663 

5^9,486 

Nao  é  menos  para  admirar  o  grande  giro  de  capìtaes 
que  alli  se  observa.  No  Novo  Mundo,  de  24  de  dezembro 
de  1871,  lè-se  o  seguinte: 

<c  Calcula-se  que  o  valor  de  cada  emigrante  tem  sido 
r.6oof5tooo  rds,  e  n'esta  proporcao,  em  1870,  a  riqueza  na- 
donal  dos  Estados-Unidos  foi  augmentada  com  670  mil 
contos,  e  desde  o  principio  do  governo  com  cerca  de  1 2  mi- 
Ihoes  e  5  00  mil  contos  de  reis. 

«  Estes:  algarismos  tao  enormes  parecem  a  primeira 
vista  exaggerar  o  que  se  procura  provar.  Mas  basta  pen- 
sar-se  um  pouco  no  desenvol vimento  maravilhoso  d'estes 
Estados  para  se  ficar  convencido  de  que  elles  so  represen- 
tam  a  verdade.» 

Uma  gazeta  allema  apresentava  ainda  ha  pouco  os  se- 
guintes  dados  estatisticos  relativos  ao  mesmo  objecto  : 

<cTendo-se  nomeado  em  New- York  uma  commissSo 
com  o  firn  de  averiguar  qual  fosse  a  quantia  em  dinheiro 
que  cada  emigrante  trazia.  cpmsigo  ao  desembarcar  no  por- 
to d^aqu^Ia  cidade,  conheceu^se,  depois  de  minucioso  exa- 
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me,  que  142,342  emigrantes  chegados  alli  em  certo  pe- 
riodo haviam  trazido  8,677,256  doUars,  ou  68  doUars  ca- 
da um. 

((  Se  a  somma  acima  indicada  addicionarmos  mais  5o 
4ollars,  corno  valor  da  roupa,  joias,  ferramentas,  etc,  com 
que  desembarca  cada  colono,  vemos  que,  no  anno  de  1 869 
por  exemplo,  a  fortuna  publica  dos  Estados-Unidos  rece- 
beu  um  accrescimo  de  38,848,35o  dollars. 

«  Estas  sommas  nSo  representam  ainda  ccmh  exactidao 
o  valor  dos  emigrantes;  porquanto,  estando  prò  vado  que 
nao  fica  por  menos  de  1,1 25  dollars  a  despeza  com  a  cria- 
qao  e  educacao  de  um  simples  operarlo,  desde  a  épocha  do 
seu  nascimento  até  aquella  em  que  póde  ganhar  o  neces- 
sario para  a  sua  subsistencia,  devemos  levar  tambem  essa 
^lespeza  a  conta  dTaquelle  valor. 

«No  anno  de  1790  a  popula<;ao  dos  Estados-Unidos 
era  apenas  de  3,172,464  almas,  e  augmentava  com  os  nasd- 
mentos  na  razao  de  i38  7o« 

«  Ora,  sem  emigrarlo,  este  numero  nao  teria  chegado, 
rìo  anno  de  i865,  senao  a  9,034,245;  entretanto,  gracas  a 
^a,  attingiu  o  enorme  algarismo  de  35 ,000,000!» 

Sao  egualmente  fabulosas  as  remessas  de  dinheiro  cf- 
fectuadas  para  a  Europa.  So  a  Inglaterra  recebeu  dos  Es- 
tados-Unidos, no  periodo  de  1848  a  1859,  as  seguintes: 

1848 460,000  libras 

1849  640,000 

1850  957,000 

1851  990,000 

1852     1,404,000 

1858 1,489,000 

1854    1,730,000 

1866    873,000 

1856     951,000 

•     1857     593,000 

1858     472,000 

1^9 676,000 
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É  isto  o  que  leva  à  America  do  Norte  essa  corrente 
impetuosa  e  immensamente  consideravel  de  emigrantes,  a 
qiKil,  embora  soffra  n'um  ou  n'outro  anno  qualquer  dimi- 
noi^ao,  continuarà  todavia  ininterrupta  e  sempre  crescente, 
mau  grado  'os  esfor^os  e  os  ardfs  dos  que  tentam  repre- 
sal-a. 

Em  1 863,  por  esemplo,  durante  a  guerra  cìvil  !  —  s6 
0  porto  de  New- York  recebia  1 56:843  individuos,  isto  é, 
cerca  de  43o  por  dia;  e  jà  em  1872  o  numero  dos  que 
alH  entraram,  diz  uma  estatistìca  que  temos  presente,  seria 
safficiente  para  formar  uma  cidade  com  a  popula^ao  do 
Rio  de  Janeiro  ! 

«  Até  para  os  portuguezes  este  paiz  offerece  attracti- 
vos,  escrevia  um  correspondente  dos  Estados-Unidos,  em 
1870.  O  leitor  admirar-se-ha  sem  duvida  que  haja  no  II- 
Snois,  entre  Spzingfield  e  Jacksonville,  uma  povoacao  de 
cerca  de  2:5oo  portuguezes,  que  se  dedicam  com  multo 
bom  successo,  segundo  ouco  dizer,  aos  misteres  da  agri- 
coltura e  do  traballio  manual.  Fallam  o  inglez  comò  qual- 
quer naturai,  e  todos  sao  protestantes,  seguindo  a  egreja 
presbyteriana.  Em  Boston  tambem  ha  de  ordinario  de  3oo 
a  5oo  portuguezes,  quasi  todos  vindos  dos  A(jores.  Estes, 
sao,  na  maior  parte,  marinheiros  baleeiros.  Em  varias  ci- 
dades  do  Massachusetts  e  da  Indiana  encontram-se  nego- 
ciantes  portuguezes.  Em  Lawrence  elles  monopolisaram  o 
officio  de  barbeiro.» 

Para  obstar  a  que  se  faqam  contractos  leoninos  em 
detrimento  dos  emigrantes,  foi  promulgada  uma  lei,  a  de 
4  de  junho  de  1 864,  que  nao  so  prohibe  que  estes  se  obri- 
guem  a  servir  por  mais  de  doze  mezes,  em  pagamento  das 
rcspectìvas  despezas  de  passagem,  senao  que  tambem  con- 
sidera sem  validade  todos  os  contractos  que  contiverem 
dausulas,  estabelecendo  rela95es  de  escravidao  ou  servidao. 

Cumpre  ainda  referir  que  no  servilo  do  transporte  de 
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emigrantes  entre  os  portos  de  New- York,  Boston,  Por- 
tland, na  America,  e  os  de  Lìverpool,  Glasgow,  Southam- 
pton, Galway,  Havre,  Hamburgo  e  Bremen,  na  Europa,» 
se  empregam  muitas  linhas  regulares  de  navegacao  a  va- 
por, cujos  paquetes  fazem  annualmente  cerca  de  400  via- 
gens  redondas,  gastando  de  porto  a  porto,  termo  médìoy 
de  II  a  14  dias,  segundo  a  maior  ou  menor  distancia  dos 
ponctos  de  procedencia  e  destino. 

E  remataremos  estas  informa^oes  accrescentando  que,. 
além  da  «  Commission  of  Immigration  »  existem  em  quasi 
todas  as  cidades  marìtimas  da  Uniao  sociedades  protecto- 
ras  de  emigrantes,  contando-se  entre  ellas,  em  1 861,  so  al- 
lemas  12,  estabelecidas  nos  seguintes  logares:  New- York, 
Baltimore,  Philadelphia,  S.  Louis,  Chicago,  Nova  Orleans, 
Cincinati,  Charlestown,  Boston,  S.  Paul,  Calveston,  Miua- 
Kee« 

Mas  em  céu  de  taes  esplendores  nem  sempre  o  sol  da 
ventura  e  do  progresso  da  civilisacao  moral  e  material 
campèa  limpido  e  sereno  na  vastidao  do  azul. 

Contrasta  com  a  brandura  do  clima  em  certas  regioes 
a  aspereza  e  asphixia  dbutras,  sacrificando  milhares  de  vi- 
ctimas.  Recuam,  estremecendo  de  repugnancia,  os  senti- 
mentos  e  accoes  heroicas  de  virtude  diante  das  grandes  de- 
formidades  moraes,  que  se  abrigam  em  peitos  menos  qui- 
nhoados  da  natureza.  Erguem-se  e  illuminam-se  com  o  ap- 
plauso dos  homens  e  o  baptismo  da  historia,  os  grandes 
commettimentos.  Abrem-se  reconcavos  tenebrosos,  abjrs- 
mos  profundos  e  insondaveis,  que  proclamam  catastrophes 
inauditas,  horrores  incalculaveis  —  sphinge  medonha  e  in- 
saciavel,  que  se  aninha  a  beira  da  estrada  do  progresso,  e 
leva  comsigo  os  melhores  productos  da  actividade  febril  do 
operarlo  da  grande  obra.  Surgem  da  obscuridade  e  irra- 
diam-se  de  gloria  os  grandes  espiritos.  Abatem-se,  e  vi- 
vem  empégados  no  lodo  da  maior  abjeccao  e  aniquilamen- 
to  moral  aquelles,  sobre  quem  pesa  a  eterna  sombra  do 
esquecimento  de  si  mesmos.  Finalmente,  aos  pés  do  poder 
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e  da  rìqueza  d^uns,  roja-se  a  miseria  e  a  dependencìa  d^ou- 
tros;  e  a  egualdade,  que  devéra  ser  o  unico  e  verdadeiro 
thema  de  vida  politica  e  social,  desapparece  às  portas  do 
ceraiterio,  onde  o  cadaver  do  pobre,  arremessado  vilmen- 
te a  terra,  para  se  ir  junctar  a  milhares  d'outros,  nao  tem 
urna  palavra,  que  o  faca  lembrar  um  dia,  comò  instru- 
mento  udì  e  necessario  que  foi  do  rico. 

Encontra  o  europeu  n'este  paiz  de  tantas  e  tao  gran- 
des  irregularidades,  jà  de  solo,  jà  de  temperatura,  latitudes 
que,  longe  de  sereni  desfavoraveis  ao  seu  temperamento, 
Ihe  reclamam  a  industria,  ofiFerecendo-lhe  todos  os  elemen- 
tos  de  rapida  e  facil  desenvolucao. 

Regioes  ha,  porém,  comò  a  de  Cottonwood  e  Ne- 
braska, onde  OS  furacoes  de  neve  e  a  incrivel  intensidade 
do  firio  e  do  calor  sao  voragens  medonhas  e  fataes  a  po- 
pulacao.  Ao  desapparecimento  de  colonias  inteiras,  sepul- 
tas  sob  montoes  de  neve,  de  altura  de  dez  a  quinze  pés, 
succedem-se  scenas  de  tal  natureza,  que  a  so  narra<;ao  d'el- 
las  faz  calar  por  todos  os  membros  o  horror  que  se  expe- 
rimentaria,  se  alguem  nos  suspendesse  por  sobre  a  profim- 
didade  immensa  d^um  abysmo,  para  que  o  medissemos 

bem  antes  de  ahi  sermos  lancados. 

> 

Tal  é  o  sentimento  que  em  nós  desperta  o  triste  es- 
pectaculo  de  que  foi  theatro,  em  1872,  o  territorio  de  Ne- 
braska. 

Ao  atravessal-o,  algumas  familias  de  emigrantes,  com- 
pellidas  pelo  frio  que  era  extraordinariamente  intenso,  e 
porque  no  logar  em  que  se  achavam  nao  havia  uma  so 
habitaqao  que  os  agasalhasse,  resolvem  estancear  alli,  a 
firn  de  se  fortìficarem  d'alguma  fórma  contra  o  terrivel  ini- 
migo.  Foram  os  homens  a  um  bosque  proximo  procurar 
lenha  para  fazerem  fogueiras,  e  comò  nao  voltassem,  pas- 
sadas  jà  muitas  horas,  decidiram-se  as  mulheres,  depois  de 
grandes  hesitacoes  e  sustos,  ir  em  demanda  de  seus  paes, 
irmaos  e  maridos. 
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No  dia  seguinte  urna  comitiva  de  viajontes,  encontran- 
do  as  carruagens  d^aquelies  desgra^ados,  e  sabendo  de  um 
veiho  que  n^ellas  ficàra  por  doente,  que  uns  após  outros  se 
haviam  intemado  no  bosque,  sem  que  até  àqudla  bora  hou- 
vesse  notìcia  d^eUes,  dirìgiram-se  alli,  e  a  medida  que  iam 
penetrando,  sentiam-se  tomados  cada  vez  mais  de  trèmula 
curiosidade,  ouvindo  um  concerto  de  rugidos  assustadores, 
que  para  logo  entenderam  so  proprio  de  muitas  féras  jun- 
ctas.  Nao  se  enganaram.  Poucos  passos  mais  tinham  dado, 
quando  a  seus  olhos  se  desdobra  o  seguinte  quadro:  de- 
zeseis  cadàveres  de  outras  tantas  victimas  do  fiio,  eram  re- 
galado  banquete  de  uma  alcatéa  de  lobos,  que  encarniqa- 
damente  os  disputavam  entre  si. 

Nao  sao  tambem  menos  horrorosos  os  eflfeitos  do  ca- 
lor  em  algumas  cidades  da  Uniao,  principalmente  New- 
York,  onde  durante  alguns  mezes,  no  verao,  succumbem 
milhares  de  pessoas,  havend^  mesmo  semanas  d'este  nu- 
mero. S^ndo  as  estatisticas,  os  vcasos  fataes  n^uma  so  se- 
mana, em  julho  de  1868,  subiram  a  1:141;  n'outra,  em 
1870,  a  1:048;  n'outra  finalmente,  em  1872,  a  1:569. 

Fazem  estremecer  de  jubilo  e  admira^ao  os  muitos 
rasgos  de  patriotismo,  devo(;ao  por  toda  a  especie  de  pro- 
gresso, culto  de  verdadeiro  civismo,  homenagem  esponta- 
nea e  generosa  ao  talento  e  a  virtude,  praticados  por  gran- 
de numero  de  cidadaos,  que  téem  gastado  sommas  fabulo- 
sas  para  a  crea^ao  de  cursos  e  conferencias  scientificas,  es- 
cholas  agricolas  e  industriaes,  artes,  bibliothecas,  e  final- 
mente todos  OS  ramos  dos  conhecimentos  humanos,  que 
devem  constituir  a  educa^ao  de  um  povo. 

Realijam  a  historia  dos  caracteres  nobres  e  benemsri- 
tos  da  grande  republica  os  nomes  de  Stephen  von  Rensse- 
laer,  Cornell,  John  Bowman,  Harvard,  William  Gray, 
Samuel  Hooper  e  Lowel. 

Nao  podemos  furtar-nos  ao  prazer  de  transcrever  para 
aqui  a  parte  do  testamento,  que  se  refere  ao  legado  deixa- 
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do  por  esie  ultimo,  para  a  sustentaqao  de  conferencias  so- 
brc  o  estudo  das  sciencias  naturaes,  qu«  eram  jà  florescen- 
tes  em  muitos  ponctos  da  repubiica  : 

«  Como  a  minha  terra  natal,  diz  o  testador,  é  natu- 
ralmente knproductiva  e  estéril,  e  so  póde  prosperar,  em 
prìmeiro  logar  pelas  qualidades  moraes  de  seus  habitantes, 
depois  por  sua  intelligencia  e  conhecimentos,  desejo  que  se 
estabelecam  series  de  conferencias  sobre  botanica,  zoologia, 
geologia  e  mineralogia,  em  suas  relacoes  com  as  necessida- 
des  do  homem.  » 

Para  bem  se  avallar  do  amor  desinteressado  e  dedi- 
calo profonda,  que  votam  os  amerìcanos  a  grandeza  mo- 
ral  do  seu  paiz,  basta  dizer-se  que  sobem  a  mais  de  cem 
mil  contos  as  doacoes  feitas  em  favor  do  ensino. 

O  principio  democratico,  e  o  respeito  e  consideraqao 
pelo  merito  e  servicos  pessoaes,  levam  tambem  os  ameri- 
canos  a  esquecer  e  proscrever  muitas  vezes  os  falsos  pre- 
conceitos  sociaes,  para  render  o  preito  de  justi^a  e  venera- 
ndo a  quem  de  direi to  o  merece. 

Tal  se  observou  ainda  ha  pouco  no  funeral  de  um  ne- 
gro, que  servirà  comò  porteiro  da  sala  das  bécas  no  Su- 
premo Tribunal  de  Justi^a  em  Washington.  O  prèstito  era 
composto  de  todos  os  membros  do  mesmo  tribunal  e  de 
outras  pessòas  de  distincta  posi<;ao  social. 

Testimunha  eloquentemente  o  reconhecimento  inequi- 
voco d'este  povo  aos  que,  pelo  trabalho  e  esforco  de  intel- 
ligencia e  vontade,  exalcam  a  épocha  em  que  vivem,  e  ras- 
gam  novos  horisontes  de  luz  a  humanidade,  tornando-se 
credores  da  adora9ao  dos  pósteros,  a  estatua  que  hoje  se 
ve  levantada  no  Parque  Central  de  New- York  ao  célèbre 
inventor  do  telegrapho  electrico,  Morse,  o  qual,  coisa  rara, 
assistiu  em  pessoa  à  sua  inaugura<;ao. 

Se  porón  admirarfìos  taes  virtudes,  somos  ao  mesmo 
tempo  for^ado  a  condemnar  os  roubos,  os  assassinios  e  as 
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vìolencias  de  toda  a  sorte  que  alli  se  commettem,  e  em  que 
as  proprìas  auctoridades  superiores  da  republica  sao  accu^ 
sadas  de  conniventes. 

A  immensa  fraude  practicada  pelo  corpo  municipal  de 
New- York;  o  roubo  espantoso  de  Jay  Gould,  corno  presi- 
dente da  companhia  da  estrada  de  ferro  do  Erié,  e  em  que 
se  achavam  implicados  individuos  de  alta  cathegoria;  o  de 
que  foram  victimas  alguns  dos  artistas,  que  tomaram  par- 
te no  grande  concerto  de  Boston,  comò  Miss  Annié  Go- 
dali, que  ficou  privada  de  todo  o  dinheiro  e  joias,  e  Mr. 
Paulus,  chefe  da  banda  da  guarda  republicana  franceza, 
ao  qual  subtrahiram  nao  so  a  somma  de  mil  doUars,  pro- 
ducto  de  suas  economias,  comò  tambem  tudo  quanto 
aquella  havia  ganhado  em  seus  concertos;  o  bem  notorio 
drama  do  Missouri,  em  que  entraram  oitenta  facinorosos, 
pertencentes  a  uma  quadrilha  de  mil  salteadores,  e  que  for- 
^aram  a  parar  o  caminho  de  ferro,  para  obrigar  a  sahir  de 
uma  das  carruagens  o  procurador  geral  Cline,  o  juiz  Ste- 
venson e  o  financeiro  Dutro,  aos  quaes  barbaramente  as- 
sassinaram  a  tiros  de  rewolver;  finalmente,  o  facto  revol- 
tante e  atroz,  passado  em  Montgomery,  no  qual  um  grupo 
de  individuos  cercaram  e  arrombaram  a  casa  de  um  ne- 
gro, e  o  assassinaram,  por  nao  ter  querido  ceder  a  impo- 
sicjao  violenta  da  popula^ao  branca,  que  o  mandava  sepa- 
rar-se  da  mulher,  com  quem  tinha  casado,  so  por  nao  ser 
ella  da  mesma  cor  que  elle,  estendendo-se  a  ferocidade  dos 
assassinos  a  darem  tambem  a  morte  a  està,  atando-a  ao 
proprio  leito  e  deitando-lhe  o  fogo,  depois  de  terem  mo- 
Ihado  com  essencia  de  therebentina  uma  e  outro  ;  tudo  isto 
é  singularmente  assombroso  e  desanimador  para  o  exame 
da  critica  e  serenidade  do  pbilosopho. 

Commercio,  artes,  industria,  companhias  e  associa(j6es 
de  toda  a  ordem,  fabricas,  inventos,  de  que  resultam  lucros 
extraordinarios,  erguem-se  alli  por  toda  a  parte,  e  sao  a 
expressao  eloquente  da  energia,  do  esforqo,  da  iniciativa, 
da  immensa  febre  do  traballio,  emfim,  d^este  povo,  que 
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parece  conglobar  em  si  todos  os  dementos  de  vida  e  de 
prosperidade. 

A  empreza  do  caminho  de  ferro  do  Pacifico;  a  Pen- 
sylvania  Raiiroad  Company,  cuja  renda  annual  é  de  80:000 
contos;  typographias  colossaes,  d'onde  sahem,  segundo  um 
minudoso  registro  officiai,  8:848  jomaes  e  periodicos,  sen- 
do  7:85o  em  inglez,  e  os  restantes  em  francez,  hespanhol, 
allemao,  etc.  ;  estabelecimentos  commerciaes,  industriaes  e 
agricolas,  que  empregam  muitos  milhares  de  bra^os  e  le- 
vam  a  toda  a  parte  a  facilidade  do  trabaiho,  a  economia 
do  tempo,  os  commodos  da  vida;  os  grandes  certames  da 
intelligencia,  taes  corno  o  concerto  gigantesco  de  Boston; 
ludo  n^este  paiz  contrìbue  para  o  maior  desenvolvimento 
da  riqueza  publica  e  melhoramento  das  massas. 

Mas  a  par  de  tantas  e  taes  manifestacoes  do  esfor^o 
bumano,  sao  grandes,  enonnes  os  desastres  que  se  succe- 
dem  frequentemente. 

O  incendio  de  Chicago  ;  o  das  estaqoes  prìncipaes  dos 
caminhos  de  ferro  do  Erié  ;  o  dos  depositos  de  petroleo  em 
New-York;  a  catastrophe  do^^apor  James  Mabbrun;  fal- 
lencias  commerciaes,  comò  a  da  casa  Joy  Cooke  &  C.% 
que  arrastou  comsigo  a  mina  de  muitas  outras,  e  se  fez 
sentir  até  na  pra^a  de  Londres;  as  mortandades  espanto- 
sas  das  repetidas  desgracas  dos  caminhos  de  ferro;  succes- 
SOS  sao  estes  de  incrivel  fatalidade,  que  parece  quererem 
rea^r  contra  a  corrente  furiosa  do  progresso  d^esta  naqao. 

Se  ha  nomes  que,  comò  o  de  Franklin,  Lincoln  e 
Johnson,  se  desanuviaram  para  sempre  das  sombras  de 
um  destino  obscuro,  e  irromperam,  coroados  das  ben^aos 
do  povo,  por  entre  as  cerra9oes  dos  obstaculos,  até  subi- 
rem  aos  pincaros  da  montanha,  onde  a  gloria  03  esperava, 
para  os  sagrar  apostolos  e  martyres  da  Ideia,  surge  por 
outro  lado  o  vulto  sinistro  da  torpeza,  apagando  na  alma 
dos  que  pensam,  e  créem  firmemente  no  progredimento  de 
todos  OS  homens,  a  esperanqa  do  futuro  pela  desconsola- 
^ao  do  presente. 
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Sabe-se  pelas  estaùsticas  que  o  numero  d^aqudles,  que 
habitualmente  vivem  tomados  da  mais  desenfreada  emforia* 
guez,  obrìgaado  iDclusivainente  a  necesàdade  de  prohibi- 
^des,  corno  a  que  se  le  no  interior  das  carruagens  de  pra- 
9a  —  Aqui  nao  se  admittem  bebados  —  sobe  a  mais  de 
140:000.  A  cifra  dos  jogadores  de  profissao  deva-se  a 
10:000;  a  dos  vagabundos  a  90:000. 

Espanta  egualmente  o  contraste  do  luxo  e  da  miseria^ 
do  cuidado  por  ^quelle  e  do  esquecimento  por  està.  De  sete 
cemiterios  que  existem  em  New-York,  apenas  um  dà  en- 
trada  aos  pobres,  o  Porier^ -sfield,  cuja  conservacao  ìncuno- 
be  às  casas  de  caridade  e  de  correc9ao.  O  corpo  é  ahi  ian- 
^ado  a  urna  valla  commum,  onde  jazem  empUhados  mon- 
toes  d'elles. 

O  que  n'estas  poucas  paginas  deixamos  exposto,  é 
mais  que  sufficiente  para  crer  e  descrer  ao  mesmo  tempo 
dos  grandes  symptomas  de  aspira^ao,  que  offerece  a  popu- 
la9ao  dos  Estados-Unidos. 

Por  um  lado  o  admiravel  espectaculo  da  lucta  do  tra- 
balho,  e  seus  resultados  ;  por  outro  a  affirmacao  de  incri- 
veis  monstruosidades,  incoherencias  e  desharmoniàs  que 
importam  desolacao  e  ruina.  Povo  excepcional  e  quasi  ìn- 
comprehensivel  pelas  contradic<j6es  que  se  Ihe  revolvem  no 
seio.  Enigma  insoluvel  do  bem  e  do  mal,  do  que  é  grande 
e  pequeno,  do  que  é  sublime  e  baixo.  Gigante  bifronte, 
mixto  de  luz  e  sombra,  cahos  revolto  e  architectura  de  pas- 
mosa  harmonia  e  magestade  ! 

Vem  a  proposito  a  transcripqao  do  que  àcerca  da  pros- 
perìdade  da  grande  republica  se  nos  deparou  no  prìmoroso 
Kvro  das  Jornadas  (Do  Tejo  ao  Mando vy),  do  eminente 
poeta,  o  snr.  Thomaz  Ribeiro  : 

«Os  Estados-Unidos  sao  uma  estranila  monstruosi- 
dade,  que  se  sustenta,  nSo  pelo  prumo,  que  nao  tem,  mas 
pelo  systema  dos  encostos,  comò  os  paus  das  cabanas  rus- 
ticas,  de  fórma  p}n"amidal  ou  conica.  No  topo  ha  o  inte- 
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resse,  que  os  juncta  e  os  liga:  nenhum  outro  vinculo;  nem 
unidade  de  religiao,  nem  de  lingua,  nem  de  nacionalidade, 
nem  de  tradicoes  de  familia,  nem  de  amor  de  bercio  ;  nada  : 
e  o  interesse . . .  é  laqo  estreito,  mas  nao  é  seguro.  Cha- 
teaubriand diz  bem. 

<c  Depois,  n'um  povo  onde  nao  ha  uniformìdade  de 
costumes,  ou,  antes,  onde  os  costumes  variam  infinitamen- 
te, porque  allì  so  o  individualismo  prepondera,  comò  ha-de 
haver  leis?  ha  estipula^oes  e  convencoes^  que  sao  garan- 
tias  de  Estado  para  Estado,  mas  nao  garantem  nada  na  eco- 
nomia e  na  administracao  interna. 

a  O  segredo  da  prosperidade  dos  Estados-Unidos  està 
em  que,  por  ora,  aquella  gente  é  comò  a  sanguesuga:  nao 
pensa  senao  em  se  enriquecer  mais,  mais  e  mais  ;  deixae-os 
saciar,  deixae-os  fazer  ociosos,  deixae-os  afidalgar,  e  eu  vos 
direi  em  que  param  aquelles  edificios  sem  prumo. 

«  Nao  fallemos  nas  outras  republicas  da  America,  as 
republicas  hespanholas  :  isso  sao  corticos  de  vespas,  para 
Ihes  nao  chamar  um  nome  ainda  mais  feìo. 

(c  Ha  tres  nacoes  que  deixaram  na  America  o  sello  da 
sua  individualidade:  a  Hespanha,  Portugal  e  a  Inglaterra. 
A  Hespanha  deixou  a  audacia,  o  desassocego,  a  desordem 
e  o  fanatismo  religioso  em  todos  os  estados  do  sul,  que  do- 
minou;  a  Inglaterra,  o  grande  povo  judeu  da  moderna 
edade,  deixou  o  mercantilismo,  o  egoismo  e  o  cosmopoli- 
tismo nos  Estados-Unidos;  Portugal  deixou  o  bom-senso, 
o  espirito  liberal,  a  lenidade  de  costumes,  e,  porventura, 
lima  certa  frouxidao  aristocratica  no  seu  Brazil. 

€  . . .  O  Brazil  é  o  menos  bem  caracterisado  dos  po- 
vos  da  America;  a  razao  està  em  que  a  Hespanha  e  a  In- 
glaterra colonisaram,  em  grande  parte,  com  gente  sua,  o 
que  Portugal  nao  pòde  nem  póde  fazer.» 
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Prodamada  a  independencia  do  Brazìl,  cumpria  des- 
de  logo  lancar  mao  de  todos  os  meios  materìaes  e  moraes, 
que  attrahissem  aos  nossos  dilatados  terrìtorios  o  maior 
numero  possivel  de  individuos  de  todos  os  paizes,  a  quem 
se  offerecesse  urna  nova  patria,  para  ahi  cooperarem  com- 
nosco  na  grandiosa  e  diffidi  empreza  da  consolidacao  e 
progredimento  da  nadonalidade  brazileira. 

A  nosso  vèr,  isto  se  teria  conseguido  muito  facilmen- 
te, promulgando-se  uma  lei  de  naturalisacao,  que  conce- 
desse, quer  aos  estrangeiros,  jà  residentes  no  imperio  na 
épocha  da  independenda,  quer  aos  que  alli  aportassem  de- 
pois d^isso,  todos  OS  direitos  e  garantias  dos  brazileiros 
natos. 

Nao  é  comtudo  nosso  proposito  insinuar  que  isto  fos- 
se suffidente  para  que,  acto  continuo,  a  emigraqao  se  rea- 
lisasse  em  grande  escala;  mas  o  que  nao  soffre  duvida  é 


112  O  BRAZIL 


que  a  proinulga<;ao  d'essa  lei  teria  sufFocado  certas  rivali- 
dades  e  desconfianqas  que  surgiram  pouco  depois,  amea- 
^ando  a  todos  os  momentos  a  obra  da  independencia,  e 
creando  antagonismos  e  preconceitos,  que,  a  despeito  de 
sinceros  e  reiterados  esforqos  de  alguns  espiritos  rectos  e 
despreoccupados,  hao  por  tanto  tempo  retardado  a  mar- 
cha  da  civilisaqao  no  Brazil. 

Nao  favoreceram  porém  as  circumstancias  o  nosso 
ideal. 

As  luctas  politicas  absorviam  entao  todas  as  attencoes 
dos  nossos  homens  d'Estado  ;  e  dolorosa  é  para  nós  a  ne- 
cessidade  de  confessarmos  aqui,  que  o  mallogro  da  pri- 
meira  tentativa  de  colonisa^ào  estrangeira  em  Nova- Fri- 
burgo nao  fosse  lic^ao  proveitosa,  para  obviar  a  males  e  in- 
convenientes  da  mesma  natureza,  que  de  futuro  se  dessem. 

As  consequencias  de  tal  descuido  foram  que  quatro- 
centos  allemaes  chegados  alli  em  1820,  e  cerca  de  seiscen- 
tos  em  1824,  se  viram  obrigados,  uns  e  outros  e  pelas 
mesmas  causas,  a  abandonar  a  colonia,  parte  dirigindo-se 
para  os  centros  agricolas  do  Rio  de  Janeiro,  parte  para  as 
minas  de  ouro  da  provincia  de  Minas-Geraes. 

No  entanto  o  que  nao  póde  deixar  de  provocar  os  mais 
}ustos  clamores,  é  a  criminosa  indifferenca  d'aquelles,  a  quem 
cumpria  velar  pelo  bem-estar  e  seguranca  do  limitado  nu- 
mero de  individuos  que  permaneceram  na  colonia,  a  des- 
peito mesmo  da  dolorosa  decepcao  por  que  passaram^ 
confrontando  tamanho  desprendimento  de  obriga9oes  com 
as  promessas  fallazes,  feitas  na  Europa  para  os  attrahir  a 
um  paiz  que  Ihes  era  inteiramente  desconhecido. 

Os  fazendeiros  circumvisinhos  d'aquelle  nucleo,  com- 
pellidos  pelos  seus  habitos  despoticos  e  em  demasia  gros- 
seiros,  e  porque  afagassem  a  ideia  de  que  o  tràfico  de  afrì- 
canos  jàmais  cessarìa  de  existir,  olhavam  de  travez  para  os 
desgra^ados  colonos,  a  quem  um  mau  fado  encantoàra  en- 
tre  montanhas,  em  terras  incultas,  sem  mdos  faceis  de 

oommunicai^ao  nem  de  transporte. 

# 
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A  similhante  acervo  de  incurias  e  despropositos  veio 
ainda  junctar-se  a  insòlita  e  repugnante  prepotencia,  de  se 
querer  violentar  os  colonos  protestantes  a  abjurarem  da 
rdig^ao  que  professavam.  Era  logico  !  Nao  podia  isto  dei- 
xar  de  parecer  facil  aos  que,  sem  maior  exame,  descura- 
vam  inteiramente  os  seus  mais  sérios  compromissos. 

Ora,  para  individuos  que  traziam  quebrado  o  animo 
e  minguada  a  saude,  jà  pela  direc^ao  pouco  sensata  que 
presidira  ao  seu  embarque  d'elles,  jà  pela  comprida  via- 
gem  e  pessima  qualidade  do  alias  escasso  alimento  que 
Ihes  haviam  fomecido  a  bordo,  do  que  provieram  moles- 
tias,  que  bastante  os  martyrisaram  durante  a  travessia  do 
oceano,  deveria  isso  parecer  deliberado  proposito  de  oppòr 
as  lòas,  que  se  cantavam  na  Europa  em  pról  da  propa- 
ganda da  emigrarlo  para  o  Brazil,  os  factos  deplora veis 
que  a  afugentavam  por  maneira  tao  triste  e  escandalosa. 
E  diga-se  a  verdade  toda.  Aquelles  a  quem  iocumbia  fa- 
zer  respeitar  a  lei  e  suas  determinaqoes,  remetteram-se  ao 
mais  criminoso  silencio  e  cruzaram  os  bra^os,  revelando  a 
sua  impotencia  e  incapacidade  com  o  permittir  que  se  le- 
vantassem  ruinosos  pleitos  contra  os  colonos,  contestando- 
Ihes  a  posse  dos  terrenos  que  o  Estado  Ihes  havia  concedido. 

Para  taes  irregularidades  e  desconcertos  multo  con- 
tribuiram  tambem  os  erros  e  irreflexoes  da  administra^ao 
portugueza,  durante  o  regimen  colonial.  Em  muitas  pro- 
vìncias,  principalmente  nas  do  littoral,  e  exactamente  nos 
ponctos  que  ofTereciam  melhores  condiqoes  de  utilidade  e 
proveito,  ficou  o  paiz  desprovido  de  terras  devolutas,  que 
hoje  apenas-se  encontram  nos  centros  e  provincias  distan- 
tes,  de  menor  importancia. 

Fora  sempre  este  assumpto  tractado  com  a  maior  in- 
curia. Ao  governo  portuguez  nunca  lembrou  mandar  me- 
dìr  e  demarcar  esses  terrenos,  nem  tao  pouco  Ihe  mereceu 
attencao,  que  os  proprietarios  d'elles  dìsso  cuidassem  para 
a  l^alidade  de  seus  titulos.  D^aqui  provinha  naturalmente 
urna  certa  anarchia  diffidi  de  remover. 
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«  Infelizmente,  escreve  o  snr.  Varnhagen,  nao  se  po- 
derà  dizer  que  os  erros  commettìdos  n'esta  occasiao,  e  so- 
bretudo  os  subsequentes,  àcerca  da  colonisacao,  nao  foram 
previstos.  N'este  poncto  ha  que  admirar  o  espirito  politico 
e  previdente  de  Hyppolito  José  da  Costa,  que,  em  abril  de 
18^9,  e  depois,  em  mar^o  de  1820,  applicava  a  tal  respeito 
as  doutrinas  que  hoje  a  experiencia  tem  provado  sereni 
as  unicas  a  proposito,  para  fazer  prosperar  o  Brazil.  Eis 
um  dos  seus  periodos  :  —  «  A  primeira  fonte  do  mal  que  nos 
parece  existir,  é  nao  se  fazerem  leis  geraes  em  favor  da 
emigracjao  para  o  Brazil;  leis  que  segurassem  aos  emigra- 
dos  certas  vantagens,  e  que  estas  fossem  de  natureza  ada- 
ptada  a  remediar  os  inconvenientes  pessoaes,  de  que  mais 
se  queixam  as  classes  trabalhadoras  na  Europa.  As  leis 
bem  organisadas  em  que  estes  attractivos  se  especificas- 
sem,  deveriam  ser  traduzidas  nas  diversas  linguas  da  Eu- 
ropa, e  OS  emigrados  no  Brazil  deveriam  entao  achar  toda 
afaciltdade  de  transportar-se  aos  logares  do  interior,  des- 
tinados  às  novas  povoaqoes.  »  —  (V.  Hist,  Geral  do  Braiih 
tom.  2.%  pag.  339.) 

E,  porque  é  nosso  proposito  enumerar  todos  quantos 
serviqos  téem  prestado  ao  Brazil  os  miseros  escravos,  se- 
Ja-nos  permittido  referir  n'este  logar,  e  mui  ligdramente,  a 
parte  que  tomaram  os  negros  na  lucta  da  independencia, 
e  o  pouco  que  entao  se  fez  em  favor  d'^elles. 

Na  épocha  da  sua  separacao  politica,  a  Bolivia  pros- 
crevia  a  escravidao;  e  em  1821  a  Columbia  estancava  a 
fonte  do  mal,  declarando  livres  todos  os  nascidos  de  ven- 
tre captivo  d'aquella  data  em  diante,  e  creando  egualmente 
um  fundo  de  emanciparlo,  com  que  se  fosse  libertando 
gradualmente  um  certo  numero  de  escravos. 

No  Brazil,  d^estes  uns  morriam  a  mingua  no  melo 
das  ruas  e  das  pracas,  abandonados  por  seus  proprios  do- 
nos,  conforme  se  viu  na  Bahia,  durante  o  tempo  em  que 
o  sitio  se  tornou  alli  mais  apertado,  outros  gemiam  nò 
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captìveiro  setti  esperan(;a  de  melhor  sorte,  outros  final- 
mente eram  elevados  a  dignidade  de  ddadaos,  e  marcha- 
vam,  corno  instrumentos  cegos  de  urna  causa  que  nao  era 
sua,  etn  defeza  de  urna  patria,  que  so  se  Ihes  facultava  no 
momento  do  perigo. 

O  general  Labatut,  escrévendo  a  juncta  da  Gachoeira, 
d^esta  provincia,  assim  se  exprìmia  : 

«A  carta  inclusa  energicamente  por  mim  falla;  e  à 
vista  d'ella  reitero  a  requisiijao  que,  em  nome  de  S.  M.  o 
Imperador,  novamente  faco  a  V.  Exc.**  àcerca  dos  libertos, 
para  augmentar  as  fileiras  dos  nossos  combatentes ...» 

Sabe-se  que  os  commissarios  brazileiros  em  Londres, 
querendo  captar  os  bons  officios  do  gabinete  inglez  em  fa- 
vor do  reconhecimento  da  independencia  por  parte  do  rei 
de  Portugal,  se  comprometteram  a  estipular  as  ]pases  da 
extinccao  definitiva  do  tràfico  de  africanos,  ou  no  proprio 
aao,  ou  em  tractado  separado. 

No  artigo  254  do  projecto  de  constìtuicao  elaborado 
pela  Constituinte,  o  cuidado  pela  sorte  dos  miseros  escra- 
vos  apparece  jà  sob  a  fórma  de  direito  positivo,  harmoni- 
sandO'Se  mais  cbm  os  intuitos  e  sentimentos  de  um  povo 
christao  e  civilìsado. 

«(A  assembleia  geral,  diz  o  citado  artigo,  terà  egual- 
mente cuidado  de  crear  estabelecimentos  para  a  catechese 
e  dvilisacao  dos  indios,  emancipagao  lenta  dos  escravos  e 
sua  educagao  religiosa  e  industri aLy> 

O  principio  que  ahi  se  consagrava,  fora,  sem  duvida 
alguma,  inspirado  pela  mais  recta  justi^a.  Mas  ao  passo 
que  a  doutrina  liberal  era  por  um  lado  acatada  e  proda- 
mada,  era  por  outro  offendida,  nao  se  tolerando  nenhum 
colto  de  religiao,  que  nao  fosse  a  catholica  (4^). 

Succedeu  porém  que  a  assemblda  aberrasse  compie* 
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tamente  de  sua  elevada  missSo.  Alguns  dos  seus  represen- 
tantes,  em  vez  de  conciliar  os  partidos,  fazendo  calar  mes- 
quinhos  resentimentos  polidcos  e  estupidos  preconceitos 
populares,  mais  os  exacerbavam,  discutindo-os  extempo- 
ranea e  inconvenientemente  no  recinto  augusto  da  camara, 
onde  so  deveram  tractar-se  bs  graves  negocios  do  Estado. 

Haja  vista  a  célèbre  questao  do  boticario  Pamplona, 
dicto  brazileiro,  e  auaor  de  uma  serie  de  artigos,  em  que 
eram  atacadas  a  dignidade,  os  brios  e  a  honra  dos  officiaes 
de  artilheria  e  dos  militares  portuguezes,  que  haviam  abra- 
cado  a  causa  do  Brazil.  Por  umas  pancadas,  que  no  mes- 
mo  boticario  foram  dadas  por  dob  ofBdaes  aggredidos,  e 
attrahidas  pela  noticia  de  que  sobre  este  assumpto  fallariam 
OS  irmaos  Andradas,  tao  conhecidos  por  sua  eloquencia  e 
illustracao,  acudiram  a  camara  grandes  massas  de  popu- 
lares,  de  animo  pouco  sereno  e  desprevenido,  os  quaes  por 
nao  caberem  nas  galerìas,  foram,  por  voto  da  maiorìa, 
admittidos  dentro  das  salas  interiores  e  na  propria  das  ses- 
soes,  ao  lado  dos  deputados  I  (43). 

Para  bem  se  avallar  da  imprudencia  e  da  atrabilis,  a 
que  em  tao  ridicula  discussao  deveram  os  oradores  mais 
salientes  a  sua  eloquencia,  vamos  citar  um  pequeno  trecho 
do  discurso,  que,  accéso  em  descomposta  raiva,  pronunciou 
o  deputado  Martim  Francisco  : 

clnfamesl  Assim  agradecem  o  ar  que  respiram,  o  ali- 
mento que  OS  nutre,  a  casa  que  os  abriga,  e  o  honorìfico 
encargo  de  nossos  defensores,  ao  qual  indiscretamente  os 
elevamos!  Vivem  entre  nós  estes  monstros,  e  vivem  para 
nos  devorar!  Note-se  que  a  guarda  nao  acudiu  estando 
proxima  ;  e  devemos  crer  que  teve  ordem  para  isso  ;  que 
nao  houve  abuso  de  imprensa,  houve,  sim,  culpa  de  ser 
brazileiro  o  resoluto.  Grande  Deus  !  É  crime  amar  o  Bra- 
zil, ser  n'elle  nascido  e  pugnar  pela  sua  independenda  e 
pelas  suas  leis  !  Ainda  vivem  1  Ainda  supportamos  em  bos- 
so seio  similhantes  feras  !  » 
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Devemos  confessar  que  tudo  isto  era  summamente  ir^- 
risorìo,  improprio  do  logar  e  da  pessoa,  e  tendia  a  minar 
pdos  fundamentos  a  boa  obra  de  reconciliacao  entre  pof* 
tuguezes  e  brazileiros,  levando  a  toda  a  parte  a  desconfian- 
91,  e  sustando  a  vontade  de  quem  quer  que  pretendesse 
adoptar  o  Brazìl  corno  campo  de  sua  activìdade. 

Foi  dissolvida  a  Constituinte,  e^  em  nossa  opiniao^ 
D.  Pfedro  optou  pelo  unico  meio  que  tinha  de  sahir-se  ai- 
rosa e  dignamente  do  conflìcto,  que  se  orìginou  entre  a  ca- 
mara  e  a  coròa.  Nao  approvamos  comtudo  o  procedimen- 
to do  imperador,  banindo  para  fora  do  pai2  alguns  dos  de- 
putados  mais  exaltados,  entre  estes  os  tres  irmaos  Andra- 
das,  que  embora  merecam  ser  accusados  pela  violenda  de 
seus  principios  politicos,  Ihe  haviam,  ainda  assìm,  prestado 
grandes  servicos  na  difficil  tarefa  da  consolidacao  do  im-' 
peno. 

A  constitui^ao  que  se  jurou  mais  tarde,  permittindo 
todos  OS  cultos,  o  que  era  jà  entao  um  grande  passo  no 
caminho  do  progresso,  deixou  todavia  no  esquecimento  a 
humanitaria  ideia  da  emancipacSo  dos  escravos.  N^este  sen- 
tido  nada  mais  se  fez  ;  apenas,  -depois  de  reconhecida  a  in- 
dependencia,  firmamos  com  a  Inglaterra  o  tractado  de  23 
de  novembro  de  1826,  que  aboliu  o  tràfico  e  devia  tornar- 
secffectivo  em  i83i. 

Logo  veremos  a  criminosa  indifferenza  com  que  pro- 
cedemos  nVste  gravissimp  negocio,  e  as  humilha^oes  por 
que  passamos,  até  nos  decidirmos  a  fazer  com  que  fossem 
respeitados  os  compromissos,  que  contrahiramos  por  via 
d^esse  mesmo  tractado. 

Voltemos  porém  ao  que  iamos  dizendo. 

De  1825  em  diante  cometa  jà  o  governo  do  Brazil  a 
rcvclar  um  certo  cuidado  em  preparar  o  paiz  para  a  subs- 
titdcSo  lenta  e  gradu^da  do  traballio  escravo  pelo  livre. 

Sao  dignos  da  gratidao  nacional  os  nomes  dos  que, 
rompendo  com  a  ma  vontade  e  ideìas  acanhadas  da  maio- 
ria  dos  nossos  fazenddros,  se  nos  deparam  deveras  empe^ 


Il8  O  BRÀZIL 


Dhados  pela  realisacao  de  tal  pensamento,  porventura  o 
mais  fecundo  que  surgiu  d'entre  as  commoqoes  violentas 
d'esse  diflBcil  perìodo  de  nossa  transforma^ao  politica  e  so- 
cial. 

Nao  é  licito  duvidar  dos  intuitos  largos  e  humanìta- 
rios  do  governo  d'essa  épocha;  nìas  devemos  egualmente 
confessar  que  nao  semente  foram  desattendidas  as  circums- 
tancias  especiaes  em  que  nos  achavamos,  senao  que  tam- 
bem  se  nao  removeram  muitos  dos  obstaculos,  jà  aponta- 
dos  comò  causa  de  se  frustarem  as  primeiras  tentativas, 
feitas  com  o  firn  de  melhor  se  promover  a  corrente  da 
emigrando. 

Estes  foram  e  sao  ainda  presentemente  os  prindpaes 
embaracos,  a  que  se  deve  o  tardio  desenvolvimento  d'uns, 
a  apathia  d'outros,  e  o  mallogro  até  de  grande  parte  dos 
nucleos  coloniaes,  que  de  entao  para  cà  se  téem  creado  em 
varìas  provindas  do  imperio. 

Sirvam  de  exemplo  a  colonia  de  S.  Leopoldo,  fandada 
n'esse  mesmo  anno  de  1826,  a  das  Tres  Forquilhas  e  a 
de  S.  Fedro  d^ Alcantara  das  Torres  em  1826,  todas  na 
provincia  do  Rio  Grande  do  Sul;  a  do  Conselheiro  Pe- 
dreira  (44),  na  de  Sancta  Gatharina  em  1 827  ;  a  de  5.  Fe- 
dro d^ Alcantara  n'esta  mesma  provinda,  e  a  do  Rio  iVe- 
gro  no  Paranà,  ambas  em  1828;  e  a  de  Sancto  Amaro  na 
de  S.  Paulo  em  1829. 

D'estas  a  que  mais  progrediu  foi  a  de  S.  Leopoldo  (4^^ 
estabeledda  em  ambas  as  margens  do  rio  dos  Sinos,  nos 
logares  denominados  Fdtoria-Velha  e  Estanda-Velha.  Pos- 
to que  distante  dos  mercados,  ainda  assim  multo  deveu  d 
amenidade  do  dima  e  fertilidade  do  terreno,  distrìbuido 
gratuitamente  pelos  colonos,  que  receberam,  além  de  vac- 
cas,  sementes  e  utensilios,  passagem  gratuita  e  um  auxilio 
pecuniario  de  820  reis  diarìos  no  prìmeiro  anno,  e  de  160 
reis  no  s^ndo. 

Succedeu  porém  que,  justamente  quando  se  come^- 
vam  de  aplainar  as  prinidras  difficuldades  resukantes  da 
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falta  de  systema,  viésse  o  governo,  firmando-se  n'uma  de- 
clara<;ao  cerebrìna,  fazer  questao  das  passagens  abonadas 
aos  colonos  pelo  seu  agente  na  Europa,  negando-se  por 
^ual  a  cumprir  cotti  todo  o  escrupulo  e  fidelidade  as  pro- 
messas,  que  havia  feito  por  occasiao  do  engajamento  das 
tropas  allemas.  Isto,  facilmente  se  comprebende,  nao  po- 
dia  deucar  de  influir,  comò  até  certo  poncto  influiu,  para 
empecer  o  desenvolvimento  d'està  colonia. 

A  de  S.  Fedro  de  Alcantara,  apesar  da  hostilidade 
dos  indigenas  e  das  nenhumas  sympathias  dos  proprietà- 
lios  visinhos,  deveu  comtudo  tambem  a  boa  qualidade  do 
terreno  e  proximidade  do  mercado,  o  soffrivel  desenvolvi- 
mento que  teve. 

A  do  Rio  Negro  mallogrou-se  completamente.  Os  co- 
lonos^ recebendo  continuados  ataques  dos  indios,  desani- 
maram,  e  foram  estabelecer-se  em  outros  ponctos  da  pro- 
vincia. 

As  restantes,  finalmente,  arrastavam  uma  existencia 
precaria,  pois  apenas  tiravam  do  solo  o  strictamente  neces- 
sario para  a  sua  Conservammo. 

Outras  causas  nao  menos  poderosas  e  fataes  contrì- 
buiram  ainda  para  este  mau  estado  das  colonias  : — a  lei  de 
i5  de  dezembro  de  i83o,  prohibindo  toda  e  qualquer  des- 
peza  com  a  colonisamao  estrangeira,  uma  comò  que  persua- 
sao,  que  cada  vez  se  foi  arraigando  mais  no  animo  dos 
nossos  fazendeiros,  de  que  o  tràfico  nao  chegasse  um  dia 
a  ser  definitivamente  abolido,  e  as  crises  politicas  que  sur- 
giram  por  esse  tempo,  amea^ando  a  integridade  do  im- 
perio. 

E  nao  podendo,  por  a  nao  termos  a  mao,  penetrar  no 
pensamento  que  presidiu  a  promulgando  da  lei  de  1 3  de 
setembro  do  mesmo  anno  de  i83o^  a  qual  regula  a  loca- 
cao  de  servi^^s  quando  o  locador  é  nacional,  passaremos 
a  dar  conta  sucdnta  de  um  dos  mais  importantes  aconte* 
tos  da  historìa  politica  do  Brazil. 

Assomavam  jà  entao,  bastante  carregadas  no  horisonte 
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da  patria,  as  nuvens  n^ras  que  pres^aram  a  revolu^So 
de  7  de  abril  de  i83i. 

Os  vidos  de  administra^ao,  e  a  deficienda  das  Ids, 
juncta  a  pouca  experìenda  do  regimen  pariamentar,  provo- 
cavam  conflagra9oes  taes,  que  pouco  a  pouco  se  foi  for- 
mando em  todbs  a  triste  certeza  de  que  o  paiz  resv^va 
para  um  abysmo. 

Deu-se,  com  efifdto,  a  revolu^ao,  a  que  D.  Fedro  i 
pbz  termo,  abdicando  honrosa  e  dignamente  na  pessoa  de 
seu  filho,  o  actual  imperante;  o  que  livrou  o  paiz  do  es- 
pectaculo  doloroso  de  urna  luaa  dvll,  e  revelou  daramente 
a  generosa  estima  que  ao  Brazil,  sua  patria  adopdva  vo- 
tava o  ^ei  soldado  (4^). 

Assim  terminou  o  primeiro  reinado. 

A  revolu(jao  de  7  de  abril  nao  produziu  porém  os  re- 
sultados  qùe  se  aguardavam. 

O  enthusiasmo  da  moddade  brazileira  pelas  iddas  fe- 
derativas,  levado  ao  excesso  ;  a  obstinaqao  do  vdho  parti- 
do  absolutista,  exasperado  e  tenaz  em  seus  prindpios;  a 
tibieza  e  pusillanimidade  d^aqudles  que,  sem  norte  fixo, 
nSo  atacavam  nem  defendiam,  prestando  o  seu  voto  e  for^a 
ora  a  um,  ora  a  outro  partido  politico,  segundo  o  bom  ou 
mau  successo  de  ambos,  esterilisaram  quasi  completamente 
esse  movimento,  fermentando  odios,  abrtndo  recessos, 
creando  rivalidades,  que  muito  prejudicaram  a  felicidade 
geral,  o  bem  commum  da  sodedade  brazileira. 

Em  vez  de  servirem  a  causa  da  patria  e  do  povo,  que 
é  sempre  o  sustentaculo  das  grandes  nadonalidades,  os 
que  podiam  e  deviam  concentrar-se  n'um  so  pensamento 
—  a  unidade  das  provindas  e  a  integridade  do  imperio  — 
debateram-se  cegamente  em  luctas  fratricidas,  apressando 
indusivamente  a  acdama^ao  do  prìncipe  imperiai,  cuja  in- 
fanda  tao  salteada  fora  de  desgostos  e  contrariedades. 

A  gloriosa  revólucao  de  julho,  que  elevou  ao  throno 
da  Fran9a  o  duque  d'Orleans  ;  a  lucta  da  liberdade  e  do 
absolutismo,  travada  d^um  lado  entre  a  Belgica  e  a  Hol- 
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landa,  d^outro  entre  a  Russia  e  a  Poloma,  com  resultados 
contràrìos  entre  as  differentes  potencias;  a  affirmaqao  das 
ìdeìas  democraticas  na  Suissa;  a  sublevaqao  dos  operarios 
allemaes,  cujo  trìumpho  em  Brunswick  levou  a  abdicar  o 
duque  Carlos  e  o  eleitor  de  Hesse,  e  trouxe  corno  conse- 
quencia  a  outhorga  de  constituiqoes  libejraes,  nao  so  n^es- 
ses  Estados,  corno  tambem  no  Hanover,  além  da  sano^ao 
de  urna  lei  muìto  favoravel  a  imprensa,  na  Baviera  ;  a  in- 
surreccao  italiana,  que  reclamava  da  Sancta  Sé  maior  expan- 
sSo  para  o  elemento  municipal,  e  a  admissao  dos  leigos  às 
fuDcqoes  administrativas  e  judiciarias,  e  que  sendo  sophb- 
mada  pelo  papa  Gregorio  xvi  deu  orìgem  a  crea^ao  do  par- 
tido  denominado  Joven  Italia,  de  que  era  chefe  Mazzini, 
o  campeao  da  unidade  italiana  ;  a  reforma  eleitoral  na  In- 
g^terra,  que  elcvou  ao  poder  lord  Gray,  e  pòz  em  equili- 
bra OS  dois  grandes  poderes,  aristocratico  e  democratico; 
finalmente  o  brilhante  espectaculo  que  Portugal  ofiferecia, 
luctando  heroicamente  contra  o  ferrenho  despodsmo  que 
o  atrophiava;  a  tudo  isto  deveu  o  Brazil  uma  especie  de 
alheamento  de  si  mesmo,  e  a  fatta  de  individualidade  que 
se  nota,  quer  nos  documeatos  polidcos,  quer  nos  litterarios, 
no  perìodo  de  1831-1841. 

Por  um  lado,  a  passagem  rapida  e  precipitada  de  um 
governo  absoluto  para  um  governo  constitucional,  sem  ne- 
nhuma  preparalo  e  educacao  prèvia  dos  espiritos,  e  a  sof- 
freguidao  e  mal  seguro  criterio,  que  determinaram  a  assì- 
milacao  e  applica^ao  das  ideias  liberaes,  introduzidas  nas 
consdtuÌ95es  europeias;  por  outro,  as  reluctancias  invend- 
veb  dos  partidarios  do  antigo  regimen  colonial,  crearam 
esse  mixto  de  liberdade  e  despotismo,  espede  de  producto 
hybrìdo  da  intolerancia  com  o  chrisdanismo,  que  constitue 
a  fd^ao  caracteristica  da  legislaqao  brazileira  d^essa  épocha. 

Assim,  a  lei  de  23  de  outubro  de  i832  (47)  queassignala 
um  progresso  (naturalisa^ao  de  estrangeiros),  e  ao  Q4cto 
addidonal,  que,  afóra  a  preponderancia  do  elemento  fede- 
rativo, tendeote  a  perturbar  a  necessaria  centralisacao  pò- 
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litica,  consagrava  reformas  tao  uteis  e  salutares  a  descen- 
tralisa^ao  administrativa,  corno  a  da  creacao  das  assem* 
blèas  provinciaes;  succedem-se  as  leis  de  io  de  junho  de 
i835,  a  de  1 1  de  outubro  de  iSSy,  que  regula  a  lóca(jao  de 
servicos  quando  o  locador  e  estrangeiro,  a  de  interpreta- 
qSo,  e  a  de  3  de  dezembro  de  1841,  nas  quaes  se  revela  a 
imposicao  violenta  e  poderosa  do  despotismo,  o  triumpho 
vergonhoso  da  barbarie  sobre  a  civilisaijao. 

D^estas,  a  primeira  que  é  applicada  àos  escravos,  aber- 
rando de  todos  OS  preceiios  da  sciencia,  sém  attender  d  in- 
tengdo,  base  do  delieto,  e  ao  mal  causado,  tnedida  da  pena; 
desconhecendo  a  equagdo  entre  q  infracido  da  lei  e  seu  cas- 
tigo; despresando  as  circumstancias,  sob  cuja  inspiraqSo  é 
commettido  0  crime,  e  quepodem  influir  para  a  sua  escusa 
ou  justijicagdo,  aggravaqao  ou  attenuagdo  da  pena,  estabe- 
lece  um  maximum  indivisivel  e  irreparavel,  e  proclama  0 
assassinato!  (4S) 

A  segunda,  que  regula  os  direitos  e  deveres  entre  o 
locador  e  o  locatario,  oppressòra  e  vexatoria  para  os  colo- 
nos  estrangeiros,  estabdece  urna  desegualdade  profunda  en* 
tre  as  suas  garantias  e  as  dos  cidadaos  brazileiros,  e  é  um 
brado  triste  e  pouco  lisongeiro  do  sentimento  da  hospitali- 
dade  no  Brazil. 

Està,  condemnada  per  si  mesma,  crémos  que  nao  sub- 
sistìrà  por  multo  tempo.  Em  nome  da  civilisa^ao  e  da  hon- 
ra  do  imperio,  reclamamos  d^aqui  a  sua  prompta  refor- 
ma (49). 

Aquella,  apesar  da  pretendida  justificacao  que  Ihe  que- 
rem  dar,  pela  necessidade  de  repressao  às  repeddas  insur- 
recqoes  dos  negros,  tem  contra  si  as  falsas  exaggeraqSes,  as 
costumadas  hypérboles,  com  que  a  inepcia,  e  o  espirito  vi- 
sionario de  alguns  dos  nossos  fazendeiros,  revestem  sem- 
pre, em  situaqoes  analogas,  seus  clamorosos  arrazoados. 

A  este  respeito,  lè-se  na  Historia  do  descobrimento  e 
popoagao  da  cidade  de  S.  Joao  da  Barra,  uma  breve  des- 
crip^ao  de  um  d^esses  tao  fallados  levantameatos  de  escra- 
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vos,  pela  qual  se  póde  medìr  toda  a  verdade  e  fustiga  das 
nossas  aprecia(;6es  : 

<c  Entretanto  (182 1)  o  boato  da  insurreccao,  real  ou  es- 
tensivo, tornava  vulto.  Um  tal  Manoel  Alves  de  Jesus,  vie- 
ra,  dizia-se  que  por  ìnsinuacoes,  das  partes  de  Campo- 
Limpo,  suburbios  de  S.  Salvador  (Campos),  a  redea  solta, 
e  entrando  n^esta  villa,  notìciara  a  proxima  chegada  diurna 
forte  columna  de  escravos  das  fazenàas  do  ^iscotide  e  Col- 
ico, que  vinham  com  o  designio  de  accommetter  a  mes- 
ma  villa.  As  denuncias  succediam-se  umas  às  outras,  e 
cada  qual  mais  aterradora.  Nos  pelourinhos  de  ambas  as 
villas  (Campos  e  S.  Joao  da  Barra)  corna  o  sangue  a  jor- 
ros.  Das  cadeias  sahiam  acorrentados  os  escravos,  de  ma- 
nha  e  a  tarde,  para  o  a^oite.  Instava-se  para  que  cada  um 
de  per  si  declarasse  o  plano  da  revolta,  e  indicasse  os  cum- 
plices;  e  os  miseraveis,  com  vistas  de  escapar  ao  bacalhau, 
iam  nomeando  a  torto  e  a  direito  novas  victimas,  as  quaes 
eram  logo  présas,  interrogadas  e  a^oitadas,  sem  outra  fòr- 
mula de  processo.» 

Àparte  o  horror  que  inspira  a  narraqao  de  similhan- 
tes  atrocidades,  mostraremos,  de  passagem,  por  ser  bas- 
tante curioso,  o  lado  faceto  que  estas  scenas  egualmente 
offeredam  : 

«  Em  S.  Joao  da  Barra,  por  exemplo,  sendo  os  pri- 
meiros  supplicìados  compellidos  a  confessar,  quaes  d^elles 
estavam  destinados  a  ser  o  rei  e  a  rainha,  caso  triumphasse 
o  levante,  lembrou-se  um  de  apontar  corno  rei  a  um  tal 
Candimba,  escravo  de  José  dos  Santos  Souza,  o  qual  Can- 
dimba  costumava  representar  egual  dignidade  nos  festejos 
de  S.  Benedicto,  bailes  de  Congo,  dangas  de  boi  e  outros 
divertìmentos  de  rua  ;  e  comò  rainha  uma  tal  ria  Engra- 
cia,  escrava  de  Salvador  Franco  da  Motta,  que,  porque  a 
estimava,  e  para  a  livrar  dos  a^oites  no  pelourinho,  teve 
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de  occultal-a  convenientemente.  De  S.  Salvador  vìera  a 
toda  a  brida  o  capitao  de  cavallerìa  Manoel  Joaquim  Pe- 
reira Baptìsta,  e  o  ajudante  Ignacio  Rangel,  por  ordem  de 
seus  majores,  a  conferenciar  com  o  juiz  ordinario,  Joao 
Martins  da  Silva  Coutinho,  sobre  a  necessidade  de  por  a 
villa  em  seguranca,  para  evitar  a  invasao  dos  escravos  das 
duas  grandes  fazendas  d^este  termo,  a  da  Barra  Secca  e  a 
da  Moribéca,  visto  ter  havido  denuncia  de  combinacoes 
insurrecdonaes  entre  a  gente  d^ellas.  No  dia  seguinte  ao 
d'està  mensagem  (24  de  dezembro  de  1821)  toca-se  a  re- 
bate  pelas  dez  horas  da  noite,  a  tropa  de  milicias  com  os 
offidaes  recem-chegados  reune-se  no  Largo  da  Matriz  so- 
bre a  margem  do  Parahyba,  tomam-se  as  bòcas  das  mas, 
correm  officiaes  a  cavallo  por  toda  a  villa,  ordenando  aos 
habitantes  que  ponham  luminarias,  e  se  apresentem  còm 
suas  armas  ao  juiz  que  estava  na  pra^a,  porque  se  recebS- 
ra  aviso  de  navegar  rio  abaixo  uma  canòa,  conduzindo  nu- 
merosa for^a  de  escravos  da  fazenda  da  Barra  Secca.  Den- 
tro da  pra^a,  jà  bastante  illuminada  de  fogueiras,  fervem 
as  consultas  dos  prìncipaes  em  conselho,  e  depois  da  mda 
noite  chega-se  ao  accordo  de  se  fazer  marchar  uma  co- 
lumna  para  reconhecer  o  inimigo;  a  qual,  seguindo  por 
terra  ao  seu  encontro,  voltou  dando  parte  que  a  tal  canòa 
denunciada  sómente  conduzia  para  a  villa  alguns  milheiros 
de  telha  da  fazenda  de  Domingos  Alves,  tendo  sido  as 
pontas  das  mesmas  telhas  tomadas  por  cabecas  de  negros. 
Nao  obstante,  permanecendo  a  tropa  e  o  povo  na  pra(;a 
toda  a  noite,  deu-se  sobre  a  madrugada  um  outro  logro 
nao  menos  burlesco  que.o  antecedente.  Divisou-se  ao  longe, 
das  bandas  de  cima,  um  vulto  de  embarcacSo  que  vinha 
rio  abaixo.  Gritou-se  as  armas,  foi  posta  a  forca  em  ordem 
de  batalha  no  parapeito  do  rio,  e  mandou-se  que  todos  es- 
tivessem  promptos  para  fazer  fogo  ao  primeiro  signal. 
Crescia  o  vulto  a  proporqao  que  se  aproximava;  e  quando 
chegoù  a  conveniente  distanda,  bradaram-lhe  de  terra  :  — 
Quem  pem  là?  Averìguado  o  caso,  era  uma  canòa,  perten- 
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cente  a  um  certo  Joao  Goncalves,  mais  conhecido  pela  al- 
cunha  de  Burundanga,  o  qual  voltava  de  S.  Salvador, 
aonde  fora  vender  um  carregamento  de  cebolas.  Ouvindo 
aquelle  extranho  grito,  susteve-se  em  frente  da  villa  e  res- 
pondeu  :  —  Sou  eu,  Joao  Gongalves.  Em  virtude  da  alga- 
zarra  de  terra,  nao  foi  entendìda  a  resposta.  Dividiram-se 
entao  as  opinioes  dos  chefes.  Uns  queriam  que  se  fizesse 
lego  fogo,  outros  que  se  armassem  canòas  para  um  com- 
bate  naval.  Entretanto  Joao  Gon(jalves  conhecendo  o  pe- 
rigo  que  corria,  porque,  ainda  que  confusamente,  tinha  ou- 
vido  algumas  das  differentes  delìberacoes  que  se  tomavam 
a  seu  respeito,  gntou  com  todas  as  iovcfls  dos  seus  pulmoes: 
Sou  eu,  Joao  Burundanga!  Sou  o  BurundangaL . .  Reco- 
nhecido  o  engano,  levantou-se  o  campo  ao  romper  da  au- 
rora, sem  outro  incidente  desagradavel.» 

De  sobejo  sabemos,  que  muitos  dos  emperrados  escra- 
vocratas  no  Brazil  estranharao  a  maneira  por  que  nos  pro- 
nundamos  a  respeito  da  lei  de  io  de  junho.  Opporemos 
no  entanto  aos  seus  reparos  as  seguintes  judiciosas  pala- 
vras  do  grande  historiador  portuguez,  o  snr.  Alexandre 
Herculano  : 

oc  Ha  um  grupo  que  entende  que  a  humanidade  vae 
mal  pelo  caminho  do  progresso.  Respeitemos-lhe  a  liber- 
dade  do  pensamento;  mas  por  Ih'a  respeitarmos,  nao  é  ra- 
zao  para  que  nos  vamos  entregar  nos  braqos  d^elles.» 

Além  de  que,  temos  por  certo  e  seguro  que  as  suas 
furìas  se  quebrarao  todas  de  encontro  ao  ridiculo,  que  re- 
salta d'^aquella  citacao. 

Felizmente  que  o  reinado  da  barbarie  està  prestes  a 
deixar  o  campo  às  conquistas  dos  verdadeiros  principios 
da  q;ualdade  e  fraternidade  social.  A  gera^ao  nova,  e  a.  U- 
lustra^o  dos  actuaes  governos,  nao  poem  em  duvida  a 
proxima  mina  dos  interesses  escandalosos.  Parece-nos  pò- 
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der  afiEinnar  diaDte  dos  vigorosos  elementos  de  dvìlisaqao, 
que  surgem  todos  os  dias  a  abafar  a  voz  dos  que,  por  vis 
particularidades,  combatem  e  injurìam  a  dedicacao  sincera 
de  seus  apostolos,  que  chegaremos  a  ganhar  em  pouco 
tempo,  no  conceitx)  de  nacionaes  e  estrangeiros,  o  respeito 
devido  a  quem  deseja  ardentemente,  e  procura  corno  unica 
fonte  de  prosperidade,  unico  titulo  de  grandeza  e  de  vir- 
tude  de  um  povo  joven,  a  extinccao  dos  velhos  erròs,  que 
OS  homens  do  passado  Ihe  legaram. 

Vem  de  molde  referir  aqui  tambem  os  vexames  que 
soffremos,  pelo  nao  cumprimento  das  estipulacoes  do  tra- 
aado  de  i83i,  relativo  a  abolicao  do  tràfico  de  africanos. 

A  lei  de  7  de  novembro  d'este  mesmo  anno  impunha 
aos  transgressores  do  tractado,  além  da  pena  do  artigo  1 79 
do  Codigo  Penai,  multas  gravissimas,  e  a  reexportacao  de 
sua  odiosa  mercancfa.  A  alta  posicao,  porém,  de  alguns 
negreiros  fazia  com  que  taes  disposi(joes  se  tornassero  me- 
ramente ostensivas;  para  o  que  contribuia,  em  parte,  a  ve- 
nalidade  de  certas  auctoridades  locaes. 

Por  sua  vez  o  governo,  luaando  por  consolidar-se,  e 
nao  tendo  a  forca  precisa  para  romper  com  os.  falsos  prìn- 
cipios  economicos  dos  fazendeiros,  que  acreditavam  tenaz- 
mente  ser  o  tràfico  absolutamente  indispensavel  a  agricul- 
tura,  deixou  de  attender,  comò  devia,  às  justas  reclama- 
qoes,  que  a  este  respeito,  e  por  diversas  vezes,  Ihe  fez  a 
Inglaterra.  Como  consequencia  disto,  promulgou  o  parla- 
mento inglez  uma  lei,  conhecida  na  legisla^ao  d^este  paiz 
pelo  nome  de  bill  odberdeen,  em  8  d^agosto  de  1845,  a 
qual  nao  so  considerava  o  tràfico  comò  pirataria,  senao 
que  ainda  subjeitava  aos  trìbunaes  inglezes  os  brazileiros 
implicados  n'aquelle  infame  commercio. 

Nao  é  nosso  proposito  desculpar  a  adopqao  de  simi- 
Ihante  medida,  nem  tao  pouco  justificar  as  violencias  e  ex- 
cessos  commettidos  pelos  cruzeiros  inglezes  ;  mas  devemos 
confessar  tambem,  que  a  nao  serja  prepotencia  da  Ingla- 
terra, o  governo  brazileiro  nao  se  decidiiia  a  publicar  a  lei 
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de  4  de  setembro  de  i85o,  qua,  pelo  seu  contheùdo  rigo- 
roso e  intransigente,  conseguiu  suffocar  para  sempre  o  mer- 
cado  da  escravatura. 

Para  sustar  e  responder  de  alguma  fórma  a  quaesquer 
estranhezas,  que  por  ventura  se  levantem  contra  nós  da 
parte  dos  interessados,  pelo  que  acabamos  de  dizer,  trans- 
creveremos  a  seguinte  passagem,  que  encontramos  n'um  li- 
vro  sufficientemente  conhecido  no  Brazil: 

€  Se  ainda  houver  quem  ponha  em  problema  a  nossa 
assercao  (refere-se  ao  pouco  zèlo  das  auctoridades  na  re- 
pressao  do  tràfico)  aconselhamos-lhe,  que  leia  para  si  so  a 
correspondencia  officiai  do  juiz  de  direitò  da  Ilha  Grande 
(Guerra)  ao  ministro  da  justicja  Aureliano  de  Souza  Oli- 
veira  Coutinho,  publicada  no  Correlo  Officiai,  pela  qual 
se  instruirà  da  impossibilidade  de  acabar-se  com  um  trà- 
fico tao  odioso,  comò  o  da  escravatura.  Confessa  aquelle 
magistrado,  que  vinte  e  duas  importaqoes  se  tinham  feito, 
durante  a  sua  residencia  n'aquelle  logar,  sem  que  elle  as 
podesse  impedir,  nem  processar  os  contraventores,  porque 
ioda  a  populagao  reslsila  aos  effeltos  da  lei, 

«Outro  faao  mais  escandaloso  foi  o  chamado  roubo 
da  Armagao:  pois  bem;  o  jury  de  Nictheroy  absolveu  os 
delinquentes,  ou  antes  os  declarou  sem  criminalidade,  ha- 
vendo  para  isso  o  juiz  de  direito,  guardiao  da  mesma  lei, 
extorquido,  fora  de  termo,  os  autos  do  juiz  competente, 
sem  estarem  ainda  concluidos,  fazendo  com  que  entrassem 
em  juizo  para  uma  decisao,  que  todos  sabiam  com  antece- 
dencia  qual  seria,  isto  e,  favoravel  aos  perpetradores.  Po- 
rém,  se  algum  stoico  duvidasse  da  nossa  immoralidade, 
dir-lhe-iamos,  que  lésse  a  correspondencia  do  vice-presi- 
dente da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  inserta  no  Correlo 
Officiai  de  IO  de  julho  (i835),  àcerca  de  um  desembar- 
que  de  quatrocentos  africanos  feito  em  uma  fazenda,  e  cu- 
jo  transporte  foi  obrigado  a  encalhar  por  um  dos  nossos 
guarda-costas,  o  qual  se  apoderou  de  quatro  marinheiros, 
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que  tudo  declararam.  Sem  embargo,  o  vice-presidente  con- 
fessa a  impossibilidade  de  poder-se  castigar  ou  averìguar  o 
facto,  pela  connivencia  ou  incuria  dos  juizes  locaes. 

ccNa  propria  capital  do  imperio  os  contrabandistas 
passeiam  com  descaro;  sabe-se  até  o  numero  das  embar- 
caqoes  empregadas  n^este  tràfico,  e  seus  donos  sao  geral- 
mente  conhecidos.  O  governo  nao  póde  ignorar  aquillo 
mesmo  que  os  seus  agentes  Ihe  dizem,  em  bom  estylo  of- 
ficiai ;  portanto,  desde  o  governo  até  o  ultimo  individuo  do 
povo,  sabem  todos  multo  bem  que  a  lei  é  illusoria,  e  que 
ninguem  a  respeita»  (5o). 

À  vista  d^isto,  parecerao  minguadas  quantas  accusa- 
coes  se  facjam  ao  governo  d'essa  épocha;  note-se,  porém, 
que  nem  sempre  as  grandes  enfermidades  cedem  de  prom- 
pto  aos  grandes  remedios.  A  extinccao  d'um  mal,  comò  o 
que  indicamos,  arraigado  pelo  tempo  na  vida  e  nos  costu- 
mes  de  um  povo,  quasi  que  so  poderà  ser  devida  ao  pro- 
prio tempo.  As  leis  e  os  esforcos  dos  bons  espiritos  sao 
multo  fracos  para  isso»  Taes  vicios  comò  que  se  tornaram 
ingénitos,  e  so  a  esponja  da  civilisa^ao,  que  apaga  tudo  o 
que  é  torpe  e  ruim,  os  póde  apagar.  Como,  pela  trans- 
missao  do  virus,  passa  o  germen  das  impurezas  do  sangue 
atravez  dos  individuos  de  uma  mesma  familia,  e  se  consti- 
tue  assim  um  mal  hereditario,  do  mesmo  modo  entre  os 
povos  se  transmittem  todos  os  prindpios  de  vida,  toda  a 
feicao  de  costumes,  todos  os  caracteres  de  raca. 

Pela  sua  transforma^aò  politica,  nao  conseguiu  o  Bra- 
zil  a  sua  tmsformacao  organica.  Corre-lhe  ainda  pelos 
membros  grande  porcao  de  sangue  viciado,  que  Ihe  inocu- 
lou  nas  veias  o  abuso  e  a  corrup^ao  paterna.  D'ella  se  re- 
sente a  seu  pesar.  Todavia,  cremos  que  a  boa  vontade,  os 
esforcos  continuados,  a  intelligencia  d'uns  e  a  vergonha 
d'outros,  e  mais  que  tudo  o  influxo  vagaroso,  mas  efficaz, 
do  progresso  das  ideias,  e  o  convendmento  proprio  da  sua 
communhao  e  necessidade,  Ihe  darao  vida  mais  pura,  or- 
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ganisacao  mais  robusta  e  aperfeicoada,  tornando-o  de  py- 
gmeu  do  passado,  gigante  do  futuro. 

G>ncentradas  pois,  corno  estavam  entao,  todas  as  at- 
tencoes  e  cuidados,  jà  na  integridade  do  imperio,  jà  na  es- 
candalosa manuten9ao  de  tao  reprovados  interesses,  nao 
nos  devemos  admirar  de  que  so  se  fundassem  no  periodo 
de  i83o  a  1845  apenas  dois  nucleos  coloniaes  em  Sancta 
Catharìna:  um  o  de  Itajahy  em  i835,  devido  a  iniciativa 
do  presidente  da  provincia;  outro  o  de  D.  Affonso  em 
i836,  devido  aos  esforcos  do  respectivo  emprezario  H. 
Schutel.  O  primeiro  foi  ainda  assim  creado  unicamente 
pela  necessidade  de  serem  removidos  do  de  5.  Fedro  et  Al- 
cantara OS  colonos  expulsos  pelos  bugres  e  proprietarios 
vìsinhos,  e  nao  offereceu  a  principio  maiores  garantìas  de 
estabilidade  ;  .e  so  mais  tarde  e  que  deveu  ao  reforco  de 
algumas  familias  nacionaes,  e  a  presenta  de  uma  forca  mi- 
litar, a  tranquillìdade  e  augmento  que  teve.  Transformado 
hoje  na  povoacao  denominada  Belchior,  conta  bastantes 
nooinhos,  serrarias  e  engenhos. 

Concedeu  todavia  o  governo  imperiai,  em  io  de  agos- 
to de  1842,  uma  grande  extensao  de  ter  ras  a  Companhia 
Belgo-Brazileira  de  Colonisacao,  com  a  obrigacao  por  par- 
te d'està  de  importar  e  estabelecer,  annualmente,  nas  mes- 
mas  terras,  situadas  na  provincia  de  Sancta  Catharìna,  100 
familias  de  colonos  belgas  e  allemaes.  Sentimos  ter  de  af- 
firmar  que  nao  se  colheu  nenhum  resultado  de  similhante 
concessao. 

Cumpre-nos  referir  egualm*ente  que  se  dà  comò  fiin- 
dado  em  1844  e  n'esta  mesma  provincia  um  nucleo  de  co- 
lonos belgas;  mas  nada  a  este  respeito  podemos  asseverar 
por  absoluta  carencia  de  documentos  comprovativos. 

Havia  porém  jà  a  este  tempo,  seja  dicto  em  abona 
da  verdade,  vozes  anctorisadas  que  procuravam  despertar 
a  atten<;ao  do  governo  e  do  paiz  sobre  a  necessidade  de 
se  promover  com  urgencia  e  diligentemente  a  entra^  e  o 
estabelecimento  de  colonos  europeus  no  imperio. 
9 
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«  Infelizmente,  escrevìa  o  snr.  conselheiro  Salles  Tor- 
res Homem,  nada  se  ha  feito  até  aqui  sobre  tao  impor- 
tante objecto;  nem  ao  menos  se  curou  de  attenuar,  tanto 
quanto  cabla  na  al^ada  do  legislador,  os  effeitos  da  pro- 
xima  e  terrivel  crise  que,  pela  cessacao  do  tràfico,  tem  de 
vir  aos  nossos  plantadores.  D'^aqui  a  poucos  annos,  e  mis- 
ter que  ninguem  se  illuda,  essa  cessaqao  sera  completa, 
attento  o  affinco  portentoso,  com  que  n'isso  trabalha  a  In- 
glaterra,  a  natureza  dos  melos  e  recursos  illimitados,  de 
que  dispSe;  e  entao  o  agricultor  bpazileiro,  que  fechou  os 
olhos  ao  porvir,  fascinado  de  anno  em  anno  pela  esperan- 
qa  enganadora  de  que  o  contrabando  durarà  sempre  corno 
até  aqui,  achar-se-ha  lancado  repentinamente  na  posi^ao 
mais  afflictiva,  reduzido  a  mudar  em  um  so  dia,  por  as- 
sim  dizer,  um  methodo  de  traballio,  que  exist«  ha  tres  se- 
culos;  e  subjeito  portanto,  ineWtavelmente  às  funestas  con- 
sequencias  de  uma  tao  subita  revolucao  operada  na  indus- 
tria nacional.  Na  imminencia  de  similhante  crise,  suspensa 
sobre  a  cabeca  dos  nossos  lavradores  comò  uma  nuvcm 
carregada  de  tempestades,  nao  <inhamos  acaso  direito  de 
e^erar  que  as  camaras  legislativas  tractassem,  sem  perda 
de  tempo,  senao  de  prevenil-a,  ao  menos  de  diminuir  as 
suas  consequencias  indeclinaveis,  por  meio  de  uma  lei  de 
colonisacao,  que  attrahisse  pouco  a  pouco  ao  nosso  solo  os 
bracos  exuberantes  da  industria  europèa,  dispondo  e  pre- 
parando assim  gradualmente  o  paiz  para  a  grande  mudan- 
(ja,  que  se  tem  de  operar  no  systema  de  trabalho  —  a  subs- 
tituicao  da  industria  servii  pela  industria  livre?  Nenhuma 
providencia  porém  se  tomou  ;  nem  um  so  instante,  este  ob- 
jecto que  preoccupa  tao  vivamente  a  todos  quantos  olham 
em  tomo  de  si,  e  d'ahi  estendem  as  vistas  para  o  futuro, 
fixou  a  attencao  dos  representantes  da  na<jao  !  Que  deplo- 
ravel  incuria!. . . 

No  entanto,  por  deficiencia  de  medidas  capazes  de  en- 
cher  as  lacunas  que  a  morte  deixa  na  escravatura,  o  con- 
trabandista de  homens,  o  introduaor  da  barbarla  no  mdo 


C0L0NISA9A0  E   EMIGRAR AO  l3l 

da  nossa  civilisaqao  retardada,  està  seguro  da  impunidade. 
Por  essa  longa  costa  do  BraziI  o  tràfico  se  tem  tornado 
franco  e  livre  de  riscos,  e  o  nosso  paiz  vae  sendo  inunda- 
do,  sem  medida,  de  gente  grosseira  e  esiupìda,  cujo  nume- 
ro existente  devéra  sèriamente  assustar-nos. 

Capitaes  immensos  empregados  em  negros  sao  todos 
OS  annos  sepultados  debaixo  da  terra,  ou  annullados  pelas 
enfermidades  e  pela  velhice;  e  entretanto  a  facilidade  de 
achar  a  mao  estas  machinas  jà  feitas,  impede  que  olhemos 
para  tantos  melhoramehtos,  introduzidos  pela  actividade 
do  genio  europèo  nos  processos  da  industria,  e  que  procu- 
remos  para  o  BraziI  uma  populacao  melhor,  convidando 
de  outras  nacoes  colonos,  que  por  conta  de  particulares 
venham  cultivar  o  nosso  solo. 

A  existencia  dos  escravos,  e  o  que  é  mais  fatai  a  dvì- 
lisacao,  a  sua  continuada  ìmportacjao  d'esses  sertoes  d'Afri- 
ca, perpetua  a  ignorancia  e  a  ignavia  em  uma  parte  nume- 
rosa dos  nossos  lavradores,  e  toma  impossivel  desbastar  os 
erros,  que  na  agricultuta  tem  introduzido  a  rotìna  cega  dos 
tempos  passados.  O  escravo  nao  tem  interesse  algum  no 
nosso  aperfeicoamento  ;  o  mesmo  estimulo  do  lucro  nao  o 
pimge  para  melhorar  o  methodo  por  que  desempenha  a 
sua  aborrecida  tarefa  :  machina  caduca,  embruiecido  pelo 
seu  proprio  estado,  e  pela  vida  selvatica  que  passou  na  ter- 
ra natal,  elle  nao  póde  ser  senao  um  imperfeitissimo  ins- 
trumento para  o  adiantamento  da  nossa  lavoura,  e  é  de 
todo  inutil  para  às  artes,  e  co^eio  de  qualquer  manufa- 
ctura. 

Se  por  este  lado  a  continuacao  forcosa  do  tràfico  é 
uma  praga,  que  se  lancou  sobre  a  nossa  terra  abencoada, 
e  que  ha  retardado  a  verdadeira  prosperidade,  aviltando  e 
entorpecendo  ahi  a  industria,  sem  a  qual  nao  ha  progres- 
so, nem  ventura  social,  o  que  diremos  de  seus  effeitos  pelo 
que  toca  ao  moral  ?  Quem  nao  ve,  que  certos  habitos,  con- 
trahidos  por  muitos  de  nossos  compatriotas  sao  oriundo^ 
da  escravidao  ?  Desde  a  infancia  temos  quem  nos  sirva  em 
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todos  OS  menores  movimentos  da  vida;  desdenhatnos  o  tra- 
balho  comò  so  proprio  da  condicao  servD,  e  assìm  ganha- 
mos  defeitos,  que  nos  sao  funestissimos  na  carreira  toda 
da  existencia-  A  escravidao  leva  a  corrupcao  e  o  vìcio  até 
o  centro  das  familias,  quer  seja  pelos  exemplos  reiterados 
da  mais  grosseira  immoraiidade,  quer  pela  deprava9ao  que 
infiltra  na  alma  innocente  de  tantos  meninos  confiados  aos 
disvelos  de  estupidos  escravos,  so  pedagogos  da  infamia,  e 
preceptores  do  crime.  Que  exempjos  recebem  essas  crean- 
cas  dos  seus  primeiros  aios,  dos  companheiros  de  seus 
brincos,  dos  conductores  de  sua  infancia  !  E  sera  livre  mo- 
ral  na  carreira  publica  o  homem  que  desde  o  berco  se 
acostumou  a  ser  despota  e  tyranno  no  sacrario  da  existen- 
cia domestica  ?  As  suas  inclinacoes,  as  suas  ideias  nao  se 
resentirao  de  taes  habitos  ?  Serao  proprias  para  rectificar  o 
córacao  do  homem  as  relacjoes  estabelecìdas  entre  o  senhor 
e  o  escravo?  Que  facilidade  aberta  para  toda  a  especie 
de  desordens  moraes  !  E  todavia,  continua-se  na  apathia  a 
respeito  de  um  objecto  que  mais  que  qualquer  outro  de- 
via interessar-nos,  comò  é  o  da  colonisacao  europea  !  »  — 
(V.  Minerva  Braiiliense,  do  mez  de  junho  de  1844,  pag. 

448-449-)  '  ^ 

O  visconde  de  Abrantes,  depois  marquez  do  mesmo 

tìtulo,  abundando  nas  mesmas  ideias,  escrevia  com  milito 

criterio  o  seguinte  : 

«  O  tràfico  dos  africanos,  que  alimenta  o  trabalho  for- 
cado,  instrumento  da  nossa  produccao,  base  da  nossa  ri- 
queza,  tem  de  cessar,  e  brevemente  • . .  Devendo  pois  ces- 
sar o  tràfico,  evidente  é  que  o  trabalho  e  produc(jao  agri- 
cola hao  de  diminuir,  que  urna  crise  de  transformaqao  da 
industria,  de  deslocacao  de  capitaes  nos  baté  a  porta.  Co- 
mo attenuar,  senao  previnir  os  males  d'essa  imminente 
catastrophe?  Nao  sei  se  é  ainda  possivel  previnil-os;  mas 
sei  que  nao  é  impossivel  attenual-os.  Indicarei  simplesmen- 
te  alguns  meios  que  me  parecem  conducentes  a  esse  firn. 
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—  Promover  a  colonisa^ao,  attrahindo  bracjos  livres  e 
capitaes,  que  se  estabelecam  quanto  antes  nas  provincias 
do  sul,  e  formem  diversos  nucleos  de  povoacao,  e  viveiros 
de  colonos  aclimados  para  a-  cultura  do  paiz,  e  comecem  a 
organisar  o  traballio  iivre,  o  qual  terà  a  dupla  vantagem 
de  mostrar  pràcticamente  quanto  é  esse  trabalho  preferivel 
ao  forcado,  e  de  ir  enchendo  na  produccao  geral  o  vasio 
que  a  extincqao  do  tràfico,  e  diminuicao  de  bracos  escra- 
vos  deve  necessariamente  causar. 

—  Fomentar,  por  conselhos  e  premios,  na  grande  cultu- 
ra do  assucar,  e  mesmo  do  café,  a  separacao  das  duas  func- 
c5es  que  se  acham  reunidas,  a  saber,  lavoura  e  fabrica.  O 
sabio  Ramon  de  la  Sagra,  indicando  melos  para  attenuar 
na  ilha  de  Cuba  os  effeitos  da  catastrophe  de  que  tracto, 
dà  muito  peso  a  està  providencia.  Uma  fabrica  de  enge- 
nho  bem  montada  póde  moer  as  canas  de  4  ou  5  engenhos 
ou  fazendas  comò  as  aauaes,  com  grande  economia  de 
despeza  de  costeio  e  outras.  A  està  separaqao,  que  o  go- 
verno hoUandez  teve  a  bom  senso  de  promover,  deve-se 
a  copiosa  e  boa  produccao  de  assucar  e  café  em  Java  e 
Madura. 

—  Organisar,  por  meio  de  regulamentos  e  pela  acqao 
da  policìa  locai,  o  trabalho  entre  os  libertos,  obrigando-os 
a  alugarem-se  aos  fazendeiros  ;  estabelecendo-se  6m  regra, 
que  o  liberto  do  campo  e  o  da  cidade  ou  povoacao  que  nao 
tiver  officio,  ou  nao  trabalk^ar  corno  o£Scial  em  loja  ou 
officina  fabril,  deva  empregar-se  por  4  annos  na  lavoura, 
sob  pena  de  ser  tractado  comò  vagabundo,  ou  transporta- 
do  para  a  Africa,  se  fòr  alli  nascido  ;  e  evitando-se,  por  to- 
dos  OS  melos  possiveis,  a  agglomera9ao  dos  libertos  e  seus 
filhos  dentro  das  cidades  e  villas,  comò  pombeiros  e  trafi- 
cantes  ociosos."  Nao  creio  que  isto  seja  utopia,  nem  contrà- 
rio a  liberdade  individuai  :  a  lei  deve  impòr  ao  proletario 
a  obrigaqSo  do  trabalho,  e  empregar  os  melos  para  que 
nao  seja  illudida  essa  obriga^So.  Na  Allemanha  ha  excel- 
lentes  regulamentos  para  esse  firn,  e  a  polida  exerce,  corno 
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a  mais  nobre  de  suas  attrìbuiqoes,  incessante  vigilancia  so- 
bre  a  condicao  e  emprego  d^aquelles  gue  nao  podem  sub* 
aistìr  senao  pelo  seu  trabalho  diario. 

—  Animar  efficazmente  a  introducqao  de  novos  appa- 
relhos  para  o  fabrico  do  assucar  e  preparacao  do  café,  no 
Rio,  Bahia,  S.  Paulo,  Fernambuco,  etc,  tractando-se  mes- 
mo  do  estabelecimento  d^um  engenho  normal  de  assucar,  e 
outro  de  café  em  algumas  d^essas  provincias.  O  governo 
imperiai,  os  presidentes,  e  as  assembleias  provinciaes,  ^- 
citando  o  interesse  particular  dos  fazendeiros,  podem  con- 
s^uir  a  tal  respeito  muito  bom  resultado. 

—  Reformar  a  legisla^ao  sobre  hypothecas,  extinguin- 
do  as  iUegaes  ou  occuhas,  e  estabelecendo  registos  pubUr 
cos  e  seguros,  a  fìm  de  que  seja  possivel  a  creacao  de  cai-- 
xas  hypothecarias  e  a  mobilisacao  dos  predios  ou  circula-* 
^o  dos  capitaes  fixos  ;  operaqao  de  credito  que  tem  sido 
de  incontestavel  vantagem  na  Prussia,  Polonia,  e  outros 
paizes,  e  por  meio  da  qual  os  lavradores  conseguem  àvan- 
90S  de  capitaes  a  premio  moderado. 

—  Proteger  algumas  industrìas  esperancosas  e  possi- 
veis  dentro  do  paiz,  para  que  n'ellas  achem  facil  emprego 
OS  capitaes  que  se  forem  deslocando  da  agri  cultura,  cuja 
decadencia  em  poucos  annos,  depois  da  cessa^ao  do  trafi- 
co, tem  de  ser  consideravel.  Està  proteccao  nao  deve  limi- 
tar-se  a  eleva^ao  rasoavel  dos  direitos  da  tarìfa  sobre  a  im- 
fomqsio  de  productos  similhantes  :  convém  estendel-a  — ao 
fomecimento  de  capitaes  baratos  aos  emprehenckdores^  fo- 
mentando>se  para  esse  fìm  a  creacao  de  bancos  provili- 
daes  a  imita9ao  dos  que  |à  existem  no  Rio  e  Bahia —  à 
livre  entrada  de  certas  materias  prìmeiras  —  e  ao  estabele- 
cimento de  premios  às  emprezas  fabrìs  sérìas,  e  nao  teme- 
rarias,  ou  de  mera  especula<;ao,  etc  »  —  (V.  A  Missao  E$^ 
pecicd  do  visconde  de  Abrantes^  tom.  n,  pag.  121-124.) 

No  meio  de  taes  preoccupa^oes  e  incertezas,  sendmo^ 
210S  todavia  tornado  de  le^dma  ufania,  tendo  de  assigna- 
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lar,  embora  de  passagem,  corno  sendo  urna  épocha  felìz  e 
esperancosa  para  o  Brazii,  a  que  se  abriu  em  1845;  pois 
vemos  sui^r  rideste  anno  a  nossa  individualidade  litterarìa, 
d'entre  muitos  outros  progressos  moraes  e  materiaes,  com 
que  o  povo  brazileìro  comecàra  jà  de  attestar  vigorosamen- 
te a  sua  aoividade,  atravez  dos  cerrados  obstaculos  que 
Ih^a  tolhiam. 

Assim,  a  par  da  edificacao  de  estabeledmentos  impor- 
tantiB  e  da  maior  utilidade  publica,  taes  corno  :  o  Collegio 
de  D.  Pedro  11,  a  Casa  da  Correc^ao  (5i),  o  Hospital  da 
Misericordia  e  o  Hospicio  dos  Alienados,  que  iUustram  a 
memoria  de  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  Aureliano 
de  Sousa  Coutinho  e  Oliveira,  e  José  Clemente  Pereira, 
dtaremos  a  organisaqao  superìor  do  Thesouro,  da  Caixa 
da  Amortisacao,  do  Supremo  Tribunal  de  Justiqa^  das  ca- 
maras  municipaes  e  tantas  outras. 

Mas  nada  marca  tao  brilhantemente  os  primeiros  pas- 
sos  do  Brazil,  na  infancia  de  sua  consdtuicao  vital,  por  so- 
bre  um  terreno  ainda  tao  mal  arroteado,  crespo  e  irregu* 
lar,  corno  o  seu  movimento  litterarìo. 

Lan<;ada  a  primeira  voz  por  Gonqalves  de  Magalhaes, 
respondem  para  l<^o,  em  dulcissima  harmonia,  os  cantos 
maviosos  de  Gonqalves  Dias  e  Porto  Alegre,  inspirados 
nas  bellezas  e  esplendores  da  natureza  americana. 

Costoso  é  para  nós  o  ensejo  que  se  nos  offerece  ago- 
ra de  opulentarmos  as  paginas  d^este  pobre  livro  com  as 
palavràs  altamente  honrosas,  e  tanto  mais,  quanto  abun- 
dantes  de  cora^ao  e  serìedade,  que,  a  proposito  do  appa- 
recimento  dos  Primeiros  Cantos  de  Goncalves  Dias  (^2)^ 
nos  dispensou  o  primeiro  historiador  portuguez.  Dignas  sSo 
dias  de  se  gravarem  para  sempre  na  memoria  de  um  po- 
vo; pois,  comò  elle  proprio  diz,  nao  costuma,  nem  dirigir 
aos  outros  elc^os  encommendados,  nem  pedil-os  para  si. 

«O  Brazil  é  a  iiK)d€rna  Sparta  de  que  Portugal  é  a 
moderna  Helos« 
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(cN^aquelle  paiz  de  esperancas,  cheio  de  vì(;o  e  de  Vi- 
da, ha  um  ruido  de  lavor  intimo,  que  sòa  tristemente  ca 
n^esta  terra,  onde  tudo  acaba.  A  mocìdade,  despregando  o 
estandarte  da  civilisaqao,  prepara-se  para  os  seus  graves 
destinos  pela  cultura  das  lettras  ;  arroteìa  os  campos  da  in- 
telligencia;  aspira  as  harmonias  d^essa  natureza  possante 
que  a  cerca  ;  concentra  n'um  fòco  todos  os  raios  vivifican- 
tes  do  formoso  céo  que  a  allumia  ;  prova  forcas  emfim  para 
algum  dia  renovar  pelas  ideias  a  sociedade,  quando  pissar 
a  gera9ao  dos  homens  practicos  e  positivos,  raca  que  là 
deve  predominar  ainda,  porque  a  sociedade  brazileira,  ver- 
gontea  separada  ha  tao  pouco  da  carcomida  arvore  portu- 
gueza,  ainda  necessariamente  conserva  uma  parte  do  ve- 
Iho  cepo.  Possa  o  renovo  d'essa  vergontea,  transplantada 
da  Europa  para  entre  os  tropicos,  prosperar  e  viver  uma 
bem  longa  vida,  e  nao  decahir'tao  cedo  comò  nós  decahi- 
mos! 

(cÉ  geralmente  sabido  que  o  joven  imperador  do  Bra- 
zil  dedica  todos  os  momentos,  que  póde  salvar  das  occu- 
pacSes  materiaes  de  chefe  do  Estado,  ao  culto  das  lettras. 
Mancebo,  prende-se  a  mocidade,  aos  homens  do  futuro, 
por  laqos  que  de  certo  as  revolu(;6es  nao  hao  de  quebrar; 
porque  o  progresso  social  nao  vira  accommettel-o  inopina- 
damente  nas  suas  crencas  e  habitos.  Quando  a  ideia  se 
encarnar  na  realidade,  o  seu  espirìto,  comò  as  outras  in- 
telligencias  que  o  rodeiam,  ter-se-ha  alimentado  d'ella,  e 
saudarà  corno  6s  seus  mais  allumiados  subditos  o  pensa- 
mento progressivo.  Nao  notaes  n'estas  tendendas  do  mo90 
principe  um  symbolo  do  presente,  e  uma  propheda  conso- 
ladora  àcerca  do  porvir  do  Brazil  ? 

e  A  imprensa,  na  antiga  America  portugueza,  balbu- 
ciante  ha  dois  dias,  ;à  ultrapassa  a  imprensa  da  terra  que 
foi  metropole.  Às  publica^Ses  periodicas,  prìmeira  expres- 
sao  d^uma  cultura  intelleaual  que  se  desenvolve,  come- 
ijam  a  assodar-se  as  composi^pes  de  mais  alento — os  li- 
vros.  Ajuncte-se  a  este  facto  outro,  o  ser  o  Brazil  o  mer- 
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cado  prìndpal  do  pouco  que  ientre  nós  se  imprime,  e  sera 
facil  conjecturar  que  no  dominio  das  lettras,  corno  em  im- 
portancia  e  prosperidade,  as  nossas  emancipadas  colonias 
nos  vao  levando  rapidamente  de  vencida.» 

E  nao  se  enganou  com  effeito  o  grande  espìrito.  Se- 
mente sentimos  que  o  profundo  desgosto,  em  que  o  abys- 
mou  a  inepcia  d^uns  e  a  malevolencia  d^outros,  seja  causa 
de  tamanha  severidade  para  com  o  seu  paiz.  Sera  grande  a 
podridao,  mas  ainda  ha  um  ou  outro  membro  sao  no  cor- 
po da  sociedade  portugueza.  Quer-nos  parecer  até  que  o 
snr.  A.  Herculano  se  esqueceu,  no  momento  em  que  isto 
escrevia,  de  que  firmava  com  seu  proprio  nome  a  contra- 
prova de  suas  accusaqoes.  Terra  que  produz  homem  de 
tal  esphera,  talento  de  tal  magnìtude  e  caracter  de  tal  ho- 
nesddade,  tem  direìto  a  recitar  para  si  um  logar  distin- 
to entre  as  naqoes  mais  civilisadas.  Vida,  onde  a  mocida- 
de  póde  aprender  tao  bellos  exemplos  de  civismo  e  inque- 
brantabilidade  de  prìncipìos,  é  penhor  mais  que  sufficiente 
para  que  se  nao  deva  acreditar  ainda  na  ruina  total  de  um 
povo. 

E,  se  aos  largos  vaticinios  do  historiador  philosopho 
houvessemos  correspondido  desde  logo,  empregando  a 
maior  enei^a  para  rompermos  de  vez  com  os  prejuizos 
herdados,  junctando  egualmente  a  mais  decidida  vontade 
de  nos  sahirmos  triumphantemente  das  difficuldades  eco- 
nomicas,  que  jà  entao  se  manifestavam  a  evidencia,  fazen- 
do  estremecer  de  bem  justo  e  fundamentado  receio  pela 
prosperidade  futura  do  imperio;  se  tivessemos  posto  reso- 
lutamente  todo  o  nosso  empenho  em  incutir  no  animo  dos 
govemos  da  Allemanha  o  mesmo  favoravel  conceito,  que 
haviamos  ganhado  outr^ora  na  opiniao  do  governo  da  Prus- 
sia (33)  com  as  vantagens  e  seguranca,  que  prometteramos 
em  1824  aos  agrìcultores  e  militares  allemàes,  que  quizes- 
sem  vir  fixar-se  no  imperio  ;  vantagens  (34),  diga-se  de  pas- 
sagem,  a  que  faltamos  vergonhosamente  ;  —  se  tudo  isto 
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houvessemos  feito,  precedendo  a  concepcao  de  planos  e  es<» 
tudos  conscienciosos,  poderìamos  pouco  mab  para  o  dian- 
te ter  tirado  o  maior  e  melhor  proveito  da  consagra(;ao  de 
certos  principìos  liberaes,  que  se  comeqaram  a  desenvolver 
e  praciicar  no  anno  de  1846  em  Inglaterra,  e  nao  menos 
dos  expedìentes  au}ue  julgaram  dever  soccorrer-se  outros 
govemos  europeus,  para  contrastar  o  predominio  que  prò* 
curava  crear-se  a  Gran-Bretanha,  emprehendendo  tao  lar- 
ga serie  de  reformas. 

Ninguem  ignora  que  foi  justamente  por  este  tempo  que 
a  politica  firme  e  vigorosa  de  Roberto  Peel  rasgava  os 
mais  largos  horìsontes  de  prosperìdade  a  industria  e  ao 
commercio  do  seu  paiz. 

Extinguindo  por  uma  vez  os  direttos  que  existiam  so- 
bre  as  materìas  prìmas,  reduzindo  a  dez  por  cento  sómeo- 
te  OS  chamados  protectores  s<Jbre  os  artefactos  estrangeiros 
similhantes  aos  do  paiz,  e  abolindo  inteiramente  os  que  pe- 
savam  sobre  os  generos  necessarios  a  subsistenda  do  po^ 
vo,  o  governo  inglez  nao  so  revelava  a  grande  abundSncia 
de  capitaes  de  que  dispunha  a  Inglaterra,  comò  ainda  pre- 
tendia,  por  meio  da  concurrencia  de  seus  productos,  ofFe- 
recidos  por  menor  pre(jo,  invadir  e  dominar  todos  os  mer- 
cados. 

Sabem  todos,  e  nós  jà  o  dissemos  tambem,  que  & 
perspicacia  de  alguns  estadistas  europeus  nao  esci^KHi,  co- 
rno veremos,  o  alvo  a  que  mirava  o  habil  diplomata  bri* 
tannico. 

Foi  a  Àllemanha  uma  das  nacSes  que  mais  se  esfor* 
^am  para  neutralisar  os  terrìveis  effeitos  das  alteracSes^ 
que  acabavam  de  ser  feitas  na  tarifa  ingleza. 

Lembrava  o  barSo  d'Arnim,  além  dos  meios  in<^ca- 
dos  pelos  econombtas  allemaes,  ta^  corno:  a  crea^So  àc 
bancos  que  facilitassem  capitaes  baratos  aos  emprehende- 
dores,  diminuiqao  de  peagens,  favor  a  navegaqao,  etc.  — 
a  celdbraqao  de  tractados,  reguladores  e  promotores  da 
emigra<;ao  e  colonisa^ao  allema  nos  paizes  transatlanticos; 
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o  que  Ihe  parecia  medida  efficaz  para  estabelecer  mais  es- 
treitas  rela^es  com  os  mesmos  paizes,  e  augmentar  n'el- 
les  o  consumino  dos  productos  da  AUemanha  (35). 

O  visconde  de  Abrantes  (depois  marquez),  em  missao 
espeààl  do  governo  do  Brazil  em  Berlim,  deu-se  pressa 
em  indicar  a  este  algumas  das  reformas  que  mais  instan- 
tes  e  necessarìas  se  Ihe  afBguravam,  para  fazer  recahir  so- 
bre  o  imperio  a  atten(;ao  dos  estadistas  allemaes. 

Comprehendendo  todo  o  alcance  e  vantagem  de  taes 
reformas,  e  para  excitar  o  movimento  da  emigracao  para 
o  imperio,  publicou  o  governo  a  lei  de  3  de  setembro  de 
1846  (noto  47--«),  que  mais  facil  tornava  a  acquisi^ao  das 
cartas  de  naturalisacao. 

Uma  e  outra  informacao,  porém,  mais  ou  menos  exag- 
gerada^  transmittida  para  os  paizes  de  procedencia  sobre  o 
mau  estado  dos  colonos  no  Brazil,  produziu  por  està  oc- 
casiao  o  clamor,  que  para  logo  se  levantou  e  repercutia 
em  toda  a  Europa  contra  a  emigralo  para  està  parte  da 
America. 

Sem  occultar  o  que  havia  de  real  a  este  respeito,  prò- 
curou  logo  o  nosso  enviado  junao  do  governo  de  Berlim 
£azer  uma  exposi<;ao  fiel  do  mau  estado  das  colonias,  e  das 
causas  que  para  isso  dnham  contrìbuido. 

Eis  a  nota  diri^da  ao  barao  de  Canitz,  ministro  dos 
estrangeiros  : 

€  Encarregado  pelo  gabinete  imperiai  d8  dar-lhe  infor- 
maqoes  sobre  a  emigrarlo  allema  e  os  melos  de  attrahil-a 
ao  Brazil,  o  abaixo  assignado  satisfez  a  esse  seu  dever,  es- 
crevendo  e  fazendo  imprìmir  em  Berlim,  no  mez  de  feve- 
rdro  d^este  anno,  uma  memoria  em  portuguez,  que  ape* 
nas  servindo  para  os  seus  compatrìotas,  foi  expedida  com 
a  anticipa4;ao  necessaria,  para  que  chegasse  ao  Rio  de  Ja* 
oeiro  em  maio,  épocha  da  reuniao  das  camaras  legislativa». 

«  N^esta  memoria,  que  V.  Exc/  terà  a  bondade  de  fa* 
zer  examinar,  servindo-se  do  exemplar  que.  junao  se  Ihe 
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ofFerece,  o  abaixo  assìgnado  pronundou-se  altamente  cen- 
tra o  systema  de  seduc^ao,  tao  justamente  condemnado 
pelo  governo  do  rei.  Guiado  pelo  mallogro  de  algumas  em- 
prezas  coloniaes  no  BrazU,  durante  os  reinados  d'el-rei  D. 
Joao  VI  e  do  imperador  Fedro  i,  e  na  Russia  meridional, 
em  tempo  de  Catharina  n  e  Paulo  i,  e  instruido  das  cau- 
sas  que  téem  concorrido  para  o  florescimento  de  eguÉes 
emprezas  nos  Estados-Unidos  da  America,  e  em  algumas 
possessoes  britannicas,  o  abaixo  assignado  nao  suggeriu  ao 
seu  governo  na  dieta  memoria,  senao  a  adop^ao  de  medi- 
das,  mais  ou  menos  conformes  e  similhantes  às  que  téem 
sido  empregadas  com  bom  exito  na  Uniao  Norte  Ameri- 
cana, no  Canada,  etc.  ;  a  està  suggestao  ajunctou  a  suppli- 
ca, de  que  o  governo  e  o  parlamento  brazileiros  houves- 
sem  de  renunciar  ao  systema  de  convidar  e  receber  enii- 
grados,  antes  que  fossem  adoptadas  e  postas  em  execucao 
aquellas  medidas,  por  effeito  das  quaes  fìcasse  garantido  o 
bem-estar  futuro  dos  mesmos  emigrados  :  e  a  està  supplica 
accrescentou  que,  quando  se  julgasse  conveniente  nao'  re- 
pellir  aquelles,  que  antes  d^isso  quizessem  ir  estabekcer-se 
no  paìz,  seria  indispensavel  preparar-lhes  d'àntemao  o  es- 
tabelecimento  ou  trabalho,  a  que  fossem  destinados,  logò 
que  desembarcassem,  e  nao  acceitar  propostas  d^emigracao,  ^ 
nem  fazer  escolha  d^emigrados,  senao  por  intermedio  dos 
consules  brazileiros  comò  agentes  responsaveis,  e  jàmais 
por  intermedio  de  companhias  de  armadores  ou  especu- 
ladores. 

«  À  vista  d'està  manifestacao  solemne  de  sua  convic- 
^ao  pessoal,  e  de  sua  opiniao  officiai,  o  abaixo  assignado 
julga-se  ao  abrigo  de  qualquer  suspeita,  de  que  houvesse 
favorecido  projecto  algum  de  emigracjao,  cujo  exito  seja  con- 
fiado  a  especuladores,  os  quaes,  em  verdade,  nao  téem 
expedido  para  o  Brazil,  com  raras  excep^oes  de  algumas 
familias  honestas,  senao  vagabundos  e  proletarios  incorrì- 
giveis,  cuja  presenqa  é  prejudicial  ao  paiz.» 
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Apesar  de  tu  do,  subsistiu  a  impressao  desfavoravel,  e 
s6  com  o  correr  dos  annos  é  que  s^  tem  ido  pouco  a  pou- 
co  desvanecendo.* 

Foi  tambem  n'esta  épocha  que  comecou  de  agitar-se 
vivamente  a  questao  das  estradas  de  ferro  no  Brazil. 

Cabe  a  cidade  de  Vassouras  o  maìor  quinhao  de  glo- 
riala organisacao  da  nossa  principal  empreza  n'este  gene- 
ro, sendo  inclusivamente  os  proprios  estudos  para  este  me- 
Ihoramento  feitos  a  expensas  de  seus  activos  e  generosos 
habìtantes.  D^entre  estes  cumpre  lembrar  com  estima  os 
nomes  do  dr.  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  seus  irmaos,  e 
dr.  Gaetano  Furquim  de  Almeida,  os  quaes  oppozeram 
todo  o  vigor  de  suas  conviccoes  e  illustraqao  a  obstinada 
incredulidade  dos  nossos  maiores  estadistas  n'esse  tempo. 

Egualmente  nos  merece  honrosa  mencao  o  mui  digno 
e  virtuoso  regente  Feijó,  que  jà  muito  antes  se  havia  occu- 
pado  d'*este  importante  ramo  de  servico  publico.  Nao  viu, 
porém,  realisadas  suas  esperan<;as. 

%Iais  conseguiu  o  nao  menos  digno  e  virtuoso  paulista 
Antonio  Carlos  que,  quando  ministro  em  1840,  chegou  a 
referendar  a  primeira  concessao  n'este  sentido.  Todavia, 
élsa  concessao  embaracou  e  retardou  a  practica  de  tao  al- 
mejado  beneficio,  e  por  isso  apenas,  no  sentir  de  muitos, 
alcanca  desculpa  pela  nobre  ambicao  que  teve  Antonio  Car- 
los de  Hgar  o  seu  nome  a  tao  sympathico  e  arrojado  com- 
mettimento.  Escusava-a  bem,  essa  ambicao.  Quemtinhajà 
de  sua  mao  a  veneracao  de  um  povo  e  o  applauso  da  his- 
toria,  podia  estar  bem  seguro  da  posteridade. 

O  imperio  tem  actualmente  1:465:086  kil.  de  vias  fer- 
reas  em  tràfego;  1:648:858  kil.  em  construccao;  6:530:896 
kil.  em  estudos;  e  finalmente  muitas  linhas  concedidas, 
comprehendendo,  segundo  se  calcula,  uma  extensào  de 
i6:333:34i  kilometros. 

A  lei  de  24  de  setembro  de  1873  é  sem  duvida  o 
maior  padrao  de  gloria  da  fecunda  administracao  do  snr. 
conselheiro  Costa  Pereira,  e  ficarà  na  historia  do  Brazil 
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corno  testimunho  memoravel  do  seu  zèlo  por  este  impor- 
tante ramo  de  serviqo  publico. 

D'^entre  as  linhas  em  tràfego  merece  especial  menilo 
a  de  D.  Fedro  11  pelas  impottantes  obras  d'arte  que  se  en- 
contram  no  seu  prolongamento.  Os  tunneis  da  2.*  seccao 
e  as  pontes  da  3.*  honram  sobremodo  a  intelligente  e  illus- 
trada  direccao  e  perseveranca  do  benemerito  brazileìto 
Christiano  Benedicto  Ottoni,  e  bem  assim  a  competencia 
dos  engenheiros  americanos,  que  presidiram  à  execucao  de 
tao  gigahtesco  tra9ado. 

Justissima  é  a  homenagem  que  aqui  prestamos  ao 
digno  director  de  taes  trabalhos,  o  qual  pela  sua  integri- 
dade  e  provado  desinteresse  se  impSe  ao  respeito  e  estima 
de  todos  OS  brazileiros  amantes  da  sua  patria,  e  tem  con- 
quistado  entre  elles  o  lugar  de  honra,  que  so  a  virtude  dà 
e  a  morte  mesma  nao  póde  apagar. 

«  O  governo  tracta  de  realisar,  além  d'estas,  tres  gran- 
des  linhas  de  communica^ao,  que  devem  dar  maior  incre- 
mento ao  commercio  brazileiro,  e  ao  da  America  do  Sul 
em  geral,  aproveitando  para  esse  firn  a  navegacao  do  Ama- 
zonas,  S.  Francisco,  Tocantins,  Paraguay  e  outros  rio? 
tambem  importantes. 

«  A  primeira,  ja  comecada,  parte  da  caljntal  do  impe- 
rio, e,  seguindo  pelas  provincias  do  Rio  de  Janeiro  e  Mi- 
nas-Greraes  até  o  poncto  em  que  cometa  a  navegacao  fran- 
ca do  rio  de  S.  Francisco,  continuare  d'ahi  ao  valle  do 
Tocantins,  na  provincia  do  Para.  Està  linha  comprehende 
a  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  11,  cuja  construc^ao  prosegue 
activamente,  achando-se  jà  contractados  e  em  aaividade  os 
estudos  para  o  prolongamento  pelo  valle  do  rio  Paraopeba 
até  o  de  S.  Francisco,  e  para  a  construccao  de  outra  linha 
ferrea,  na  ^rec^ao  dos  valles  dos  rios  Carinhanha  e  Para- 
no, ou  dos  rios  Grande,  Preto  e  do  Somno,  destinada  a  li- 
gar  a  navegacao  do  mesmo  rio  S.  Francisco  ao  poncto  em 
que  o  Tocantins  cometa  a  ser  francamente  nav^avel,  dis- 
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tante  660  kil.,  100  Icguas,  do  Para.  A  realisa(jao  d'este  sys- 
tema  porà  a  capital  do  imperio  a  poucos  dias  de  distancia 
de  grande  parte  das  provincias  do  centro  e  do  norte  até 
àquella  provincia. 

«A  segunda  linha  cortarà  o  Brazil  pelo  centro,  es- 
tendendo-se da  foz  do  Amazonas  a  do  rio  da  Prata  pe- 
lo%  valles  do  Tocantins,  Araguaya  e  Paraguay,  com 
6:798  kil.,  i:o3o  leguas,  jà  percorridos  por  barcos  de  va- 
por, embora  em  sec(joes.  Para  completar  està  linha  basta- 
ta sómente  abrir  estrada  entre  os  extremos  navegaveis  do 
Guaporé  e  Jaurù,  cuja  distancia  é  de  i65  kil.,  25  leguas, 
no  maximo. 

«  A  terceira,  jà  em  parte  realisada,  tambem  comecarà 
na  cfdade  do  Rio  de  Janeiro  e  terminare  na  fronteira  do 
sul,  passando  pelas  capitaes  das  provincias  de  S.  Paulo, 
Paranà,  centro  da  de  Santa  Catharina  e  cidade  de  Porto- 
Al^e,  capital  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Kio  Grande 
do  Sul. 

«e  As  tres  linhas  atravessam,  em  geral,  teft'enos  ainda  in- 
cultos  por  falta  de  populacao,  porém  fertilissimos,  sauda- 

**s  e  apropriados  a,  cultura  do  algodao,  café,  tabaco,  can- 
de  assucar,  cacào,  trigo,  diversos  cereaes  e  muitos  pro- 
ductos  valiosos,  e  cobertos,  em  grande  extensao,  de  flores- 
tas  virgens,  ricas  das  melhores  madeiras  de  construc(;ao, 
ou  contendo  campos  de  excellentes  pastagens.  (V.  O  impe- 
rio do  Braiil  na  Exposifào  Universal  de  18  jS  em  Vienna 
cTo/lustria,  pag,  20S-206.J 

Possue  egualmente  o  imperio  boas  estradas  de  roda- 
gem,  sendo  d'entre  ellas  notaveis  a  da  Uniao  e  Industria  e 
a  da  Mangaratiba,  as  quaes  no  seu  genero  rivalisam  com 
MS  melhores  da  Europa. 

Merecem  tambem  honrosa  men<;ao  as  obras  gigan- 
tescas  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro  e  os  diques.  da  ilha 
das  G>bras,  na  bahia  d'aquella  cidade,  talhados  em  rocha 
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viva,  e  aos  quaes  se  vao  dar  as  maiores  proporcoes,  exi- 
gidas  pelas  necessidades  da  grande  navegacao. 

E  nao  sao  estes  os  unicos  meios  de  civilisacao  de  que 
o  Brazii  hoje  dispoe.  Convem  lembrar  tambem  entre  os 
seus  grandes  melhoramentos  o  telegrapho  electrico,  que 
poe  jà  em  comtnunicacao  o  Rio  de  Janeiro  cotn  as  provin- 
cias  do  sul,  e  com  as  do  norte  até  ao  Para,  apertando-as  co- 
mò que  em  doce  laco  de  familia,  e  tacteando  ao  mesmo 
tempo  o  fundo  dos  mares,  por  onde  desliza  com  a  rapidez 
do  relampago,  até  àquella  parte  da  America,  o  turbilhao  das 
ideìas  e  dos  interesses  da  velha  Europa. 

Sao  ja  mensalmente  bastante  frequentados  os  portos 
de  Belem  (Para),  Fortaleza  (Cearà),  S.  Luiz  (Maranhao),  , 
Recife  (Pernambuco),  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Santos  (S. 
Paulo),  por  muitas  e  differentes  linhas  de  pàquetes  euro- 
peus,  as  quaes  offerecem  optimas  accommodacoes  para  emi- 
grantes,  sencjo  o  preco  das  passagens  assaz  reduzido. 

No  empenho  de  facilitar  ainda  mais  a  navegacao, 
mandou  o  snr.  conselheiro  Costa  Pereira  contractar  na 
Europa  o  notavel  engenheiro  Mr.  Hawkshaw,  o  qual  veiu 
effectivamente  ao  Brazii  fazer  os  estudps  precisos  para  ofc 
ganisar-se  um  plano  de  melhoramento  dos  portos  do  RJI 
cìfe,  Fortaleza,  Campos,  Rio-Grande  do  Sul,  etc. 

É  tambem  grande  e  cada  vez  mais  crescente  o  espi- 
rito de  empreza  que,  ha  annos  a  està  parte  se  tem  desen- 
volvido  no  Brazii,  cumprindo  referir  aqui,  além  de  varios 
estabelecimentos  de  credito,  companhias  de  seguros,  insti- 
tutos  agricolas,  etc.  —  a  Companhia  edificadora  de  casas  de 
aluguer  barato  comò  uma  das  mais  uteis,  que  entre  nós  se 
teem  fundado  recentemente. 

Voltemos,  porém,  ao  que  iamos  dizendo. 

Nao  obstante  as  circumstandas  jà  atraz  apontadas,  e 
que  serviram  para  alimentar  na  Europa  a  opiniao  ainda 
hoje  geral  e  contrària  à  emigracao  para  o  Brazii,  opi- 
niao a  que  em  parte  se  deve  o  largo  periodo  de  inactivi- 
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dade,  que,  nao  ha  muito,  notamos,  é-nos  grato  ter  de  di- 
zer  que  o  movimento  colonial  recomeqou,  embora  debil  e 
timido,  em  1846,  pois  se  fundaram  jà  n^este  anno  a  colo^ 
Dia  de  Vetropolis,  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e  as  de 
Sancta  Isabel  e  ^argem  Grande  na  de  Sancta  Catharina. 

Em  1847,  além  do  contraao  celebrado  entre  o  go- 
verno  imperiai  e  a  Qjmpanhia  de  Navegacao  e  Commercio 
do  Mucury,  temos  mais  a  enumerar  o  estabeledmento  das 
de  Sancta  Isabel,  na  provincia  do  Espirito  Sanao,  e  NoS" 
sa  Senhora  da  Piedade,  na  de  Sancta  Catharina. 

De  todas  essas  colonias  semente  é  digna  de  nota  a  de 
Petropolis,  nao  pelos  seus  progressos  materiaes,  que  foram 
infòignificantes  comò  os  das  outras,  mas  por  ter  sido  sem* 
pre  pela  amenidade  do  clima  a  residencia  temporaria  da 
córte,  e  de  muitas  familias  nacionaes  e  estrangeiras,  du- 
rante as  calmas  do  verao.  Elevada  em  i858  a  cathegoria 
de  villa,  nem  por  isso  prosperou  mais. 

Em  1849,  ^  exemplo  do  que  fizera  alguns  annos  an- 
tes  o  governo  provincial  de  Sancta  Catharina,  ordenou  o  do 
Rio  Grande  do  Sul  a  fundacao  da  colonia  de  Sancta  Cru^, 
no  municipio  do  Rio  Pardo.  Favorecida  pelo  terreno,  e 
<Sm  uma  populacao  numerosa,  attingiu  ella  em  breve  um 
certo  desenvolvimento,  devido  na  maior  parte  ao  cultivo 
do  tabaco. 

N'este  poncto,  porém,  seja-nos  permittido  fazer  algu- 
mas  brevissimas  reflexoes, 

É  triste  lancar  os  olhos  para  o  que  ahi  fica  escripta 
com  respeito  ao  estabelecimento  dos  primeiros  nucleos  co- 
loniaes  no  Brazil. 

As  sommas  consideraveis  que  deviam  ser  applicadas 
a  abertura  de  estradas,  medlcao  de  terrenos,  levantamento 
de  plantas,  franquia  de  transportes,  etc,  foram  gastas  inu- 
tilmente em  proveito  de  engajadores  sem  consdencia,  que 
em  seus  contractos  sacrificavam  toda  a  lealdade  e  cumpri- 
mento  de  promessas,  com  que  sabiam  fascinar  a  maioria 

dos  engajados. 
10 


4^. 
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Nao  concoma  menos  para  este  estado  de  cousas,  e 
para  repetidas  queixas  e  clamores  dos  colonos,  a  ideia  er- 
ronea que  vogava  entao,  de  se  fundarem  as  colonias  dis- 
tantes  dos  mercados  consumidores,  sem  melos  faceis  de 
communicacao  e  de  transporte,  sem  nenhuma  attencao  a 
boa  ou  ma  qualidade  das  terras,  natureza  do  clima,  etc. 

Pretendia-se  de  certo  modo  desculpar  similhante  pro- 
va de  inepcia,  dizendo-se  até  em  documentos  officiaes  que, 
posto  fosse  de  muita  necessidade  continuar  a  attrahir  a 
emigrafdo,  nao  convinha  todavia  accumular  em  poucos  lo- 
garefi  tao  forte  elemento  estrangeiro ...  ;  pelo  que  propu- 
nha  (o  auctor  de  tao  luminoso  alvitre)  que  em  paragens 
mais  distantes  seformassem  outras  colonias,  para  onde  se 
dirigissem,  os  novos  colonos  (56). 

Ajuncte-se  a  tudo  isto  a  falta  de  seguranca,  e  difficul- 
dades  resultantes  de  se  doarem  e  venderem  terras,  que  nao 
eram  prèviamente  medidas  e  demarcadas,  e  ter-se-ha  for- 
mado  um  juizo  seguro  àcerca  da  capacidade  e  do  animo 
d'aquelles,  por  cujas  maos  corriam  assumptos  de  tanta  ma- 
gnitude  para  o  Brazil. 

Assim,  aos  ataques  dos  indios  em  certos  ponctos,  ac- 
cresciam  as  demandas  e  embaracos,  que,  em  outros,  piiP 
nham  aquelles  a  quem  assustava  a  concurrencia  do  traba- 
Iho  livre,  e  portanto  o  progresso  e  engrandecimento  d'^esses 
nucleos  coloniaes. 

Parece  incrivel  dizer-se  que,  depois  de  tantos  annos, 
estejam  ainda  agora  alguns  colonos  sem  os  titulos  de  suas 
propriedades  ! 

Na  correnteza  de  tao  dolorosas  cogitaqoes,  e  comò  se 
ellas  nao  fossem  jà  de  si  bastantes  para  ensombrar  e  aba- 
iar de  sérìos  receios  os  animos  mais  despreoccupados,  de- 
para-se-nos  qualmente,  no  decurso  de  1849,  ^^  aconte- 
dmento  por  demais  contristador  —  repeticao  clamorosa  de 
scenas  identicas  passadas  em  i835,  e  ainda  entao  nao  de 
todo  extinctas  na  memoria  dos  que  ardentemente  desejam 
a  harmonia  de  todos  os  interesses,  que  possam  chamar  à 
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mesma  comtnunhao  de  ideias  e  prìncipios  a  familia  brazi- 
leira  e  portugueza. 

Referimo-nos  ao  desencadeamento  dos  odios  e  paixoes 
que,  n'aquelle  anno  e  em  dìversos  ponctos  do  Brazii,  poze- 
ram  em  continuo  risco,  sobretudo  em  Fernambuco,  a  Vi- 
da e  a  fazenda  de  muitos  subditos  portuguezes  residentes 
no  imperio. 

Seriamente  impressionado  com  a  noticia  de  taes  suc- 
cessos,  e  compellido  pelas  vivas  reclamacoes  de  toda  a  im- 
prensa  do  reino,  comecou  o  governo  portuguez  de  incitar 
e  dirigir  a  emigracao  dos  descontentes  de  Fernambuco  pa- 
ra Mossamedes,  na  Africa. 

Nao  falharam  as  diligencias  e  os  meios  empregados 
para  tal  fim.  Pouco  tempo  depois  desembarcavam  n'este 
ultimo  poncto  cerca  de  140  portuguezes  procedentes  do  Bra- 
zii, e  é  d^essa  épocha,  póde  dizer-se  afoutamente,  que  data 
o  maior  desenvolvimento  e  prosperidade  d^aquella  tao  es- 
perancosa  colonia  portugueza. 

Felizmente  em  i85o,  serenaram  os  animos,  aboliu-se 
de  vez  o  odioso  tràfico  de  africanos,  e  appareceram  com 
effeito  algumas  medidas  bastante  iavoraveis  e  salutares  a 
ihtroduccao  de  mais  bra(;os  livres,  taes  comò  o  amplia- 
mento da  lei  de  naturalisacao  (47-t>),  e  a  promulgacao,  em  18 
de  setembro,  da  lei  das  terras  publicas  (^7)  ;  e,  parallela- 
mente com  OS  esforcos  dos  governos  centraes  e  provin- 
àaes,  a  iniciativa  particular  sobre  aquelle  mesmo  objeclo, 
quer  no  paiz,  quer  no  estrangeiro. 

Diremos  porém  primeìramente  dos  contractos  cele- 
brados  com  o  governo  imperiai  para  o  engajamento  de  co- 
lonos  europeus.  Foram  elles  o  da  ^ociedade  Colonisadora 
de  Hamburgo,  obrigando-se  pela  introduccao  de  22:250, 
.  que  deveriam  ser  estabelecidos,  comò  efFectivamente  foram, 
n^uma  colorya  fundada  para  esse  fim  na  provincia  de  San- 
cta  Catharina,  e  em  terras  pertencentes  ao  dote  da  princeza 
D.  Francisca;  o  do  dr.  Blumenau  fixado  no  numero  de 
10:000,  que  formarìam  na  mesma  provincia  um  outro  nu- 
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dee;  e  o  do  dr.  Faivre,  d'onde  tira  a  sua  origem  a  colo- 
nia de  D.  Thereza,  estabelecida  no  Paranà.  O  da  Socie- 
dade  Colonisadora  de  Hamburgo  obteve  prorogacao  de 
praso  (mais  cinco  annos)  por  decreto  de  16  de  setembro  de 
i853,  e  foi  renovado  em  18  de  abril  de  i865,  estatuindo- 
se  corno  clausula  a  introducqao  annual  de  i  :ooo  colonos,  e 
mais  a  obrigacao  de  fundar  uma  colonia  pastori!  n'esta  ul^ 
rima  provinda. 

Apesar  d'estes  s3miptomas  de  actividade,  formoso  é 
confessar  que  o  governo  deixoa  infelizmente  de  tirar  todo 
o  proveito  das  perturbaqSes  politicas,  que  nos  dois  annos 
anteriores  tinham  convulsionado  a  Europa;  descuido  este 
devido  em  parte,  nao  so  a  se  nao  sentirem  de  prompto 
todos  OS  effeitos  da  cessa<;ao  do  tràfico,  pela  grande  impor- 
tarlo d'escravos,  que  come(;ou  a  fazer-se  das  provincias 
do  norte  para  as  do  sul,  comò  ainda  por  acreditarem  09 
fazendeiros  que  a  alta  nos  preqos  d'aquelles  trazia  o  cres- 
cimento  real  de  sua  riqueza  d'estes. 

Ainda  assim,  fundaram-se  n'esse  mesmo  anno  de  i85o 
as  colonias  de  D,  Fedro  n,  Monte  Bonito,  Rincao  ctEI-Rei, 
Mundo  Novo,  todas  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  ; 
a  de  Blumenau  em  Sancta  Catharina,  e  a  de  D.  There^a 
no  Paranà,  sendo  as  quatro  ultimas  devidas  à  iniciativa 
particular. 

A  identldade  de  vida  d'estas  e  seguintes  colonias  faz- 
nos  prescindir  de  quaesquer  consideraqoes  especiaes  sobre 
as  causas  do  maior  atrazo  ou  desenvolvimento  d'ellas.  Por 
isso  apenas  as  indicaremos,  seguindo  a  ordem  de  sua  suc- 
cessao,  nao  deixando  tqdavia  de  tocar  uma  ou  outra  ob- 
servaqao,  que  sobre  alguma  nos  pareca  mais  importante  e 
necessaria. 

Em  1 85 1  fundou-se  em  Sancta  Catharina  a  colonia  de 
D.  Francisca,  que  é  o  nucleo  particular  de  colonisacao  mais 
importante  no  Brazil.  Estabelecida  proximo  do  rio  S.  Fran- 
cisco, tendo  facilidade  de  communicaqao  com  o  littoral  e  com 
o  porto  d'este  mesmo  nome,  conseguiu  ella,  gracjas  a  illus- 
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trada  direc^ao  do  snr.  L.  J.  Otto  de  Niemeyer,  e  aos  au- 
xìlìos  que  recebeu  do  governo  imperiai,  attin^r  um  certo 
gfOM  de  prosperìdade,  que  auctorìsa  a  augurar-se  muito  bem 
4o  seu  futuro. 

Por  este  tempo,  cumpre-nos  mendonar  aqui,  posto 
que  de  fu^da,  tentou  o  benemerito  marquez  de  Monte^ 
Alegre,  auxiliado  pela  illustrada  collaboracao  do  distincto 
publìcista  conselheiro  Octaviano,  prestar  um  relevante  ser- 
vico  ao  paiz,  organisando  a  estatistica  do  imperio.  Nao 
viu,  porém,  coroada  a  sua  boa  vontade,  jà  pela  repulsa 
que  encontrou  na  ignorancia  da  popula9ao,  jà  pela  timidez 
do  governo.  Mais  tarde,  em  1862,  fez  o  energico  e  habilis- 
simo  administrador  o  snr.  conselheiro  Sinimbù  outra  egual 
tentativa,  que,  a  despeito  de  todos  os  esfor<;os  do  seu  ani- 
0K>  assàs  robusto  e  provado,  obteve  o  mesmo  resultado. 

E  assim  tem  vivido  o  Brazil  sem  um  documento  tao 
necessario  ao  movimento  da  emigracao;  —  incuria  inacre- 
<£tavd  da  parte  dos  nossos  homens  politìcos,  e  nao  menos 
do  nosso  povo,  pois  que  cada  um  pelo  seu  lado  se  obstina 
cm  querer  furtar-se  a  elaborarlo,  perfeita  e  indispensavel, 
de  urna  das  mais  importantes  paginas  do  progresso  de  urna 
na^.  (Foi  jà  attendida  està  grande  e  imperiosa  neces$|- 
4ade  por  decreto  n.®  4:676  de  14  de  Janeiro  de  1871.) 

O  anno  de  i852,  além  de  ser  o  da  fundacao  da  colo- 
nia do  Mucury,  na  provincia  de  Minas-Geraes,  assignala- 
se  pelas  primeiras  tentativas  particulares  de  colonisa^ao  sob 
o  systema  de  parceria,  introduzido  entao  por  oito  fazen- 
ddros  da  provincia  de  S.  Paulo  cm  suas  respecdvas  prò- 
prìedades. 

A  fazenda  de  Ibicaba,  transformada  desde  1847  na 
colonia  Senador  Vergueiro,  foi  a  que  serviu  de  modeto,  e 
indtou  a  identicas  experiencias  os  proprietarios  d'esf  oi|- 
tras:  Sete^Quedas,  Tapéra,  Sitio  Novo  (Gampinas),  5.  /e- 
ronymo,  Sancta  Barbara,  Morrò  A^ul  (Limeira),  Bery  e 
Caupitirtga,  e  Boa- Vista  (Rio  Claro). 

Aqtes  porém  de  nos  occuparmos  das  occorrendas  que 
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derivaram  do  mau  uso  d'^esse  systema,  somos  obrigado  a 
ofFerecer  n'este  logar,  e  a  proposito  do  nucleo  do  Mucury^ 
algumas  consideracoes  que  encontràmos  no  «Relatorio  so- 
bre  as  colonias  do  Brazii»,  elaborado  pelo  muito  intelli- 
gente e  cavalheiroso  subdito  allemao,  o  snr.  Herman  Haupt. 
Com  ellas  procuraremos  restabelecer  a  verdade  das  causas, 
que  influiram  para  a  mina  d'esse  centro  colonial  e  mau 
estado  de  seus  habitantes.  Ficarao  por  este  modo  egual- 
mente destruidas  as  torpes  insinuacoes,  com  que  um  tal 
Elisée  Reclus,  emergido  dos  grossos  in-folios  da  Revista 
dos  Dois  ,Mundos,  sem  outro  titulo  de  auctoria  e  popula- 
ridade,  a  nao  ser  o  que  Ihe  ha  lavrado  um  ou  outro  es- 
criptor  portuguez,  pretendeu  ha  tempos  denegrir  a,  reputa- 
^ao  do  director  da  refenda  colonia,  Theophilo  Benedicto 
Ottoni,  um  dos  mais  probos  e  illustrados  caracteres  que 
conta  a  historia  politica  do  imperio. 

A  habitual  facilidade  com  que  entre  portuguezes  se 
concedem  foros  de  infallibilidade  a  quaesquer  escriptos  mai 
alinhavados,  de  auctores  francezes,  pela  maior  parte  obce- 
cados  beocios  a  respeito  das  coisas  de  Portugal  e  Brazil^ 
faz-nos  lembrar  n'este  momento  um  engracado  e  concei- 
tuoso  dicto,  attribuido  a  um  dos  mais  distinctos  litteratos 
portuguezes,  o  qual,  referindo-se  em  uma  conversacao  às 
proporcoes  gigantescas,  dadas  pela  imaginacao  do  vulgo  a 
serra  da  Falperra,  fazendo  apJ)licacao  do  caso  disse:  que 
desejava  poder  conduiir  em  sua  mala  para  Lisboa  aquella 
seiTa,  a  Jim  de  tornar  alli  bem  patente  comò  sefa\iam  as 
reputagoes  em  Portugal. 

Pondo  de  parte  a  transformacao  maravilhosa  que  ope- 
rou  a  ignorancia  de  Reclus,  tomando  comò  Ilha  Paschoal 
o  que  na  geographia  brazileira  é  simplesmente  conheddo 
pelo  monte  d'aquelle  titulo  ;  nao  levantando  jà  do  falsa  ter- 
reno em  que  cahiu,  a  malevola  insinuacaosinha,  inspirada 
ao  mesmo  pela  infundada  exposicao  de  Biard  a  respeito 
do  museu  do  Rio  de  Janeiro  e  do  numero  dos  alumnos, 
que  em  i858  frequentavam  n'aquella  cidàde  a  Academia 
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Imperiai  das  Bellas- Artes  (58)  ;  despresando  ainda  a  anti- 
pathia  que  parece  merecer-lhe  a  raca  portugueza,  e  os  es- 
forcos  dos  brazileiros  para  o  augmento  e  progresso  do  seu 
paiz,  quando  falla  da  cidade  do  Recife,  a  qual  erradamente 
da  o  nome  de  Fernambuco,  confundindo  assim  a  capital 
com  a  provincia,  e  cujo  desenvolvimento  actual  attribue 
unicamente  ao  elemento  hoUandez  que  outr'ora  n'ella  pre- 
dominou  ;  e,  finalmente,  nao  procurando  mesmo  responder 
com  provas  irrefragaveis  a  miseravel  injuria,  arremessada 
às  faces  do  Brazil  na  falsissima  exposi^ao  que  faz  da  vida 
e  estado  dos  negros  no  interior  das  provincias,  exclusiva- 
mente  cultivadas  pelo  traballio  servii,  e  nas  quaes,  sem  ne- 
nhuma  investigaqao  da  verdade  e  respeito  por  ella,  diz  se- 
rem  frequentemente  vistas  a  mendigar  populacoes  inteiras 
de  negros  famintos  ;  pondo  de  parte  tudo  isto,  accentuare- 
mos  apenas  dois  ponctos  :  a  falta  de  cohesao  physica  lobri- 
gada  pelo  auctor  nas  diversas  .regioes  de  que  o  Brazil  se 
compoe,  e  o  facto  monstruoso,  que  dà  comò  naturai  e 
pouco  reprehensivel  entre  os  brazileiros,  da  posse  de  um 
homem  pelo  outro. 

Se,  em  vez  de  andarem  a  respigar  defeitos  na  vida  e 
constituicao  dos  outros  povos,  olhassem  alguns  escriptores 
francezes  mais  para  as  coisas  de  sua  propria  casa,  nao  se 
cxporiam,  comò  acontece  ao  de  que  vimos  fallando,  a  se 
cobrirem  muitv  vezes  dò  triste  desfavor  e  abandono  em 
que  OS  deixa  por  fim  a  luz  da  historia,  o  apparecimento 
da  verdade.  Nao  se  inventam  os  factos;  estudam-se  e  ex- 
poem-se  com  a  maxima  consciencia  e  fidelidade.  Para  o 
homem  que  escreve,  crémos  ser  isto  um  axioma. 

Apontando  e  extranhando  a  carencia  de  cohesao  ea- 
tre as  diversas  regioes  do  Brazil,  e  tomado  por  isso  de 
louvaveis  receios  pela  sorte  futura  do  imperio,  teria  Redus 
feito  melhor  servilo  a  sua  patria,  se,  em  vez  de  demorar 
a  vista  sobre  as  desegualdades  do  solo  brazileiro,  tractasse 
de  indicar  os  melos  mais  proprios  para  remediar  a  falta  de 
homogeneidade  polidca  em  seu  proprio  paiz,  a  qual  sem 
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dovìda  foi  urna  das  causas  dos  reoentes  cksastres  por  que 
die  passou«  Nào  deverìa  esquecer-se  do  que  a  este  respeUio 
escreveu  na  sua  Historìa  de  Franca  o  proprio  Michel^ 
que,  sentinxlo  com  tristeza  a  itnpotencia  da  capital  em  as- 
similar ao  seu  espirito  as  propincias  (^9))  assim  se  ex^ 
prime: 

«  Està  bella  centralisa^o,  pela  qual  a  Franca  é  a  Fran* 
^^  contrista  a  prìmeira  vista  ;  a  vida  fìpa  no  centro  e  nas 
eKtremidades  ;  as  partes  intermedias  sao  fracas,  pallidas .  «  # 
As  extremidades  sao  opulentas,  fones,  herokas  ;  mas  fre* 
quent^nente  téem  interesses  diversos  do  interesse  nacio- 
nal .  •  •  E,  todavia,  urna  das  grandezas  da  Franca  consìs- 
te «m  apresentar,  por  todas  as  suas  fronteiras,  provdncias 
que  ao  genio  nacionai  unem  certas  feÌ9oes  estrangeiras^  A 
AUemanha  oppoe  urna  Frani^a-allema;  é  Hespanha  urna 
Franca-hespanhola  ;  a  ItaUa  urna  Franj^a-ltaliana  • . .  aqud* 
le  que  transpoe  as  fronteiras,  e  compara  a  Fran9a  aos  pai- 
zes  circumvisinhos,  a  prìmdra  impressao  é-lhe  desfavora- 
vel.  Poucos  lados  existem  em  que  os  estrangeiros  nao  se- 
iam  superiores^»  (V.  H.  de  Franga^  tom.  a.^pag.  290-292.) 

«  Assim,  concine  Amorim  Vianna,  um  dos  mais  illus- 
tres  pensadores  da  Peninsula,  o  que  a  Franca  produz  de 
si  é  mau;  para  o  bem  so  -é  um  echo  sem  (^j^nalidade  dos 
paizes  mais  fecundos  que  a  cercam .  *  •  A  propria  existen- 
da  da  Fran9a  nao  é  urna  aecessidade,  antes  é  um  estorvo 
é,  òvilisaijaoD  (^). 

'  Peb  que  toca  à  censura  do  pretendido  direito  de  um 
homem  sobre  o  outro,  que  Reclus  desccrf>re  na  popula^ao 
1>razileira,  nao  foi  mais  feliz  o  esmptor  francez  ;  pois  que 
atnda  ha  bem  poucos  annos  incorriam  os  seus  compatrìo- 
tas  no  mesmo  erro  ;  sendo  certo  que  se  eUe  exbte  ainda 
3ioje  no  firazil,  nao  é  porque  os  espiritos  sensatos  e  esc!a- 
recidos  do  nosso  pai£  tenham  debcado  de  0  profilar. 
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«  Ha  nobres  francezes,  diz  Odorico  Mendes,  que  se 
jactam  de  provir  dos  conqubtadores  do  seu  paiz,  que  se 
cre^  d'outra  massa  que  a  do  povo;  e  até  alguns  téem 
tido  o  descoco  de  escrever,  que  as  classes  menos  ricas  ou 
as  mais  pobres,  sendo  a  ra(;a  dos  escravos  das  Gallias, 
téem  obrìgacao  de  trabalhar  para  elles!  x>  (6i). 

Muitos  outros^  erros  de  crassissima  ignorancia  das  cir- 
cumstancias  geographicas  e  economicas  do  Brazil  commette 
Reclus  no  seu  artigo  Le  Bresil  et  la  Colonisation,  inserto 
na  Repue  des  Deux  Mundos,  tom.  quarant.,  pag.  374.  Se- 
na, porém,  demasiadamente  longa  a  apreciacao,  que  d^el- 
Ics  fizessemos,  e  por  ser  Jà  tempo  de  voltarmos  ao  obje- 
cto,  que  motivou  o  nosso  desvio,  passaremos  a  transcre- 
ver  D  que  a  respeito  da  colonia  do  Mucury  escreveu  o 
sur.  Herman  Haupt  no  relatorio  a  que  nos  vinhamos  refe- 
lindo: 

«  Foi  o  snr  Theophilo  Benedica  Ottoni,  hoje  sena- 
dor  do  imperio  (1867),  que,  no  desejo  deMotar  o  nortede 
3ua  prò  vincia  natai  (Minas-Geraes)  com  uma  communìca- 
^o  directa  e  segura  com  o  oceano,  e  por  este  com  a  me- 
tropole,  formou  a  Companhia  de  NavegacSo  e  G)mmercio 
(  cury,  e  tractou  de  fundar  um  centro  colonial  em  ter- 
xas  visinhas  a  cidade  de  Philadelphia  e  em  outras  terras 
mais  centraes...  Se  se  querìa  simplesmente  estabelecer 
uma  esta9ao  para  a  grande  estrada  de  Minas,  se  se  querìa 
dar  a  està  a  seguranqa  que  sómente  o  augmento  da  dvi- 
lisa^o  póde  dar,  temos  a  dizer  que  é  duro  e  cruel  que 
isto  se  quizesse  £azer  a  custa  da  felicidade  dos  pobres  co- 
Jonos  desterrados.  Mas  nao  pensamos  assim  em  honra  ao 
patriota  fundador  da  G)mpanhia  Mucury  ;  tambem  elle  ca- 
faiu  no  erro,  em  que  todos  os  mais  cahiram,  acreditando  que 
uma  colonia  podia  desenvolver-se  por  si  mesma  sem  mer- 
cados  prosdmos.  O  snr.  Ottoni  tìnha  por  certo  as  vistas  mais 
pura3;  seu  desejo  foi  a  prosperìdade  dos  colonos;  as  con- 
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dicoes  que  elle  impòz  para  o  engajamento  dos  mesmos,  o 
provanì,  comò  se  ve  : 

I  .*  Nao  se  receberao  senao  colonos  que  possam  pagar 
pelo  menos  a  metade  da  sua  passagem. 

2.*  Os  remettentes  nao  cobrarao  direito  algum  de  com- 
missao  por  cabeca  ;  e  nem  serao  reembolsados  ou  retribui- 
dos,  senao  com  os  primeiros  lucros,  depois  de  pagas  as 
terras. 

«Mas  estas  condicoes,  cuja  imposìcao  prova  a  pruden- 
cia  do  director  da  companhia,  nao  produziram  o  deseja- 
do  effeito,  e  poucos  individuos  se  acharam  promptos  para 
acceital-as  e  emigrarem  para  um  paiz,  cuja  reputacao,  em 
relacao  a  colonisa<;ao,  jà  tìnha  soffrido  grande  abaio. 

«  Abandonou-se  portanto  o  systema  prudente,  que  nao 
serviu  para  povoar  os  desertos  do  Mucury,  e  mandou-se 
um  agente  especial  para  Allemanha,  offerecendo  passagem 
e  despezas  pagas  pela  companhia,  e  além  d^isso  outras 
vantagens. 

«  Este  agente,  talvez  pouco  experiente,  talvez  illudìdo, 
enviou  com  effeito  grande  numero  de  individuos,  e  infeliz- 
mente  achou-se  entre  elles  multa  gente  devassa  e  immoral. 
Sabe-se  o  que  póde  resultar  de  maus  exemplos,  princi- 
palmente em  gente  sem  educacao,  e  alèm  de  descontente, 
achando-se  em  n^seria. 

«Devemos  attribuir  a  influencia  nociva  d^estes  de- 
mentos  as  scenas  deploraveis  que  no  Mucury  se  deram 
em  i856. 

«A  decep^ao,  pela  qual  passou  a  directoria,  a  pouca 
esperanca,  que  por  muitos  annos  ainda  oflFereda  o  nucleo, 
causaram  disturbios  mais  violentos,  e  as  queixas  ouvidas 
de  ambas  as  partes,  quasi  sempre  com  fundamento.  No 
correr  do  tempo,  porém,  serenou  um  pouco  o  céo,  muitos 
dos  espirìtos  turbulentos  tinham  sido  afastados,  e  muitos 
colonos  se  tinham  acostumado  ao  estado  de  cousas;  este 
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tambem  se  ia  melhorando,  e  até  o  anno  de  1867  passou 
a  colonia  por  urna  crise  que  promettia  um  futuro  mais 
prospero. 

«Aos  colonos  dava-se  occupacao  na  construccao  das 
estradas,  onde,  se  nao  podiam  esperar  um  futuro  brilhan- 
te,  pelo  menos  nao  tinham  a  receiar  fome  e  miseria.  Mas 
novo  desastre  sobreveio  infelizmente. 

Refere  em  seguida  o  snr.  Haupt  a  maneira,  pouco  di- 
gna  e  escrupulosa,  corno  se  houve  a  casa  Beaucourt  de  An- 
tuerpia,  encarregada  pela  «Associacao  Central  de  Coloni- 
sa^ao»  do  engajamento  de  colonos,  no  desempenho  de  si- 
milhante  commissao.  E,  depois  de  nos  dizer  que  muitos 
dos  individuos,  torpemente  illudidos  pelas  promessas  fal- 
lazes,  que  empregou  Beaucourt  para  servir  unicamente  os 
seus  interesses,  haviam  sido  cedidos  a  companhia  do  Mu- 
cury,  e  transportados  para  a  colonia,  justamente  na  qua- 
dra menos  propria,  e  debaixo  das  mais  dolorosas  impres- 
soes,  prosegue: 

«Em  i858  viu-se  o  governo  imperiai  obrigado  a  en- 
viar  soccorros  e  um  agente  seu,  para  averiguar  o  estado 
da  colonia,  sendo  para  lastìmar  que  esse  empregado,  em 
vez  de  examinar  as  verdadeiras  causas  do  mal,  se  limitas- 
se a  lancar  contra  a  administracao  da  colonia  as  accusa- 
^oes  mais  vehementes,  e  em  parte  infundadas. 

a  O  agente  officiai,  que  do  Mucury  trouxe  para  a  Cór- 
te, por  conta  do  governo,  um  certo  numero  de  colonos, 
alguns  bem  doentes,  e  todos  em  estado  de  miseria,  publl- 
coo  um  relatorio  cheio  de  exaggeraqoes,  com  o  qual,  em 
vez  de  prestar  servilo,  prejudicou  a  causa  a  que  pretendia 
servir»  (62). 

Fallemos  agora  dos  resultados  colhidos  das  emprezas 
partlculares,  organisadas  pelos  fazendeiros  da  provincia  de 
S.  Paulo. 
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O  S3rsteina  de  parceria,  a  que  elles  recorreram  para 
tal  firn,  deu  origem  a  occorrencias  tao  desagradavds  entre 
proprietarios  e  colonos,  que  nao  sómente  chegaram  a  preoc- 
cupar vivamente  o  espirìto  publìco,  senao  que  aiuda  leva- 
ram  o  governo  a  mandar  estudar  officidmente  as  circum^ 
standas  que  as  determinavam. 

Pelo  resultado  d'csses  estudos  devia  o  governo  propSr 
ao  parlamento  os  mdos,  que  julgasse  mais  acertados  para 
a  recondlìa9ao  das  partes  divergentes.  Mas  infelizmente 
Dada  se  fez.  Confiada  do  tempo  a  solu^ao  de  tal  inconve*- 
niente,  ainda  hoje  subsiste  a  causa  d^esse  mal,  que  a  nos- 
so  vèr,  teria  ha  muito  desappareddo  sob  o  influxo  do  Es- 
tado,  com  vantagem  para  os  interessados,  e  incalculavds 
beneficios  para  a  propaganda  da  emigra<;ao. 

Nao  condemnamos,  comtudo,  absolutamente  o  systc- 
ma  ;  antes  nos  parece  que,  practicado  com  lealdade,  pode- 
rà  servir  tanto  ao  interesse  do  proprietario,  comò  ao  do  co- 
lono. Dizemos  com  lecddade,  pois  entendemos  dever  ser 
està  a  primeira  e  prìncipal  condirlo  de  taes  contractos. 
N^dla  se  funda  toda  a  sua  garantia  e  estabilidade. 

Foram,  porém,  os  fazenddros  da  ppovinda  de  S.  Pau- 
lo, em  parte  pouco  rìgorosos  na  observancia  de  tal  prind- 
pio;  e  embora  queiram  allegar  em  seu  favor  a  ma  quall- 
dade  dos  colonos,  cuja  maiorìa  era  effectivamente  compos- 
ta de  condemnados,  vagabundos,  enfermos  e  velhos,  des- 
pejados  para  o  Brazil  pelas  diversas  tnunidpalidades  da 
Suissa,  devemos  confessar  que  isso  mesmo  nao  é  bastante 
para  os  absolver  das  extorsoes  e,  desegualdade  de  dlreito^ 
a  que  submetteram  os  pobres  trabalhadores* 

Ha  d^esses  contractos,  nos  quaes  se  ve  corno  que  a 
manopla  do  negreiro  abafando  com  sòrdida  avareza  a$  a^* 
pira^oes  do  homeip  livre,  e  reduzindo-o  fatalmente  a  situa- 
^ao  vii  e  precaria  do  escravo.  Sob  este  aspecto,  a  coloni- 
saqao  é  apenas  a  substitui^o  do  odioso  tràfico  de  afrìca- 

XlOft. 

Cumpre-nos  todavìa  attenuar  até  certo  poncto,  e  com 
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opioides  auctorisadas  e  insuspeitas,  as  censuras  mais  ou 
xnenos  rigorosas,  cotn  que  possam  set  julgados  alguns  d^es* 
ses  fazendeiros. 

Desempenhatnonos  assìm  de  um  dever  sagrado,  con- 
correndo egualmente  para  que  outros  estudiosos  nao  incor- 
ram  no  mesmo  erro  de  apreciac^ao,  em  que  nós  incorremos 
na  primeira  edicSo  d'este  livro. 

Para  diversas  fazendas  foram  remettidos  colonos  mul- 
to onerados  de  dividas;  e,  jà  pelos  habitos  de  odosidade 
que  traziam,  jà  por  serem  totalmente  extranhos  aos  traba- 
Ihos  agricolas,  tomaram  elles  ainda  mais  precaria  a  sua  si- 
tuacao,  vindo  procurar  fortuna  ao  Brazil,  sem  que  se  sen- 
tissem  com  animo  bastante  para  romper  com  esses  habi- 
tos prejudiciacs  e  condemnaveis,  dedicando-se  deveras  e 
empenhadamente  ao  novo  genero  de  vida  que  haviam  ado- 
ptado. 

Pelo  seu  lado,  os  fazendeiros  ignorando  a  lingua  dos 
colonos,  e  tendo  de  se  servir  de  interpretes,  nao  raràs  v^ 
zes  eram  victimas  do  espirito  villao  d'estes  mercenarios, 
que  tudo  sacrificavam  aos  seus  proprios  interesses,  e  a  sa- 
tisfanno de  caprichos  mais  ou  menos  estupidos  e  inqualifi- 
caveis. 

<c  Tenho  tido  mais  de  uma  vez  occasiao,  diz,  corrobo- 
rando as  nossas  asseveracoes,  o  snr.  von  Tschudi,  illustra- 
do  escriptor  allemao  —  de  mencionar  as  queixas  dos  colo- 
nos contra  os  seus  directores,  e  affirmo  que  em  todas  as 
propriedades  em  que  os  parceìros  nao  se  acham  em  situa- 
cao  prospera,  cabe  àquelles  prepostos  a  princìpal  culpa 
d^esse  estado  de  cousas,  em  todo  caso  maior  culpa  incom- 
paravelmente  do  que  aos  proprietarios.  Os  fazendeiros,  que 
nSo  se  podem  entender  directamente  oom  os  colonos  que 
semente  fallam  allemao,  sao  obrigados  a  recorrer  a  inter- 
pretes que  empregam  comò  directores  e  na  escripturacfio 
das  contas.  Nao  ha  grande  escolha,  e  o  proprietario  tem 
muitas  vezes  de  Tazer  a  experiencia  com  o  melhor  d'entre 
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OS  primeiros  individuos  que  se  Ihe  apresenta,  e  Ihe  parece 
ter  tal  ou  qual  prestimo.  Estes  individuos,  porém,  sao  fre- 
quentemente homens  inteiramente  perdidos,  sem  honestì- 
dade  e  sem  vergonha,  que  procuram  firmar-se  na  sua  po- 
sicao  por  sua  indigna  subserviencia  para  com  os  seus  pa- 
troes,  e  por  sua  dureza  para  com  os  seus  subordinados. 
Nunca  defendem  os  direitos  dos  colonos  juncto  do  proprie- 
tàrio ;  e,  se  este  està  animado  de  boas  inteni^oes  para  com 
OS  seus  parceiros,  procuram  annullar  qualquer  d'essas  in- 
tencoes,  ou  deixam  de  cumpril-as,  se  Ihes  sao  expressa- 
mente  determinadas.  Sim,  houve  casos,  em  que  um  d'es- 
tes  individuos,  por  odio  ou  vinganca,  falsificou  as  contas 
dos  colonos,  commettendo  em  prejuizo  d'elles  erros,  de  que 
o  proprietario  nenhuma  noticia  tìnha,  e  que  semente  cons- 
tavam  depois  de  despedido  o  director.  Estes  honrados  al- 
lemaes  (Wackern  Deutschen)  foram  a  mais  perigosa  praga 
das  colonias  brazileiras  de  parceria.  »  (Reisen  durch  Sud- 
Amerika,  pag.  298,  trad.  do  dr.  Carvalho  de  Moraes.) 

Deprehende-se  pois  d^esta  transcrip^ao,  e  do  que  ad- 
ma  exposemos,  que  as  insurrec^oes  dos  colonos  nem  sem- 
pre eram  fundadas  em  causas  justas  e  verdadeiras,  e  tao 
pouco  em  provadas  extorsoes  e  violencias,  exerddas  con- 
tra  elles  pelos  proprietarios. 

É  certo  comtudo  que  para  as  promover,  além  dos 
abusos  jà  apontados,  contribuiu  tambem  a  circumstanda 
indesculpavel  de  se  exigirem  dos  colonos  commissoes  ìnde- 
vidas,  por  isso  mesmo  que  nao  constavam  dos  contractos, 
e  nao  menos  a  clausula  estipulada  n^estes  de  carregarem, 
elles  sós,  com  todas  as  despezas,  que  se  houvessem  de  fa- 
zer,  desde  o  porto  de  desembarque  até  ao  logar  do  des- 
tino. 

Ora,  para  quem  sabe  quanto  custam  esses  transportes 
no  Brazil,  forcoso  é  confessar  que  se  attendeu  mais  ao  in- 
teresse proprio,  do  que  a  prosperidade  real  de  tantos  in- 
dividuos. 
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Accrescente-se  a  tudo  isto  a  falta  de  aferimento  e 
exactidao  nos  pezos  e  medìdas,  a  deficiencia  dos  regula- 
mentos  intemos,  o  limitado  numero  de  habitacoes  desti- 
nadas  a  accommodar  os  colonos  recem-chegados,  e  ter-se- 
ha  feito  urna  ideia  aproximada  da  desorganisacao  em  que 
tudo  se  achava  em  S.  Paulo,  quando  alli  comecou  de  ser 
ensaiada  a  colonisacao  particular  pelo  systema  de  parceria. 

Releva  ponderar  egualmente  que,  após  aquellas  insur- 
recqoes,  aconteceu  quasi  sempre  que  os  pobres  colonos,  re- 
conhecendo  a  final,  e  pelas  funestas  consequencias  que  so- 
bre  elles  pesavam,  terem  sido  apenas  instrumentos  cegos  e 
doceis  de  um  ou  outro  de  seus  companheiros  mais  turbu- 
lentos  e  incorrigiveis,  ou  ainda  de  um  ou  outro  espirito  re- 
fractarìo,  para  quem  a  colonisacao  era  assumpto  antipa- 
thìco,  aconteceu,  diziamos,  voltarem  elles  arrependidos  e 
submissos  para  as  fazendas  que  haviam  deixado  impruden- 
temente, allegando  em  seu  favor  as  seduc^oes  e  enganos 
de  que  tinham  sido  victimas. 

Os  documentos  que  vamos  transcrever  melhor  confir- 
mam  està  verdade. 

Copie — Commissione  par  six  captons  de  la  confedé- 
ration  helvétique,  je  me  suis  renseignè  par  Pexamen  des  di- 
vcrs  livres  que  M.  José  Vergueiro  a  mis  entre  mes  mains, 
sur  rétat  économique  des  colons  suisses  de  cet  établisse- 
ment,  et  je  me  suis  convaincu  que  M.  Jonas,  encore  au- 
jourd'hui  direc^ur,  a  fait  ses  écritures  avec  une  parfaite 
exactitude,  et  qu^on  ne  peut  sur  ce  point  lui  faire  le  plus 
petit  reproche.  A  Tégard  du  traitement  des  colons,  on  a 
adressé  à  M.  Jonas,  diverses  accusations  exagérées.  Le 
sieur  Jonas  convient  lui-meme  qu'il  a  fait  aux  colons  quel- 
ques  réprimandes  mal  fondées  :  on  comy rend  toutefois  fort 
bien  que  la  patience  d^un  directeur  de  colonie  est  souvent 
exposée  à  de  dures  épreuves. — Ibicaba,  26  février  1867. 
—  Signé:  Docteur  J.  —  Ch.  Heusser. 
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Copie.  — Commissione  par  plusieurs  cantons  de  la 
confédération  helvétique  pour  examiner  les  colonies  suisses 
de  cette  province,  j'ai  vu  dans  ce  but  M.  José  Vergueiro 
qui  m'a  présente,  avec  une  franchise  qu'on  ne  saurait  trop 
reconnaitre,  tous  les  livres  et  documents  possìbles.  En  con- 
séquence  de  cet  examen  je  donne  avec  plaisir  à  M.  le  di- 
recteur  Vallet  cette  déclaration,  qu'il  a  tenu  ses  écritures  le 
plus  consciendeusement  possible,  et  qu'il  a  traité  les  colons 
avec  une  grande  impartialité,  les  fainéants  avec  sévérité, 
les  travailleurs  avec  bienveìllance.  —  Angelica,  3  mars  iSSy. 
—  Signé  :  ^octeur  J.  — Ch.  Heusser. 


A  rillustre  M.  J.  Vergueiro,  chef  de  la  maison  Ver- 
gueiro. Après  avoir  passe  près  de  trois  semaines  dans  vos 
colonies  Senateur  Vergueiro  et  odngelica,  je  ne  puis  me 
dispenser  de  vous  communiquer  en  peu  de  mots  mon  opi- 
nion, et  de  vous  présenter  comme  chef  de  la  maison  mes 
remerciments  les  plus  empressés  pour  la  curtoisie  et  la  bon- 
ne  gràce,  avec  lesquelles  vous  m'avez  recu,  et  que  je  ne 
puis  assez  reconnaitre.  J'ai  eu  pleine  liberté  d' examiner 
rétat  économique  et  moral  de  chacun  des  colons,  nonseu- 
lement  des  suisses,  mais  aussi  des  allemands,  depuis  leur 
arrivée  à  Santos  jusqu'au  moment  de  mon  séjour  dans  vos 
colonies.  Tous  les  livres  et  documents  qui  m'on  été  néces-. 
saires,  ont  été  mis  à  ma  disposition  illimitée:  enfin,  respe- 
aable  monsieur,  vous  avez  fait  vous-meme  tout  et  qui  a 
été  possible  pour  que  je  prisse  clairement  connaissance  de 
tonte  la  situation.  Cette  franchise  était  déjà  la  preuve  que 
vous  dirigiez  Tentreprise  de  colonisation  dans  un  but  hono- 
rable,  et  par  Pétude  de  tous  les  livres  et  Texamen  spedai 
de  toutes  les  affaires,  j'ai  été  de  fait  convaincu  que  la  mai- 
son Vergueiro  ne  rebaisse  pas  l'oeuvre  de  colonisation  à  une 
spéculation  d'argent,  qu'elle  ne  perd  pas  de  vue  le  dessein 
doublement  beau,  d'un  coté  de  doter  sa  patrie  de  bras  qui 
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luì  sont  si  nécessaires,  de  l'autre,  de  faire  en  sorte  qua  de 
nombreuses  familles  qui,  dans  le  tcMjrbillon  de  cette  popu- 
lation  européenne  surabondante  peuvent  difficilement  sus- 
tenter  leur  vie,  trouvent  une  existence  exempte  de  soucis. 
Aussi  je  déplore  franchement  et  vivement  que  les  enne- 
mis  de  votre  maison  aient  pu  exploitcr  une  ou  deux  plain- 
tes  justes  des  colons  placés  sous  votre  direction,  plaintes 
auxquelles  déjà  à  mon  arrivée  vous  aviez  promìs  de  faire 
droìt,  pour  exciter,  comme  on  Ta  fait,  les  colons  contre  vo- 
tre maison,  et  les  entramer  à  faire  une  requéte  qui  contieni 
des  griefe  contre  cette  maison,  lesquels  ne  peuvent  etre  jus- 
tìfiés.  Je  ne  cherche  pas  à  entrer  dans  le  détail  de  chacun 
de  ses  griefs  ;  seulement  j'exposeraì  mon  dégout  sur  le  mo- 
de et  la  forme  de  sa  rédaction,  cai"  chaque  grief  accuse  sans 
preuve  aucune  la  maison  Vergueiro  et  G.®  d'avoir  de  parti 
pris  dupé  les  colons. 

»  li  n'est  pas  nécessaire  de  laver  la  maison  Vergueiro 
des  coquineries  infàmes  dont  cette  pièce  les  accuse  avec  une 
Icgèreté  impardonnable.  Néanmoins,  il  m'est  permis  d'op- 
poser  à  ces  griefs  le  témoignage  du  fìdèle  accomplissement 
de  vos  devoirs,  à  Tégard  des  travaux  faits  dans  les  planta- 
tions  de  café  par  les  colons  suisses,  selon  la  déclaration  de 
mon  ami  Dicthelm  qui  m^accompagne,  comme  apréciateur 
de  ce  genre  de  travaux  pour  Texamen  des  plantations  de 
café.  Les  cafés  des  colons  suisses  se  trouvent  généralement 
dans  un  état  plus  pitoyable  qu'on  ne  pouvait  le  croire.  Il  y 
a  proportionnellement  bien  peu  de  familles,  qui  ont  traité 
le  café  conformément  aux  exigences  du  pays,  et  qui  ont 
ainsi  obtenu  la  plus  grande  sómme  d^avantages  possibles. 
Le  plus  grand  nombre  a  traité  le  café  avec  négligence,  et 
ib  ont  obtenu  ainsi,  tant  au  préjudice  de  la  maison  Ver- 
gueiro qu'au  leur  propre,  une  récolte  extrémement  réduite  ; 
braucoup  n'ont  pas  cueilli  leur  café,  de  sorte  que  la  mai- 
son Vergueiro  n'a  pas  en  seulement  le  préjudice  d'une  ré- 
colte  moindre,  comme  je  viens  de  le  dire,  mais  aussi  les 
plantations  ont  souffert,  et,  fante  de  soin,  elles  ont  péri  peu 
II 
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à  peu.  Pendant  mon  séjour  dans  les  colonies,  je  me  suis 
convaincu  à  plusieurs  reprises  que,  loin  de  priver  les  colons 
des  choses,  dont  ils  ont  généralement  besoin,  vous  vous 
etes  fait  un  point  d'honneur  da  bien-ètre  de  chacun  d'eux, 
et  que  mème,  durant  les  troubles,  vous  avez  en  soin  de 
chacun  d^eux  sans  vous  occuper  s^ils  étaient  ou  non  com- 
promis.  C'est  porquoi  j'espère  avec  conviction  que  les  co- 
lons reconnnaìtront  leur  injustice,  et  qu'ils  reviendront  vous 
accorder  leur  confiance  comme  par  le  passe.  Je  finis  en 
exprimant  le  désir  que  votre  honorable  pére  son  excellence 
le  sénateur  Vergueiro,  jouisse  encore  des  beaux  fruits  de  la 
semence  qu'il  a  jetée.  Acceptez,  honorable  monsieur,  Tas- 
surance  de  ma  parfaite  estime  et  de  ma  reconnaissance.  — 
Angelica,  4  mars  1857.  —  Signé  :  Docteur  J.  —  CA.  Heus- 
ser 
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—  A  M.  Luiz  Vergueiro.  —  «Nous  soussignés,  colons  de 
la  Thuringe,  nous  vous  demandons  de  ne  pas  nous  garder 
rancune  cfe  la  part,  que  nous  avons  prise  à  la  plainte  con- 
tre  la  maison  Vergueiro,  et  de  continuer  à  nous  trailer  avec 
la  mème  affection,  que  vous  nous  avez  toujours  accordée. 

«  Nous  avons  été  entraines  à  prendre  part  à  ce  scan- 
dale,  trompés  par  les  promesses  brillantes  des  suisses,  qui 
se  disaient  protégés  par  des  personnes  de  Rio-Janeiro,  et 
mème  peur  leurs  menaces;  mais,  dès  que  nous  avons  re- 
connu  que  les  suisses  avaient  autre  chose  dans  Tesprit,  en 
dehors  de  Tordre  et  des  lois,  aussitòt  nous  nous  sommes 
éloignés  d'eux  comme  vous  le  savez  ;  vous  savez  aussi  que 
nous  avons  été  menacés  et  attaqués  plusieurs  fois  par  les 
suisses,  mais  nous  nous  confions  dans  votre  protection  et 
dans  les  lois  du  pays,  et  nous  vous  prions  d^oublier  ce  que 
nous  avons  fait.  Nous  sommes*  sadsfaits  et  npus  déclarons 
que  nous  sommes  traités  conformément  à  notre  contrat.» 

—  (Suivent  quotarle  signatures). 
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Conforme  à  Pori^nal  en  allemand,  qui  témoigne  avoìr 
été  écrit  par  des  personnes  peu  lettrées. 

Fazenda  do  Morrò  Azul,  6  novembre  iS5j.  —  Signé: 
Gustave  o/ldolphe  ^eis. 

Ces  copies  sont  certifiées  conformes  à  Toriginal  par  le 
vice-consul  de  France  à  Santos.  (Vid.  La  Colonisation  du 
Brésil  par  M.  Charles  Reybaud,  pag.  60,  6i  e  ii5  a  119). 

Vè-se  por  isto  que,  tanto  a  nota  de  8  de  junho  de 
1857,  comò  a  de  2  de  dezembro  do  mesmo  anno,  dirigi- 
das — a  prìmeira  pelo  consul  geral  da  Suissa  —  e  a  segunda 
pelo  proprio  governo  federai,  ao  ministerio  dos  negocios 
estrangeiros  do  Brazil,  foram  ambas  redigidas  sob  a  ma 
impressao  de  boatos  e  noticias,  adrede  espalhadas  e  trans-* 
mìttidas,  as  quaes  nao  deixaram  que  a  reflexao  presidisse 
a  aprecia^ao  das  occorrencias  sobre  que  versavam. 

O  governo  brazileiro,  com  prazer  o  dizemos,  respon- 
deu  cathegorìcamente  aos  ponctos  controvertidos  n'^essas 
notas,  obrigando  assim  a  reconsideracoes  mais  justas  e  ver- 
dadeiras  quem  por  tal  fórma  inculcava  baver  esquecido  |à 
que  OS  individuos,  cuja  defeza  tomavam,  tinham  sido  en- 
gajados  por  intermedio  das  respectivas  municipalidades  dds 
logares  d^onde  procediam,  e  eram  na  maior  parte  homens 
desordeiros,  discolos  incorrìgiveis  de  diversos  bandos  poli- 
tìcos,  vagabundos  emfìm,  despejados,  comò  acima  disse* 
mos,  para  o  imperio,  por  aquellas  municipalidades,  me- 
diante qualquer  adiantamento  sobre  as  dividas  dos  mes- 
mos. 

E  terminaremos  as  nossas  reflexSes  àcerca  d^este  as- 
sumpto,  transcrevendo  a  notida  lisongdra  sobre  dois  fa«- 
ctos  passados  em  S.  Paulo,  os  quaes  prendem  com  os 
acontedmentos  supra  mencionados,  e  foram  cavalheirosa- 
mente  narrados  por  um  estrangeiro  da  maior  respeitabili- 
dade. 

Provam  elles  é  evidenda  a  indole  boa  e  generosa  do 
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povo  brazileiro,  por  vezes  tao  calumniado  na  Europa  por 
aquelles  mesmos  que  mais  justica  Ihe  devìam. 

«  A  colonia  (refere-se  o  auctor  a  que  fd  estabetecida 
na  fazenda  do  snr.   Floriano  de  Cam  argo),  ao  principio 
bastante  grande,  nao  contava  em  1860  senao  ciuco  £ami- 
lias.  No  comeco  d^aquelle  anno^  e  no  anno  antecedente, 
haviam-se  retirado  oito,  jà  livres  de  dividas.  As  que  fica- 
ram  nao  estavam  em  geral  multo  oneradas,  e  a  maior  par- 
te tinliam  economias  em  dinheiro,  por  gosarem  a  vanta- 
gem  de  poder  todos  os  dìas  levar  a  cidade  (Campinas)  lei- 
te  e  verduras . . .  Uma  das  familias  era  um  grande  onus 
para  o  proprietario.    Gompunha-se  ella,  a  chegada,  dos 
paes,  quatro  fìlhos,  e  um  emigrante  aggregado.  O  pae  fora 
mandado  meio  cego  pela  sua  communa,  e  logo  depois  de 
alli  sé  estabelecer,  perdeu  completamente  a  vista.  A  mu- 
Iher  falleceu  na  fazenda,  no  primeiro  anno  de  residencia; 
um  dos  filhos  era  idiota  (cretin).  O  proprietario,  que  pagou 
a  sociedade  Vergueiro  as  grandes  dividas  d'^esta  infeliz  fa- 
Qiìlia  quando  a  tomou,  tem  agora  de  sustental-a.  Segundo 
o  contracto,  estava  o  aggregado  obrìgado  pela  divida  da 
familia,  e  teria  de  trabalhar  durante  a  sua  vida  toda  para 
o  fazendeiro.  O  snr.  Camargo,  porém,  nao  o  responsabi- 
lisou  senao  pela  parte  que  Ihe  cabla  d'^essa  divida  ;  e  o  co- 
lono com  o  traballio  do  anno  de  i  SSg  pagou-a  por  inteiro. 
Encontrei  o  cego,  que  era  homem  robusto  e  de  quarentft 
annos,  bem  alìmentado  e  bem  vestido.  O  snr.  Camargo 
consentia  que  Ihe  servisse  de  guia  um  filho  do  infeliz  que 
tinha  quatorze  annos  ;  mas  pensava  ser  jà  tempo  de  nian- 
dar  ensinar  algum  officio  a  este  moco;  e  para  isso  tinha 
destinado  dar  ao  cego  um  de  seus  negrinhos  para  o  acom- 
panhar.  Duas  meninas,  filhas  d'^este  pobre  homem,  apren- 
dìam  a  cozer  com  a  senhora  do  fazendeiro...  A  nobre 
accSo  do  snr.  Camargo  està  acima  de  todo  o  louvor.» 

—  «Uma  coIona  belga  (da  colonia  do  Laranjal  per- 
tencente  ao  snr.  Luciano  Nogueira)  falleceu  na  fazenda  dias 
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depcns  de  dar  à  luz  ;  a  senbora  do  proprietario,  que  tivera 
o  seu  bom  successo  quasi  ao  mesmo  tempo,  mandou  im-*- 
mediatamente  buscar  a  recem-nascida  filha  da  coIona,  e 
amamentou-a  conjunctamente  com  o  seu  proprio  filho,  di- 
vìdìndo  entre  ambos  os  seus  cuidados  e  carinhos  de  mae. 
Quando,  depois  de  mais  de  anno,  o  colono,  que  durante 
este  intervallo  tornàra  a  casar,  reclamou  a  fìlha,  sentiu  a 
exceliente  senhora  tanto  pesar,  corno  se  houvera  perdido 
seu  proprio  filho.  Teria  a  mulher  de  um  proprietario  rural 
allemao  dado  ao  filho,  orphao  de  mae  e  recem-nascido,  de 
seu  caseiro,  o  seu  proprio  seio,  com  a  mesma  facilidade 
com  que  o  fez  a  nobre  esposa  d^aquelle  —  Barao  de  ner 
gros  (neger-baron)  que  tracta  gratuitamente  de  seus  colo- 
nos  doentes?! 

(Vid.  ^eisen  durch  Sud-o^merika  —  pelo  snr.  von 
Tschudi,  pag.  267  e  271,  trad.  do  dr,  Garvalho  de  Mo- 
raes.) 

Apesar  das  opinioes  em  contràrio,  o  systema  de  pe- 
quena  propriedade  e  venda  de  terras  parece-nos  preferivel 
ao  de  parceria.  Comtudo,  nao  importa'  isto,  comò  disse- 
jQOs,  a  condemna(;ao  absoluta  dos  contractos  d'^esta  natu- 
reza.  A  legislacao  póde  prevenir  os  abusos,  creando  certas 
disposiqoes,  que  garantam  os  direitos  e  bem-estar  dos  co*- 
lonos. 

E  n'este  sentido  muito  nos  rejubilamos  com  que  te- 
nham  jà  sido  lembradas  algumas  medidas  por  homens  de 
espirito  menos  assombrado,  consciencia  mais  recolhida  no 
sublime  culto  do  bem  e  utilidade  commum. 

Em  seu  relatorio  de  16  de  abril  de  1867  sobre  as  co- 
lonias  de  S.  Paulo,  indicava  o  desembargador  J.  Tavarcs 
Bastos  alguns  meios  de  reforma  para  o  equilìbrio  das  re* 
laqoes  entrè  fazendeiros  e  colonos.  Outros  foram*  egual- 
mente aponctados  n^um  projecto  de  lei,  ofiTerecido  pelo  con- 
selheiro  Carrao  a  camara  dos  deputados  na  sessao  de  3i 
de  julho  do  mesmo  anno.  Lembrou  tambem  o  conselheiro 
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Valdetaro,  em  seu  relatorio  de  io  de  Janeiro  de  i858,  a 
ideia  da  creaqao  de  urna  auctoridade  especial  para  os  ne- 
godos  dos  engajados. 

«  Qualqùer  lei  sobre  este  objecto,  observava  o  muita 
dìgno  e  illustrado  commissario  do  governo,  por  mais  pre- 
vidente que  seja,  sera  inefficaz,  se  nao  fòr  a  sua  execucao 
confiada  a  uma  auctoridade  superior  às  influencias  locaes^ 
a  quem  seJa  incumbida  a  inspecqao  de  laes  estabelecimen- 
tos,  visitando-os  periodicamente,  com  a  necessaria  jurisdic- 
qSo  para  corrigir  as  faltas  que  n'elles  encontrar,  conhecendo 
e  discutindo  de  plano  todas  as  questoes  suscitadas  entre  os 
colonos  e  os  proprietarios.  O  juizo  de  paz  e  o  arbitrai,  es- 
tabelecidos  nos  contractos,  nao  offerecem  garantia  sufficien- 
te de  imparcialìdade  e  justiqa^aos;  colonos,  mórmente  aos 
de  lingua  diversa  da  nacional,  que  poucas  ou  nenhumas 
relaijoes  téem  no  paiz,  a  nao  ser  com  individuos  de  sua 
mesma  condicio  ;  e  por  outro  lado,  nao  téem  elles  tempo 
nem  melos  de  ir  às  cidades  e  villas  reclamar  justica,  ou  de 
ahi  terem  advogado  que  o  fa<ja.» 

Finalmente,  librando-se  nas  azas  de  seu  ampio  e  ge- 
neroso pensamento,  tracou  o  dr.  Aureliano  Candido  Ta- 
vares  Bastos,  com  mao  liberal  e  equitativa,  a  mais  com- 
pleta reforma,  que  n'este  sentido  se  podia  desejar  (63). 

Para  ella  reclamamos  d^aqui  toda  a  attenqao  dos  po- 
deres  publicos  e  dos  interessados  ;  e,  fazendo  votos  pelo 
triumpho  completo  das  ideias  de  tao  illustrado  e  beneme- 
rito publicista  brazileiro,  passaremos  a  dar  conta  succinta 
do  pouco  que  se  fez  em  i853  a  bem  da  prosperidade  da 
emigraqao. 

N^este  anno  apenas  se  crearam  a  colonia  de  Sanata 
IsabeU  na  provincia  do  Maranhao  ;  e  as  de  S.  Joaquitn, 
S.  Lourengo,  e  Lagóa  na  de  S.  Paulo  ;  e  com  respeito  a  co- 
lonisa^So  nada  mais  se  nos  offerece  de  notavel,  a  nao  sér 
o  decreto  do  corpo  legislativo  de  i6  de  setembro,  art.^  2.^ 
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e  3.%  aquelle  auctorisando  o  governo  a  dispender  annual- 
mente unna  certa  quantia  com  o  culto  nao  catholico  dos 
colonos  do  nucleo  de  D.  Francisca;  este^fazendo  novas 
concessoes  sobre  naturalisacao  (47-^). 

O  art.  2.®  do  citado  decreto  deixava  jà  entrever  a  li- 
berallsacao  de  outros  favores  aos  cultos  dissidentes. 

Effectivamente,  em  i854,  urna  voz  eloquente  fulmina- 
va a  intolerancia  dos  nossos  neo-catholicos,  proclamando 
a  necessidade  do  reconhecimento  legai  para  os  eflfeitos  ci- 
vis  dos  casamentos  celebrados  entre  acatholicos. 

Assim  consagrava  està  ideia  rasgadamente  liberal  o 
illustre  estadista,  visconde  de  Uruguay: 


•  •  • 


«  O  Brazil,  cujo  maximo  e  urgentissimo  interesse 
é  chamar  a  si  a  colonisacao  estrangeira,  da  qual  grande 
parte  nao  segue  o  catholicismo,  ainda  està  restricto  e  limi- 
tado  a  antiga  e  intolerante  legisla^o  portugueza,  feita  para 
Portugal  e  para  colonias,  cujos  portos,  até  o  principio  d'este 
seculo,  permaneceram  fechados  ao  commercio  estrangeiro, 
e  que  recrutavam  na  Costa  d^ Africa  os  bra^os  necessarios 
para  a  sua  cultura.  A  emigracao  que  nao  fòr  catholica,  nao 
encontra  no  Brazil  garantias  aos  seus  contractos  matrimo- 
niaes,  e  para  os  direitos  que  d'elles  derivem,  seus  filhos. 
Nao  bastare  a  intolerancia  com  que  a  constituicao  exclue 
o  brazileiro  que  nao  fòr  catholico,  e  que  póde  deixar  de 
sel-o  por  haver  nascido  de  paes  protestantes,  do  direito  de 
ser  deputado  ?  Sera  preciso  que  renuncie  a  religiao  de  seus 
paes  para  o  poder  ser.  Este  estado  de  cousas  é  repugnante 
no  seculo  em  que  vivemos  ;  é  absurdo,  nao  póde  continuar 
em  um  paiz,  onde  ha  tolerancia  religiosa,  e  que  tamanha 
necessidade  tem  de  emigracao  estrangeira.» 

Nao  era  o  generoso  estadista  o  unico  propugnador  de 
taes  principios.  Acompanhavam-no,  nao  menos  avan(;ada 
e  brilhantemente,  o  marquez  de  Abrantes  e  os  conselheiros 
Nabuco  de  Araujo  e  Eusebio  de  Queiroz.  Foram  as  lumi* 
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Dosas  conkdtas  d^estes  distinaos  brazileiros  que  serviram 
de  base  a  elaboracao  da  lei  de  1 1  de  setembro  de  1 86 1 ,  da 
qual  nos  occuparemos  a  seu  tempo. 

Voltando  a  tractar  da  lei  das  terras  publìcas,  promul- 
gada  pelo  ministerìo  do  marquez  de  Monte  Alegre  em 
i85o,  e  cuja  primeira  proposta  foi  devida  ao  patriotisnao 
do  visconde  de  Itaborahy,  que  a  modelou  pela  dos  Esta- 
dos-Unidos,  temos  a  accrescentar  os  regulamentos  do  anno 
de  1 864,  confeccionados  sob  os  auspicios  do  ministerìo  Pa- 
ranà,  pelo  marquez  de  Olinda  e  conselheiros  Pedreira  e  Ma- 
noel  Felizardo. 

Na  organisaqSo  d'esses  trabalhos,  em  verdade  impor- 
tantes,  notam-se  comtudo  algumas  lacunas,  que  precisam 
de  ser  preenchidas,  taes  corno:  a  necessidade  de  transferir 
para  o  Estado,  mediante  indemnìsaqao,  os  terrenos  provin- 
ciaes  que  se  achem  despovoados,  a  publicacao  d^um  mappa 
geral  das  terras  devolutas,  e  bem  assim  a  dos  parciaes  de 
cada  uma  das  provincias,  acompanhados  das  respectivas 
memorias  descriptivas  conforme  o  exigem  a  lei  e  os  regu- 
lamentos citados. 

Sabemos  que  se  acham  jà  promptos  dois  mappas  de 
urna  parte  da  provincia  do  Paranà,  e  de  outra  do  Espirito- 
Sjmcto  e  Minas  ;  mas  até  hoje  nao  se  tem  dado  publicida- 
de  a  esses  trabalhos.  É  indesculpavel  similhante  falta,  tanto 
mais  que  so  do  cumprìmento  de  taes  disposicoes  poderiam 
OS  emigrantes  obter  mais  ou  menos  exactas  informacoes  àcer- 
ca  dos  ponctos,  onde  melhor  Ihes  conviesse  estabelecer-se. 

Ainda  na  sessao  de  5  de  setembro  de  1864  referìa  o 
scnador  Candido  Borges,  que  a  extincta  Associagdo  Cen- 
tral de  Colonisafào  nem  sequer  recebtra  resposta  do  offi- 
cio, em  que  pedira  taes  documentos,^ para  satisfa^er  ds  so- 
Itcitagoes  de  uma  sociedade  de  Francfort. 

A  este  respeito  folgamos  de  ter  encontrado  no  excel- 
lente  livro  ccO  imperio  do  Brazil  na  ExposÌ9ao  Universal 
de  1 873  em  Vienna  d'Austria  »  o  seguinte,  que  nos  apres- 
samos  em  transcrever  para  este  logar  : 
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«Até  1867  tinha  si  do  medida  e  demarcada  nas  pro- 
vindas  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul,  Sancta  Ca- 
tharìna,  Paranà,  S.  Paulo,  Espirito-Sancto,  Alagòas  e  Pa- 
ra, a  superficie  de  701.250:000  bra^as  quadradas,  339:406 
hectares. 

e  Depois  d^aquelle  anno  ficou  reduzida  aquella  àrea  a 
6ii.25o:ooo  bracas  quadradas,  295:846  hectares,  por  se 
haverem  destinado  4  leguas  quadradas,  17:424  hectares, 
para  o  districto  da  nova  colonia  Principe  D.  Pedro  na  pro- 
vincia de  Sancta  Catharina,  4  leguas  quadradas,  17:424  he- 
ctares, para  alargamento  da  circumscripqao  colonial  do  As- 
sunguy,  na  provincia  do  Paranà,  e,  finalmente,  por  terem 
sido  occupadas  por  nacionaes  cerca  de  duas  leguas  quadra- 
das, 8:712  hectares,  ao  sul  da  provincia  do  Espirito-Sancto, 
proximo  a  colonia  do  Rio-Novo. 

«  Com  as  posteriores  medicoes  nas  provincias  de  Sancta 
Catharina,  Paranà  e  S.  Paulo  elevou-se  de  novo  a  super- 
ficie de  taes  terrenos  a  1.041:250:000  braqas  quadradas, 
5o3:965  hectares  aproximadamente,  registrada  na  reparti- 
^ao  competente. 

«Outras  terras  se  mediram  ainda  nas  provincias  do 
Espirito-Sancto,  Bahia,  Fernambuco  e  Para,  em  diversas 
por<;6es  destinadas  egualmente  à  emigrarlo,  as  quaes  nao  se 
acham  incluidas  n'aquelle  numero  por  dependerem  de  ve- 
rificacao  e  competente  registro. 

<c  Ao  passo  que  se  executam  esses  trabalhos  e  se  coi- 
ligem  dados  estatisticos,  topographicos  e  descriptivos  no  to- 
cante  à  existencia  das  colonias,  localidades,  mediqoes,  vias 
de  communica^ao,  e  mais  circumstancias  que  recommen- 
dam  as  terras  do  dominio  publico,  vao-se  organisando  na 
competente  reparti(;ao  mappas,  comò  os  dous  que  foram 
remettidos  para  a  actual  exposicao  de  Vienna. 

«Um  d'esses  mappas  comprehende  diversos  territorios 
e  por(joes  de  terras  devolutas,  medidas  e  demarcadas  nos 
munidpios  de  Cananea  e  de  Iguape,  e  na  freguezia  de  Ita- 
pecerìca,  ao  S.  da  provincia  de  S.  Paulo,  constituindo  uma 
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àrea  equivalente  a  53  leguas  quadradas,  23o:868  hectares, 
inclusive  o  territorio  de  Cananea,  no  distrìcto  da  colonia 
do  mesmo  nome. 

«No  mesmo  mappa  se  acha  impressa  a  noticia  descrì- 
ptiva  das  terras  medidas  e  demarcadas,  de  sua  posiqao  re- 
lativamente a  diversos  ponctos  do  littoral  da  comarca  de 
Iguape,  bem  comò  das  distancias,  communicaqoes  actuaes, 
e  outras  que  Ihes  possam  ser  proporcionadas  para  o  futuro. 
Do  mesmo  mappa  constam  sufficientes  esclarecimentos  so- 
bre  a  qualidade  dos  terrenos,  as  diflferentes  culturas  a  que 
se  adaptam  com  maior  vantagem,  a  bondade  do  clima,  e 
mais  condicoes  favoraveis. 

«  O  outro  mappa,  concernente  a  provincia  de  Sanaa 
Catharina,  tambem  lithographado,  designa  as  terras  publi- 
cas  medidas  e  demarcadas,  as  colonias  existentes,  assim 
comò  rios,  caminhos,  povoac5es  e  differentes  zonas  em  que 
avultam  terras  devolutas  de  exceliente  qualidade  para  o 
lado  de  O.,  a  4  leguas  do  littoral,  as  quaes  representam 
uma  superficie  de  700  leguas  quadradas,  3.049:200  hecta- 
res. 

«  Téem  de  ser  brevemente  publicados  mais  dois  map- 
pas  topographicos  e  descriptivos  das  provincias  de  S.  Fe- 
dro do  Rio-Grande  do  Sul  e  Paranà,  organisados  pelo 
mesmo  systema,  contendo  esclarecimentos  que  especial- 
mente aproveitarao  aos  emigrantes  na  escolha  das  terras 
que  pretendam  comprar  ao  Estado. 

«Assim,  encontrarao  terras  publicas,  discriminadas, 
medidas  e  demarcadas,  e  poderao  recebel-as  em  lotes  de 
260:000  bracas  quadradas,  121  hectares^  melos  ou  quar- 
tos  de  lotes,  segundo  Ihes  aprouver. 

<c  Esses  lotes  podem  ser  vendidos  em  basta  publica, 
ou  sem  està  condicio,  pelo  pre^o  minimo  de  um  real  a 
bra^a  quadrada,  4,84  metros  quadrados,  iocluindo  o  da 
medicao  e  demarcarlo. 

«  Em  regra,  o  preco  é  pago  à  vista;  mas,  se  os  emi- 
grantes quizerem  collocar-se  em  districtos  coloniaes  e  agri- 
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colas,  ser-lhes-ha  congedìdo  o  praso  de  cinco  annos  para 
pagamento  em  prestaqoes,  mediante  o  juro  de  6  7o  ao  anno, 
contado  do  firn  do  segundo  do  estabelecimento.» 

G)nvjnha,  e  multo,  ceder  gratuitamente  os  terrenos 
devolutos,  demarcados  nas  circumvisinhanqas  dos  povoa- 
dos  longinquos,  das  colonias  e  presidios  militares,  urna  vez 
que  a  pessoa  ou  pessoas  a  quem  se  fizessem  as  doacoes, 
se  obrìgassem  a  residir  n'elles  e  a  cultival-os. 

Seria  este  o  meio  mais  adèquado  para  dar  emprego  e 
trabaiho  a  muitas  familias  nacionaes  que  vivem  na  mise- 
ria, se  o  governo  quizesse  fornecer-lhes,  além  d'isso,  to- 
dos  OS  utensilios  necessarios  de  cultura,  até  que,  pelo  ef- 
feito  de  sua  actividade,  podésse  essa  gente  dispensar  a  pro- 
teccao  do  Estado.  Em  vez  do  preco  fixo,  que,  a  nosso  v2¥, 
é  um  estorvo  para  a  venda  de  certos  lotes  de  terras,  de- 
veria  tambem  o  governo  il-os  baixando  gradualmente,  sem 
attender  a  qualidade  e  situaqao  d'ellas,  de  modo  que  po- 
désse satisfazer  assim  a  procura  das  mesmas,  com  vanta- 
gens  reaes  para  o  paiz  e  para  os  emigrantes  (64). 

Urge  egualmente  a  creaqao  de  um  imposto  territo- 
rial  (65),  que  obrigue  os  grandes  proprietarios  a  beneficiar 
ou  vender  aquella  parte  de  seus  dominios,  que  nao  esteja 
cultivada,  sobretudo  aos  que  possuirem  propriedades  pro- 
ximo  das  estradas  de  ferro  e  de  rodagem,  e  dos  rios  nave- 
gados  a  vapor. 

Existe,  porém,  sobre  este  objecto  a  seguirne  satisfa- 
ctorìa  solu(;ao  do  conselheiro  Ignacio  da  Cunha  Galvao, 
degnissimo  agente  officiai  de  colonisacao  no  Rio  de  Janei- 
ro, a  qual  nos  parece  que  deveria  ser  adoptada  simulta- 
neamente com  aquelle  imposto: 

— Conceda  o  governo  a  todo  o  proprietario  de  ter- 
ras que  n^ellas  estabelecer  mais  de  5o  (por  exemplo)  emi- 
grantes, o  premio  de    4    pelos  primeiros  5o,  e  o  de    S 
por  cada  um  que  exceder  àquelle  numero.  O  proprietario 
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se  obrìgarà  a  medir  e  demarcar  os  prasos;  a  estabelecer 
estradas  de  rodagem  nas  direc^oes  que  forem  necessarias, 
para  que'todos  os  prasos  possam  communìcar  com  a  es* 
trada  principal,  ou  via  fluvial  que  ligue  a  fazenda  aos  cea- 
tros  do  consumino; 

A  fazer  os  preparativos  necessarìos  para  a  recep^So 
dos  emigrantes  recem-chegados  e  seu  prompto  estabeled- 
mento; 

A  nao  vender  a  bra^a  quadrada  por  mais  de    fi 
sendo  o  pagamento  a  vista,  e  de    fi    sendo  a  praso  ; 

A  incumbir-se  do  transporte  dos  emigrantes  e  suas 
bagagens  desde  o  porto  do  desembarque; 

A  apresentar  a  directoria  das  terras  publicas-fórm^s 
dos  titulos  de  venda,  pianta  dos  terrenos  expostos  a  venda, 
com  suas  circumstancias  topographicas  ; 

A  communicar  a  Agenda  Officiai,  para  a  devida  fis- 
calisacao,  os  convites  que  fìzer  para  o  exterìor,  e  o  nome 
das  casas  expedidoras,  a  quem  se  dirìgir. 

O  premio  estipulado  so  sera  pago  —  mezes  depois  de 
estabelecidos  os  primeiros  5o,  e  precedendo  verifica^ao  por 
parte  do  governo,  de  que  foram  satisfeitas  todas  as  condi- 
^oes  exigidas. — 

«  Por  um  ornamento  aproximado  que  fizemos,  fixan* 
do  em  loo^  o  premio  a  dar  por  individuo,  deduzindo  as 
despezas  que  o  proprietario  tem  a  fazer,  equivaleria  para 
o  mesmo  a  vender  suas  terras  brutas  a  razao  de  loo^  a 
i5ofi  o  alqueire  (de  loo  braqas  em  quadro). 

if  Com  estas  bases,  que  desenvolvidas  formulamos  em 
projecto,  quando  o  offerecemos  a  consideraqao  do  governo, 
julgamos  que  ficam  devidamente  consultados  os  interesses 
das  diversas  partes  :  o  Estado,  com  a  modica  quantia  de 
loofi  (um  fazendeiro  dà  i:ooo^  e  mais  por  um  escravo) 
consegue  a  introducalo  e  estabelecimento  no  paiz,  nas  me- 
Ihores  condi<joes,  de  um  emigrante,  braqo  livre  e  intelli- 
gente, cabendo-lhe  so  a  missao  de  fiscalisar. 
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«  O  emigrante,  por  um  diminuto  preco  (5  rs.  a  braqa 
quadrada)  consegue  tomar-se  proprietario  ìndependente, 
apenas  poe  o  pé  no  Brazil,  e  nao  no  centro  dos  desertos, 
sem  caminhos  nem  recursos,  mas  no  meio  da  populacao 
agrìcola  do  paiz,  com  estradas  regulares  e  mercados  pro- 
ximos. 

«  O  fazendeiro,  emfim,  que  presumimos  pora  de  parte 
o  vai  doso  capricho  de  ter  immensas  terras  desaproveita- 
das,  V  endel-as-ha  por  bom  preco,  crearà  em  tomo  de  si 
um  nucleo  de  homens  livres,  que  muito  concorrerà  para 
sua  tra  nquillidade  de  espirito,  quando  as  ideias  de  eman- 
dpacao  principiarem  a  grassar,  e  vera  augmentar,  com  a 
agglomeracao  de  habitantes  na  sua  proximidade,  o  valor 
d^  terras  que  tiver  reservado  para  seu  uso.» 

f 

Voltando  de  novo  a  fallar  de  nosso  principal  objecto, 
diremos  de  passagem  o  que  pensamos  sobre  o  melhor  meio 
para  o  desenvolvimento  da  colonisacao  provincial. 

Bem  sabemos  que  nem  todas  as  provinclas  estao  em 
circumstancias  de  promover  o  estabelecimento  de  coto- 
nias  (66)  ;  mas  os  delegados  do  governo,  a  exemplo  do  que 
practicou  o  singularmente  distincto  snr.  conselheiro  Sinim- 
bù,  no  Rio  Grande  do  Sul,  por  meio  da  lei  de  3o  de  no- 
vembro  de  i854  (67),  podiam  muito  bem  fomentar  este  im- 
portante ramo  de  servico  publico  nas  ricas  provincias  do 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas,  Bahia,  Fernambuco  e 
Para,  tomando  o  governo  para  si  o  encargo  de  auxilial-o, 
quanto  em  si  coubesse,  nas  de  menos  recursos.  Interessan- 
do-as  por  està  fórma  no  seu  proprio  engrandecimento  e 
prosperidade,  viriam  certamente  a  colher-se  muito  maio- 
res  resultados  do  estabelecimento  d'esses  nucleos. 

Sobre  este  poncto,  porém,  reservamo-nos  para  mais 
largo  desenvolvimento  no  segundo  volume  d'este  livro: 
^ifferentes  systemas  e  contractos  de  colonisacao,  ensaia- 
dos  no  Bratti  desde  1825  até  187S. 

No  entanto  deixaremos ,  folgar  os  olhos  e  o  cora^ao. 
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olhando,  posto  que  de  relance,  para  os  resultados  fecundos 
e  progressistas,  operados  pela  sabia  adtninistra^ao  do  snr. 
conselheiro  Sinimbù  na  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul. 

Para  tao  attrahente  e  convidativo  desvio  somos  irre- 
sistivelmente  compellido  pelo  sentimento  de  admira^ao, 
que  em  nós  despertam  a  energia  e  a  integridade  de  cara- 
cter  de  um  dos  mais  conspicuos,  probos,  independentSes,  e 
laboriosos  funccìonarios  publicos  do  Brazil. 

Sua  exc.*,  durante  o  tempo  que  geriu  os  negodos 
d'aquella  provincia,  foi  sempre  desvelado  protector  dos 
emigrantes  e  estrenuo  defensor  dos  seus  direitos  d'elles. 

No  meio  de  tanto  descalabro,  de  tantas  contradic^es 
e  despropositos,  que  cada  dia  se  vèem  practicar  àcerca 
d'este  melindrosissimo  assumpto,  é  grato  aos  que  devéras 
se  interessam  pela  prosperidade  do  imperio,  ter  de  cor•i^• 
jar,  d'entre  a  turba  das  nuUidades  laureadas,  os  verdadeì- 
ros  benemeritos  da  patria,  para  os  quaes  a  posterìdade 
abre  sofiFregamente  os  bracos,  e  a  historia  reserva  paginas 
d'ouro,  onde  serao  gravados  em  caracteres  indeleveis  seus 
feitos  e  virtudes. 

Nao  nos  demoraremos  em  enumerar  e  apregoar  fa- 
ctos.  Citaremos  apenas  de  tantos,  e  talvez  dos  menos  co- 
nhecidos,  um  so;  pois  é  elle  mais  que  sufficiente  para  inun- 
dar  de  luz  a  fronte  veneranda  do  eximio  estadista  e  devo- 
tado  patriota. 

Os  colonos  chegados  ao  Rio-Grande  em  1864,  com- 
quanto  tivessem  sido  contractados  na  Europa,  especial- 
mente para  a  colonia  de  S.  Leopoldo,  vinham  todavia^  em 
virtude  das  determinacoes  do  governo  da  provincia,  enca- 
minhados  para  outras. 

Pois  bem  ;  o  snr.  conselheiro  Sinimbù,  que  ao  tempo 
alli  estava  a  testa  da  administra^ao  provincial,  levantando 
de  tamanho  aviltamento  a  dignìdade  do  nome  braàleiro,  e 
a  respeitabilidade  da  palavra  dos  magistrados  superìores 
do  imperio,  revogou  peremptoriamente  aquellas  determina- 
coes, nao  so  fazendo  com  que  esses  colonos  seguissem  para 
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o  logar  primitivamente  convencionado,  senao  que  determi- 
nando egualmente,  que  todos  os  que  chegassem  até  o  ulti- 
mo de  dezembro  de  1864,  isto  é,  depois  da  publicacao  do 
regulamento  de  3o  de  Janeiro  d'este  mesmo  anno,  ficassem 
isentos  do  pagamento  das  terras  onde  se  fossem  estabele- 
cendo.  E  procedeu  assim,  allegando,  em  favor  d'^este  seu 
acto  de  rasgada  justica,  a  circumstancia  de  ter  sido  feita 
similhante  promessa  na  occasiao  de  se  effectuarem  os  con^ 
tractos  na  Europa,  e  ainda  mab  a  de  nao  poder  nem  de- 
ver  a  nova  lei  ter  effeito  retroactivo  a  respeito  d'elles. 

Se  um  melhor  destino  houvesse  confi ado  de  taes  maos 
e  por  largos  annos  a  gerencia  de  tao  grave  assumpto,  quem 
ha  ahi  que  nao  possa  calcular,  com  mais  ou  menos  exacti- 
dao,  o  gran  de  prosperidade  e  de  grandeza,  que  teriamos 
atipgido  n^este  importante  ramo  de  servico  publico? 

E  nao  seria  similhante  prosperidade  e  grandeza  o  me- 
lhor documento  que  oÉferecessemos  aos  paizes  de  proce- 
dencia,  levando-lhes  ao  espirito  a  grata  convicqao  de  que, 
após  as  faltas  e  descuidos  proprios  de  todo  o  aprendizado, 
dnhamos  chegado  a  final  a  épocha  da  experìencia,  da  deli- 
beracao  desassombrada,  firme^e  proveitosa? 

Infelizmente  hao  corrido  as  cousas  por  modo  muìto 
diverso,  e  s6  agora  é  que  comecamos  de  sahir  com  mal  se- 
guros  passos  dos  erros  e  hesitacoes  do  passado. 

Mas  é  jà  tempo  de  enumerarmos  as  colonias  que  se 
fundaram  no  periodo  de  1 854-1 856. 

Em  1854  contam-se:  a  de  Maud  (?)  que  tira  a  sua 
orìgem  do  contracto  celebrado  entre  o  governo  imperiai  e 
a  Companhia  do  Amazonas,  estabelecida  na  provincia  d'es- 
te  nome  ;  a  de  Conventos  e  a  de  Silva,  no  Rio  Grande  do 
Sul;  a  de  Super aguy,  no  Paranà;  e  as  de  Sitio  Grande  de 
Sanato  Antonio,  S.  José  da  Lagòa,  Dòres,  Tatù,  Cresciu- 
mal,  Boa-Vista,  e  5.  Joaquim  na  de  S.  Paulo. 

Em  i855,  crearam-se;  a  de  Nossa  Senhora  do  Ó,  a 
de  Pessanha  e  a  de  Silpa,  no  Para;  a  de  Arapapehy,  a  de 
Sanata  Isabel,  a  de  Sanata  TTiere^a,  a  de  Perucana  e  a  de 
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Petropolis,  no  Maranhao  ;  a  da  Independencia,  a  de  Sancta 
Rosa,  a  de  Sancta  Jtista,  a  de  Mariim  de  Sd,  a  de  Coròas 
e  a  do  Valido  chs  Veados,  no  Rio  de  Janeiro  ;  e  as  de  Sole- 
dade,  S.  Francisco,  Angelica,  Pouso-Alegre  do  Jahu,  No- 
va Germania,  Independencia,  e  Parai {O,  em  S.  Paulo. 

N'este  anno  temos  tambem  a  mencionar  o  decreto  de 
IO  de  Janeiro,  que  isenta  do  titulo  de  residencia  e  facilita  o 
transito  dos  estrangeiros  estantes  no  imperio  (68)^  o  de  23 
de  junho  sobre  naturalisacao  (47-^),  e  o  de  3o  de  junho, 
que  regula  a  venda  de  terras  na  provincia  do  Rio- Grande 
do  Sul  (69),  e  bem  assim  o  contracto  celebrado  a  22  de 
abril  entre  o  governo  imperiai  e  a  Assodacao  Central  de 
Colonisacao,  pelo  qual  se  obrigou  està  a  introduzir  no  im- 
perio 5o:ooo  emigrantes. 

Triste  e  dizel-o,  mas  é  certo  que  tal  associaqao  tiSo 
deixou  de  sua  existencia,  apesar  dos  sacrificios  que  custou 
ao  thesouro,  senao  uma  coisa  util:  a  hospedaria  de  emi- 
grantes estabelecida  em  i858  na  ilha  do  Bom-Jesus,  A  As- 
sodacao Central  em  vista  da  sua  inutilidade  foi  subjeita  a 
uma  liquida^ao  forcada,  e  dissolvida  em  1864  por  acto  do 
snr.  conselheiro  Domiciano  J-,eite  Ribdro,  entao  ministro 
da  agrìcultura. 

Chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  primeira  expedicao  de 
chins  (3o3),  contractados  em  Singapore  por  conta  do  nego- 
dante  Manoél  de  Almeida  Cardoso.  Fof  uma  tentativa  in- 
feliz. 

Em  i856  fundaram-se:  a  colonia  de  Sancta  Leopoldi- 
na^  a  do  Rio-Novo  (contracto  Dias  da  Silva,  posterior- 
mente transferido  a  uma  sodedade  que  tomou  o  nome  de 
—  Associacao  colonial  do  Rio-Novo),  ade  Transylvania 
(contracto  Franca  Leite),  no  Espirito  Sancto;  a  de  Marian- 
te,  a  da  Estrella  e  a  de  Sancta  Maria  da  Bocca  do  Monte, 
no  Rio-Grande  do  Sul;  a  de  Leopoldina,  em  Sancta  Ca- 
tharina  ;  e  as  da  Boa-Esperanga,  Laranjal  e  Bom-  Retiro, 
na  de  S.  Paulo. 

Firmou  egualmente  o  governo  n^esta  épocha  mais  dois 
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cgntractos  :  um  com  a  casa  Sampson  e  Tappon,  de  Bos- 
ton, para  a  introduc^ao  de  2:000  chìns  (apenas  foram  im- 
portados  348);  outro  com  a  Assodaqao  de  Colonisacao 
para  as  provincias  de  Fernambuco,  Parahyba  e  Alagòas, 
fixado  no  numero  de  25:ooo  individuos. 

Auctorìsou  tambem  o  parlamento,  por  decreto  de  4 
de  outubro,  um  credito  especìal  de  6:000  contos,  para  ser 
appUcado  comò  subsidio  para  a  introduccao  de  colonos  e 
emigrantes. 

Nao  viu,  porém,  o  paiz  com  bons  olhos  este  decreto, 
nao  tanto  pelo  sacrificio  que  importava,  comò  porque  os 
erros  do  passado,  e  o  despreso  dos  meios  conducentes  à 
realisacao  de  tal  pensamento,  faziam  crér  na  quasi  ineffi- 
cacia d^essa  medida. 

Cumpria,  portanto,  n^esta  occasiao  que  o  governo, 
melhor  aVisado,  sacudisse  de  si  toda  a  hesita(;ao,  que  por 
tanto  tempo  Ihe  entorpecéra  os  bons  designios,  tannando 
mao  de  expedientes  energicos  ^  seguros,  que  levantassem 
a  emigracao  no  conceito  dos  descrentes,  quer  do  Brazil, 
quer  da  Europa. 

Mas  nada  se  fez,  porque,  posto  que  se  elevasse  a  ta- 
xa  dos  escravos  ao  pagamento  de  4^000  reis,  dobro  do  que 
até  ahi  se  cobrava,  entendeu-se  dever  subjeitar-se  por  egual 
ao  imposto  de  5  7o  cid  valorem  as  machinas,  que  comeqa- 
vam  de  importar-se  para  os  trabalhos  agrìcolas,  as  quaes 
eram  antes  subjeitas  semente  às  despezas  de  expediente* 
Além  d'^isto  foram  elevados  a  7  ^/o  os  direitos  de  exporta- 
^ao,  sem  que  apparecessem,  conjunaamente  com  estas  in- 
tempestivas  medidas,  outras  nao  menos  urgentes  e  de  conti- 
nuo reclamadas,  para  levantar  a  lavoura  do  estado  de  aba- 
timento,  tao  geralmente  reconhecido  e  apregoado,  e  para  o 
qual  se  poderia  ter  encontrado  remedio  prompto  e  efficaz 
no  bom  emprego  da  somma  destinada  a  introduccao  de 
maior  numero  de  bracos  livres.  Ficou  portanto  a  questao 
seriamente  prejudicada  com  taes  inadvertencias,  accrescen- 
do mais,  senao  o  peior,  que  a  propria  somma,  acima  refe- 
12 
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rida,  veiu  por  nas  maos  dos  cootràrios  mais  um  argumeoto 
poderoso,  para  se  robustecerem  em  suas  davidas  e  receios* 

Grendo  que  fosse  intetratnente  empregada  aquella  ver- 
ba,  e  porque  nao  viratn  nenhum  resultado,  redobraram 
suas  accusa^oes,  multiplicaram  seus  clamores,  ignorando 
muìtos  ainda  hoje  que  apenas  se  gastou  urna  quinta  parte 
d'eUa. 

Bom  é  porém  que  se  saiba  no  Brazil  que  em  todos  os 
paizes  onde  escasseiam  os  bra^os,  a  colonisacao  tem  sido 
objeao  de  sacrìficios  enormissimos  e  dos  mais  sérios  e  atu- 
rados  estudos.  Nao  se  espera  tudo  da  Providencia,  corno 
nós  costumamos  fazer. 

No  comeco  do  seculo  xviii,  por  exemplo,  Frederico 
Guilherme  trouxe  a  Prussia  um  numero  consideravel  de 
cultivadores,  principalmente  suissos  e  aliemaes,  cujo  estabe- 
lecimento  custou  ao  thesouro  a  somma,  enorme  para  essa 
épocha,  de  22  milhoes  de  francos,  Frederico  11  continuou  a 
obra  do  seu  predecessor,  attrahindo  cerca  de  260,000  emi- 
grantes  de  diversos  paizes.  (V.  Legoyt,  U émigration  eu-- 
rqpéenne,  pag.  24  e  25.) 

Por  uma  carta-patente  de  25  de  fevereiro  de  1763, 
Maria  Thereza  concedia  aos  colonos  que  viessem  estabe- 
lecer-se  na  Austria  transporte  gratuito,  adiantamentos  em 
dinheiro,  isen^des  de  impostos,  etc.  O  ultimo  d^esses  favo- 
res,  além  de  outros,  ainda  ultimamente  foi  pelo  governo 
austriaco  promettido  às  familias  que  fossem  em  certo  nu« 
mero  estabelecer-se  nas  provincias  danubianas.  (Legoyt^ 
obra  cit.,  pag.  12  e  14.) 

Aos  emigrantes  para  a  Argelia  o  governo  francez  of- 
ferece  vantagens,  que  um  escriptor  chama  excepcionaes  : 
transporte  gratuito,  alojamento  gratuito  durante  tres  dias, 
construc^ao  de  casas,  medicos,  etc.  (Legoyt,  obra  dt.,  pag. 

137.) 

Na  Australia,  a  metade  do  pveqo  da  venda  das  terras, 

reunido  ao  producto  das  taxas  dos  pobres  e  dos  hospidos 

é  consagrada  ao  transporte  de  passageiros  necessitados. 
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De  1847  ^  ^856  OS  commissarios  officiaes  da  emigracao 
'dnham  gasto  tres  milhoes  esterlìnos,  cerca  de  400  francos 
por  adulto-  (V.  Duval,  Historia  de  r emìgration  ali  xrx  S/è- 
de,  pag.  3o6.)  Tracta-se  alli  de  importar  mulheres  princi" 
palmente,  ainda  que  com  maior  despeza.  Em  1 860,  o  par- 
lamento da  colonia  da  Victoria  applicava  a  somma  de  £ 
4,000  a  introduccao  de  vinhateiros  habeis.  (Duval,  obra 
cit.,  pag.  319.) 

Na  Jamaica  concedeu-se  um  premio  de  £  7  a  intro- 
duccao de  cada  adulto  madeirense.  (Duval,  obra  cit.,  pag. 
369!) 

Outros  exemplos  de  auxilios  consideraveis  para  pro- 
vocar a  emigracao  poder-se-iam  citar  dos  govemos  do  Pe- 
rù, Venezuella,  Entre-Rios,  Corrientes  e  Chile,  na  Ameri- 
ca do  Sul. 

Além  de  isempcoes  e  favores  similhantes,  certos  go- 
vemos fazem  despezas  consideraveis  com  a  emigraqao.  Es- 
sas  despezas  nas  Indias  Occidcntaes  e  na  Guyana  ingleza 
de  1887  a  1848  elevaram-se,  segundo  Mr.  Molinari,  a  £ 
702,867.  Na  ilha  Mauricia  de  i834  a  1844  ellas  subiram 
ao  algarìsmo  de  £  704,662.  (Y.  Dici.  cF Economie  politi- 
le, art.  Émigration.  )  Estes  algarismos,  que  para  uma  s6 
das  referidas  colonias  dao  a  mèdia  de  700:000:000  por  anr 
no,  sao  ainda  excedidos  pelos  da  Australia,  onde,  comò 
adma  se  viu,  os  gastos  com  a  emigracao  absorveram  cef» 
ca  de  3:ooo:ooo:ooo  annuaes  durante  um  decennio. 

Que  dirao  àcerca  d'isto  os  nossos  meticulosos  econo- 
mistas? 

Coincidiram  fatalmente  os  factos,  de  que  vinhamos  fal- 
lando, com  OS  melos  empregados  pela  republica  Argentina 
para  attrahir  às  suas  terras  colonos  europeus,  espedal- 
mente  portuguezes, 

A  carta  que  abaìxo  transcrevemos,  publicada  nas  cò- 
hunnas  da  Reifolugao  de  Setembro  pelo  mui  digno  consul 
d'aquelle  Estado  em  Portugal,  o  snr.  Francisco  Herculano 
Barbosa  de  Vasconcellos,  e  bem  assim  os  officios  que  a 
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moti  varani,  dao  segura  prova  do  cuidado  que  merece  ao 
governo  de  Buenos- Ayres,  e  aos  seus  agentes  no  estran- 
geiro,  a  magna  questao  da  emigracao. 

COLONISA^AO  NO  ESTADO  DE  BUENOS-AYRES 

nSnr.  redactor.  —  Vendo  que  v.  nao  poupa  as  colum- 
nas  do  seu  jomal  a  tudo  quanto  póde  ser  de  interesse  d'es- 
te  paiz,  tendo-me  sido  remettidos  pelo  governo  do  Està  do 
de  Buenos-Ayres  os  officios  e  cópias  de  leis  promulgadas 
n'aquelle  paiz  a  bem  da  colonisacao  franca,  liberal,  e  a 
mais  livre  que  se  ha  visto,  e  ao  mesmo  tempo  util  para  o 
commercio  e  navegaqao,  tomei  a  deliberacao  de  me  diri- 
gir  a  V.  para  que  se  digne  publicar  no  seu  jomal  as  men- 
donadas  leis  e  oflScios,  por  isso  que  a  sua  publicacao  mui- 
to  me  foi  recommendada  pelo  governo  d'aquelle  Estado, 
comò  V.  vera  dos  officios  acima  indicados* 

«Cumpre-me  dizer  a  v,  que  com  està  publicacao  jul- 
go  fazer  um  bom  servico  a  naqao  portugueza,  a  qual  me 
honro  de  pertencer,  e  àquelle  governo  e  paiz  que  tenho  a 
honra  de  representar  na  qualidade  de  consul  geral  n'estes 
reinos,  (e  a  quem  tambem  desejo  vèr  prosperar)  procuran- 
do OS  meios  de  fazer  publicar  as  leis  d'aquelle  paiz,  que 
possam  aproveitar  ao  commercio,  industria  e  navegaqao 
d'està  nacao  para  mim  tao  cara,  concorrendo  assim  para 
o  seu  maior  desenvolvimento  e  prosperidade,  pela  qual  pu- 
gnarci quanto  em  mim  couber  ;  nao  me  poupando  a  quaes- 
quer  informacoes  que  de  mim  possam  exigir,  e  eu  possa 
sadsfazer. 

«Bem  comò  as  prestarei  àquelles,  que,  procurando 
sua  fortuna  em  pai^es  loìiginquos,  e  doentios,  onde  as  mais 
das  vezes  perece  o  maior  numero  d'elles,  queiram  utilisar- 
se  d'aquelle  bello  paiz  (Buenos-Ayres)  com  um  clima  simi- 
Ihante  ou  egual  ao  de  Portugal,  onde  nao  ha  epidemia, 
nem  molestias  dominantes,  corno  as  que  téem  assustado  a 
Europa,  e  parte  da  America  ;  com  os  mesmos  usos  e  cos- 
tumes  ;  fertil,  por  sua  natureza,  em  fructos  e  ppductos  de 
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todas  as  especies  (da  Europa  e  America),  gados  etc,  etc, 
para  commodìdade  da  vida,  e  de  mais  com  um  governo  il- 
lustrado,  humano,  generoso  e  protector  dos  emigrados,  mui 
principalmente  dos  portugue:{es,  qne  Ihe  merecem  toda  a 
estima,  affeicao,  sympathia,  e  proteccao  corno  irmaos  I 

«Tenho  a  observar  a  v.,  para  que  o  haja  de  recom- 
mendar  na  mesma  occasiao  ao^  capitaes  de  navios,  donos 
de  mercadorìas,  e  passageiros  que  se  destinem  aos  por- 
tos  de  Buenos-Ayres,  que  devem  levar  seus  despachos, 
conhecimentos,  manifestos,  e  passaportes  legalisados  e  vì- 
sados  por  estè  consulado  geral  (ou  pelos  consulados  e  vi- 
ce-consulados  do  mesmo  Estado  nos  mais  portos  de  Por- 
tugal  e  seus  dominios,  onde  os  haja),  a  fìm  de  evitar  qual- 
quer  duvida  ou  transtorno  nos  seus  despachos,  assim  comò 
a  multa  a  que  estao  subjeitos,  e  que  é  imposta  por  simi- 
Ihante  falta,  comò  se  acha  determinado  por  aquelle  go- 
verno. 

«  Admittindo  v.  nas  columnas  do  seu  jornal  està  mi- 
nha  pequena  exposicao  e  descripcao,  juncto  com  as  leis  e 
officios  que  tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  por  còpia  au- 
ctorisada  por  este  consulado  geral,  julgo  farà  um  grande  e 
relevante  servilo  ao  commercio  e  navegacao,  e  a  este  paiz 
em  geral. 

«  Contando  com  este  obsequio,  terei  a  agradecer  sin- 
ceramente a  V.  sua  generosidade  e  cavalheirismo. 

«  Deus  guarde  a  v.  muitos  annos, — Ck)nsulado  geral 
do  Estado  de  Buenos- Aj^es  em  Portugal.—  Lisboa,  3o  de 
agosto  de  i856. 

«Snr.  Antonio  Rodiigues  de  Sampaio. —  Firmino 
Herculano  Barbosa  de  Vasconcellos,  consul  geral  do  Es- 
tado de  Buenos- Ayres  em  Portugal. 

«  Ministerio  da  fazenda.  —  Buenos- Ayres,  27  de  ju-  ' 
nho  de  i856. — Ao  snr.  consul  geral  do  Estado  de  Bue- 
nos-Ayres,  em  Portugal,  D.  Firmino  Herculano  Barbosa 
de  Vasconcellos. 
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«  O  abaixo  assignado  tem  a  satìsfaqao  de  junctar  por 
copia  a  lei,  que  as  camaras  acabam  de  sanccionar,  decla- 
rando  francos  os  porios  de  Bahia  Bianca  e  Patagones^ 
tanto  pelo  que  respeita  aos  navios  que  alli  arribarem,  quan- 
to ao  consummo  dos  dictos  districtos,  a  qual  se  aggregou  a 
lei  sobre  concessao  de  terrenos  n'^esses  ponctos,  saccionada 
no  anno  ultimo  Ì7<^y  para  que  se  sirva  v.  s,*  dar-lhes  pu- 
blicidade  pela  imprensa  d'^esse  paiz,  e  por  todos  aquelles 
meios  que.julgar  adequados  à  concepcao  da  ideia,  que  ti- 
veram  os  legìsladores  quando  as  dìctaram. 

«  O  abaixo  assignado  saùda  o  snr.  consul  geral  com 
a  mais  distincta  considera(;ao. — Nérberto  de  la  Riestra.» 

É  fora  de  duvida  que  taes  publicaqoes  nao  deixaram 
de  preoccupar  mais  ou  menos  o  governo  portuguez,  pois 
vemol-o,  justamente  por  este  tempo,  conceder  privilegia 
para  a  navegacao  dos  Acores  e  da  Costa  d'Africa  occi- 
dentai  a  uma  companhia,  que  se  propunha  estabelecer  pa- 
ra estes  ponctos  uma  carreira  de  vapores,  e  cujo  capital 
era  de  i:8oo  contos  fortes. 

Continuan4o  com  a  enumeracao  das  colonias,  mencio- 
Eiaremos  as  que  se  estabeleceram  no  periodo  de  1857-1860. 

Em  1857  contam-se:  a  de  Sinimbù,  na  Bahia;  a  dQ 
5.  Angelo  e  a  de  Sancta  Maria  da  Soledade,  (contracto 
Montravel,  fixado  em  2:880  individuos)  no  Rio- Grande  do 
Sul  ;  e  as  de  Itaùna  e  S.  Lut){  da  Boa-  Vista  em  S.  Paulo. 

D^mo.^  em  seguida  os  nomes  de  algumas  colonias  par- 
ticulares  fundadas  em  S.  Paulo  e  regidas  pelo  systema  de 
p^rc^^ia,  cujas  datas  d^  funda^  nao  nos  foi  possivel  ave- 
riguar  coin  exactidao  ;  taes  sao  :  Morrò  Gr<^nde  (Jundiahy)^ 
^oa-Vista  (Campina§),  Paìxneira  (Limeira),  5.  Joào  do 
Morrò  Grande,  S.  José  de  Corumbatahy,  Morrò  Gran- 
de, Boa-Vista  (Rio  Claro),  S aneto  Antonio  (Constituicao)> 
Martjrrios  (Amparo),  Jetubd  e  Boa-Vista  (S.  Sebastiao), 
Mom  J aretini  (Capivary).  ' 

Viram  a  luz  n'éste  mesmo  anno  de  1857  o  aviso  d§ 
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3 1  de  agosto  e  a  lei  de  26  de  setetnbro,  que  facilitavam 
ainda  mais  a  acquisicao  de  cartas  de  naturaUsacao  (47-^), —  ' 
OS  regulamentos  de  7  de  julho  e  3o  de  outubro,  concemen- 
tes  a  recepcao,  accommodaqao  e  distribui^ao  dos  colonos  no 
Rio-Grande  do  Sul,  e  finalmente  a  lei  provincial  d^esta 
mesma  provincia,  n.®  4o3,  de  18  de  dezembro  (7O,  votan- 
do urna  verba  no  respectivo  ornamento /ara  auxilio  a  qual- 
quer  companhia,  sociedade  ou  pessoa  para  a  introducgao 
de  colonos  agricolas  na  ra^ao  de  So4ooo  reispor  cada  um 
tnaior  de  12  annos,  e  de  iS^ooo  reis  por  cada  um  menar 
de  12  até  2,  depois  de  importados,  120^00  reis. 

Em  i858  fundaram-se  apenas  a  colonia  de  Nova  Pe- 
tropolis  e  a  de  5.  Lourengo  (contracto  Reinghantz,  fixado 
em  1:440  colonos)  no  Rio-Grande  do  Sul. 

Appareceram  pela  mesma  occasiao  o  decreto  de  i  de 
maio,  provendo  sobre  a  expedicao,  transporte  e  estabele- 
dmento  dos  emigrantes  e  colonos  no  imperio  (7*),  e  as  ins- 
trucqdes  de  18  de  novembro  estabelecendo  pela  primeira 
vez  e  oflBcialmente  <cuma  regra  geral,  determinando  os  fa- 
vores,  que  o  governo  do  Brazil  concedia  aos  emigrantes 
que  viessem  estabelecer-se  no  imperio,  e  liberalisando-os  a 
um  poncto  até  entao  nunca  visto:  auxilio  na  passagem  da 
Europa  para  o  Brazil  ;  passagem  gratuita  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  o  porto  da  colonia,  e  d'ahi  até  a  localidade  da 
mesma;  salario  em  trabalhos  coloniaes  durante  o  tempo 
preciso  para  se  poderem  manter  com  o  producto  de  suas 
lavouras;  sustento  gratuito  àquelles  para  os  quaes  nao  hou- 
vessé  serviqo,  ou  que  estivessem  impossibilitados  de  o  pres- 
tar ;  longos  prazos  para  o  pagamento  dos  seus  lotes  de  ter- 
ras  e  adiantamentos  que  tivessem  recebido — isto  para 
àquelles  que  se  quizessem  estabelecer  comò  proprietarios 
independentes  nas  colonias  do  governo, 

«  Para  àquelles  que  se  propunham  engajar-se  ao  ser- 
vì<;o  "dos  fazendeiros:  passagem  gratuita  da  Europa;  liber- 
dade  piena  de  combinar  sobre  as  condi^oes  dos  contractos; 
minuciosas  providencias  para  garantir  a  sua  boa  accommo* 
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daqao  e  tracto  durante  o  praso  do  contracto,  e  o  fiel  cutn- 
primento  do  mesmo.  Deu  além  d'isso  providencias  para  0 
estabelecimento  de  agentes  em  diversos  ponctos  da  Euro- 
pa, ìncumbidos  de  tornar  conhecìdos  estes  favores  e  de  en- 
caminhar  os  emigrantes  que  se  propozessem  vir  para  o 
Brazil  ;  designou  quantias  para  fazer  com  que  a  imprensa 
na  Europa  concorresse  para  auxiliar  as  vistas  do  governo 
e  o  defendesse  de  injustas  arguicoes.»  (Vld.  Estudo  sobre 
a  emigragao  pelo  conselheiro  Ignacio  da  Cunha  Galvao, 
pag.  i5.) 

Foi  tambem  apresentado  no  parlamento  pelo  entao 
ministro  da  justica,  conselheiro  Francisco  Diogo  Pereira 
de  Vasconcellos,  de  saudosissima  memoria,  um  bello  pro- 
jecto  de  lei,  estabelecendo  e  legitimando  em  todos  03  seus 
effeitos  o  casamento  civil  no  imperio. 

Infelizmente  nao  Ihe  prestou  a  camara  a  attencao  que 
o  assiihìpto  requeria,  e  là  ficou  elle  sepultado  entre  os  pa- 
peis  ìnuteis  da  secretaria.  Pois  para  recommendar  o  nome 
do  conselheiro  Diogo  de  Vasconcellos  a  veneracao  de  to- 
dos OS  filhos  da  geracao  nova,  é-lhe  mais  que  titulo  suffi- 
ciente esse  notavel  e  dignissimo  projecto  de  lei*. 

Nao  o  tendo  nós  no  originai,  vamos  dal-o  traduzklo 
de  um  livro  escripto  em  francez  —  La  colonisation  du  Bré- 
sii  par  M.  Charles  Reybaud,  pag.  i45-i5o. 

CASAMENTO  CIVIL 

ccNa  sessao  da  camara  dos  deputados  de  19  de  julho, 
o  snr.  ministro  da  justica  apresentou  a  seguirne  proposta 
do  governo  sobre  o  casamento  por  contracto,  a  qual  foi 
enviada  às  commissoes  de  justica  e  negocios  ecclesiasticos  : 

<c  Augustos  e  dignìsslmos  representantes  da  naqao. 

«  As  Ids  que  regulam  o  casamento  no  imperio,"  nSo 
pódegi,  sem  grave  detrimento  dos  interesses  publicos,  ficar 
sem  modifica^ao. 
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<cO  governo  imperiai  acompanha  a  nacao  nos  seus 
sentimentos  religiosos,  na  sua  obediencia  aos  preceitos  da 
Egreja  de  Christo,  no  respeito  aos  direitos  incontestaveis 
do  poder  espiritual;  e,  por  isso  mesmo  que  reconhece  a 
sua  independencia,  nao  póde  deixar  de  defender  o  livre 
exercicio  das  attribuicoes  do  poder  temporal. 

«  É  indubitavel  que  o  Brazil  póde,  assim  corno  as  ou- 
tras  nacoes  catholicas,  estabelecer  o  casamento  ci  vii,  e  le- 
gitimal-o  em  todos  os  seus  efFeitos. 

«  Fiel  a  estes  principios,  o  governo  imperiai  vem  so- 
lidtar  da  vossa  illustracao  e  patriotismo  medidas  que  pro- 
tejam  a  inviolabilidade  da  familia,  o  seu  futuro  e  a  sorte, 
hoje  tao  precaria,  dos  filhos  dos  conjuges  que  professem 
qualquer  outra  religiao  que  nao  seja  a  do  Estado,  assegu- 
rando  d'este  modo,  e  por  meio  d'uma  legislacao  proteao- 
ra  d^estes  direitos  sagrados,  a  tranquillidade  domestica  e  a 
prosperidade  da  nacao. 

«  Nao  vera  o  governo  com  fria  indifferenza  a  confu- 
sao  e  desordem  no  seio  das  familias,  que  de  um  momento 
para  outro  se  podem  achar  desunidas  e  expostas  a  miseria 
e  a  deshonra,  se  as  leis  nao  regularem  d'um  modo  conve- 
niente OS  direitos  e  os  deveres  dos  esposos,  quando  ne- 
nhum  d'elles  fòr  catholico,  ou  sómente  um  professar  està 
religiao  e  o  outro  nao. 

«  Os  tractados,  as  nossas  proprias  leis,  e  sobretudo  o 
nosso  dever  de  nacao  christa  e  civilisada,  pozeram  termo 
ao  tra  fico  dos  escravos  africanos,  que  suppriam  de  traba- 
Ihadores  a  nossa  agricultura  e  todas  as  nossas  industrias. 

«  Da  suppressao  d'^esse  tràfico  proveiu  a  falta  de  bi*a- 
^os,  e  da  falta  de  bracos  a  urgencia  de  promover  com  em- 
penho  a  emigrarlo,  para  que  a  nossa  produccao  adquirisse 
assim  todo  o  seu  desenvolvimento. 

«  Mas  é  incontestavel  que  os  esforqos  do  governo  hao- 
de  encontrar  um  obstaculo  invencivel  para  satisfazer  a  està 
necessidade,  se  os  estrangeiros,  que  nos  trazem  a  sua  in- 
dustria e  OS  seus  bracos,  nao  poderem  contrahir  os  la^os 
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de  familia,  com  a  certeza  da  sua  legìtimidade,  e  com  to- 
dos  OS  effeitos  que  dimanam  do  casamento  legalmente  ce- 
lebrado. 

«É*  facto  constante  e  por  todos  attestado,  que'nao  so 
catholicos,  mas  tambem  grande  numero  de  protestantes, 
procuram  na  emigracao  para  o  Brazil  mdhorar  a  sua  sorte* 

a  Todavia,  qual  sera  o  homem  honrado  que  nao  he- 
sitarà  em  vir  para  o  imperio,  se  nao  ti  ver  a  certeza  de 
n'elle  vèr  reconhecida  a  legitimidade  de  seus  filhos,  se 
n'elle  vir  considerada  comò  um  concubinato  a  uniao  que 
contrahiu,  se  os  filhos^sao  illegitimos  e  portanto  incapazes 
de  Ihe  succeder  ? 

«  Tem  o  governo  imperiai  por  dever  e  tarefa  melho- 
rar  similhante  situacao. 

«Materia  tao  delicada  exigia  prudencia,  nKìdita<;ao 
profunda  e  exame  cuidadoso:  confiou  pois  o  governo  està 
grave  tàrefa  ao  estudo  da  seccao  de  justica  do  conselho  de 
Estado. 

«  Tendo-se  dignado  S.  M.  o  Imperador  conformar-se 
com  as  ideias  d'^esta  seccao,  e  com  as  do  conselho  de  Es- 
tado, que  Ihe  aprouve  attender,  me  ordenou  que  vos  apre- 
sentasse, augustos  e  dignissimos  representantes  da  nacao, 
a  proposta  segumte  : 

PROPOSTA 

Artigo  I  .^.  Os  casamentos  entre  pessoas  que  nao  pro- 
fessarem  a  religiao  catholica,  apostolica,  romana,  serao  ce- 
lebrados  por  contractos  civis;  poderà  seguir-se  o  acto  re- 
ligioso, se  nao  tiver  sido  celebrado  anteriormente. 

Art.  2.®  O  casamento  ci  vii  poderà  tambem  ser  contra- 
hido,  quando  um  dos  conjuges  fòr  catholico  e  o  outro  nao. 

Fica  todavia  entendido  que,  se,  n'esta  hypothese,  pre- 
ferirem  celebrar  o  casamento  religioso  perante  a  Egreja  ca- 
tholica, poderao  fazel-o  independentemente  do  contracto 
civil  :  em  tal  caso,  o  casamento  religioso,  além  do  la^o  es- 
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pirìtual  para  o  catholìco,  produzirà  todos  os  efifeitos  civis 
para  os  dous  conjuges,  tao  completamente,  corno  tendo  ha- 
vido  contracto  civil. 

Art.  3.°  O  contracto  civil,  segui  do  da  cohabitacao  dos 
eaposos,  nas  duas  hypotheses  do  artigo  j.**  e  do  artigo  2.®, 
tornarà  o  casamento  indissoluvel,  e  produzirà  todos  os  ef- 
feitos  civis,  que  resultam  do  casamento  contrahido  segun- 
do  as  leis  e  costumes  do  imperio. 

Art.  4.®  Os  matrimonios  mixtos,  ou  entre  pessoas  es- 
tranhas  a  Egreja  catholica,  que  tenham  sido  contraKidos 
bona  fide,  antes  da  publicacao  da  presente  lei,  por  acro  pu- 
blico,  ou  celebrados  segundo  as  regras  d'uma  religiao  to- 
lerada,  serao  considerados  ipso  facto  comò  ratificados  quan- 
to ao$  effeitos  civis,  corno  se  foram  contrahidos  ou  celebra- 
dos na  fórma  prescripta  para  os  casamentos  civis,  urna  ver 
que  n'elles  se  nao  encontre  algum  dos  impedimentos,  que 
o  governo  tiver  determinado  jem  conformidade  codi  o  §  1  .** 
do  artigo  6.**  d'^esta  lei. 

Todavia,  no  decurso  de  um  anno  desde  a  data  da  pu- 
blicacao da  presente  lei,  estas  unioes  poderao  ser  dissolvi- 
das,  se  o  permittir  a  religiao  segundo  a  qual  tiverem  sido 
contrahidas.  Passado  este  praso,  iicarao  indissoluveis. 

Art.  5.®  Sao  reconhecidos  comò  vàlidos,  e  deverao 
produzir  todos  os  seus  efifeitos  civis,  os  casamentos  cele- 
brados fora  do  imperio,  segundo  as  leis  do  paiz  onde  fo- 
ram contrahidos. 
*    Art.  6.®  É  auctorisado  o  governo: 

§  I.**  A  regular  os  impedimentos,  nuUidades,  separa- 
lo, quoad  ihorum,  e  a  fórma  da  celebracao  d'estes  matri- 
monios comò  contractos  civis  ; 

S  2.°  A  organisar  e  regular  o  registro  d'^estes  matrimo- 
nios, e  tambem  os  nascimentos  que  d'elles  provierem.  — 
Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  19  de  julho  de  i858.  —  Assi- 
gnado  :  Francisco  ^iogo  Pereira  de  Vasconcellos. 

Publioou  egualmente,  n^este  mesmo  anno  de  i858,  q 
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governo  portuguez  a  portaria  de  9  de  fevereiro  quc  esta- 
tue a  obrigagào  de  que  0  locador,  quando  o  ajuste  se  des- 
faga,  deverà  cumpril-o  aie  que  0  colono  ache  nova  accom- 
modagdo,  ou  aie' que  volte  para  0  reino,  pagando-se-lhe  a 
passagem. 

Jà  antes  d'isto  havia  o  refendo  governo  promulgado 
a  lei  de  20  de  julho  de  i855  que  prohibiu  a  cedencia  dos 
servigos  do  colono,  sem  preceder  commum  assenso  entre  os 
tnteressados,  e  posteriormente  foram  publicadas  a  portaria 
de  16  de  dezembro  de  1862,  e  a  de  28  de  Janeiro  de  1864, 
que  exige  a  apresentagao^  de  certificado,  passado  pelo  con- 
sul  de  T^ortugal,  de  que  0  individuo  contractador  possue 
propriedades,  onde  possa  empregar  os  colonos. 

Em  1859  fundou-se  a  colonia  do  Engenho  Nouo,  na 
Bahia. 

<c  Firmou  o  governo  um-  contracto  com  urna  casa  ex- 
pedidora  de  Antuerpia,  Steinmann  &  C*  para  a  remessa 
de  I  :ooo  colonos  dentro  do  praso  de  um  anno,  obrigando- 
se  ella:  a  transportal-os  mediante  a  subvencao  de  100 
francos  por  cada  um,  somma  està  tao  inferior  ao  custo  de 
uma  pàssagem,  que  claro  ficava  que  presumiam  os  contra- 
ctadores  obter  do  emigrante  a  dififerénca,  deixando  pertan- 
to de  pesar  por  egual  somma  sobre  o  thesouro.  Em  1861 
fez-se  novo  contracto  com  a  mesma  casa  para  a  importa- 
cao  de  2:000,  mediante  subvencao  ainda  menor,  5o  fran- 
cos,  metade  da  primeira. 

«  Era  sem  duvida  muito  lisongeira  està  consideravel 
diminuicao  na  despeza  de  transporte,  e  mais  ainda  por  in- 
dicar que  as  disposicoes  para  emigrar  para  o  Brazil  iam-se 
desenvolvendo  a  tal  poncto  na  Allemanha,  que  jà  se  encon- 
travam  individuos  dispostos  a  pagar,  senao  todo,  ao  me- 
nos  a  maior  parte  do  importe  da  pàssagem. 

<cA  guerra,  porém,  contra  o  expedidor  privilegiado 
nao  tardou  em  apparecer,  recrudescendo  ao  mesmo  tempo 
a  propaganda  contra  o  Brazil,  e  frustrando-se  as  esperan- 
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ifls  que  aquella  circumstancia  tinha  feìto  nascer.  Devendo 
a  dita  casa  comàiercial  fazer  a  remessa  dentro  do  prasp  de 
um  anno  (1862),  até  fìns  de  1864,  ainda  nao  tinha  conse- 
guido  completar  o  numero  de  2:000  fixado  no  contracto, 
cujo  praso  ia  sendo  periodicamente  prolongado,  até  que  fì- 
nsdmente  (i865)  marcou  o  governo  um  termo  definitivo, 
^do  o  qual  o  considerou  extincto.»  (Vid.  Estudo  sobre  a 
etnigragào,  pelo  conselheiro  Ignacio  da  Cunha  Galvao, 
pag.  19-20). 

*  • 

Fixou-se  n'esta  occasìao  e  pelo  xegulamento  do  i  .^  de 
marco  o  modo  de  pagamento  dos  prasos  coloniaes,  subsi- 
dìos  e  passagens  dos  colonos  na  provincia  do  Rio-Grande 
do  Sul  (73). 

Em  i86o  fundaram-se:  a  colonia  do  ^to  T^ardo,  na 
Bahia;  a  de  5.  H^iogo,  no  Piauhy;  a  de  ^.  Vedrò  11 — 
procedente  do  contracto  celebrado  entre  o  governo  impe- 
riai e  a  Companhia  Uniao  e  Industria  para  a  introduc(;ao 
de  2:000  individuos  —  e  a  do  ^ibeirao  dos  Lages,  em  Mi- 
nas-Geraes;  a  de  Iguape  e  a  de  Cananèa,  em  S.  Paulo; 
a  de  C/issunguy,  no  Paranà  ;  a  de  Theresopolis,  a  de  Ita- 
jahy-Br  usque  e  a  de  oAngelina,  em  Sancta  Catharina. 

Foi  além  d^isso  referendado  o  decreto  de  i  o  de  setem- 
bro  (47-O,  e  publicado  o  regulamento  das  alfandegas  e  me- 
zas  de  rendas  de  19  do  mesmo  mez  e  anno  (74). 

Desde  1860  até  i,865  comò  que  paralysa  o  movimento 
cofonial. 

Em  vez  de  se  corrigirem  os  erros  e  imprevidencias, 
que  a  practica  de  tantos  annos  reprovava,  condemnou-se 
a  eroigraqao  europeia,  por  nao  ter  produzido  os  beneficios, 
que  forcosamente  teriam  surgido  por  toda  a  parte,  se  a 
dSo  tolhesse  a  falta  de  tino  e  a  incuria  dos  que  se  propu- 
nham  promovel-a. 

Nao  seria  assim,  se  antes  se  houvesse  tractado  do  le- 
vantamento  da  carta  topographica  do  imperio,  acompanha- 
da  dos  indispensaveis  esclarecimentos  sobre  a  natureza  do 
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solo,  do  dima  e  das  especies  de  cultura,  mais  aproprìadas 
a  cada  uma  das  provincias. 

Nao  seria  assim,  se  se  tìvesse  preparado,  pelo  menos 
no  Para,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Rio-Grande 
do  Sul,  estabelecimentos  com  a  capacidade  precisa  para  a 
recepcao  de  emigrantes,  facilitando-se-lhes,  além  d'isso, 
por  meio  de  subvenqao  a  uma  ou  mais  companhias  de  va- 
pores,  transporte  para  qualquer  dVquelles  portos,  e  quan- 
do alli  chegados,  todos  os  esclarecimentos  e  conduccao  para 
OS  ponaos  de  seu  destino. 

Nao  seria  assim,  se  na  Europa  se  tivessem  creado  or- 
gaos  de  publicidade,  para,  por  sua  illustracao,  sentimento 
de  justica,  e  amor  de  verdade,  se  fazerem  ouvir  dos  espi- 
ritos  receiosos  pela  sorte  dos  emigrantes,  combatendo  e 
destruindo  muit|s  das  assercoes  infundadas,  que  se  levan- 
tavam  com  a  maior  insistencia  contra  o  Brazil,  justamente 
nos  paizes  d'onde  derivava  o  grosso  da  corrente  de  emi- 
gracao. 

Nao  seria  assim,  se  os  agentes  coloniaes  e  officiaes,  a 
cxemplo  do  digno  enviado  especial  do  governo,  o  finado 
marquez  d'Abrantes,  apresentassem  a  verdade  em  todo  o 
seu  brìlho  e  pureza,  expondo  lealmente  as  causas  que  de 
parte  a  parte  suggeriam  as  mais  acerbas  recriminacSes,  em 
vez  de  se  perderem  em  divagaqoes  inuteis,  inspiradas  ou 
pelo  maior  ou  menor  interesse  que  d'ellas  Ihes  proviesse, 
ou  por  um  falso  e  exaggerado  sentimento  de  patriotismo. 

De  todas  estas  faltas,  e  comò  consequencia  necessaria, 
resultaram  antipathias  e  excessos,  quer  por  parte  da  AUe- 
manha,  prohibindo  com  toda  a  severidade  a  propaganda 
da  colonisaqao  para  o  Brazil,  quer  por  parte  da  impren- 
sa  do  imperio,  insurgindo-se  contra  a  coIonisacSo  eufO- 
peia. 

Para  que  bem  se  avalie  do  estado  à  que  chegou  està 
questao,  vamos  transcrever  para  aqui  parte  d'um  artigo 
publicado  em  1860  em  um  dos  jornaes  brazileiros,  e  qitó 
mereceu  ser  reproduzido  em  muitos  outros  : 
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...  «  Isto  posto,  demos  que  a  colonìsacao  é  possivel  ; 
demos  que  os  governos  germanicos,  comprehetidendo  a  van- 
tagem  que  Ihes  offerecem  os  nossos  colonisadores,  em  vez 
de  opporem  bemaventurados  embaracados  a  emigraqao,  fa- 
dlitam-na  por  todos  os  modos,  incitam-na,  e  que  por  ef- 
feito  de  suas  medidas,  apparece  de  novo  agora  na  bella 
Germania  um  movimento  de  exodo,  analogo  ao  que  ha 
quatorze  seculos  arrojou  as  suas  barbaras  hordas  sobre  a 
Europa  occidental  ;  demos  que  esse  movimento  se  faz  para 
o  Brazil  ;  demos  que  se  multiplicam  nos  nossos  portos  na- 
vios  e  navios  transportando  aos  milhares  esses  colonos; 
dizeì-nos:  ao  cabo  de  algumas  dezenas  de  annos  o  que  sera 
d'este  nosso  Brazil  latino,  catholico,  na  presenca  d'^ess'outro 
Brazil  germanico,  protestante,  em  habitos,  em  indole,  em 
tudo  completamente  repulsivo,  antagonico,  ao  Brazil  a  que 
pertencemos,  de  que  nos  ufanamos? 

((  E  nao  vos  fallaremos  na  discordancia  religiosa.  Jà, 
para  promoverdes  a  vpssa  colonisacao,  profondamente  fe- 
ristes  a  constitui(;ao  ao  Estado;  reconhecestes  cultos  que 
ella  declarou  nao  deverem  ser  reconhecidos  ;  e  nao  so  os  v 
reconhecestes  comò  os  assalariastes . . . 

«  E  por  isso,  especialmente,  dizemos  que  a  colonìsacao 
europeia  nao  é  desejavel; — porque  queremos  o  Brazil — 
Brazil  para  todas  as  gera<j6es  de  brazileiros,  e  nao  o  Bra- 
zil, terra  de  luctas  sangrentas  de  duas  raqas  hostis . . . 

«  E  agora,  bavera  justiqa  n'esses  favores,  que  a  custa 
do  contribuirne  brazileiro,  fazeis  ao  estrangeiro,  que  aqui 
queira  vir  estabelecer-se  ?  Sois  generosos  ;  pagaes-lhes  pas- 
sagens  ;  daes-lhes  alimentos  ;  daes-lhes  terras ...  a  custa  de 
quem?  Sera  à  vossa  custa?  Terieis  bem  mau  gosto,  de 
certo;  pois  ahi  sobrariam  patricios  vossos,  a  quem  esses 
tjbsequios  seriam  utilissimos,  habilitando-os  para  conquis- 
tarem  com  o  seu  trabalho  o  bem-estar. . .  Mas  nao;  essas 
despezas  sahem  do  thesouro,  isto  é,  sahem  da  algibeira  de 
todos  nós,  da  do  pobre  comò  da  do  rico  ;  ora,  nao  tendes 
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dìreito  de  esportular  o  pobre  brazìleiro,  para  soccorrer,  à 
custa  d'ielle,  o  pobre  que  ides  buscar  a  Europa. 

«Basta  esse  vosso  procedimento,  para  lancar  sobre 
vós  e  sobre  os  colonos  que  trouxerdes,  una  desfavor,  um 
odioso,  que  vae  desde  jà  fomentando  sinistras  rivalidades. 

<cE,  pois,  dizemos-vos: — a  colonisacao  europeia  nao 
é  dese javel  ;  sem  remediar  a  nossa  lavoura  na  sua  falta  de 
bracos,  sem  preparar  o  regimen  da  pequena  lavoura  e  do 
proprietario  trabalhador,  so  predispoe  antagonismos  e  ri- 
validades. •  •  o  seu  futuro  seria  a  guerra  intestina.  » 

Impugnada  por  este  modo  a  colonisacao  epropeia  — 
allema,  suissa,  belga,  hollandeza  e  italiana,  sem  fallarmos 
jà  da  chineza  que  se  mallogrou  completamente,  tomamo-nos 
para  logo  de  caloroso  enthusiasmo  pela  emigracjao  ameri- 
cana, e  pouco  depois  pela  polaca. 

Novos  esforcos,  novos  dispendios  se  fizeram  desorde- 
nadamente,  sem  estudo  nem  systema,  sem  nenhuma  pre- 
paracelo prèvia,  confiando  tudo  do  acaso  segundo  nosso 
costume,  sem  reflectir  emfim,  e  principalmente,  que  a  emi- 
gracjao  americana,  effeito  de  uma  causa  que  nao  era  dura- 
doura,  cessarla  conjonctamente  com  ella. 

Tal  e  o  resultado  da  politica  de  um  governo  incapaz 
e  vacillante,  que,  porque  se  sente  culpado  e  fraco  perante 
as  accusacoes  da  imprensa,  se  presta  a  satisfazer  toda  e 
qualquer  idria  hypothetica  da  opiniao  publica,  sem  inquirir 
de  sua  conveniencia  ou  nao  conveniencia  d'ella,  crendo  afo- 
gar  assim  no  esquecìmento  os  seus  erros  e  despropositos. 

Isto  se  deu,  infelizmente,  na  questao  subjeita. 

O  elemento  americano,  intelligente  e  ousado,  so  pode- 
ria  operar,  a  nosso  vèr,  a  tao  apregoada  revolucao  geral 
no  espirito  rotineiro  de  nossa  lavoura,  se,  comò  um  (L\xxù 
continuo  e  sempre  crescente,  rompesse  os  diques  de  velhas 
practicas,  absorvesse  os  usos  e  costumes  de  uma  classe, 
pela  maior  parte  refractaria  aos  proprios  exemplos  da  ex- 
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perìencia,  e  ,transformasse  por  este  modo  todas  as  fórmas 
de  sua  vìtalidade  robusta  e  secular. 

Bastava,  porém,  a  mais  simples  inspeccao  para  dar  em 
terra  com  todos  estes  castellos;  e  é  por  isso  que  nao  po- 
demos  deixar  de  condemnar  os  que,  sem  terem  em  ne- 
nhuma  conta  os  sacrificios  dos  dinheiros  publicos,  e  os  es- 
forcos  de  tantos  brazileiros  profundamente  votados  ao  en- 
grandecimento  da  patria,  voltavam  costas  a  colonisacao 
europeia,  despresando,  sem  criterio,  as  lic(;oes  aprendidas 
no  decurso  do  tempo,  em  repetidas  provas  de  desengano. 
O  patriotismo  exaggerado  toma-se  muitas  vezes  ridiculo,  e 
acarreta  sobre  si  responsabilidades  tremendas.  Os  senti- 
mentos  exclusivistas  sao  por  sua  natureza  inadmissiveis  no 
vasto  campo  da  actividade  commum  da  humanidade,  e* 
criam  o  individualismo,  que  é  a  negacao  ^e  todos  os.  re- 
sultados  do  concurso  cooperativo,  aberraqao  incrivei  das 
ieis  do  trabalho,  e  fonte  de  mina  e  inanicao  perpetuas. 

Pensem  n'isto  os  que  querem  o  Bramii — Bramii  para 
todas  as  geragoes  de  braiileiros. 

Nao  duvidamos  das  intencoes  de  ninguem.  A  verdade 
e  o  erro  disputam-se  a  mesma  for^a,  produzem  egualmente 
crenqas  e  apostolados.  Receiamos,  porém,  pela  consequen- 
cìa  de  taes  doutrìnas. 

Nao  desconfiamos  tambem  dos  generosos  intuitos  dos 
govemos  do  Brazil.  Criminamos  sómente  a  excessiva  boa 
fé,  a  indesculpavel  indifferenca,  com  que  sao  tractadas  o 
mais  das  vezes  questoes  da  maior  importancia. 

Querem  o  Brazil — Brazil  para  todas  as  geragoes  de 
brazileiros  ? 

Pois  bem  ;  nacionalisem  por  uma  lei  liberal  e  equita- 
tiva todos  OS  estrangeiros.  Quebrem  por  uma  vez  o  molde 
àfltnhado,  em  que  nos  fundiu  o  absolutismo  portuguez. 

Na  épocha  de  sua  emancipaqao,  contavam  os  america- 
nos  pouco  mais  de  3. 000:000  de  habitantes  ;  e  por  se  nao 
deixarem  tomar  de  receios  estultos,  chegaram  ao  apogeu 

de  grandeza  e  prosperidade  em  que  hoje  os  vemos. 
i3 
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Interesse  o  Brazil  os  esd-angeiros  em  seus  progressos 
d^elle,  córte  por  sentimentos  de  ciume  pouco  justifìcavds, 
e  do  trabalho  communa  para  urna  causa  tambem  communi, 
vira  a  morte  dos  prejuizos  que  o  enleiam,  a  estima  red- 
proca  elitre  os  homens  de  todas  as  còres  e  nacionalidades. 

Havemos  diao  muitas  vezes  e  rq>etimol-o  aqui,  mau 

grado  o  arripiamenito  dos  que  estremecem  a  aproximacao 

da  verdade: — o  estrangeiro^  inteUigente  e  activo,  que  tra- 

balha  e  edifica  no  paiz,  é  mais  brazileiro  do  que  o  nacio- 

.  nal^  que,  vivendo  na  indolencia,  nada  faz,  quer  moral,  quer 

materialmente,  para  o  engranckcimento  da  patria. 

Se  està  ideia,  unica  racionai  e  possivel  entre  os  po« 
TDs  corno  nós  constituidos,  tivesse  prevalecido  no  Brazii 
•  4esde  a  sua  independencia,  as  questoes,  que  presentemen- 
te nos  preoccupam  e  sobresaltam,  jà  estariam  de  ha  muito 
resolvidas. 

Sobre  este  poncto  discursava  mui  judiciosamente,  em 
1870,  o  illustrado  snr.  dr.  Nicolau  Joaquim  Moreira,  uma 
das  ìntelligencias  mais  prestadias  do  Brazil. 

a  A  nossa  pc^la^ao,  dizia  o  distincto  acadenrico,  que 
em  i85o  orcava  por  8.000,000  de  habirantes,  em  1870,  20 
annos  depois,  apresenta  apenas  9.600,000,  ou  10.415,000 
almas^  segundo  os  calculos  do  snr.  senador  Pompeo,  e  isto 
:ainda  abrangendo  tanto  a  populacao  sedentaria  corno  a 
adventida. 

Entretanto,  senhores,  os  Estados-Unidos,  que  nSo 
possuem  um  céo  mais  rutilante  que  o  do  Brazil,  uma  na- 
tureza  mais  pròdiga,  um  solo  mais  fertil  e  um  clima  tao 
salubre,  véem  crescer  de  um  modo  realmente  admiravel 
a  sua  populaqao. 

Os  Estados-Unidos,  que  em  1790  contavam  S.goo.odo 
almas,  apresentam  actualmente  33  milhoes  de  habitantes; 
sendo  necessario  confessar  ainda  para  gloria  d'aquella  na- 
^o  que,  postas  a  margem  as  correntes  emigrativas,  a  pò* 
pula(^ao  sedentaria,  em  virtude  de  sua  propria  forca  e  da 
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fadfidade  de  encontrar  o  bem-estar  do  espirito  e  o  alimen- 
to do  corpo,  tem  dupUcado  em  cada  periodo  de  22  annos* 

Entre  nós  o  lento  caminhar  da  populacao  nacional 
nao  nos  surprehende;  suas  oausas  justificativas  estao  per- 
fdtamente  elucidadas  pelos  bdlos  relatorios  do  iliustrado 
conselheiro  presidente  da  Juncta  Central  de  Hygiene  Pu- 
biica,  o  qual,  com  toda  a  franqueza  que  o  caracterìsa,  de- 
clara  ser  doloroso,  mas  necessario  confessar,  que  bem  pou- 
€0  cuidamos  da  hygiene  e  saude  publicas,  porque  as  ques^ 
tóes  da  politica  dMcuItam  a  acqao  dos  homens  collocados 
à  frente  da  administracao  do  pdz. 

E  com  *effeito,  senhores,  ajuizae  do  que  vae  pelas  prò- 
vìncias  pelo  que  se  passa  na  capital  do  imperio. 

Aqui,  centenares  de  brazileiras,  arrancadas  ao  traba- 
llio honesto  e  subtrahidas  às  leis  naturaes  da  procrea<;So, 
lancadas  pelo  sòrdido  interesse  de  senhores  deshumanos, 
nos  bracos  da  mais  cynica  e  desenvolta  prostituicao.  AUi, 
€sse  deploravel  acervo  de  males  physicos,  filhos  da  devas- 
sidao  e  do  descomedimento,  degenerando  a  espede  huma- 
na,  estrangulando  a  moddade,  gangrenando  a  popula^So  e 
indo,  muitas  vezes  no  seio  materno,  macular  o  innocente, 
imprimindo-lhe  sobre  a  fronte  o  ferrete  demonstrativo  da 
luxurìa  de  seus  paes.  Acolà,  a  falta  de  subsistencia  de  mui- 
tos  pela  abundanda  em  que  regorgitam  alguns  predilectos 
<ta  fortuna.  Mais  adiante,  e  em  um  paìz  rìco  de  manan- 
daes,  o  pobre  operano,  a  deshoras,  em  vez  de  descan^ar 
das  fadigas  do  dia,  estendendo  as  maos  e  implorando  ao 
governo  urna  pouca  d^agua  com  que  mate  a  sède  de  seus 
'filhos  ! .  •  • 

Por  toda  a  parte,  finalmente,  esses  aleijoes  architecto- 
flicos,  tao  significativamente  chamados  —  cortigos — e  on- 
<fc  a  pobreza  em  vez  de  um  abrigo  encontra  a  morte  mo- 
ral  e  a  sepultura  do  corpo. 

Que  multo  é  portanto,  senhores,  que  nem  sempre,  na 
d^ltal  do  imperio,  o  numero  dos  nascimentos  exceda  ao 
dùs  obitos,  e  que  a  nossa  populacao  nao  ofifere^a  ao  paiz 
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OS  bracos  que  Ihe  s3o  necessarios  para  o  seu  engranded- 
mento? 

Quanto  a  emigracao,  quer  ella  seja  voluntaria  ou  for- 
cada,  accidental  ou  legai,  estamos  intinianiente  convend- 
dos  de  que  nao  a  provocaremos  de  um  modo  satisfactorio, 
sem  que  abandonemos  o  systema  que  adoptamos. 

Quereis  correntes  emigrativas,  senhores,  e  nao  vos 
preparaes  para  recebel-as  ? 

Quereis  colonos  e  os  lan^aes,  quando  chegam  aos  nos- 
nos  portos,  no  centro  do  deserto,  distante  dos  mercados 
consumidores,  sem  fadlidade  de  communicacoes  ? 

Quereis  que  individuos  que  possuem  patna,  tradicoes 
e  familia  vos  tragam  seus  bracos,  sua  industria  e  seu  tra- 
ballio e  OS  recebeis  comò  mendigos  que  vos  implorassero 
urna  esmola? 

Quereis  emigracjao  e  determinaes  que  se  transfiram  os 
servicos  dos  colonos  comò  se  estes  fossem  escravos  ? 

Quereis  trabalhadores  livres  e  consentis  que  elles  fi- 
quem  subjeitos  a  disciplina  dos  fazendeiros,  pela  maior 
parte  acostumados  a  fazerem-se  obedecer  por  meio  do  tron- 
co, do  martyrio  e  do  acoute  ?  ! . . . 

Quereis  auferir  os  vantajosos  lucros  da  intelligencia  e 
tremeis  diante  da  emancipacao  do  elemento  servii?  ! 

Quereis,  finalmente,  emigraqao  espontanea  e  vós,  que 
vos  dizeis  filhos  de  um  paiz  livre,  pretendeis  lancar  as  al- 
gemas  do  despotismo  na  consciencia  humana,  esse  abysmo 
sómente  devassado  pelas  vistas  do  Greador? 

Nao,  senhores;  se  é  verdade  que  a  emigracao,  quan- 
do nao  provém  de  indigentes  ou  invàlidos,  quando  nao  se 
recruta  no  lodacal  dos  vicios,  e  quando  se  compoe,  ao 
menos  em  maioria,  de  individuos  fortes,  industriosos  e  mo- 
rigerados,  é  para  o  paiz  a  que  se  destina  um  elemento  de 
riqueza  e  de  prosperidade,  tambem  ninguem  contestara 
com  bons  fundamentos  a  conveniencia  de'  que  os  cmigran- 
tes  encontrem  no  paiz  a  que  aportam,  condicoes  taes  que 
OS  faqam  esquecer  de  algum  modo  a  patria  que  ddxaram. 
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A  fertilìdade  do  solo,  a  barateza  das  terras,  a  ameni- 
dade  do  clima  e  a  ^eniuneracao  do  traballio  nao  podem 
felicitar  o  emigrante,  se  este  em  vez  de  encontrar  seguran- 
<^  e  repouso,  acha  a  inquietadora  tutela  governamental.  » 

Desejàramos  que  estas  advertencias  actuassem  no  ani- 
flio  dos  que  podem  e  devem  contribuir  para  a  propaga- 
4jao  dos  verdadeiros  principios.  O  periodo  das  experiencias 
acabou;  e  se  nao  mudarmos  de  systema,  nao  devemos 
revoltar-nos  contra  os  que  insistem  em  nos  considerar  co- 
mò um  povo  visionario,  tornado  de  ridiculos  terrores  e  su- 
persticSes. 

Vamos  agora  occupar-nos  da  lei  de  1 1  de  setembro 
de  1861  (7^)  relativa  ao  casamento  ci  vii  entre  acatholicos. 
Antes,  porém,  diremos  duas  palavras  a  respeito  d'^outra 
que  prende  com  este  mesmo  assumpto,  e  que  é,  sentimos 
affirmal-o,  um  triste  documento  de  nossa  imprevidencia  e 
fedta  de  tino  politico. 

Sem  o  estudo  das  causas,  que  determinaram  o  con- 
cilio de  Trento  a  condemnar  o  casamento  que  nao  fosse 
sanctificado  pela  Egreja,  sem  nenhuma  attenqao  pelo  futu- 
ro do  paiz,  promulgou-se  a  lei  de  3  de  novembro  de  1827, 
e  por  ella  se  ordenou  em  todos  os  bispados  e  freguezias  do 
imperio,  a  observancia  das  disposi(joes  do  mesmo  concilio 
sobre  materia  de  casamento  civil. 

Ao  Brazil,  sociedade  nova,  que  nao  podia  viver  vida 
sadia  e  prospera  sem  o  concurso  de  todos,  e  a  que,  por 
consequencia,  nao  convinham  taes  restric(;6es,  inadmissi- 
veis  mesmo  na  legislaqao  de  um  povo,  emancipado  e  in- 
dependente  em  sua  prdpria  forca  e  traballio,  davam  assim 
evidente  prova  de  sua  incapacidade  os  qiie,  nas  alturas  do 
poder,  em  vez  de  desfazerem  os  embaracos  existentes, 
creavam  novos  e  mais  inextricaveis  elementos  de  discor- 
danda  e  desegualdade. 

A  lei  de  1 1  de  setembro  revela  apenas  um  sympathi- 
co  pendor  para  as  grandes  reformas,  que  cada  dia  se  vao 
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tornando  mais  reclamadas  e  urgentes.  Exprimimo-nos  as- 
sim,  porque  contém  ella,  além  de  aigumas  dtsposicoes  que 
a  tomam  impracdcavel  em  muitas  cidades  e  villas  do  in- 
terior, tal  corno  a  exìgencia  da  presenca  de  sacerdote  da 
mesma  religiao  dos  contrahentes,  —  urna  lacuna  que  preci- 
sa de  ser  quanto  antes  preenchida.  Nao  recusando  effeitos 
civis  aos  casamentos  de  pessoas  nao  catholicas,  feitos  sob 
aquella  condicao,  deixou  de  legislar  para  o  caso  de  contra- 
ctos  matrimoniaes  entre  individuos  de  religioes  differentes. 
Liberal  na  fórma,  consagra  con)tudo  na  essencia  disposi^oes 
inacceitaveis,  antepondo  o  concubinato  ao  casamento  eivil. 
Era  movido  da  indignacao  por  este  mesmo  espirito  de 
h}rpocrisia  dos  nossos  legisladores,  que  iem  sessao  da  ca- 
mara  dos  deputados  exclamava  assim  o  illustre  ministra 
da  justi^a,  conselheiro  Nabuco  de  Araujo: 

«  Nao  é  possivel  que  venham  para  o  nosso  paiz  os  es- 
trangeiros,  quando  se  Ihes  diz: — Vós  nao  podeis  fondar 
uma  famìlia,  ou  nao  podeis  ser  chefe  de  uma  familia.  As 
difficuldades  com  a  córte  de  Roma  n'esta  materia  nao  po- 
dem  ter  uma  solu(;ao  satisfactoria,  porque  o  numero  da3 
dispensas  da  disparidade  de  culto,  e  as  condi^oes,  estao 
xnuito  longe  das  necessidades  da  nossa  colonisa(;ao  » 

Diz  o  dr.  Tavares  Bastos,  e  nós  acompanhamol-o  na 
sua  opiniao: 

«  A  providencia  que  cumpre  tomar,  é  portanto  a  se- 
guinte:  distinguir  no  casamento  dos  nao  catholicos,  e  no 
mìxto,  o  acto  dvil  e  o  religioso;  que  aquelle  preceda  a  esr^ 
te,  e  seja  logo  seguido  de  efPeitos  civis,  ainda  que  se  nao 
verifique  o  religioso;  sendo  todavia  indissotuvel  pela  parte 
cathoUca  ou  por  ambos  os  contrahentes.  » 

Assim  comò  rompemos  as  malhas  de  mentirosos  sen- 
dmentos  ou  falsas  tibiezas  de  preconceitos  mesquixdios,  te- 
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mos  sempre  tambem  palavras  de  louvor  para  urna  ou  ou* 
tra  ideia  generosa  de  justi^a,  que  resalte  do  acervo  de  tris- 
tes  contradiccoes  e  ìnadvertencias  dos  nossos  fastos  politi- 
cos. 

É  por  isso  que  nao  podemos  deixar  de  encarecer  a 
previdente  sabedorìa  do  decreto  de  17  de  abrii  de  i863 
(76),  que  investe  os  tribunaes  civis  do  direito  e  competen- 
da  para  o  julgamento  da  existenci^,  nuilidade  e  dissolucao 
de  taes  casamentos,  providenciando  além  dMsso  a  respeita 
do  registro  dos  mesmos,  e  bem  assim  sobre  o  dos  nasci- 
mentos  e  obitos. 

Mais  um  esforco,  pois  ;  completemòs  este  pensamento 
dvilisador,  reformando  a  lei  n^aquelles  ponaos  que  a  tor- 
nam  antipathica  aos  espiritos  rectos  e  desassombrados. 

D'entre  os  trabalhos  publicados  ultimamente  no  im- 
perio sobre  este  objecto,  merece-nos  particular  mencao  o 
que  tem  por  titulo  —  Da  liberdade  religiosa  no  Bramii,  de- 
vido  a  penna  do  distincto  deputado  provincial  dr.  Macedo 
Soares. 

Nao  deixaremos  de  profligar  aqui  tambem  o  facto  es- 
candabso  e  altamente  immoral,  practicado  pelo  bispado  do 
Rio  de  Janeiro,  auctorisando  o  casamento  pelo  rito  catho- 
lieo  de  um  conjuge  protestante,  casado  civilmente  segunda 
a  practica  de  sua  Egreja^  o  qual  se  converteu  ao  catholicìs- 
mo  para  contrahir  novas  nupcias. 

Ora,  tendo  n'estes  ultimos  tempós  quasi  todos  os  nos- 
sos bispos  ensandecido,  nao  é  para  admirar  que  taes  es- 
candalos  se  venham  a  reproduzir,  caso  nao  haja  da  parte 
do  goveriK)  toda  a  vigilancia  e  energia. 

Conduamos,  porém,  jà  a  enumera<;ao  das  cobnias^ 
dando  noticia  ao  leitor  das  que  se  fundaram  no  perìodo 
de  i8di-i865. 

Em  1861  temos  apenas  a  de  5.  Vicente  de  Paula,  no 
Pfauhy.  E  nada  mais  nos  fica  para  referir  n^este  sentido,  a 
nSo  ser  a  publicacao  das  instruo^oes  de  23  de  novembra 
do  mesmo  anno^  determinando  os  fàvores  que  o  governo 
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imperiai  concede  aos  emigrantes  espontaneos,  que  chega^ 
rem  ao  nosso  porto  e  quìzerem  estabelecer-se  nas  colonias 
do  Estado  (77). 

Em  1862  contam-se:  a  de  MonfAlveme  e  a  da  £"«- 
cruiilhada,  ambas  no  Rio-Grande  do  Sul. 

Em  i863,  posto  nao  tenhamos  a  mencionar  o  estabe- 
lecimento  de  nenhuma  colonia,  seremos  obrigado  a  demo- 
rarmo-nos  na  exposÌ9ao  das  occorrencìas,  que  se  deram 
n'esta  provincia  com  respeito  a  colonìsa^ao. 

Desejando  derramar  toda  a  luz  sobre  taes  aconteci-' 
mentos,  transcreveremos  para  este  logar  o  que  a  proposito 
d'elles  escreveu  o  finado  conselheiro  Fedro  de  Alcantara 
Bellegarde  no  seu  bem  elaborado  Relatorio,  apresentado 
a  Assembleia  Geral  Legislativa  na  sessao  de  1864. 


«Em  ojficio  de  3o  de  setembro  ultimo,  referia  aquelle 
benemerito  e  nunca  assàs  chorado  estadista  brazileiro,  o 
presidente  da  provincia  de  S.  Fedro  do  Rio-Grande  do  Sul 
deu  conta  ao  governo  de  se  haverem  retirado  para  a  con- 
federacao  Argentina  58  colonos  da  colonia  de  S.  Leopoldo, 
constituindo  todos  io  familias  e  6  individuos  solteiros,  li- 
gados  mais  ou  menos  directamente  com  o  colono  Koelr, 
catholico  notavel  pelo  seu  eccessivo  zelo  religioso. 

«  Das  indaga(;oes,  a  que  procedeu  o  referido  presiden- 
te, resulta  que  o  interesse,  a  noticia  de  favores,  que  $e  pro- 
palou  serem  concedidos  pela  referida  confedera9ao  às  suas 
colonias,  e  sobretudo  as  suggestoes  de  certos  individuos, 
entre  os  quaes  se  aponta  um  padre  j  esulta,  origina  ram  tao 
importante  acontecimento,  cujas  consequencias  podem  ser 
prejudiciaes  a  causa  da  colonisacao  do  paiz. 

«Nenhum  outro  motivo  póde  explicar  a  retirada 
d'aquelles  colonos,  que  sempre  tiveram  por  si  a  ac^ao  be- 
nefica das  leis  do  paiz,  e  que  se  achavam  em  circumstan- 
das  tao  prosperas,  que  conseguiram  realisar  na  venda  de 
suas  propriedades  a  importante  somma  de  8 1  :ooo^ooo  reis. 

«Embora  ab  race  a  opiniao  de  que  deve  ser  livre  aos. 
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colonos  a  retirada  para  qualquer  parte  onde  melhor  curem 
de  seus  interesses,  nem  por  isso  acredito  que  se  deva  cru- 
zar  OS  bracos  diante  de  especulaqoes,  promovidas  no  sen- 
tido  de  se  abusar  da  credulidade  d'elles:  e  n'esta  convic- 
qSio  dei  as  providencias  necessarias  {7^)  para  que,  syndica- 
das  bem  as  causas  que  produziram  estes  factos,  o  governo 
fìque  habilitado  para  tornar  as  medidas  que  parecam  mais 
adequa  das  a  prevenir  a  sua  repetÌ9ao.>y 

Passando  depois  a  occupar-se  dos  clamores  le  vanta- 
dos  pelos  colonos  de  S.  Leopoldo  àcerca  de  certos  direitos 
que  Ihes  eram  indevidamente  contestados,  clamores  que  le- 
varam  a  està  colonia  o  distincto  cavalheiro  o  snr.  F.  de 
Eichmann,  dignissimo  representante  do  governo  da  Prus- 
sia juncto  a  Córte  do  Rio  de  Janeiro,  exprimia-se  o  illus- 
tre ministro  nos  seguintes  termos: 

a  A  real  feitoria  do  linho  cantiamo  fundada  em  1 788 
cm  terrenos,  cuja  propriedade  jà  n^essa  épocha  era  em  parte 
contestada  por  particulares,  foi,  comò  sabeis,  em  1824  des- 
tinada  para  assento  da  importante  e  rica  colonia  de  S.  Leo- 
poldo. 

«A  inesperada  chegada  dos  colonos  em  numero  su- 
-perior  às  previsoes  da  administracao  publica,  e  o  desejo  de 
OS  accommodar  quanto  antes  em  prasos  (embora  pequeno 
numero  d'estes  estive  sse  medido  e  demarcado)  ligados  uns 
aos  outros,  e  proximos  do  rio  que  serve  de  communicacao 
entre  a  colonia  e  a  capital  da  provincia,  fez  nascer  nova 
fonte  de  contestacoes  e  duvidas  sobre  a  propriedade  cedida 
aos  colonos. 

€  Finalmente,  o  rapido  crescimento  d'està  colonia,  e 
as  pretencoes  de  particulares  que  especularam  com  titulos 
de  novas  concessoes  de  terras  por  parte  do  governo,  com- 
plicaram  de  tal  sorte  as  questoes  de  propriedade  n'este  im- 
portante municipio  da  provincia  de  S.  Pedro,  que  o  go- 
verno imperiai,  sabedor  de  tal  situacao,  e  comprehendendo 
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as  consequencias  que  de  similhante  estado  de  tousas  pò- 
diam  provir,  tanto  para  os  interesse»  d^aqueite  municipio^ 
corno  para  os  da  colonisaqao  em  geral,  deliberou  proceder 
a  urna  devassa  rigorosa  sobre  os  factos  actuaes,  e  as  cau- 
sas  que  Ihes  deram  nascimento. 

((  Depois  de  longos  estudos  e  trabalhos  feitos  pela  pre- 
sidencia  da  provincia,  que  se  ac(»:davam  completamente 
com  OS  que  ao  governo  imperiai  foram  amij^avelmeitte  of- 
ferecidos  pelo  honrado  cavalheiro  que  n'esta  córte  repre- 
senta o  governo  da  Prussia,  no  elevado  caracter  de  niinis- 
tro  pleniitotenciario  (79),  reconheci  que  cumpria  quanto  an- 
tes  terminar  com  taes  contesta<;6es,  muito  embora  a  custa 
de  sacrificios  do  thesouro;  e  que  o  me»  que  mais  se  re- 
commendava para  este  effeito  era  a  nomeacao  de  uma  com- 
missao  incumbida  de  verificar  e  Icgalisar  a  propriedade  ter- 
ritorial  do  municipio  de  S.  Leopoldo,  conforme  fora  pro- 
posto pelo  mesmo  presidente  da  provincia. 

«  E  de  facto  foi  nomeado  o  tenente-coronel  do  corpo 
de  engenheiros,  Ernesto  Antonio  Lassance  Cunha^  que 
renne  todos  os  predicados  requeridos  para  levar  a  effeito 
està  importante  commissao,  e  que,  com  o  zelo  que  Ihe  é 
habitual,  jà  deu  comedo  a  ella,  guiando-se  pelas  instruc- 
9oes  que  Ihe  expedi  em  data  de  1 3  de  outubro  ultimo  (80). 

«  Fonderei  por  certo  os  sacrificios  que  este  servilo  ia 
exigir  do  thesouro  nacional;  porém  pezei  convenientemiente 
as  vantagens  que  se  adquirirao  com  a  termina^ao  de  um 
negocio  d^esta  ordem,  que,  além  de  trazer  os  proprietarios 
habitantes  d'aquelle  municipio  constantemente  sobresalta- 
dos,  àcerca  dos  seus  direitos  aos  terrenos  que  Ihes  haviam 
sido  concedidos  pelo  governo  imperiai,  e  que,  botta  fiit^ 
tinham  procurado  melhorar  pela  cultura  e  despezas  que 
està  acarreta,  devia  produzir  um  effeito  muito  desagrada- 
vel  e  prejudicial  aos  interesses  da  colonisaqao  no  imperio^ 
apresentando  o  governo  imperiai  comò  pouco  disposto  a 
realisar  os  compromissos  que  havia  contrahido. 

«  Por  outro  lado,  constaiKlo-me  que  as  u$urpa;0e9  de 
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lerritork>  feitas  na  colonia  de  S.  Leopoldo  podem  ser  cai- 
coladas  em  2S. 000:000  de  bracas  quadradas,  espero  que  a 
reivindica<^o  d^estas  terras  diminuirà  consideravelmente  os 
gastos  que  se  téem  de  fazer  com  està  commissao.» 

Similhante  estado  de  cousas  era  ainda  mais  aggravado 
pelo  desleixo  do  procurador  fiscal  da  fazenda  nacional^ 
porqu^oito  incumbindo-lhe  emittir  parecer  àcerca  dos  au- 
tos  de  contestando,  conforme  o  estatuido  no  art.  49  do  re- 
gulamento,  que  baixou  com  o  decreto  n.°  i:3x8  de  3o  de 
Janeiro  de  1 854,  os  conservava  em  seu  poder  por  largo  tem- 
po, com  grave  prejuizo  dos  litigantes  e  nao  meiK)r  detri- 
mento dos  interesses  coloniaes. 

Dos  registros  da  secretala  do  governo  provincial  do 
Rio  Grande  do  Sul  consta  que  tìnham  alli  dado  entrada, 
desde  1869  até  3i  de  outubro  de  i863  —  346  autos,  e  que 
d^'estes  haviam  sido  despachados,  durante  tao  longo  pe- 
rìodo, sómente  78. 

Em  poder  do  procurador  fiscal  existiam  portanto  a 
este  tempo — 268,  a  saber: 

5  dos  recebidos  em. 1859 

4»  »         ».. 1860 

33    »  »         » 1861 

i35    »  »         » i86a 

91    »  »        até  3i  de  outubro  de   .    *  i863 

A  afiBuencia  dos  autos  era  progressiva,  comò  melhor 
se  poderà  vèr  do  seguirne  quadro  das  entradas  : 

£lm  1859  receberam-se. i5 

»    1860           »          23 

j»    1861            »          60 

»    1862           »          i56 

»    i863            »          até  outubro 92 

«  À  excep^o  de  1 859  e  60,  em  que  se  despacharam 
IO  autos,  sendo  1  no  primeiro  anno  e  9  no  s^pundo — di^ 
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zia  o  presidente  da  provincia  em  officio  dirìgido  ao  finado 
conselheiro  Bellegarde  —  nos  demais  annos  o  termo  mèdio 
tem  sido  22. 

a  À  vista  d^estes  dados,  continuava  aquelle  funcdona- 
rio,  conhecerà  v.  exc*  que  sao  necessarios  12  annos  para 
se  despacharem  os  que  aaualmente  existem  em  poder  do 
procurador  fiscal,  se  o  servilo  nao  se  fizer  com  mais  ra- 
pidez,  e  so  depois  d'este  longo  espaco  de  tempo  é  que  po- 
derao  ser  examinados  os  que  forem  d'ora  em  diante  rece- 
bidos  por  està  presidencia.» 

As  providencias  nao  se  fizeram  esperar. 

Attendidas  convenientemente  as  justas  e  moderadas 
reclamaqoes  do  honrado  representante  da  Prussia,  empe- 
nhou-se  o  iliustrado  e  diligente  ministro  em  regular  melhor 
o  servico  colonial  n'aquella  provincia,  jà  nomeando,  comò 
acima  vimos,  um  commissario  especial  com  todas  as  fa- 
culdades  para  discriminar  e  legalisar  a  propriedade  terri- 
torial  em  S*  Leopoldo,  e  além  d^isto  designando,  para 
exercer  as  funccoes  de  curador  dos  colonos,  o  snr.  Adat- 
berto  Jahn,  naturai  da  AUemanha,  brazileiro  adoptivo  e 
caracter  de  toda  a  respeitabilidade,  jà  referendando  o  de- 
creto n.°  3:198  de  16  de  dezembro  de  i863,  que  approvava 
as  instruc(;5es  para  a  nomeacao  de  agrimensores. 

Queixavam-se  em  geral  os  colonos  : 

I  .^  Da  recusa  em  entregarem-se-lhes  os  titulos  perma- 
nentes  de  propriedade  dos  prazos  coloniaes,  que  o  governo 
Ihes  concedeu. 

2.**  Da  falta  de  medicao  e  demarcacao  d'esses  prazos. 

3.°  Da  venda  de  terrenos  encravadps  entre  os  prazos, 
fetta  a  especuladpres,  que  so  tinham  em  vista  revendel^s 
por  pre^os  exaggerados. 

ccN^estas  especula^oes,  diz  o  snr.  Adalberto  Jahn,  en- 
travam  tambem  alguns  colpnos  ant^os,  que,  possuindo 
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bens  de  fortuna  e  contando  com  proteccoes,  se  tornaram 
OS  mais  fortes  inimigos  da  colonisacao  e  até  de  seus  patri-^ 
cios,  OS  'quaes,  desgostosos  de  taes  manejos,  chegaram  em 
parte  a  emigrar  da  provincia.»  (Vid.  q4s  colonias  de  S.  Leo- 
poldo, pag.  21.) 

«Além  d'esses  tres  motivos  de  queixas,  proseguia  o 
jà  citado  presidente,  communs  a  todos  os  colonos  estabe- 
lecidos  por  conta  do  governo  geral,  ha  uma  multidao  de 
outros  especiaes,  allegados  por  muitos  colonos  residentes 
em  differentes  picadas  de  S.  Leopoldo,  os  quaes,  segando 
as  informacoes  obtidas,  se  podem  resumir  nos  seguintes: 

I.**  Pela  discriminaqao  das  terras  devolutas  da  fazenda 
do  Padre  Eterno,  cuja  compra  foi  contraaada  por  Hos- 
king,  Miranda  &  C.%  julgam-se  os  colonos  da  picada  dos 
Dous  Irmaos,  possuidores  dos  prazos  de  n.**  i  a  17,  pre- 
judicados  em  muitas  bracas  de  terreno. 

2.^  Na  picada  do  Herval  ha  contestaqoes  de  limites 
cntre  os  colonos  alli  estabelecidos  nos  annos  de  1847  ^ 
1853. 

3.**  Cerca  de  40  colonos  da  Linha  Nova  queixam-se 
de  que,  tendo  feito  medir  judidalmente  os  seus  lotes  colo- 
niaes,  nao  Ihes  foi  ainda  possivel  obter  os  respeaivos  titu- 
los  de  propriedade. 

4.*  Quatorze  colonos  da  picada  do  Hortencio  recla- 
mam  que  o  governo  Ihes  complete  os  lotes  que  Ihes  con- 
cedeu,  visto  ter-se  reconhecido  que  em  mais  de  metade  do 
seu  comprimento  se  estendiam  por  uma  propriedade  par- 
tìcular. 

5.®  Diversos  colonos  da  picada  do  Campo  Bom  re- 
clamam  que,  tendo-se-Ihes  marcado  em  1829  o  Rio  dos 
Sinos  comò  limite  dos  fundos  de  suas  colonias,  foi  conce- 
dido  pelo  governo  a  Frederico  Bier  estabelecer-se  àquem 
d'aquelle  rio,  ficando  elles  assim  privados  de  uma  parte,  e 
a  mais  fertil,  dos  seus  terrenos. 
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6.®  Finalmente,  na  picada  Fdiz  existem  outras  con- 
testa^oes  de  limites,  que  constantemente  perturbam  a  tran- 
(^llidade  e  a  paz  entre  os  colonos  niella  estabdeddos.» 

Outras  questoes  existiam  ainda,  todas  pendentes  de 
solui^ao,  as  quaes  complicavam  e  retardavam  a  entrega  dos 
titolos  permanentes. 

Podiam  ellas  ser  dasaficadas  do  modo  seguinte: 

I  .^  As  que  diziam  respeito  a  entrega  dos  titulos  per- 
manentes a  colonos,  que  mediante  os  titulos  provisorios 
téem  feito  medir  e  demarcar  judidalmente  os  seus  prazos. 

2.®  As  que  se  referiam  aos  herdeiros  dos  colonos  pri- 
mitivos,  que  entre  "si  dividiram  os  prazos  dos  seus  anteces- 
5ores,  amigavd,  sem  intervencao  de  auctorìdade  compe- 
tente, ou  judidalmente. 

3.®  A  respeito  d'aquelles  colonos,  que  perderam  os  tì- 
tulos  provisorios,  cujos  nomes,  porém,  se  acham  inscrìplos 
nos  registros  das  concessoes. 

4.°  Relativamente  iqudles  colonos,  que  téem  com- 
prado  lotes  coloniaes  aos  primeiros  concessionarios,  obser- 
vadas  as  formalidades  prescriptas  pela  Id  para  a  transmis- 
sao  da  propriedade  territorial,  ou  immovel. 

5.**  Aos  que  téem  comprado  colonias  por  escripto  par- 
ticular  sem  pagar  os  respectivos  direitos,  e  despresadas  as 
formalidades  legaes.  D^estes  ha  um  grande  numero. 

6.^  Fitttlmente,  pelo  que  dizia  respeito  aos  colonos, 
que  nao  foram  inteirados  de  seus  prazos  na  quantidade  e 
€xtensao  dos  terrenos  que  o  governo  Ihes  tinha  promettido, 
ou  por  nao  existirem  devolutos  no  lugar  que  Ihes  foi  desi- 
gnado,  ou  por  Ihes  serem  dados  em  parte  sobre  proprie- 
dades  particulares,  reivindicadas  depois  por  seus  legìtimoa 
-donos. 

A  commissao  espedal  composta  dos  cavalheiros  coco^ 
nel  Ernesto  Antonio  Lassance  Cunha,  director,  Adalberto 
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Jahn,  curador  dos  colonos,  de  dois  distinctos  engenheiros, 
OS  capitaes  Francisco  Carlos  Lassance  e  Jorge  Rademaker 
iJrunewald,  e  do  honesto  escrivao,  o  snr.  José  Manoel  Pe- 
reira da  Silva,  tinha  de  tractar  da  legalisacao  de  nada  me- 
nos  de  i:5oo  prazos  coloniaes,  cujo  direito  de  propriedade 
provinha  de  urna  possessao  de  cerca  de  quarenta  annos. 

Encetou  ella  os  seus  trabalhos  em  fins  de  i863,  e  de 
certo  todas  as  questoes  pendentes  teriam  sìdo  resolvidas 
muito  a  contento,  quer  do  governo,  quer  dos  colonos,  se 
iflfelizmente,  e  por  virtude  da  guerra  com  o  Paraguay,  nao 
fosse  cbgmado  para  tornar  conta  do  commando  da  cidade 
de  Pelotas  o  corone!  Lassance,  quando  apenas  haviam  sido 
verìficados  com  o  maior  escrupulo  os  titulos  da  Feitoria 
Velha  e  os  de  uma  boa  parte  da  Estancia  Velha. 

Tendo  fallecido  na  campanha  o  coronel  Lassance  de 
honrada  memoria,  e  accentuando-se  dia  a  dia  e  sempre  de 
um  modo  crescente,  no  proprio  seio  da  commissao,  estu- 
pidas  questoes  de  nacionalidade,  as  quaes  jà  por  mais  de 
uma  vez  haviam  perturbado  sèriamente  os  trabalhos  que 
Une  incumbiam,  procurou  o  governo  imperiai,  scienrificado 
de  tacs  occorrencias  pelo  respecdvo  curador,  contcr  os  dis- 
colos  divergentes,  nomeando  um  chefe  effectivo,  que,  pela 
sua  edade  avancada,  impozesse  o  respeito,  garantindo  por 
^ual  o  aproveitamento  de  tao  reclama  do  servico. 

Sentimos  dizel-o,  mas  os  factos  vieram  provar  a  evi- 
dencia,  que  o  individuo  escolhìdo  pelo  governo  imperiai 
nao  estava  na  altura  de  similhante  commissac^ 

Quasi  tudo  quanto  entao  se  fez,  ficou  irremediavel- 
mente  perdido  pela  irregularidade  com  que  fora  executado. 

A  vista  de  tal  resultado,  e  desejoso  de  por  termo  a 
cstas  interminaveis  questoes,  resolveu  o  snr.  conselheiro 
Manoel  Pinto  de  Sousa  Dantas,  quando  ministro  da  agri- 
cukura,  mandar  contrattar  aquellas  medicoes  e  verificacSes 
por  meio  de  basta  publica. 

Foram  porém  de  pouco  vuho  os  beneficios  colhidos 
d'està  deUberaqao. 
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A  final  viu-se  o  governo  obrigado  a  enviar  um  novo 
commissario,  o  snr.  capitao  Luiz  Antonio  de  Sousa  Pi- 
tanga,  o  qual,  de  accordo  com  o  antigo  curador  dos  colo- 
ùos,  devia  lan^ar  mao  de  qualquer  meio  efficaz  para  resol- 
ver de  vez  tantos  e  tao  complicados  litigìos. 

Deixaram-se  no  entanto  os  dois  commissionados  do- 
minar por  desconfiancas  profundas,  que  para  logo  os  des- 
uniram,  e  deram  em  resuitado  o  ficarem  as  cousas  no 
mesmo  pé,  em  que  ambos  as  tinham  encontrado. 

O  governo  imperiai  vendo  assim  mallograrem-se  todos 
OS  seus  esforqos,  declarou  dissolvida  a  commissàp,  a  qual 
em  5  de  outubro  de  1869  pòz  termo  aos  seus  trabalhos, 
fazendo  entrega  do  respectivo  archi  vo  a  Reparti 930  Espe- 
cial das  Terras  Publicas,  incumbida  d'ahi  em  diante  de 
requisitar  da  presidencia  da  provincia  os  competentes  ti- 
tuios  e  de  distribuil-os  pelos  colonos. 

Terminaremos  este  ponto  dando  resumida  conta  dos 

servicos  da  commissao: 

> 

Titulos  entregues  aos  colonos 1 1 14 

»       promptos  para  serem  entregues 497 

»       que  nao  tinham  ainda  sido  requisitados lyS 

»       a  entregar,  pertencentes  às  integra9Óes  dos  prazos  .  .  .  3oo 

Estes  resultados,  posto  que  demorados  e  incompletos, 
devem-se  na  sua  melhor  e  maior  parte  às  acertadas  pro- 
videncias  do  finadD  conselheiro  Fedro  d'Alcantara  Belle- 
garde. 

Dotado  de  intelligencia  clara  e  desassombrada,  forta- 
leddo  por  sua  illustracao  e  integridade  de  caracter,  domi- 
nado  pela  mais  recta  justica,  inspirado  sempre  pelos  mais 
elevados  sentimentos  de  patriotismo,  era  o  conselheiro  Bd- 
legarde,  por  assim  dizer,  uma  alma  verdadeiramente  spar- 
tana, vasada  e  retemperada  no  molde  brazileiro. 

Todas  as  ideias  generosas,  todos  os  principio  s  civili- 
sadores  e  humanitarios  encontraram  n'elle  um  apostolo  de- 
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votado,  um  propugnador  sincero,  que  nao  transigia  com 
Bsr  suas  conviccoes  por  nenhum  preco,  ou  ainda  por  con- 
sìderacoes  de  qualquer  natureza. 

Espirito  levantado  e  inflexivel  para  comsigo  mesmo, 
nao  dava  entrada  em  seu  animo  às  torpes  insinuaqoes  dos 
cortezaos  da  fortuna,  nem  tao  pouco  consentia  que  me- 
drassem  a  sua  beira  os  thurìferarios  da  baixa  lisonja. 

Brazileiro  distincto  pelo  seu  saber,  conseguiu  tomar-se 
ainda  maÌ3  notavel  corno  estadista,  pela  rigidez  de  seus 
principios,  por  sua  doliberaqao  prompta,  e  nao  menos  pela 
firnieza  de  seus  actos. 

O  nome  do  conselheiro  Fedro  d'Alcantara  Bellegarde 
està  tao  estreitamente  ligado  a  historia  da  colonisacao  no 
Brazil,  que  todo  o  escriptor,  que  se  propuzer  escrever  so- 
bre  similhante  assumpto,  nao  poderà,  sem  grave  detri- 
mento da  verdade  e  da  justica,  deixar  de  o  exaltar  e  de  o 
recommendar  com  estremecimento  a  estima  e  considera- 
ndo dos  homens  d'este  seculo. 

Pelo  que  nos  diz  respeito,  fìca-nos  a  grata  certeza  do 
cumprimento  de  um  sagrado  dever. 

Volvamos  porém  jà  a  reatar  novamente  o  fio  do  que 
iamos  dizendo  acerca  do  estabelecimento  das  colonias  e 
promulgammo  de  suas  respectivas  leis. 

Em  1864  foì  creada  por  decreto  de  20  de  abril  (81)  a 
Agencia  Officiai  de  Colonisacao,  passando  as  attribuiqoes 
conferidas  a  commissao,  de  que  tracta  a  primeira  parte  do 
artigo  27  do  regulamento  para  o  transporte  de  emigran- 
tes,  approvado  pelo  decreto  do  i.®  de  maio  de  i858,  aser 
exercidas  por  um  agente  de  nomeacao  do  governo  impe- 
riai. A  cargo  do  mesmo  agente  ficou  tambem  a  hospeda- 
rìa  de  emigrantes  estabelecida  na  ilha  do  Bom  Jesus  (82). 

Vamos  agora  dar  aos  nossos  leitores  uma  resenha  do 
movimento  da  emigraqao  no  imperio  desde  i855  até  està 
data: 


H 


210 


O  BRAZIL 


EMIGRANTES  ENTRADOS 


ANNOS 

PORTUGUEZES 

ALLEMAES 

DIVERSOS 

TOTAL 

Em  1855 

9,832 

532 

1,926 

12,290 

*  1856 

9,159 

1,822 

2,819 

13,800 

>  1857 

9,840 

2,639 

2,215 

14,694 

.  1858 

9,327 

2,353 

6,592 

18,272 

»  1859 

9,342 

3,165 

7,188 

19,695 

»  1860 

5,914 

3,027 

5,974 

14,915 

»  1861 

6,460 

2,211 

4,076 

12,747 

>  1862 

5,625 

4,037 

3,004 

12,666 

»    1863 

*   «» 

•  ••  •  • 

13,000 

Do  mappa  que  damos  em  nota  (83),  organisado  pelo 
snr.  conselheiro  Galvao,  vè-se  que  de  1864  a  iSyS  entra- 
ram  no  porto  do  Rio,  de  Janeiro  103:754  individuos  e  sa- 
hiram  56:240,  havendo  um  excedente  de  47,514  que  ac- 
cresceu  a  populacao  do  Brazil. 

«Se  se  considerar,  diz  o  snr.  conselheiro  Cardoso  de 
Menezes,  que  ainda  ha  a  deduzir  d'ahi  os  viajantes  na- 
cionaes,  que  voltam  de  excursoes  a  Europa,  e  que  se  po- 
dem  computar  em  i  %,  ficarà  reduzida  ao  numero  de 
46,000  a  entrada  de  estrangeiros  no  porto  do  Rio  de  Ja-  . 
neiro.  De  modo  que  em  io  annos  o  contingente  da  nossa 
populacao  apenas  se  augmentou  com  um  pessoal  egual  a 
setima  parte  da  emigracao,  que  para  os  Estados-Unidos 
convergiu  no  decurso  do  anno  passado  (1874);  ao  passo 
que  em  1872  na  Republica  Argentina  orcou  por  82,749, 
isto  é,  por  mais  de  dois  tercos  d'aquelle  contingente,  o  nu- 
mero dos  emigrantos,  chegados  a  Buenos-Ayres  e  Rosa- 
rio, segundo  se  le  no  Informe  de  la  Commission  Central 

de  emigracion  annexo  d  Memoria  del  Ministerio  del  in- 
terior d'aquella  Republica  no  mesmo  anno  de  1872,  su- 
bindo a  cerca  de  3 1,000  a  entrada  de  estrangeiros  so  de 
Janeiro  a  outubro  de  1 874.  »  (V.  Theses  sobre  a  Colonisa- 

fdo  do  Bramii,  pelo  cons.  Cardoso  de  Menezes,  pag.  20.) 
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«  Cumpre  a  este  respeito,  diz  o  snr.  dr.  Tavares  Bas- 
toft,  citar  OS  esclarecimentos  prestados  a  camara  dos  de- 
putados  pelo  ministro  das  obras  publicas  em  1861,  conse- 
Iheiro  Manoel  Felizardo.  Segundo  elle,  de  i853  a  1861  as 
despezas  com  a  emigra9ao  e  a  reparticao  das  terras  publìcas 
subiram  a  4:32o:3i7<Jooo  reis,  que  se  fizeram  por  virtude 
das  leis  do  orcamento  ou  pelo  credito  especial  de  i856.  A 
mèdia,  pois,  d^esse  periodo  de  8  annos  veiu  a  ser  de  reis 
540:000^000,  despeza  equivalente  a  que  hoje  (1867)  se  faz. 
Ora,  o  ministro  calculava  que  durante  esses  8  annos  ha- 
vìam  entrado  no  Brazil  cerca  de  100:000  emigrantes:  d'on- 
de deduzia  que,  meio  termo,  custàra  cada  um  43<5(ooo  reis. 
Este  meio  termo,  porém,  nao  exprime  a  realidade  da  des- 
peza por  emigrante:  a  maior  parte  dos  100:000,  talvez  cer- 
ca de  dois  termos,  eram  portuguezes  e  outros  estrangeiros 
que  aqui  chegaram  a  sua  custa,  emigrantes  chamados  es- 
pontaneos.  Dos  importados  a  cusca  do  governo  nao  se  sa- 
be  ainda  a  mèdia  da  despeza  ;  conhece-se,  porèm,  que  ella 
póde  subir  de  80  e  looiJIooo  a  200f$ooo  reis  e  mais,  con- 
tando as  comedorias  abonadas  nas  hospedarias,  os  alimen- 
tos  adiantados  nas  colonias,  a  construc^ao  de  choupanas 
provisorias,  etc.  É  mais  um  assumpto  em  que  se  lamenta 
a  fatta  de  informa^oes  offidaes.  » 

Em  i865  temos  apenas  a  mencionar  a  formarlo  da 
empreza  colonisadora,  M.^ne  Langendorf  no  Paranà,  e  a 
publicacao  da  portaria  de  25  de  abril,  pela  qual  S.  M.  o  Im- 
perador  —  houpe  por  bem  ordenar,  que  aos  individuos  que 
quiiessem  emigrar  da  Europa  para  o  Bra{il,  se  concedes- 
se Sem  prejui^o  dos  favor es  outorgados  por  disposigoes  an- 
teriores:  a  differenza  que  houvesse  entre  a  despeza  da 
passagem  para  os  porios  bra^ileiros  e  a  do  transporte  pa- 
ra OS  da  America  do  Morte.  (Vid.  Circular  da  mesma  data 
aos  ministros  e  consules  do  Brazii  na  Europa,  communi- 
^ando  està  deliberando  para  sua  intelligencia  e  governo.) 

De  todas  as  colonias  que  atè  aqui  temos  aponctado. 
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ixnaS)  tendo  sahido  de  seu  estado  ^mbryonkrìo,  apresen- 
tam  boje  dgum  desenvolvimento  ;  outras,  hostilisadas  pe-^ 
los  indios  e  ma  vontade  dos  visinhos,  reuniram-se  para  te^ 
f^m  assidi  urna  vida  mais  desassombrada  e  prospera  ;  oa-^ 
tras,  eitifim,  gemem  ainda  sob  o  peso  de  apertadas  cir- 
Ctìmstancias,  e  so  o  braco  forte  do  governo  as  poderà  le* 
vantar  do  seu  leito  de  miseria  e  abatimento. 

Com  referencia  a  este  poncto,  encontramos  no  excel- 
lente  Relatorìo  da  Sociedade  Intemacional  de  ImmigracSo, 
sob  a  rubrica  Nucleos  coloniaes,  algumas  indicacoes,  para 
as  qqaes  reclamamos  por  nossa  vez  toda  a  attencao  do  go* 
verno  : 

«  Emancipar  as  coionias  que  estiverem  em  condi<joeis 
de  passar  ao  regimen  civil  ;  concentrar  os  auxilios  e  esfor- 
90S  do  governo  em  poucos  nucteos  estabelecidos  em  cadia 
urna  das  provincias  meridionaes  ;  conceder  a  estes  e  àquel- 
)es  subsidios  devados  para  a  immediata  abertura  de  estra- 
das  de  rodagem,  e  para  o  sustento  de  escholas  e  de  sacer- 
dotes  ;  demarcar  lotes  de  terras  nas  visinhan(;as  ou  no  prò- 
longamento  da  area  actual  d^esses  nucleos,  construindo  ca-* 
CHS  provisorias  em  cada  lote;  estabelecer  a  navega<^o  a 
vapor  regular  para  os  seus  portos;  permittir  aos  navios 
estrangeiros  o  accesso  a  esses  portos;  enviar  aos  nucleos 
periodicamente,  ao  menos  no  fim  de  cada  anno,  um  com- 
missario do  governo,  que  os  inspeccione,  resoiva  as  ques- 
toes  de  detalhe,  e  transmitta  esclarecimentos  fidedignos, 
para  se  evitarem  as  falsas  ou  inexactas  InformacSes  q^ 
nao  sao  raras  ;  abandonar  os  que  se  achem  a  grtande  dis- 
tancia  dos  maiores  mercados,  e  crear  um  nas  cei^canias 
d'este  porto,  ou  nas  visinhancas  das  lìnhas  ferreas,  Corifoì:- 
me  auctorisou  a  lei  de  27  de  setembro  de  r86o  (o  governa 
ifica  desde  jà  auctorìsado,  diz  o  artigo  1 1  ^  26,  para  co^ 
-prar  terrenos  nas  proximidades  das  estradas  de  ferro  patta 
estabdecimento  de  coionias,  ficando  para  esse  fim  em  vi^ 
.g|or  o  credito  concedido  pelo  decreto  n.^  885  de  4  de  ou- 
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tiA>io  de  i856):  — taes  parecem  ser  as  medidas  mais  im-r 
portantes  sobre  este  ramo  de  servico.  » 

Para  provar,  todavia,  que  nem  sómente  ao  Brazìl  sq 
ofifereceram  difSculdades,  quasi  que  invenciveis,  na  reson 
lu^ao  d^este  tnomentoso  problema,  copiaremos  do  mesmo 
Relatorio  alguns  topicos  de  urna  carta  de  Napoleao  ni,  es-t 
cripta  ao  governador  da  Argelia,  na  qual  sao  aponctada^ 
differentes  medidas,  a  fim  de  se  removerem  eguaes  emba- 
raqos,  com  que  estavam  luctando  as  colonias  d^aquella  pos- 
sessao. 

. .  .«Estabelecer  sem  demora  o  ipiposto  sobre  as  ter^ 
ras,  tomando  por  base  a  quantidade  do  solo,  quer  este)4 
cultivado  ou  nao,  corno  é  de  uso  em  Franca.  Està  medi- 
da,  reclamada  pelos  proprios  colonos,  obrigarà  os  proprie-r 
tBrìos  a  cultivar  os  seus  dominios  ou  vendel-os.  Afastadoa 
do  litoral,  sem  vias  faceis  de  communicacao,  os  colono^ 
^fccham-se  em  condicoes  precarias. .  • 

(cTomemos  para  exemplo  Aumale.  Està  pequena  ci- 
dade  n3o  està  ainda  ligada  a  Alger  por  uma  estrada  com- 
moda \  trezentos  colooos  residem  dentro  dos  seus  muros^ 
novecentos  fora  ;  nao  téem  sahida  para  os  seus  productos  ; 
todos  OS  objectos  que  mandam  vir  de  Alger  custam-lhe§ 
excessivamente  caro  ;  os  que  prodyzem,  ficam-lhea  por  prer 
90S  muito  mais  elevados  do  que  aos  arabes,  os  quaes,  naQ 
tendo  as  mesmas  necessidades,  e  trabalhando  em  condi- 
96es  mais  vantajosas,  fa^em  menos  gastos  de  produccao, 
de  sorte  que  em  muitas  localidades  o  traballio  dos  euro? 
peua  e  menos  remunerador  que  p  4os  indigenas.  » 

Em  consequencia,  continua  o  citado  Relatorio,  a  ìibt 
perador  condemna  a  creaqao  de  centros  artificiaes,  con^ 
chiodo  que  <c  se  devem  reunir  todos  os  esfor9os  da  coloni- 
M^  em  derredor  das  capitaes  das  tres  provinclas  da  Ar-r 
g^a,  e  procurar,  por  todos  0$  Qieios,  recondu^ir  a  ess^ 
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lonas  de  colonisagao  aquelles  que  se  houverem  espalhado 
por  longe.» 

As  medidas,  pois,  que  o  augusto  escriptor  propunha, 
accrescenta  o  alludido  documento,  eram  :  —  Tracar  um  pe- 
rimetro a  colonisa^ao  em  roda  das  capitaes  das  tres  pro- 
vincias  :  renunciar  a  creacao  de  centros  de  populacao  ficti- 
cios,  sem  deixar  porém  de  reservar,  na  linha  dos  caminhos 
de  ferro,  logares  para  futuras  povoacoes.  —  (Jornal  des 
Economisies,  nov.  de  i865.) 
^  De  i865  para  1866  tentou-se  importar  para  o  impe- 

rio um  certo  numero  de  colonos  polacos.  A  tentativa  po- 
rém abortou,  o  que  nao  nos  parece  caso  muito  para  la- 
mentar, porque  os  colonos  polacos  de  modo  nenhum  se 
recommendam  pelo  seu  amor  ao  traballio. 

Em  1866  fundou-se  no  mez  de  marco  a  «Sociedade 
Intemacional  de  Immigrarlo,  »  mas  correram-lhe  pouca 
prosperos  e  assàs  cortados  de  revezes  os  dias  de  sua  curta 
existencia.  Pois  nao  sao  muitas  as  associa(;6es  que  se  for- 
mam  no  Brazil,  podendo  dar  de  si  tao  seguras  garantias. 

Os  periodos  que  vamos  transcrever  do  Relatorio  apre- 
sentado  a  directoria  em  1867  pelo  seu  digno  presidente,  o 
snr.  dr.  Gaetano  Furquim  de  Almeida,  provam  até  a  sa- 
dedade  a  indifferenca  com  que  eram  olhadas  no  imperio, 
ainda  ha  bem  pouco  tempo,  instituicoes  d'està  natureza,  as 
quaes,  em  nosso  conceito,  se  nos  afiguram  da  maior  utili- 
dade  publica. 

<c  Constituiu-se  està  sociedade,  diz  o  illustrado  snr.  dr. 
Furquim  de  Almeida,  por  impulso  espontaneo  de  uns  pou- 
cos  de  amigos  do  Brazil.  A  satisfacao  da  consciencia  era 
o  unico  premio  a  que  aspiravam,  e  està  circumstancia  de- 
via attrahir-lhe  as  sympathias  do  povo,  manifestadas  pelo 
auxilio  indispensavel  ao  desenvolvimento  da  ideia  ! 

«Foi  porém  diminuto  o  numero  de  socios  esponta- 
neos,  e  nao  deram  grande  resultado  os  esforcos  practicados 
em  favor  da  acquisi^ao  de  outros  novos.  Quantos  traba- 
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Ihos  e  dìssabores  custou  a  empreza  de  augmentar  a  lista 
da  primeira  inscrip9ao  (notem  os  leitores  que  os  cavalhei-. 
ros  que  a  promoviain  eram  de  toda  a  respeitabilidade  !) 
com  urna  centena  de  nomes  ! 

«  A  espontaneidade  dos  primeiros  nao  garantiu  o  cum- 
primcnto  do  encargo  que  assumìram,  (corno  isto  é  vergo-^ 
nhoso,  sancto  Deus!)  e  foi  urna  ardua  tarefa  a  cobranca 
d.  a^iddade  de  .4*000  reU,  «racos  !, 

<cA  vista  da  difficuldade  que  a  directorìa  continua  a 
experimentar  para  a  acquisi^ao  de  novos  socios,  da  repu-r 
gnancia  que  muitos  dos  inscrìptos  manifestarao  de  pagar  a 
sua  annuidade  (passe  sem  commentarios!),  da  declaracao 
que  outros  fizeram,  de  que  deixavam  de  pertencer  a  asso- 
ciacao  pagando  so  a  primeira;  e  attendendo  a  manifesta 
indifferenca  com  que  o  publico  infelizmente  acolhe  as  so- 
ciedades,  ainda  aquellas  que  se  propoem  sustentar  causas 
dignas  da  maior  popularìdade,  é  incontestavel  que  nao  dis- 
porà  està  directona  dos  recursos,  ainda  que  modicos,  pre- 
cisos  para  o  mais  modesto  desempenho  dos  seus  compro- 
missos. 

«Està  desagradavel  drcumstancia  explicarà  o  pouco 
que  a  directorìa  realisou  no  perìodo  de  que  tractamos 
(1866- 1867.)  Nao  desapparecendo  obstaculos  de  tanta  gra- 
vidade,  a  directorìa  ficarà  convencida  de  que  é  impractica- 
vel  o  prosegjjimento  das  funcqoes  d'està  sodedade,  e  n'este 
caso  opportunamente  submetterà  a  assemblda  geral  dos 
socios  a  questao — se  deve  ou  nao  dissolver-se  a  «  Sode- 
dade  Intemadonal  de  Immigracao.» 

O  que  ahi  se  diz  parece  incrivel  a  primdra  vista,  mas 
é  a  pura  expressao  da  verdade.  A  sociedade  dissolveu-se  a 
final  por  virtude  dos  embaraqos  adma  aponctados,  e  é  por 
isso  que  refugimos  d'aqui  depressa  com  o  pensamento  !  Fa- 
^am  OS  leitores  outro  tanto,  se  poderem. 

Firmou  egualmente  o  governo  em  junho  d'aquelle  mes- 
mo  anno  de  1866  um  contracto  com  a  companhia  United 
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States  and  BraziI  Mail  Steam  Schips  para  a  introduc^ao 
de  emigraates  sulistas  americanos.  Expendemos  jà  firaaca- 
mente  a  nossa  opiniao  àcerca  d^este  contraao. 

Maliogrou-se  a  segunda  tentadva  de  importa^ao  de 
colonos  cbins,  por  parte  do  negociante  Manoei  de  Aimeida 
Cardoso.  Nao  foi  possi vel  transferir  os  serviqos  de  3 1  »  tra^^ 
balbadores  recem-chegados  a  estabdecimentos  agrìcolas  ou 
industriaes.  Depois  de  quatro  mezes  de  inacdvidade,  foram 
estes  desgra(;ados  réprobos  da  colonisa^ao  contraaados 
para  servir  nas  Obras  Publicas. 

Tambem  por  està  occasiao,  e  em  virtude  da  guerra 
com  o  Paraguay,  se  viu  o  governo  ci>rigado  a  estabelecer* 
provisoriamente  n'uma  casa  da  Praia  Formosa  a  hospeda- 
ria  de  emigrantes,  attendendo  a  maior  commodidade  que 
offerecta  o  respectivo  edifìcio  da  iiha  do  Bom-Jesus  no 
aquartelamento  das  tropas  em  movimento  para  o  sul  db 
imperio. 

Ainda  n^este  anno  e  no  sentido  de  facilitar,  quer  o 
desembarque  dos  colonos,  quer  a  prompta  sahida  dos  prò- 
ductos  dos  nucleos  coloniaes,  oflfereceu  o  dr.  Tavares  Bas^ 
tos  um  projecto  sobre  a  navega^ao  costeira,  acceito  pela 
samara  dos  deputados  na  sessao  de  3o  de  agosto  (34).  Pena 
ibi  que  se  nao  approvasse  logo. 

Ficariam  assim  completas  as  sabias  determina<^6es  dos 
decretos  de  27  de  mar^o  e  de  7  de  dezembro  d^esta  mesma 
data,  dos  quaes  o  primeiro  permitte  às  bandeiras  estrani 
geiras  a  navegacao  de  cabotagem  entre  os  portos  alfande^ 
gados,  e  o  segundo  a  navegacao  do  Amazonas,  Tocantìns 
e  S.  Francisco. 

Em  Janeiro  de  1 867,  e  em  officio  dirìgido  ao  ministro 
das  obras  publicas^  sobre  a  ccmveniencia  de  se  concentra^ 
rem  em  redor  das  capitaes  os  nucleos  de  colonos,  submet^ 
teu  a  directoria  da  «  Sociedade  Internadonal  de  Immigra^ 
4I0»  a  aprecia^ao  do  governo  imperiai  diversoa  alvitres, 
que  julgamos  ser  a  ultima  pagina  do  plano  de  reforma  de- 
éàitiva,  com  respeito  i  quescSo  de  que  vimos  tractando  i^^ì* 
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Appareceu  simultaneamente  o  decreto  n.**  3784,  que 
approvou  o  regulamento  das  colonias,  devido  a  elaboracao 
intelligentissima  do  snr.  conselhdro  Manoel  Finto  de  Souza 
Dantas  (86). 

Sqa-nos  agora  permittido  transcrever  para  este  logar 
e  na  sua  integra  o  exceliente  artigo,  redigido  e  apresentada 
por  este  notavel  publicista  brazileiro  a  Assemblèa  Geral 
Legblativa,  quando  ministro  da  agrìcultura,  commercio  e 
obras  publicas,  sob  o  titulo  de 
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ce  Sao  bem  conhecidas  as  necessidades  da  agrìcultura 
no  Brazil.  A  urgencia  do  remedio  que  as  deve  prover  jà 
profundamente  calou  no  animo  de  todos.  As  provas  d^esta 
conviccao  acham-se  registradas  na  imprensa  e  na  tribuna, 
nos  actos  do  governo  e  na  legisla^o.  Estando  nMsto  em- 
penhados  os  mais  caros  interesses  da  sociedade  brazileira, 
cada  qual,  por  espontaneo  impulso,  tem  procurado  contri- 
buir para  o  descobrimento  de  meios,  que  atalhem  o  mal 
conheddo,  e  pronnovam  a  prosperìdade  desejada.  A  diver- 
genda  das  opinioes  e  alvitres  teve  naturalmente  de  conver- 
ter-se  no  accordo,  a  que  os  prindpios  economicos  deviam 
levar  os  espiritos. 

a  Se  o  trabalho  escassda,  se  a  produccao  proporcio- 
naknente  se  restringe,  se  a  riqueza  nadonal,  em  vez  de 
dcsenvolver-se,  ve,  pouco  a  pouco,  exhaurirem-se-lhe  as 
fontes,  é  de  intuicao  que,  emquanto  ao  trabalho  se  nao  de- 
rem  os  instrumentos  apropriados  a  accrescentar-lhe  às  for- 
^,  a  causa  actuara  com  a  mesma  energia,  os  effdtos  con- 
tinuarao  a  ser  progressivamente  funestos.  Assignalada  assim 
a  orì^m  do  mal,  faz-se  evidente  a  maneira  de  tolher-lhe 
o  desenvolvimento,  de  reduzir-lhe  as  proporqoes  até  des- 
vanecei-o  de  todo. 

«  Quando  o  trabalho  esmorece,  o  phenomeno  provém 
cu  da  fedta  de  bra^s,  ou  da  mingua  de  capitaes,  ou  da 
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ausencia  de  boa  direccao  na  industria,  ou  da  deficiencia  dos 
recursos  que  a  sciencia  e  a  arte  téem  descoberto  nos  agen- 
tes  naturaes.  Para  occorrer  a  falta  de  bracos  cumpre  au- 
gmentar  a  popuiacao.  Para  crear  capitaes  formem-se  insti- 
tuiqoes  de  credito  aproprìadas  ao  seu  destino.  Para  bem 
dirigir  o  trabalho  dé-se-lhe  a  instruccao,  que  ensina  a  tirar 
das  forqas,  que  possue,  mais  avantajado  lucro,  e  a  accelerar 
e  multiplicar  a  produc^ao  sem  maior  dispendio.  G>mo  com- 
plemento dos  auxilios  que  devem  reanimar  o  trabalho  ar- 
riscado  a  inanir-se,  tem-se  suggerido  o  transporte  faci!, 
prompto  e  barato  dos  productos  por  estradas  commodas 
e  seguras  e  por  navegacao  rapida.  Ahi  està  a  soluqao  do 
problema. 

«  Na  applicacao  dos  meios^  a  que  se  deverà  o  beneficio 
desejado,  surge  a  maior  difficuldade.  Para  conseguil-a  mids 
discreta,  mais  acertada,  tem-se  multiplicado  os  tentames, 
O  resultado,  porém,  nao  ha  sido  o  mais  feliz.  Cumpre  que 
nao  desacoroqòe,  nem  a  iniciativa  individuai  dos  interessa- 
dos,  nem  a  ingereocia  protectora  dos  poderes  publicos, 
ainda,  e  por  multo  tempo,  indispensavel  em  paiz  economi- 
camente organisado  comò  o  nosso.  Emquanto  pelos  esti- 
mulos  à  emigra^ao  se  tracta  de  importar  bracos  laborìosos, 
e  pelos  institutos  competentes  se  procura  divulgar  o  ensino 
aproprìado;  emquanto  se  procede  às  obras  destinadas  a 
franquear  o  interior  do  paiz  à  communicaqao  com  o  litto- 
ral,  convém  aproveitar  as  bases  jà  assentadas  na  legislaqao 
para  fundar  o  credito  real,  a  que  a  agricultura  irà  pedir  os 
capitaes  necessarios  às  suas  operacoes. 

€  A  agricultura  até  o  presente  tem-se  soccorrido  dos 
estabelecimentos  de  credito  commercial.  Estreitada  pelas 
circumstancias  que  Ihe  impoem  as  condiqoes  mais  penosas, 
tem-se  ella  visto  na  necessidade  de  tornar  compromissos 
que  contrìbuem  ipais  para  sua  ruina,  do  que  para  seu  des- 
afogo.  Ao  alto  juro,  sobrecarregado  com  as  onerosas  com- 
missoes  dos  intermediarìos  que  Ihe  prestam  a  sua  coadjuva- 
qSo,  accresce  a  pressao  do  curto  prazo  em  que  o  pagamento 
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se  tem  de  realisar.  O  uso  por  ella  dado  aos  capitaes  assitn 
emprestados,  inhabilita-a  para  satisfazer  os  seus  contractos. 
E,  impossibilhada  de  cumprir  suas  obrìgacoes  remindo  a 
divìda,  aggrava  seus  compromissos  pela  renovaqao  dos  ti- 
tulos  do  emprestìmo  com  accumula<;ao  dos  jurqs. 

te  As  dìfficuldades  que  a  cercam,  vao  d^est'arte  augmen- 
tando.  A  sua  divida  cresce  ao  cabo  de  cada  perìodo,  e  as- 
sume em  breve  tempo  proporcoes,  que  a  aniquilam  de  todo, 
absorvendo  o  valor  dos  predios  e  a  sua  renda  accumulada 
no  decurso  de  longos  annos.  Nao  ha  industria  que  resista 
a  taes  provaqoes.  A  mais  vigorosa,  assim  fenda  nos  seus 
prindpios  vitaes,  exhausta  de  for(;as,  desfallece  e  morre. 

«  A  agrìcultura  pela  natureza  de  sua  tarefa  nao  póde 
usar  dos  capitaes  comò  as  outras  industrìas.  Estas,  expe- 
ditas  em  seus  processos,  os  renovam  rapidamente  ;  e  a  cada 
evoluqao  os  v^em  reproduzidos  integrsdmente,  para  se  ap- 
plìcarem  a  novo  emprego,  em  que  nenhuma  demora  é 
admittida.  Tao  accelerado  movimento  é-lhes  essencial  à  sua 
existencia.  A  menor  intermittencia  seria  fatai,  corno  na  cir- 
cula<^o  do  sangue  a  minima  interrupcao  é  signal  de  morte» 
Nas  maos  do  commerciante  e  do  manufactureiro  o  capital 
immobilisado  sena  uma  ameaca  de  ruina. 

«  A  agrìcultura,  porém,  para  satisfazer  às  necessidades 
da  sua  indole  e  attingir  os  resultados  appetecidos,  deve  fixar 
os  capitaes  que  possue.  A  terra  que  lavra,  os  operarios  que 
paga,  as  machinas  que  auxiliam  o  traballio,  os  animaes  de 
que  se  serve,  os  edificios  apropriados  as  suas  operaqoes,  as 
sementes  e  os  alimentos  que  consomme,  representam  os 
seus  haveres.  Para  reproduzir  o  seu  valor,  o  seu  unico  re- 
curso  consiste  na  colheita  annual.  Com  os  seus  productos 
so  no  fim  de  muitos  annos  accumulare  somma  equivalente 
ao  capital  consummido  em  salarìos  e  alimentos,  e  immobi- 
lisado em  o£Gcinas  e  instrumentos  agrarìos.  Sendo  as  suas 
opera^Ses  tSo  dififerentes  das  que  se  emprehendem  nos  ou- 
tros  generos  de  actividade  humana,  é  de  intuiqao  que  re- 
gd-as  pelas  normas,  reguladoras  do  commercio,  é  preparar 
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a  sua  iofallivel  aniquila^ao,  é  coatrarìal*a  nas  condi^oes  d^ 
que  depende  a  sua  existencia. 

«  Se  a  agricultura  fòr  assimilhada  às  outras  industrìaa 
nas  evolucoes  em  que  giratn^  sera  condemnada  sem  reims-* 
sao  ;  porque,  corno  diz  Royer,  auctorisando-se  com  a  opi-» 
fìiao  de  Adam  Smith  e  Sismondì,  a  agricultura  intelligente 
que  deve  melhorar  e  progredir  de  accordo  com  os  alvitreq 
da  economia  politica,  a  agricultura  a  que  convém  adiantw 
capitaes,  em  benefìcio  publico,  està  por  sua  propria  oatu- 
reza  absolutamente  impossibilitada  de  se  desonerar,  eiOr 
tempo  nenhum,  da  sua  divida,  sendo-lhe  sómente  perixut*i 
tido  pagar  um  certo  juro  com  dividendo  maior  ou  menor* 
Nao  é,  pois,  no  credito  commercial  que  a  agricultura  acharà 
OS  auxilios  de  que  ha  mister;  porque  o  credito  commerdalr 
nao  deve,  nao  póde  querer  immobilisar  os  elementos  d^ 
sua  accao,  sem  arriscar-se  a  perigo  inevitaviel. 

<c  A  agricultura  pede  auxilios  adaptados  a  natureza  do* 
seu  trabalho,  os  quaes  possa  retribuir  sem  perturbarlo  na, 
sua  economia,  sem  detrimento  para  seus  interesses.  Pede 
capitaes  com  a  expressa  declaraqao  de  fìxal-os,  no  pro|>o^ 
sito  de  restituil-os  na  mesma  propor^ao  em  que  receber  04 
productos  da  terra.  Nao  Ihe  servem,  pois,  auxilios  de  brevQ 
duraqao,  emprestimos  que  tenha  de  pagar  em  curto  praso. 
Mas  onde  os  depararà  ?  Quem  quererà  eatregar^lhe  as  sua% 
economias  com  a  certeza  de  as  nao  rehaver  senao  ao  caba 
de  probngada  serie  de  annos,  se  a  privacìb  de  sua  proprie-» 
dade  nao  fòr  compensada  por  vantagens  nao  communs^ 
Além  de  que  a  agricultura,  sobre  a  modicidade  das  pr^ta-^ 
0es  que  tem  de  pagar,  darà  ao  capitalista  juro  menor  da 
que  qualquer  outra  industria.  Nao  ha  d^est^arte  dupUcada 
desvantagem  que  a  farà  excluir  de  todo  o  favor  do  cape 
tal,  entidade  tao  assustadi<;a  e  tao  interesseira  ? 

«Ahi  està  o  problema:  descobrir  o  m^  de  dar  é 
agricultura  o  dinheiro  necessario  aos  seus  processos  cosi 
proveito  duella  e  vantagem  do  capitalista.  Era  affidi  a  ao^ 
ki9ao.  Fd,  porém,  descoberta^  trazendo  ^»na%o  a  d'esu'oMf* 
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tto,  em  que  se  reunem  todas  as  condicoes  desejaveis  de  re- 
ciproco proveito  :  —  conciliar  o  empresumo  a  iongo  prs^o 
e  a  immòbilidade  do  penhor  com  a  prompta  e  facil  dispo- 
sicSo  do  cafHtal  emprestado.  É,  pois,  evid^te  que  a  agri-* 
cuhura  podem  convir  semente  emprestimos  que,  attendendo 
é  lentìdao  com  que  se  renovam  os  capitaes  empregados  na 
terra,  ihe  deixem  liberdade  para  remir-se  do  seu  compro- 
mìsso  sem  vexame,  e  ao  mesmo  tempo  com  vantagem  para 
quem  Ihe  empresta  capitaes. 

«  Era  mister  crear  uma  formula  em  que  se  reunissem 
estes  requisitos,  cuja  harmonia  parece  tao  difiBcil,  a  qual 
satisfizesse  ao  mesmo  tempo  a  interesses  que  se  julgariam 
cotìtrarios  uns  aos  outros.  De  um  lado  està  o  capitalism 
qeìe  deseja  dar  ao  seu  dinheiro  a  melhor  applicacao,  com 
certeza  de  reembolso,  juro  avantajado  e  fticilidade  de  rea- 
lisa^ao.  Do  outro  lado  o  mutuarlo  que  nao  póde  pagar  em 
praso  proximo,  porque  .tera  de  fixar  o  capital  adiantado, 
que  se  arruinarà  com  um  juro  superior  ao  rendimento  mo- 
tlito  de  sua  industria,  que  so  passados  muitos  annos  sol- 
verà seu  debito.  Aproximar  estes  dous  extremos,  fazel-os 
entrar  em  accordo,  no  qual  sejam  attendidas  as  convenien- 
cias  mutuas,  eis  o  resultado  que  se  deseja  obter.  Os  obsta- 
Calos  sao  removidos  mediante  um  intermediario  que  se  in- 
dumbe  de  conciliar  os  interesses  divergentes. 

«  A  este  intermediario  confiam-se  os  capitaes,  na  cer- 
teza de  que  coibento  proveito  infallivel.  A  elle  se  dirigem  os 
Mutuaribs,  certos  egualmente  de  que  acharao  soccorros  sob 
condiqSes  convenientes.  Elle  estabelece  regras  que  utilisam 
a  ambos,  e,  zeloso  administrador,  por  todo  o  seu  trabalho 
^ge  apenas  moderado  salario.  Serve-sede  dous  melos  — 
pagamentos  por  annuidades,  letras  hypothecarias  (pfond- 
^rief,  obligations  foncihres) ,  Sao  os  polos  em  que  se  libra 
%do  o  systema  do  credito  real.  Nas  annuidades,  calcula- 
tlas  segundo  periodo  mais  ou  menos  extenso,  comprehen- 
<<km*se  o  aluguel  do  ^pital,  uma  quota  minima  para  amor- 
J|Ì5al-o,  urna  percentagem,  ainda  menor,  para  retribuir  os 
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cuidados  do  intermediano.  Termiaado  o  perìodo  marcado, 
a  divida  se  acha  extincta  sem  mab  onus  ou  obrìga^So  para 
o  mutuario,  que  reassume  o  uso  livre  do  penhor  que  ha- 
via  dado.  A  letra  hypothecaria,  garantida  pela  totalidade 
dos  penhores  entregues  ao  iatermediarìo,  é  o  titolo,  pelo 
qual  este  se  obrìga  por  uma  quantia  determinada,  e  pdo 
respectivo  juro  até  o  reembolso,  que  sera  pago  em  occa- 
siao  opportuna  mediante  sorteio. 

<(  Ó  mutuano  nao  tem  que  ver  com  o  capitalista,  nem 
este  com  aquelie  ;  todos  os  seus  tractos  fazem-se  e  solvem- 
se  com  o  intermediario.  Para  este  toda  a  responsabiiidade 
do  mutuario,  assim  corno  d^elle  toda  a  responsabiiidade 
para  com  o  capitalista.  O  intermediario,  prestando  os  seus 
servicos,  procede  com  todas  as  cautelas  que  dao  seguran^a 
e  estabilidade  aos  compromissos  contrahidos  perante  o  ca- 
pital. OfTerece,  pois,  todas  as  condi^oes  desejaveis  para 
suas  letras  serem  consideradas  valores  dignos  de  completo 
apreqo.  Do  mutuano  exige  a  entrega  de  um  penhor,  repre- 
sentado  por  um  predio,  urbano  ou  rustico,  do  qual,  m^a- 
de  ou  dous  termos  pelo  menos,  importem  o  equivalente  da 
quantia  entregue.  Ainda  mais:  para  maior  seguranqa  do 
pagamento  sem  mina  do  mutuarlo,  calcula  a  annuidade  de 
conformidade  com  o  rendimento  mèdio  do  predio,  de  modo 
que  nunca  o  exceda.  O  penhor  Ihe  é  entregue  em  primeira 
hypotheca.  Firmado  n'esta  base  depara  na  lei  o  auxilio 
necessario  para  coagir  o  devedor  relapso  a  cumprìr  com  o 
seu  compromisso.  Tudo  isto  é  forqa  que  se  concentre  na 
letra  hypothecarìa  para  Ihe  dar  maior  estima9ao  no  con- 
ceito  do  capitalista. 

€  Nao  obstante,  porém,  as  garantias  de  que  o  inter- 
mediario rodeia  esses  titulos  de  credito,  nao  obstante  o  pa- 
gamento indefectivel  dos  juros  e  o  impreterivel  reembolso 
do  principal,  o  capital  escrupulisarà  em  empregar-se  nas 
letras  emittidas  pelo  intermediario,  se  nao  accrescerem  £si- 
dlidades  e  incentivos  que  desvane^am  todas  as  hesita^ocs. 
Em  verdade,  se  o  dinheiro  dispendido  na  acquisi^ao  d^uoia 
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d^estas  letras  fosse  realisavei,  unicamente  quando  chegasse 
a  sua  vez  de  ser  paga  pelo  intermediario  no  dia  por  elle 
determinado,  o  capital  circulante  acharia  pouco  pendor  para 
fixar-se,  por  assim  dìzer,  em  similhante  applicacao,  que  o 
prenderla  por  espa^ò  de  alguns  decennios  ;  evital-a-hia  co- 
rno perigo,  pois  para  elle  é  sempre  perigosa  a  immobili- 
dade. 

<rMas  a  natureza  da  letra  h}rpothecaria  afasta  qual- 
quer  receio  d'està  especie.  Sendo  nominativa  ou  ao  porta- 
dor  (o  que  quasi  sempre  é  preferivel),  transmissivel  no  pri- 
meiro  caso  por  endosso,  no  segundo  pela  simples  tradiqao, 
expedita  e  promptamente  se  prestarà  às  transaccoes,  comò 
quaesqueroutrosvaloresindustriaes.  Egualando-os,  quando 
nao  OS  avantajar,  vistos  os  seus  predicados  especiaes,  po- 
dere entrar  em  giro  e  passar  por  todas  as  evolu^oes  da 

drculacao.  Assim  deve  succeder  necessariamente. 

» 

e  A  letra  hypothecaria  é  garantida,  quanto  é  possivel 
exigir-se,  para  que  tenha  valor.  Primeiramente  responde 
por  efla  o  penhor  hypothecario  que  nao  é  este  ou  aquelle 
predio,  mas  todos  os  predios  entregues  ao  intermediario 
em  primeira  hypotbeca.  Em  segundo  lugar  o  intermediario 
que  a  acceitou,  gosa  de  todas  as  condi^oes  de  confianqa, 
que  inspira  a  conviccao  de  pieno  e  fiel  desempenho  de  seus 
compromissos.  E,  finalmente,  a  transferencia  de  similhante 
titulo  se  effectuarà  sem  onus  para  o  portador,  nem  despeza, 
nem  obriga(;ao  de  especie  alguma.  Nao  serao,  por  ventura, 
estas  razoes  sufficientes  para  mover  os  capitalistas  a  em- 
pregar  o  seu  dinheiro  em  letras  hypothecarias,  e  até  para 
preferil-as  a  qualquer  outro  emprego,  pois  este,  sobre  a  se- 
guran(;a  compara vel  a  da  apolice  da  divida  publica,  possue 
a  vantagem  de  se  transferir  de  mao  em  mao,  quasi  comò 
moeda,  sem  formalidades  de  registro,  sem  gratificaqao  a 
corretor,  sem  taxa  de  sello? 

<c  Mais  um  attractivo  ofTerece  o  credito  real  ao  capital 
para  empregar-se  nos  titulos  de  sua  emissao.  Tendo  de  ser 
pagas  as  letras  hypothecarias  por  sortelo  em  épocha  prefi- 
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xada  em  cada  anno,  estabelecam*se  premios  para  os  nu- 
meros  que  primeiro  se  extrahirem.  Taes  premios  serao  de 
40:000^000  até  2:oooi$ooo,  na  fórma  determinada  pelos  es- 
tatutos,  nao  excedendo  de  3oo:oooiSk)oo  a  quantia  annual- 
mente destinada  para  este  firn.  A  esperanca  d^um  grande 
e  extraordinario  lucro,  embora  aleatorio,  infundirà  em  mui- 
tos  o  desejo  de  possuir  letras  hypothecarias.  E  tanto  mais 
vehemente  sera,  quanto,  diminuindo  de  anno  em  anno  o 
numero  d^estas,  maior  somma  de  probabilidades  terao  seus 
possuidores  para  alcancar  esse  avultado  proveito. 

«A  letra  hypothecaria,  portanto,  tem  direito  a  gosar 
de  subida  estima  no  conceito  de  quantos  disponham  de  di- 
nheiro  para  applica9oes  uteis,  e  descjem  ter  rendimento 
certo,  seguro  e  commodo  de  realisar-se  e  arrecadar-se.  Por 
modico  que  este  seja,  em  confrontaqao  com  o  de  certas  in- 
dustrias,  em  que  o  capital  depara  avultado  rédito,  nao  està 
subjeito  a  eventualidades  que  o  cerceiem,  e  a  perigos  que 
ataquem  nao  so  o  juro,  senao  tambem  o  principal.  Reune 
as  qualìdades  que  induzem  os  prudentes  a  edificar  predios 
ea  adquirìr  titulos  da  divida  publica:  solidez  do  emprego, 
e  certeza  da  renda. 

«  Além  d'isto,  a  letra  h3rpothecaria,  reduzida  ao  sea 
minimo  de  looj^looo,  estando  ào  alcance  dos  mais  modes- 
tos  haveres,  é,  comò  seguranqa  e  comò  lucro,  o  melhor 
destino  das  economias  do  operano.  Quando  alli  tiver  ac- 
cumulado  por  pequenas  frac^oes  um  total  equivalente  àquella 
quantia,  a  compra  de  uma  letra  hypothecaria  Ihe  darà  in- 
teresse, que  nao  depararà  em  nenhuma  outra  acquisiqao. 
Nao  é  uma  conjectura.  Nao  é  tambem  simplesmente  lama 
esperanca  bem  fundada.  A  experiencia  demonstra  que  as- 
sim  tem  succedido  nos  paizes,  onde  està  especie  de  titulos 
foi  admittida. 

c(  Em  muitos  lugares  da  Allemanha,  onde  existem  es- 
tabelecimentos  de  credito  real,  as  suas  letras  tem  gosado 
de  tanto  apre(;o,  e  hao  sido  tao  procuradas,  que  as  cotar 
coes  as  compcehendem  entre  os  valores  estìmados  adma 


coLONisAglo  E  emigra(:ao  22S 

do  par.  E  quando  outros  titulos,  sem  exceptuar  os  da  di- 
vìda publica,  sofFreram  enorme  desconto,  ellas  conserva- 
ram-se  ao  par,  ou  oscillaram  bem  perto  d'esse  limite. 

«  Egual  efFeito  se  notQu  em  Franca,  onde,  pouco  tempo 
depois  da  fundacao  do  Crédit  fonder,  as  lettras  por  este 
emittidas  obtinham  as  mais  vantajosas  cota(;6es,  proximas 
ao  par,  quando  o  nao  excediam.  Presentemente  as  varia- 
^5es  nos  precos  nao  ofFerecem  differencas  consideraveis 
para  menos  do  par. 

a  Pelos  meios  que  ficam  indicados,  o  credito  real  ofFe- 
rece  a  agricultura  os  soccorros  de  que  necessita  ;  porquanto 
sómente  Ihe  aproveitam  efficazmente,  e  com  a  certeza  de 
melhorar  as  suas  circumstancias  e  eleval-a  ao  desejado 
poncto  de  prosperi dade,  os  emprestimos  que  se  firmarem 
nas  condicoes  essenciaes  de  longo  praso,  juro  modico,  e 
amortisacao  lenta  e  continua.  O  beneficio  esperado  con- 
siste, principalmente,  na  prolongacao  do  praso. 

a  Urgido  pela  estreiteza  do  tempo  em  que  tem  de  effe- 
ctuar  o  pagamento  das  obrigacoes  contrahidas,  o  proprie- 
tario agricola  se  ve  na  necessidade  de  subjeitar-se  a  todos 
OS  gravames  para  esquivar^se  a  execu^So  judicial,  porque 
Ihe  é  impossivel  libertar-se  da  divida,  restituindo  o  capital 
no  dia  marcado.  A  instituicào  de  credito  que  o  redimir 
d'essa  oppressfio,  permittindo-lhe  solvel-a  em  prestacoes 
pequenas,  espacadas,  sctmestralmente,  ter-lbe-ha  facultado 
condicoes  para  nova  existencia,  activa,  chela  de  vigor,  es- 
perancosa,  apta  a  desenvolver-se  até  às  mais  desejaveis 
proporcoes. 

«  Segue-se,  portanto,  que  para  a  agricultura  o  maior 
praso,  facultado  pelas  disposicoes  legislativas,  sera  o  mais 
realmente  proveitoso.  Circumstancias  bavera  em  que  os 
emprestimos  a  praso  curto  sejam  convenientes  ;  mas  serao 
excep(;oes  raras  que  nao  influem,  servindo  sómente  para 
confinnar  aquelle  principio  geral. 

<c  Urna  instituicào  de  credito  que  assegure  a  agricultura, 
firmando-se  nas  bases — pagamentos  por  annuidades,  emis- 
i5 
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sSo  de  lettras  hypothecarias  — ,  o  alcance  d'essas  condìqocs 
de  prosperìdade,  abrìrà  a  nossa  prìncipai  industria  borì* 
zonte  desconbecido,  e  Ibe  facilitarà  recursos,  que  nunca  Ihe 
foram  concedidos.  Pelas  annuidades  dà-se-lbe  tempo  para 
se  empregar  em  trabaibos,  que  semente  ao  cabo  de  annos 
I  se  concluem  e  comecam  a  fructificar,  retribuindo  as  fadì- 

gas  que  custaram,  e  compensando  as  quantias  dispendi- 

das  ;  para  realisar  melhoramentos  efFectivos,  que  dependem 

I  de  machinas  de  alto  preco  ou  dos  outros  auxiliares  de  egual 

efficacia;  para  emprehender  obras  que  accrescentam  valor 
a  propriedade,  augmentam  a  somma  dos  productos,  e  di- 
I  minuem  os  gastos  da  produccao.  Pelas  lettras  hypotheca- 

I  rias  cria-se  urna  ordem  de  valores  que,  susceptiveis  de 

ì  transaccoes  rapidas,  acceleram  a  circulacao  dos  capitaes 

[  applicados  ao  servico  da  lavóura,  e  dao,  por  assim  dizer, 

l  mobilidade  ao  que  é  permanente  e  fixo.  Nova  e  admiravd 

\  applicacao  do  credito  que  restitue  a  accao,  de  que  estava 

I  despojada,  a  urna  porcao  tao  avultada  de  capital,  comò  a 

que  està  representada  pela  terra  ! 

«Por  virtude  d^estes  dous  meios  o  agricultor  tem  a 
certeza  de  alcancar,  com  a  metade  ou  dous  tercos  do  valor 
real  de  sua  propriedade,  os  soccorros  de  que  precisa  para 
alargar  as  operacoes  de  sua  industria,  desaffrontado  dos 
prasos  de  vencimento  proximo,  subjeito  so  a  pagamentos, 
para  os  quaes  sobejam  os  seus  réditos,  e  tranquillo  sobre 
o  futuro;  porque,  findo  o  periodo  instituido,  a  sua  divida 
se  acharà  extincta,  mediante  a  capitalisacao  de  uma  tenue 
parte  d'essa  annuidade  que,  sem  trabalho  nem  cuidado  seu, 
o  beneficio  intermediario  eflfectuara  de  semestre  a  semestre 
até  completar  o  computo  determinado,  applicando  essas 
entradas  immediatamente  a  extinccao  de  sua  propria  di- 
vida, pelo  resgate  de  uma  somma  correspondente  em  let- 
tras hypothecarias. 

«  Ha  um  limite  a  que  o  mutuano  se  deve  circumscre- 
ver,  ou  na  escala  ascendente  ou  na  descendente.  Os  em- 
prestimos  nao  baixarao  do  minimo  de  loo^ooo,  nem  pas- 
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sarao  do  maximo  de  3oo:ooo^ooo.  Estes  extremos  satisfazem 
todas  as  condicoes  em  que  se  ache  o  proprietario  urbano 
ou  rural.  Com  o  inferìor  se  attende  às  necessidades  mais 
exiguas.  Menos  do  que  isso,  nem  produziria  ao  estabeled* 
mento  proveito  que  compensasse  o  trabalho  da  escriptura* 
<;ao,  nem  daria  para  o  mutuano  servico  proporcionado  às 
despezas,  embora  reduzidas,  do  contracto  hypothecario. 
Com  o  superior  concedem-se  melos  suflBcìentes  para  se 
realisarem  os  melhoramentos  de  mais  custo,  que  ao  genio 
industrioso  ou  especulador  do  proprietario  se  suggerirem. 

«  Sobre  estas  facilidades  mais  uma  se  offerece  ao  mu- 
tuario  menos  favorecido  dos  bens  da  fortuna.  Se  um  pro- 
prietario possuir  predio  de  tao  pouco  valor,  que  nao  che- 
gue  para  constituir  hypotheca  e  para  pagar  as  annuidades 
de  um  emprestimo,  e  no  entanto  precisar  de  transigir  com 
o  credito  real,  poderà  associar-se  a  um  ou  mais  individuos, 
que  estejam  em  eguaes  circumstancias  e,  sob  a  responsabi- 
lidade  collectiva,  realisar  o  emprestimo  na  proporcao  de- 
sejada.  Està  reuniao  de  interessados  para  o  fim  de  obter 
soccorros  do  credito  real,  naturalmente  indica  a  formacao 
»  de  associacoes  entre  os  agricultores,  similhantes  às  que 
existem  na  Europa,  principalmente  nos  paizes  da  lingua 
allema,  onde  estao  em  voga. 

<c  Congregam-se  alli  voluntariamente  os  proprietarìos 
no  accordo  de  offerecerem  aos  capitalistas  a  garantia  col- 
lectiva de  todos  por  cada  um,  mediante  a  hypotheca  dos 
seus  predios  tambem  collectiva.  Taes  sociedades  se  pode- 
rao  organisar  corno  quaesquer  outras  destinadas  a  promo- 
ver um  interesse  individuai  ;  e  comò  se,  de  feito,  um  indi- 
viduo fora,  tractarao  com  o  credito  real  ou  com  as  suas 
filiaes  sob  as  mesmas  formulas  e  condicoes  estatuidas. 

«O  estabelecimento  que  representar  o  intermediario 
entre  a  agricultura  e  o  capital,  para  ser  perfeitamente  fiel 
a  esse  caraaer  —  de  intermediario  —  que  define  a  natureza 
dos  servicos  que  Ihe  estao  commetddos,  deve  abster-se 
cuidadosamente,  quanto  couber  no  possivel,  de  efifectuar 
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OS  seus  emprestimos  em  dinheiro  de  contado.  A  lettra  hy- 
pothecaria  é  o  instrumento  de  sua  acqao.  Por  ella  exerce 
OS  beneficios  que  de  sua  ìntervencao  se  esperam.  Em  ver- 
dade,  o  papel  que  representa  esse  intermediario  a  isso  o 
obriga.  Os  mutuarios,  a  quem  serve,  confiando-lhe  em  pe- 
nhor  a  sua  proprìedade,  pedem-lhe  uma  quantia  em  de- 
terminada  proporcao  com  o  seu  valor.  O  intermediario, 
munido  d'essa  garantia,  solicita  os  bons  officios  do  capital, 
com  o  qual  contraile  compromissos  sob  condicoes  prefi- 
xadas. 

«  Esses  compromissos,  essas  condicoes  estao  exaradas 
na  lettra  hypothecaria.  Com  ella  se  apresenia  no  mercado  o 
mutuano,  ou  o  proprio  intermediario  por  conta  d'este,  se 
assim  se  convencionar,  e  realisa  a  transaccao  permutando-a 
por  dinheiro.  É  por  està  maneira  que  o  estabelecimento  de 
credito  real  preenche  os  deveres  que  contraile.  Em  simi- 
Ihante  modo  de  transiger  està  sua  forca,  està  representada 
sua  essencia.  Se  transìgir  com  dinheiro,  nao  so  falsearà  o 
fim  de  sua  instituicao,  senao  que  prejudicarà  seus  proprios 
interesses  sem  proveito  eflBcaz  para  ninguem. 

«O  mercado  dos  capitaes,  comò  o  de  todos  os  obje- 
ctos  de  commercio,  està  subjeito  a  oscillacoes  que  depen- 
dem  quasi  unicamente  dos  dous  principios  —  abundancia^ 
escassez.  —  Reina  a  abundancia  ?  A  procura  retrahe-se,  a 
offerta  solicfta  a  benevolencia  do  consummidor,  e  tracta  de 
captal-a  pelas  vantageris  que  Ihe  apresenta.  Entao  baixa  o 
juro.  Domina  a  escassez  ?  Augmenta  e  acoda-se  a  procura, 
e  o  capital,  sobranceiro  e  esquivo,  impoe  condicoes,  e  vende 
mais  caro  os  seus  favores. 

«  A  vista  d'està  lei  economica,  seria  justo  que  o  inter- 
mediario, prestando  um  servico  ao  agricultor,  se  arriscasse 
a  soffrer  as  perdas  provenientes  d'estas  oscillaqoes,  ficando 
incòlume  quem  da  operacao  logra  o  proveito  ?  Nem  é  justo, 
nem  tambem  seria  conveniente.  Deve,  pois,  limitar-se  a 
entregar  ao  mutuario  a  lettra  hypothecaria.  Se  houver  cò- 
pia de  capitaes,  o  mutuario  a  negociarà  ao  par  corno  a  re* 
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cebeu,  ou  pouco  menos  ;  se  forem  escassos,  o  desconto  sera 
maior.  Acontecer-lhe-ha  d'est'arte  o  que  é  ordinario  nas 
transac(;oes  de  todas  as  industrìas,  nas  opera^oes  de  cre- 
dito do  Estado,  das  companhias  e  associacoes  mais  pode- 
rosas.  O  que  resultarà  d^ahi  ?  Onus  para  o  nutuario,  mas 
onus  tao  leve,  distribuido  pelos  annos  em  que  tem  de  ser 
amortisado  o  emprestimo,  que  pouco  o  prejudicarà. 

«Mas  essa  mesma  perda,  leve  para  o  mutuano,  póde 
deixar  de  existir.  Se  as  annuidades  sao  pagas  em  numera- 
rio, a  mesma  exigencia  se  Ihe  nao  faz,  quando  elle  adianta 
urna  quantia  além  da  sua  obrigacao.  É  licito  fazel-o,  quando 
Ihe  convier,  em  lettras  hypothecarias  ao  par.  O  mutuano 
que  quizer  anticipar  o  pagamento,  escolherà  a  melhor  op- 
portunidade,  quando  no  mercado  dos  valores  as  lettras  hy- 
pothecarias tenham  cota^ao  mais  baixa.  Adquirindo-as  por 
minimo  preco,  exonera-se  ao  par  e  recupera  por  tal  modo 
o  que  perderà,  negociando  por  menos  as  que  recebera. 

<c  Outra  hypothese  se  offerece,  em  que  o  mutuarlo,  re- 
cebendo  lettras,  nao  sofFrerà  prejuizo,  embora  nao  realise 
o  seu  valor  ao  par.  O  estabelecimento  incumbido  de  ser- 
vir corno  intermediario  a  proprìedade  predial  e  ao  capital, 
se  bem  que  exerca  a  mais  importante  parte  de  sua  accao 
por  melo  das  lettras  hypothecarias,  comtudo  auxilia-se  com 
capitaes  importantes.  È  condicao  fundamental  para  sua  or- 
ganisacao  um  capital  social,  dividido  em  ac(;oes,  e  realisado 
desde  logo  na  razao  de  5o  7o?  cujo  destino  e  garantir  as* 
operacoes  do  estabelecimento,  nos  casos  em  que  circum- 
stancias  extraordinarias,  para  as  quaes  a  prudencia  humana 
deve  cstar  apercebida  em  todos  os  seus  calculos,  occasio- 
nem  difficuldades  ao  pagamento  ponctual  dos  juros  das  let- 
tras, e  do  seu  principal  nas  épochas  prefixadas  para  o  sor- 
telo. 

«  É  este  mais  um  elemento  de  for(;a  que  contribue  com 
a  solidez  das  hypothecas,  sobre  as  quaes  transige,  para 
dar  às  suas  opera96es  a  firme  za  inabalavel  de  que  ha  mis- 
ter. A  confian^a,  smurando-se  em  mais  urna  ancora,  nao 
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sera  abalada  ainda  nas  crises  formidaveis,  nas  quaes  o  cre- 
dito industriai  mais  possante  e  provado  vacilla,  e  em  face 
dos  perigos  que  recrescem,  pede  soccorro  às  potestades  su- 
periores.  Este  capital  nao  vae  dormir  inerte  nas  caixas  do 
estabelecimento.  Nao  é  possivel  suppol-o,  quando  a  minima 
fracqao  dos  fundos  com  que  trabalha  entra  em  calculo,  e 
deve  concorrer  para  os  resultados  a  que  se  destina.  Ou  i 
empregado  em  apolices  da  divida  publica,  ou  em  bilhetes 
do  thesouro,  ou  nas  proprias  lettras  hypothecarias,  valores 
de  renda  certa  e  de  facil  realisa(^ao  para  quem  nao  tem  de 
pagar  a  vista,  mas  em  prasos  cautelosamente  estabelecidos. 
Outra  porqao  avultada  de  capital  entra  para  os  cofres  do 
estabelecimento.  Provém  de  depositos  em  conta  corrente^ 
a  juro  ou  sem  elle,  recolhidos  a  urna  caixa  especial. 

«  A  applicacao  d^este  dinheiro  assemelha-se  a  que  tem 
o  fundo  social.  Com  elle  o  estabelecimento  compra  os  titu- 
los  das  tres  especies  Jà  indicadas,  cujos  rendimentos  vao 
engrossar-lhe  as  for^as,  e  habilital-o  a  ser  para  os  seus  ac- 
donistas  invejada  fonte  de  avantajados  prov^itos.  D'est'arte 
o  estabelecimento  de  credito  real  se  entrega  a  oi>erac6es 
que,  sem  Ihe  tirarem  o  seu  caracter  de  intermediario,  o  ha- 
bilitam  para  mais  cabal  desempenho  de  suas  funccoes.  Para 
die  nenhum  valor  renne  mais  condicSes  de  estabilidade,  do 
que  suas  proprias  lettras.  É  de  intuiqao.  Adiantando,  po- 
rém,  dinheiro  sobre  ellas,  recebe-as  nao  pela  sua  quantia 
nominai,  mas  por  */6-  O  possuidor,  portanto,  de  lettras  hy- 
pothecarias,  que  julgar  proveitoso  guardal-as  para  gosar 
do  seu  juro,  ou  para  negocial-as  com  lucro,  acha  occasiao 
de  utilisar  a  mór  parte  de  sua  importancia,  a  fim  de  pro- 
ver  às  suas  necessìdades. 

«  A  operaio  é  simples  e  segura,  apenas  subjeita  ao  in- 
conveniente do  pagamento  integrai  do  emprestimo  no  praso 
de  3  ou  4  mezes,  inconveniente  attenuado,  entretanto,  pela 
probabilidade  de  se  reformar  o  mesmo  accordo.  Quando, 
porém,  nao  obtenha  reforma  da  transaci^o,  tem  o  recnrso 
de  fazer  r eceber  pelo  estabelecimento  aìs  lettras  ao  par^  an- 
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tidpando  o  pagamento  do  que  Ihe  dever  por  hypotheca, 
com  a  differenca  unicamente  da  indemnisa9ao  devida  em 
similhaite  caso. 

<c  Creio  ter  mostrado  que  as  molas  principaes  com  que 

trabalhi  o  mechanismo  do  credito  real,  sao  os  pagamentos 

por  amuidades  e  as  lettras  hypothecarias.  Pelos  primeiros 

o  mutiHno  solve  muito  a  seu  commodo  a  divida  contrahida 

sobre  pimeira  hypotheca.  O  longo  praso  e  a  capitalisa(jao 

da  qucta  de  amortisacao  Ihe  permitiem  dedicar-se  ao  me- 

Jhoranento  e  aperfei(;oamento  da  sua  industria  com  a  maior 

trancuillidade,  certo  de  que  ao  fim  do  prazo  fixado  eslarà 

de  tcdo  desembaraqado.  Pelas  segundas,  mobilisa-se  o  que 

é  &D  por  sua  natureza,  accelera-se  o  seu  uso,  leva-se  a 

droilacao  o  que,  sendo  a  mais  solida  e  segura  das  rique- 

zas  e  devendo  por  isso  inspirar  mais  do  que  as  outras  com- 

plea  confianca,  tem  estado  preso  ao  jugo  da  dependencia, 

e  cstituido  de  meios  para  se  manter,  quanto  mais  desen- 

voi^er-se.  O  credito  real  tem  n'ellas  a  sua  mais  vantajosa 

e  ffectiva  expressao,  o  seu  mais  poderoso  instrumento,  o 

se  meio  mais  efiBcaz  para^cumprir  as  promessas  feitas  à 

accultura,  e  satisfazer  as  esperancas  inspiradas  por  sua 

imrvencao. 

«  Com  estes  elementos  o  credito  real  està  habilitado 
pfa  prestar  à  agricultura  muitos  e  mui  fecundos  servicos, 
e^uel-a  do  abatimento  em  que  jaz,  fazendo-a  recobrar  o 
v;or  perdido,  animal-a  a  emprezas,  que  saiam  do  circulo 
hbitual  de  sua  tarefa  rotineira,  e  a  conduzam  pelo  traba- 
io intelligente  e  bem  dirigido  ao  gran  de  opulencia,  que 
le  asseguram  os  recursos  postos  pela  natureza  a  sua  dis- 
icao.  O  credito  real  a  libertarà  da  oppressao  em  que  tem 
vido,  captiva  do  alto  juro,  subjeita  ao  bel-prazer  da  indus- 
\a  mercantil.  • 

«  Cabe  aqui  prevenir  uma  objecijao,  que  mais  de  urna 
^  se  tem  repetìdo: 

,  —  A  hypotheca  é  inutil  aos  estabelecimentos  de  credito  ; 
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suas  operaqoes  nao  se  podem  realisar,  visto  que  nbguem 
cubiqarà  terras,  que  vao  perdendo  o  seu  valor  pek  dimi- 
nm(jao  dos  bracos  para  roteal-as  e  aproveital-as.  Da  mór 
parte  das  propriedades  terrìtoriaes  o  dominio  e  osllmites 
sao  desconhecidos  por  falta  de  docutnentos  compro'^ativos 
de  sua  legitima  acquisìcao  e  de  sua  medi^ao  e  demacacao. 
Logo  a  instituicao  de  credito  real  é  inutil  e  inefficaz.^ — 

<(  Se  é  certo  que  na  parte  menos  povoada  e  mas  dis- 
tante das  communicacoes  se  nota  incerteza  no  domiiio  e 
limites  das  terras  possuidas,  se  muitas  posses  e  sesmtrias 
ainda  nao  estao  legalisadas  na  conformidade  da  lei  n.^oi 
de  i8  de  setembro  de  i85o  e  do  regulamento  de  3o  dt'a- 
neiro  de  1854,  é  tambem  incontestavel  que  as  propriedacs 
terrìtoriaes  nas  zonas  povoadas  e  cultivadas  se  acham  m 
geral  bem  divididas  entre  si,  exemptas  de  qualquer  motJo 
de  contestaqao  do  direito  dos  seus  possuidores,  ou  ampait- 
das  pela  prescripqao. 

«  É  sabido  que  a  lei  citada  jà  tem  tido  em  algunts 
provincias  do  imperio  execuc3o  graduai  e  progressiva,  e 
bem  que  lenta,  havendo-se  legitimado  e  revalidado  muits 
posses  e  sesmarias.  No  correr  de  mais  alguns  annos,  a  pr^ 
prìedade,  bem  discrìminada,  terà  alargado  a  sua  espheti 
e  a  incerteza  succederà  o  direito  revestido  de  todas  as  sui 
formulas. 

«  Demais  d'isto,  semente  se  soccorrerao  ao  credito  re^ 
aquelles  proprietarios,  que  obtiverem  dos  seus  predios  ren 
dimento  sufficiente  para  fazer  face  as  annuidades.  'As  ter- 
ras que  se  acham  por  sua  cultura  em  taes  circumstancias, 
nao  sao  por  certo  as  que  demoram  longe  dos  povoados^ 
em  logares  pouco  accessiveis  às  communicacoes.  Estas,  in^ 
cultas,  de  valorjnsignificante,  salvo  uma  ou  outra  excepcaq 
nao  podem  aspirar  às  honras  da  hypotheca,  nem  entra 
em  propostas  para  emprestimo  em  estabelecimento  de  cre| 
dito  real. 

<c  O  credito  real,  organisado  corno  deve  ser,  nao  dej 
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xarà  de  produzìr  os  seus  beneficos  eflFeitos  por  Ihe  fallecer 
materia  em  que  exercer-se.  Os  predios  hypothecaveis  nas 
diversas  provincias  asseguram  desde  logo  ao  credito  real 
concorrentes  para  emprestimo  de  centenas  de  milhares  de 
contos.  O  circulo  das  transaccoes  se  ampliarà  a  propor^ao 
que  se  foretn  sentindo  os  beneficios  da  instituicao.  Em  prova 
d^esta  assercao,  apresento-vos  o  quadro,  se  bem  que  defe- 
ctivo  e  incompleto,  da  divida  hypothecaria  no  Brazil,  re- 
gistrada  no  quinquenio  de  i855  a  1859.  Organisou-o  o  mi- 
nisterìo  da  justica. 

N'elle  se  ve  que  a  ìmportancia  total  d'essa  divida  su- 

biu  a 67.873:281 1J753 

Distribuìda  em  hjpothecas  sobre  predios  urbanos  .  .  23.8i3:7i2i9253 

Sobre  dictos  rusticos 27.328:8751^902 

Sobre  bens  diversos 16.730:6931^598 

<c  Ao  que  fica  ponderado,  accresce  urna  consideraqao. 
Desde  que  as  operacoes  do  credito  real  estenderem  pelo 
paiz  a  sua  salutar  influencia;  desde  que  os  emprestimos  a 
longo  praso  e  lenta  amortisacao  habilitarem  os  mutuarios 
a  effectuar  em  seus  predios  os  melhoramentos  e  reformas, 
para  os  quaes  antes  se  achavam  inhabilitados  ;  desde  que 
OS  exemplos  da  prosperidade  dos  agricultores,  devida  ao 
credito  real,  demonstrarem  palpavelmente  sua  utilidade,  to- 
dos  aquelles  que,  possuindo  propriedades  terrìtorìaes,  ainda 
as  nao  tiverem  legalisado  nos  termos  da  lei,  para  se  habi- 
litarem a  transigir  com  o  credito  real,  se  apressarao  a  me- 
dir  e  demarcar  suas  terras,  a  remover  e  dissipar  os  obsta- 
culos  que  embaracem  o  contracto  da  primeira  hypotheca. 
O  credito  real,  pois,  sera  ainda  um  estimulo  para  augmen- 
tar-se  o  numero  dos  que  contribuam  activamente  para  se 
cumprirem  os  fins  economicos  e  sociaes  da  lei  citada,  cu- 
jos  fructos  para  o  paiz  ainda  nao  attingiram  o  seu  desen- 
voivimento. 

«  Sobre  o  que  jà  foi  exposto  para  provar  a  vantagem, 
que  deparam  os  capitaes  em  interessar  nas  operaqdes  do 
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credito  real,  releva  dizer  ainda  algumas  palavras  destinadas 
a  fazer  bem  patente  o  incentivo,  que  os  moverà  a  empre- 
garem-se  corno  fundo  de  garantia  de  um  estabelecimento 
d^esta  natureza.  No  Brazil  o  juro  mais  baixo  do  dinheiro 
nos  estabelecimentos  de  credito,  mais  vantajosamente  orga- 
nisados,  nunca  é  inferior  a  9  *^/o.  O  banco  do  Brazil,  col- 
locado  em  condiqoes  excepcionaes,  podendo,  mais  do  que 
nenhum  outro,  proporcionar  capitaes  pela  taxa  minima, 
rara  vez  recuou  d'esse  limite.  Referir  este  facto,  é  dizer 
que,  fora  d'alli,  o  mutuano  ainda  mais  desabrimento  en- 
contra.  Ninguem  estranila  que  se  Ihe  exijam  12  ^oì  P^^a 
muitos  é  habitual  pagar  18,  comò  aluguel  rasoavel  do  di- 
nheiro que  se  Ihe  empresta. 

«A  agricultura  assim  tem  sido  tractada.  E  julga-se 
bem  estreada,  quando  se  Ihe  nao  antolham  difficuldades  e 
estorvos,  ou  Ihe  nao  accrescentam  algum  contrapeso  a  esse 
jà  pesado  jugo.  Quem  Ihe  prometter  soccorro  às  necessi- 
dades  mediante  o  juro  de  7  a  8  7o  se  Ihe  afigurarà  uto- 
pista. Estao,  porém,  enganados  os  que  assim  cogitam.  O 
estabelecimento  de  credito  real  que  se  organisar  sobre  ba- 
ses  convenientes,  darà  a  seus  accionistas  emprego  mais  lu- 
crativo, e  ao  mesmo  tempo  mais  seguro  do  que  quaes- 
quer  outros,  que  promettam  dividendos  de  12  e  mais  por 
cento,  calculando  com  taxa  elevada.  ^'^ejamos. 

«O  credito  real,  sendo  cousa  nova  nos  paizes  adian- 
tados  da  Europa,  e  multo  mais  no  Brazil,  por  destinar-se 
ao  soccorro  da  industria  que  de  mais  beneficios  ha  mister 
nas  contrariedades  de  seu  existir,  tem  sido  favorecido  com 
privilegios  e  ajudado  com  auxilios  nao  communs.  Exemptar 
de  imposto  o  seu  capital  e  as  operacoes  em  que  se  exercita, 
nao  se  julga  muito,  comò  nao  o  é  dispensar  da  siza  os  pre- 
dios  rusticos  ou  urbanos,  que  por  desapropriacao  Ihe  ve- 
nham  a  pertencer.  Ainda  mais  é  preciso.  Sendo  o  Esta- 
do,  em  especial,  interessado  em  fomentar  a  industria,  por 
excellencia,  do  paiz,  cumpre-lhe  nao  ser  escasso  nos  favo- 
res  que  Ihe  conceder.  O  mais  assignalado,  por  ser  o  mais 
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fecando  em  uteis  consequencias,  é  esticnular  o  capital  para 
prestar-lhe  a  sua  coadjuvacao. 

«  O  estimulo,  que  se  eguala  ao  interesse,  é  a  seguran- 
(^.  Se  urna  empreza,'  se  Tarn  servico  industriai  apresentar 
as  feiijoes  do  risco  ou  de  duvidosas  eventualidades,  o  capi- 
tal, por  muito  que  Ihe  acenem  com  os  lucros  da  Califor- 
nia, olharà  desconfìado  para  o  tentador,  e  se  darà  pressa 
em  retrahir-se.  Offerecam-lhe,  pelo  contràrio,  emprego  em 
que  o  proveito  seja  modesto,  mas  a  seguranqa  completa,  e 
vd-o-hao  entrar  em  accordo  para  conceder  a  sua  coope- 
ra^ao. 

«  As  emprezas  novas,  que  se  destinam  a  explorar  ter- 
reno desconhecido  ou  afamado  por  suas  asperezas,  preci- 
sam  de  ser  rodeadas  dos  meios,  que  Ihes  déem  garantia  de 
bom  exito,  e  desvane<jam  os  temores  dos  prudentes.  E, 
pois,  o  Estado  deve  auxiliar  o  credito  real  nos  primeiros 
passos  que  tentar,  se  quizer  que  seja  desde  logo  bem  suc- 
cedido  nos  seus  commettimentos  a  favor  da  agrìcultura. 
Para  este  fim  convém  que  conceda,  sobre  os  privilegios  e 
OS  favores  usados  para  instituicoes  similhantes,  uma  sub- 
ven(jao  pecuniaria,  nao  com  o  caracter  de  donativo,  mas 
corno  eroprestimo  sem  juros. 

<c  Assim,  se  para  as  operacoes  do  estabelecimento  de 
credito  real  fòr  necessario  um  fundo  social  de  2o.ooo:oooi)(, 
Gonvém  que  o  Estado  Ihe  assegure  comò  auxilio  a  quantia 
de  4.000:000^00.  Além  d'este  favor,  o  governo  deve  ser 
auctorisado  a  conceder  ao  banco  de  credito  real,  por  todo 
o  tempo  de  sua  duracao,  loterias  segundo  o  plano  que  me- 
Ihor  Ihe  parecer,  comtanto  que  o  competente  beneficio  nao 
seja  inferior  a  iooudoo^oo  annualmente.  Guardado  por 
este  modo,  o  capital  buscare  o  credito  real  comò  excellente 
applicacSo  de  sua  actividade.  Constituindo-se  fundo  social, 
%erà  garantia  para  os  trabalhos  do  estabelecimento  comò 
intermediario,  e  na  coadjuvaqao  prestada  pelo  Estado  terà 
por  sua  vez  garantia  contra  as  eventualidades  desfavora- 
veb.  Desde  entao  fica  sendo  o  credito  r^l  o  melhor  em- 
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prego  do  dinheiro,  corno  todos  clarameQte  comprehende- 
rao. 

«O  capital  social  do  banco  de  credito  real  é  de  reis 
20.ooo:ooo($[ooo  e  a  subven^ao  do  Estado  de  4.ooo:ooo]9ooo. 
Empregadas  estas  duas  addicoes  em  titulos  da  divida  pu- 
blica  renderao  a  6  % — 1.440:000^000.  Accrescetn  corno  lu- 
eros  do  estabelecimento,  isto  é,  do  capital  social,  os  pro- 
veitos  das  seguintes  operacoes. 

Calculando  os  emprestimos  sobre  primeira  hypotheca 
no  dècuplo  do  fundo  social,  córrespondente  a  egual  somma 
de  lettras  hypothecarias  emittidas,  isto  é,  2oo.ooo:oooi9[ooo, 
temos  : 


1.®  Juro  de  7  ^o  sobre  està  quantìa  .  .  14.000:0004(000 
2.®  Juro  de  6  7o  sobre  o  capital  social  .  1.440:00015(000 
3.®  Producto  de  V*  7^  de  percentagem 

de  administracao i.5oo:ooofS[ooo 

4.*  Dicto  de  I  %  sobre  os  depositos  em 

conta  corrente,  recebidos  a  5  %,  em- 

pregados  a  6  ^o^  depositos  que  podem 

no  mèdio  elevar-se  a  io.ooo:oooj5tooo  ioo:oooi5(ooo 

5.®  Producto  das  loterias ioo:ooo]9ooo 

Com  estes  elementos  formar-se-ha  o  to- 
tal de 17.140:00019(000 

D^esta  somma  deduza-se  o  juro  annual  de 

6  %  das  lettras  hypothecarias,  na  im- 

portancia  de I2.ooo:ooof9(ooo 

Restarà  em  favor  do  estabelecimento  o 

saldo  de 5. 140:00019(000 

Applicando-se  a  fundo  de  reserva  10  ^o 

d^esta  receita 514:000^9(000 

Premios  das  lettras  sorteadas 3oo:oooi9(ooo 

Ficarào  para  administracao  e  dividendo 

ao  fundo  social 4.326:oooi9(ooa 

isto  è,  mais  de  25  7o  ào  capital  social. 
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«Como  se  ve,  o  credito  real  formarà  um  estabeleci* 
mento  grandemente  favorecido  e  protegido  pelo  Estado. 
Às  vantagens  jà  mencionadas  —  exempcao  de  impostos  e 
subvencao  avultada — ainda  urna  se  póde  e  deve  reunir, 
Quanto  mais  procuradas  forem  as  lettras  hypothecarias, 
tantq  mais  crescerà  a  sua  estimala©  no  mercado  dos  va- 
lores,  tanto  mais  merecerao  a  preferencia  sobre  quaesquer 
outras,  em  que  se  nao  deparem  os  mesmos  predicados. 
Para  este  resultado  concorrerà  notavelmente  urna  disposi- 
lo que  insinue  às  administracoes  provinciaes  e  municipaes 
a  applicacao  das  sobras  de  sua  receita  em  lettras  hypothe- 
carias. Para  ellas  sera  urna  fonte  de  renda.  Para  o  estabe- 
lecimento  sera  mais  um  meio  de  accrescentar  o  preco  dos 
titulos  de  sua  emissao.  Ainda  mais.  O  credito  real  poderà 
emprestar  às  mesmas  administracoes  as  quantias,  de  que 
necessitarem,  sob  as  mesmas  condicoes  com  que  Vansige 
com  OS  proprietarios,  menos  a  hypotheca.  Alargar-se-ha 
d'est'arte  o  circulo  das  operacoes,  e  com  ellas,  conseguin- 
temente,  os  lucros  do  fundo  social. 

«A  excepcao  feita  a  regra  —  primeira  hypotheca  — 
justifica-se  pelo  facto  de  contrahirem  ellas  os  emprestimos 
reclamados  por  suas  necessidades,  nos  estabelecimentos  de 
credito  commercial  sem  o  auxilio  de  fiador,  nem  de  outra 
garantia  que  a  do  proprio  Estado,  de  que,  por  assim  di- 
zer,  sao  membros  e  partes  inteigrantes.  O  credito  real,  cha- 
mado  para  prestar  a  propriedade  predial  e  à  agrìcultura  os 
servicos,  que  Ihes  vao  abrir  horizontes  novos,  sendo  para 
isso  dotado  de  meios  de  accao  assàs  poderosos,  munido  de 
prìvilegios  que  confirmam  a  efficacia  de  sua  influencia  em 
bem  dos  interesses  mais  importantes  do  paiz,  arrimado  ao 
braco  do  Estado  que  Ihe  acompanha  desveladamente  os 
passos  desde  o  nascer,  e  Ihe  fornece  auxilios  de  alto  apre- 
90,  deve  ser  instituicao  solida  pela  organisa^ao,  estavel  pela 
seguranqa  de  suas  operaqoes. 

<c  Para  ter  essa  forqa,  de  que  ha  mister  na  vasta  es- 
phera  que  abrange,  é  indispensavel  que  um  so  estabeleci- 
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mento  concentre  em  si  os  meìos,  com  que  o  credito  real 
tem  de  executar  o  betn  por  ella  promettido  ao  paiz.  Sera 
o  fòco  poderoso,  onde  se  prepararlo  os  grandes  resulta- 
dos,  que  devem  d'elle  originar-se.  Mas  do  seu  centro  par- 
tirlo para  a  circumferencìa  linhas,  que  levarao  a  todos  os 
ponctos  o  impulso  de  sua  vontade  e  direccao.  Institui^ao 
sabiamente  combinada,  communicarà  o  seu  movimento  ao 
perto  e  ao  longe.  Harmonbando  a  variedade  das  opera- 
c5es  em  um  pensamento  sempre  egual,  Ihes  darà  esse  cu- 
nho  de  unidade,  que  é  attributo  da  forca  intelligente,  comò 
é  predicado  de  perfeicao  na  essencia  e  na  fórma.  Segue-se 
que  o  credito  real,  repre^entado  pelo  estabelecimento  cen- 
trai, collocado  na  capital  do  imperio,  espargirà  por  todas 
as  provincias  os  seus  beneficios.  Filiaes  suas  estarao  habi- 
litadas,  segundo  as  regras  geraes,  a  prestar  os  servicos  de 
sua  intervencao,  de  conformidade  com  as  circumstancias  e 

>  7 

condicoes  peculiares,  que  devem  ser  cuidadosamente  con- 
sultadas  e  attendidas. 

«Nas  capitaes  das  provincias  as  filiaes  do  credito  real 
efiFectuarao  as  diversas  operacSes,  que  estao  a  cargo  do 
estabelecimento  centrai,  a  excepcao  da  emissao  de  lettras 
hypothecarias  e  do  sortelo  annual  para  o  seu  pagamento. 
Explicarei  a  razao  que  deve  motiva^  estas  excepcoes.  D'alli, 
corno  da  circumferencia  para  o  centro,  convergirao  com 
regularidade  as  communicacSes  para  o  estabelecimento, 
cujas  ordens  e  prescripcoes,  de  accordo  com  os  estatutos  y 
serao  observadas,  sem  com  isto  ser  prejudicado  o  processo 
das  transaccoes  que  nas  filiaes  tenham  de  effectuar-se.  As- 
sim  nao  se  daparam  as  desvantagens,  que  alguns  sempre 
véem  na  centralisaqao  de  certos  servicos.  A  agricultura 
nas  provincias  terà  a  satisfacao  de  suas  necessidades,  do 
mesmo  modo  que  a  do  municipio  neutro  e  a  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro.  A  facilidade  das  operacoes  sera  a  mesma, 
comosemuitas  associacSes  independentes  entre  si  existissem 
no  paiz.  A  centralisacao,  n'este  caso,  é  condicao  de  boa  or- 
dcm,  mantém  a  unidade  no  todo,  sem  tolher  a  accao  pos- 
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sivel  em  cada  urna  de  suas  partes.  O  principal  é  que  d'es- 
te  modo  a  agricultura  sera  bem  servida.  Conseguido  este 

resultado,  estarà  resolvido  o  problema  que  preoccupa  o 

paiz  e  o  governo. 

«e  A  emissao  de  lettras  hypothecarias  constitue  uma  das 
feituras  de  maior  gravidade  commettida  ao  credito  real. 
Por  meio  d'ella  e  das  annuidades  toma-se  a  instituìcao  um 
manancial  de  grandes  bens  para  a  mais  importante  indus- 
tria do  paiz.  Centralisado  o  credito  real  por  sua  sède  na 
capital  do  imperio,  inconveniente  seria,  primeiramente  a 
boa  ordem,  e  depois  aos  interesses  da  instituicao,  dar  às 
filiaes  o  direito  de  emissao  de  lettras.  A  variedade  de  taes 
titulos,  diversificando  de  provincia  para  provincia,  nao  sa- 
tisfazendo  a  nenhuma  razao  de  utilidade,  faria  desappare- 
cer  esse  principio  de  unidade,  que  deve  presidir  a  organi- 

sacao  e  ao  modo  de  existir  do  credito  real. 

* 

«  A<taiittido  o  principio  da  unidade,  devendo-se  fazer 
OS  empreSìmos  em  lettras,  que  se  proporcionam  ao  capital 
na  razao  de  io  para  i,  sem,  comtudo,  exceder  o  computo 
da  divida  total  do  estabelecimento  ;  quem  se  acha  habili- 
tado  a  guardar  restrictamente  os  termos  da  proporcao,  se- 
nao  o  estabelecimento  centrai,  que  conhece  as  operacoes 
das  difFerentes  filiaes,  e  a  vista  do  seu  total  sabe  até  que 
poncto  deve  alargar  ou  restringìr  a  emissao  de  seus  titu- 
los? O  estabelecimento  centrai  prepara  as  suas  lettras  na 
quantidade  precisa  às  transacc5es  provaveis,  e  as  distribue 
pela^  filiaes,  segundo  as  forcas  e  as  necessidades  da  pro- 
priedade  predial  de  cada  provincia.  Com  a  porcao  que  Ihe 
cabe,  cada'filial  faz  os  seus  emprestimos,  nao  podendo,  de 
accordo  com  a  regra  estabelecida,  sahir  de  suas  caixas  let- 
tra  a  que  nao  corresponda  em  sua  carteira  valor  egual  em 
titulos  de  divida  da  propriedade  predial. 

«  E  comò  é  nociva  a  inercia  do  dinheìro  que  entra 
pelo  pagamento  semestral  das  annuidades,  muito  principal- 
mente da  quota  de  amortisacao,  que  deve  ser  capitalisada, 
cumpre  que  a  quantia  correspondente  tenha  sem  demora  a 
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applicacao  necessaria,  que  é  o  pagamento  por  sortelo  de 
lettras  hypothecarias,  da  serie,  bem  entendido,.  em  que  foi 
contrahida  a  divida,  a  que  se  refere  a  annuidade  arreca- 
dada.  Està  presteza  se  obterà  pela  remessa  immediata  da 
quota  da  amortisacao  das  filiaes  para  o  banco.  A  cefltrali- 
sacao  do  credito  real  se  manifesta,  pois,  e  se  faz  sentir  se- 
mente pela  unidade  na  emissao  das  lettras,  e  pelo  sorteio 
para  o  seu  pagamento.  As  relaqoes  do  estabelecimento  cen- 
trai com  as  filiaes  tendem  a  regularidadc,  methodo  e  boa 
ordem  das  suas  operacoes  em  seu  conjuncto,  sem  se  occu- 
par em  exame  de  particularidades,  sobre  as  quaes  podem 
prpver  independentemente  do  estabelecimento  centrai. 

<(  Dotar  o  paiz  com  a  instituicao  de  estabelecimentos 
de  credito  real,  é,  de  ha  muitos  annos,  a  aspiracao  de  quan- 
tos  conhecem  que  o  remedio  às  necessidades  da  agricultura 
estarà  alcancado  em  sua  parte  principal,  quando,  sobre  a 
base  da  hypotheca,  a  propriedade  predial  podér  contrahir 
emprestimos  com  as  clausulas  de  longo  praso,  juro  modico 
e  lenta  amortisacao.  Os  que  conhecem  os  efifeitos  salutares 
das  sotìedades  de  egual  natureza,  organisadas  nos  paizes 
comprehendidos  na  denominacao  de  Allemanha  e  Polonia, 
consideram  a  sua  imitacao  no  Brazil  comò  infalli  vel  meio 
de  salvacao  no  presente  e  de  accrescenta*iento  no  porvir, 
Aquelles  mesmos  que  nao  se  acham  habilitados  para  argu- 
mentar  com  esses  exemplos,  insti  nctivamente,  por  assim 
dizer,  véem  que  sem  capitaes  por  taxa ,  moderada  e  reem- 
bolso  compativel  com  o  rendimento  agricola,  nenhum  bem 
fecundo  se  effectuarà.  Todos,*  formulando  os  seus  v6tos, 
requerem  do  governo  medidas  que  convertam  prompta- 
mente  a  excellencia  d'està  ideia  em  utilidade  practica.  Um 
embaraco,  porém,  se  apresentava  para  mallograr  tao  bons 
desejos.  Nascia  esse  obstaculo  da  legislaqao  hypothecarit^ 
incompleta,  confusa  e  desordenada,  que  nem  dava  às  trani- 
accoes  bases  solidas  para  firmeza  dos  contractos,  nem  a 
seguranca  de  reembolso  independente  das  delongas  crea- 
das  pela  chicana.  Em  similhante  regimen  o  capital,  que  se 
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cmpregava  em  hjrpothecas,  embarcava-se  em  empreza  ar- 
rìscada  a  perìgos,  senao  a  naufragios  ;  e  na  previsao  das 
dlfficuldades  precavia-se  pela  usura  que  de  antemao  o  in- 
demnisava  das  perdas  certeìras.  Era  urgente  urna  reforma 
d^essa  legislacao  imperfeita  e  nociva.  A  lei  n.**  1:257  de  24 
de  setembro  de  1864  resolveu  a  difficuldade  (87). 

«N'esse  acto  legislativo  foram  attendidas  as  princi- 
paes  condicoes,  que  na  materia  eram  reclamadas.  Dispo- 
siqoes  claras  e  precisas  pozeram  termo  às  incertezas,  em 
que  vacillavam  as  hypothecas,  e  afastaram  o  receio  de 
fraude  provavel,  ante  a  qual  estremeciam  os  capitalistas 
mais  aventurosos.  Dando  seguranca  às  tcansaccoes  no  acto 
de  se  contractarem,  facilitaram  a  liquidacao  das  dividas 
pela  sinlplificacao  dos  processos,  suppressao  das  formali- 
dades  superfluas,  rapidez  dos  resultados  e  diminuicao  das 
custas.  Ahi  estavam  garantias  às  operacoes  do  credito  real. 
O  capital  animado  por  ellas  podia  franquiar  a  propriedade 
predial  os  .soccorros  solicitados,  com  a  confianca  e  tran- 
quillidade  que  outr^ora  nao  existiam. 

«  Na  lei  citada  as  hypothecas  téem  excellente  alicerce. 
Tomaram-se  n'ella  as  convenientes  cautelas  para  os  con- 
tractos,  mediante  o  registro  geral,  a  transcripcao,  a  inscri- 
p^o  e  as  accoes  hypothecarias.  É  o  essencial.  Proveu-se 
especialmente  àcerca  da  instituìcào  de  sociedades  de  credito 
real,  O  artigo  i3  estabeleceu  algumas  das  principaes  re- 
gras,  que  presidem  à  materia.  Lancou  as  bases  para  sua 
funda<;ao  em  nosso  paiz.  Nos  seus  paragpaphos  véem-se 
indicados:  i.^  as  lettras  hypothecarias,  nominativas  ou  ao 
portador,  transmissiveis  por  endosso  ou  por  tradicSo^  de 
valor  nSo  inferior  a  looijooo,  emittidas  até  o  seu  total  ni- 
velar-se  com  o  decuplo  do  capital  social  realisado,  ou  equi- 
valer à  somma  da  divida  nao  amortisada;  2.^  as  annuida- 
des  com  amortisaqao  realisavel  em  io  annos  no  minimo, 
em  3o  no  maximo;  3.^  a  organisacao  das  sociedades;  4.® 
a  maneira'practica  de  se  realisarem  as  operaqoes,  desde  a 

avaliaqao  da  propriedade  até  a  annuUaqao  das  lettras  remi- 
16 
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das;  5.^  aexemp^ao  de  sello  ao  capital  da  sodedade  e  às  let- 
tras  hypodiecarìas;  6.^  a  fórma  dos  processos  nos  casos  de 
insolbabilidade  ;  7.^  as  operacoes  accessorìas  mediante  de- 
positos  em  conta  corrente.  Para  garantia  do  estabeledmento 
previne  o  artigo  1 4  o  necessario,  a  fim  de  que  o  mutuano 
remisso  nos  pagamentos  seja  compellido  a  pagar,  e  o  pre- 
dio hypothecado  passe  pelos  termos  da  sua  desapropria- 
<^o,  sem  as  delongas,  sem  o  dispendio  de  outr^ora. 

«  Sao  boas  em  geral  estas  disposicoes.  Convém,  po- 
rém,  ser  modificada  a  do  §  i  .**  do  artigo  1 3,  e  dos  §§  cor- 
relativos,  que  auctorìsa  a  fundacao  de  sociedades  de  cre- 
dito real;  porque,  em  vez  de  muitas  com  circumscripcoes 
limitadas,  uma  so  sociedade  ou  estabeledmento,  tendo  em- 
bora  fìliaes,  distribuirà  melhor  em  todo  o  imperio,  comò 
ficou  visto,  OS  beneficios  do  credito  real.  Outra  modifica- 
cao  é  tambem  necessaria  no  §  14  do  mesmo  artigo.  A  re- 
gra  para  os  emprestimos  é  a  lettra  hypothecaria.  So  por 
€Xcepcao,  e  emquanto  por  outra  maneira  nao  fèr  possivel, 
se  efifectuarao  em  numerario.  Na  Id  firme-se  a  regra  que 
é  estavel;  entre  a  excepcao  nos  estatutos  comò  incìdente 
que  é  transitorio.  Os  regulamentos  n.**  3:453,  de  26  de 
abril  de  i865,  e  n.®  3:4'^i  de  3  de  junho  do  mesmo  anno, 
foram,  comò  se  sabe,  destinados  a  melhor  execucao  da  Id 
n.®  1:257. 

«  Tanto  a  lei,  comò  os  seus  regulamentos,  contéem  os 
preceitos  adoptados  nos  paizes,  onde  o  ser  vico  das  hypo- 
thecas  se  acha  {egularisado  com  mais  seguranca,  e  o  cre- 
dito real  sanccionado  e  robustecido  pela  experiencia  de 
muitos  annos  em  sua  practica  e  execucao.  Taes  bases  pa- 
receram  suffidentes  para  constituir-se  o  credito  real  no 
Brazil.  Nao  o  foram,  porém,  até  o  presente. 

«  Os  poderes  do  Estado,  para  resarcir  os  damnos  pro- 
venientes  da  guerra  e  alcancar  melos,  que  acudam  aos  eoi- 
penhos  contrahidos  para  mantel-a,  nao  realisarao  o  seu  in- 
tento, pela  simples  abstencSo  de  novas  despezas.  Deverao, 
pelo  contràrio,  tomar  resolutamente  outros  empenhos  de 
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grande  monta  para  applical-os  a  obras  e  emprezas,  cujo 
resultado  seja  accrescentar  a  forca  prodactiva  do  paiz, 
crear  arterias,  por  onde  circule  com  regularidade  a  riqueza 
empecìda  eoi  seus  movimentos,  dar  ao  trabalho,  mediante 
instrumentos  efficazes,  o  ardimento,  a  robustez,  e  a  con- 
fianca que  actualmente  o  desacompanham.  So  pelo  con- 
summo  reproductivo  de  grandes  quantias  sera  compensado 
o  consummo  improductivo  (economicamente  fallando),  ne- 
cessitado  pela  guerra,  a  que  imperiosos  motivos  téem  obri- 
gado  o  Brazil.  Assim,  ao  cabo  de  poucos  annos,  serao  ci- 
catrìzadas  as  profundas  ferìdas  que  laceram  o  nosso  corpo 
social,  e  o  Estado  se  desonerarà  das  obrigacoes,  a  que  ji 
està  subjeito,  e  a  que  ainda  sera  indispensavel  subjeitar-se. 
Presupposta,  portanto,  essa  firme  resolucao,  reconhecido 
que  a  instituicao  do  credito  real  sera  origem  de  parte  con- 
sideravel  dos  bens  para  o  futuro  esperados,  e  admittida  a 
necessidade  de  auxilio  immediato  e  directo  do  Estado  para 
tal  fim,  a  falta  de  numerario  nao  sera  obstaculo  a  empreza 
tao  vantajosamente  auspiciada. 

«O  credito  do  paiz,  que  entre  tantas  contrariedades 
permanece  inabalavel,  assegura  aos  poderes  do  Estado  o 
meio  de  contribuir  para  a  obra  que  premeditam  com  o  de- 
signio  de  salvar  a  industria  ptincipal  do  imperio  :  sera  este  o 
melhor  uso  da  confianca  que  inspira  ao  capital.  É  escusado 
dizer  que  para  o  credito  real  o  auxilio  se  farà  effectivo^ 
quer  tenha  a  fórma  de  dinheiro,  quer  seja  representado  por 
titulos  da  divida  publica  interna  fundada.  Até  no  segundo 
caso  as  suas  operacSes  simplificar-se-hao.  Reduzindo  aos 
termos  mais  singelos  o  auxilio  prestado,  a  subvenqao  de 
4.ooo:oooi5ooo  equivale  à  contribuicao  de  24o:ooO}5(ooo. 
Nao  é  onus  demasiado  e  sera  remunerado  de  sobra.  De 
accordo  com  estas  ideias  tracto  de  organisar  urna  proposta 
que  opportunamente  vos  apresentarei. 

«  De  vossa  illustracao,  comò  jà  disse,  depende  princi- 
palmente a  realisacao  d^este  beneficio,  que  a  lavoura  do 
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nosso  paiz  reclama  ìnstantemente,  e  que  nao  deve  ser  por 
mais  tempo  adiado.» 

Nao  favoreceram  porém  as  drcumstahcias  a  approva- 
la© d'estas  e  de  outras  medidas  nao  menos  importantes, 
apresentadas  entao  a  considerando  das  camaras. 

Fundaram-se  no  entanto  durante  o  periodo  de  1862 
.a  1867  as  colonias:  5.  José,  Cafeeiral,  Boa-^ista  (Rio- 
Qaro),  B6a-Esperanga  (Bethlem  do  Descalvado),  Bòa-Vista 
do  Norie,  Unido  (Pirassinunga),  Taquaral,  Bom-^etira 
(Capivary),  Cascalho  (Limeira),  Nova  Lowjjj  (Mogy-Mirìm)^ 
na  provincia  de  S.  Paulo;  Teutonia,  no  Rio-Grande  do 
Sul  ;  Principe  ^.  ^edro^  em  Sancta  Catharina  ;  Contane 
datuba,  na  Bahia;  ^iacho  do  SMatto.  em  Pemambuco. 

Temos  de  mencionar  ainda  em  1 867  a  colonia  Has- 
iings,  fundada  na  serra  de  Piquietuba,  em  virtude  do  con- 
traete celebrado  entre  o  cidadao  norte-americano  Hastings 
e  o  governo  provincial  do  Para,  É  hoje,  depois  de  inutili- 
sado  o  mesmo  contraete  pelo  fallecimento  do  refendo  Has- 
tings, um  nucleo  particular  de  certa  importancia,  composto 
de  22  familias,  sendo  4  inglezas  e  18  norte-americanas, 
formando  um  total  de  cepto  e  tantos  trabalhadores  activos, 
intelligentes  e  moralisados.  Accresce  que  a  emigracao  para 
este  poncto  tem  sìdo  espontanea,  razSo  por  que  recommen- 
damos  com  todo  o  empenho  este  estabelecimento  à  valiosa 
proteccao  dos  poderes  publicos. 

Chamado,  havia  jà  dois  annos,  a  medir  suas  forcas 
com  as  republicas  do  Prata  —  Uruguay  e  Paraguay — o 
Brazil,  colosso  gigante,  que  repousava  a  fronte  nas  inconj- 
mensuraveis  alfombras  do  Amazonas,  elaborando  a  ma- 
gnifica Iliada  de  seu  futuro,  desperta,  estremecendo  de  re- 
ceio  pela  sorte  de  suas  mais  queridas  esperanqas,  alimen- 
tadas  pelo  favor  dos  homens  e  da  paz,  hesita  por  um  nK>- 
mento,  mas  vendo  em  tomo  de  si  todos  os  seus  filhos  cla- 
mando vinganca,  e  medindo  toda  a  extensao  da  injurìa, 
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sente  no  peito  a  intrepidez  dos  heroes,  e  arremessa-se,  des- 
vairado  e  formidavel,  de  encontro  aos  baluartes  quasi  ìn- 
venciveis  do  feroz  inìtnìgo,  nuta,  recresce  em  ardor  e  es- 
forco, banha-se  em  impulso  vigoroso,  accende-se  em  febril 
enthusiasmo,  e,  coberto  das  bencaos  da  posteridade,  ea- 
sina ao  mundo  o  grande  exemplo  da  honra,  vilmente  ofifen- 
dida  e  esplendidamente  desagravada. 

Tremendo  sacrificio  foi  este  para  o  imperio.  Pagina 
de  heroismo  ardente,  escripta  com  o  sangue  de  suas  pro- 
prias  veias  no  frontispicio  do  grande  livro  da  historia.  Pe- 
riodo de  virilidade  e  fraqueza,  de  actividade  e  inercia. 

É  assim  a  guerra.  Se  por  um  lado  ennobrece  o  ven- 
cedor  com  as  palmas  do  triumpho,  por  outro  can(;a-lhe  o 
movimento,  gasta-lhe  as  forcas  revigoradas  ao  sol  da  paz 
e  do  traballio,  chama-as  das  extremidades  para  reconcen- 
tral-as  n'um  unico  poncto,  e  abre  depressoes  enormes  no 
terreno,  por  onde  marcham  as  nacoes  e  os  individuos.  Re- 
ferimo-nos  ao  abaio  extraordinario  que  sofFreram  por  es- 
paco de  cinco  annos,  que  tanto  durou  a  campanha,  o  com- 
mercio, a  industria  e  a  agricultura,  essas  tres  fontes  de  rì- 
queza  publica. 

Assim,  para  nós,  que  nos  propozemos  tractar  do  mo- 
vimento da  colonìsacao  e  emigracSo  para  o  Brazil,  ha  niella 
comò  que  uma  intermittencia  de  vitalidade,  uma  especie 
de  apathia,  que  nos  arrefece  o  interesse  de  historiador,  pela 
falta  de  circumstancias  especiaes  a  referir,  no  decurso  d'essa 
quadra  de  difficuldades  e  incertezas. 

Estenderam-se  por  toda  a  parte  as  fataes  influencias 
do  flagello. 

Nao  poderam  as  colonias  subtrahir-se  ao  maligno  con- 
tagio; e  por  sua  vez  a  emigracao,  fenda  na  agricultura,  sua 
mae,  se  viu  entregue  aos  seus  proprios  recursos,  e  sem  ca- 
lor,  justamente  quando  este  Ihe  era  mais  necessario,  para 
Ihe  levar  a  todos  os  membros  a  seiva  que  principiava  a  ro- 
bustecel-a. 

Nao  se  deixou,  porém,  o  imperio  esmagar  irfteiramente;. 
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por  tantas  contrarìedades.  Reunindo  toda  a  sua  coragem, 
conseguiu,  ainda  assim,  erguer  mais  um  monumento  de  seu 
esforco  e  gloria  no  caminho  do  progresso. 

A  abertura  do  Amazonas,  afiSrmacao  prodigiosa  de 

um  passo  gigantesco,  mina  e  morte  de  sustos  e  receios  cor- 

.rosivos,  de  apprehensoes  ineptas  e  grosseiras,  e  por  si  so 

bastante  para  fazer  confiar  cada  vez  mais  no  futuro  de 

prosperidades  reservado  a  terra  de  Sancta  Cruz. 

Canal  de  communicacao,  aberto  a  immensa  corrente 
do  commercio  dos  povos,  sél-o-ha  egualmente  de  civilisa- 
qao  forqada  para  o  Brazil,  que  vera  entrar  por  elle  pouco 
a  pouco  o  muito  de  que  precisa  ainda  para  o  aperfeicoa- 
mento  e  robustez  de  sua  orgiuiisa<;ào  acanhada,  suscepti- 
vel  e  infìrme.  Ideia  grandiosa,  para  cuja  realisacao  muito 
contribuiu  o  pensamento  generoso,  que  referve  no  intimo 
da  nova  geracao  brazileira,  que  é  penhor  seguro  de  felici- 
dàde,  elemento  de  vida  immaculada  para  a  historia  poli- 
tica do  futuro. 

Grato  nos  é  recordar  n'este  momento  o  nome  do  dis- 
tincto  publicista  brazileiro,  dr.  Aureliano  Candido  Tava- 
res  Bastos,  de  quem  jà  por  mais  de  uma  vez  nos  temos 
occupado  no  correr  d'este  escripto,  e  que  ligou  para  sem- 
pre a  sua  gloria  ao  triumpho  e  grandiosas  consequencias 
da  causa,  que  sobre  tal  commettimento,  tao  brilhantemente 
defendeu  em  suas  Cartas  do  Solitario,  realqadas  pelo  me- 
rito e  modestia  de  seu  auctor. 

Apreciando  as  causas  remotas  da  guerra  do  Paraguay, 
e  a  missao  civilisadora,  que  se  propunha  o  Brazil  no  Rio 
da  Prata,  toca  tambem  o  illustre  cantor  do  ^apilhao  Ne^ 
grò  de  passagem  sobre  este  objecto,  exprimindo-se  nos  se- 
guìntes  termos: 

«  A  grande  lucta  sul-amerìcana  chama  para  alli  as  at- 
tencoes,  sob  o  impulso  do  governo  brazileiro,  que  nao  s6 
procura  com  energia  e  firmeza  abrir  d'este  lado  ao  com- 
mercio novos  e  ampUssimos  veios,  até  aqui  avaramente 
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cerrados  pela  velha  esquivanqa  guarany  de  cunho  jesuiticx>, 
mas,  abonando  a  propaganda  da  espada  com  a  coheren- 
eia  do  exemplo,  franqueia  ousadamente,  illustradatnente, 
aos  mercados  do  mundo  o  portentoso  Aniazonas  e  os  sèus 
nao  menos  portentosos  aflfluentes,  revolucao  immensa  que 
d^aqui  a  alguns  annos  melhor  se  apreciarà.  Bom  sera  que 
OS  poderes  publicos  em  Portugal  nao  arredem  os  olhos 
dos  graves  acontecimentos,  que  se  estao  passando  além  do 
Atlantico.  Deveriam  aqui  todos  persuadir-se  que  n'esses 
acontecimentos,  em  parte  fìliados  na  historìa  commum  dos 
dois  povos  que  fallam  a  mesma  lingua,  vao  envolvidos  in- 
teresses  portuguezes,  bem  mais  sérìos  do  que  a  maior  parte 
dos  litigios  pequenitos,  ^retexto  ordinario  das  chicanas  pseu- 
do-politicas,  em  que  mais  se  cyra  de  contentar  vulgares  am- 
bic5es  do  que  do  bem  real  da  patria.  » 

Mas  do  emprego  de  tao  alentado  movimento,  de  tao 
inauditos  esfor(;os,  de  tanto  ardor  e  effervescencia,  tirou  o 
Brazil  a  grata  certeza  de  sua  forca  e  ppderio,  o  nobre  orgu- 
Iho  de  sua  dignidade  generosamente  i^parada  e  agora  mais 
respeitavel,  a  unidade  e  concentrando  de  suas  vistas,  e  a 
prepara<;ao,  émfim,  para  a  proxima  seguridade  de  melhores 
elabora<;6es  futuras.  Como  que  Ihe  fora  preciso  este  ba- 
ptismo  de  fogo,  para  que  na  labareda  do  patriotismo  de 
seus  filhos  se  caldeasse  e  retemperasse  a  sua  individuali- 
dade.  Como  que  Ihe  fora  precisa  a  febre  do  combate,  para 
se  levantar  de  seu  leito  de  enfermidade  e  abatimento  mo- 
ral  e  material,  mais  animado  e  robusteddo  de  esperancas 
e  energia. 

Após  o  embate  violento  da  guerra,  vem,  felizmente,  a 
serenidade  benefica  da  paz.  E  se  pelo  triumpho  e  esplendor 
d^aquella  se  exalqam  os  vencedores,  por  està  colheu  o  Bra- 
zil nao  menor  gloria,  pela  longanimidade,  virtude  e  desinte- 
resse  com  que  a  fez,  procurando  sómente  convertel-a  em 
proveito  de  mais  assignaladas  provas  de  grandeza  e  pros- 
peridade.  O  corno  elle  tracou  està  pagina  sympathica  de  sua 
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affirmacao  moral,  dil-o  melhor  que  nós  o  conego  Alves  Ma* 
theus,  um  dos  mais  robustos  e  laureados  talentos  que  hon- 
ram  modernamente  o  pulpito  portuguez  : 

«  O  Brazil  triumphante  nao  esmaga  os  vencidos,  abra- 
ca-03  ;  nSo  OS  acori:enta,  redime-os  ;  nao  Ihes  insculpe  na 
face  o  rótulo  aviltante  da  servidao,  doura-lhes  os  horison- 
tes  com  OS  esplendidos  arreboes  da  emancipacao  politica  e 
social. 

c(  Coroando  a  paz  com  magnanimidade  egual  ac;  des- 
interesse  com  que  fizera  a  guerra,  dando  o  nobilissimo 
exemplo  de  uma  generosidade,  que  exalca  o  nome  do  ven- 
cedor  e  perpetua  a  grandeza  da  Victoria,  o  Brazil  deseja  e 
so  quer,  comò  despojos  opimos,  o  triumpho  da  liberdade 
e  a  civilisaqào  de  um  povo. 

«  O  imperio  do  Brazil,  descingindo  a  sua  espada  vi- 
ctoriosa,  nao  faz  dos  louros  colhidos  travesseiro  de  ocios, 
tracta  de  refazer  as  suas  forqas  para  as  dispender  nos  tra- 
balhos  fecundos  da  paz,  aproveita  os  seus  recursos  immen- 
sos  para  impulsar  os  seus  progressos  e  encimar  a  obra  jà 
tao  medrada  da  sua  civilisaqao. 

«  Tem  a  sua  frente  um  imperador  illustrado,  religioso, 
liberal  e  magnanimo,  que  honra  o  principio  monarchico, 
que  vive  triste  por  nao  ver  apagado  ainda  de  seus  Estados 
o  quadro  trìsdssimo  da  escravatura,  e  no  qual,  sem  resai- 
bos  de  adula^ao,  altos  espiritos  andaih  de  par  com  altas 
virtudes. 

«  Eduquemos  0  popo,  fundemos  escholas  com  esse  di- 
nheiro,  dizia  elle,  ha  pouco,  ao  engeitar  uma  estatua,  que 
Ihe  offerecia  o  amor  do  seu  povo.  Nobres  palavras,  que 
trasladam  nobilissimos  sendmentos.  Se  a  estatua  glorificava 
um  homem,  a  eschola  allunciia  um  povo  ;  se  a  estatua  perpe- 
tuava um  feito,  a  eschola  adianta  uma  civilisacao  ;  se  a  es- 
tatua  fìcava  comò  monumento  do  passado,  a  eschola  abre-se 
comò  sementeira  do  futuro. 

a  A  eschola  vale  bem  mais  do  que  a  estatua.  Bisarra 
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troca  e  digno  soberano,  que  assim  dà  exemplos  a  povos  e 
Ucqoes  a  reis.  » 

Nao  foi  sem  efficacia  o  pensamento  do  imperador  (S8), 
Inspìrada  n'elle,  ergueu-se  a  mocidade  brazileira,  cheia  d'en- 
diusiasmo  e  sanao  amor  pela  instruccao  de  lodas  as  clas- 
ses,  a  secundar  aqui  e  alli  tao  formosa  utilidade.  D^entre 
OS  apostolos  da  grande  ideia,  d'^entre  os  que  mais  sentem 
e  proclamam  no  BraziI  o  maximo  alargamento  do  ensino, 
nierece-nos  particular  admiraqao  e  estima  o  dr.  Cunha 
Leitao,  que  achou  na  voz  do  conselheiro  José  Feliciano  de 
Castilho  justa  homenagem  a  seu  tao  notavel  talento  e  de- 
dìcaqao  patriotica  (89). 

«Ponderarei  agora,  escreve  aquelle  illustrado  portu- 
guez,  tao  devéras  afifeiqoado  aos  progressos  do  imperio, 
que  as  conferencias  populares  sao  um  pensamento  civilisa- 
dor,  que  nos  paizes  mais  prosperos  da  Europa  dao  de  si 
aprimorados  fructos.  Vós,  porém,  talhastes  as  conferencias 
em  Sergipe  com  feicao  popular  ;  e  sendo  o  primeiro  que 
ìniciastes  no  paiz  tao  robusta  concepcao,  apropriastel-a  aos 
costumes,  instituicoes  e  indole  do  povo.  N^isto,  além  de 
multa  sagacidade,  revèlastes  talentos  d^estadista  e  adminis- 
trador.  E  por  isso  que  as  conferencias  no  Aracajù  (Sergi- 
pe) excitaram  estimulos,  accenderam  brios,  acordaram  in- 
telligencias  que  se  perdiam  na  inercia,  e  o  povo  correu  a 
ouvir  a  palavra  de  oradores,  ainda  moqos,  ainda  inexpe- 
rientes,  mas  robustecidos  de  fé  e  alimentados  pelo  fogo  sa- 
grado  do  patriotbmo. 

«  Depois  das  conferencias,  creastes  nas  ciuco  cidades 
de  Sergipe  aulas  publicas  nocturnas  para  os  adultos,  onde 
elles  fossem  receber  instruccao  primaria  elementar  gratui- 
iamente, 

ccLouvar  mais  essa  nobilissima  creacao  seria  repetir 
um  a  um  os  hymnos,  que  a  imprensa  do  BraziI  vos  ende- 
re^ou.  Cabe-me,  porém,  fazer  um  reparo:  de  todas  as  in- 
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stituicoes  uteis  e  humanitarias,  que  o  vosso  genio  fez  sur- 
gìr  a  luz,  a  que  mais  me  encheu  d'enthusiasmo  fòi  a  da 
creacao  de  urna  aula  para  os  presos  da  penitenciaria  do 
Aracajù.  A  isto  chamo  eu  guerra  aos  problemas  do  socia- 
lismo,  morte  às  sombrias  theorias  do  communismo — cari- 
dade  evangelica,  sanata,  que  so  peitos  christaos  sabem  sen- 
tir I  É  semente  atirada  a  um  solo  até  entao  subventaneo  e 
infecundo  :  é  orvalho  do  céo,  descido  para  mitigar  a  sede 
de  infelizes,  sepultos  nas  masmorras  de  uma  detenqao.  Ver- 
dadeira  philosophia,  que  sabe  que  onde  se  abre  uma  es- 
chola,  se  fecha  um  carcere,  onde  ha  irradiacoes,  fogem  as 
sombras  ! 

c(  Deixando  a  cadeira  de  primeirò  magistrado  de  uma 
provincia,  viestes  tomar  assento  entre  os  legisladores  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  mostrando- vos  desde  logo 
apostolo  por  excellencia  do  ensino  popular. 

a  A  instruccao  obrigatoria,  com  cujo  projecto  inicias- 
tes  vossa  Vida  publica  no  anno  anterior  (1871),  projecto 
que  tanto  honra  ao  nome  do  seu  auctor,  comò  às  luzes  da 
assemblèa  que  o  approvou,  foi  o  primeirò  assumpto,  que 
mereceu  as  attencoes  do  vosso  talento. 

«  A  assemblèa  legislativa  do  Rio  de  Janeiro,  ouvindo 
a  vossa  voz  eloquente  na  defeza  de  um  projecto,  jà  de  si 
fecundo,  votou  por  elle;  e  a  imprensa  da  córte  nao  se  es- 
queceu  de  tributar  ao  vosso  nome  os  louvores  mais  espon- 
taneos. 

«  Um  jornal  inglez,  memorando  este  facto,  diz  o  se- 
guinte  : 

<c  The  assembly  of  the  Province  of  Rio  de  Janeiro  has 
passed  a  law  making  it  obrigatory  on  parents  and  guardians 
to  send  the  children  of  eitber  sex,  in  their  charge,  to  public 
or  private  schools,  from  the  age  of  7  to  14  years.  Chil- 
dren for  whom,  owing  to  poverty,  decent  clothing  cannot 
otherwise  be  obtained,  are  to  be  clad  at  the  cost  of  the  prò- 
vindal  treasury. 
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ce  The  author  of  the  bill,  dr.  Antonio  Candido  da  Cu- 
nha  Leitao,  deserves  the  highest  praise  for  a  measure  which 
iinhappy  experience  has  proved  is  needed  to  overcome  the 
indifference  of  the  poorer  classes  to  the  education  of  their 
children,  and  which  bas  been  employed  with  such  advan- 
tageous  results  in  Prussia,  and  other  states  of  Germany. 
Dr.  Cunha  Leitao  has  thus  proved  that  he  is  of  the  stuff 
from  which  genuine  and  practical  reformers  are  made,  and 
it  would  be  well  for  the  country,  were  more  of  his  kind  to 
be  found  in  its  representation.  » 

a  Após  o  luminoso  projecto  de  instruccao  obrigatoria, 
necessidade  imprescindivel  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
por  isso  que,  além  de  ser  gratuita,  jà  se  decretàra  o  ensino 
Hvre,  apresentastes  o  projecto  das  escholas  pubiicas  noctur- 
nas  de  instruccao  primaria  para  os  adultos  do  sexo'  mas- 
culino  em  todas  as  cidades  e  villas  da  provincia.  A  utili- 
dade  d'essas  instruccoes  de  indole  democratica,  em  que  o 
homem,  moco  ou  velho,  nascido  no  fundo  d'um  sertao  ou 
em  centro  populoso,  póde  nas  horas  do  descanco,  a  noiti- 
nha,  receber  o  alimento  e  a  luz  do  espirito,  é  por  sem  du- 
vida  manifesta.  As  socìedades  litterarias,  os  gremios  poli- 
ticos,  OS  homens  verdadeiramente  patriotas,  estao  levan- 
tando  escholas.  Depois  que  instituistes  o  curso  nocturno 
do  Aracajù,  quantos  cursos  e  aulas  noctumas  nao  tem  pro- 
duzido  a  felicissima  propaganda  do  ensino  popular  !  É  uma 
cruzada  sancta,  a  que  se  junctam  todos  os  talentos,  todas 
as  vocacoes  e  todos  bs  espiritos  bem  intencionados.  » 

Este  desvio  que  nos  sera  de  certo  relevado,  attendendo 
ao  nosso  proposito  de  mostrarmos  a  toda  a  luz  e  com  os 
proprìos  factos,  que  as  nacoes,  comò  os  individuos,  se  re- 
vigoram  muitas  vezes  no  meio  dos  maiores  revezes  e  con- 
trariedades,  pareceu-nos  necessario  e  indispensa vel,  comò 
prova  ao  mesmo  tempo.de  que  a  campanha  do  Paraguay, 
apesar  dos  enormissimos  sacrificios  a  que  nos  obrigou,  póde 
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e  deve  servir  de  marco  esplendido  a  inauguracao  de  urna 
èra  de  incontestavel  grandeza  e  prosperidade  para  o  Bra- 
zil  (90).  Auctorisatn  està  affirmativa  os  notaveis  progressos^ 
que  se  téem  realisado  no  imperio  depois  d^aquelle  aconte- 
cimento. 

Escusamos  pois  de  comprovar  com  abundantcs  pala- 
vras  o  que  està  bem  patente  aos  olhos  de  todos. 

É  grato  poder  asseverar  egualmente  que,  ainda  entre 
OS  receios  e  incertezas  da  guerra,  e  a  despeito  mesmo  da 
ma  vontade  dos  nossos  inimigos  gratuitos,  a  voz  de  alguns 
dos  nossos  hospedes  se  levantou  reconhecida,  e  tao  sómente 
inspirada  pela  verdade,  em  defeza  da  generosidade  dos 
nossos  sentimentos,  posta  cavilosamente  em  duvida  pela 
imprensa  de  um  dos  paizes  de  mais  fecunda  procedencia. 

O  documento  que  vamos  transcrever  é  de  si  mesmo 
tao  eFoquente  e  honroso  para  os  que  o  firmaram,  que  nos 
julgamos  inteiramente  dispensado  de  todo  e  qualquer  lou- 
vor  que  Ihe  podessemos  tecer. 

HAMBURGO 

PROTESTO  DK  ALGUNS  ALLEMAES  RESIDENTES  NO  BRAZIL 

«O  consulado  geral  do  Brazil  em  Hamburgo  recebeu 
no  mez  de  setembro  de  1868,  assim  comò  o  dr.  Blume- 
nau,  o  seguirne  protesto  enviado  da  capital  da  provincia  de 
Sancta  Catharina: 

«A  vista  do  que  se  le  na  Ga^eta  Voss,  de  Berlim 
n.**  87,  de  12  de  abrii  ultimo,  declaramos,  nós  ababco  as- 
signados,  que  o  seu  redactor  julga  das  cousas  d^este  paiz 
comò  o  cégo,  das  còres.  Nós,  que,  na  maior  parte,  aqui 
nos  achamos  estabelecidos  ha  mais  de  vinte  annos,  pode- 
mos  oppòr  um  juizo  competente  a  essas  novas  desfigura- 
qoes  das  circumstancias  do  Brazil  ;  e  declaramos  que  os 
agricultores  e  operarios  encontrarao  n'^este  paiz  subsisten- 
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da  certa;  e,  se  forem  assiduos  e  activos,  poderao  chegar 
ao  estado  de  prosperidade. 

«Nao  póde  jà  hoje  ser  questao  a  ideia  do  tràfico  de 
emigrantes  allemaes,  porquanto  o  emigrante  laborioso,  por 
mais  pobre  que  seja,  nao  se  lembrarà  de  trocar  a  liberda- 
de  pessoal  e  aegualdade  geral  de  que  està  aqui  gosan- 
do,  pelas  relacoes  restrictas  da  Europa.  Pelo  contràrio,  o 
governo  do  Brazii,  reconhecendo  hoje  que  a  emigracao  é 
o  unico  meio  efficaz  de  promover  a  agricultura,  nao  cessa 
de  fazer  grandes  sacrificios,  a  firn  de  proporcionar  aos  no- 
vos  emigrantes  elementos  vigorosos,  base  tao  segura,  quan- 
to possivel,  para  urna  existenda  livre  e  pienamente  inde- 
pendente. 

«  Examinando  esses  preconceitos  contra  o  Brazii,  afi- 
gura-se-nos  quasi  impossivel  que  a  Allemanha  tenha  tao 
pouco  conhecimento  das  cousas  de  um  paiz,  com  o  qual 
entretem  tao  consideravei  tràfico  commercial. 

«  Sim,  nao  podemos  crer  que  palavroes  tao  vagos  co- 
rno esses  —  tràfico  de  allemaes  —  ainda  sejam  repetidos 
por  folhas  allemas  ! 

<cQuem  é  que  nao  cessa  de  propalar  essas  mentiras 
tresloucadas,  quando  todos  se  acham  convencidos  do  con- 
tràrio ? . . . 

«A  resposta  naturai  é — que  um  ou  mais  individuos, 
cujos  interesses  nao  estao  de  accordo  com  os  dos  emigran- 
tes, comò  elles  pretendem,  dao  informaqoes  desfavoraveis 
das  circumstancias  do  Brazii,  porque  isso  convém  a  seus 
fins  pessoae»  e  particulares. 

<cDeixemos,  porém,  a  nossos  particulares  julgar  do 
credito  que  essa  gente  merece. 

«Cidade  do  Desterro,  i5  de  junho  de  1868.  —  (Se- 

guem-se  24  assignaturas,) 

a  Certifico  que  as  assignaturas  supra  sao  as  proprias 
de  allemaes  aqui  estabelecidos  ;  e  pdo  que  diz  respeito  às 
provincias  do  Sul,  isto  é,  Paranà,  Sancta-Catharina  e  Rio- 
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Grande,  o  exposto  por  elles  é  conforme  a  verdade.  —  (L. 
S.)  —  Ferd.  Hackradt,  consul  da  Prussia.» 

Sirva-nos  ao  menos  isto  de  compensacao  aos  grandes 
prejuizos  materìaes,  a  que  ficou  exposta  a  causa  da  colo- 
nisacao  durante  o  longo  periodo  da  campanha. 

E  oxalà  que  a  recordacao  d'este  facto  possa  preparar 
favoravelmente  o  espirito  do  leitor  para  o  pouco  que  te- 
mos  a  referir  com  respeito  às  colonias,  até  a  épocha  feliz 
e  gloriosa  do  acabamento  da  guerra. 

Em  1869,  por  exemplo,  sómente  se  nos  depara  o  de- 
creto n.®  1:441  de  4  de  Janeiro,  pelo  qual  a  assembleia  le- 
gislativa da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  auctorisou  o  pre- 
sidente respectivo  a  contractar  com  Charles  Nathan,  cu 
qucm  mais  vantagens  offerecesse,  a  localisacao  de  1:000 
familias,  ou  5:ooo  emigrantes,  procedentes  dos  Estados  do 
sul  da  Uniao  Americana,  obrigando-se  a  provincia  a  con- 
tribuir para  as  passagens  com  a  quantia  iooiJdoo  reis  po1r 
adulto,  e  Sojjooo  reis  pelos  menores  de  5  até  io  annos. 

Em  1870  referendou  o  governo  imperiai  o  decreto  de 
9  de  julho,  concedendo  a  Manoel  José  da  Costa  Lima 
Vìanna  e  a  Joao  Antonio  de  Miranda  e  Silva  permissao 
para  introduzirem  no  imperio  trabalhadores  asiaticos. 

Promulgou  a  assembleia  provincial  de  S.  Paulo  a  lei 
n.*'  42,  a  qual  concede  auxilio,  a  titulo  de  emprestimo,  aos 
fazendelros  que  introduzirem  colonos,  recebendo  estes  por 
sua  vez  e  individualmente  um  donativo  de  20:000  reis  comò 
ajuda  de  custo  para  o  transporte. 

Votou  tambem  a  assemblèa  provincial  do  Piauhy,  na 
sua  sessao  de  3o  de  setembro,  a  verba  de  i5:ooo^k)oo  reis 
para  a  fundacao  de  uma  colonia  nas  margens  do  Urussuhy 
ou  do  Parnahyba. 

Em  Leopoldina  (Goyaz)  reuniram-se  os  primeiros  me- 
nores indigenas,  que  conforme  a  bella  ideia  do  governo  de- 
vem  ser  educados  a  firn  de,  regressando  mais  tarde  às  suas 
tribus,  servirem  de  élo  entre  a  civilisa(;ao  christa  e  a  bar- 
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baria.  O  sr.  dr.  G>uto  de  Magalhaes — o  Livingstone  bra- 
zileiro,  coadjuvado  pelo  missionario  apostolico  frei  Sevino 
de  Rcmini,  conseguiram  jà  recolher  meninos  de  cinco  tri- 
bus,  no  collegio  de  Sancta  Izabel.  Bem  hajam  estes  dous 
sympathicos  missionarios  do  progressp  e  da  civilisac^ao. 

Em  1871,  depois  de  concluida  a  paz,  comeca  jà  a  no- 
tar-se  mais  alguma  activìdade  n^este  importante  ramo  de 
servico  publico,  revelando,  quer  o  governo,  quer  os  particu- 
lares,  um  certo  empenho  na  adop^ao  dos  meios  practicos, 
que  eram  de  ha  muito  reclamados,  comò  indispensaveis 
para  a  soluqao  de  tao  diffidi  e  complicada  problema. 

Nem  sempre  o  r^sultado  correspondeu  ao  empenho,  é 
certo;  umas  vezes  porque  as  circumstancias  o  nao  permit- 
tìram,  outras,  porém,  e  infelizmente  na  maìoria  dos  casos, 
pela  facilidade  e  de^attencao  com  que  se  fizeram  as  conces-  . 
sSes. 

Nao  sendo  nosso  proposito  entrar  agora  na  analyse 
de  taes  factos,  limitar-nos-hemos  apenas  a  enumeral-os  se- 
gundo  a  ordem  de  sua  successao. 

Temos  portanto  no  decurso  d'este  anno  o  seguirne  : 

—  Decreto  n.^  4:676  de  1 4  de  Janeiro,  creando  no  Rio 
de  Janeiro  uma  direaorìa  geral  de  estatistica,  da  qual  foi 
simultaneamente  nomeado  director  o  snr.  conselheiro  Ma- 
noel  Frandsco  Correa. 

—  Organisacao,  em  26  de  marco,  de  uma  sociedade  par- 
ticular,  fundada  em  S.  Paulo,  com  o  iSm  de  promover  a 
emigracao  de  europeus  para  està  provincia.  Foi  auctorisada 
a  funccionar,  depois  de  approvados  os  estatutos,  por  decreto 
n.°  42769  de  8  de  agosto  do  mesmo  anno,  sob  a  denomi- 
nacao  de — Associagào  Auxiliadora  da  Colonisagdo  e  Emi- 
gragaopara  a  provincia  de  S.  Paulo.  Por  decreto  n.®  5:35 1 
de  23  de  julho  de  187?,  foi  concedida  a  novacao  do  con- 
tracto  pelo  qual  està  Associacjao  se  obrigou  a  introduzir  na 
provincia  i5:ooo  emigrantes,  agricultores  e  trabalhadores 
ruraes,  dentro  do  praso  de  3  annos^ 
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— Pedido  de  urna  conccssao,  feito  pela  casa — Gaetano 
Finto  &  Irmao  e  Holtsweissig  &  C*  do  Rio-Grande  do 
Sul  a  assemblèa  provincial  da  mesma  provincia,  para  cha- 
mar  a  este  poncto  40:000  colonos  no  espa^o  de  io  annos;  o 
quefoi  posteriormente  concedido.  (3i  de  Janeiro  de  1873.) 

—  Gontracto  celebrado  com  Savino  Tripoti,  em  7  de  ju- 
nho,  para  a  introduccao  de  5oo  familias  ou  2:5oo  emigran- 
tes  da  AUemanha  e  Italia.  Obteve  novacao  pelo  decreto  n,* 
5:i53  de  27  de  novembro  de  1872.  Em  virtude  d'este  con- 
tracto  foi  creada  no  Paranà  a  colonia  Alexandra. 

—  Outro,  effectuado  em  6  de  setembro,  com  John 
Beaton,  para  importar  e  estabelecer  no  imperio  5:ooo  emi- 
grantes  europeus.  Obteve  egualmente  novacao  pelo  decreto 
n.*>  5: 128  de  3o  de  outubro  de  1872,  sendo  além  d^isso 
transferido  a  Companhia  Brasilian  Coffee  States. 

—  Outro,  celebrado  em  14  de  novembro  entre  o  go- 
verno imperiai  e  o  bacharel  Bento  José  da  Gosta  para  a 
introduccao  e  estabelecimento  (dentro  de  5  annos)  no  norte 
do  Brazil  de  i5:ooo  emigrantes  e  colonos  europeus.  Este 
contracto  alcancou  prorogaqao  em  27  de  novembro  dt 
1872  e  novaqao  em  7  de  Janeiro  de  1873. 

— Grcular  do  theor  seguirne,  dirìgida  aos  consules  do 
Brazil  na  Europa: 

«Gircular  de  20  de  novepbro  1871. — Recommendo  a 
v.  s.*,  a  bem  da  regularidade  e  direccao  das  expediqoes  de 
emigrantes  para  este  imperio,  todo  o  cuidado,  a  fim  de  se 
comporem  em  geral  de  individuos  habituados  a  trabalhos 
ruraes,  excluindo  os  que,  habitando  ddades  manufacturd- 
ras,  nao  se  hao-de  facilmente  dedicar  a  agricultura. 

«  E  comò  é  essencial  que  os  mesmos  emigrantes  pos- 
sam  escolher  entre  as  colonias,  onde  hajam  de  estabde- 
cer-se,  e  saibam  os  portos  para  os  quaes  se  effectuarà  o 
seu  embarque,  v.  s.^  Ihes  dedararà  que  essas  colonias  sao  : 
Philadelphia,  no  Mucury,  provincia  de  Minas-Geraes; 
Sancta  Leopoldina  e  Rio  Nopo,  na  do  Espirìto-Sancto; 
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Cananèa,  na  de  S.  Paulo;  Assunguy,  na  do  Paratia;  Blu- 
menau,  Itajahy-Brusque  e  Principe  D.  Fedro,  na  de  San- 
cta  Catharìna. 

«Os  portos  a  que  se  encaminharao  directamente, 
quando  f&r  possivel,  sao  :  Victoria,  para  o  Mucury  ou  pro- 
vincia do  Espirìto-Sancto;  Santos  e  Cananèa,  para  a  de 
S.  Paulo;  Paranagua,  para  a  do  Parane;  Desterro  e  Ita- 
jaby,  para  a  de  Sanaa  Catharina. 

«  É  indispensavel  que,  antes  de  partir  qualquer  expe-» 
di(;ao,  v.  s.*  previna  este  ministerio,  a  firn  de  se  tomarem 
em  tempo  as  provìdencias  coiDplem€;ntares  que  se  fizerem 
mister. 

(c  Este  ministerio,  confiado  no  zelo  de  v.  s.%  està  no 
proposito  de  commetter  ao  seu  cuidado  o  desempenho  das 
obrìga<;oes  de  agente  da  colonisa^ao  n^essa  cidade  para  a 
escolha  dos  emigrantes,  celebracao  de  seus  contractos  na 
conformidade  das  ordens  em  vigor,  e  formacao  e  partida 
das  expediqoes. 

«  Deus  guarde  a  v.  s.*  —  Theodoro  Machado  Freire 
Pereira  da  Silva.  —  Snr.  consul ...» 

—  Nomea^ao,  em  2  de  dezembro,  por  iniciativa  do 
presidente  da  provincia  das  Alagòas,  de  uma  commissao 
destinada  a  promover  a  acquisi^ao  de  emigrantes  euro- 
peus. 

—  Decreto  n.®  4:848  de  17  d'este  mesmo  mez,  conce- 
dendo à  Companhia  de  Navega^ao  Transatlantica,  orga- 
nisada  sob  as  bases  do  contracta  celebrado  em  5  de  junho 
com  Francisco  Ferreira  Borges  e  Guilherme  de  Castro,  a 
qual  se  propunha  estabelecer  ttm  servilo  para  transporte 
de  passageiros  e  cargas  entre  os  portos  do  Bramii  e  Eu-- 
rapa,  comprehendendo  as  ilhas  da  Madeira  e  Canarias, 
concedendo,  diziamos,  a  competente  auctorisaqao  para  que 
a  mesma  come^asse  a  funccionar. 

Pòucos  resultados  se  coXheram  porém  d^este  aao  do 
governo,  porque,  depois  de  repetidas  modifica^oes  (3i  de 
«7 
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outubro  de  1871  e  i6  de  julho  de  1872)  foi  pelo  subse- 
quente  decreto  n.^  5:286,  de  24  de  maio  de  1873,  auctoii- 
sada  a  novaqao  d^aquelle  contracto,  transferindo-se  todas 
as  obrigaqoes  e  vantagens  que  Ihe  pertenciam,  a  Compa* 
nhia  Braziletra  de  Navegaqao  Transadantica,  que  por  sua 
pei  se  obrigou  a  introdu^ir  annualmente  no  imperio  aie  io 
mil  emigrantes  das  ilhas  dos  Q^gores  e  da  SMadeira,  do 
SMeio-^a  da  Europa  ou  das  Canarias, — agricultores, 
trabalhadores  ruraes,  artesaos  e  individuos  aptos  para  ou- 
tros  misteres  que  tenham  relagao  com  a  lapoura,  etc. 

Fallaremos  opportunamente  do  modo  corno  està  Com- 
panhìa  tem  procurado  desempenhar-se  das  obrìga^oes  que 
contrahiu  perante  o  governo  imperiai. 

—  Convocacao,  em  20  do  referido  mez  de  dezembro, 
por  parte  da  presidencia  de  Fernambuco,  de  uma  reunifo 
composta  de  commerci  antes,  agricultores  e  proprìetarios, 
para  o  fìm  de  se  fundar  uma  associa^ao  promotora  da 
emigrarlo  na  provincia. 

Fundaram-se  n^este  anno  as  colonias:  Conde  cFEu 
(provincia!),  no  Rio-Grande  do  Sul;  SMorro-oA^ul  (parti- 
cular),  em  S.  Paulo. 

Vamos  fechar  està  enumeraqao  occupando*nos  por  ul- 
timo de  dous  decretos  importantissimos  :  um  sobre  natora- 
lisacao  de  estrangeiros,  outro  acerca  da  inicia<;So  da  refonna 
do  elemento  servii  pela-  emancipacao  do  ventre  escravo; 
aquelle  datado  de  12  de  julho  de  1871,  este  de  28  de  se- 
tembro  do  mesmo  anno,  ambos  firmados  pela  princeza  im- 
periai regente.  (Vid.  notas  i  —  2). 

Nao  trouxeram  estes  dous  decretos  a  completa  solu- 
cao  do  grande  problema  de  reformas  politicas  e  sociaes  de 
que  o  Brazil  carece;  mas  encerram  jà  em  si  uma  grande 
probabilidade  para  um  estado  nao  longinquo  de  verdadeiro 
progresso  geral  na  joven  nacao,  que  de  dia  para  dia  se  vae 
desprendendo  das  redes  apertadas,  com  que  a  deixaram 
dngida  a  torpezli  e  o  obscuranttsmo  de  seculos.  Se  nao  sao 
a  uhima  palavra  de  complemento  ao  muito  que  actual- 
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mente  nos  preoccupa,  revelam  pelo  menos  urna  grande 
aproxknacao,  e  o  esfon;o  contìnuado  e  vehemente  para  a 
conquista  da  honra  nadonal,  mal  garantida  ainda  na  lettra 
mesquinha  da  nossa  ecnmaranhada  legisla(;ao. 

No  i»*oprìo  nome  que  firma  esses  decretos  cremos  ver 
urna  grata  esperanqa  para  o  Brazil.  Qaer-nos  parecer  até 
que  o  imperador  muito  de  proposito  se  furtou  a  assigna- 
tura  d^elles,  para  que  Ihes  ficasse  ligado  para  sempre  o  no- 
me de  sua  querìda  -filha,  symbolisando  assim  a  reforma 
pela  esperan<^a  de  um  futuro  risonho,  e  levando  ao  seio 
d^aquella  princeza  a  consolando  de  uma  bencao  na  poste- 
rìdade. 

Grande  foi  a  celeuma  que  de  todas  as  partes  se  levan- 
tou  contra  a  emancipaqao  do  elemento  servii.  Mas  no  meio 
de  tanta  agita^ao,  vencendo  todos  os  obstaculos,  respon- 
dendo  soberanamente  a  todos  os  ataques,  fazendo  desap- 
parecer  todas  as  repugnancias,  suffbcando  todas  as  luctas, 
cheio  de  coragem  e  de  conviccao,  de  olhar  fito  no  hori- 
sonte,  irradiante  'de  luz,  de  amor,  de  esperanqa,  ergue-se 
de  pé  o  visconde  do  Rio-Branco  e  todo  o  Ministerio  Septe 
de  Marco,  e  passada  a  tempestade  que  fora  violenta,  surge 
emfim  no  almejado  porto  o  navio,  por  entre  as  ruidosas 
acclamacoes  dos  que  anciosos  aguardavam  ha  muito  a  sua 
dìegada.  Triumpha  a  causa  da  civilisaqao,  n'uma  palavra, 
e  o  viscohde  do  Rio-Branco,  o  infatigavel  palinuro,  vè-sc 
coroado  a  porfla  de  flores  e  felicitaijoes  invejaveis,  jà  pelo 
povo  do  Rio  de  Janeiro,  jà  pela  imprensa,  ja  pelos  mmis- 
tros  estran|eiros  acreditados  juncto  do  governo  imperiai. 
E  à  medida  que  a  feliz  nova  se  ia  alargando  pelas  provin- 
cias,  cahiam  aos  pés  do  ministro,  vindas  de  todas  as  par- 
tes, as  demonstrac5es  inequivocas  da  mais  sincera  gratidSò 
popular. 

Assim  se  eternisam  os  homens  que  sacrificam  tudo 
por  uma  ideia  de  utilidade  commum,  por  um  sentimento 
de  honra  nacional,  por  uma  conviccao  profunda  e  inaba- 
lavd  do  progresso  e  melhoramento  de  um  povo. 
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Aos  pés  da  estatua  da  verdadeira  soberania  moral  nao 
é  testimunho  de  baixa  lisonja  o  descobrìrmo>-nos  e  ajoe- 
Iharino-nos  urna  vez.  Ao  respeito  que  por  este  modo  signifi- 
camos  ao  grande  estadista,  junctamos  aqui  egualmente  o 
protesto  solemne  de  nosso  reconhecimento  pelo  multo  que 
Ihe  devemos.  Quem  um  dia  se  aproximou  d'elle,  e  corno 
nós,  sentiu  todo  o  influxo  de  sua  rasgada  generosidade, 
nunca  jamais  Ihe  esquecerà  o  nome. 

Cumpre-nos  repellir  energicamente  n'este  logar  a  falsa 
presump^So  do  Comité  abolidonista  francez  de  se  arrogar 
a  si  o  grande 'impulso,  que  tomou  està  questao  de  1867 
em  diante. 

A  ideia  da  emancipacao  do  elemento  servii  estava  de 
ha  multo  radicada  no  espirito  publico.  Provam-no  milha* 
res  de  casos  de  manumissoes,  registrados  quotidianamente 
por  toda  a  imprensa  do  imperio,  e  as  brilhantes  discussoes 
travadas  ahi  e  no  parlamento  em  prol  da  nobre  causa  da 
liberta^ào  dos  escravos. 

Irrita-nos  a  costumada  fatuidade,  com  que  a  Franca 
se  ingere  em  todas  as  coisas,  e  a  pretencao  estulta  e  vai- 
dosa  de  se  cobrir  com  as  pennas  do  pavao,  ella  a  gralba 
de  todos  OS  tempos;  ella,  o  gigante  manietado,  que  pre- 
tende dar  aos  outros  a  liberdade  que  nao  tem;  ella,  que 
accusa  sempre  os  erros  alheios,  esquecendo-se  de  corrigir 
OS  proprios  ;  ella,  emfim,  que  quer  para  si  todas  as  glorìas, 
todos  OS  triumphos,  e  nos  dà  ao  mesmo  tempo  exemplos 
trìstes  de  feroz  despotismo,  de  degrada^ao  e  torpeza. 

Saiba  pois  a  Franca  que  nenhuma  parte  Ihe  cabe  na 
grande  obra  da  regenera^ao  do  elemento  servii,  no  paiz, 
onde  tambem  se  pensa,  e  se  combatem,  e  com  mais  fé  e 
esfor<;o  talvez,  os  estorvos  da  civilisacao,  que,  jà  agora, 
nao  é  morgado  ou  dìreito  exclusivo  seu. 

Sobre  este  poncto  melhor  do  que  nós  se  exprime  o  il- 
lustre litterato  portuguez  D.  Antonio  da  Costa,  cujas  pala- 
vras  a  tal  respeito  sao  um  formidavel  libello  de  accusa^So 
para  a  Franca  (90. 
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Respeitamos  comtudo  està  naqao,  por  tantos  titulos 
grande;  respeitamol-a,  por  exemplo,  no  povo,  perante  o 
qual  baqueou  a  tyrannia  dos  Polignacs,  e  nao  n'ess'outro 
que  se  curvava  submisso  aos  pés  de  um  despota  corno  Na- 
poleao  III. 

Concluiremos  citando  os  nomes  de  alguns  espiritos  gè- 
nerosos,  que,  apesar  das  violentas  censuras  e  reparos,  quer 
de  ind*viduos,  quer  de  partidos,  nunca  arrefeceram  no  seu 
zèlo  pelo  triumpho  e  propagaqao  de  urna  ideia,  cuja  tao  pro- 
xima  realisa^ao  sera  para  o  Brazil  dourada  pagina  de  glo- 
ria immarcessivel,  penhor  seguro  de  mais  largos  horìsontes 
de  vida  e  de  prosperidade. 

Taes  sao  :  Zacharias  de  Góes  e  Vasconcellos,  sob  cujo 
patrocinio  appareceu  pela  primeira  vcz  na  falla  do  throno, 
em  1867,  ^  promettida  solu^ao  da  questao;  —  Jeronymo 
José  Teixeira  Junior,  o  apostolo  fervoroso  da  grande  ideia; 
o  cidadao  fanatico  até  o  esquecimento  de  si  mesmo  e  dos 
seus  mais  caros  interesses  perante  a  honra  e  a  gloria  do 
seu  paiz;  o  politico  respeitavel  e  devéras  respeitado  corno 
presidente  da  camara  temporaria  durante  o  periodo  difficii 
da  magna  discussao  ;  o  insigne  deputado  e  desassombrado 
patriota,  auctor  do  memoravel  requerìmento  fundamentado 
na  sessao  de  23  de  maio  de  1870  (92);  o  illustre  relator  da 
commissao  especial,  nomeada  pela  camara  dos  deputados 
para  dar  parecer  sobre  as  medidas,  que  se  devessem  ado- 
piar  dcerca  da  importante  questao  do  elemento  servii^  e 
nao  menos  illustre  redactor  do  projecto  que  serviu  de  base 
a  lei  humanitaria  e  civilisadora  de  28  de  setembro  de  1871; 
o  evangelisador  intemerato  do  principio  maximo  ;  a  victima 
emfim  gloriosa  dos  refractarios  da  luz,  quando  pela  prì* 
meira  vez  (opprobrio  etemo  para  muitos  dos  eleitores  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro!)  se  apresentou  candidato  a 
urna  vaga  do  senado,  d^onde  é  hoje  felizmente  para  o  paiz 
e  para  a  civilisacao  um  dps  vultos  mais  veneraveis  e  de 
£aao  geralmente  venerado,  pela  inquebrantabilidade  dos 
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secis  prindpios,  pela  inteireza  do  seu  caracter  ;  —  Francisco 
de  Salles  Torres  Homem,  auctor  do  magnifico  discurso 
|HX)nunciado  no  senado  na  sessao  de  5  de  setembro  de 
1871,  discurso  verdadeiramente  monumentai,  cujas  paginas 
eloquentes  e  immorredouras  hao-de  rebrilhar  e  sobresahir 
sempre  entre'  os  mais  subidos  e .  estimados  primores  dos 
fastos  parlamentares  do  BraziI  (9^);  —  Perdigao  Malheiro^ 
auctor  do  notavel  livro  —  A  Escravidào  no  Bras[il  (94)  ;  — 
Joao  Francisco  Lisboa,  Gonzaga,  Odorico  Mendes,  José 
Bonifacio,  Goncalves  Dias,  Joaquim  Manoel  de  Macedo^ 
Basilio  da  Gama,  Silveira  da  Motta,  Nabuco  de  Araujo^ 
Octaviano  Rosa,  Tito  Franco,  Burlamaque,  Gaetano  Al- 
berto Soares,  Fagundes  Varella,  Salvador  de  Mendonqa, 
Francisco  da  Cunha,  Joaquim  Serra,  Campos  Carvalho^ 
Rozendo  Moniz,  Ferreira  Leal,  Bettencourt  Sampaio,  Car- 
los Ferreira,  Teixeira  de  Mello,  Ferreira  Franca,  Baltha- 
sar Cameirp,  Quirino  dos  Santos,  Manoel  Francisco  Cor^ 
rèa,  Theodoro  M.  F.  Pereira  da  Silva,  Araujo  Lima, 
Duarte  de  Azevedo,  Oliveira  Bello,  Floriano  de  Godoy, 
J.  M.  Wanderley,  Tavares  Bastos,  Henrique  Hargreaves, 
Alvarenga  Finto,  Luiz  Delphino,  Castro  Alves,  Femandes 
Lima,  Leite  Nunes,  Heredia  de  Sa,  Hermogenes  de  Bei- 
lido,  José  Finto  Cambucà,  José  Frederico  de  Freitas  Ju- 
nior, Joao  Maria  de  Azevedo  (9-),  Faes  de  Sousa,  e  a  sym- 
pathica  auctora  da  bella  poesia — A  Escrava — D.  Anna 
Edeltrudes  de  Menezes. 

É  dever  nosso  referir  egualmente  n'este  logar  o  bello 
exemplo  dado  pela  Ordem  Benedicdna  Brazileira,  com  res- 
peito  ao  assumpto  de  que  vimos  fallando.  O  Capitulo  reu- 
nido  no  dia  8  de  maio  de  1866,  na  cidade  da  Bahia,  re- 
solveu  por  unanimidade  que  se  considerassero  livres,  desde 
o  dia  3  do  mesmo  mez  em  diante,  os  filhos  que  nascessero 
dos  escravos  pertencentes  a  Congregando;  ficando  a  educa- 
<;So  dos  menores  a  cargo  dos  ^respectivos  conventos,  que 
lambem  Ihes  deverSo  propordonar  esdiolas  e  empregp  apro- 
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prìado  a  indole  de  cada  um.  A  proposta  foi  apresentada 
pelo  rev.^  padre  méstre  pregador  imperiai  fr.  Manoel  de 
S.  Gaetano  Finto.  Honra  Ihe  s^'a  ! 

Dicto  isto,  e  absolvido  da  digressao,  procuraremos,  em 
resumida  notida,  instruir  sufficientemente  os  leitores  àcerca 
dos  prìncipaes  factos  occorrìdos  durante  o  anno  de  1872, 
com  referenda  às  colonias,  suas  leis  e  melhoramentos  mab 
notaveis. 

Temos  portanto  a  mencionar: 

— Officio  do  ministerìo  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas,  recommendando  às  diversas  munidpalida- 
des,  que  prestassem  todo  o  auxilio  possivel  às  associa^oes 
colonisadoras,  que  se  organisassem  nas  suas  comarcas. 

—  Circular  sobre  o  estado  da  lavoura,  dirigida  pdo 
mesmo  ministerìo  aos  presidentes  das  provincias  em  4  de 
junho  de  1872  (96).  Està  circular  revela  da  parte  do  mi* 
nistro  que  a  firmou^  uma  certa  previdenda,  um  certo  de- 
sejo  de  remover  quaesquer  embaracos,  que  por  ventura 
exisdssem  na  agrìcultura,  procurando  assim  habilitar-se  a 
propòr  as  reformas,  que  Ihe  pareciam  mais  urgentes  para  o 
desenvolvimento  d^aquella,  e  que  fossem  ao  mesmo  tempo 
conducente  nao  so  à  catechese  dos  indigenas,  mas  ainda  e 
principalmente  a  introducalo  de  trabalhadores  livres. 

— Contraete  fìrmado,  em  1 2  de  Janeiro  ;  entre  a  presi- 
denda  de  S.  Pajulo  e  o  commendador  Joao  Elisarìo  de 
Carvalho  Montenegro,  para  introduzir  n^esta  provinda  até 
1:000  colonos  europeus.  Obteve  nova9ao  por  decreto  n.* 
5,891  de  20  de  maio  de  1875. 

— Outro,  eflfectuado  em  12  de  julho,  entre  o  governo 
imperiai  e  o  general  Franzini,  para  importar  e  estabdecer 
cm  terras  da  provinda  do  Espirito-Sancto — 5o:ooo  emi- 
grantes. 

— Outro,  em  19  de  outubro,  entre  o  mesmo  governo 
e  OS  signatarios  Polycarpo  Lopes  de  Leao  e  o  dr.  Egas  Mo- 
niz  Barreto  de  Aragao,  para  importarem,  no  prazo  de  6  an* 


^4 


a  BRÀZIL 


nos,  até  10:000  emigrantes  do  norte  da  Europa,  e  para  o 
estabelecimento  de  urna  ou  mais  colonias  agrìcolas  e  indus- 
trìaes,  nas  provincias  da  Bahia  e  Maranhao.  Obteve  nova- 
^ao  pelo  decreto  n.®  5,291  de  24  de  maio  de  1873.  Em  vir- 
tude  d^este  contracto  fundaram-se  na  Bahia  as  colonias: 
Monii,  Theodoro,  Carolina,  Pago  e  Rio-Branco. 

— Outro,  emfim,  concedendo  favores  para  a  introduc- 
cao  de  100:000  piemontezes. 

— Auctorisacoes  aos  consules  brazileiros  em  Londres, 
Liverpool,  Suissa  e  Hamburgo,  para  o  transporte  gratuito 
de  colonos  nos  vapores  das  linhas  transatlanticas. 

— Despezas  egualmente  auctorisadas  para  a  propa- 
ganda da  emigracao  na  Inglaterra,  Suissa,  Allemanha  e 
Portugal. 

—  Decreto  n.°  5,146  de  27  de  novembro,  exemptando 
de  passaporte  os  emigrantes  que  transitarem  de  um  para 
outro  poncto  do  imperio.  A  qualidade  de  emigrante  sera  re- 
conhecida  a  vista  de  certificado  do  agente  officiai  de  colo- 
nisacao. 

— Projecto  apresentado  pelo  distinao  deputado  e  be- 
nemerito filho  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  o  snr.  dr. 
Cunha  Leitao,  a  respectiva  assemblèa  provincial,  na  sen- 
tido  de  salvaguardar  os  interesses  da  lavoura,  e  de  prestar 
aos  agricultores  todos  os  auxilios  compativeis  com  os  recur- 
sos  da  mesma  provincia  (97)-  Passou  jà  em  2.*  discussao, 
e  é  de  crer  que  multo  em  breve  seja  convertido  em  lei, 

N^este  mesmo  anno  appareceu  na  imprensa  de  Por- 
tugal, e  mandada  publicar  pelo  snr.  arcebispo  primaz  de 
Braga,  a  seguinte  pastoral  condemnando  a  emigralo  para 
o  Bramii. 
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^.  José  Joaqtam  de  A:{evedo  e  Maura,  por  merce  de  Deus, 
e  da  sancta  sé  apostolica,  arcebispo  e  senhor  de  Braga, 
primai  das  Hespanhas,  do  comelho  de  sua  magestade  fi- 
delissima,  seu  ministro  e  secretano  de  estado  honorario, 
commendador  da  Ordem  de  Christo,  gra-crui  da  de 
Santiago  da  Espada,  e  par  do  reino. 

«Quando  a  nossa  patria  deplora  o  ingrato  abandono, 
a  que  seus  filhos  mais  vàlidos,  na  flòr  da  vida,  e  com  pre- 
gnante ingratidao  a  sacrificam,  privando-a  de  seu  valioso 
e  honesto  trabalho,  cuja  falta  vae  reduzir  seus  campos  a 
completa  esterilidade,  abandonando-a  a  bracos  invàlidos  e 
impotentes  para  poderem  prestar-lhe  trabalhos  agricolas, 
que  possam  evitar  a  penuria  que  jà  se  antolha  ;  nao  ha  co- 
racao  verdadeiramente  portuguez  que  nao  a  acompanhe  em 
seu  justo  presentimento  do  sinistro  futuro,  que  ameaca  es- 
tes  reinos,  essencialmente  agricolas. 

<c  Seduzidos  estes  mancebcs  pelas  fallazes  esperancas, 
que  arteiros  e  assalariados  engajadores  Ihes  sabem  incutir, 
pintando-lhes  aleivosamente  sua  independencia  e  colossal 
fortuna,  que  em  pouco  tempo  podem  conseguir,  em  pre- 
gando seus  bracos  em  trabalhos  agricolas,  que,  ingratos, 
negam  a  sua  patria,  sao  levados  a  remotissimos  e  inhospi- 
tos  paizes,  onde  a  insalubridade  do  clima,  a  rudeza  do  tra- 
balho, a  intemperie  das  estaqoes,  a  mudanqa  de  alimentos, 
e  as  molestias  indigenas  d^aquellas  incultas  re^oes  ceifam, 
pela  maxima  parte,  as  vidas  dos  naturaes  do  occidente  da 
Europa;  e  se  alguns  sobrevivem  perdem  para  sempre  sua 
saude  e  vigor.  E  comquanto  hajam  alguns  conseguido  al- 
guma  pequena  fortuna,  nao  equivale,  nem  compensa  a  perda 
de  sua  saude,  nem  o  sacrificio,  privacoes,  e  improbo  traba- 
lho, que  OS  proprios  indigenas  nao  podem  supportar  Con- 
stant emente. 

e  Depois  que  o  imperio  do  Brazil  deixou  de  fazer  parte 
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integrante  dos  dominios  d^'estes  reinos,  nao  deixou  a  juven- 
tude  portugueza  de  emigrar  em  menor  ou  maior  escala,  e 
quasi  exclusivamente,  paraas  terras  de  Sancta  Cruz;  pois 
que  sempre  houve  engajadores,  e  ambicao  de  melhoramento 
de  fortuna,  que,  comquanto  imaginaria  e  fallivel,  nao  des- 
via OS  emigrantes  dos  gravissimos  perigos  e  sacrificios,  en- 
fermidades,  privacoes,  desamparos  e  provavel  finamento  a 
que  vao  expòr-se,  comò  se  demonstra  pelo  numeroso  obi- 
tuario de  portuguezes  fallecidos  mensalmente  no  imperio  do 
Brazil,  publicado  officialmente  nos  jornaes  d^aquelle  impe- 
rio e  d^estes  reinos.  E  comquanto  muitos  portuguezes,  ba- 
£ejados  pela  fortuna,  hajam  elevado  seus  cabedaes  a  maior 
ou  menor  escala,  nao  é  pelo  emprego  physico  de  seus  bra- 
qos  em  trabalhos  agrìcolas:  outros  sao  os  melos  e  as  fon- 
tes  d^onde  dimanam  suas  avultadas  fortunas  ;  provìndo  «s 
mais  colossaes  da  dedicando  a  vida  e  empregos  common 
ciaes,  às  artes  e  às  lettras  ;  mas  hoje  os  mancebos  emigran- 
tes, que  abandonam  a  sua  patria  para  se  dedicarem  ao  ser- 
vico  bracjal  e  agricola  no  imperio  do  Brazil,  nao  se  acham 
pela  maior  parte  habilitados  para  exercer  os  misteres  indi- 
cados. 

«Se  alguns  d^estes  téem  a  fortuna  de  nao  encontrar 
sua  sepultura  n^aquellas  mortiferas  paragens,  e  podem  vol- 
tar aò  seu  paiz,  de  ordinario  véem  mais  pobres  do  que  fb- 
ram,  e  com  suas  saudes  perdidas,  perpetuamente  inutds  e 
pesados  a  patria  ! 

«  Se  em  tempos  mais  remotos  nao  deixaramf  de  vcri- 

ficar-se  frequentes  emigracoes  de  mancebos  portuguezes, 

vàlidos  para  o  traballio  rural  em  maior  ou  menor  nume- 
ro, comtudo  nao  ascendia  a  poncto  tao  subido,  que  amea* 

<^se  a!  completa  ruina  agricola  d^estes  reinos  ;  hoje,  poréoiy 
que  estc  abandono  da  patria  se  eleva  a  milhares  de  seus 
fìlhos  vàlidos  e  robustos,  a  poncto  de  se  encontrarem  fre* 
guezias  absolutamente  desertas  de  bra^os  vàlidos,  a  agri- 
cultura  se  definha  e  entorpece. 
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«Entre  as  obras  de  misericordia,  filhas  da  sublime 
virtude  da  charidade  evangelica,  cuja  pracdca  é  ordenada  a 
todos  OS  fìlhos  da  Sancta  Egreja  cathoKca  pelo  seu  divino 
fimdador,  téem  logar  distincto  o  ensino  dos  ignorantes,  e 
dar  bons  conselhos  aos  que  hao  mister  d'elles  :  dilige  prò- 
ximum  tuum  sicut  te  ipsum.  E  sendo  este  divino  e  huma- 
nitarìo  preceito  imposto  a  todos  os  homens  para  com  seus 
similhantes,  muito  mais  recommendavel  se  torna  aos  pasto- 
res  de  almas,  que,  em  mais  immediato  contacto  com  seus 
parochianos,  de  mais  peno  conhecem  sua  capacidade  mo- 
ral  e  peculiares  circumstancias,  e  mais  facilmente  podem 
dar-lhes  conselhos  salutares,  que  os  desviem  do  abysmo 
em  que  se  vao  precipitar. 

«E,  cumprindo  ao  nosso  pastoral  ministerio  evitar, 
quanto  nos  fòr  possivel,  o  funesto  fim,  que  os  nossos  que- 
rìdos  dìocesanos,  na  fior  de  suas  edades,  vao  encontrar  no 
termo  de  suas  perigosas  e  multiplicadas  emigracoes,  ex- 
hortamos  a  todos  os  reverendos  parochos,  cooperadores 
do  nosso  ministerio,  para  que,  usando  da  charidade  que  Ihes 
é  propria,  exponham  e  faqam  convencer  aos  mancebos  seus 
parochianos,  a  seus  paes  e  familias,  o  rìsco  a  que  vao  ex- 
por  suas  vidas  em  tao  temerarias  emigraqoes,  ou  pelo  me- 
nos  a  completa  ruina  de  sua  saude,  em  regioes  inhospitas 
e  mortiferas,  a  cujos  lethaes  climas  apenas  podem  resisdr 
OS  proprios  negros .  indigenas.  Nao  deixem  os  reverendos 
parochos  de  descrever  a  seus  jovens  parochianos  as  la- 
mentaveis  circumstancias  que  acompanharao  seu  finamen- 
te, abandonados  de  suas  familias,  parentes  e  amigos,  até, 
Udvez,  dos  soccorros  espirìtuaes  estabelecidos  pela  Sancta 
^refa  catholica  para  a  bora  do  finamento  de  seus  filhos  ; 
e  de  Ihes  insinuar  que,  antes  de  deixarem  seduzir-se  pelos 
engajadores,  recorram  ao  conselho  de  seus  proprios  paro- 
chos e  de  pessoas  prudentes  e  humanitsurias. 

ce  E  para  que  està  nossa  provisao  e  pastoral  exhorta- 
^ao  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  os  reverendos  pa- 
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rochos  a  publicarao  a  esta^ao  da  missa  conventual  em  dous 
dias  sanaificados. 

<c  Dada  em  o  nosso  pa^o  archiepiscopal  de  Braga,  sob 
o  nosso  signal  e  sello  de  nossas  armas,  aos  12  de  junho  de 
1872. 

«Logar  do  sello. 

«  José — Arcebispo  Frimai.  » 

O  respeito  pela  verdade  e  a  consciencia  do  elevado 
encargo,  que  desetnpenhamos  perante  o  juizo  recto  e  im- 
parcial  dos  que  nao  cessam  de  animar-nos  e  nobilitar-nos 
no  meio  dos  vaivens  da  fortuna,  e  a  despeito  da  ma  von- 
tade  de  alguns  espiritos  villaos  —  levam-nos  a  declarar 
n^este  logar,  que  a  refutacao  a  està  pastoral,  publicada 
dias  depois  nas  columnas  do  Commercio  do  Porto,  n.^  161 
de  17  de  julho  de  1872,  póde  e  deve  ser  considerada  co- 
rno um  bom  servico,  prestado  pelo  snr.  Joaquim  Duarte 
de  Mattos  a  causa  do  Brazil. 

A  nossa  dignidade  de  escrìptor  pedia-nos  està  justi<- 
ca  :  fizemol-a  sem  o  minimo  constrangimento. 

Com  respeito  ao  alludido  documento,  somos  a  dizer 
que  s.  exc*  rev."*  atraicoou  de  um  modo  bem  manifesto 
o  seu  proposito,  incorrendo  desastradamente  nas  mais  pal- 
paveis  contradiccoes. 

S.  exc*  rev.°**  diz  : 

ce  Sedu^idos  estes  mancebos  pelas  fallaies  esperangas, 

que  arteiros  e  assalariados  engajadores  Ihes  sabem  incutir, 

pintandO'lhes  aleivosamente  sua  independencia  e  e  glossai 

fortuna,  que  em  pouco  tempo  podem  conseguir,  empre* 

gando  seus  bra^os  em  trabalhos  agricolas,  etc. 

E  n'outro  poocto: 

• . .  <cpois  que  sempre  houve  engajadores,  e  ambiqao 
de  melhoramento  dt  fortuna,  que,  comquanto  imc^naria 
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tfodlivel,  nao  desvia  os  emigrantes  dos  gravissimos  peri- 
gos,  etc 

E  ainda  neutro: 

«Se  alguns  d'estes  téem  a  fortuna  de  nao  eritontrar 
sua  sepultura  n'aquellas  mortiferas  paragens,  e  podem  vol- 
tar ao  seu  paiz,  de  ordinario  véem  mais  pobres  do  quefo- 
ram,  etc. 

E  logo  após: 

«  E  comquanto  hajam  alguns  conseguido  alguma  pe- 
quena  fortuna,  nao  equivale,  nem  compensa,  etc. 

E  mais  adiante: 

«E  comquanto  muitos  portugues[es,  bqfejados  pela 
fortuna,  hajam  elevado  seus  cabedaes  a  maior  ou  menor 
escala,  etc. 

E  prosegue  : 

...  €  nao  é  pelo  emprego  physico  de  seus  bra(;os  em 
trabalhos  agrìcolas  :  outros  sao  os  meios  e  as  fontes  d^on- 
de  dimanam  suas  avultadas  fortunas;  provindo  as  mais 
colossaes  da  dedicando  a  vida  e  empregos  commerciaes,  às 
artes  e  às  lettras  (?);  mas  hqje  os  mancebos  emigrantes, 
que  abandonam  a  sua  patria  para  se  dedicarem  ao  servi- 
co  bracai  e  agrìcola  no  imperio  do  Brazil,  nao  se  acham 
pela  maior  parie  habilitados  para  exercer  os  misteres  in- 
dicados.  » 

Oh,  eminentissimo  senhor!  Como  explica  v.  exc* 
rev.™*  este  phenomeno  ?  Outr'ora,  quando  a  instruccao  es- 
tava menos  derramada  em  Portugal,  os  mancebos  que 
d^aqui  sahiam,  estavam  habilitados  à  vida  e  empregos  com- 
merciaes,  as  artes  e  às  lettras;  hoje  que  a  instruccao  està 
mais  disseminada  e  melhorada  no  seu  paiz,  v.  exc.^  rev.*"* 
afiirma  que  os  emigrantes  porti^ezes  nao  podem  seguir 
outro  modo  de  vida,  que  nSo  seja  o  servii  bracai  e  agri- 
cola!. •• 

Ha-de  permittir  o  illustre  prelado  que  nos  fiquemos 
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por  aqui,  boquiaberto  perante  a  log^  irresìstìvcl  de  s.  exc* 
rw."*  (98). 

Reatando  : 

Nd  meio  porém  dos  esforcos  acima  enumerados  e  em- 
pregados  pelo  governo  imperiai  para  romper  de  vez  com 
OS  obstaculos,  que  represavam  na  Europa  a  corrente  da 
emigra9ao,  vdu  surprehendel-o  a  epidemia  da  febre  ama- 
rella;  a  qual,  atacando  de  preferencia  os  estrangeiros  re- 
cem-chegados,  derramou  pelos  paizes  de  procedenda  lun 
terror  panico,  inurilisando  portanto  boa  parte  d'^esses  mes* 
mos  esforqos.  A  isto  accresceram  ainda  os  clamores,  até 
certo  poncto  justificados,  dos  colonos  inglezes,  introduzidos 
em  Cananèa.  E  comquanto  reconhecamos  que  o  governo 
fez  tudo,  quanto  em  si  cabla,  para  melhorar  o  seu  estado 
d^elles,  somos  ao  mesmo  tempo  forcado  a  confessar  que 
multa  responsabllidade  toca  em  tao  deploravel  aconted- 
mento,  segundo  affirmam,  ao  consul  brazileiro  em  Liver- 
pool. 

E  d^aqui  tire  o  governo  actual  a  cónsequencia  do  pe- 
rìgo  a  que  fica  exposta  a  propaganda  da  emigracao,  en- 
tregue  a  agentes  pouco  consdenciosos,  que  nao  hesitam  em 
o  comprometter  e  desacreditar,  compromettendo  e  desa- 
creditando  egualmente  a  causa  que  defendem,  e  o  paiz  a 
que  pertencem. 

Assim  o  còmprehendeu  felizmcnte  o  nobre  ministro 
da  agricultura,  consdhdro  José  Femandes  da  Costa  Pe- 
rdra  Junior,  que,  pela  circular  de  1 7  de  fevereiro  de  1 874, 
recommendou  aos  agentes  diplomaticos  do  Brazil,  na  Eu- 
ropa, toda  a  prudenda  e  circumspeccao,  a  fim  de  obsta- 
rem  a  que  se  nao  exaggerassem  as  vantagens,  que  pode- 
rìam  encontrar  no  imperio  os  que  alli  se  quizessem  està- 
belecer. 

Por  aqui  se  v8  quanta  a  lealdade  e  tino  administratì- 
vo  do  actual  ministro  da  agricultura,  que  sentiu  a  necesd- 
dade  de  sustar  a  mtroduc9ao  de  emigrantes  por  convite  do 


COLONISA(AO  E  BMIGRA(AO  27 1 

■ 

Estado,  antes  da  preparaqao  conveniente  para  a  sua  com- 
modidade  e  estabeledmento  ;  que  preferìu  a  honra  nacìp- 
nal  a  vanglorìosos  serviqos,  os  quaes  apenas  servem  de 
lisongear  o  animo  de  qucm  os  faz  e  apregòa,  menos  com 
o  intuito  de  serem  uteis  a  patria  que  a  si  proprìos. 

Nào  sao  portanto  estes  os  que  bem  merecem  d'ella  e 
do  futuro.  O  sentimento  de  patriotismo  nao  deve  envol- 
ver  nunca  o  culto  pela  verdade.  Honra  pois  ao  leal  minis- 
tro, que  soube  ennobrecer- se  a  si  e  ao  paiz,  que  tao  di- 
gnamente  representa. 

E  sao  tanto  ihais  bem  cabidos  estes  encomios,  quanto 
é  certo  que  em  ^.  exc.^  ha  perfeita  conformidade  entre  seus 
actos  e  principios.  Para  que  nos  nao  acoimem  de  lison- 
geiro,  citaremos  alguns  periodos  de  um  discurso  de  s.  exc.% 
proferìdo  quando  deputado  provinciali  onde  aponaa  algu- 
mas  medidas,  que  jà  n^essa  épocha  reputava  indispensa- 
veis  para  attrahir  ao  paiz  trabalhadores  livres  e  moralisa- 
dos. 

»  Eu  considero,  dizia  o  illustre  deputado  campista,  a 
abertura  de  vias  de  communicacao,  corno  o  melo  mais  ef- 
ficaz  de  resolver  esse  importante  problema  (refere-se  a  emi- 
gracao).  É  so  quando  o  europeu  ti  ver  a  certeza  de  que,  col- 
locado  em  qualquer  posiqao  no  paiz,  por  mais  longe  que 
seja,  poderà  com  promptidao  e  seguranca  transportar  os 
productos  do  seu  traballio  aos  mercados  onde  tenham  ex* 
traccao  ;  quando  die  souber  que  nao  sera  atirado  ao  isola- 
mento, entregue  ao  horroroso  silencio  das  nossas  grandes 
florestas,  mas  ampiamente  protegido  pelo  cumprimento  de 
liberaes  disposiqoes  da  lei,  em  sodedade  e  commercio  de 
ideias  e  sentimentos,  que  ha-de  deixar  patria  e  parentes 
para  vir  exercer  sua  industria  entre  nós,  e  aproveitar  as 
ofifertas  do  nosso  magnifico  solo.  Emquanto  isto  se  nao 
fizer,  apenas  importaremos  um  limitado  numero  de  indivi- 
duos  de  uma  raca  abastardada  e  mesquinha,  que  em  vez 
de  trazer-nos  a  civilisacao,  habitos  de  ordem  e  de  traba- 
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Iho,  pelo  contràrio,  trazem  comsigo  o  germen  de  vidos,  e 
véem  augmentar  a  mendìcidade  nas  nossas  ruas.  » 

«  Para  exemplo  dos  desastres  occasionados  por  tenta- 
tivas  de  colonisacao  em  terreno  nao  preparado,  diz  o  snr« 
cons.®  Cardoso  de  Menezes,  citarci  o  triste  ensaio  do  du- 
que  de  Chobeul.  Procurando  reparar  pela  creacao  de  ulna 
grande  e  prospera  colonia  o  revez  da  perda  do  Canada,  di- 
vidiu  a  Guyana  franceza  em  feudos  hereditarìos  entre  os 
dous  ramos  de  sua  familia,  encaminhando  em  seguida, 
para  as  margens  do  Konron,  onde  nada  estava  preparado 
para  os  receber,  i5:ooo  homens.  Dirigidos  por  agentes  sem 
experiencia,  nao  achando  casas,  nem  alimentos  n^aquellas 
regioes  desertas,  morreram  quasi  todos  esses  desgra^ados 
(12:000!)  de  fome,  de  frio  e  de  molestias,  resultando  d'es- 
sa insensata  empreza  a  perda  de  mais  de  trìnta  milhoes  de 
francos!  Tao  espantosa  catastrophe,  concine  o  illustre  es- 
criptor,  foi  uma  liccao  eloquente  para  os  homens  de  Està- 
do,  que  se  abalan<;am  a  fundar  colonias,  sem  terem  em  vis- 
ta as  condicoes  preliminares  para  consolidacao  e  prosperì- 
dade  d'ellas.  »  (V.  Theses  sobre  a  colonisacao  do  Bra^l, 
pelo  conselheiro  Cardoso  de  Menezes,  pag.  324.) 

Nao  devemos  tambem  deixar  de  consignar  aqui  al- 
gumas  palavras  de  louvor  ao  governo  brazileiro,  e  a  com- 
missao  por  elle  escolhida  com  o  fim  de  internar  os  colonos 
e  emigrantes,  que  chegassem  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro, 
durante  o  periodo  da  febre  amarella,  ficando  assim  preser- 
vados  do  contagio.  A  este  respeito  remettemos  o  leitor 
para  a  carta  que  damos  em  nota  (99),  e  que  foi  publicada 
pelo  snr.  commendador  Manoel  Joaquim  Alves  Machado, 
no  Commercio  do  Vorio  de  3  de  julho  de  1874.  N'ella  se 
acham  bem  patentes,  nao  $ó  os  humanitarìos  intuitos  do 
ministro  do  imperio,  conselheiro  Joao  Alfredo  Correa  de 
Oliveira,  mas  tambem  os  sentimentos  nobres  e  charitativos 
dos  que  compunham  a  refenda  commissao.  É  para  louvar 
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amda  o  exemplo  que  de  sua  modestia  nos  deu  o  snr.  Ma- 
chado,  o  qual  sendo  vun  dos  mais  incansaveis  auxiliares  da 
commissSo,  encareceu  os  servi^os  alheios  e  occultou  os  pro- 
prìos,  sem  duvida  nao  menos  valiosos  e  importantes  que 
OS  de  seus  collegas. 

N'este  sentido  sao  dignas  de  lèr-se  as  palavras  elo- 
quentes  que  abaixo  transcrevemos,  proferidas  pelo  rev.  dr. 
José  Ajrres  da  Siiveira  Mascarenhas,  chantre  da  sé  de 
Loanda,  no  Te-Deum  celebrado  na  capital  do  imperio  em 
accao  de  gra<;as  pela  extinccao  da  febre  amarella. 

<c  Que  pagina  gloriosa  na  historìa  da  terra  de  Sancta 
Cruz  a  d^esse  flagello  que  acabamos  de  atravessar,  de  que 
este  povo  soube  alevantar-se  maior,  curvando-se  resignado 
aos  decretos  d'Aquelle,  que  tudo  ordena,  mostrando-se 
unido,  forte  e  solidario  na  dòr  e  soflFrimento  pela  verda- 
deira  charìdade,  corno  é  pela  commum  alegrìa  nos  dias  de 
seus  triumphos  e  glorias  ! 

((  Que  esplendida  lic^ao  a  da  generosidade  d^este  gran- 
de povo,  que  se  inspira  nas  paginas  singelas  e  tocantes  da 
Biblia,  e  na  biblia  magestosa  da  sua  luxurìante  natureza! 
Que  lic^ao  do  quanto  póde  a  charìdade,  a  filha  sublime  do 
Calvario,  que  sorri  carinhosa  ao  viajor  afflicto,  no  alto  do 
S.  Bernardo,  coberto  de  etemo  gelo,  comò  nos  escuros  an- 
tros  da  enxovia  ao  condemnado,  para  quem  o  mundo  jà 
nada  mais  tem,  que  o  insulto  ou  despreso,  que  dar-llie! 

«  Que  bello  quadro  radiante  de  suavissima  luz  o  Bra- 
zil  offerece  ao  mundo  do  quanto  póde  a  religiao  da  resi- 
gnacao  e  charidade  ;  e  n^estes  nossos  dias,  em  que  essas  vir- 
tudes  sSo  tao  necessarìas,  em  que  os  espiritos  menos  appre- 
hensivos  temem  a  cada  bora  a  explosao  da  lucta  social,  a 
mais  horrorosa  e  gigante,  de  que  a  terra  tem  sido  theatro 
nos  6:000  annos  da  sua  vida  xle  guerras  sanguinarias  e  fra- 
trìddas! 

«(  Que  quadro  1  Irrompe  o  mal  em  todo  o  seu  furor, 

trasboràam  os  hospitaes  de  moribundos,  e  os  navios  che- 
18 
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gam  carregados  de  colonos,  que  mal  poem  o  pé  em  terra, 
é  para  saberem  que,  se  cahissem  no  oceano,  se  Ihes  nao 
abrìa  e  fechava  mais  promptamente  a  campa.  Recrudesce 
a  fiirìa  do  flagello,  multiplica-se  o  numero  das  victunas  ;  e 
antes  que  a  auctorìdade  tenha  tempo  de  resolver,  a  inida- 
tiva  particular  arrebata-lhe  a  gloria,  ergue-se  espontanea 
em  nome  do  verdadeiro  sentimento  da  commiseracao,  e 
surgeo),  comò  por  encanto,  almas  generosas,  que  tomam 
sobre  seus  hombros  o  nobre  encargo  de  prover  a  tao  gran- 
de numero  de  infelizes. 

«  Nao  é  a  vaidosa  philantropia,  que  se  ostenta  ufana  ; 
é  o  grande  sentimento  do  Calvario  ;  é  o  vehemente  impulso 
da  charidade,  que  determina  a  todos  esses  prodigios  de  be- 
neficencia,  que  leva  a  sua  delicadeza  até  a  repeliir  a  mons- 
truosa  confusao  dos  miseros  finados  na  contristadora  valla 
dos  cemiterios. 

a  É  a  verdadeira  charidade.  Nao  se  calcula,  sente-se  ; 
nao  se  discute,  faz-se;  nao  se  manda,  vae-se;  preterem-se 
tódos  OS  negocios;  esquecem-se  os  proprios  perigos;  so  se 
escuta  a  voz  do  coracao  confrangido  de  dòr  ;  improvisam-se 
hospitaes  em  casas  gratuitamente  offerecidas,  com  utensi- 
lios  e  moveis  liberalmente  dados,  e  os  illustres  membros  da 
Commissao  (refere-se  a  Commissao  Central  Portugueza  de 
Soccorros)  apparecem  assiduos,  vigilantes  e  carìnhosos  em 
todos  elles. 

<c  Sua  Magestade  o  Imperador  é  o  primeiro  a  dar  o 
exemplo,  percorrendo  enfermaria  por  enfermaria,  leito  por 
leito,  mostrando  quanta  ternura  e  conforto  cabem  n'um 
coracao  provadamente  magnanimo.  S.  ex.*  revm.*  o  Bispo 
da  diocese  tambem  là  vae  occupar  o  seu  posto  de  honra. 
Respeitaveis  sacerdotes  poem  o  seu  prestìmo  religioso  ao 
servico  das  enfermarias.  O  illustrado  governo  do  imperio 
ofiferece  todo  o  auxilio,  e  dà  promptamente  o  que  Ihe  pe- 
dem.  Os  partìculares  esquecem  a  ideia  de  nacionalidade,  e 
refundindo-se  todos  no  grande  sentimento  <la  charidade,  dao 
valiosissimos  recursos.  Os  distinctos  facultativos  da  Córte 
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€  jovens  estudantes  da  eschola,  sao  medicos,  enfenneiros, 
irmaos,  emulos  todos  no  manifestar  o  seu  desinteresse  e  ia- 
^ansavel  zelo. 

a  Nao  ficam  porém  so  nos  hospitaes,  onde  se  recebem 
todos  sem  disdnc^ao  de  patria,  nao  ficam  so  nos  hospitaes 
OS  disvelos  da  charìdade*  Ella  vòa  aonde  quer  que  se  es- 
cuta o  gemer  afflictivo  da  mberia  agonisante. 

«  A  charidade  toma-se  urna  verdadeira  faina  ardente, 
apaìxonada,  febril,  corno  a  da  guarnicao  surprehendida 
pelo  rancor  da  tormenta;  quanto  mais  ella  rebrame  féra^ 
mais  se  multiplica  a  energia  ;  cada  novo  embate,  que  vem, 
faz  redobrar  o  ardor;  cada  relampago  que  luz,  é  para  mos- 
trar a  todos  mais  compaaos,  mais  unidos,  corajosos  e  so- 
lidarìos  a  conjurar  o  perìgo  commum. 

«  Quem  poderà  tramar  todo  esse  quadro,  enumerar  to- 
dos OS  prodigios  d^essa  benificencia,  que,  tractando  mais  de 
dois  mil  enfermos,  nao  dispende  a  metade  dos  donativos, 
ficando  ainda  os  materìaes  das  enfermarìas  ?  1  ! 

«  Qual  a  drente  de  tantas  e  tao  louvaveis  gentes  se  de- 
verà mais  engrandecer  ? . .  •  a  nossa  colonia,  que  toma  a 
brilhante  iniciativa  da  charidade,  ou  os  brazileiros,  que  nao 
questionam  o  lugar  de  honra,  mas  nada,  absolutamente 
Bada,  cedem  na  grandeza  da  generosidade  ?!  !  » 

Do  relatorio  d^aqudla  Commissao  transcreveremos  tam- 
bem  OS  seguintes  periodos,  que  dispensam  todo  e  qualquer 
commentario. 

«  Sua  Magestade  o  Imperador  alli  foi  (ao  convento  de 
Sancto  Antonio,  onde  estavam  os  atacados  da  epidemia, 
acercar-se  de  cada  leito,  confortando  os  enfermos  com  pa- 
lavras  affectuosas.  O  Senhor  D.  Fedro  ii,  magnanimo  prin- 
cipe, jà  tao  assignalado  por  outros  titulos  a  admiraqao  dos 
contemporaneos,  deixarà  de  sua  charidade  os  mais  altos 
exemplos.  Estes,  porém,  realisados  conforme  o  sagrado  pre- 
ceito  do  Evangelho,  nem  podem  ser  confessados  em  pb^ 
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dìencia  à  vontade  do  generosa  monarcha.  A  solidtude  de 
Sua  Magestade  Imperiai  em  fovor  ile  pobres  e  desvalidos 
enfermos,  foi,  além  de  louvavel  ac^So  de  homem,  acto  pa- 
trìotico  de  imperante. 

«  O  que  de  longes  terras  demandar  este  rico  imperio, 
saberà  que  sua  sorte  nSo  é  indifferente  ao  principe  magna- 
nimo que  o  rege,  e  augmentada  assim  sua  confian<;a,  o  Bra- 
2il  tera  adquirìdo,  multiplkados,  os  elementos  de  sua  gran- 
deza  futura. 

«  NSo  deve  a  Commissao  ddxar  sem  o  mais  solemne 
protesto  de  reconhedmento  e  gratidSo  o  assignalado  favor, 
com  que  o  ex."®  snr.  conselheiro  Zacharias  de  Góes  e  Vas- 
concellos  dignissimo  provedor  da  Sancta  Casa  da  Miseri- 
cordia, se  dignou  permittir  que  nao  fossem  lancados  a  valla 
commum  os  cadaveres  sahidos  de  nossas  enfermarias.  » 

Terminados  os  seus  humanitarios  trabalhos,  pòde  ainda 
a  Commissao  Central  Portugueza  de  Soccorros  recolher 
um  saldo  de  50:5099^710  reis,  o  qual  se  acha  depositado 
no  Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro. 

D^aqui  nasceu  o  pensamento  fecundo,  apresentado  e 
sustentado  tenazmente  pelo  snr.  visconde  de  S.  Salvador 
de  Mattosinhos  de  se  empregar  a  referìda  somma  na  con- 
struc^ao  de  um  asylo  para  meninos  orphaos  ou  abandona- 
dos,  aos  quaes  se  educasse  convenientemente,  ass^uran- 
do-se-Ihes  ao  mesmo  tempo  o  bem  estar  futuro  pelo  apren- 
dizado  simultaneo  em  artes  ou  officios. 

E  assim  tem  s.  ex.*  levantado  no  Brazil  o  edificio  so- 
berbo  de  sua  honra  e  gloria,  concorrendo  com  o  melhor 
de  sua  alma  para  o  progredimento  dos  que  soffrem  fbme  e 
side  de  instruccao  e  de  conforto. 

Sentimo-nos  verdadeiramente  orgulhoso  ao  escrever 
cstas  palavras  ;  pois  comò  brazfleiro,  vemos  com  nobre  ufa- 
nia  em  s.  ex.*  um  d^aquelles  que  mais  honram  essa  terra 
que  portuguezes  descobriram,  e  portuguezes  povoam  na 
sua  maior  e  melhor  parte. 
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Taes  caracteres  nobilitam  sempre  as  sociedades  a  que 
pertencam,  de  facto  oiude  direito. 

Era  agora  occasiao  de  oppormos  algumas  consìdera- 
coes  ao  Relatorio  da  catnara  tetnporaria  portugueza  àcerca 
da  emigracao  para  o  Brazil,  mas  seja-nos  permittido  refe- 
rir primeiramente  aqui  o  pouco  que  se  fez  em  iSyS  com 
respeìto  ao  objecto  prìncipal  d'este  livro. 

t)epara-se-nos  n'este  anno  o  seguinte  : 

—  Decreto  n.®  5:296  de  3i  de  maio,  auctorisando  a 
renovaqao  do  conctracto  celebrado  entre  a  presidencia  da 
provincia  do  Espirito-Sancto  e  Fedro  Tabachi,  para  a  in- 
troducalo e  estabelecimento  de  700  emigrantes  allemaes,  ou 
do  norte  da  Europa,  em  terras  de  sua  fazenda,  no  muni- 
cipio de  Sancta-Cruz. 

—  Decreto  n.**  5:365  de  3o  de  julho,  concedendo  au- 
ctorisa<;ao  a  José  Frederico  de  Freitas  Junior  para  organi- 
sar  urna  companhia  anonyma,  destinada  a  importar  colo- 
nos  europeus  para  a  comarca  de  Campos,  provincia  do  Rio 
de  Janeiro. 

A  nossa  opiniao  sobre  os  merecimentos  pessoaes  de 
tao  distincto,  quanto  infatigavel  brazileiro,  e  bem  assim  so- 
bre a  importancia  de  seu  gigantesco  projecto,  està  de  ha  mdto 
formulada  em  termos  assaz  explicitos  e  nao  meno?  convin- 
centes  nos  jornaes  d^aquella  localidade. 

Resta-nos  presentemente  confirmar  apenas,  e  com  toda 
a  abundancia  do  nosso  coracao,  tudo  quanto  entao  escre- 
vemos,  fazendo  votos  sinceros  para  que  tenham  immediata 
praticabilidade  ideias  tao  generosas  e  avan^adas. 

Falla  porém  o  snr.  Freitas  Junior  na  cooperaqao  eflS- 
eaz  que  Ihe  tem  dado,  entre  outros  cavalheiros,  o  snr.  con- 
selheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja. 

E  sao  em  verdade  tao  relevantes  os  servi^os  prestados 
por  este  respeitavel  andao  à  caosa  da  colonisaqao  no  Bra- 
zil, que  nao  poderìamos,  sem  flagrante  injusti^a,  deixar 
egualmente  de  Ihe  assignalar  um  k^ar  de  honra  na  galena 
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dos  brazileiros  illustres,  recommendaveìs  por  sua  dedica- 
^ao,  no  assumpto  de  que  vìmos  tractando. 

As  leis  que  auctorìsaram  a  fundacao  das  colonias  de 
Petropolis  e  ^.  Francisca  foram  elaboradas  pelo  snr.  con- 
selbeiro  Azambuja,  assim  corno  Ihe  pertence  tambem  a  que 

auctorìsou  a  construccao  da  estrada  de  ferro  de  D.  Fedro  n. 

» 

Tiveram  sempre  o  patrocinio  e  valiosa  coadjuva9ao  de 
s.  ex.*  as  colonias  Blumenau  e  Leopoldina;  e  seria  longo 
enumerar  o  que  Ihe  deve  o  paiz  corno  director  da  Reparti- 
^o  das  terras  publicas. 

O  snr.  consdheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de 
Azambuja  é  um  dos  funcdonarìos  publicps  do  Brazil,  que 
melhores  titulos  apresentam  a  estima  e  veneracao  dos  seus 
concidadaos. 

Fazendo  a  s.  ex.*  està  justi^a  desempenhamo-nos  de 
um  d^aquelles  deveres,  a  cujo  cumprimento  nunca  nos  te- 
mos  recusado. 

E  assim  proseguiremos  mais  satisfeito  no  que  ìamos 
relatando,  e  vem  a  ser  : 

—  Contracto  celebrado  entre  o  governo  imperiai  e  C. 
William  Kitto  para  introducalo  de  10:000  emigrantes  na 
provincia  do  Paranà. 

—  Decreto  n.^  SrSgS  de  io  de  setembro,  auctorisando 
a  fundaqao  de  uma  colonia  para  a  educacao  agrìcola  de  li- 
bertos,  estabelecida  no  Piauhy,  e  dirìgida  pelo  agronomo 
Francisco  Parentes. 

Eis  o  que  a  este  respeito  encontramos  no  ultimo  Re- 
latorìo  do  presidente  da  referìda  provincia  : 

«0  Estado  possue  n^esta  provincia  24  fazendas  de 
excellentes  terras,  proprìas  para  cultura,  com  abundancia 
de  gado,  tendo  niella  perto  de  800  libertos,  inclusive  3oo 
menores  e  cerca  de  100  invàlidos. 

«Em  virtude  da  ordem  do  governo,  estas  fazendas 
ilevìam  ser  vendidas  ou  arrendadas,  e,  em  qualquo:  dos 
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casos,  OS  libertos  entregues  a  seus  proprios  recursos,  aban- 
donados  a  seus  proprios  instinctos  e  ignorancia.  Expostos 
assim  a  privaqao  e  a  miseria,  formar-se-hiam  em  bandos 
de  crìminosos,  e  a  deprava^ao  assentaria  a  sua  tenda  no 
meio  d^aquelles  infelizes. 

«  Para  prevenir  os  males  e  perigos,  que  tal  situacao 
acarretaria,  e  levado  pelo  desejo  de  promover  o  desenvol- 
vimento  da  agricultura  e  industria  de  sua  provincia,  o  agro- 
nomo Francisco  Parentes  apresentou  ao  governo  imperiai 
a  ideia  da  creacao  de  urna  colonia  agricola  n^essas  fazen- 
das  do  Estado,  servindo  de  nucleo  aos  libertos. 

«Às  bases  da  empreza  consistem  principalmente  na 
educacao  moral  e  religiosa,  e  na  instruccao  primaria  e  agri- 
cola dos  menores,  nos  trabalhos  da  agricultura,  substituin- 
do-se  o  systema  rotineiro  pelo  dos  instrumentos  agrarios 
mais  perfeitos,  e  processos  mais  modemos,  no  estabeleci- 
mento  de  charqueadas,  fabricas  de  queijos  e  de  sabao  e 
outras,  necessarias  ao  desenvolvimento  da  industria  rural, 
e,  no  melhoramento  da  industria  e  da  creacao  de  gado,  em- 
pregando-se  os  melos  de  melhorar  as  racas.  N'estas  con- 
dicoes  a  empreza  proposta  nao  podia  deixar  de  merecer  a 
atten^ao  do  governo  imperiai,  sempre  solicito  em  promo- 
ver o  desenvolvimento  da  agricultura  e  acquisitilo  de  bra- 
cos  para  a  lavoura,  fonte  principal  da  riqueza  do  nosso 
paiz.  Effectivamente,  estudando  a  proposta,  celebrou  o  go- 
verno o  contracto  publìcado  com  o  decreto  n.®  b:3g3  de  io 
de  setembro  de  iSyS,  no  qual  foram  estabelecidas  as  con- 
di(;6es  mais  necessarias  a  realisaqao  e  progresso  da  em- 
preza, e  garantia  ao  bem-estar  e  futuro  dos  colonos, 

«  Celebrado  o  contf  acto,  dedicou-se  o  agronomo  Fran- 
cisco Parentes  ao  cumprimento  das  obrigacoes,  que  con- 
trahiu,  e  tomou  posse  das  fazendas  —  Serrinha,  Matoes, 
Olho  d'Agua,  Guaribas  e  Algodoes,  que  devem  fazer  parte 
do  estabdecimento.  Os  terrenos  sao  de  uma  uberdade  con- 
sideravel,  e  a  juizo  do  refendo  agronomo,  so  a  fazenda 
Guaribas  tem  espaco  e  uberdade  bastante  para  entreter^ 
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sem  o  concorso  do  estrutne,  em  1 5  annos,  3oo  colonos  na 
lavoura  da  canna,  algodao  e  cereaes  de  toda  a  especie. 
Desvanecidos  os  boatos  absurdos,  espalhados  entre  os  li- 
bertos,  de  que  se  tentava  reduzil-os  a  escravidao,  encon- 
trou  o  dr.  Parentes  a  mais  completa  obediencia,  e  estao 
contentes  e  satisfeitos  com  a  creacao  da  colonia.  Jà  es- 
tao iniciados  alguns  pequenos  melhoramentos,  e  occupa-se 
actualmente  o  director  na  abertura  de  estradas,  e  em  reunir 
o  material  preciso  para  a  edificaqao  dos  predios  necessarios 
ao  estabelecimento  ;  téem  assim  jà  os  libertos  util  occupa- 
rlo. Um  dos  mais  poderosos  elementos  de  prosperidade 
da  colonia  —  a  eschola  —  està  jà  funccionando,  sob  a  di- 
reccao  de  urna  professora  habilitada  e  dedicada  ao  ensino. 
«  A  nova  colonia,  que  tantos  beneficios  e  fecundos  re- 
sultados  promette  a  està  provincia,  exceliente  incentivo  à 
colonisa^ào  nacional  —  offerece  as  melhores  condi^oes  de 
estabìlidade.  Além  de  estarem  os  libertos  subjeitos,  até 
certo  tempo,  à  inspocqào  do  governo,  e  obrigados  a  accei- 
tar  a  occupacao,  que  Ihes  fòr  designada,  accresce  que,  adqui- 
rindo  os  habitos  de  trabalho,  affèctos  a  certos  costumes  e 
regìmen,  tendo  a  seu  favor  a  justica,  a  protec^ao  e  todos 
OS  cuidados  em  caso  de  molestia,  levados  pelo  interesse  e 
ligados  pelos  la^os  de  familia,  se  identificarao  com  o  esta- 
belecimento, e  difficilmente  o  abandonar^o  :  e  os  menores, 
alli  creados  e  educados,  ficarào  naturalmente  presos  a  tao 

util  instituicao. 

> 

<c  Sera  tambem  o  estabelecimento  um  excellente  rece- 
ptaculo  dos  menores,  fìlhos  de  escravos,  nascidos  depois  da 
lei  n.*'  2:040  de  28  de  setembro  de  1871,  quando,  por 
abandono  de  seus  senhores,  ficarem  sob  os  cuidados  do 
governo. 

Attendendo  a  que  a  facilidade  de  communicacao  é 
condi^ao  essencial  para  o  progresso  da  colonia,  vae  dia 
ser  fundada  a  margem  do  magestoso  Parnahyba,  e  em  um 
poncto  onde  facilmente  podem  chegar  os  vapores  da  Com- 
panhia  Piauhyeose.  O  locai  escolhido,  além  das  vantagens 
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da  navega^ao  a  vapor,  e  secco  e  elevado;  tem  optimos 
campos  de  pastagem,  offerece  magnifico  poncto  de  vista,  e 
por  alli  passa  a  estrada  de  Oeiras  a  Jeromenha,  urna  das 
mais  frequentadas  da  provincia. 

«  Este  ensaio  deve  ser  sem  duvida  muito  proveitoso  e 
cheio  de  bons  resultados,  encarado  sob  dous  aspectos:  — 
a  eschola  e  a  realisacao  practica  das  vias  de  communìca- 
^o.  A  eschola,  porque  duella  depende  fìcar  essa  multidao 
ignara  com  a  consciencia  de  quanto  póde  e  de  quanto  vale, 
nao  a  eschola  da  ìmagina(;ao  e  do  recreio  do  espirìto,  mas 
a  eschola,  que  inculca  principios  saos  da  niais  severa  mo- 
ralidade,  que  faz  amar  o  trabalho  e  que  ensìna  a  profissao 
practica,  que  produz  resultados  ou  riquezas.  Vias  de  com- 
municacao,  porque  embora  a  terra  auxilie  o  braco  que  a 
amanha,  em  bora  produza  o  fructo  correspondente  ao  labor, 
é  certo  que  essa  rìqueza,  que  nao  tem  escoamento  naturai, 
nao  augmenta  nem  progrìde.  As  mais  uberrìmas  terras  de 
nossas  florestas  e  das  margens  de  notsos  magestosos  rios 
ficarao  entregues  a  descrìpcao  poetica  do  viajante,  e  redu- 
zidas  a  deserto  sem  proveito,  emquanto  a  produccao  n^ellas 
alcancada  nao  estiver  em  contacto  co^  os  nucleos  consum- 
midores.  Nao  é  a  fertìlidade  portentosa  da  natureza  que 
constitue  o  augmento  e  desenvolvimento  da  riqueza  —  é  o 
consummo  em  seu  progresso  varìado  e  indefinido. 

a  O  trabalho  humano  cogita  todos  os  meios  de  satis- 
fazer  às  necessidades  urgentes,  que  se  levantam;  quanto 
mais  rude  é  a  natureza,  a  quem  pede  auxilio,  mais  se  es- 
for^  elle,  e  tudo  tende  para  eleval-o,  quando  o  produao 
encontra  rapido  consununo.  D^essa  lei  tambem  se  deduz 
um  facto  muito  commum,  que,  emquanto  os  povos,  que 
habitam  circulos  de  ingrata  terra,  se  robustecem  na  energìa 
do  corpo  e  na  vivacidade  do  espirìto,  os  que  téem  a  seu 
dbpor  as  rìquezas  da  natureza,  com  pouco  esfori^o  enlan- 
guescem  no  corpo,  amortecem  no  espirìto  ;  d^aqui  se  segue 
que  aquelles  sao  senhores,  e  estes  escravos  da  natureza. 
Para  que,  pois,  a  projeaada  empreza  do  dr.  Parentes  possa 
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ter  bom  resultado,  é  preciso  que  os  seus  colonos  achem 
completa  e  facil  sahida  para  os  seus  productos,  e  experì- 
mentem  o  aguilhao  do  interesse,  que  os  desperte  para  o 
trabalho. 

a  É  certo,  finalmente,  que  n'esse  vasto  territorio  de  24 
fazendas  do  Estado  tem  o  governo  àrea  mais  que  sufficiente 
para  offerecer  propriedade  a  quem  a  deseje  e  peca,  com  a 
condicao  fundamental  de  se  dedicar  a  lavoura  e  a  coloni- 
sa^ao. » 

—  Decreto  n.*'  SiSgS,  da  mesma  data,  auctorisando  os 
snrs.  Barclay  &  C*  a  importar  para  a  provincia  do  Para 
5oo  emigrante*,  agricultores  ou  trabalhadores  ruraes,  do 
sul  da  Europa  ou  das  Antilhas. 

—  Decreto  n.°  5:416  de  24  de  outubro,  auctorisando 
a  celebra^ao  do  contracto  com  os  snrs.  bacharel  Antonio 
Dias  Paes  Leme,  Femao  Paes  Leme  e  José  Alves  Paes 
Leme,  para  introdu^cao  e  estabelecimento  de  5oo  emigran- 
tes  nas  terras  de  sua  propriedade,  na  freguezia  de  Sacra 
Familia  do  Tinguà,  municipio  de  Vassouras,  provincia  do 
Rio  de  Janeiro.       ^ 

—  Aviso  de  3  de  dezembro,  auctorisando  o  presidente 
da  provincia  do  Rio  Grande  a  conceder  a  Eduardo  Serwank 
quatro  leguas  quadradas  de  terras  na  fronte!  ra  do  Alto- 
Uruguay,  nos  termos  do  art.  i.**  da  lei  de  18  de  setembro 
de  i85o  e  art.  85  do  regulamento  de  3o  de  Janeiro  de  i854, 
obrigando-se  o  concessionario  a  importar,  no  periodo  de  5 
annos,  200  familias  belgas,  podendo  ser  io  7o  do  numero 
total  de  profissoes  diversas,  que  entendam  com  as  necessi- 
dades  da  lavoura. 

Ainda  n'este  mesmo  anno  de  1873,  se  firmou  com  o 
banco  do  Brazil  o  accordo  de  24  de  dezembro,  sobre  o 
qual  encontramos  no  Relatorìo  do  ministro  da  fazenda 
(1874)  o  seguinte: 
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«  A  lei  n.**  2:400,  de  17  de  setembro  do  anno  passado, 
teve  a  mais  prompta  execucao,  comò  vereis  do  accordo  ce- 
lebrado  com  o  banco  do  Brazil  em  24  de  dezembro  de 
1873,  e  da  exposicao  de  morivos  que  acompanha  o  decreto 
que  approvou  aquelle  acto.  Os  favores  outorgados  pela  lei 
aos  proprìetarios  agricolas,  comprehendidos  na  zona  dàs 
operacoes  h3rpothecarias  d'este  estabelecimento,  comeqaram 
a  vigorar  em  Janeiro  de  1874,  fazendo-se,  ainda  antes  do 
accordo  mas  jà  sob  as  novas  condicoes,  alguns  contractos, 
pela  confìanca  que  inspirava  a  palavra  do  legislador.  Aco- 
Ihido  este  acto  do  governo  com  enthusiasmo  de  toda  a  la- 
voura,  tinham  sido  apresentados  até  o  dia  1 5  de  abrìl  pe- 
didos  para  emprestimos  no  valor  de  io.5oo:oooi5(ooo,  sendo 
concedìdos  até  àquella  data  3.400:000^9000,  dos  quaes  i  :88o 
estao  realisados  a  juro  de  6  7o  e  praso  de  14  annos,  cor- 
respondendo  à  amortisa^ao  de  4:659  •/o. 

«  As  difficuldades  provenìentes  da  falta  de  communi- 
cacoes  em  àrea  tao  vasta,  a  deficiencia  de  algumas  forma- 
lidades  legaes  nos  titulos  de  propriedade  dos  mutuarios,  e 
a  apreciacao  das  circumstancias  dos  proponentes,  que  de- 
pende de  informacoes  às  vezes  demoradas,  téem  trazido, 
informa  o  digno  presidente  do  banco,  inevitavel  delonga 
no  despacho  dos  negocios,  apesar  dos  esforcos  da  admi- 
nistracao  para  abrevial-os.  Todavia,  presume-se  que  a 
somma  de  25.ooo:ooof9k>oo,  marcada  comò  minimo  para 
fundo  exclusivo  da  carteira  h)rpothecaria,  sera  empregada 
no  decurso  d'este  anno,  dispondo-se  o  banco  para  emittir 
suas  lettras  hjrpothecarìas  logo  que  o  julgue  opportuno,  e 
que  pela  affluencia  dos  negocios  se  tornem  escassos  os  ca- 
pitaes  proprios. 

ce  É  de  esperar  que  a  emissao  d^essas  lettras  por  esta- 
belecimento tao  conceituado,  e  garantida  pelas  proprieda- 
des  que  Ihe  sao  hypothecadas,  nao  encontre  obstaculo  da 
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parte  do  publico,  que  ha-de  avaliar  devidamente  o  inte- 
resse que  resulta  para  todos  da  acquisicao  de  taes  tìtulos, 
realisaveis  pela  sua  faci!  circulacao,  e  nos  quaes  se  encontra 
o  emprego  seguro  e  rendoso  de  pequenos  ou  grandes  ca- 
pitaes  dìsponiveis.  Importando  a  circulacao  franca  d^esses 
titulos  em  grande  e  efficaz  auxilio  para  a  producqao  do  paiz, 
logo  que  ^lles  sejam  beni  acceitos  entre  nós,  poder-se-ha 
adoptar  alguma  medida  que  concorra  para  dar-lhes  maior 
elasterio,  tal  corno — permittir  às  caixas  economicas,  e  às  cor- 
poracoes  de  mao-morta,  o  emprego  de  seus  fundos  em  let- 
tras  hypothecarias  dos  estabdedmentos,  que  mais  confian^a 
mere^am  ao  publico. 

«  A  carteira  h}rpothecaria  do  banco  ficou  constituida 
nos  termos  do  sobredito  accordo,  passando-se  da  carteira 
commercial  para  aquella  a  somma  de  847:16219050,  sendo 
846:720^9(000  em  apolices  da  divida  publica  e  442^060  em 
dinheiro,  nao  entrando  n^esse  computo  o  valor  dos  titulos 
em  liquidacao,  que  na  data  de  2  de  Janeiro  era  de  rds 
2.495:297^5(245.  » 

Resta^nos  mencionar  n^este  logar  a  existencia  das  se** 
guintes  colonias:  TPau  (toAlho  (particular)  em  S.  Paulo; 
S.  TSento  (Associacao  Colonbadora  de  Hamburgo)  no  Pa- 
rane; S.  Feliciano  e  ^rinceia  ^.  I^abel  (provinciaes)  no 
Rio-Grande  do  Sul. 

Yem  de  molde  fazermos  agora  algumas  considera^oes 
espedaes  sobre  colonisaqao  e  emigracao  portugueza  para  o 
Brazil. 

Os  nudeos  coloniaes  portuguezes,  fiindados  uns  -após 
outros  no  imperio,  abortaram  completkmente  sem  nenhum 
successo  apredavd.  E  a  razao  dUsto  é  simples.  Encontram 
alli  OS  colonos  portuguezes  maior  fadlidade  e  vantagens, 
que  OS  de  quaesquer  outras  nadonalidades.  A  identidade  de 
lingua  e  de  costumes,  bem  ccmio  os  la^os  e  affinidades  de 
familia,  condliam-lhes  a  convìvenda  e  muitas  vezes  a  inti- 
midade,  quer  de  nadonaes,  quer  de  compatriotas,  alli  es- 
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tabelecidos  em  quasi  todas  as  villas  e  cidades,  com  mais 
cu  menos  andguidade. 

Emquanto  nao  conhece  o  paiz,  confonna-se  ordina* 
riamente  o  colono  portuguez  com  as  estipulaqSes  do  seu 
contracto  ;  mas  logo  que  aquella  circumstanda  desapparece, 
e  vendo  que  outros,  em  menos  tempo,  com  menores  sacri- 
fidos  e  mais  liberdade,  auferem  lucros  superiore^  aos  seus, 
jà  Ihe  nao  póde  soffrer  o  animo  o  peso  da  tutdla,  a  qual 
primeiramente  se  Ihe  afiguràra  comò  vantagem  absoluta  e 
effectiva.  D^aqui  resulta  muitas  vezes  para  a  maior  parte 
d'elles  um  certo  descontentamento  insuperavel,  que  abre 
margem  a  seducqoes  estranhas,  e  traz  corno  legitima  con- 
sequenda  discordias  e  violendas  entre  contractadores  e  con- 
tractados. 

Conseguindo  afinal  desenvencilhar-se  das  peias  que  os 
constrangem,  refluem  entao  para  os  centros  industrìaes  e 
commerdaes,  onde  vao  encontrar  facil  emprego  e  mais  larga 
recompensa  de  seu  trabalho.  É  por  isto  que  hoje  em  Por- 
tugal  apenas  se  faz  de  longe  em  longe  um  ou  outro  con- 
tracto de  locacao  de  servilo.  Em  compensacao,  porém,  tem 
engrossado  visivelmente  a  corrente  d^emigracao  espontanea, 
e  a  falta  de  bracos,  que  por  està  fórma  se  subtrahem  todos 
OS  dias  ao  servico  da  lavoura  portugueza,  vae-se  tornando 
pdo  decurso  do  tempo  cada  vez  niais  sensivd. 

Occorre  facilmente  a  qualquer  o  meio  de  reter  o  tra- 
balhador  dentro  de  seu  paiz,  e  os  proprios  lavradores  pro- 
prietarìos  o  sentem  egualmente  ;  mas,  simulando  o  contra- 
rio, pretendem  que  o  governo  embarace  a  sahida  dos  emi- 
grantes,  sem  se  lembrarem  de  que  seria  bto  um  ataque  di- 
recto a  liberdade  individuai,  uma  disposi^Io  inteiramente 
absurda  e  portanto  inadmissiveL  Tem  die  procedido  avi- 
sadamente,  deixando  a  cada  um  o  Uvre  exerdcio  de  sua 
vontade  na  escolha  d^este  ou  d^aqudle  poncto,  onde  melhor 
e  mais  proficuamoite  possa  trabalhar. 

Poi,  porém,  necessario  ultimamente,  e  para  satisfazer 
ao  damor  publico,  nomear-se  uma  commissSo  a  fim  de  se 
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e^udarem  as  verdadeiras  caosas  da  eougrac^.  Sahiu  dia 
do  seio  da  camara  popular,  composta  de  cavalheiros  de  re- 
conhedda  illustracao  e  competenda.  Melhor  do  que  nós  o 
prodama  o  Relatorìo,  apresentado  ha  pouco  a  apreda^ao  do 
parlamento  e  do  paiz. 

I  Como  a  natureza  da  missao,  de  que  muito  indi\àda- 
mente  nos  encarr^amos,  prende  com  esse  trabaiho,  demo- 
raremos  um  pouco  a  vista  sobre  elle,  e  subjeital-o-hemos  a 
nossa  acanhada  analyse  ;  e  porque  nos  nao  sobeja  tempo  e 
vagar  para  minucioso  estudo,  faremos  apenas  alguns  bre- 
ves  reparos  sobre  certos  ponctos,  que  nos  parece  mais  d'd- 
les  carecerem. 

• 

a  Nós  somos  para  o  Brazil,  diz  o  Relatorìo,  o  que  o  al- 
lemao  e  para  a  Europa.  Apesar  de  nao  termos  a  educa^ao 
popular  tao  perfeita,  temos  olii  apreciaveis  vantagens.  Sao 
portuguezes  de  origem  os  brazileiros  que  o  acto  de  separa- 
9ao  naturalisou,  os  que  se  naturalisaram  depois,  e  quasi 
todo  o  còrpo  de  commerdo  das  prìncipaes  ddades  do  im- 
perio. Portuguezes  sao,  na  sua  maioria,  desde  guarda-li^ 
vros  até  guarda  dos  armas[ens,  os  empregados  das  casas 
commerciaes  de  todas  as  nacionalidades  estabelecidas  no 
Bramii. 

<c  Nada  mais  attrattivo  para  a  emigragao  a  que  cha- 
mamos  livide. 

ce  Umas  vezes,  parentes  que  occupam  lugares  no  com- 
mercio do  BraziI,  convidam  os  do  reino  a  substituil-os  nas 
casas  onde  serviam  ;  outras  para  seu  servilo  proprio,  se  se 
estabelecem  independentes.  De  ordinario  a  quem  é  intelli- 
gente, activo  e  honrado,  a  emigrando  livre  é  meio  s^guro 
para  alcanqar  fortuna,  a  qual,  com  habilitagoes  eguaes, 
nenhum  dos  emigrantes  no  reino  poderia  aspirar.  Para  as 
familias,  a  quem  eram  encargo  onerosissimo,  estes  emi- 
grantes tornam-se  auxUio  vantajoso,  dividindo  com  dias  o 
fructo  das  économias.  )> 
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E  depois  de  algumas  consideraqoes  mais: 

«Nao  é,  senhores,  sem  perigos  e  riscos  mui  dignos 
de  attenqào,  que  os  emigrantes  livres  conseguem  as  fortu- 
nas,  que  o  Bramii  encerra  e  guarda  com  avarento  sobre- 
salto.  » 

Mas  de  que  natureza  sao  esses  perìgos  e  riscos  ?  O 
trabalho,  em  qualquer  parte  do  globo,  està  subjeito  a  boas 
e  itìàs  ahemativas.  Pretender  o  contrario  seria  exigir  o  im- 
possivel. 

Nao  se  compadece  tambem  a  asseverammo  de  que  o 
Brasati  encerra  e  guarda  com  avarento  sobresalto  as  suas 
fortunas,  com  as  outras  que  acima  deixamos  aponctadas. 
Àffirmar  absolutamente  proposi^oes  d^esta  especie,  nao  nos 
parece  que  seja  o  meio  melhor  e  mais  prudente,  para  reter 
no  paiz  OS  trabalhadores,  que  desejem  melhorar  de  sorte 
no  Brazil. 

«  Entre  os  emigrantes  que  formam  este  grupo,  prose- 
gue o  Relatorio,  ha  urna  parte  que,  nao  tendo  no  Brazil  pa~ 
rentes,  aoiigos  ou  proteccao,  confiam  ao  acaso  o  seu  des- 
tino. A  estes,  principalmente,  a  fortuna  teima  em  se  mos- 
trar adversa.  Nao  tendo  uns  robustez  physica  para  traba- 
Ihos  severos,  sendo  outros  inhabds  para  os  misteres  a  que 
se  dedicam,  esses  pagam  em  soffrimento  e  miseria  a  ven- 
tura dos  mais  felizes.  » 

Sentimos  que  a  illustrada  commissao  nao  investigasse 
bem  a  causa  de  taes  infonunios.  Ninguem  por  certo  os  pò- 
derà  negar.  Concorre  para  isso,  umas  vezes,  a  rapida  mu- 
danqa  de  dima,  sem  cuidado  pela  differenca  de  estacao 
d'um  para  outro  paiz;  outras,  os  excessos  dos  recem-che- 
gados,  muitos  dos  quaes  sao,  por  via  de  regra,  pouco  res- 
peitadores  de  certas  prescripcoes  hygìenicas;  outras,  em- 
fim,  a  cega  ambicao  de  alguns  infelizes,  que  sacrificam  to- 
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dos  OS  commodos,  saude,  e  nao  raro  as  proprìas  vidas^ 
para  mais  depressa  accumularem  um  peculiosioho^  que, 
quando  repatriados,  (dolorosa  desillusao!)  nao  chega  mui- 
tas  vezes  para  occorrer  às  despezas,  feitas  entao  com  o  firn 
de  recuperarem  a  saude,  que  perderam  fatalmente  em  tra- 
balhos  superiores  às  suas  forcas  ! 

Eìs  a  verdade  tal  qual  nol-a  offerece  a  investigacao 
dos  factos. 

Mas  deverà  o  Brazil  carregar  com  a  responsabiUdade 
de  taes  inadvertencias  e  desatinos  ?  Nao  póde  isto  'occoA'er 
a  nenhum  espìrito  sensato  e  desprevenido. 

Affirma  o  Relatorio  que  a  fortuna  teima  em  se  mostrar 
adversa  nos  emigrantes  livres,  que  nao  téemmo  Bramii  pa^ 
rentes,  amigos  cu  protecgào.  Isto  é  quasi  desconhecer  o  pa- 
timento acrisolado  de  patriotismo,  que  distingue  e  honra 
sobremaneira  a  colonia  portugueza  no  Brazil. 

Qual  foi  jà  o  portuguez,  trabalhador  e  honesto,  re»- 
pondam-nos  em  boa  ^  leal  verdade,  que  no  imperio  nao 
encontrou  pelo  menos  um  compatriota  seu,  que  o  ampa- 
rasse  e  defendesse  contra  qualquer  especie  de  contrarie- 
dades  ?  » 

Vem  aqui  em  nosso  auxilio  a  voz  auctorisadu^do  boa- 
rado  presidente  da  Catxa  de  Soccorros  de  D.  Fedro  V  e 
ìrmao  de  um  dos  mais  festejados  talentos  d^este  paiz — o 
snr.  Joaquim  da  Ck)sta  Ramalho  Ortigao. 

«  Cada  navio  que  aqui  chega,  diz  o  distincto  portuguez 
em  carta  dìrigida  ao  consul  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro, 
manifesta-se  logo  para  a  atten^ao  publica,  pelos  grupos  de 
portuguezes,  que  vagueiam  pela  cidade  em  busca  do  des- 
tino que  trazem  projectado,  ou  do  que  o  acaso  Ihes  de- 
pare. Dias  depois  desappareceu  està  gente  ;  todos  encontra« 
ram  logo  traballio  largo  e  generosamente  recompensado.  Os 
trabalhos  de  construccao  de  estradas  de  ferro  offerecem 
hoje,  e  continuarlo  a  offerecer  para  o  futuro,  empr^  a 
todos  OS  bra^os  ;  e  o  salario  que  as  respectivas  empreras 
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pagam^  é  realmente  tentador  para  emigrantes  de  utn  paiz 
oncfe  o  salario  é  pequeno.  » 

Accrescenta  o  Relatorio  : 

<(A  sodedade  portugueza  de  beneficenda  no  Rio  de 
Janeiro  diz,  em  offido  de  17  de  julho  de  1872  (documento 
n.^  i),  que  o  numero  das  pessoas  soccorrìdas  na  classe  dos 
emigrantes  nos  dez  annos  ultimos  foì  18:162,  isto  é,  36  por 
cento  do  dumero  total  dos  que  entraram  no  Rio  de  Janeiro 
no  mesono  perìodo.  Junctemos  a  isto  os  individuos  que  a 
Caixa  de  Soccorros  de  D.  PeHro  V  tem  soccorrìdo,  e  que 
dk  serem  perto^de  9:000  no  periodo  de  sete  annos,  Con- 
àderemos  que  sobem  a  2:804  os  repatriados  àt  1864  a 
187 1  (documento  n.^  2),  junctae  a  mortalidade,  que  é  de 
Il KKK)  (documento  n.^  3),  e  terds  o  seguirne  quadro,  de 
1861  a  1871  : 

Emigrantes  para  o  Rio  de  Janeiro  (comò  se 
ve  do  mappa  n.*  4)   .....     .  49:610 


Repatriados  pela  beneficencia,  segundo  os 
melhores  calculos 4:000 

Repatriados  voluntariamente  em  mas  con- 
èk^s 2:000 

Mortalidade  no  mesmo  periodo     .     .     .   11:000    17:000 


«Temos  portanto  3  de  cada  io  emigrantes  perdidos 
no  total  da  emigracjao.  Em  20  annos  75  por  cento  d'este 
formoso  capital  terà  desapparecido.  Reduzindo  a  metal  o 
que  este  traballio  representa,  e  dando  1 20^000  reis  ao  tra- 
balbo  produzido  por  cada  emigrado  annualmente,  84:000 
emigrados,  representando  2:400^9(000  rds  cada  um,  em  20 
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annos  fazem  8i.6oo:ooof9k>oo  reis.  É  egual  a  està  somma  de 
trabalho  perdido  a  somma  de  capital  entrado  pek>s  que  vol- 
tam  ricos  ?  A  commissao  nao  pòde  investigar  tao  fimdo.  » 

Nem  era  preciso,  entendemos  nós.  Basta  que  a  com- 
Qìissao  affirme  a  vantagem  da  emigra^ao  pelos  resultados 
que  ella  apresenta. 

Reportemo-nos  ainda  ao  Relatorio. 

«  Nao  é  de  menor  interesse  para  o  commerdo  do  rei- 
no  (a  emigraqao  livre),  ao  qual,  de  preferencia,  pedem  to- 
dos  OS  artigos  a  que  estao  hhbituados  ;  e,  desde  os  yinhos 
até  às  cebolas  nacionaes,  a  circumstancia  de  estar  o  Bra- 
2dl  povoado  pelos  portuguezes  abre-nos  extensissimo  mer- 
cado,  offerecendo  egualmente  Portugal  numerosos  consum* 
midores  aos  productos  brazileiros.  Se  ainda  quizermos  olhar 
com  atten^ao  para  a  agrìcultura  nacional,  encontraremos 
que  OS  emigrantes  repatrìados  téem  dado  em  todo  o  reino, 
principalmente  na  provincia  do  Minho,  auxilio  importante, 
pelos  capitaes  que  téem  importado,  a  industria  agrìcola.  Se 
lan^amos  a  vista  sobre  as  cidades,  villas  e  aldeias,  alli  en* 
contramos  palacios  sumptuosos,  casas  elegantes,  casaes 
commodos,  tudo  edifìcado  com  o  dinheiro  que  os  emigra* 
dos  de  hontem  trouxeram  da  emigra^ao.  i> 

Nem  so  a  commissao  devemos  està  prova  de  lealdade 
e  franqueza.  Felizmente  ainda  ha  n^esta  terra.de  glorìosas 
tradic5es  caracteres  honrados  e  amigos  da  verdade. 

Nao  ha  multo  que  um  dos  mais  illustrados  orgaos  de 
publicidade  d^este  paiz,  a  Correspondencia  de  Portugal^ 
dizia  sobre  este  mesmo  objecto  o  seguinte  : 

«Do  abenqoado  Brazil  tem-nos  vindo  ultimamente 
•abedal  e  alguns  homens  activos  e  emprehendedores,  que 
reservaram  parte  da  vida  para  a  virem  empregar  em  uti- 
lidade  sua  e  de  seu  paiz.  D^antes  vinha  so  dinheiro*  Quem 
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o  trazia,  ou  vinha  para  as  Caldas,  ou  passar  o  inverno  no 
ìéto.  Eram  vidas  exhauridas  pelo  trabalho.  Nao  tinham 
mais  que  dar.  Ho}e  a  rapidez  e  a  facilidade  das  comma- 
nicaqoes  transformaram  tudo.  Vao-se  buscar  a  America 
faabitos  e  habilitaqoes  de  trabalho,  e  que  so  a  necessidade 
longe  do  ninho  paterno  sabe  ensinar.  Algumas  casas  im- 
portantes  de  Lisboa  e  Porto,  assim  comò  algumas  das  em- 
prezas  modemas,  sao  administradas  por  individuos  que  ini- 
daram  a  sua  carreira  no  Brazil.  É  mais  um  beneficio  que 
Portugal  deve  ao  grande  paiz,  seu  irmao  e  amigo,  que,  de- 
pois de  emancipado,  nos  tem  sido  multo  mais  util  do  que 
nos  fera  sob  o  nosiso  dominio.  É  de  dever  confessar  isto, 
e  seria  ingratidao  nao  o  dizer.  O  Brazil  ha-de  ter  sempre 
a  nassa  estima  e  veneracao.  » 

a  Sao  OS  capitaes  vindos  do  Brazil,  escrevia  ha  pouco 
a  Nagao,  referìndo-se  ao  ultimo  emprestimo,  que  tomaram 
possivel  a  famosa  operacao  dos  38:ooo  contos  nominaes.  » 

Sobre  este  mesmo  emprestimo  assim  se  exprimia  tam- 
bem  o  circumspecto  correspondente  de  Lisboa  ao  Com- 
mercio do  Porto: 

«  Està  operaqao  é  a  de  maior  vulto  que  se  tem  feito 
em  nosso  paiz.  Ella  indica  quanto  tem  influido  a  abundan- 
da  de  capitaes  importados  do  Brazil  ;  pois  é  fora  de  duvi- 
da,  que  principal  e  quasi  exdusivamente,  o  desenvolvimen- 
to  material  do  paiz,  n'estes  ultìmos  tempos,  é  devido  aqud- 
le  faao.  » 

«  Nao  quer  ella  (a  commissao),  continua  o  Relatorìo, 
deixar  de  pedir  todó  o  vosso  cuidado  para  a  parte  d^esta 
«migraqao,  que  se  compSe  dos  menores  de  14  annos.  Na 
^statistica  da  emigracao,  fomedda  pelo  nosso  consulado  no 
Rio  de  Jandro,  rq)resenta  està  dasse  de  emigrantes  3o  por 
cento  ;  e  na  resposta  ao  questionario,  dada  pdo  nosso  con- 
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sul  n'aquella  cidade  (documentò  n.*^  5),  vcrtìs  que  nSo  res- 
ta a  estas  crìancas  abandonadas  senao  a  miseria,  o  crìme^ 
a  morte,  ou  soffrimentos  duros  e  crueis  no  poder  de  fit» 
zendeiros,  que  os  nao  distinguem  do  n^ro  corno  instith- 
mento  de  produccao.  E  m  quanto  na  Europa  se  discutem  as 
horas  de  trabalho  prestado  em  officinas  decentes,  aqudlas 
pobres  criancas,  mal  nutridas,  duramente  tractadas,  exie-- 
nuam-se  sob  o  implacavel  afoite,  até  exhalarem  o  tdtimo 
suspiro,  na  terra  em  que  esperavam  prosperidade  e  ven- 
tura.» 

Vem  jà  de  muito  longe  o  costume  de  se  damma  fei-^ 
cao  geral  a  certos  factos  particulares,  isolados,  que  se  pra- 
cticam  n'um  ou  n'acuirò  poncto  do  Brazil.  Pelo  que  nos  diz 
respeito,  porém,  somos  de  nosso  naturai  pouco  propenso 
ao  meio  declamatorio,  a  que  muitos  recorrem  para  armar 
ao  effeito.  Nao  os  desculparemos  nunca. 

Acaso,  por  se  haver  morto  com  um  tiro,  em  certo  lo- 
gar  do  Minho,  um  infeliz  que  subtrahia  um  cacho  d^uvas, 
segue-se  que  todo  o  povo  d'^aquella  provincia  seja  deshu- 
mano  e  perverso? 

Acaso,  por  haver  sido,  no  Fundao,  condemnado  tnn 
pobre  Antonio  Gomes  a  um  mez  de  prisao,  multa  corres- 
pondente  e  despezas  do  processo,  pelo  crime  de  sorrir-se 
e  piscar  os  olhos  para  o  delegado  Duarte  de  Vasconcellos, 
s^ue-se  que  a  justiqa  é  nulla  em  Portugal  ? 

Ninguem  por  certo  que  tenha  senso  o  affirmara.  Nao 
nos  demoraremos  portanto  sob  re  este  poncto. 

«  Deprehende-se,  pois,  observa  o  relatorio,  sob  o  as- 
pecto  da  emigracao,  que  nao  ha  miseria  nem  faka  de  tra- 
balho que  a  incite.  » 

Permitta-nos  a  illustrada  commissao,  que  Ihe  facamos 
sentir  que  os  factos  protestam  contra  similhante  conclusSo. 
Na  ultima  leva  de  degradados,  cremos  nós,  em  numero  de 
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9^,  d'^estes  foram  52  condemnados  por  furtos^  roubos  e 
fÌ8d8Ìfica<^6es.  E  ainda,  no  mez  de  novembro  ultimo  (187 3), 
de  49  que  deram  entrada  no  Limoeiro  para  seguirem  o 
mesmo  destino,  3i  foram-n^o  por  crimes  da  mesma  natu- 
reza. 

Dar-se-ha  que  taes  vicios  estejam  na  indole  do  povo 
portuguez  ?  Quem  tal  o  asseverassfe  commetteria  urna  in- 
famia. 

De  que  procedem  entao  esses  delictos  ? 

Procedem  da  miseria,  procedem  da  falta  de  traballio, 
cu,  pelo  menos,  da  falta  de  remuneracao  proporcional^ 
convencam-se  d^isto. 

A  commissao  estava  animada  do  melhor  desejo  de 
bem  servir  o  seu  paiz.  Estamos  pienamente  convencido 
d^isso  ;  mas  uma  ou  outra  vez  se  reconhece,  qué  nao  pòde 
subtrahir-se  a  influenda  de  certas  publicacoes  mais  ou  me- 
nos phantasiosas,  que  n'^estes  ultimos  tempos  téem  appare- 
cido  em  Portugal  com  o  proposito  de  desacreditar  e  depri- 
mir  o  Brazil.  Nao  mente  aquelle  aphorismo:  mudamse  os 
tempos,  mudamse  os  homens. 

Outr'ora,  d'entre  os  portuguezes  que  voltavam  do  Ma- 
ranhao,  erguia-se  uma  voz  conscienciosa  para  fallar  d^aquel- 
la  terra  com  entranhada  saudade  e  gratidào. 

«Quando  fui  a  està  conquista  no  anno  de  161 8,  escre- 
^e  Simao  Estacio  da  Silveira,  abalavam  muitas  pessoas  das 
ilhas  a  meu  exemplo,  parecendo-lhes  que  pois  eu,  sem 
obrìga^des  a  que  ir  buscar  remedio,  deixava  o  regalo  de 
Lisboa,  e  me  ia  ao  Maranhao,  nao  seria  sem  algum  fun- 
damento.  Na  nau  de  que  fui  por  capitao,  se  embarcaram 
perto  de  trezentas  pessoas,  algumas  com  muitas  filhas  don- 
zellas,  que  logo  em  chegando  casaram  todas,  e  tiveram  Vi- 
da que  cà  Ihes  estava  mui  impossibilitada,  e  se  Ihes  deram 
fiuas  le^as  de  terra.  Folgàra  de  os  ter  agora  aqui  todos 
para  testimunharem  do  que  digo  n^esta  relacao  ;  mas  re*- 
porto-me  ao  que  escrevem,  e  aos  que  de  là  vieram,  que 
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aqui  andam  chorando  por  tomarem .  • .  Aos  que  està  rela- 
9S0  (e  mais  informa^oes  que  tomarem)  persuadìr  a  que 
vao  viver  n^essa  terra,  pe^o  em  recompensa  do  bom  am- 
tao  com  que  Ih^a  offereco,  que  quando  se  niella  virem  con- 
tentes  e  sem  necessidades,  roguem  a  Deus  que  me  leve 
tambem  a  ser-lhes  companheiro.  » 

Hoje,  d'entre  os  que  d'alli  voltam,  argue-se  uma  voz^ 
é  verdade,  mas  é  para  deprimir  aquelia  terra,  que  Inspi- 
rou  ao  bom  Estado  da  Siiveira,  certo  com  mutto  menos 
motivo,  palavràs  tao  repassadas  de  verdade  e  sentimento» 

O  que  mais  surprehende,  porém,  é  que  seja  o  auctor 
'  de  taes  diatrìbes,  segundo  nos  afEirma  pessoa  de  todo  o 
credito,  um  dos  que  fazem  gerar  nos  seus  servi^aes  o  de- 
sejo  de  procurar  em  paiz  estranho  mais  charidade  e  me^ 
Ihor  recompensa.  Nem  outra  cousa  póde  occorrer  ao  po- 
bre  trabalhador,  cujo  servilo  é  aprovdtado  durante  os  me- 
zes  do  vorao,  e  se  ve  frìamente  despedido  iogo  que  asso- 
ma  o  inverno  !  E  sao  estes  os  que  declamam  contra  a  emi- 
gra^So!... 

Por  aqui  vera  a  commissao  que  as  apparencias  a  ^- 
ganaram. 

Quem  està  bem  no  seu  paiz,  nao  emigra;  està  é  que 
é  a  verdade  das  verdades  :  ninguem  o  contestarà. 

«  Vamos  demonstrar  com  factos,  diz  ainda  o  Relatorìo^ 
que  muitos  d^esses  infelizes  (emigra^ao  contractada)  sao  vi- 
ctimas  de  uma  iliusao  phantastica,  habilmente  explorada 
por  allidadores  de  emigrantes,  aos  quaes  talpe^  menos  acer- 
tadamente  o  governo  bras[ileiro  concede  recompensa  por 
cada  colono  recrutado.  » 

Nao  é  isto  exacto.  As  condiqoes  estipuladas  pdo  go- 
verno brazildro  para  os  contraaos  d^esta  natureza,  sao  as 
s^uintes: 
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i*^  Observancia  das  disposi^oes  do  decreto  n.^  2:168 
do  1 .°  de  maio  de  1 858,  relativas  ao"  transporte  dos  emi- 
grantes; 

2.^  Venda,  pelo  pre^o  da  lei  e  praso  de  6  annos,  de 
toras  juncto  ou  nas  proximidades,  até  duas  leguas,  das  es- 
tradas  de  ferro,  dos  grandes  mercados,  ou  de  outros  loga- 
res  que  o  governo  designar  ou  approvar; 

3.^  Passagem  gratuita  dos  emigrantes  e  transporte  paca 
as  suas  bagagens  nos  paquetes  das  companhias  ou  empre- 
zas  de  navegaqSo,  subvencionadas  ou  prot^das,  e  nas  es- 
tradas  de  ferro  ; 

4.^  Exemp^ao  de  direitos  para  as  bagagens,  utensilios^ 
instrumentos  e  macbinas  avatorias  que  Ihes  pertencerem;* 

5.^  Subven^o  de  6oi9Iooo  reis  aos  que  se  empregarem 
corno  simples  trabalhadores,  a  de  70^91000  aos  de  parcerìa, 
a  de  ]  5o4k)oo  aos  que  se  estabelecerem  corno  proprietarios, 
e  a  metade  d^estas  quantias  aos  menores  de  14  até  2  an- 
nos; 

6.^  Obrìga^ao  de  nao  eXigirem  os  emprezarios  juros 
dos  emigrantes  durante  os  dous  prìmeiros  annos,  e  de  nao 
oobrarem  mais  de  6  7o  nos  annos  seguintes  até  o  5.%  em 
que  poderao  reclamar  o  embolso  da  divida. 

Jà  ve  pms  a  illustrada  commissSo,  que  o  governo  do 
Brani  nao  concede  subsidìos  senao  aos  contractos  que  res- 
pdtam  e  observam  estas  estìpulaqoes. 

<c  NSo  podemos  porém  deixar  de  dar- vos  conhecimen- 
to,  diz  mais  o  Relatorio,  da  opiniao  do  illustrado  ministro, 
(refere-se  ao  entao  ministro  de  agrìcultura,  conselheiro 
Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva)  àcerca  de 
uma  medida  importante,  que  outras  na^oes  téem  adopta- 
do  sobre  os  contractos  de  emigra<;So.  Diz  elle: 

—  Tambem  nao  é  para  admirar  que  os  governos  das 
naqoes  que  fomecem  maior  numero  de  emigrantes,  se  te- 
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nham  por  vezes  opposto  a  sahida  de  colonos  para  o  im- 
perio; OS  factos  chegam  ao  seu  conhedmento  quasi  secq^ 
pre  desfigurados,  e  nao  tem  havido  da  nossa  parte  o  no- 
cessarìo  empenho  em  restabelecer  a  verdade.  — 

<A  camara  ve  que,  aiada  quando  os  factos  chegam  i 
Europa  desfìgurados,  um  dos  ministros  do  imperio  julga 
justificada  a  repressao  dos  enga)amentos  de  colonos.  » 

A  camara  de  certo  nao  via  oada,  ouviu  urna  cousa  in- 
teiramente  contraria. 

O  ministro  brazileiro  expoe  apenas  as  razoes  que  tem, 
para  se  nao  admir^r  ante  o  procedimento  de  alguns  gover- 
nos,  que  se  oppoem  a  sahida  dos  colonos.  Isto  nao  impor- 
ta a  justifìca^ao  do  acto  repressivo,  tanto  mais  que  alli  se 
declara  que  os  factos  chegam  ao  seu  conhedmento  (d^esses 
governos)  quasi  sempre  desjigurados.  Para  que  a  concio- 
sao  que  tira  a  commissao  fosse  rigorosamente  verdadein^ 
seria  necessario  que  a  repressao  assentasse  sobre  causas 
reaes  e  provadas. 

Muitoa  outros  ponctos  poderiamos  tocar,  mas  os  que 
ahi  fìcam  indicados  bastarao  para  mostrar  as  malhas  em 
que  se  enredam  os  que  pretendem  suifocar  a  verdade. 
Està  a  final  zomba  de  todos  os  obstaculos,  e  apparece  tal 
■qual  e. 

Sempre  a  nossa  palavra  se  tem  feito  ouvir  indignada 
para  castigar  a  ma  fé  de  alliciadores  sem  consciencia,  sem 
4ignidade,  inteiramente  gastos  de  todos  os  sentimentos  de 
honestidade — verdadeiros  parasitas,  almas  estereis  que  rou* 
barn  a  selva  e  causam  muitas  vezes  a  ruina  e  coorte  de 
quem  Ihes  da  vida.  DHsto  se  convencerà  que  farte  qual- 
quer  que  tenha  lido  sem  preoccupammo  este  nosso  trabalho. 

Esperamos,  pois,  que  a  respeitavel  commissao  da  ^^ 
mara  popular  acolherà  com  bom  animo  as  breves  conside- 
raqoes,  que  nos  suggerìu  a  leitura  do  seu  bem  elaboralo 
Relatorio.  Composta,  corno  dissemios,  de  cavalheiros  de  tokla 
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a  illustracio  e  competenda,  conta  em  si  a  commissao  al- 
gims  nooies  dtstinctos  na  republica  das  lettras,  aos  quaes 
votamos  a  mais  decidida  sympathia  ;  taes  sao  os  snrs.  Oso- 
rio  de  Vasconcdlos  e  Barros  e  Cunha, 

Nas  coQsideraqoes  que  fazemos  a  quaesquer  escriptos 
de  auctores  portuguczcs,  nem  estulta  pedanteria,  nem  de- 
scjo  de  brilhar  nos  móvem.  Fazemol-o,  sim,  pelo  dever 
do  cargo  de  que  nos  achamos  investìdo. 

Desejaramos  semente  poder  levar  ao  espirito  de  todos 
oa  filhos  d^este  paiz  a  agradavel  certeza  de  que  ainda  te- 
mos  felizmente  no  Brazii  intelligencias  generosas,  conscien- 
das  desassombradas,  ccnra^oes  nobilissimos  de  affectos  e  in- 
tuitos,  que  nunca  renegaram,  que  jàmais  renegarao  o  sa- 
cerdocio  da  verdade  e  da  justica.  Podéramos  adduzir  in- 
numeras  provas  para  reforcjar  està  asser^ao. 

Assim,  desejaramos  egualmente  que  os  portuguezes 
aensatos  se  nao  deixassem  desvairar  por  insulsas  declama- 
coes,  imprdvisadas  ahi  todos  os  dias  contra  um  povo,  que 
póde  bem  justificar  o  seu  amor  a  Portugal  com  o  nome  de 
muitos  brazileiros  illustres,  a  quem  nao  cega  um  patriotis- 
mo  ridiculo,  e  cuja  voz  se  ergue  sempre  amiga  etn  defeza 
d^elle,  quando  a  inveja  e  a  maledicencia  de  estranhos  pre- 
fendem  annuUar-lhe  os  seus  titulos  de  honra,  alcanqados  no 
tribunal  da  humanidade,  pela  ps^rte  brilhante  que  tomou 
outr'ora  no  movimento  da  civilisaqao  europeia. 

Tampouco  nao  dissimdaremos  que  no  circulo  das  re- 
la^oes  que  ligam  o  Brazii  e  Portugal,  gravite m  a  superfi- 
de  injustas  malquerencas,  estupidos  preconceitos  que,  ainda 
bem,  nao  conseguem  penetrar  no  coracao  quer  de  um,  quer 
de  outro  povo,  sem  que  muito  antes  tenham  sido  severa- 
mente condemnados  no  tribunal  secreto  de  quem,  sem  cri- 
terio, OS  auaorìsa.  E  assim  se  vende  fadlmente  a  mentirà 
pelo  prazer  do  applauso  alvar  de  quem  a  escuta,  e  nem 
mesmo  ch^a  a  presumir  do  mal  funesto  que  vae  pesar  so- 
bre  enteodimentos  tibios  e  vadUantes,  juizos  pouco  segu- 
ros  e  definidos,  tendentes  a  interceptar  a  irradiarlo  de  amor 
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e  frateraidade,  que  devem  apertar  ainda  mais  os  vinculos 
naturaes  entre  as  duas  naqoes  amigas,  politicamente  sq>ar 
radas,  mas  constituindo  todavia  urna  so  familia. 

Felizmente  que  corno  conrectìvo  a  taes  prejuizos  se  er- 
gue  muitas  vezes  a  voz  auctorìsada  dos  homens  esclared- 
dos,  desfazendo  os  nevoeiros  da  ignorancia  e  abaiando  a 
tenacidade  da  malevolencia. 

Devemos  pois,  brazileiros  e  poituguezeS|  darmo-nos  os 
mais  sinceros  parabens  por  havermos  conseguido  jà  que,  a 
despeito  de  ideias  e  sentimentos  tao  divergentes,  sobrenade 
no  meio  d'essas  luctas  esterds  e  condemnavds  o«temo 
principio  da  justì^a,  o  brado  ingente  da  verdade,  que  ir- 
rompe espontaneo  e  irresistivel  de  labios  que  a  paixao  nao 
poUue  nem  paralysa. 

Havia  antigamente  na  Polonia,  lèmos  ha  tempos,  urna 
lei  que  impunha  àquelle,  que  era  convencido  de  maldizen- 
te,  calumniador  ou  intrigante,  a  obrigaqao  de  comparecer 
em  urna  praca  publica,  e  ahi,  diante  de  todo  o  povo  e  pos- 
tas  as  maos  no  chao,  ladrar  comò  um  cao  por  espa9>  de 
um  quarto  de  hora.  Se  està  \d  se  podésse  applicar  a  al- 
guns  scelerados  de  Portugal  e  Brazil,  as  nossas  cousas  es* 
tarìam  a  està  hora  multo  mais  claras  e  bem  definidas. 

Diremos  agora  duas  palavras  a  respeito  dos  lamenta^- 
veis  acontedmentos,  que  se  téem  dado  ultimamente  na 
provincia  do  Farà. 

Nao  nos  occuparemos  com  a  pessoa  do  bispo.  S.  ex.* 
rev.™*  està  induido  no  numero  d'aquelles  que  jà  atraz 
qualifìcamos.  Pomol-o  sob  as  vistas  do  governo,  de  cuja 
illustrando  e  energia  fiamos  o  desenlace  proximo  e  decisivo 
da  questao  religiosa,  causa  addidonal  e  importante  d^esses 
acontecimentos.  Apenas  lembraremos  a  s.  ex.*  rev.™*  que 
a  propria  Egreja,  de  que  é  ministro,  considera  a  todos  os 
calumniadores  comò  assassinos,  e  os  anathematisa  até  a 
morte;  que  o  concilio  de  Latrào  os  stygmatisou  etema- 
mente,  julgando-os  indignos  do  estado  ecclesiastico;  e  que 
o  papa  Adriano  os  condemnou  à  pena  de  acoites .  • . 
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E  s.cx.*  rev."**  tem  calumniado  a  religiao,  a  imprensa, 
a  ina<;onaria,  a  liberdade,  e  o  mais  de  que  nao  sabemos. 
Dicto  isto,  voltemos  ao  nosso  ponao. 

OS  PORTUGUEZES  NO  PARA 

Urna  foiba  do  Porto,  dando  conta  do  que  a  proposito 
da  questao  do  Para  escrevia  urna  outra  de  Lisboa,  dizia 
assim: 

.^■m  •  «  continuando  a  responder  às  insolencias  de  um 
jornal  que  se  publica  no  Para,  a  Tribuna,  jomal  que  nunca 
se  can<;a  de  vilipendiar  e  insultar  Portugai,  no  seu  presente 
e  no  seu  passado,  arrojando-lhe  os  mais  torpes  sarcasmos, 
cuspindo  nas  suas  glorias,  caiumniando  as  suas  tradi<;6es, 
zombando  das  suas  desventuras,  toma  comò  poncto  de 
partìda  uma  questao  ventilada  ha  tempos  sobre  a  nactona- 
lisagao  do  commercio  a  retalho  n^aqueile  imperio,  etc. 

«  A  colonia  portugueza  do  Para,  observa  um  dos  re- 
dactores  da  foiba  portuense,  é  continuamente  insultada  em 
massa  por  alguns  jomaes  d^aquella  terra,  insultos  quasi 
sempre  acompanhados  de  improperios  soezes  e  estultos  a 
nossa  bandeira  nacional,  sem  se  lembrarem  sequer,  esses 
desgra^ados  !  que  foi  a  sombra  duella  que  os  seus  avoengos 
viveram  por  tres  seculos!» 

Ao  escrìptor  portuense  confessamos  que  assistem  ra- 
zSes  muito  ponderosas  para  se  pronunciar  por  este  modo. 
Pesa-nos  sómente,  devéras  o  dizemos,  que  ao  tramar  tao 
bem  cabidos  reparos,  nao  carregasse  um  pouco  mais  a  mao. 
Ainda  assim  pedimos-lhe  que  nos  conceda  estendel-os  tam- 
bem  a  uns  certos  hydrophobos  de  ca,  que,  ha  tempos  a 
està  parte,  se  deixaram  tomar  da  estulta  mania  de  vomitar 
doestos  e  calumnias  contra  o  Brazil. 

Pouco  a  pouco,  e  sem  que  para  isso  attentassemos,  a 
escuma  vii  que  fermentava  sob  as  camadas  inferìores  d^um 
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e  dVHitro  povo,  foi  irrompendo,  irrompendo  sempre,  até 
que  veiu  a  sobrenadar  a  superficie  de  ambos.  A  existeoda 
do  mal  e  a  gravidade  do  perigo  so  agora  come^am  de  ser 
devidamente  olhadas,  pela  intensao  e  extensao  de  seus  per- 
niciosos  effeitos.  Vè^os  e  sente-os  com  entranhado  pesar  a 
familia  portugueza  e  brazileira.  Tem  ^ustificados  motivos 
para  isso;  mas  é  formoso  recoohecer  que  para  este  estado 
de  cousas  nao  conoorreu  pouco  a  inercla  e  a  indiffertofa 
habituaes,  quer  de  urna,  quer  de  outra  sociedade. 

Queixam-se  muitos  da  liberdade  de  imprensa;  nao 
passa  isto,  porém,  de  um  torpe  sophisma,  com  q^e  cada 
um  pretende,  de  momento,  arredar  de  si  uma  parte  da 
responsabilidade  que  Ihe  cabe. 

A  lei  nSo  se  póde  constituir  tutora  de  criangas  gran^ 
des.  Consagrando  tal  principio,  unico  palladiwn  de  um 
^^:^/\  povo  civilisado,  deixou  o  legislador  ao  bom  senso  e  iiiua^ 
tracao  do  publico  o  arbitrio  de  acolher  e  proteger  as  po- 
blicacoes  honestas  e  de  reconhecida  utilidade,  e  bem  assim 
o  de  repellir  e  condemnar  aquellas,  que  fossem  attentato^ 
rias  da  honra  e  do  socego  da  sociedade.  Contra  quem  se 
ha*de  revoltar,  pois,  aquelle  que  levantou  do  chao,  para 
aquecel-a,  a  serpe  venenosa  que  o  picou  no  seio? 

As  recrimina<;6es  nao  aproveitam  em  situa^Ses  anido-^ 
gas.  Somos  todos  cumplices,  nao  ha  negal-o.  Empenhe- 
mo-nos  pois  todos  tambem,  sem  a  precedencia  de  velhas  e 
parvoas  declamacoes,  em  extirpar  o  mal,  jà  que,  a  rìrmo- 
nos,  o  deixamos  tomar  tamanhas  proporqSes. 

So  podem  partir  de  almas  torpissimas,  affirmamol«o 
com  toda  a  energia  e  convicc^ao,  improperios  soezes  a  hon- 
rada  e  nobilissima  bandeira  de  Portugal.  Mas,  em  con*- 
sdencia,  respondam*nos  alguns  estouvados  que  por  ahi  se 
embespinham  com  a  linguagem  violenta  e  in£amissima  da 
folha  do  Para:  —  comò  poderà  reclamar  consideraqao  e 
respeito  para  si  o  artista,  que  expoe  ao  escameo  e  balddes 
da  popula^  a  sua  propria  obra?  De  que  Ihe  valera  depois 
invocar  as  vìgilias  e  desa&soregos  que  empr^u  n^esta,  se 
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die,  incopsctememcpte,  e  so  tendo  em  mira  o  applauso 
idvar  da  mulddSo,  a  si  mesmo  se  despresdgiou  sem  dar 
accordo  de  tal  ?  Quem  se  dedigna  de  professar  comidera^ 
980  e  estima  às  tradi<;oes,  às  glorìas  e  às  honras  de  ou- 
trero,  ica  ipso  facto  impossibilitado  de  requerel-as  para  si. 
Oxala  que  as  fìinestas  consequencias  de  taes  leviandades  e 
irreflexoes  aprovdtem  tanto  a  uns  corno  a  outros.  Lem- 
brem-se  os  portuguezes  ^- se  urna  dòr  partilhada  é  meia 
dòr  —  de  que  muitos  de  seus  compatrìotas,  que  padecem 
n^esses  confiictos,  sdo  casados  com  brazileiras,  e  que  os  fi* 
Ihos  d'^^es  s&>  egualmente  brazileìros.  Pois  que  !  Ninguem 
se  sabtrahe  rnipuneniente  ao  etemo  principio  da  justica. 
Sofiremos  todos,  e  n'isto  reside,  a  nosso  vèr,  n§o  so  a 
equidade  da  pena,  senao  que  ainda  a  fonte,  d^onde  bave- 
mos  de  haurìr  a  maxima  circumspeccao  e  coragem,  para 
combater  e  vencer  com  toda  a  calma  o  mal  que  tanto  nos 
afflige  e  contrista.  Nao  Ihe  vemos  outro  remedio. 

É  tambem  para  notar-se,  permittam-nos  mais  este  re- 
pfu-o,  quer  de  um,  quer  de  outro  lado,  e  em  escriptores  de 
reconhecido  talento  e  justificada  fama,  a  leviandade  com 
qoe  se  prestam  nSo  so  a  afivelar  a  mascara  do  comediante, 
qoe  tao  mal  Ihes  assenta,  mas  ainda  e  prìnrìpalmente  a 
cmfundirem-se  com  o  populacho,  a  quem  pedem  a  lingua- 
gcoi  stupida  e  grosseira,  para  virem  depois  clamar  em  de- 
trtofieoto  d^aquelles  que  Ihes  nao  cahiram  r\as  boas  graqas, 
e  em  nome  de  uma  sodedade,  de  que  se  dizem  ou  se  jul* 
gtm  representantes. 

Sentimos  pelos  que  assim  se  deixam  desvairar.  A  in- 
joria  arremessada  por  està  fórma,  raras  vezes  alcanca  o 
aggredido,  e  quasi  sempre  desprestigia  o  aggressor.  Além 
de  qoe  temos  por  mais  elevada  e  circumspecta  a  missSo  da 
imprensa. 

Pensem  devéras  n'isto  os  que  forem  mais  subjeitos  a 
ridkulas  hespanholadas,  porque  para  o  arrependimento 
nonca  é  tarde. 

Sobre  a  questfio  da  nacionaHsacao  do  commercio  a 
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retalho  no  imperio,  apenas  nos  Umitaremos  a  dizer  que  em 
urna  carta,  dirìgida  a  illustrada  redaccao  do  Commercio  dò 
Porto  pelo  nosso  consul  n^esta  cidade,  o  snr.  Manoel  José 
Rabelio,  foi  ella  sufficientemente  explicada,  salvando  a  leal- 
dade  do  digno  e  zeloso  funccionarìo  brazileiro  a  quaesquer 
razoes  de  rìvalidade  nadonal  contra  os  portuguezes  està- 
bdecidos  no  Para  («oo). 

G>m  seu  costumado  criterio  e  espirilo  rasgadamente 
liberal  e  independente,  lavrou  a  penna  brilhante  do  dn 
Tavares  Bastos,  nas  suas  Cartas  do  Solitario,  nao  so  a 
condemnaqao  do  privilegio  de  cabotagem,  seu  principal  as- 
sumpto,  mas  ainda  todo  e  qualquer  outro,  incluindo  inci- 
dentemente o  de  que  nos  occupamos  sobre  o  exdusivo  do 
commercio  a  retalho. 

Diz  o  illustre  publicista  : 

«  Por  onde  se  mede  a  vantagem  de  um  servico  qual- 
quer? Pela  sua  abundancia,  barateza  e  boa  qualidade. 

«  Pergunta-se  :  tornar  a  cabotagem  privilegio  dos  na- 
cionaes,  excluindo  os  estrangeiros  d'essa  industria,  nao  é 
restringir  o  drculo  dos  que  podem  prestar  esse  servilo? 
nao  é  portanto  reduzir  a  sua  abundanda  ? 

<c  Diminuir  a  abundanda,  isto  é,  a  quantidade,  ou,  por 
outra,  limitar  a  offerta  e  desequilibral-a  com  a  demanda, 
nao  é  encarecer  o  servico,  ou,  o  que  vale  o  mesmo,  annul- 
lar a  barateza  ?  Circumscrever  o  numero  dos  productores 
de  um  servico  qualquer  por  um*  lado,  e  por  outro  exagge- 
rar,  além  dos  termos  naturaes,  os  lucros  da  respectiva  in- 
dustria; em  uma  palavra,  comprimir  a  for9a  livre  tia  con- 
currenda, nao  é  debilitar  o  espirito  de  progresso,  a  tenden- 
eia  para  o  aperfeicoamento,  e  portanto  animar  a  inerda, 
ajudar  a  pregui9a,  e  concorrer  para  a  ma  qualidade  do  ser- 

«  Nao  predso  insistir  na  evidencia  d^este  radodnio, 
que  so  ousei  formular  para  ferir  os  olhos  das  pessoas  me* 
nos  habituadas  is  leituras  de  economia  polìtica.  Demais, 


COLONISAglo  E  BMIGRA^AO  3o3 

proferir  a  palavra  privilegio,  de  que  as  proprìas  leis  se  ser- 
vem  para  exprimir  a  natureza  reservada  da  cabotagem,  é 
condemnar  a  instituicao  que  n^elle  se  apoia.  O  privilegio 
é  odioso,  porqoe  presuppoe  urna  classe  de  indivi  duos  que 
e]q>Iora  as  differentes  dasses  da  s<»ciedade.  No  assumpto 
de  que  tractamos,  sao  os  annadores  e  os  embarcadicos  na- 
donaes  que,  moqppolisando  urna  industria,  impoem  a  lei 
do  monopolio  a  toda  a  na^.  Que  se  diria  do  decreto  que 
tornasse,  v.  g.,  privilegio  dos  brazileiros  o  conunercio  de 
farinbas,  ou  outro  ramo  qualquer  ?  Dir-se-ia  logo  que  era 
luna  lei  barbam,  contrària  ao  seculo,  compromettedora  do 
paiz,  e  sobretudo  destinada  a  pesar  sobre  o  povo.  Porque 
se  nao  tem  promulgado,  nao  (astante  exigencias  calorosas 
e  discussoes  animadas,  o  exclusipo  do  commercio  a  reta-- 
Iho,  que  fot  uma  das  illusoes  e  uma  das  legendas  fascina- 
doras  da  repoluf do  fatai  de  Fernambuco?  Porque?  Por-^ 
que  todos  comprehendem  perfeitamente  que  an'edar  do  pe- 
queno  commercio  o  estrangeiro,  é  despopoar  a  nossa  agri- 
cultura  mais  do  que  jd  se  acha,  é  comprimir  asfbntes  da 
emigrofoo,  enfraquecer  todas  as  industrias,  e  aggravar  a 
sorte  do  popo.  » 

,Taes  sao  tambem  em  todo  o  imperio  as  ideias  e  sen- 
timentos  dos  brazileiros  mais  sensatos,  iUustrados  e  inde- 
pendentes. 

Decorridos  mezes,  e  jà  depois  de  bavermos  dado  a 
estampa  a  primeira  edi(;ao  d^este  livro,  fomos  obrigado  a 
voltar  a  imprensa  ainda  acerca  da  questao  subjeita,  publi- 
cando  por  essa  occasiao  no  jomal  A  Actualidade  a  se- 
guinte  carta  sobre 

OS  ASSASSINATOS  DE  PORTUGUEZES 

NO  PARA 

Snr.  redactor  da  Actualidade — Acabo  de  lér  na  carta 
do  seu  illustrado  correspondente  da  capital  a  noticia  do  re- 
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cebknento  de  mais  um  td^ramma  do  Pare,  commom- 
cando  o  assassinato  de  4  portuguezes  em  Macapsu  Nfio 
posso  deixar  de  me  s^itir  indignado  perante  a  remciden- 
eia  de  factos  tao  lamentavds  oomo  os  de  que  venho  £iU^ 
landò;  mas  é  certo  tambem  que  nao  podemos  {x>r  ota fiM^ 
mular  reclamaqo^,  vbto  nao  coahecermos  bem  as  causas 
occasionaes  de  taes  acontedmentos.  A  dwunstancta  de  se 
perpetrarem  no  interior  da  proTÌnda  os  assassinatos  de 
que  temos  tido  notìda  ultimamente,  levam-me  a  crer  que 
nao  seja  sómente  a  divergenda  de  nadonalidade  à  orìgem 
de  similhantes  attentados. 

Parece-me  que  sao  bem  outros  os  modvos  que  fo- 
mentam  no  interior  d^aquella  provinda  os  desastrados  raot-- 
tidnios,  que  alli  se  dao  de  tempos  a  tiempos. 

Quasi  qiìe  posso  asseverar  que  prende  mais  com  taea 
occorrendas  a  natureza  das  transaccoes,  que  se  fazem  lon-> 
gè  da  capital  da  provinda;  transac<;6es  onde  de  ordinario 
nao  entra  a  boa  fé  e  lealdade  que  devem  presidir  a  todo  o 
commercio,  e  sómente  a  gananda,  a  /raude  e  muitas  ye- 
zes  até  o  latrocinio.  Nada  affirmo;  faco  apenas  suf^xtsi* 
9oes,  auctorìsadas  pelo  conhecimento  que  tenho  dos  n^D- 
cios  d^aquella  provincia. 

Tem-se  aconselhado  o  governo  portuguez  a  mandar 
para  o  porto  de  Belem  (Para)  um  vaso  de  guerra,  para 
proteger  a  vida  e  a  fazenda  de  seus  nadonaes.  P»*ece-me 
pouco  prudente  este  conselho.  Ha  outras  paragens  que  re* 
damam  com  mais  urgencia  a  presen(;a  dos  navios  de  ^erra 
portuguezes.  As  difficuldades  mais  ou  menos  graves  entre 
a  familia  portugueza  e  brazildra,  resolvem-<se  com  mais 
e£Qcacia,  crdo  eu,  appellando-se  para  os  sentimemos  de  di-* 
gnidade,  que  nunca  jàmais  abandonaram  as  duas  nacoes 
irmas  e  amìgas* 

Em  conjuncturas  d'està  natureza  nao  devem  servir  de 
argumento  centra  o  Brazil  as  aberraqSes  de  direito,  que 
por  ventura  se  tenham  dado  nos  seus  trìbunaes;  essas 
aberracoes  dao-se  em  toda  a  parte  e  por  idendcos  moti- 
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vos.  Quem  tem  por  sua  parte  o  direito  e  a  justi^a,  nao 
precisa  de  se  amparar  a  estultas  prevencoes. 

Deram-se  os  assassinatos  :  é  o  que  parece  infelìzinente 
ser  facto  averìguado.  Pois  bem.  Reclame  a  ìmprensa  por- 
tugueza,  reclame  o  governo,  e  redamem  energicamente  do 
governo  brazileiro,  que  fa^  recahir  sobre  os  auctores  de 
taes  attentados  a  mab  desassombrada  puni^ao. 

O  actual  ministerìo  do  Brazil,  empenhado,  corno  se  tem 
visto,  em  attrahir  para  o  imperio  o  maior  numero  possivel 
de  emigrantes  d^este  paiz,  nao  consentirà  que  fiquem  im- 
punes  na  provincia  do  Para  os  assassinos  e  perturbadores 
da  ordem,  que  téem  de  mais  a  mais  contra  si  a  drcum- 
standa  aggravante  e  especialissima  de  se  oppòrem  às  vistas 
largas  e  patrioticas,  com  que  o  gabinete  Rio-Branco  ini- 
ciou  a  sua  administra<;ao. 

E  tanto  isto  é  verdade  que  o  mesmo  telegramma  que 
nos  transmitte  a  noticia  d^estes  assassinatos,  conclue  assim  : 

«...  Vao  partir  for^  para  aquella  localidade.  A  im- 
prensa  paraense,  exceptuando  apenas  a  Tribuna  (jomal 
infamissimo),  pede  energicas  providencias  para  reprimir  tao 
lastimaveis  successos.  » 

A  justi(^  ainda  assim  nao  apparecerà  talvez  tao  rapi- 
da comò  todos  nós  desejamos,  em  virtude  das  grandes  cUs- 
tandas  que  se  tem  a  vencer  no  imperio,  quando  se  tracta 
de  investigacoes  d^esta  ordem  ;  mas,  afóra  a  drcumstanda 
de  tempo,  devemos  esperar  sem  hesitaqoes,  que  ella  trium- 
phe  esplendidamente  contra  os  barbaros,  que  alli  se  atre- 
vem  ainda  a  apedrejar  o  sol  da  dvilisaqao. 

Nao  esque^am  nunca  os  portuguezes  que  nós,  os  bra- 
zileiros,  herdamos  d^elles  a  lingua,  os  costumes,  as  leis, 
grande  parte  da  nossa  dvilisac^o,  e  até  muitos  dos  seus 
vidos  economicos  e  administrativos.  Desde  que  nao  se  dS 
tal  esquedmento,  todas  as  nossas  pendencias  se  resolverSo 

em  paz  e  amigavelmente.  —  Porto,  29  de  setembro  de 
ao 
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1874. — Creia-me,  snr.  redactor,  etc. — AM^;nsk>  de  Cor- 
valho. 

Pouco  tempo  depois,  e  porque  recrudesdam  os  qoen 
xumes  de  toda  a  imprensa  portugueza,  indtgnada,  até  certo 
poncto  com  sobe^a  razSo,  contra  similhipites  atrocklades, 
vimo-nos  novamente  impelUdo  a  reapparecer  no  mesmo 
pmal,  procurando  explicar  os  factos  occorrìdos  n^aquella 
provincia,  por  meio  de  urna  serie  de  artigos,  que  abaixo 
transcrevemos,  publicados  sob  a  rubrìca 

OS  ACONTECIMENTOS  NO  PARA 

A  milida  gesuitica,  tenaz  e  incansavel,  estende-se  e 
multiplica-se  por  toda  a  parte  de  um  modo  assombroso  e 
triste. 

As  nacSes  do  velho  e  novo  mondo,  umas  mais  cpie 
outras  e  todas  pela  mesma  causa,  luctam  desesperadamente 
contra  as  invasoes  e  tropelias  da  theocracta  moderna»  Ve- 
;a-se  o  que  se  tem  passado  ha  anco  annos  no  Brazil: 

Os  bispos,  convertendo  as  sua^  respectivas  dioceses 
em  fócos  de  reaccao,  ateiam  amorteddos  odios,  e  criam 
sérios  embara^os  a  propaganda,  humanitarìa  e  dvilisado- 
ra,  dos  govemos  e  das  assodacoes,  legalmente  constituidas. 

Nefasta,  bem  nefasta  tem  sido  alli,  n^estes  ukimos  tem* 
pos,  a  missao  do  episcopado. 

Apostatando  das  salutares  doutrinas  de  Chrìsto,  os 
cheies  da  Egreja,  nas  terras  de  Sancta  Cruz,  pozeram-se 
descaradamente  ao  servico  dos  piratas  do  Vaticano,  e,  em- 
quanto  Ihes  nao  é  dada  melhor  e  mais  appetedda  victcxia, 
espalham  a  confusao  e  o  terror  nos  arraiaes  da  duistan- 
dade,  laboriosa  e  padfica. 

Instrumentos  maleaveis  da^  curia,  torpemente  egoista^ 
de  Roma,  d^onde  o  espantalho  da  InfcdlibUidade  explora 
a  ignorancia  dos  povos  e  a  pusillanimidade  dos  govemos, 
os  bispos  brazildros  estrdaram-se,  em  sua  tao  negregada 
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còmmissSo,  su^ndendo,  por  maneira  absurda  e  intolera- 
vel,  08  sacerdotes  liberaes  que  applaudiam,  em  congresso 
de  homens  livres,  a  ideia  generosa  da  emancipa(;ao  do  ele- 
mento servii;  e  bgo  após  esem  treguas,  atacavam  brutal- 
mente a  maqonarìa,  a  liberdade  e  a  imprensa  ;  invadiam, 
com  inaudito  desdem,  as  attribuicoes  do  poder  dvil,  e  so- 
pravam  com  incrìvel  cynismo  a  discordia,  a  desconfian^a, 
o  odio  no  seio  das  familias  e  nos  ponctos  mais  reconditos 
do  impaio. 

Nao  exaggeramos;  somos  apenas  recto  e  imparcial. 

Lic^ao  para  uns,  castigo  para  outros,  exemplo  para 
todos,  a  verdade  deve  dizer-se  inteira  e  sem  rodeios. 

Pois  quem,  diante  da  terrìvel  conflagrando  que  ameaca 
«ntorpecer  a  marcha  do  progresso  e  o  influxo  da  ctvilisa- 
^o,  n^uma  das  nossas  mais  proveitosas  provincias,  a  do 
Para,  quem,  dizemos,  poderà  deixar  de  lanqar  tremendo 
anàthema  contra  os  scelerados,  que  foram,  sem  duvìda  al- 
guma,  a  causa  occasionai  dos  disturbios  e  mortidnios,  que 
se  téem  dado  recentemente  n^aquella  parte  do  imperio  ? 

Para  que  nao  prevale^am  hesitai^oes  em  alguns  espiri- 
tos,  demasiadamente  pios  e  timoratos,  vamos  refon^  as 
nossas  affirmativas  com  as  palavras  abundantes  de  serìe- 
dade  de  dois  caracteres  respeitabilissimos. 

Ou^amos  primdramente  o  que  sobre  o  poncto  subjeito 
escrcveu  o  nosso  sympathico  amigo,  e  mui  distincto  escrì* 
ptor  brazileiro,  o  snr.  dr.  Franklin  Tavora  : 

«A  energia,  o  vigor,  a  pujan<;a,  diz  elle,  com  que  se 
apresentou  a  populaqao  (do  Redfe),  reagindo  contra  os  a^ 
cessos  episcopaes,  procedem  d^esse  instincto  que  nao  foi 
knportado  de  fora,  comò  a  principio  tanto  se  esfor<;ou  por 
fazer  crèr  o  snr.  bispo  (o  de  Olinda,  provincia  de  Pernam- 
buco),  attribuindo  taes  manifestagoes  aos  portugueies,  de 
que  dizia  ser  composta,  em  sua  maxima  parte,  a  maqo- 
naria. 
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«Comprehende-se  porém  a  intenqao  do  snr.  fr.  Vital, 
lancando  a  conta  dos  portuguezes  a  responsabilidade  do 
movimento  em  opposiqao  aos  seus  actos. 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

«  Era  um  appello  às  ruins  paixoes  do  povo,  umà  in- 
Yoca^ao  a  vasa  que  jaz  hoje  felizmente  em  estado  de  sòlido 
no  fìindo  da  provincia,  e  que  nSo  póde  por  isso  mesmo 
subir  jà  agora  tao  facilmente  a  superficie,  corno  effectiva- 
mente  nao  subiu,  mau  grado  o  insano  revolver. 

«O  snr.  fr.  Vital  tem  d'esses  recursos  louvapeis  e  rfi- 
gnos. 

«  Entretanto,  ao  chegar  a  capital  (da  provincia  de  Fer- 
nambuco) tinha  sido  o  snr.  fr.  Vital  recebido  com  estron- 
dosas  manifestacoes  pelas  confrarias  religiosas,  que  sao  (es- 
sas,  sim)  compostas,  em  sua  maxima  parte,  dos  filhos  de 
Portugal.  » 

Falle  agora  o  illustre  Ganganelli^  o  singularmente  (fis- 
tincto  auctor  do  notavel  livro  A  Egreja  e  o  Estado,  o  ex."^ 
snr.  conselheiro  Joaquim  Saldanha  Marinho  : 

<cNa  provincia  do  Para,  affirma  s.  «xc.%  do  mesmo 
modo  que  na  de  Fernambuco,  jà  se  levantou  tambem,  em 
nome  de  Christo,  o  brado  feroz  e  selvagcm  de  —  mata  por- 
tuguei  —  mata  magao  ! 

«  O  respectivo  bìspo  d'aquella  diocese  applaude  e  ani- 
ma o  seu  collega  a  proseguir  na  cruzada  de  exterminio  con- 
tra  OS  maqoes;  e  attrìbuindo  a  existencia  d^essa  sociedade 
a  influenda  e  a  adhesao  dos  cidadSos  portuguezes  domi- 
ciliados  entre  nós,  a(;ula  contra  elles  a  colera  satanica  dos 
apaniguados  das  sacristias.  » 

Dispensamo-nos  de  outros  testimunhos  ;  as  provas  sSo 
clarissimas,  e  os  acontedmentos  vao  cada  dia  confirman- 
do-as  de  um  modo  lugubre  e  sempre  mais  contristador. 
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Sobre  a  cabeca  pois  dos  desalmados  propagadores  das 
maleficas  e  ruinosas  doutrìnas  jesuiticas  no  BraziI,  deve  ca- 
hir  todo  o  sangue  portuguez,  derramado  pelos  facinoras  do 
Para,  que  cederam  tao  sómente  às  instigacoes  sanguinarìas 
dos  pacificos  minìstros  do  aitar.  E  carreguem  estes  unica- 
mente com  a  inteira  responsabilidade  das  catastrophes  que 
urdiram,  e  veja  o  povo  mais  uma  vez  até  que  poncto  le- 
vam  a  sua  charidade  os  saltimbancos  que  se  dizem,  hypo- 
crita  e  cynicaoiente,  apostolos  do  Senhor  ! 

Em  face  de  tao  perìgosa  e  desassombrada  propaganda 
jesuitica,  o  que  fez  o  governo  brazileiro  ? 

G)mo  o  paralytico,  teve  um  momento  de  vitalidade  e 
aci^o,  mas  pouco  a  pouco  se  deixou  tornar  da  mais  aca- 
brunhadora  apathia  ;  —  defeito  constitucional,  nao  admira. 

Entendeu,  depois  de  condemnar  os  caudilhos  do  prò- . 
nunciamento  ultramontano,  e  de  os  reter  em  bem  accommo- 
dadas  prìsoes,  que  nada  mais  ha  via  que  receiar  ou  preve- 
nir;—  costume  tradicional  de  portuguezes:  so  fecham  a 
porta  depois  de  roubados.  Nao  ha  egualmente  que  admi- 
rar. 

Ora  o  gabinete  Rio-Branco,  honra  Ihe  seja  e  desculpa 
tambem,  porque  nao  ?  —  tem-se  visto  a  bra^os,  desde  a 
sua  ascensao  ao  poder,  com  reformas  importantissimas, 
d^entre  as  quaes  avulta,  e  sobremaneira  o  honra,  a  sym- 
pathica  e  humanitarìa  iniciativa  da  extinc^ao  do  elemento 
servii  no  imperio. 

A  questao  religiosa  surprehendeu  o  illustre  palinuro  no 
mdo  dos  encontrados  mares  de  sua  tao  difficultosa  admi- 
nistra^ao  ;  mas,  diga-se  com  legitima  ufania  do  nome  bra- 
zileiro—  nao  o  abateu,  nem  perturbou  um  momento  se- 
quer. 

Arrimado  na  G>nstitui^o,  castigou  severamente  a  re- 
beldia  dos  dois  bispos,  de  Fernambuco  e  do  Para,  e  fez 
corner  em  respetto  (ao  menos  apparentemente)  os  apani- 
guados  d^estes,  que  jà  levantavam,  n'uma  e  n^outra  prò- 
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TÌncia  do  BraziI,  o  mesmo  pregao  de  desacato  a  todas  as 
leis  emanadas  do  poder  dvil. 

Esqueceu-lbe  porém  que  ss.**  ex.**  rev."**  tìnham,  na 
in^rensa  de  suas  respectìvas  dioceses,  sequazes  (nais  oa 
meDOs  sandeus  e  especuladores.  Esqueceu-lhe  que  o  popò- 
ladio  d^aquellas  duas  provincias,  indtado  por  similhante 
movel,  mais  cedo  ou  mais  tarde  procurarìa  vingar  nos  qoe 
eram  indi^tados  corno  algozes,  o  martyrìo  de  seus  chc^ 
espirìtuaes.  Esqueceu-lhe  que  a  for^a  de  linha,  a  propria 
guarda  nacional,  mais  ou  menos  relaxada  a  disciplina  pelo 
attrito  dos  preconceitos  de  nadonalidade,  mais  ou  menos 
fanatisadas  pela  influencìa  do  beaterio  e  do  confessionario, 
deixarìam,  uma  e  outra,  em  qualquer  emei^enda,  sèria  e 
grave,  desauctorada  e  sem  prestigio  a  auctorìdade.  Esque* 
ceu-lhe  que  as  respectivas  presidencias,  mais  ou  menos  va- 
dllantes  entre  as  duas  ideias  oppostas,  que  se  entrechoca- 
vam  n'aquellas  provincias,  e  que  symbolisavam — o  pro- 
gresso e  o  retrocesso,  —  nao  podiam,  por  considerasse^  e 
deveres  de  diversa  natureza,  sustentar  a  ordem  e  reprimir 
OS  discolos.  Esqueceu-lhe,  finalmente,  que,  d'entre  os  de- 
veres dos  govemos,  o  mais  sagrado  e  impreterivel  é  o  <pje 
Bies  corre  de  empregarem  todos  os  meios  possivds,  para 
garantir  a  vida  e  a  proprìedade  dos  estrangdros,  que  tra- 
balham  e  suam  para  o  engrandecimento,  quer  moi^,  quer 
materia],  do  paiz  a  que  se  acolheram. 

Mau,  muito  mau  foi  isso  na  verdade. 

Mas  nao  antecipemos  os  factos.  Voltemo-nos  agora 
para  Portugal. 

* 

À  vista  de  uma  situaqao,  tao  roddada  de  calamidar 
des  para  os  seus  naturaes,  o  que  fez  o  governo  portuguez? 

Nao  sàbemos;  mas  é  licito  suppdr  que  reclamasse  do 
governo  do  Bradi  todas  as  medidas  necessarìas  para  obs- 
tar  a  que  os  seus  compatrìotas,  estantes  no  norte  do  im- 
perio, fossem  victimas  de  quaesquer  hostifidades  e  des- 
acatos. 
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Sim,  de^emos  suppdr  isto,  e  porqvm  nao  ? 

É  irrisorio  que  nos  digamos  apostolos  da  justica,  e  nos 
obsdnemos  em  a  denegar  aos  outros. 

A  nenbum  portuguez,  proclame-se  bem  alto  està  ver- 
dade,  deixaram  ainda  de  doer,  bem  fundo  e  intimo,  as  no- 
ttdas  aterradoras,  que  ha  tempos  a  està  parte,  nos  vao  che- 
gando  cada  dia  do  outro  lado  do  atlantico. 

A  paixao  é  ma  conselheira,  tenha-se  isto  sempre  muito 
em  vista. 

As  questoes  intemadonaes  resolvem-nas  os  govemos, 
que  sabem  comprebender  a  sua  elevada  nttssao,  unicamente 
pela  for^a  do  direito  ;  e  o  direito,  segundo  cremos,  nao  au- 
ctorìsa  que  o  aggredido  possa  jusdficar  a  sua  defeza,  in- 
correndo no  mesmo  erro  que  condenma  no  aggressor. 

A  opiniao  publica  póde  muito,  quando  traduz  e  impoe 
o  seu  pensamento  por  meio  da  imprensa  ;  mas  a  conscien- 
da  do  Estado  deve,  corno  a  corrente  de  um  rio,  atraves- 
sar  tranquilla  por  entre  a  multidao,  t\^  repellindo  cega- 
mente  os  seus  aivitres,  nem  tampouco  acceitando-os  sem 
exame. 

Nos  paizes  regidos  pelo  systema  liberal,  a  consciencia 
do  Estado,  comò  enddade  moral  e  responsavel  perante  a 
na^ao,  é  o  governo  ;  e  o  governo  portuguez,  diga-se  des- 
assombradamente  tambem,  nem  sempre,  n^esta  desgra<;ada 
pendencia,  tem  tìdo  a  imperturbabilidade  de  animo  necessa- 
ria, para  se  nao  deixar  arrastar  pelos  conselhos  mais  ou 
menos  desvairados  da  opiniao  publica.  Està,  comò  se  sabe, 
attende  e  cede  sempre,  quasi  que  exdusivamente,  às  inspi- 
ra<;oes  dos  sentimentos  magnanimos  que  Ihe  refervem  no 
sdO)  em  todos  os  momentos  mais  ou  menos  solemnes  e 
angustiosos  dos  povos;  os  Estados  ou  os  goveraos — o  que 
é  o  mesnx)  —  so  devem  attender  e  ceder  às  sàbias  e  pru- 
dentei  inspira^oes  da  razao  e  da  justica. 

A  imprensa,  que  n^este  seculo  e,  para  que  a  nome» 
émos  bem,  o  adro  de  uma  grande  egreja  que  se  denomina — 
sodedade,  a  imprensa,  rq)etimos,  incumbe  o  nobilissimo  en- 
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cargo  de  auxiliar  sèriamente  os  governos  na  improba  e  di£S- 
cil  tarefa  da  administra^ao  interior;  e  sobretudo  corre-lhe 
grande  e  grave  responsabilidade  no  modo  de  encarar^  e  nos 
alvitres  que  indicar  comò  capazes  de  resolver  as  complica- 
qoes  extemas. 

Assim  comò  nos  tempos  que  là  vao,  os  sacerdotes  ìn- 
terpretavam  e  explicavam  ao  povo,  apinhado  no  adro  de 
suas  respectivas  egrejas,  os  textos  mais  ou  menos  arreve- 
sados  da  Biblia,  assim  tambem  os  sacerdotes  da  palavra^ 
fallada  ou  escrìpta,  de vem,  nos  tempos  que  correm,  expli- 
car,  sem  torcel-a^,  todas  as  verdades  divinas  e  humanas, 
de  que  dependa  a  feliddade  e  o  bem-estar  das  sociedades. 

Jà  o  dissemos  uma  vez  :  «  Nao  se  inventam  os  factos  ; 
estudam-se  e  exp6em-se  com  a  maxima  consciencia  e  fi- 
delidade.  Para  o  homem  que  escreve,  cremos  ser  isto  um 
axioma.  » 

Repetimol-o  aqui  de  novo,  e  repetil-o-hemos  sempre 
em  questoes  d^est^  natureza. 

Nao  é  ensejo  azado  para  artimanhas  partidarias  aquelle 
em  que  um  governo,  qualquer  que  seja  a  sua  cor  politica, 
precisa  de  fazer  valer  a  energia  da  prudencia  para  melhor 
garantir,  n'um  paiz  estranho  e  longinquo,  a  vida  e  a  pro- 
priedade  de  seus  concidadaos.  Os  que  assim  procedem,  ex- 
plorando em  proveito  proprio  ou  de  seu  partido  as  ruins 
paixoes  populares,  especulando  com  a  desgraqa  publica  ou 
particular,  nao  so  dao  de  si  uma  triste  ideia,  senao  que 
ainda,  e  o  que  é  peor,  desauctorisam  e  falseiam  sem  coa- 
sdenda  a  missao  sacratissima  do  jornalismo. 

Nao  formulamos  censuras  contra  nìnguem;  fazemos  tao 
semente  considera^oes,  que  nos  parece  deverao  ser  bem 
acolhidas  por  todos  os  que  devéras  se  interessam  pdo 
prompto  restabeledmento  das  bòas  relaqoes,  entre  uma 
parte  apenas  da  grande  e  sensata  familia  portugueza  e  bra- 
zileira. 

A  imprensa  no  Braùl  é  muitas  vezes  enxovalhada  por 
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alguns  adventidos,  que  degradam  a  nobre  profissao  do  jor- 
nalisino,  e  dao  ao  mesmo  tempo  das  leis  e  do  paiz  que  os 
teiera,  a  mais  triste  e  desconsoladora  idda. 

Abram-se  ao  acaso  uns  certos  jomaes  do  imperio,  e 
sentirà  quem  ainda  nao  tenha  perdido,  de  todo,  o  send- 
mento  da  honestidade  e  do  dever,  a  mais  invendvel  repu- 
gnanda,  lendo  o  estendal  de  abjeccoes  e  de  torpezas,  que 
ahi  se  acobertam  sob  os  titulos  de  Inedictoriaes,  Mofinas 
e  Anonymosl 

É  a  mab  torpe  de  todas  as  especulacoes  que  se  exer-- 
cem  no  Brazil  ;  é  peor,  muito  peor  do  que  o  infamissimo 
trafico  dos  miseros  africanos. 

Vem  de  molde  fazermos  agora  algumas  considera^oes 
com  referenda  a  nós  mesmo. 

Durante  o  longo  periodo  que  collaboramos  em  diver- 
SOS  jornaes  da  provinda  do  Rio  dQ  Jandro,  nunca  dèmos 
a  luz  publica  um  escrìpto  anonymo,  que  podésse  ferir,  nem 
de  leve,  a  reputando  de  quem  quer  que  fosse. 

Os  covardes,  os  calumniadores  e  os  perversos,  conhe- 
cendo  por  experìenda  propria  o  nosso  habitual  desass  om- 
bro, attrìbuiram-nos  muitas  vezes  a  patemidade  de  simi- 
Ihantes  publicaqoes;  mas,  accudindo  de  prompto  pela  nossa 
integridade  e  bom  nome,  fizemol-o  sempre  por  maneira, 
que  nao  deixassemos  a  menor  duvida  no  conceito  dos  que 
nos  honravam  com  seu  favor  e  estima. 

Estampamos  aqui  este  protesto  comò  brazileiro  e  comò 
escrìptor. 

Nao  se  condua  porém  do  que  ahi  fica  dicto,  que  pre- 
tendamos  impor  a  ninguem  a  tyrannia  do  silencio;  nao; 
condua-se  tao  sómente  que  havemos  de  clamar,  emquanto 
podérmos,  centra  os  que  transformam  o  jomal  em  uma  es- 
pede  de  conto  inviolavd  de  desalmados  e  covardes  assas- 
aioos  da  honra  alheia.  Quem  se  achar  com  animo  de  as- 
sealhar  immoralidades  e  desmandos  d^outrem,  tenha,  pdo 
moios,  para  que  o  Idamos  sem  maior  constrangimento,  a 
coragem  de  firmar  com  seu  proprio  nome  taes  accusa- 
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(joes.  Do  contrario  nao  deve  estranhar  que  o  vcrberem  jos- 
dssimamente  com  os  afirontosos  epithetos  de  covarde  e 
miseravel  detractor.  Aquelle  que  se  jfiuta  por  tal  fórma  à 
imputabilidade  de  seus  actos,  revela  tacitamente  que  o  to- 
Ibe  o  receio,  de  que  a  pedra  sahida  de  suas  maos  veoha  de 
recochete  imprìmir-se-lhe  na  fronte.  Seja  censor  quem  ti* 
ver  auctorìdade  para  tanto;  quem  a  nao  tiver  recolha-se 
ao  silencio,  e  deixe-se  ficar  em  paz  comsigo  e  com  o 
mundo. 

Nem  mais  nem  menos. 

Eìs  o  que  desejaramos  se  conduisse  apenas  de  nossas 
palavras. 

Este  imperdoavel  abuso  da  liberdade  de  imprensa  no 
BraziI,  explica  are  certo  poncto  a  razao  de  ser  dos  seguine 
tes  pasquins — O  Alabama,  da  Bahia — O  Commercio  a 
retalho  (digno  successor  do  Tribuno),  de  Fernambuco— e 
A  Tribuna,  do  Para, 

Em  Portugal^  và-se  dizendo  tambem  para  desconto  de 
peccados,  surgem  a  espacos  no  seio  do  jomaiismo  uns  di- 
gnissimos  émulos  d^aquelles  kprosos  d'além-mar.  Exem- 
plos  :  O  Raio  —  O  irinta  mil  diabos  —  O  dùcute  dos  la- 
droes,  etc,  etc. 

La  e  ca  o  publico  sustenta-os  e  folga  com  dles.  Està, 
a  verdade  tal  qual  e. 

Ora  seja-nos  permittido  agora  fazer,  sobre  este  pondo, 
urna  perguntasinha  a  uns  certos  senhores  brazileiros  e  por- 
tuguezes,  que  fingem  desconhecer  a  verdaddra  causa  dos 
nossos  males,  e  que,  apesar  da  serìedade  com  que  procu- 
ram  impòr-se  nao  sao  menos  eivados  de  preconceìtos  es- 
tultos,  do  que  a  mais  infima  ralé  do  Pare  : 

G)ntra  quem  se  ha-de  queixar  o  ferrenbo  avarento, 
que  deixa  o  acreditado  laboratorio,  onde  se  ostentam  em 
abencoado  consorcio  a  theorìa  e  a  practica,  para  ir  à  es- 
cusa botica,  onde  habitam  apenas  a  sordidez  e  a  fronde, 
comprar  com  asinhavrada  moeda  a  droga  £alsificada,  que 
Ihe  mina  a  existencia  e  o  impelle  para  o  tùmulo  ? 
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Ddxemo-nos  pois  de  velhas  e  parvoas  declamacoes, 
e  tractemos  sèriamente  de  applicar  um  remedio  eneipco  e 
efficaz  aos  males,  que  presentemente  tanto  nos  a£Bdgem  e 
contristam. 

Uma  de  duas  :  ou  o  Brazil  reprime  de  um  modo  se- 
vero e  exemplar  os  discolos  e  assassinos  do  Para,  e  affir- 
msL  por  fórma  irrefragavel  a  sua  justiqa,  inspirando  ao 
mesmo  tempo  a  maxima  confianca  aos  que  o  procuram  para 
ex^cer  mais  proficuamente  a  sua  actividade,  ou  nao  re- 
prime, e  se  degrada  perante  o  mundo  civilisado,  tornando- 
se  cumplice  por  indifieren<;a  ou  frouxa  repressao,  n^aquelles 
disturbios  e  attentados. 

Eis  o  poncto  capital  da  questao. 

Vamos  portanto  )ulgar  desapaixonadamenté  dos  esfor- 
cos  empregados  pelo  governo  brazileiro,  para  punir  com 
a  maior  presteza  e  rigor  os  turbuientos  e  os  fadnoras  pa- 
raenses. 

Em  Portugal,  aqui  o  declaramos  muito  a  puridade, 
fòmos  nós  quem  prìmeiro  condemnou  a  inercia  do  Promo- 
lor  Publico  da  ddade  de  Belém. 

Este  funcdonarìo,  dissemoUo  muitas  vezes,  teria  dado 
um  bello  exemplo  de  amor  a  ordem  e  a  moralidade,  quer 
piddica,  quer  jornalistica,  se  impozesse  in  continenti  ou  a 
mudanca  de  linguagem,  ou  a  suspensao  de  publicidade, 
lego  que  comecou  de  ensandecer  e  desbocar-se  o  director 
espiritual  d'esse  papelucho  immundo,  que,  por  antiphrase, 
baptisaram  com  o  nome  sacratissimo  de  Tribuna.  Nao  so 
teria  proce<&lo  dentro  da  esphera  da  lei,  porque  està  Ihe 
estava  ha  muito  aconseihando  e  instando  para  que  apa- 
gasse o  facho  incendiario,  e  abafasse  o  pregao  homicida 
dos  reaccionarios  do  Para,  senao  que  tambem  se  haveria 
nobilitado  aos  seus  proprios  e  alheios  olhos  por  um  rasgo 
de  fifmeza  salutar,  que  avultarìa  ainda  mais  por  ser  des- 
fechado  no  melo  da  escurìdade  de  tao  embara^osa  si- 
tua9So. 
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Nao  o  entendeu,  porém,  die  assim  ;  e  se  a  conscien- 
da  o  accusar  por  essa  fatta,  nao  ha  fdizmente  que  recdar. 
De  cà,  d^este  cantinho,  Ihe  aconselhamos  que  a  entregue 
aos  patemaes  desvelos  do  rev.™^  snr.  conego  Sequdra 
Mendes. 

À  Tribuna  vokamos-lhe  o  rosto.  Repugna-nos  enea- 
rar  de  frente  com  este  acervo  de  rìdiculo  e  de  immora*- 
lidade. 

Aos  seus  escrìptores  apenas  duas  palavras  :  —  Quadrì- 
Ihdros  de  tao  fina  tempera  nem  mesmo  a  arma  do  des- 
prezo  OS  prostra  I  Sao  invulneraveis,  e,  comò  taes,  deviam 
de  ser  simplesmente  expulsos  da  sodedade  em  que  vivem 
e  contra  a  qual  tramam. 

O  povo,  esse  nao  o  condemnamos  nós  ;  lamentamol-o 
aqui  mais  uma  vez. 

A  nossa  democrada  abrange  a  todos. 

O  europeu  ou  o  asiatico,  o  cafre  ou  o  selvagem  do 
Brazil,  desde  que  se  nos  deparam  ignorantes,  e  transfor- 
mados  inconscientemente  em  instrumentos  doceb  de  qual- 
quer  facqao  politica  ou  rdigiosa,  inspiram-nos  tao  sómente 
dò,  e  advertem-nos  do  muito  que  nos  cumpre  fazer  ainda, 
para  subtrahir  esses  desgra^ados  &  influenda  fatai  dos  ban- 
didos  da  politica  e  da  religiao. 

Porque  esses  continuados  doestos  e  desamor  para  com 
as  turbas  ? 

Sao  ignorantes  e  às  vezes  mas,  é  certo  ;  mas  de  quem 
é  a  culpa?  Porque  as  nao  educam  e  dvilisam?  Pobre  pò- 
vo  I  A  elle,  o  esbulhado  e  escameddo,  insultam-no,  co- 
brem-no  de  baldoes  ;  e  aos  que,  seguros  de  sua  fdicidade, 
o  deixam  viver  na  miseria,  sem  instruccao,  sem  conforto  e 
sem  esperan9a,  acatam  e  endeosam. 

E  proclamam-se  democratas,  sancto  Deus  ! 

Nao;  o  odio  innato  e  sdvagem  que,  repetidas  vezes, 
tem  fomentado  discordias  no  seio  da  familia  brazilqjra  e 
portugueza,  nao  procede  das  turbas  ignaras  ;  vem  de  mais 
alto.  Vem  dos  tapuyos  de  gravata  lavada,  da  cohorte  dos 
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Judas  disfair^dos,  qoe  vìvem  e  medram,  quasi  sempre,  à 
sembra  d^aquelles  mesmos,  a  quem  in|uriam  covarde  e  trai- 
^oeiramente. 

É  contra  estes  miseraveis  que  nos  devemos  todos  pre- 
caver. 

As  turbas  ignaras  téem  seus  momentos  de  desabafo, 
mas  nSo  guardam  resendmentos.  Os  seus  rancores  sime- 
Iham-se  a  essas  nuvens  negras,  que  toldam  a  face  do  sol 
n\im  bello  dia  de  verao.  Està  e  que  é  ainda  a  verdade. 

G>ndoàmo-nos  da  s<»te  do  povo;  eduquemol-o,  en- 
sinemol-o  a  amar  o  traballio,  a  verdade  e  a  justi^a  ;  ins- 
truamol-o  a  respeito  dos  seus  direitos  e  deveres  de  ddadaos 
e  de  filhos  da  sublime  religiao  do  Crudficado',  e  vél-o-he- 
mos  tranqidllo  e  feliz  collaborar  comnosco  —  os  que  nos 
consagramos  às  modemas  doutrìnas  do  bem  e  do  justo  — 
na  grande  obra  da  regeneraqSo  social. 

Feitos  estes  reparos,  fallemos  emfim  das  providencias 
que  tem  tornado  o  governo  brazileiro. 

À  noticia  dos  primeiros  attentados  commettidos  no 
Para  contra  portuguezes  indefezos,  o  geral  da  populaqao, 
a  imprensa  e  o  gabinete  imperiai  soltaram  conjunctamente 
um  grìto  de  surpreza  e  de  indignacao. 

Diversas  foram  entSo  as  supposiqoes  e  conjecturas.  O 
problema  nao  demandava  no  entanto  tamanho  esforco  ;  o 
dedo  jesuitico  bem  se  deixava  ver  atravez  da  distancia, 
aponctando  sinistramente  para  a  sua  propria  obra.  O  que 
poucos  viram,  todavia,  foi  que,  n^essa  ndanda  e  sacrìlega 
indicando,  vinha  tacitamente  inclusa  uma  tremenda  amea- 
^a  ao  illustre  visconde  do  Rio-Branco: 

—  Ou  cedes,  ou  tranco-te  as  portas  à  emigra^So, 
creando-te  as  mais  graves  difficuldades  intemas  e  exter- 
nas. — 

Os  govemos,  jà  o  dissemos,  nem  sempre  deliberam 
segundo  a  sua  inspira^So.  Algumas  vezes  bem  desejavam 
poder  fazel-o  ;  mas  tendo  perdido  a  melhor  opportunidade, 
e  vendo-se  atàcados  pela  imprensa,  cujas  opinioes  se  sub- 
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dividem  de  confonnidade  com  06  interesses  que  advogani^ 
acontcce  eoi  muhos  casos  soccorrerem-se,  na  iminmeocta 
do  perìgo,  dos  alvìtres  que  justamente  deverìam  abando- 
nar. 

Nao  este,  senao  peor,  era  o  escolho  em  que,  no  as* 
sumpto  subjeìto,  tropecava  o  governo  brazileiro. 

A  tristemente  célebi^  dbcussao,  travada  sobre  a  coit«- 
veniencia  ou  nao  convenienda  de  ser  concedida  aos  estran- 
geiros  a  prerogativa  do  commercio  a  retalho  no  imperio^ 
espalhàra  vìgorosos  gennens  de  perturba^des  e  conffictos 
entre  nadonaes  e  estrangeiros.  A  uniao  e  commimhao  de 
vistas  d^estes,  e  o  bom  senao  d^aquelles  nao  pennittinim 
nunca,  felizmente,  que  o  fluxo  e  refluxo  dos  falsos  precon* 
ceitos  populares  podessem,  n'estes  ultimos  tempos,  ir  aLém 
das  expansoes,  mais  ou  menos  especulativas  e  grc^sescas^ 
dos  cabeciihas  de  similhante  propaganda. 

A  questao  reli^osa,  porém,  abriu  urna  sdsao  profim- 
dissima  no  seio  da  familia  portugueza  domiciUada  no  Bra*- 
2il  ;  e  nao  admira,  visto  que  d^aqui  para  alU  tem  sido  trans- 
portada  muito  bòa  semente  Intimista.  A  indifferenza  e  in- 
tempestivas  murmuraqdes  d^éstes,  ao  passo  que  enfraqtie^ 
ciam,  compromettendo-a  gravemente,  a  fraczao  liberal  da 
colonia  portugueza  no  norte  do  imperio,  refor^vam  e  aleiH 
tavam,  sem  que  aquelles,  infelizmente,  para  isso  attentasi 
Sem  (fatai  cegueira  a  do  fanatismo  religioso!),  o  partido 
dos  scelerados,  que  haviam  inscrìpto  na  sua  bandeira  re- 
volucionaria  —  0  exclustpo  do  commercio  a  retalho  para 
OS  nadonaes  — ,  a  qual  em  outro  tempo  fora  a  legenda  £eis- 
cinadora  da  revolu^ao  fatai  de  Fernambuco. 

O  punhal  assassino  desceu  traÌ9oeiro  sobre  o  corano 
portuguez,  ferindo-o  de  morte. 

A  lei  civil  puniria  severamente  o  crime,  bem  o  sabiam 
OS  fadnoras,  mas  nSo  era  isto  o  bastante  para  Ihes  suspen- 
der  o  braqo,  porque  elles  sabiam  egualmente  que  as  por- 
tas  do  céo  se  Ihes  abririam.  O  bispo  disse:  — Ma/a  por-" 
Uiguei,  mata  magaci 
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Prqpararam  pois  os  bispos  os  seus  instrumentos,  e  os 
propagandistas  do  exdusivo  do  commercio  a  retalho  nada 
mais  fizeram  do  que  aproveitar-se  opportunamente  d^esses 
mesmos  instrumentos  para  seus  fins  sinistros  e  selvati- 
cos. 

Accresce  tambem  que  o  actual  gabinete  brazileiro  teiti 
contra  si,  nao  so  os  dissidentes  do  partido  cooservador, 
senao  que  ainda  alguns  intitulados  liberaes,  que  vergonho^ 
samente  se  bandearam  com  os  ultramontanos,  para  verem 
se  mais  facilmente  conseguiam  apeal-o  do  poder. 

Està  é  a  iargos  tra(;os  a  crise  religiosa  e  politica  que 
lavra  ao  presente  por  todo  o  imperio. 

Em  face  duella,  o  gabinete  Rio-Branco  deveria  ter  tra- 
ctado,  antes  de  tudo,  de  substituir  todo  o  pessoal  adminis^ 
trativo  da  provincia  por  outro  de  sua  inteira  confianca, 
mais  energico,  e  que  fosse  ao  mesmo  tempo  de  todo  o  pon- 
ctD  esiranho  às  influencias  locaes,  perniciosas  mais  ou  me- 
nos  em  similhantes  conjuncturas. 

Nao  o  fez;  e  é  este  o  unico  lado  por  que  o  podem 
atacar  os  inimigos  gratuitos  e  insistentes  no  descredito  do 
Brazil. 

Nao  bastava  que  o  presidente  da  provincia  do  Para 
fidsse  um  fiinccionarìo  energico  e  desassombrado;  era  ne- 
cessario, sobretudo,  que  tivesse  piena  confian^a  no*s  seus 
subordinados,  o  que  para  nós  offerece  sérias  duvidas. 

Ora,  desde  o  momento  que  se  nao  desse  està  hypo- 
these^  que  se  nao  dava  com  certeza  em  grande  numero^ 
affirmamol-o,  nao  Ihe  restava  outro  expediente  senao  o  de 
protellar  o  recurso  por  meio  de  participaqoes  e  consultas 
para  o  Rio  de  Janeiro.  E  sendo  grande,  comò  effectiva- 
mente  é,  e  todos  sabem,  a  distancia  que  medeia  entre  a 
Córte  e  o  Farà,  concebe-se  facilmente  quao  entorpecida  de- 
veria correr  n^esta  provincia  a  ac^ao  da  justiqa. 

A  està  drcumstanda,  pob,  e  nao  a  desleixo  do  gabi- 
nete, o  qual,  pelo  contràrio,  tem  sido  solicito  em  transmit- 
tir,  de  prompto,  as  provi  dencias  energicas  que  os  factos 
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requerem,  se  deve  attribuir  unicamente  uma  ou  joutra  de^ 
longa,  que  por  ventura  se  possa  censurar  no  correr  d^estes 
acontecimentos. 

Eis  a  verdade  toda. 

Dizer-se  que  ao  governo  brazileiro  pouco  se  Ihe  dà  da 
8^uran9a  e  bem-estar  dos  portuguezes  no  imperio^  é  uma 
imbecilidade  que  nao  mereda  refutacao.  Quando  mesma 
nao  tivesse  elle  outros  intuitos  mais  elevados  e  dignos,  bas- 
tava-lhe  para  proceder  de  modo  diverso,  e  comò  procede, 
a  necessidade  impreterivel,  que  cada  dia  mais  o  aperta,  de 
fazer  calar  os  detractores  de  officio,  que  nao  podem  ver 
com  bons  oihos  o  rapido  progredir  dVquelle  filho,  jov» 
por  ora  mas  cheio  de  vigorosas  esperancas,  d^este  grande 
e  heroico  povo  que  ainda  ha  nome  de  portuguez. 

E  havemos  de  òs  conter  e  vexar  com  a  eloquenda  dos 
factos.  Havemos  de  convencel-os,  se  é  que  jà  o  nao  cs- 
tao  ha  muito  —  os  que  se  recusam  conceder-nos  fóros  de 
na9ao  civilisada  —  de  que  o  fazem  tao  sómente,  où  por 
ignorancia,  ou  por  despeito. 

Cumprìa  enumerar  n^este  poncto  as  providendas  que 
tem  tomado  o  governo  brazileiro  para  castigar  severamente 
OS  facinoras  paraenses.  Sao  ellas  porém  hoje  tanto  do  do- 
minio publico,  que  cremos  apenas  indispensavel  trasladtf 
para  aqui,  em  honra  dos  nobilissimos  sentimentos  do  ga- 
binete  Rio-Branco,  o  ultimo  telegramma,  que,  cona  res- 
pdto  aos  acontecimentos  do  Para,  acaba  de  ser  recebido 
h^esta  cidade:  » 

«  O  gabinete  imperiai  accedei^,  auaorisando-o,  ao  pe- 
dido  de  indemnisacoes  pecuniarias  para  as  familias  dos 
subditos  portuguezes  assassinados  no  Para. 

«  O  presidente  da  provincia  procede  com  todo  o  rigor 
contra  a  Tribuna.^  (O  snr.  capitao  Marcellino  Nery,  pro- 
prietario d^este  pasquim,  acaba  de  cumprir  uma  senten^ 
de  quatro  mezes  de  prisao,  segundo  nos  affirma  pessoa  de 
todo  o  credito.) 


COLONISA^AO  E  EMIGRAglo  321 

NSo  terminaremos  sobre  està  parte,  sem  tecermos  aqui 
OS  mais  sinceros  e  bem  cabidos  encomios  ao  integro  e  hon- 
radissimo  chefe  de  policia  d^aquella  provincia,  o  ex."*^  snr. 
dr.  Samuel  Uchòo,  pela  presteza  e  energia  que  soube  mui 
acertadamente  empregar,  para  apprehender  os  objectos  roii- 
bados  e  capturar  os  desgracados  auctores  dos  morticinios 
de  Jorupary. 

Os  assassinos  e  seus  respectivos  cumplices,  depois  de 
confessarem  todos  os  promenores  do  crime,  foram  pronun- 
dados,  aquelles  no  artigo  271  do  codigo  criminal,  com  re- 
féraida  ao  artigo  269  do  mesmo  codigo,  e  estes  no  artigo 
271  semente. 

«  O  illustre  snr.  dr.  chefe  de  policì^,  diz  a  este  propo* 
sko  o  Diario  do  Grio  Para,  recebeu  ppr*  toda  a  parte, 
especialmente  dos  portuguezes,  &  mais  significativas  prò- 
yas  de  gi;'atidao. 

«  Òs  crìminosos,  accrescenta  o  mesmo  jomal,  princi- 
palmente Severo,  que  é  o  principal  auctor  do  crime,  lasti-^ 
mam-se  da  sua  sorte,  e  chorando  a  sua  desdita,  attribuem 
ao  orgao  popular — od  Tribuna  —  a  sua  inspira(;ao.  As- 
sira o  nefando  patriotismo  d'este  immundo  jomal  fez  as- 
sa^inar  creaturas  indefezas,  e  fere  de  morte  moral  seis  de 
seus  compatriotas.» 

Estas  foram  as  primeiras  acertadas  diligencias  da 
auctoridade.  Acreditamos  que  o  respeitavel  tribunal  do 
jury,  exempto,  comò  deve  ser,  de  todo  e  qualquer  espirìto 
de  parcialidade,  acreditamos,  dizemol-o  confìadamente, 
que  as  complete,  em  breve,  de  um  modo  severo  e  exem- 
plar. 

E  se  OS  factos  vierem  provar-nos  de  futuro  que  està 
nossa  convicòSo  foi  apenas  illusoria,  teremos,  mau  grado 
a  nossa  fé  pela  illustracao  e  bom  senso  do  actual  governo 
do  Brazil,  teremos,  diziamos,  de  córar  de  vergonha,  so- 
bretudo  perante  os  filbos  d'està  heroica  ddade,  em  cujos 

ai 


322  O  BRAZIL 


trìbunaes  jà  urna  voz  competendssima  se  levantoo  um  dia, 
proferìndo  estas  nobìlissimas  palavras,  com  o  firn  de  arre- 
dar de  sobre  a  nossa  magistratura  urna  apreda^ao  menos 
justa  e  f undamentada  : 

ce  É  certo,  senhores,  que  no  Brazil,  corno  em  toda  a 
parte,  ha  desvios  e  aberracoes;  é  (erto  que  alli,  corno  em 
toda  a  parte,  ha  bons  e  maus  ;  e  é  certo  que,  corno  em  toda 
a  parte,  tambem  là  se  dao  às  vezes,  infelizmente,  faaos  que, 
posto  que  practicados  por  um  ou  outro  individuo,  ènvei^o- 
nham  comtudo  a  todos  os  seus  concidadaos,  e  ainda  bem 
que  OS  envergonham,  porque  isso  é  honra  para  uns,  e  pu- 
nicao  para  os  outros.  Tem  algum  dos  nossos  concidadaos 
alguma  razao  de  queixa  ?  Estigmatisae  muito  embora,  in- 
dividualmente, quem  desdoura  os  brios  do  seu  paiz,  posto 
que  talvez  fosse  melhor  a  prudencia  silenciosa  ou  o  esque- 
cìmento  generoso  ;  mas  em  todo  o  caso  fazei  justiqa  a  gran- 
de sociedade  brazileira,  que  de  certo  é  a  primeira  a  conde- 
fiXìSLT  quem  a  deshonra.» 

Mas  tal  nao  acontecera,  garantimol-o.  Em  vista  da  at- 
titude  da  populacao  e  da  energia  do  governo,  as  auctori- 
dades  ver-se*hao  obrigadas  ao  cumprimento  do  seu  alto 
dever,  e  os  criminosos  e  seus  cumplices  terao  de  curvar-se 
sob  o  peso  da  mais  rigorosa  e  desassombrada  puni^ao. 

Ha-de  ser  assim. 

Sómente  ée  deixarà  fìcar  na  sua  habitual  inercia 
a  juridica  nullidade  de  s.  ex.*  o  snr.  dr.  Promotor  Pu- 
blico. 

Bem  dizia  aquelle  sublime  louco  de  Lopes  de  Men- 
donca: 

«  O  repouso  moral  so  foi  dado  ao  verme.» 

E  nós  diremos  com  o  rev.™**  snr.  conego  Sequeira 
Mendes  : 

«  Felizes  os  pobres  de  espirito,  porque  d'elles  é  o  reino 
do  céo.» 
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E  OS  desgra9ados,  sepultos  no  fundo  das  enxovias,  re- 
petirao  corno  espectros  de  si  mesmos  : 
«  Mata  portuguez,  mata  ma9ao  !» 

Antes  de  fallarmos  das  providencias  tomadas  recente- 
mente pelo  governo  portuguez,  convém  que  facamos  algu- 
mas  consideracoes  que  véem  muito  de  feicao  n'este  lugar. 

Todos  OS  povos  se  deixam  arrastar  de  tempos  a  tem- 
pos  por  certas  ìUusoes  e  prejuizos,  mais  ou  menos  fataes 
ao  bem-estar  e  progredimento  da  familìa  humana. 

Nao  ha  civilisa^ao  tao  alentada  que  possa  derrogar  to- 
talmente essas  aberra9oes.  Seria  confiar  no  ìmpossivel. 

Preoccupac5es  de  interesses  de  individuos  ou  de  clas- 
se, ciumes  de  supremacia  de  um  paiz  sobre  outro,  elemen- 
tos  sao  estes  que  reagem  fatalmente,  em  toda  a  parte,  con- 
tra  o  progresso  das  ideias,  retardando  por  maneira,  triste 
«  grave,  a  marcha  da  civilisacao.  Nao  ha  vencel-os  sem 
lucta,  e  nem  outro  é  o  fim  da  humanidade.  É  luctando  e 
produzindo  que  o  homem  se  aproxima  da  verdade  e  de 
Deus. 

Luctemos,  pois,  concorrendo  com  o  melhor  de  nossa 
alma  para  o  melhoramento  dos  que  soffrem  fome  e  sède 
de  instruccao  e  de  conforto. 

Portugal  nao  podia  de  modo  algum  subtrahir-se  à  in- 
fluencia  perniciosa  d^aquelles  elementos.  E  para  compro- 
varmos  està  nossa  affirmativa,  vamos  transcrever  para  aqui 
alguns  documentos,  que  denunciam  evidentemente  o  du- 
ine e  as  preoccupa^Ses  de  que  iamos  fallando. 

Comecaremos  por  uma  delibera9ao  da  camara  muni- 
cipal  de  Lisboa.  Diz  assim  : 

«Sendo  uma  verdade,  infelizmente  confirmada  por 
uma  triste  experiencia,  que  uma  grande  parte  dos  estran- 
geiros  n'este  reino,  ao  mesmo  tempo  que  procuram  ancio- 
samente,  e  sem  poupar  até  a  legalidade  dos  melos,  tirar 
d'este  paiz  o  maior  partìdo  possivel,  e  se  esquivam  por  ou- 
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tro  lado  a  prestar-Ihe  o  mais  pequeno  aoxilio,  inculcando-se 
alteraativamente  ora  nacionaes,  ora  estrangeiros,  segunck» 
seus  particulares  interesses  Ihes  aconselham  ;  a  camara  mu- 
nicipal  de  Lisboa,  em  beneficio  dos  naturaes  (feste  reino, 
e  auctorìsada  pela  pragmatica  de  24  de  maio  de  1749  e 
alvarà  de  18  de  maio  de  lySy,  determinou,  por  accordai» 
da  verea<^o,  lavrado  no  livro  respectivo,  em  sessSo  de  23 
do  corrente,  nào  mais  conceder  nem  reformar  licengas  a 
tstrangeiros  para  venderem  pelo  miudo,  pelas  mas,  tendas 
estaveis  cu  volantes,  ou  em  quaesquer  armagoes,  bebidas 
espirituosas,  quinquilherias,  ou  quaesquer  outras  fa^endas, 
concedendo  nao  obstante,  por  effeito  da  resolucao  tomada 
«m  sessao  de  29  tambem  do  corrente,  aos  que  tiverem  li- 
cenca,  o  praso  de  tres  mezes,  a  contar  da  publica9ao  d^este, 
para  conduirem  as  transaccoes  que  houverem  a  fazer  eoi 
virtude  do  determinado  no  dicto  accordao:  devendo  com- 
tudo  ser  indemnisados  aquelles  que  tiverem  licenca  de  maior 
praso,  e  ficando  subjeitos  às  penas  das  posturas  os  que  can- 
tra vierem  ao  aqui  determinado.  E  para  que  chegue  ao  co« 
nhecimento  de  todos,  se  mandou  affixar  o  presente.  Ca- 
mara, 3o  de  dezembro  de  1834.  O  secretarlo,  JoSo  e^n- 
ionio  dos  Santos.n 

Isto  trasladamos,  simplesmente  para  provar  aos  decla- 
madores  de  officio,  que  tambem  por  aqui  passou  um  dia  a 
febre.  E  sem  commentarios  o  fazemos,  declarando  apenas 
que  até  hoje  temos  combatido  sempre,  com  toda  a  forca  de 
nossa  conviccao,  a  propaganda  do  exclusivo  do  commer- 
cio a  retaiho  no  Brazil.  Os  maus  exemplos  nao  constituem 
defeza.  Detestamos  as  doutrìnas  exclusìvistas,  sobretudo 
aquellas  que  por  sua  natureza  tendem  a  consagrar  direitos 
e  privilegios,  onde  so  o  deveram  ser  a  actividade  e  o  tra- 
bcdho  de  cada  um. 

Pouto  depois,  em  i835,  com  que  encarnicamento  se 
nao  combateu  a  celebraqao  do  tractado,  que  franqueava  a 
navegacao  do  rio  Douro  aos  hespanhoes! 
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«e  Houve  tempo,  escreve  um  distincto  portuense^  em 
<|ae  OS  lavradores  e  os  politicos  portuguezes  questionaram 
largamente  sobre  a  navegacao  do  Douro:  affirmavam  uns 
que  franqueal-^  aos  hespanhoes  era  abrìr  porta  ampia  ao 
contrabando,  ou,  ao  menos,  destruir  a  nossa  agrìcultura, 
porque  a  invasao  de  trigo  e  milho  seria  a  poncto  de  nao 
consentir  que  se  vendessem  mais  que  alguns  alqueires  de 
^uaes  produaos  de  Pòrtugal. 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

«Agosdnho  Albano  da  Silveira  Finto,  combateu  os 
ijue  temiam  a  concorrencia  dos  hespanhoes,  e  fez  justi^a 
à  jeremiada  de  maus  prophetas,  com  que  os  lavradores  de 
Tarias  provincìas  se  sahiram  a  deter  o  passo  ao  governo 
portuguez. 

«  Desde  i835  até  agora,  volveram  33  annos  ou  a  ter^a 
parte  de  um  secub  ;  em  tao  largo  periodo,  que  temos  feito 
a  bem  das  rda^es  commercites  com  a  Hespanha. . .? 

«  Responder  a  està  pergunta  é  compendiar  factos  inh 
contestaveis.  Attentem  n^elles  os  estadistas  e  todos  os  d- 
dadaos,  porque  sao  instructivos. 

«  Antes  de  os  recordar,  devo  dizer  que  nao  quero,  por 
«aminho  indirecto,  ir  favoneando  a  uniao  ou  federaqao  ibe* 
rica.  De  modo  algum.  Entendo  que  o  nosso  paiz  póde,  de-^ 
ve  e  OMivém  ser  independente  ;  mas  cuidarà  alguem  que  a 
autonomia  de  uma  naqao  consiste  em  nao  tractar  com  as 
outras  ?  Deus  nos  defenda  da  monomania  de  nao  commer^ 
ciarmos  com  ninguem;  pelo  contràrio,  a  nossa  indepea^ 
dencia  robustecer-se-ha  tanto  mais  quanto  mais  desenvol» 
vidos  estivermos  ;  e  sera  na  razao  directa  d^este  desenvol- 
vimento  a  grandeza  do  commercio  intemacional  ;  està  por^ 
tanto  no  interesse  da  nossa  autonomia  examinarmos  o  qua 
dtvemos  fazer  para  o  progresso  mercantil  d^este  reino.  » 

Algumas  vezes,  comò  no  caso  presente,  sao  os  poyoa 
que  se  oppoem  ao  intuito  economico  e  civilisador  dos  gp- 
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vemos  ;  outras,  sao  estes  os  que,  irreflectidamente,  contra- 
rìam  o  progresso  das  locaiidades  e  dos  povos.  Haja  vista 
a  deva^ao  dos  direitos  aduaneiros,  que  nao  poucos  emba- 
racos  crearam  ao  desenvolvimento  do  commercio  nas  pos- 
sessoes  portuguezas  do  ultramar. 

«Em  junho  de  i855,  escrevè  o  Commercio  de  Loan- 
da,  toraavamos  nós  effectiva  a  occupacao  do  Ambrìz^  e 
em  um  Relatorìo  publicado  officialmente  logo  em  seguida 
a  tal  occupacao,  e  depois  de  ter  d^alli  partido,  a  22  de  ju- 
nho de  i855,  o  governador  geral  da  provincia,  diz-se  que 
aquelle  poncto  tinha  ficado  completamente  pacifìcado,  e  que 
continuava  o  negocio  a  affluir  às  feitorias  com  successivo 
atigmento. 

tfTomava-se  decididamente,  desde  aquelle  momento, 
o  Ambrìz  um  poncto  que  nós  creavamos,  cujo  desenvol- 
vimento nos  convinha,  quer  politica,  quer  economicamente 
fazer  augmentar;  e  ao  qual  deviamos,  por  todos  os  mo- 
dos,  fazer  ligar  os  interesses  de  todos  que  alli  quizessem 
commerciar,  e  especialmente  os  das  feitorias  alli  jà  estabe- 
lecidas. 

«  Entendemos  entao  que  deviamos,  em  relacao  ao  Am- 
brìz, fazer  o  mesmo  que  tinhamos  executado  em  relacao  a 
outros  ponctos,  e  nao  descan9amos  emquantó  alli  nao  es- 
tabelecemos  uma  alfandega  com  todas  as  suas  complica- 
^oes,  restriccoes,  differencas  de  bandeira,  etc,  e  nem  ao 
menos  deixamos  que  alguns  annos  concorressem  para  que, 
com  uma  certa  liberdade  de  commercio,  o  Ambrìz  tomas- 
se  maior  desenvolvimento. 

«  Estabelecemo-nos  no  Ambrìz  em  junho  de  i855,  e 
por  decreto  de  6  de  outubro  de  i855,  era  creada  a  alfan- 
dega do  Ambrìz,  na  qual,  para  chamarmos  a  concorrenda 
do  commercio  estrartgeiro,  estabeleciamos  a  este  o  direito 
de  12  p.  e,  além  de  todas  as  mais  despezas,  difficulda-- 
des,  etc.)» 
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Fazendo  estas  transcrip^oes  pretendemos  tao  sómente 
demonstrar,  sem  a  menor  sombra  de  despeito,  que  é  do 
embate  violento  entre  o  verdadeiro  e  o  fako  principio  que 
surge  o  bem,  a  verdade  e  a  luz. 

Soffrem  governos  e  povos.  Tem  toda  a  ideia  util  a 
sua  via  dolorosa,  porque  o  calvario  da  humanidade,  acre- 
ditamol'O  firmemente,  nao  ha  forcas  na  natureza  que  o  fa- 
^am  desapparecer  totalmente  da  face  da  terra. 

((  A  conviccao  e  sinceridade,  diz  algures  o  snr.  visconde 
de  Castilho,  podem  caber  tanto  a  verdade  corno  ao  erro.  » 

Verberem-se  pois,  sem  dò,  unicamente  os  especulado- 
res,  que,  para  fins  reservados  e  sinistros,  incutem  no  espi- 
rito do  publico  doutrìnas  subversivas  e  anti-sociaes  ;  mas 
nao  se  esteja,  por  mera  ostentacao  declamatoria,  a  arre- 
messar  quotidianamente  os  mais  virulentos  doestos  contra 
a  ignorancia  do  povo,  porque,  além  do  prejuizo  moral,  é 
elle  quem  carrega  quasi  sempre  com  as  consequencias  fu- 
nestas  dos  seus  proprios  e  alheios  erros. 

Feitas  estas  breves  consideraqoes,  cumpre-nos  tam- 
bem  explicar  n'este  poncto  qual  o  systema  de  commercio 
no  interior  da  provincia  do  Para. 

O  commercio  ambulante  é  exercido,  sobre  a  grande 
arteria  fluvial  do  Amazonas,  pelos  chamados  regatoes. 

<c  Os  regatoes  sao  os  traficantes  que  levam  em  canòas 
por  todos  OS  rios,  lagòas,  furos  e  logares,  mercadorias,  es- 
trangeiras  ou  nacionaes,  e  as  vendem  a  dinheiro,  ou  as 
permutam  pelos  productos  do  paiz.  As  transaccoes  nao  se 
fazem  geralmente  por  intermedio  da  moeda,  mas  sim  pela 
troca  de  objectos.  »  (Vid.  O  Valle  do  Amaionas,  por  A. 
C.  Tavares  Bastos). 

Estes  traficantes  e  os  pequenos  commerciantes,  esta- 
belecidos  fora  dos  povoados,  uns  e  outros  mais  ou  menos 
desmoralìsados  e  ambiciosos,  espoliam  e  vexam,  a  seu  bel- 
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prazer,  os  pobres  tapuyos  cooi  quem  fÌBLzein  a  permuta  dos 
genero  s. 

Os  pequenos  comxnerciantes,  porém,  que  sSo  as  ▼&- 
zts  ìnfluencias  politicas  nas  respectivas  lQ«alidades,  coose^ 
guiram  do  governo  da  provincia,  a  pretexto  de  protec^ao 
aos  tapuyos  e  zèlo  pela  mor alidade!  urna  desprc^r^ao 
consideravel  na  taxa  sobre  canòas  de  r^atao  e  lojas  estar^ 
belecidas  fora  dos  povoados. 

Comprehende-se  facilmente  o  firn  com  que  se  auaorì- 
sou  tao  odiosa  desproporcao. 

«  O  ex."*^  snr.  dr.  Gouto  de  Magalhaes,  presidente  do 
Para  em  1864,  diz  bem  claro,  a  pag.  10  e  seg.  do  seu  Re- 
ktorio,  que  esses  impostos  téem  o  caracter  prohibitivo,  e 
que  por  isso  seria  n^elhor  abolil-os.  A  abolicao  tomarìa  a 
respectiva  industria  mais  vantajosa,  e  homens  honestos  ha- 
viam  de  exercel-a,  emquanto  que  hoje  os  regatoes  espoliam 
OS  indios  para  compensarem,  com  lucros  iUicitt>s,  o  grava*- 
me  das  taxas  que  pagam.»  (Vid.  a  obra  citada). 

D^aqui  se  concine,  pois,  que  o  governo  da  provincia  se 
tornou  por  està  fórma  mais  ou  menos  cumpUce  nas  extor- 
soes  e  violencias,  que  soffrem  no  interior  os  miseros  ta- 
puyos. 

ce  So  no  municipio  de  Obidos  existem  vinte  e  tres  csb- 
nòas  empregadas  no  commercio  dos  regatoes.  Este  muni- 
cipio é  extensbsimo,  comò  todos  os  do  Amasconas.  O  re*- 
gatao  percorre-o  levando  mercadorias  de  toda  a  espede  a 
cada  sitio  e  a  cada  choupana,  situadas  nas  paragois  mais 
reconditas,  nas  aldeias  dos  indios^  nos  quilombos  (valha- 
coutos)  de  negros  fugidos  do  Trombetas,  nas  cabeceiras 
dos  rios  ou  no  fundo  dos  lagos. 

(c  Os  presidentes  de  provincia  e  alguns  viajantes  des^ 
crevem  com  energia  a  immoralidade  do  commerdo  dos 
regatoes,  que  abusam  da  ignorancia  dos  ifidios,  e  qoe  nao 
respeitam,  nem  os  lacos  matrìmonìaes,  nem  a  vtrguidade. 
Creio  comtudo  que  o  meio  mais  adeqvmdo  de  remediar  o 
mal,  nao  é  tentar  debatde  prevenil-o  com  impostos  exag^ 
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gerados,  que  oneram  ao  consummidor,  o  indio  e  o  mestico^ 
que  sao  incentivos  para  as  espoliacoes  dos  traficantes  ;  pen- 
so que  so  seria  e£Gicaz  a  repressao  immediata  dos  abusos 
verificados,  e  a  applicacao  de  penas  administrativas  de  que 
tona  lei  armasse  os  presidentes,  comò  deverìa  ser  a  depor- 
ta^ao  dos  delinquentes,  recurso  indispensavel  alli  contra 
certos  mercadantes,  cujos  maus  costumes  e  improbidade 
nSo  sao  excedidos  por  ninguem. 

aBates,  pag.  88  e  89  do  voi.  i.*  The  natur alisi  on 
the  Amaionas,  refere  por  vezes  as  deslealdades  e  os  crì- 
mes  commettidos  contra  os  indios^  contra  o  proprio  pudor 
das  mulheres,  as  depredaqoes,  as  lesoes  enormes,  o  rapto 
de  crianqas  reduzidas  ao  captìveiro,  e  as  oppressoes  dos 
proprios  directores  ou  commandantes  de  aldeamentos,  co- 
rno sendo  as  causas  mais  graves  da  antiga  repugnancia  dos 
indìgenas  ao  tracto  e  relacoes  com  os  homens  brancos. 
Eis  ahi  pois  um  assumpto,  que  deve  preoccupar  multo  às 
auctorìdades  superìores  das  duas  provincias  do  Para  e  do 
Amazonas.  Peza-me  manifestar  aqui  com  esse  viajante, 
yerdaddramente  estimavel,  a  indigna(;ao  que  em  todos  os 
amìgos  da  civilisai^  devem  produzir  as  scenas  de  perver- 
sidade,  exhibidas  pelos  mercadantes  do  Amazonas.  Està 
qualidade  de  emigrantes,  em  cujo  typo  predomina  a  avi- 
dez  cynica,  tem  realmente  desmoralisado  e  corrompido  o 
pro{»'io  povo  das  ddades  e  o  das  aldeias.  Com  o  espirito 
de  gananda  elles  inoculam  no  paiz  a  sua  beatice  estupida, 
as  suas  festas  que  recordam  a  orìgem  dos  pagodes  orìen- 
taes,  com  o  barulho,  os  foguetes,  e  a  mascarada  de  um 
exaggerado  culto  exterìor,  sustentado  alias  com  o  fim  da- 
rò do  segodo.  Para  èste  estado  de  cousas  so  ha  um  reme- 
dio efficaz:  a  liberdade  de  navegacao,  a  frequencia  de  emi- 
grsmtes  dos  paizes  do  norte  da  j^uropa  e  America,  a  in- 
troducqao  de  ar  Uvre  n^aquelles  pulmoes  corrompidos.  » 
(Vid.  a  obca  dtada). 

Ponderando  portanto  a  netureza  de  similhante  com- 
fiaerdo,.  o  amagomsmo  profundo  que  deve  exbdr  necessa- 
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riamente  entre  ìndividuos  de  tao  diversa  indole  e  tenden- 
cias,  —  o  que  cria  e  alimenta  por  toda  a  parte  a  descon- 
fianca  e  desenfreada  avidez  do  ganho,  ponderando,  dizia- 
mos,  todas  as  circumstancias  especialissimas  que  caracterì- 
sam  OS  habitos  e  costumes  da  populacao,  por  demais  he- 
terogenea,  do  interior  das  provincias  do  Para  e  Amazo- 
nas,  parece-nos  nao  ser  caso  para  tamanho  espanto  e  ce- 
leuma  um  ou  outro  conflicto,  mais  ou  menos  grave,  que 
por  ventura  se  de,  copio  effectivamente  se  tem  dado,  ha 
tempos  a  està  parte,  mau  grado  o  sentir  de  muitos,  entre 
OS  povos  mais  ou  menos  selvagens  d'aquelles  remotos  lo- 
gares. 

'  Nao  vimos  nós,  ha  pouco  ainda,  n'um  camaval,  em 
Lisboa,  no  largo  das  Duas  Egrejas,  no  logar  onde  està  o 
ministerio  do  reino,  uma  estacao  da  guarda  municipal,  e 
no  sitio  mais  centrai  da  capital,  practicarem-se  os  mais  in- 
erì veis  desacatos  a  auctoridade,  a  ordem  publica,  e  a  se- 
guranca  individuai,  sendo  muitos  cidadaos  enxovalhados 
por  uns  certos  faiantes  que,  nao  so  Ihes  destruiam  de  todo 
OS  chapéus,  e  Ihes  resgavam  o  vestuario,  senao  que  ainda 
OS  injuriavam  vilmente,  depois  de  os  roubarem  e  maltra7 
ctarem  ? 

Quem  fez  d'isso  artigo  de  libello  diffamatorio  para  in- 
sultar Portugal  e  a  sua  civilisacao  ? 

Para  que,  pois,  se  ha-de  estar  todos  os  dias  a  escre- 
ver  para  ahi  incriveis  disparates  e  ridiculos  absurdos  acer- 
ca do  governo,  do  exercito  e  do  povo  do  Brazil? 

Sera  isto  forca  de  patriotismo,  ou  despeito  tao  se- 
mente ? 

Em  nenhuma  d'estas  hypotheses  merecem  desculpa  os 
que  assim  procedem.  Estudam-se  os  factos  antes  de  se 
apreciarem.  É  boa  !  dizem-se  civilisados  e  humanitarìos,  e 
estao  a  cada  momento  desentranhando  de  si  rancores  e 
preconceitos,  que  apenas  denunciam  a  ignoranda  e  a  sel- 
vatiqueza  dos  tapuyos  e  dos  cafres. 

Desenganem-se  :  nem  so  de  prudencta  e  Qiergia  care- 
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ceoìos  para  bau  dirigir  as  nossas  questoes  internacionaes» 
Precìsamos  mais  e  sobretudo  de — juizo,  juizo,  juizo! 

Mas  é  jà  tempo  de  £allarmos  das  providencias,  toma- 
das  pelo  governo  portuguez,  com  respeito  aos  ultimos 
acontecìmentos  do  Para. 

O  governo  portuguez  recebeu,  em  outubro  do  anno 
passado,  urna  representaqao,  firmada  por  3oo  e  tantos  por- 
tuguezes  residentes  no  Para,  na  qual  se  Ihe  pedìa  passa- 
g^m  gratuita  d^aquelle  poncto  do  Brazil  para  as  colonias 
africanas. 

Entre  outras  razSes  allegavam  os  petìcionarìos  no  al- 
hidido  documento,  que  se  achavam  «possuidos  do  mais 
profundo  desgosto  peios  factos  allì  practicados,  em  descon- 
sidera9ao  e  affronta  aos  supplicantes  e  a  sua  tao  cara  na- 
cSo.  » 

Nao  nos  parecem,  porém,  nem  justas  nem  proceden- 
tes  as  citadas  razoes  :  —  porque  é  pouco  lìson jeira  para  os 
signatarìos  a  certeza,  que  desde  logo  se  adquire,  de  que 
elles  nao  encontram  no  seio  da  grande  familia  portugueza, 
domìdliada  em  Belém  (capital),  nem  entre  o  crescido  nu- 
mero de  nadonaes,  exemptos  de  preconceitos  de  nacionalì- 
dade — protecqao  e  favores  que  os  compensem,  com  lar- 
gueza,  de  sìmiìhsLnte  desconsideragào  e  affronta;  —  porque 
sSo  de  natureza  muito  diversa  as  razoes  adduzidas. 

Diz-se  alli,  por  exemplo,  com  o  proposito  de  induzir 
o  governo  portuguez  a  deferir  favoravdmente — que  o  re- 
gresso de  muitos  portuguezes  a  patria  tornava  menos  lu- 
crativo o  trabaiho  n^aqudla  provincia. 

Ora,  a  vista  d'isto,  hesita-se  sobre  qual  seja  a  verda- 
deira  causa  d^aquellé  profundo  desgosto. 

Dado,  comtudo,  que  seja  està,  nao  prova  ella  egual- 
moite  em  abono  dos  signatarios.  Os  proventos  de  qual- 
qoer  industria  soffrem  sempre,  em  certas  e  determinadas 
occasioes,  baixas  mais  ou  menos  seAsiveis,  sem  que  isso 
prove,  todavia,  contra  a  excellenda  do  lugar,  em  que  essas 
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osdUa^^oes  se  manifestam.  Sao  crìses  passagdras  que,  pdit 
sua'mesma  natureza,  nao  podem  perdurar.  Se  isto  fosse 
o  bastante  para  determinar  a  mudan<^  de  domicilio,  as  po- 
pula^^oes  viveriam  em  continuo  movimento  de  uns  para  oi^ 
tros  ponctos,  o  que,  em  vez  de  remediar,  aggravaria  o  oeiaL 

Pois  quem,  n^aquellas  terras,  trabalhando  e  economi- 
sando,  nao  consegue  por  fim  ajunctar  um  peculiosinho^  que 
ttie  de  para  o  transporte  de  um  para  outro  lugar  ? 

Além  de  que  no  Bra^  é  £gicì1  a  qualquer  homem,  acti- 
YO  e  honesto,  achar  quem  Ihe  propordone,  da  melbor  veo*- 
tade,  passagem  e  vaiiosas  recommendacoes  de  urna  para 
eutr^  parte  do  imperio.  Ha  até,  em  certos  casos,  faciiidade 
de  mais. 

E,  sobretudo,  di^-se  bem  alto,  para  vei^onha  de 
odosos  e  escarmento  dos  que,  sem  mais  exame,  se  poes- 
tam  a  advogar-lhes  a  causa  :  rq>ugna  acreditar  que  o  ve^ 
peitavel  corpo  do  commercio  portuguez,  no  Para^  se  mos- 
trasse de  todo  indifferente  a  sorte  de  seus  compatrìotas,,  ae 
por  acaso  alii  se  Ihes  movesse  uma  guerra  tao  selvagan^ 
que  OS  privasse  dos  necessarios  maos  de  subsistenda. 

Acaso  ha  n^este  paiz  quem  ignore  os  pessimos  habitoa 
e  depravados  costumes  de  muitos  individuos,  que  d^ajqtt 
emigram  para  o  Brazil  ? 

Nao  se  ouvem  para  ahi,  constaxttemente,  murmura- 
(fies  e  queixumes,  àcerca  da  moralidade  e  int^rìdade  de 
muitos  que  d^alli  téem  regressado  para  a  patria — munnu- 
ra^oes  e  queixumes  às  vezes  infundados? 

Porque,  pois,  a  menor  perturbarlo  ou  confiicto  dade^ 
no  imperio  entre  portuguezes  e  brazileiros,  quasi  seo^re 
dos  mais  diesfavoreddos  de  educa^  e  de  bom  senso,  se 
comeqa  logo,  voz  em  grìta,  sem  mais  exame  nem  investi- 
galo dos  factos — odio,  per^egui^ao  dos  nadonaes  contra 
OS  nossos  honrados  e  IcAoriosas  compatnotas  ? 

Sera  este  o  melhor  mdo  de  applacar  as  tempestadoa 
popuiares? 

Sera  conselho  da  prudenda  irritar,  por  tua  faba  e 
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eraggerado  sentimento  de  patriottsmo,  o  pundonor  de  urna 
na^So,  e  ameacar  por  està  fórma,  e  levìanamente,  a  paz  e 
o  fotuTO  de  dois  povos,  irmSos  e  amigos,  que  so  se  de- 
vem  empenhar  nas  luctas  do  trabaiho  e  nas  conquistas  da 
dvilisacao  ? 

Houve  até  qnem  tivesse  a  desgraqada  lembranca  de 
citar  o  acto  de  selvagerìa,  practicado  ha  annos  pela  mari-* 
lìha  ìngleza  na  barra  do  Rio  de  Janeiro,  de  ordem  do  tris- 
temente célèbre  snr.  Christie,  corno  KccSo  de  direito  intcr- 
tiadonal  que  nao  aproveitàra  ao  Brazil. 

Ji  é  excesso  de  parolice  ! 

Yoltemos,  porém,  ao  que  iamos  dizendo  com  respdto 
à  repnesentaqao. 

O  consul  portuguez  no  Pare,  a  juncta  consultiva  do 
uitramar,  e  o  governo  de  Angola,  opposeram  considerane 
dos,  tao  opportunos  e  sensatos,  a  consulta  que  Ihes  dirigira 
o  gabinete  portuguez,  que  este  entendeu  dever  indeferir  a 
peti^ao  dos  seus  compatrìotas  estantes  n^aquella  nossa  pro- 
vincia. 

E  entendeu  multo  bem  —  querem  saber  porque  ? 

«  Eu  vos  conto,  escrevia*  em  tempo  no  Jomcd  do 
Pork>  o  seu  correspondente  de  Loanda,  referìndo-se  aos 
portuguezes,  que  o  governo  da  metropole  fizera  transpor- 
tar de  um  dos  portos  do  Brazil  para  Mossamedes  : — o  go- 
verno conduziu  para  alli  os  colonos,  e  deu-lhes  proteccao  e 
subsidio.  Elles,  porém,  vindo  do  Brazil,  na  ideia  talvez  de 
que  alli  a  fortuna  Ihes  virìa  por  favor  de  Deus,  comò  o 
mana  do  deserto,  quando  viram  que  era  preciso  trabalhar, 
safaram-se  em  grande  parte,  e  os  que  ficaram,  fizeram  a 
sua  bata,  e  comiam  alli  a  racao  que  Ihes  dava  o  Estado. 
Assim  continuou  a  colonia  bastantes  annos,  até  que  um  go- 
vemador,  vendo-se  «em  recursos,  deixou  de  racoal-os  ;  en- 
tSo  a  fome  levou-os  ao  trabaiho,  e  d^essa  medida  de  um 
p(d)re  govemador,  que  nada  consta  ter  feito  pela  colonia, 
sahiu,  sem  elle  o  saber,  o  futuro  de  uma  villa  e  districto. 

I 
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aO  mesmo  aconteceu  com  a  colonia  da  Uilla,  que,  no 
firn  de  quatro  annos,  nao  tinha  com  que  se  sustentar,  e 
que,  corno  Ihe  levantaram  o  anno  passado  a  manladoant 
(sic),  é  de  crer  que  se  resolva  a  cavar  e  a  produzir.  » 

Procuraremos  agora  investigar  o  firn,  com  que  se  fez 
sahir  a  Sagres  para  o  Brazil. 

Era  ella  a  for^a  que  se  ia  impòr  aos  scderados,  e  obli- 
gar  a  auctorìdade  brazileira  ?  Nao. 

Era  ella  o  transporte,  a  que  se  acolhessem,  n^um  caso 
extremo,  os  portuguezes  que  recdassem  pela  sua  vida  e  fa- 
zenda  ?  Tambem  nao. 

Era  ella  por  ventura  o  conselho,  a  palavra  de  paz,  o 
iris  da  reconciliacao  entre  poftuguezes  e  brazileiros?  Re- 
cusamo-nos  egualmente  a  acreditar  n^ìsto  ;  seria  urna  offea- 
sa  gravissima,  irrogada  pelo  governo  a  diplomada  portu- 
gueza  no  imperio.  Nao,  nao  era  tal.  Os  brios  e  a  provada 
illustracao  dos  actuaes  ministros  repellem  altiva  e  nobre- 
mente,  similhante  supposigao. 

Mas  entao  o  que  foi  a  Sagres  fazer  ao  Brazil  ? 

Poi  unicamente  por  ir,  comò  o  somnambulo  que,  por 
alta  noite,  se  dirìge,  cerrada  a  vista  e  adormecida  a  cons- 
ciencia,  para  a  beira  de  um  precipido,  onde  póde  ser  terri- 
vel  o  despertar?    n 

Consinta-se-nos  que  digamos  aqui,  com  toda  a  fran- 
queza,  que  se  andou  menos  reflectidamente  n'esta  reso- 
luqao. 

Nada  acontecerà,  crèmos  ;  confiamos  bastante  na  dr- 
cumspccao  das  auctorìdades  brazileiras,  e  na  sensatez  da 
briosa  ofiGidalidade  da  marìnha  portugueza. 

Deve  porém  o  governo  portuguez  estar  multo  de  so- 
bre  aviso  a  respeìto  de  certos  e  determinados  alvitres,  que 
Ihe  podem  acarretar  sérias  e  graves  responsabìlidades* 

Urna  de  duas:  ou  a  colonia  portugueza,  no  norte  do 
imperio,  attende  aos  conselhos  do  seu  governo,  que  Ihe  de- 
ve recommendar  a  maior  abstencao  na  lucta,  travada  en- 
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tre  o  episcopado  e  o  governo  brazileiro,  e  tetn  entao  direito 
a  teda  a  proteccao  d^aquelle  governo,  ou  nao  attende,  €  se 
constitue  por  està  fórma  solidarìa,  com  o  gabinete  Rio- 
Branco,  no  conflicto  entre  as  duas  ideias  —  a  velha  e  a  no- 
va—  que  ao  presente  se  di^utam  a  primazia  no  Brazil;  e* 
n^este  caso  deve  resignar-se  a  todas  as  consequencias  que 
d^ahi  Ihe  possam  advir. 

Nem  mais  nem  menos. 

Cumpre  todavia  nao  confundir.  A  colonia  portugueza 
póde  e  deve  abster-se  strictaoiente  de  emittir  parecer  àcer- 
ca  da  questao  religiosa;  e,  procedendo  assim,  darà  uma 
prova  inequivoca  de  seu  muito  criterio  e  respeito  pelas  leis 
do  paiz  onde  reside. 

Mas  nao  póde,  nem  deve  consentir,  em  pieno  seculo 
xre,  e  sob  ò  céo  esplendido  do  Gruzeiro,  que  os  esbirros 
de  Sua  Sanctidade  Ihe  levantem  tribunal  psychologico  para 
julgar  de  seus  sentìmentos  corno  macoes.  Nao  póde,  nem 
deve  consentir  que  os  bispos  e  seus  sequazes  nao  so  a  ex- 
pulsem  das  confrarias  e  irmandades,  senao  que  ainda  Ihe 
nao  permittam  baptisar,  chrismar,  contrahir  matrimonio,  e 
exercer  quaesquer  outros  actos  religiosos,  sómente  porque 
grande  numero  de  seus  membros  pertencem  a  uma  asso- 
ciacao,  regularmente  constituida  e  garantida  pelas  leis  do 
imperio.  Nao  póde,  nem  deve  consentir  que  passem  para 
o  poder  dos  jesuitas  os  templos  e  seus  respectivos  pairimo- 
nios — propriedade  particular  d'aquellas  irmandades  e  con- 
frarias —  que  em  grande  parte  se  erigiram  e  accumularam 
por  meio  de  seus  haveres  e  influencias. 

Eis  o  que  cumpre  discriminar. 

Se  a  colonia  portugueza,  comò  crémos,  tem  reagido 
n^este  sentido,  nao  faz  mais  do  que  reclamar  do  governo 
brazileiro  direitos  que  o  Estado  Ihe  garantiu. 

Sob  este  poncto  de  vista  diremos  com  o  nosso  pre- 
claro amigo,  o  ex.™**  snr.  conselheiro  Joaquim  Saldanha 
Marinho  : 
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«Nao  ha  portuguezes  nem  brazUeiroe;  ha  christaos 
que  presam  e  honcam  a  sua  cren9a  religiosa^  mau  grado  a 
deshonra  que  sobre  dia  fazem  resaltar  os  moderaos  ^a>- 
phantas  ;  ha  homens  livres  e  dignos,  que  nSo  estao  dispos* 
tos  a  abdicar  e  a  ren^ar,  nem  da  sua  fé,  nem  da  sua  dì- 
gnidade,  nem  do  seu  direito». 

Releve-se-nos  recordar  n^este  poncto  algumas  palavras, 
uteis  e  dignas,  com  que  ao  energico  e  illustre  presidente  do 
consclho  do  actual  gabinete  brazileiro  se  dirìgiu,  em  sen 
notavel  discurso  e  na  sessao  de  3o  de  julho  do  anno  pas- 
sado,  o  distincto  deputado  rio-grandense,  snr.  dr.  Sihreìra 
Martins  : 

«O  nobre  presidente  do  conselho  està  duplamente 
obrìgado  a  promover  as  reformas  que  reclamo  (o  casa- 
mento civil  e  a  liberdade  dos  cultos),  comò  ministro,  a  quem 
nao  póde  ser  indifferente  o  bem  do  seu  paiz  ;  e  por  ter  sidò 
s.  ex.^  quem  teve  a  honra,  e  porque  nao  direi  mesmo  a 
gloria,  de  emancipar  o  ventre,  para  que  nìnguem  mais 
nascesse  escravo  no  solo  brazileiro.  S.  ex.%  mais  do  que 
ninguem,  està  obrìgado  a  restituir  a  lavoura  os  bracos  de 
que  a  prìvou,  e  a  completar  a  grande  reforma,  a  que  li- 
gou  o  seu  nome,  franqueando  os  portos  do  Brazil  a  emi- 
gracao  estran^ira. 

((  As  leis  avaras  de  direitos  e  de  toleranda  sao  injus- 
tas  e  offensivas  do  amor  proprio  dos  estrangeiros  ;  nao  digo 
bem  ;  sao  offensivas  da  dignidade  humana. 

«  Nada  com  effeito  é  mais  caro,  mais  precioso  para  o 
homem  do  que  a  liberdade  de  consciencia,  que  se  traduz 
exterìormente  pela  liberdade  de  culto  ;  e  no  nosso  paiz  nSo 
ha,  nem  urna  nem  outra«  Nao  ha  liberdade  de  conscienck 
onde  se  cerceiam  os  direitos  do  cidadao,  porque  elle  nao 
resa  comò  o  maior  numero;  nao  ha  liberdade  de  cuhos 
onde  uns  celebram  suas  festas  nas  pra(;as  e  nas  mas,  e  ou- 
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tros  so  podem  fazel-as  no  lar  domestico,  ou  dentro  de  ca- 
sas  sem  fórma  exterior  de  templos. 

«  E  póde  ficar  certo  o  nobre  presidente  do  conselho  de 
que  nao  sera  mais  glorioso  para  o  seu  nome  haver  enian- 
dpado  o  ventre,  do  que  haver  emancipado  a  censciencia. 

a  Se  o  nobre  ministro  ti  ver  a  coragem  de  promover . 
estas  reformas,  reclamadas  pela  justiqa  devida  a  todos  os 
ddadaos,  e  pelos  mais  vitaes  interesses  do  nosso  paiz,  tao 
rico  de  territorio  quanto  pobre  de  gente,  o  futuro  historia- 
dor  da  possa  nptria  poderà  com  satisfa^ao  repousar  os 
olhos  fatigadosfnos  bens,  que  o  nobre  ministro  houver  le- 
gado  ao  seu  paiz.  » 

Fazendo  nossas  estas  mesmas  considera<;oes,  e  instan- 
do com  s.  ex.*  o  snr.  visconde  do  Rio- Branco  pela  prom- 
pta  realisa^ao  de  tao  necessarias  e  importantes  reformas^ 
concluiremos  com  a  transcripcao  do  que  jà  em  tempo  es- 
tampamos  em  livro,  alludindo  a  questao  religiosa  no  Brazil. 

—  Nao  nos  assusta  o  dia  de  àmanha.  Confiamos  que 
o  actual  gabinete  saberà  compenetrar-se  bem  de  qual  seja 
a  sua  missao,  ante  o  embate  das  altas  questoes  que  o  sur- 
prehenderam  no  poder. 

Recuar  em  taes  casos  é  quasi  um  crime  ;  é  a  negacao 
de  todo  o  progresso;  é  o  aproximar  da  noite  caliginosa 
das  eras  barbaras,  ameaqando  cobrir  de  trevas  e  de  vergo- 
nha  a  face  dos  homens  livces  (ioi)._ 

G)m  toda  a  effusao  <^e  nossa  alma  vamos  transcrever 
para  ^e  logar  o  dignissimo  protesto,  lavrado  por  alguns 
dos  mais  honrados  e  respeitaveis  cidadaos  portuguezes  re- 
sidentes  na  cidade  da  Fortaleza,  capital  da  provincia  do 
Cearà,  precedendo-o  tambem  das  palavras  sensatas  com 
que  o  deu  a  lume,  no  dia  1 5  de  outubro  do  anno  proximo 
passado,  o  jomal  O  Cearense^  que  alli  se  publica. 
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OS  PORTUGUEZES  NO  CEARA 

e  Alguns  jomaes  portuguezes^  que  nao  téem.  perfeitas 
D0<;oes  da  situacao  politica  e  moial  do  povo  brazileiro^ 
soatiraiii-se  feridos  em  seus  brìos  nacionaes  pela  linguagem 
desabrida  e  inconveniente  de  um  folicularìo  da  Para^  que 
bostilisa  OS  portuguezes.  Olhando-nos  pelo  prisma  das  sus* 
ceptibilidades  ofiendidas,  comecaram  a  vèr  perigos  para 
OS  seus  compatriotas  na  sua  residenda  no  imperio,  e  nao 
foram  talvez  menos  inconvenioites. 

(c  Se  ha  dois  povos,  cujos  interesses  na  actualidade  se 
confundam,  sao  os  portuguezes  e  brazileiros,  que  em  meio 
das  nacoes  christas  formam  um  grupo,  que  perfeitamente 
se  destaca.  A  for<^  de  una  partidpa  ou  gera-se  da  forca 
dos  outro^f^  é  certo  que  d^est^arte  sómente  podem  prepar 
rar-se  um  destino  glorioso,  e  no  congresso  dos  povos  um 
logar  de  honra* 

«  Està  verdade  està  na  conscienda  de  todos,  produ- 
zindo  OS  consequentes  effeitos. 

«  Poi  no  Brazil  que  Portugal  encontrou  um  apoio  ma- 
ral, unanime  e  decidido,  por  todo  o  tempo  que  luctou  con- 
tra  o  despotismo,  constituindo-se  uma  na^ao  livre. 

«Poi  em  Portugal  sómente  que  o  Brazil  encontrou 
sympathias  e  vivo- interesse  pela  sua  causa,  quando  contra 
o  desfavor  de  toda  a  Europa  e  da  America,  debellava  os- 
perigos,  que  amea^avam  a  sua  unidade,  pelo  lado  do 
Prata. 

((  Manter  ipquebrantavel  està  amisade  e  alltan^a»  dos 
povos  entre  si,  mais  efficaz  que  a  dos  govonos,  tem  sido 
oestudo  constante  dos  patrìotas  do  Bss^U  e  Portugal  Os 
portuguezes  no  Cearà  nao  podiam  4Cxar  de  combater 
dcsde  logo  as  prevencoes,  que  podéra  crear  o  e^irìto  im- 
mod  erado  da  impr^isa  secundaria  dos  dois  paizes. 

«N'este  supposto,  diversos  cavalheiros,  dos  mais  dis- 
tinctos  da  colonia  portugueza  d^esta  cidade,  dirigiram  ao 
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CampeSo'  das  Propincias,  jomal  que  se  publlca  cm  Aveiro, 
urna  carta,  que  nos  feHcitamos  de  poder  communicar  ao 
publico. 

«  Este  documento,  que  faz  muita  honra  aos  signata- 
rios,  deve  penhorar  grandemente  a  quantos  tem  a  hospi- 
ttìidade  comò  um  dever,  e  se  desvanecem  de  exercel-o. 

<c  Dà  nossa  parte  agradecemos  aos  nossos  congeneres 
a  sua  cortesia,  e  a  solemne  manifesta<;ao  do  seu  amor  ao 
paiz,  que  os  tem  em  tanto  apreco.» 

PROTESTO 

€  Snr.  redactor  do  CampeSo  das  Vrovincias.  —  Os 
abaixo-assignados,  subditos  portuguezes,  residentes  na  ca- 
pital do  Ceara  (Brazil),  véem  solidariamente  protestar  con- 
tra  injustas  arguicoes,  que  no  seu  jornal  do  i.^  de  agosto 
pàssado  foram  feitas  aos  distinctos  cearenses. 

crNao  estamos  em  lucta,  nem  tao  pouco  vivemos  op- 
primidos  por  elles  ;  ao  contrario,  exìste  entre  todos,  portu- 
guezes e  brazileiros,  a  harmonia  mais  completa,  que  é  pos- 
sivel  ambtcionar-se. 

«  Hospedes  n'esta  boa  terra,  vivemos  em  paz  com  to- 
dòs,  e  por  todos  somos  tractados  comò  se  fossemos  nacio- 
nàes. 

<c  Està  é  a  verdade.  Nao  podemos  conceber  qual  seja 
O'fim  de  uma  defeza  que  se  nos  està  a  fazer,  pois  nao  ha 
lucta  nem  contendores.  Dizer-se  o  contràrio  disto  é  uma 
completa  injustica,  é  querer  inaugurar  uma  ordem  de  cou- 
sàs,  que  a  illustracao  e  bom  senso  do  povo  cearense  tem 
condemnado  de  ha  muito. 

<tOs  abaixo-assignados  nao  podem  deixar  de  estra- 
nhar  a  defeza  intempestiva  e  infundada  do  seu  jomal.  Se 
v.  deseja  occupar-se  da  colonia  portugueza  no  Cearà,  acha- 
mos  que  seria  muito  mais  digno,  muito  mais  verdadeiro, 
agradecer,  comò  nós  fazemos,  aos  distinctos  filhos  do  Cea- 
rà, as  contfnuas  provas  de  considerando  e  amisade,  que 
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pro(tigalisam  a  todos  os  estrangdros  que  as  merecem,  e  o 
bom  acolhìmento  que  dao  a  todos  os  que  procuram  estas 
plagas. 

«  Sìrvam,  pois,  estas  poucas  linhas  de  protesto  ao  que 
multo  provavelmente  teve  por  base  qualquer  ma  informacao, 
recebida  por  v.  —  Fortaleza,  5  de  outubro  de  1 874.  —  So- 
mos,  com  toda  a  consideracao.  —  De  v,  —  Muito  attentos 
e  veneradores. 

«  Francisco  Joaquim  da  Rocha,  Luiz  Ribeiro  da  Cu- 
nha,  Antonio  Goelho  da  Fonseca,  Antonio  Fernandes  de 
Faria,  Luiz  do  Carmo  e  Silva,  Manoel  Duarte  Pimentel, 
Joaquim  José  d'Oliveira,  Francisco  Martins  de  Aguiar  e 
Silva,  Ernesto  Adolfo  de  Pina  Vidal,  Tito  Antonio  da  Ro- 
cha, Estevao  Gon^alves  de  Araujo,  Bernardino  Placido  de 
Carvalho,  Bernardo  Joaquim  do  Carmo,  Joao  G.  Alves 
Silva,  Antonio  Domingues  Geraldo,  José  Maria  de  Mo- 
raes,  José  Teixeira  Pinto  dos  Santos,  José  Moreira  Ferrei- 
ra  Pinto,  Manoel  Gomes  Barbosa,  Manoel  José  Rodrigues^ 
Manoel  Pereira  Valente,  Frederico  José  do  Carmo,  Ber- 
nardo José  Pereira,  Joaquim  Dias  da  Rocha,  Alberto  José 
da  Costa,  Manoel  José  Rodrigues  Santabaya,  Luiz  Lopes 
da  Cunha,  José  Antonio  Vieira  da  Cunha,  Joao  Joaquim 
Simoes,  José  Henriques  Garcia,  Joao  Antonio  Garcia  So- 
brinho,  Manoel  Carvalho,  Abel  da  Costa  Pinheiro,  Anto- 
nio Moreira  dos  Santos,  Antonio  de  Castro  Laranjeira, 
Manoel  Joaquim  da  Costa,  Antonio  Manoel  da  Costa, 
Francisco  José  Rodrigues  Santabaya,  Miguel  José  Martins 
Junior,  José  Martins  Areias,  Manoel  Antonio  de  Maga- 
Ihaes,  José  da  Cunha  Lobo,  Carlos  Augusto  Silveira^ 
Francisco  Luiz  Carreira,  Antonio  José  de  Brito,  Francisco 
Moraes  de  Figueiredo,  Domingos  Bento  de  Abreu,  Joao 
Antonio  do  Amarai.» 

Leal  e  cavalheirosamente  respondeu  a  honrada  redac- 
^o  do  Campeào  dos  Provincias: 
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«  Sao  de  urna  penna  illustrada  e  digna,  diz  ella,  as  lì- 
nhas  (refere-se  às  que  precedem  o  protesto)  que  acabam  de 
lèr-se.  O  que  se  escreve  no  Cearà,  o  que  alli  se  passa  en- 
tre  brazileiros  e  portuguezes,  contrasta  singularmente  com 
o  que  se  passa  no  Para.  Alli  a  imprensa  é  cordata,  grave, 
illustrada  e  digna:  aqui  ha  um  jornal  que  é  o  ludibrio  do 
jornalismo,  que  é  a  escoria  da  classe.  Ao  Cearense  abra- 
^-o  cordialmente  a  imprensa  portugueza  :  a  Tribuna  re- 
pelle-a  com  toda  a  indigna^ao  o  nosso  sentimento  offen- 
dldo. 

a  O  desmentido  (diz  com  referencia  ao  protesto)  é-nos 
agradavel.  Folgamos  com  elle,  e  quizeramos  antes  ter  que 
proceder  assim  a  respeito  do  Para.  Que  o  que  d'alli  se 
conta  nao  fosse  verdade,  que  os  nossos  compatriotas 
n'aquella  provincia  do  imperio  fossem  tractados  comò  no 
Cearà,  e  o  nosso  prazer  seria  completo.»         ^ 

Este  o  unico  modo,  em  nosso  parecer,  lògico,  rado- 
nal,  sèrio,  de  esclarecer  e  dirigir  a  opiniao  publica,  muitas 
vezes  apaixonada,  e  muitas  outras  ainda  falta  da  verda- 
deira  auctoridade,  que  so  o  estudo  rigoroso  dos  factos,  a 
investigaqaó  profunda  e  conscienciosa  da  verdade  prestam. 
E  so  assim,  cremol-o  firmemente,  poderao  ter  seu  resul- 
tado  perfeito  todas  quantas  questoes  vierem  a  plana  da  dis- 
cussao  publica.  Ao  homem,  pois,  cuja  palavra  escripta  ou 
fallada  é  para  muitos  um  evangelho,  incumbe  a  maior  pu- 
reza  e  dignidade  no  empenho  sagrado  de  illuminar  as  mas- 
sas  com  a  luz  de  sua  intelligencia,  nao  subjugada,  senSo  li- 
vre  de  quaesquer  prevencoes  e  prejuizos,  nao  trèmula  e 
vacillante,  senao  desassombrada  e  forte  —  da  forca  que  dà 
a  posse  da  verdade  e  a  independencia  de  caracter. 

Descancem  porém  os  que  tao  ardentemente  se  preoc- 
cupam  com  a  sorte  do  Brazil.  Nao  faltam  alli  pensadores 
rectos  e  conscienciosos,  imprensa  livre  e  illustrada  para  (K- 
rigir  a  opiniao  publica,  corrigindo-lhe  os  excessos  e  apon- 
ctando-lhe  a  vereda  dos  povos  civilisados. 


342  O  BUUL 

Nao  podemos  tambem  deixar  de  censurar  n^este  logar 
muitas  das  incoherencias  e  injusticas,  em  que  incorre  n 
Europa  nas  suas  queixas  e  exigencias  a  respdto  do  im- 
perio. 

A  inda  hoje  se  véem  frequentemente  na  imprensa,  )^ 
de  Franqa,  jà  de  Inglaterra,  apóstrophes  violentas  contra 
a  inerda  do  governo  braaldro  em  reprimir  outr'ora  o  trà- 
fico  de  africanos,  e  em  castigar  um  ou  outro  abuso  com- 
mettido  modernamente  nos  ponctos  mais  centraes,  ou  nos 
mais  longinquos  da  nossa  dilatada  costa  marìtima. 

Reconhecemos  n^essas  apóstrophes  um  certo  fundo  de 
verdade,  e,  comquanto  reconhe^amos  egualmente  os  des- 
vios  e  excessos  a  que  estao  costumados  os  que  nol-as  ar- 
remessam,  desculpamol-os  todavia  respeitando  a  boa  inten^ 
^ao  que  Ihes  assiste. 

Mas,  se  a  Inglaterra  teve  cruzdros  para  policiar  og 
mares  do  BraziI,  porque  nao  vdu  tambem  em  soccorro  de 
Portugal,  para  obstar  a  que  os  governadores  4as  provin- 
cias  ultramarinas  se  vissem  obrigados  a  restituir  os  navios 
francezes  que,  contra  a  lettra  dos  tractados,  se  empregar 
vam  no  transporte  de  pretos,  violentamente  arrebatados  de 
$eus  domicilios  em  Mocambique? 

Porque  deixou  que  nas  aguas  do  Tejo  se  commettesse 
jum  actó  de  tao  estupida  e  revoltante  piratarìa,  corno  esse 
conhecido  geralmente  sob  o  nome  de  Charles  et  George, 
o  qual  encheu  de  justa  indigna^ao  o  povo  portuguez,  e 
amargurou  para  sempre  os  dìas  de  um  dos  monarchas 
mais  virtuosos,  que  a  historia  e  ò  mundo  téem  celebrar 
do?! 

Porque  nao  fez  promulgar,  por  està  occasiao,  um  novo 
bill  Qdberdeen,  em  nome  do  dirdto  do  fraco  contra  o  loixt^ 
em  nome  da  civilisa^ao,  em  nome  da  humaoidade,  em- 
firn?! 

Porque  nao  faz,  ainda  agora,  valer  a  sua  auctoridade 
jxo  E^pto  e  na  propria  Turquia  europda,  para  onde,  se- 
gundo  o  tesdmimho  insuspeito  do  general  Kirkham,  en- 
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viado  do  ré  da  Abyssmia  na  Inglaierra,  e  do  dr.  Livings- 
tQQe,  sao  pebs  mercadores  de  carne  humana,  a  troco  de 
^eadas,  pedras  falsas,  annas,  coraes  e  e^)elhos,  rouba- 
4las  e  v^ndidas  em  basta  publìca  as  mais  fonnosas  donzel- 
Jas  de  Tunis  e  Tjripoli,  a  razao  de  i20fSk>oo  e  i5ofSk>oo  rets 
por  cabecja? 

Outras,  mais  infelizes  ainda,  gastam  às  vezes  tres  me- 
zes  de  jornada  a  pé  para  chegarem  do  interior  da  Africa 
aos  portos  de  embarque  no  Egypto,  ficando  além  d^sso 
aeparadas  para  sempre  de  suas  fstmilias,  pois  sao  destina- 
llas  aos  serralhos  dos  ricos,  emquanto  que  os  pafó  e  irmac» 
sao  empregados  nos  trabalhos  do  campo. 

E  olham  para  isto  com  absoluta  indifferenca  as  na^oes 
mais  civilisadas  da  Eurcq>a  ! 

No  Brazil,  flelizmente,  jà  se  nao  presenceiam  taes  sce- 
nas.  A  lei  probibiu  ha  muito  a  venda  de  escravos  em  basta 
publica  e  a  separacao  das  familias  (102);  e,  ainda  ha  pouco, 
a  ^epiibUca  do  Rio  de  Janeiro  fazia  vxn  appello  a  todos 
-OS  collcgas  da  imprensa  (infelizmente,  o  interesse  nao  dei- 
xou  que  fosse  attendido  esse  tao  nobre  appello),  para  que 
proscrevessem  das  suas  columnas  os  annuncios  de  negros 
fijgidos,  tendo  jà  antes  recusado  tambem  dar  publicidade 
a  qualquer  artìgo,  em  que  a  insdtuicao  anachronica  do  ele- 
mento servii  fosse  discutìda  comò  coisa  de  utilidade.  (Foi 
«te  o  rastro  mais  brilhante  que  'aquella  folha  deixou  de  si 
no  jomalismo  brazileiro.) 

Accusam  o  Brazil  porque  infiige  aos  escravos  castigos 
barbaros.  No  correr  d'este  escripto  nem  o  negamos,  nem 
tao  pouco  fomos  indulgente  para  oom  aquelles  que  assim 
procedem.  Mas  o  que  é  certo,  é  que  na  Europa  sofTrem 
-certas  dasses  da  sodedade  castigos  muito  mais  barbaros, 
do  que  os  appUcados  aos  escravos  no  Brazil.  Na  Siberia, 
por  exemplo,  sem  respeito  iienhum  pelo  sexo  e  distinc^ao 
pessoal,  sao  s&  senhoras  polacas  surradas  brutalmente  pe- 
k>s  affidaes  do  Czar,  os  quaes  so  levantam  mao  de  tal  ser- 
vica,  dq)ds  de  verem  sem  sentidos  as  padentes.  Para  to- 
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do  o  preso  que  procurar  evadir-se,  tem  a  prevìdencia  da 
lei  estabeleddo  immutavelmente  cem  fòrmidaveis  acoites, 
cruelmente  applìcados  com  o  terrìvel  bastao,  a  que  cha- 
mam  ccknout»,  chegando  n^estes  ultimos  oito  annos  a  mor- 
rer  doìs  termos  dos  condemnados  a  tao  infame  e  incompor- 
tavel  tracto. 

Nao  é  so,  porém,  n^aquelle  paiz,  ainda  tao  abafado 
pela  barbarie,  que  se  dao  estes  casos.  Na  propria  Ingla- 
terra  se  observou  ha  pouco  urna  scena,  que  por  sua  natu- 
reza  abona  sufficientemente  a  moralidade  impassiveU  o  ad-- 
io  f rio  das  leis  d'aquelle  bom  povo,  tao  orgulhoso  de  sua 
severìdade  e  intolerancia,  mas  tambem  tao  apertado  de  co- 
racao  e  minguado  de  piedade. 

Na  prisao  de  Newgate,  de  doìs  condemnados  a  pena 
de  acoites,  um,  que  recebera  25,  nao  era,  por  fim,  jà  des- 
amarrado,  desde  o  alto  das  costas  até  a  dnctura,  mais  do 
que  uma  informe  massa  de  carne  ensanguentada,  sendo  as- 
sim  transportado  para  uma  cella.  É  ocioso  dizer-se  que  a 
auctoridade  se  conservou  firme  e  inabalavel  em  sua  pre- 
conisada  impassibilidade  aos  gritos  dolorosos  do  paciente, 
que  supplicava  o  soccorro  do  medico  para  por  termo  ao 
castigo,  O  outro,  fortalecido  talvez  pela  admiravel  resigna- 
9ao  dos  antigos  martyres,  arrancou  do  peito  um  grunhido 
surdo  ao  sentir  a  violencia  do  primeiro  a<;oite,  e,  durante 
OS  29  restantes,  apresentou  a  mudez  e  a  passividade  de 
uma  estatua  !  Espectaculo  selvagem,  em  que  se  nao  sabe 
qual  é  mais  admiravel,  se  a  inflexibilidade  da  justifa,  se  a 
resigna^ao  do  martyrL . . 

E  é  com  a  efficacia  de  exemplos  similhantes,  e  é  com 
a  applicaqao  de  taes  cauterios,  que  se  pretende  curar  a  cha- 
ga  viva  da  immoralidade  na  classe  baixa  do  povo  inglez. 
Baixa,  sim  !  porque  a  nao  levantam  do  inunundo  charco 
da  ignorancia  em  que  vive,  porque  a  despresam  e  recal- 
cam,  porque  a  querem  vii  e  miseravd,  os  que,  cerrado  o 
cora^ao  a  desgra^a,  e  aberto  o  oUiar  a  fortuna,  trabalham 
e  suam  pela  sua  cómmodidade,  e  se  embriagam  no  dolce 
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far  niente  de  sua  exìstencia  venturosa  I  Repugnante  egois- 
mo do  chamado  lord  inglez,  rìgidez  insupportavel  das  leis 
de  um  povo,  que  tem  no  seio  a  frialdade  do  metal  que  ido- 
latra. Paiz  abeftfoado,  em  que  ao  gelo  do  clima  se  juncta 
ainda  o  gelo  das  almas,  em  que  a  miseria  e  a  fome  téem 
regalado  banquete  de  victimas  cada  anno.  Le-se  n^um  Re- 
latorìo  officiai,  apresentado  ao  parlamento  inglez,  que  em 
Londres,  no  espaqo  de  tres  annos,  morreram  de  fome  i  Sy 
pessoas.  So  no  distrìcto  de  Mindlesex,  nos  primeiros  dous 
mezes  de  1871,  consignou  a  auctorìdade  21  casos  de  morte 
por  falta  de  alimento  ! 

Sao  da  mesma  natureza  os  clamores  geraes  contra  um 
ou  outro  descuido,  uma  ou  outra  imprevidencia,  jà  por  nós 
censurada,  que  se  dà  no  Brazil  com  respeito  a  colonisacao. 

Ninguem  estigmatisa  todavia  a  Franqa  pelos  enormes 
erros  de  administr«jao  que  commette,  relativamente  a  co- 
lonia franceza  na  ArgeUa,  onde  na  primavera  de  1 867  mor- 
rìam  a  fome  mais  de  100:000  arabes  !  por  virtude  d^esses 
mesmos  erros.  Estao  ainda  egualmente  presentes  na  me- 
moria de  todos  OS  amigos  da  humanidade  as  scenas  de 
horror  e  de  canibalismo,  que  alli  se  practicaram  por  essa 
occasi  ao.  A  taes  calamidades  deve  ainda  accrescentar-se 
uma  outra,  nao  menos  perniciosa  e  deploravel.  O  desejo 
que  ha  de  augmentar  a  colonia,  abre  as  portas  da  cidade 
de  Argel  a  um  bando  de  vadios  e  malvados  de  diversas 
paragens  do  Mediterraneo,  e  de  algumas  das  provincias 
da  propria  Franca.  D'estes  individuos  poucos  se  corrigem, 
servindo  a  maior  parte  para  dar  incommodo  à  policia,  e 
indo  muitos  d'entre  elles  atulhar  por  fim  de  contas  as  pri- 
soes  d^aquella  cidade. 

oc  Mas  a  policia,  escrevia  em  tempo  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto  mr.  X.  Marmier,  nSo  persegue  uma  certa  raqa  de 
individuos  nao  menos  perìgosos,  a  raca  dos  corretores, 
que  nao  tendo  melos  alguns  pela  maior  parte,  emprehen- 
dem  especula^oes  gìgantescas,  e  espalham  a  perturbaqao 
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HO  movimento  dos  negocios.  Jà  muitos  esqriptores  o  téem 
dicto,  e  é  preciso  repetil-o,  para  assim  prevenir  os  perigoB 
.do  mal  coni  aponaal-o*  A  escassez  de  capitaes,  as  neces^- 
dades  sùbitas  de  uma  cidade  invadida  d^improviso  por  urna 
populacao  nova,  tantos  edificios  para  construir,  tantas  prò- 
priedades  vagas  para  occupar,  téem  produzido  em  Argel 
uma  agiotagem,  que  excede  tudo  que  se  póde  vèr  de  mais 
fino  n^este  genero,  nos  engenhosos  processos  das  velha» 
capitaes  da  Europa.  Especulava-se  outr^ora  na  Bolsa  de 
Amsterdam  com  flòres  fabubsas,  que  nenhum  jardineiro 
tinha  visto  nascer,  e  nenhum  botanico  podia  classificar; 
aqui  especula-se  com  terrenos  que  se  nao  podem  tirar  a 
seus  legitimos  possuidores,  com  campos  cujos  limites  sao 
desconhecidos,  e  muìtas  vezes  até  com  um  solo  que  nSo 
existe  !  Seja  qual  fòr  o  objecto  d'estes  calculos  insensatos, 
nao  deixam  de  ser  mathematicamente  demonstradas  as  pro- 
babilidades  de  bom  resultado,  e  nao  deixa  egualmoite  de 
proseguir  a  especulaqao.  Conseguem  enriquecer  os  mais 
astutos;  outros,  porém,  arruinam-se,  e  todos  ^resentam 
•em  face  dos  arabes,  que  nos  observam  silenciosos,  um  es- 
peaaculo  triste.  Nao;  nao  e  por  està  fórma  que  consegui- 
remos  estabelecer  o  nosso  predominio  moral  na  Argdia  e 
assegurar  os  progressos  da  nossa  colonia.  » 

Apesar  d'isto,  os  ft*ancezes  de  ordinario  tao  severos 
e  cathedraticos  a  respeito  dos  erros  alheios,  mostram^-se 
quasi  sempre  nimiamente  indinados  a  absolver  os  proprios. 
Haja  vista  o  que  se  segue  : 

<(  É  uma  triste  verdade  que  se  nao  póde  dissimular  :  a 
Argelia  é  carga  pesada  para  a  Franca.  Feita  a  deduccao 
de  todas  as  arrecadacoes  que  se  cem  podido  effectuar,  jà 
custou  mil  milhoes^  e  nada  até  hoje  deixa  divisar  vm  aUi- 
vio  proximo.  Se  se  tem  feito  grandes  esfor<jos,  maiores  se 
téem  de  fazer  talvez  ;  porque,  sejam  quaes  forem  os  sacri- 
ficios  a  que  nos  subjeitemos,  nao  crear^nos,  de  repente, 
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^^um  -solo  desconhecido,  urna  soaedade  egual  àquellas  que 
sao  obra  de  seculos.  E,  corno  disse  com  multa  justi^a  mr. 
Manxiier  :  «  àquelles  que  tomam  qualquer  difficuldade  actual 
por  um  escolho  iosuperavel,  e  cada  algarismo  inscrìpto  no 
orcamento  do  Estado  por  um  fantasma  terrivel,  deve-se- 
Ihes  responder  com  a  historìa  na  mao,  que  a  tarefa  que  to- 
mamos  a  nossa  conta  na  Africa,  nao  é  das  que  passam  em 
tao  pouco  tempo  da  Iu<^  ao  trìumpho  ;  que  em  obras  de 
tal  natureza  os  fructos  do  futuro  amadurecem  difficilmente 
sobre  os  renovos  do  presente,  e  que  os  progressos  que  ja 
temos  feito  sao  penbor  s^uro  dos  que  estamos  para  fazer 
^  temos  direito  de  esperar.  Quanto  a  mim,  accrescenta 
^le,  nao  me  admiro  de  que  o  movimento  da  nossa  colonia 
africana  seja  ainda  tao  embara^ado,  tao  custoso  à  Franca 
e  tìo  perturbado  ;  mas  sim  de  que,  ap^sar  de  termos  com- 
mettido  tantos  erros  de  toda  a  especie,  erros  a  que  nos  ar- 
rastou  a  nossa  ignorancia  e  presumpcao,  tenhamos  chegado 
a  obter  no  espaco  de  qulnze  annos  um  exito  que  ninguem 
póde  negar  ;  e  de  que  no  meio  das  agitacoes  d^uma  guerra 
quasi  contfnua,  tenhamos  lanqado  a  base  de  tantos  estabe- 
Jecimentos  civis  è  religlosos,  assegurado  em  tantos  ponctos 
a  tranquillidade  publica,  e  preparado  tantas  obras  fecundas 
^  duradouras.» 

Se  lancarmos  urna  vista  retrospectiva  sobre  outros  pai- 
zes,  notaremos  os  mesmos  erros  e  imprevidencias  àcerca 
do  difficil  e  complicado  problema  da  colonisaqao. 

Na  Russia  e  em  redor  de  Tifles,  v.  g.,  foram  cedidos  a 
Golonos  allemSes  que  alli  se  quizeram  estabelecer,  terrenos 
de  pessima  qualidade,  faltos  de  agua,  e  sem  capaddade  para 
grandes  melhoramentos.  No  entanto  esses  colonos  téem  ido 
vencendo  pouco  a  pouco  similhantes  obstaculos,  e  sem 
^andes  queixumes,  apesar  de  viverem  durante  o  estio  aca- 
l>runhados  sob  um  sol  abrasador,  prìvados  de  rega  para 
o$  seus  campes,  porque  a  mesma  Bgaa  dos  po^os  é  ma  para 
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este  firn,  sobre  ser  custosa  de  tirar,  e  insufficiente  para  taes 
precisoes. 

Com  respeito  às  colonias  de  Hong-Kong,  ingleza,  e 
de  Java,  hoUandeza,  depara-se-nos  o  seguirne  n'um  livro 
escrìpto  em  francez,  sufficientemente  auctorìsado  no  assum- 
pto  de  que  vimos  tractando. 

<c  O  clima  de  Hong-Kong  està  longe  de  ser  saudavel, 
e  foì  por  muitos  annos  tao  mortifero  para  os  chinezes  corno 
para  os  europeus.  Todavia,  as  immensas  roteaduras,  os 
incriveìs  movimentos  de  terras  que  foi  preciso  fazer  para 
levantar  a  nova  cidade  (Victoria-Bay),  parecem  ter  sido 
a  causa  prìncipal  da  espantosa  mortalidade  que  assolou 
Hong-Kong  até  ao  anno  de  1846.  » 

c<  M.  Fortune  affirma  que  nos  primeiros  tempos  nSo  se 
passava  urna  so  noite,  em  que  nao  fosse  assaltada  alguma 
casa  a  forqa  viva.  Os  ladroes  nem  sequer  respeitavam  a 
casa  do  governador;  de  urna  vez  a  roubaram  elles,  e  de 
outra  chegaram  até  a  levar-lhe  as  armas  das  sentinellas. 

«  N^um  primeiro  momento  de  enthusiasmo,  diz  M.  Ju- 
les  Dupré,  sonhava-se  com  uma  prosperìdade  fabulosa  para 
a  cidade  de  Victoria  ;  esperava-se  vèl-a  tornar-se  em  pouco 
tempo  o  emporio  de  todo  o  commercio  da  India  e  Ingla- 
terra  com  a  China,  e  està  preoccupacao  contribuiu  midto 
para  a  rapidez  do  desenvolvimento  d'ella.  Os  americanos 
e  portuguezes,  porém,  nunca  tiveram  a  tal  respeito  as  illu- 
soes  dos  negociantes  inglezes  estabeleddos  na  China;  e  as 
noticias  mais  recentes  parecem  dar-lhes  razao,  porque  Vi- 
ctoria està  ainda  muito  longe  dos  altos  destinos,  que  Ihe  ti- 
nham  prognosticado  os  seus  fundadores.  » 

«  Em  1602  fundaram  os  hoUandezes  o  estabelecimento 
de  Java,  o  qual  nao  sendo  a  principio  mais  do  que  um  ^m- 
ples  estabelecimento  commercial,  possuindo  apenas  n^aquella 
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ilha  OS  terrenos  occupados  pelos  seus  armazens,  se  ia  enrì- 
quecendo  de  anno  para  anno  por  meio  de  trocas  faceis. 
Mais  tarde,  porém,  tornou-se  a  sociedade,  por  urna  doacao 
imperiai,  senhora  do  paiz,  e  d'este  dominio  soberano  nas- 
ceram  as  suas  calamidades.  Em  lóyS  os  ganhos  liquidos 
chegaram,  n'um  s6  anno,  a  perto  de  loo  milhoes  de  fran- 
cos.  Durante  meio  seculo,  as  despezas  que  foi  obrigada  a 
fazer  para  a  sustentacao  d^um  exercito,  e  ordenados  dos 
seus  fiinccionarios,  absorveram-lhe  as  rendas,  e  entraram- 
Ihe  no  capital.  Em  1791  estava  carregada  de  dividas,  che- 
gando  o  seu  passivo  a  quantia  de  238  milhoes.  Foram  en- 
viados  commissarios  àquelles  logares  para  examinar  o  es- 
tado  exacto  dos  seus  negocios.  Muitos  govemadores  expe- 
rimentaram  successivamente  numerosos  systemas  de  admi- 
nistraqao  e  cultura  ;  e  todos  estes  ensaios  aggravaram  ainda 
mais  o  mal,  em  vez  de  o  remediarem. 

«Em  181 1  apoderaram-se  os  inglezes  da  ilha  de  Ja- 
va, restituindo-a  tres  annos  depois  a  HoUanda  com  um 
novo  systema  de  exploracao,  multo  mais  fatai  que  os  pre- 
cedentes.  D'ahi  a  pouco  achava-se  a  colonia  em  tal  estado 
de  decadencia  e  abatimento,  que  por  mais  de  uma  vez  se 
fallou  em  abandonal-a.  Com  uma  vontade  perseverante,  e 
inspirado  por  uma  ideia  luminosa,  pòde  o  general  Vander- 
Doosch  subtrahil-a  em  1 83o  a  um  desastre  imminente,  por 
meio  de  uma  organisaqao  que  a  salvou  de  uma  quéda  ir- 
remediavel.  Depois  de  umà  crise  de  mais  de  meio  seculo, 
de  luctas  de  toda  a  especie,  e  de  muitos  annos  de  catastro- 
phes  e  afflicqoes,  conseguiu  a  final  restaurar-se  e  prospe- 
rar comò  por  encanto.  Pagou  as  suas  dividas,  entrou  no 
curso  regular  de  suas  operaqoes  e  lucros  commerciaes,  e 
tendo  sido  por  tanto  tempo  onerosa  a  mae  patria,  e  hoje 
o  seu  mai^  rico  e  precioso  recurso.» 

Vem  n'este  poncto  multo  de  feicao  fazermos  alguns 
ligeiros  reparos  àcerca  do  procedimento  de  certos  agentes 
officiaes  do  governo  inglez  no  Rio  de  Janeiro,  os  quaes 
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igtioram,  ou  fingem  ignorar,  a  historla  da  coloiìisacao'  no 
seu  proprio  paìz.  E  assim  se  prestam  nao  s6  a  adulterar 
a  verdade  dos  factos,  tornando-se  da  melhor  vontade  ecco 
dos  clamores,  levantados  quasi  senìpre  por  colonos  inglc- 
zes  e  allemaes,  viciosos  e  incorrigiveis,  contra  o  imperio,  se- 
nao  que  tambem  informatn  a  respeito  d'esses  individuos 
corno  sendo  trabalhadores  infelt^es,  hurlados  por  fallaies 
promessas,  etc.  Esquecem-se  os  solici tòs  zeladorès  dos  inte- 
resses  britannicos,  de  que  os  rtlesmos  claitiores,  que  se  téeirt 
levantado,  urna  ou  outra  vez,  modernaitiente  no  Brazil,  sé 
levantaram  outr'ora  tambem  na  Inglaterra,  fazendo-se  de 
entre  elles  notavel  o  de  1 749,  que  trouxe  corno  consequenda 
a  repatriaqao  d'este  paiz  para  os  de  sua  respectiva  natura- 
lidade,  de  muitos  colonos  allemaes,  sèriamente  descontcn- 
tes  pela*  falta  do  cumprimento  das  promessas,  que  Ihes  ha- 
viam  sido  feìtas  para  irem  est^belecer-se  na  Nova-E^cos- 
sia.  Esquecem-se  mais  de  que  a  vagabundagem  na  Gran- 
Bretanha  é  tao  vulgar  e  ingenita  nas  classes  desfarv'orecidas 
de  educacao,  que  as  leis  repressivas  sobre  o  assumpto  da* 
tam  de  muitos  annos,  sem  que  os  beneficios  colhidos  sc- 
jam  correspondentes  à  antiguidade  d'ellas. 

No  reinado  de  Eduardo  i,  por  exemplo,  promulgou-se 
uma  lei  bastante  severa,  para  impedir  que  devastassem  0 
paiz  uns  célebres  vagabundos,  designados  pelos  nomes  de 
Roberdesmen,  Wastors  e  Dvawlatches.  Outras  se  promylga- 
ram  egualmente  nos  reinados  de  Henrique  11,  Henrique  vn, 
de  Filippe  e  Maria,  de  Elisabeth,  de  Henrique  vni,  e  ainda 
em  tempos  mais  recentes,  sendo  todas  ellas  conhecidàs  na 
legislacao  ingleza  pela  designarlo  de  vagrant  act.  O  mais 
curioso,  porém,  é  que  no  reinado  de  Elisabeth,  a  despeìto 
de  tantas  leis  repressivas  da  vagabundagem,  houve  uma 
familia  que  obteve  um  privilegio  para  se  pòder  entregar  a 
essa  Vida  !  Foi  a  familia  de  John  Dutton,  do  condado  de 
Chester. 

A  este  respeito  cumpre  referir  aqui  algumas  provi- 
dencias  tomadas  pela  Franca  e  pelos  Estados-Unidos. 
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A  Fran<;a,  para  impedir  que  o  seu  territorio  estivesse 
por  mais  tempo  aberto  às  multidoes  famintas  que  o  atra- 
vessavam  com  frequencia,  onerando  a  populacao  e  promo- 
vendo continuas  perturba<;6es,  apressou-se  a  publicar  o 
decreto  imperiai  de  1 5  de  Janeiro  de  i855,  o  qual  regula 
as  tres  phases  distinctas  do  transito  dos  emigrantes  :  a  che- 
gada,  a  residencia,  e  a  partida;  estabelece  reparticoes  de 
registros  n\im  grande  numero  de  cidades,  impoe  aos  emi- 
grantes a  obrigaqao  de  possuirem  uma  certa  somma,  ou  de 
apresentarem  contraete  que  Ihes  assegure  o  transporte  atra- 
vez  da  Franca,  e  a  passagem  para  os  paizes  d'*além-mar; 
obrìgando  ainda  qualquer  companhia  ou  agencia,  que  em- 
prehender  o  recrutamento  ou  transporle  de  emigrantes,  a 
prestar  caucao  a  cxempgaa  dos  direitos  das  alfandegas 
para  todas  as  bagagens,  provisoes,  e  demais  necessarios 
para  a  subsistencia  e  commodidade  dos  passageiros  durante 
a  viagem,  etc. 

Nos  Estados-Unidos  houve  uma  épocha  em  que  se 
viam  pelas  ruas  de  New- York  bandos  de  irlandezes,  men- 
digando  o  sustento  diario. 

«Em  1854,  diz  Duval,  foram  transportadas  para  a 
America  do  Norte,  a  custa  do  thesouro.  publico,  povoacoes 
inteiras  do  gran-ducado  de  Baden  ;  mas  muitos  indigen- 
tes,  repellidos  pela  policia  vigilante  da  republica,  foram 
reconduzidos  para  os  portos  d'onde  tinham  sahido. 

«Egual  facto  se  deu  com  alguns  condemnados  que 
haviam  cumprido  sentenca,  mendigos  e  invàlidos  belgas, 
desembarcados  n'^outra  occasiao  em  New- York,  sendo  os 
mesmos  transportados  por  conta  do  governo  d'este  Estado 
para  a  Belgica,  de  quem  se  exigiu  o  reembolso  da  despe- 
za.  A  Suissa  fez  tambem  uma  remessa  de  gente  em  iden- 
ticas  circumstancias,  mas  o  embaixador  dos  Estados-Uni- 
dos tractou  logo  de  prevenir  ao  Conselho  Federai  que,  d'ahi 
em  diante,  os  emigrantes  sem  meios  seriam  reenviados  para 
a  Europa,  a  custa  dos  respectivos  cantoes.  » 
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Voltando  ao  que  iamos  dizendo  : 

Nas  republicas  do  Prata  e  nas  do  Pacifico  a  existen- 
cia  colonial  tem  estado  sempre  subjeita  a  graves  rìscos  e 
perigos.  Ha  pouco  ainda  se  deu  na  colonia  allema  de 
Yeguada  (Uruguay)  um  grave  conflicto  entre  peoes  e  co- 
lonos,  do  qual  resultou  haver  7  mortos  e  5  ou  6  feridos. 

N'um  dos  departamentos  da  mesma  republica  se  nos 
ofFerece  tambem  um  acto  de  escandalosa  prepotencia,  exer- 
cido  pelas  auctorìdades  do  logar  para  com  alguns  colonos 
francezes,  que,  apenas  alli  chegados,  foram  immediata- 
mente conduzidos  ao  quartel  e  compellidos  a  servir  corno 
soldados.  Recorrendo  entao  ao  chefe  politico  do  departa- 
mento,  e  obtendo  comò  unica  resposta  a  ameaca  de  Ihes 
serem  applicados  i  :ooo  acoites,  no  caso  de  o  tornarem  a 
incommodar,  resolveram  escrever  a  um  compatriota  seu, 
supplicando-lhe  a  sua  interferencia  no  tocante  a  fazer  va- 
ler OS  seus  direitos  e  exempcoes  d'elles,  tao  insolitamente 
esmagados.  Similhante  meio  de  recurso  nao  surtiu  porém 
o  resultado  appetecido  ;  pois,  sendo  interceptada  a  carta,  e 
sabido  o  seu  contheudo,  foram  os  signatarios  condemna- 
dos,  um  a  600,  outro  a  800  acoites.  Passado  algum  tempo, 
experimentava  um  dos  desgracados  companheiros  d'estes 
a  pena  de  200  d'esses  acoites  por  incorrer  em  urna  leve 
falta  de  disciplina,  adrede  pretextada.  Dos  tres  martyres 
sabe-se  que  um  succumbira  pelo  efifeilo  de  tao  edificantes 

correccoes  ! 

* 

ce  A  magnificencia  que  aguarda  os  emigrantes,  diz  so- 
bre  o  mesmo  assumpto  o  snr.  dr.  H.  Schentke,  por  exem- 
plo  em  Costa  Rica,  consiste,  segundo  as  ultimas  commu- 
nicacoes  dos  missionarios  inglezes,  em  ganhar  um  opera- 
rio,  que  trabalha  dez  horas  diariamente,  semente  76 — 100 
et.,  em  ser  obrigado  a  manter-se,  com  esse  exiguo  salario, 
de  feijao  e  milho,  a  andar  descalco  e  em  mangas  de  cami- 
sa,  e  agasalhar-se  a  noite  em  um  canto  de  algum  telheiro 
immundo. 
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«  Contra  a  emigracao  para  o  Paraguay  e  os  Esta4o$ 
a  elle  visinhos,  o  governo  inglez  jà  preveniu  pablicamente. 

«O  mesmo  governo  advertiu  tambem,  em  data  de  12 
de  fevereiro  de  1 870,  às  auctoridades  competentes  contra  a 
emigracao  para  Venezuela. 

<(  O  Perù  offerece  na  realidade  grande  interesse  aos  ami- 
gos  de  effeitos  dramaticos,  principalmente  quando  nos  com- 
municam,  por  exemplo,  que  no  anno  passado,  ao  mesmo 
tempo  em  que  se  celebrava  a  festa  inaugurai  da  exposiqao 
intemacional  em  Lima,  teve  logar  um  brilhante  combate 
de  touros,  e,  quatorze  dias  depois,  pendia  da  torre  da  ca- 
thedral  uma  gaiola  com  o  cadaver  do  presidente  da  re* 
publica,  barbaramente  assassinado. 

«  Nao  obstante  estes  acontecimentos,  a  foiba  Sociedad, 
de  Lima,  oi^ao  do  partido  clerical,  onmipotente,  exigia  que 
OS  emigrantes  nao  fossem  hereges! 

<c  Em  consequencia  das  clamorosas  injustiqas,  de  que 
sao  victimas  os  estrangeiros  na  Republica  Argentina,  lord 
Enfield  declarou  em  5  de  agosto  de  1872,  na  camara  dos 
communs,  que,  se  o  governo  argentino  nao  protegesse  os 
3ubditos  inglezes,  o  governo  britannico  romperia  as  suas  re- 
lacoes  diplomaticas  com  a  refenda  republica.  » 

Com  respeito  ao  estado  dos  emigrantes  n'este  ultimo 
paiz,  accrescentaremos  o  seguinte,  que  se  nos  deparou  n'um 
orgao  da  imprensa  argentina —  O  Nacional: 

uDes^eseis  quarentenarios  mortos,  —  Dos  desgracados 
emigrantes  chegados  no  vapor  Propedor,  e  mandados  pelo 
governo  de  Sancta-Fé  para  uma  ilha,  i3  foram  victimas  dos 
pantanos  da  mesma,  em  quanto  outros  succumbiam  a  fome  ! 
Depois  d'este  facto  deshumano,  comò  havemos  de  preten- 
der emigracao  ?  ! 

«  Causava  horror  ver  esses  infelizes  com  agua  pela  cin- 
ctura,  vivendo  no  lòdo,  sem  provisoes,  expostos  ao  relento  ! 

«  Quando  chegaram,  alguns  alimentos,  corno  carne  e 

23 
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bolacha,  produziram-lhes  logo  doen^as,  morreDdo  uns  de 
extenuacao  e  outros  ìnchados. 

ccPobres!  quem  Ihes  dina  que  este  seria  o  seu  firn 
looge  da  patria  ! 

<c  Vieram  em  busca  de  fortuna,  e  encontraratn  a  morte  !» 

Nao  sao  menos  carregadas  as  còres  do  quadro  n^ou- 
tros  paizes.  D'^entre  mil  chins,  que  tinham  sido  engajados 
para  trabalharem  nas  obras  da  estrada  de  ferro  no  Pana- 
ma, morriam,  ou  antes  deixavam-se  morrer,  800  no  firn 
de  um  anno,  sufFocados  lentamente  de  desespero  e  nos- 
talgia. 

Na  Havana  sao  os  mesmos  vendidos  corno  escravos 
pelos  proprios  que,  satisfeito  o  contracto  a  que  os  obriga- 
ram,  ainda  depois  os  utilisam  corno  mercadorìa,  sem  que 
o  governo  hespanhol  se  lembre  de  reprimir  estes  inauditos 
abusos. 

N^este  ponao  ministra-nos  o  Brazil  exemplos  inteira- 
mente  contràrios.  Averiguado  que  um  liberto  toma  a  ser 
vendido,  ou  que  uma  pessoa  livre  é  reduzida  a  escravidao, 
faz-se  pesar  sobre  o  delinquente  o  maximo  rigor  da  lei. 
Ainda  nas  cadeias  do  imperio  gemem  alguns  d'esses,  con- 
demnados  por  infracqoes  d'està  natureza. 

Nao  negamos  que  no  Brazil  se  de  uma  ou  outra  desat- 
tencao,  uma  ou  outra  injusti(;a,  que,  nem  pela  frequenda, 
nem  pela  gravidade  merecem  equiparar-se  às  enormidades 
e  violencias  que  deixamos  referidas.  Demais,  é  de  justica 
levar  em  conta  as  causas  e  os  embaracos,  que  téem  torna- 
do diffidi  a  acqao  administrativa  no  imperio. 

A  instabilidade  governativa,  os  habitos  arraìgados,  a 
indole  dos  costumes,  a  natureza  dos  interesses,  a  densa  ne- 
voa  dos  preconceitos,  que  jà  agora  se  vae  adelgacando  ca- 
da vez  mais,  as  luctas  intestinas  occorridas  até  i85o,  tudo 
isto  contribuiu  poderosamente  para  que  os  governos  suc- 
cessivos  d'entao  se  vissem  sobremaneira  enredadcfe,  e  nao 
podessem  dar  um  córte  profundo  em  muitos  dos  males  e 
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abusos  que,  existindo  fatalmente,  téem  comtudo  servido 
<le  thema  a  informadores  insistentes  no  descredito  do  Brazil. 
O  que  porém  o  salva,  a  despeito  de  tudo,  no  conceito 
dos  desapaixonados,  o  que  o  toma  digno  do  respeito  e 
considera^ao  que  muitos  Ihe  recusam,  é  o  testimunho  darò 
dos  colonos  allemaes  estabelecidos  no  sul  do  imperio,  os 
quaes,  alcanqando  as  verdadeiras  causas  dos  obstaculos  da 
colonisacao,  e  corno  justa  homenagem  às  tendendas  ulti- 
mamente manifestadas  em  prol  das  reformas  precisas  e  in- 
dìspensaveis,  representaram  ao  parlamento  allemao  ainda 
ha  pouco,  pedìndo: 

«  Que  se  nao  pozessem  mais  difiBculdades,  a  fim  de  que 
OS  subditos  allemSes  podessem  livremente  emigrar  para  o 
Brazil,  da  mesma  maneira  que  para  os  Estados-Unidos  e 
Australia,  cujos  agentes  e  expedidores  eram  permittidos  na 
Allemanha  ; 

«  Que  se  empregassem  todos  os  melos  possiveis  para 
celebrar-se  um  tractado  consular  entre  o  Brazil  e  a  Alle- 
manha, regulando  a  condicao  dos  allemaes  residentes  no 
imperio  ; 

«  Que  se  fizesse  urna  convencao  postai,  a  exemplo  das 
celebradas  com  a  Inglaterra  e  a  Franca,  para  beneficio 
dos  interesses  particulares  e  geraes.  (Celebrada  em  julho  de 

1874.)» 

É-nos  grato  poder  egualmente  transcrever  para  aqui 
OS  juizos  favoraveis  sobre  a  emigracao  para  o  Brazil,  pro- 
feridos  pela  imprensa  de  dois  paizes,'  que  por  motivos  bem 
sabidos  de  todos,  se  nos  afiguram  devéras  insuspeitos  no 
locante  ao  objecto  de  que  tractam. 

IMITEMOS  O  EXEMPLO. 

«O  governo  brazileiro  nao  se  limita  so  a  trabalhar 
para  estabelecer  urna  corrente  de  emigracao  para  o  impe- 
rio. Escolhe  téUnbem  a  emigraqao  ;  ou,  pelo  menos,  indica 
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js  pessoas  com  quem  contracta  a  remessa  de  cdonos, 
jquaes  as  nacionalidades  qtie  prefere.  Poe-se,  pois,  gmiwfc 
cuidado  n'este  partkular  (nera  sempre,  manda  a  vierdadc 
flue  se  diga),  com  immenso  provdto  para  o  progresso  e 
pftfa  OS  interesscs  do  paiz.  Eis  a  razao  por  que  a  emigrar 
-^ao  que  afflue  para  o  Brazil,  é  sempre  irreprdhenàyjd 
(tambem  nSo  e  isto  rigorosamente  exacto).  Vem  toda  ellfi 
4os  ponctos  do  continente  europeo,  cujos  habitantes  se  di^ 
:tìoguem  por  habitos  de  trabalho,  que  jàmais  olvidam  (iipe- 
5ar  d^isso  porém,  temos  importado  por  diversas  vezes  os 
peores  d'entre  esses  habitantes),  por  suas  aptidoes  e  bom 
procedimento.  Guardada  constantemente  està  cautela,  os 
resultados  nao  podem  deixar  de  ser  mais  beneiìcos  do  que 
em  outros  paizes,  onde,  comquanto  seja  maior  a  emigra^ 
jcao,  deixa-se  nao  obstante  de  vigìar  a  sua  procedencia,  as 
condicoés  dos  individuos  e  as  suas  disposiqoes. 

a  Eis  o  que  se  dà  exactamente  no  nosso  paiz.  A  eini- 
gra9ao  para  aqui  é,  provaveUnente,  maior  do  que  para  o 
Brazil,  se  bem  que  a  intervencap  do  governo  para  coose^ 
^uil-a,  seja  mui  limitada,  senao  nulla.  NaO  obstante,  esl$- 
mos  certos  que,  ainda  quando  a  differenca  fora  do  dobro 
em  favor  da  Republica  Argentina,  ainda  assim  kvar-Ihe- 
hia  o  Brazil  vantagem  pela  qualidade  dos  emigrantes  que 
recebe  (d'accordo;  na  maioria  dos  casos  assim  é).  Tal  é  a 
verdade. 

«  Nao  basta  simplesmente  o  numero  dos  emigrantes, 
importa  outrosira  que  a  sua  condiqao  seja  boa.  RecAemos 
e  continuamos  a  receber  muitissima  emigra<;ao.  Seu  nume- 
ro assume  de  dia  em  dia  maiores  proporcoes.  Nao  se  pó<k 
laegar  que  parte  d'ella  é  exceUente;  mas  tamb«n  é  certo 
que  o  resto,  que  nao  é  diminuito,  compoe-se  de  individuos 
—  uns  prejudiciaes,  outros  inuteis,  e  outros  que  multo  e 
multo  pouco  podem  contribuir  para  o  desen  voi  vi  mento  do 
paiz,  Emigracao  assim,  bem  podemos  dispensal-a;  e,  pa- 
ra impedir  a  sua  vinda,  deveriamos  empregar  esfor§os 
eguaes  aos  que  envidariamos  para  attrahir  a  boa. 
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<tO  governo  deve  intcrvir  n'este  assutnpto,  que  é  de  ta- 
filai^a  transcendencia.  Ainda  mais  :  deve  imitar  o  exempk> 
do  governo  brazileiro,  todas  as  vezes  que  se  tractar  de  im-» 
portar  emigrantes;  deve  indicar  aos  seos  agente  as  nackn 
nalidàdes  que  prefere,  e  isto  nao  offerece  a  mininra  dìffi- 
4utdade,  pois  todos  nós  sabemos  perfeitamente  quaes  sSo 
o&  colonos  que  mais  nos  convéem.  Tudo  quanto  se  fizer  no 
mt«rito  de  conseguir-se  urna  boa  e  abundante  emigra^aoy 
sera  de  incalculavel  provdto  para  o  paiz. 

«O  governo  do  Brazil,  que  dedica  a  este  assumptoi 
^érrticular  attencSo,  offerece  um  exemplo  digno  de  ser  imi^ 
liado.  Occupasse  elle  agora  mais  do  que  nunca  em  fomen- 
tar a  emigra^ao.  Quasi  todas  as  provincias  do  imperio  téens 
jféi  estabeiecida  urna  corrente  incessante  de  colonos,  e  tra- 
dta-se  de  fazer  o  mesmo  no  resto  do  paiz.  Os  jomaes  bra-> 
;£ileii^os  publicam  constantemente  resolu(;6es  do  governo 
a  ^tt  respeito.  Mas  là,  conforme  acima  dissemos,  poe-se 
particular  cuidado  na  escolha  dos  colonos  que  véem  para  o 
^z  ;  e  tal  é  a  razao  por  que  elles  sao  sempre  do  norte 
da  Europa  e  de  outras  regioes,  cujos  habitantes,  reconhe^ 
déatìnente  atnigos  do  traballio,  sao  pela  maior  parte  agri^ 
^ttores  e  trabalhadores  ruraes< 

InKitemos  este  exemplo,  que  nos  sera  de  muitissimo 
pfOVéitó.»  (Da  Tribuna,  de  Buenos- Ayres.) 

«  As  experiencias  que  o  Brazil  faz  (^m  a  òolonisa<;ao 
éHeHiS,  nem  sempre  s^  das  mais  animadoras. 

€  Verdade  é  que  este  paiz  n§ió  tem  motivos  para  qud-^ 
jlÉftr-se  da  grande  maioria  dos  altemaes,  que  na^  suas  colo-  * 
BÌais  vSo  fundar  urna  nova  patria. 

a  Està  importante  maioria  compoe-se  de  gente  mori- 
gerada,  laboriosa,  e  deeidida  a  vencer  com  animo  virìl  ai 
difficuldades  inherentes  às  circuMstancias,  que  aprecia  de- 
vidamenfe;  o  florescimento  progressivo  das  respectivas  co- 
ìófàes  remunera  a  sua  aétividade,  e  fomece  de  MUo  etn 
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anno  as  provas  mais  irrefragaveis  de  que  no  BraziI,  assun 
corno  em  toda  a  parte,  queoi  quer  trabalhar,  apesar  de 
todos  OS  empecilhos,  póde  contar  com  certeza  com  um  re- 
sultado  favoravel  e  correspondente  aos  seus  esforcos. 

(c  A  par  d^esta  maiorìa  nao  falta  mui  naturalmente  to- 
da a  especie  de  elementos  ruins,  individuos  completamente 
perdidos  }à  na  Europa  pelo  vido  da  embriaguez  e  pregai- 
^,  que  vao  para  o  Brazil  com  a  louca  pretenqao  de  que  é 
dever  alimentar-se  a  sua  preguiqa,  e  (bem  entendido)  do 
modo  mais  generoso;  —  pessoas  que  vivendo  em  sua  anti- 
ga  patria  em  pauperrimas  circumstandas,  visam  que  a  nova 
patria  deve  proporcionar-lhes,  sem  sefor^o  seu,  todo  o  luxo 
ima^navel. 

«  A  consequencia  é  que,  apenas  poem  o  pé  no  solo 
brazildro,  soflfrem  verdadeira  decepqao,  e  nao  querendo 
responsabilisar-se  por  suas  estultas  illusoes,  responsabilisam 
o  Brazil,  descarregando  sobre  elle  as  mais  amargas  e  en-- 
temecedoras  qudxa3* 

«cEstas  queixas  nao  causariam  certamente  reparo,  e  o 
governo  brazileiro  teria  pouco  que  notar  n'ellas,  visto  que 
se  reproduzem  em  todos  03  pai^es  em  identicas  circum- 
stancias  e  por  egual  modo,  se  està  minotia,  prejudidal  i 
causa  da  emigracao,  e  que  cada  vez  mais  vae  numerica- 
mente perdendo  a  importancia,  nao  fosse  auxiliada  prom- 
ptamente  e  sem  criterio  na  Europa. 

«  Nao  se  examina  se  a  queixa,  que  apresenta  o  prì- 
meiro  individuo  que  apparece,  se  bazea  sobre  factos,  ou 
se  e  semente  devida  a  pessoa  do  queixoso.  Se  estas  qud- 
xas  de  urna  e  outra  pessoa  sao  diametralmente  oppostas 
aos  testimunhos  de  um  numero  muito  superior  de  colonos, 
que  encontraram  em  sua  nova  condiijao  os  germens  d'urna 
fortuna  progressiva  :  quem  indaga  d'isto  ? 

«  G>m  a  maior  avidez  acceita-se  toda  e  qualquer  im- 
puta<;ao  ;  fundada  sobre  ella  lavra-se  a  sentenza  mais  ini- 
qua sobre  o  Brazil,  e  trove|a-se  a  discussao  mais  incendia- 


COLONISA(AO   E  EMIGRA(AO  359 

ria  contra  aquelle  paiz,  que,  dizem,  ofTerece  aos  emigran- 
tes  unicamente  fome,  miseria  e  infamante  escravìdao^  etc.  t 
(Do  Hamburger  Nachrichteìt.) 

Somos  finalmente  chegado  ao  ultimo  poncto  de  nossa 
peregrinacao  historìca.  Como  circumstancias  importantes^ 
relativamente  a  colonisacao,  temos  a  referir  o  seguirne,  du- 
rante o  anno  de  1874: 

—  Nos  primeiros  dias  do  mez  de  Janeiro  appareceram 
no  Jornal  do  Commercio  do  Rio  os  seguintes  annuncios, 
£rmados  pelos  respectivos  consules  de  Inglaterra  e  da  Al- 
lemanha  : 

«  CoNsuLADO  BRITANNICO.  —  Rio,  1 4  de  janciro  de  1 874» 
—  Chegaram  a  està  córte  no  dia  8  do  corrente  46  colonos 
inglezes,  vìndos  de  As^unguy,  e  annuncia-se  que  na  pro- 
fuma terqa-feira  outros  55  devem  sahir  do  asylo  de  emi- 
grantes.  Acham-se  estes  individuos  em  estado  de  miseria, 
estando  enfermos  alguns  dos  que  chegaram  por  uldmo,  e 
grande  numero  de  criancas  tendo  as  pernas  em  deplorava 
estado  por  mordeduras  de  insectos. 

«Hoje  14  do  corrente,  às  2  horas  da  tarde,  terà  lo- 
gar  n'este  consulado  uma  reuniao  para  a  qual  se  pede  en- 
carecidamente  o  comparecimento  dos  residentes  britannicos, 
a  fim  de  se  pròvidenciar  de  maneira  a  evitar  que  estes  in- 
dividuos morram  de  fome  nas  mas  do  Rio  de  Janeiro.  — 
G.  LennonHunt,  consul.» 

«  Consulado  do  imperio  allemao.  —  Convida-se  enca- 
recidamente  os  allemaes  estabelecidos  no  Rio  de  Janeiro  a 
comparecerem  no  salao  da  Germania,  segunda-feira  19  de 
Janeiro,  ao  meio  dia,  a  firn  de  se  deliberar  e  resolver  so- 
bre  OS  meios  de  se  proteger  os  emigrantes  allemaes  que  se 
achamn  o  Rio  de  Janeiro,  sem  tecto  e  famintos.  —  Rio  de 
Janeiro,  18  de  Janeiro  de  1874.  —  Hermann  Haupt,  con- 
sul.» 
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NSo  querendo  influir  por  quatqu^  fórma  na  crìtica  dos 
leitores,  contraporemoa  apenas  a  estes  disparatados  réclamei 
as  sisudas  reflexoes  e  censuras  de  estraiigeiros  respeitavets^ 
que  para  logo  sahiram  em  defeza  da  verdade. 

O  AnglO'Braiilian  Times,  jornal  que  se  publfca  no 
Rio  de  Janeiro,  no  seu  numero  do  dia  22  do  mesmo  mess, 
diz  a  este  proposito,  entre  outras  cousas,  o  seguinte: 

«  O  snr.  Hunt,  os  lepou  (refere-se  aos  colonos)  a  re- 
jettaretn  emprego  honesto  e  betti  pago,  onde  a  d^nanda  de 
trabaiho  excede  minto  ao  supprìmemo  ;  anìmou*os  a  se- 
pultarem  os  sentimentos  da  varonilidade,  para  se  resolve- 
rem  a  viver  da  caridade  corno  mendigos  robustos;  e  os 
leverà,  deixando  os  iropicos  no  mdo  do  verSo,  a  serem 
lanqados  nas  costas  da  Inglaterra  no  pino  do  inv^iìo,  tendo 
por  unico  refugio  ou  o  asylo  de  mendigos  ou  a  prisao, 

((  Desejando  auxiliar  os  emigrantes  em  achar  occupa- 
rlo, nós  nos  dirìgimos  em  (  1  de  Janeiro  a  varias  p^soas 
que  empregam  obreiros  e  trabalhadores,  recebendo  respos^ 
tas  afiBrmativas  das  quaes,  as  duas  que  seguem,  de  ingle* 
zes,  sao  urna  amostra: 

«  Caro  senhor.  —  Eu^posso  empregar  carpinteiros,  pe- 
dreiros,  rd>ocadores,  pintores  e  vidraceiros;  sendo  bons 
operarios  elles  podem  di^por  dos  se^tdptes  )oma€8  :  —  caf^ 
piiiteiros,  de  3i9k)oo  a  4^9^000;  pedreiros,  de  a^Soo  a  41I000; 
rebocadores,  de  3^ooo  a  4i9looo  ;  pintores,  de  3^Sk>oo  a  6^9(ooo  \ 
.vidraceiros,  de  ^j^iooo  a  6f9!ooo;  serventes,  àt^^ooo  para 
cima.  Sou,  etc  —  T.  E.  Marker,  constructor.  —  Rio  de 
Janeiro,  i  ì  de  Janeiro  de  1874.  —  Rua  do  Cattete  n.^  2  H.» 
P.  S.  —  Posso  accrescentar  que  no  Rio  de  Janóro  pre- 
sèntemente ha  muito  servilo  de  construc<^o,  e  outras 
obras  entre  mSos,  e  que  qualquer  pessoa  que  desejar  ser 
émpregada  nao  tem  que  ir  ionge^ara  obtel-o. 

—  O  snr.  John  Sevàn  tambem  nos  escreveu  em  1 1  de 
jdn^iro  :  Nós  podemos  fìcar  desde  ja  com  3  ferreiros  e  3  ou 
4  carpinteiros;  para  a  semana  poderemos  empregar  pelo 
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itienos  IO  botife  pedreiros  e  outro^tantos  scrvcntes.  Naof- 
ficma  pagamos  por  ferrelros  de  3^ooo  a  Sjjooo  por  dia, 
trabalhando  das  6  da  manha  até  às  4  da  tarde,  descaiH 
cando  meia  bora  para  almocar.  Para  trabalho  fora  de  casa 
o  joriMiI  de  pedreiros  seria  de  4^000  por  dia,  e  o  de  serven- 
tes  24500,  ou  conforme  fòr  o  valor  da  obra  feita.» 

«  O  Deutsche  Zekung,  n.®  5, 18-se  na  Nagao  do  Rio, 
occupa-se  do  facto  dos  colonos  do  Assunguy,  julgando 
in)ustos  e  kKX)nveìiiefites  os  termos  do  conhecido  annun- 
cio do  6nr.  consul  Lmnon  flunt,  e  recordando  os  sub* 
sidios  prestados  pelo  governo  a  esses  emigrantes.  Referin- 
dO'Se  às  queixas  d'esses  emigrantes,  o  Deutsche  Zeitung  jul-^ 
ga-se  tanto  mais  inclinado  a  duvidar  de  sua  procedenza 
quanto  Ihe  consta,  por  informa(;6es  de  um  allemao,  recem- 
chegado  de  Assunguy  que  essa  colonia  comeca  a  prospe- 
rar. Fazendo  por  este  modo  justica  aos  eslbr^os  emprega- 
dos  pelo  governo  imperiai,  para  corresponder  às  promessas 
com  que  attrahe  a  emigracào  europea,  o  Deutsche  Zeitung 
Sfósegura  que  o  guia  aiites  de  tudo  o  amor  da  verdade.» 

«  Somos  informados,  diz  alnda  a  este  respeito  a  TJe- 

Jorma,  por  pessod  que  nos  merece  inteiro  conceitd,  de  que 

urna  commissàè  nometida  pela  Sociedade  de  Beneficencia 

Q/lllemS  para  syndicaf  dos  acontedmentos,  ehegou  a  veri-^ 

ficar: 

«  I.®  Qu^os  colonos  allemaes,  em  cujo  fovor  invocou 
o  8àr.  Haupt  a  caridade  publfca,  recusam  trabalhar  aqui 
ou  em  qualquer  outra  provincia  do  imperio; 

«2.®  Que  mesmo  n'esta  cftrte  ha  quem  esteja  promptò 
a  proporcionar-Ihes  traballio  e  salario  suflBciente  para  vi-» 
verem  màis  commodamente  do  que  na  Europa  ; 

«  3.*^  Que  essa  pobre  gente  foi  induzida  a  vir  para  està 
tferte  por  quem  deseja  especular  com  a  escandalo,  a  firn 
de  recommendar-se  aos  olhos  do  seu  governo  ; 
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<K  4.*  Que  é  aìnda  obedecendo  a  essas  malevolas  insi- 
nua^oes  que  os  colonos  recusam  os  airanjos  que  Ihes  sio 
offerecidos.» 

—  Resolu^ao  do  snr.  ministro  da  agricultura,  conse- 
Iheiro  Costa  Pereira  Junior,  mandando  contractar  enge- 
nheiros  austriacos  de  reconhecida  competencia  para,  con- 
junctamente  com  outros  nadonaes,  orgaiysarem  a  Carta 
Itineraria  do  imperio. 

—  Funda^ao  da  colonia  de  Quarto  ^eal  no  municipio 
de  Rezende,  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Este  nucleo  pa- 
rece  fadado  para  lai^s  destinos,  nao  devendo  contribuir 
pouco  para  isso  a  drcumstanda  de  se  achat  situado  na  pto- 
ximidade  da  estrada  de  ferro  de  D.  Fedro  11. 

—  Fundaram-se  mais  as  colonias:  Nova  Columbia 
(particular)  em  S.  Paulo  ;  Cachoeira  de  Ilheos  (proviocial) 
na  Bahia.        « 

—  Qrcular  de  1 7  de  fevereiro,  de  que  jà  em  outro  lu- 
gar  nos  occupamos.  (Vid.  pag.  270.) 

—  Aviso  de  1 9  do  mesmo  mez,  auaorìsando  o  presiden- 
te da  provincia  de  Rio  Grande  do  Sul  a  conceder  terras  a 
José  Innocencio  Pereira,  Frederico  Duval,  José  Felisardo 
&  G.%  José  Ladislau  de  Barros  Figueiredo  e  Francisco 
Pereira  da  Silva  Lisboa,  nao  exQ|||iendo  as  concessoes  a 
que  foi  feita  a  Eduardo  Serwank,  e  sendo  observadas  as 
condi<;oes  expressas  no  aviso  de  3  de  dezembro  do  anno 
passado. 

—  Contracto  celebrado  em  21  de  marqo  entre  a  pre- 
sidencia  de  Pernambuco  e  o  dr.  Domingos  Maria  Goncal- 
ves,  para  a  fundaqao  de  um  collegio  de  ensino  agricola  e 
industriai,  devendo  receber  e  educar  simultaneamente,  pelo 
menos,  100  indios,  maiores  de  io  annos,  do  lugar  de  Uni- 
bà,  aldeamento  de  cerca  de  i:5oo  individuos  de  origem 
india,  e  que  fica  a  25o  kilometros  do  Recife,  entre  as  viUas 
de  Cimbres  e  Pesqueira  («o3). 
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—  Instruccoes  de  2  de  abrìl,  na  conformidade  das 
quaes  foi  constituida  a  cdonia  de  Torto-^eal,  contendo^ 
entre  outras,  as  seguintes  providencias  : 

1/  A  venda  das  terras  aos  colonos,  ficando  as  divi- 
das  d^estes  garantidas  por  hypotheca  sobre  as  mesmas  ter- 
ras. 

2.^  O  es^belecimento  de  capella  e  casa  de  ora<;ao,  de 
duas  escholas,  pelo  menos,  de  instrucqao  primaria,  e  de 
urna  bodca. 

3.^  A  conserva(;ao  ou  substìtui^ao,  se  fòr  indispensa- 
vel,  dos  engenhos  e  machinas  existentes  no  estabelecimento, 
dando-se  a  agehcia  facaldade  para  permittir  que,  mediante 
ajuste  previo,  sejam  os  mesmo^  engenhos  e  machinas  apro- 
veitados  para  benefidamento  dos  generos,  cultivados  pelos 
tolonos. 

4/  A  crea^ao  de  urna  fazenda-modBo,  e  ensaios  da 
cultura  de  uteis  plantas  exoticas,  a  abertura  de  exposicoes 
agricolas,  tudo,  segando  um  plano,  adoptado  pelo  agente 
de  colonisacao. 

—  Decreto  n.®  5:585  de  11  de  abril  de  1874,  remo- 
vendo alguns  dos  embara^os  relativos  ao  desembarque  de 
emigrantes  e  ao  transporte  de  generos  nacionaes.  Em  vir- 
tode  docile  as  embarca<;6es  mercantes  brazileiras,  foram 
dbpensadas  do  pagamento  das  ancoragens  nos  portos  na- 
cionaes, e  tiveram  dispensa  de  despacho  nas  alfandegas  e 
mezas  de  rendas  das  mercadorìas  que  transportarem  para 
portos  nao  alfandegados.  Pelo  artigo  10.^  as  embarcacoes 
estrangeiras  poderao  continuar  a  fazer  livremente  o  trans- 
porte costeiro  de  mercadorìas  de  producqSo  nacional  ou 
estrangeira,  entre  os  portos  do  imperio  em  que  houver  al- 
fandega  ou  meza  de  renda  alfandegada.  Pelo  artigo  14.^  as 
embarcacoes  estrangeiras  poderao  dar  entrada  em  portos 
marìtimos  ou  do  interior,  onde  nao  houver  alfandega  ou 
meza  de  rendas  alfandegada,  precedendo  a  licen^  de  que 
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tracta  o  artìgo  3tH  ào  regulament^  das  atfaiktegas,  poden- 
do  a  dieta  licenza  ser  cdncedida  pelo  inspector  da  aifandq|iif 
a  cuja  jurìsdiccao  pertencer  o  porto  do  destino  da  emba»-' 
cacao,  tanto  para  descarga  de  generos  estrangeiros,  que  ja 
tenham  pago  os  direhos  de  consumo,  corno  para  caricar, 
com  destino  a  portos  estrangieiros,  genero!  4&  ptodìK^ 
ou  manufactura  nacional.» 

—  Contracto  celebrado  entre  o  governo  imperiai  e 
Joaquim  Gaetano  Finto  Junior,  para  a  introdu^ao  de  ioo 
nul  emigrsuites. 

—  Decreto  de  3  de  )unho,  approvando  as  instruc^oev 
para  a  revalìda<;So  das  vendas  de  terras  pubticas,  ja  effe^ 
ctuadas  nas  provincias  do  Amazonas,  Pare,  Matto-Grosso 
e  Parana,  e  regularisa<;ao  das  que  se  forem  revatidando« 
É  este  um  dos  mais  assignalados  servi^os  da  administnH 
^  do  snr.  conftlheiro  Costa  Pereira* 

—  Aviso  de  25  de  julho,  concedendo  o  credito  de  4 
còntos  de  reis  para  pagamenco  de  passagens  a  familias 
norte-amerìcanas,  que  se  quizessem  estabelecer  no  monict^ 
pio  de  Santarem  (provincia  do  Para)  no  servilo  da  agri- 
cuhura^ 

—  Outro  de  24  de  outubro,  elevando  a  3o  contos  a 
credito  destinado  a  promover  a  emtgn^o  para  aquelle  mo« 
nicipio,  auxiliando-a,  além  de  ontros  favores,  com  a  txeoH 
pcao  de  direitos  de  importacao  sobre  os  objectos  comprcn 
hendidos  nos  SS  5  e  3o  do  art,  5i2  do  Regolamento  da» 
alfande^,  e  transporte  gratuito  dos  emigrantes  e  suas  ben 
gagens  em  vapofes  das  linhas  subvendonadas,  e  do  porto 
de  desembarque  para  seus  destinosi 

—  Outro  de  3 1  do  mesmo  mez,  encarr^ando  o  eoo-» 
sulado  do  Brazil  em  New-Ybrìc  de  fazer  ohegar  as  mi39 
dos  destinatarios  as  cartas  de  convite,  que  Ihes  fossem  di^ 
rigtdas  pelos  colonos  de  Santarem  (colonia  Hastings),  pco^ 
videndando-se  ao  mesmo  tempo  àoerca  dos  mdos  de  rca^' 
Usar  o  traosporte  d^aquottea^ 
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Nao  deixaret^os  passar  o  ensejo  de  louvar  o  ex-miois^ 
t3to^  conselbeìro  Costa  Pereira,  pela  sua  acortada  deìibera- 
,^So  de  ipandar  abrir  duas  estradas  que,  partindo  da  ci*- 
dade  de  Santarem,  vao  ter  aos  lugares  Diamantina  e  Ipa- 
netna,  onde  resìdem  esses  emigrantes. 

—  Appareceu,  eoi  meado  de  setembro  d'este.  mesmo 
»nno  de  1 874,  publicada  no  Jornal  do  Commercio  de  Lb- 
Ji}oa,  a  carta  q»e  abaìxo  transcrevemos,  firmada  por  um  ca- 
valheiro  de  toda  a  respeitabilidade: 

«  Snr.  redactor.  —  Desembarquei  ha  poucas  horas  do 
vapor  Liguria,  da  companbia  do  Pacifico,  vindo  de  Bor- 
dieus,  e  apresso-me  a  communicar  a  v.  utn  facto  que  me 
^ncheu  de  indigna^ao,  e  que  nao  deve  fìcar  ìgnorado  do 
governo  portuguez.  Afian(;aram-nie  a  bordo  que  eUe  se 
tem  repetido  muitas  vezes.  Nao  o  creio  por  honra  nossa. 

«Hontem  chegamos  a  Garrii,  e,  tres  horas  depois, 
fondeavamos  em  Vigo.  N'um  e  n'outro  poncto  embarca- 
l'am  emigrantes  para  o  Brazil.  Mas  a  maior  parte  d^esses 
pobres  confìantes  sSo  portuguezes;  rapazolas  de  16  e  17 
jannos,  e  homens  de  3o  a  40.  Vao  todos  com  passaportes 
gallegos!  Amanba,  no  Brazil,  nem  a  auctoridade  portu- 
gueza  OS  poderà  proteger,  porque  os  nao  conhece,  nem  as 
nossas  institui^oes  bumanitarins  os  poderao  soccorrer  là, 
porque  nSo  sSo  seus  patrìdos.  As  dolorosas  decep<;5es  que 
os  esperam,  mais  tarde  se  verificarao. 

«  Mas ...  de  que  serve  a  lei  n'esta  terra  ?  Quem  é  o 
l^ponsavel  d^esta  vergonha?  Como  se  tolerasn  taes  abu- 
sos,  snr.  redactor? 

<cDeixo  a  sisuda  crìtica  de  v.  as  consideraijoes  com 
(pie  poderìa  alargar  està  carta,  e  infelizmente  verdadeira 
noticia.  —  Fernando  Castigo.y> 

E  porque  n^esta  carta  se  dedarava,  corno  acabamos 
de  vèr,  que  em  ambos  aquelles  portos  os  emigrantes  em- 
barc^am  para  o  Bramii,  entendemos  dever  acudir  de 
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prompto  pelo  bom  nome  do  nosso  paiz,  e  pela  sisudez  e 
moralidade  do  actual  gabinete  brazileiro,  publicando,  lego 
em  seguida  e  sobre  o  mesmo  assumpto,  est'^outra  por  nós 
dirigida  a  iUustrada  redac^ao  da  Actucdidade: 

«  Snr.  rèdactor.  —  Preoccupado  corno  estou  com  obii- 
ga(;6es  de  diversa  natureza,  mal  me  chega  o  tempo  para 
a  leitura,  as  mais  das  vezes  retardada,  dos  jornaes  poitu- 
guezcs;  e  tanto  isto  é  verdade  que  so  hoje  ti  ve  conhecì- 
mento  da  carta  do  ex.™**  snr.  Fernando  Castico  sobre  o 
facto  gravissimo,  que  se  tem  dado  ultimamente  de  repu- 
diarem  alguns  portuguezes  a  patria,  para,  com  mais  facili- 
dade,  poderem  emigrar  para  o  Brazil  e  outros  ponctos  da 
America  pelo  porto  de  Vigo.  Como  o  ex."°  snr.  Fernando 
Castigo,  eu  tambem  lamento  a  cegueira  d'esses  desgraca- 
dos,  que,  seduzidos  por  alguns  especuladores,  sem  cons- 
ciencia  e  sem  dignidade,  recorrem  a  um  expediente  tao  vio- 
lento, para  se  furtarem  ao  cumprimento  de  certas  formali- 
dades,  que  Ihes  sao  exigidas  pelas  leis  portuguezas.  Nao 
me  surprehendeu  a  noticia,  creia;  de  ha  muito  que  eu  es- 
tou informado  do  modo  infamassimo  comò  se  estSo  arre- 
banhando  n'^este  paiz  ranchos  de  homens,  a  um  tanto  por 
cabega,  para  se  preencher  com  elles  o  numero  de  60:000 
emigrantes,  julgo,  pelos  quaes  se'obrigou  uma  certa  em- 
preza,  por  contrato  que  fez  com  o  governo  brazileiro. 

«  Quasi  que  posso  afìancar  que  os  dignos  agentes  da 
companhia  do  Pacifico  andam  de  boa  fé  em  tal  embrulhada; 
e  posso  asseverar  egualmente  que  o  honrado  ministro  da 
agricultura  do  Brazil,  o  ex."®  snr.  conselheiro  José  Fer- 
nandes  da  Costa  Pereira  Junior,  ignora  completamente  o 
meio  pouco  digno,  a  que  recorre,  para  cumprimento  do  seu 
contracto,  a  empreza  a  que  me  refiro. 

«  Desempenhando  um  dever  de  lealdade,  prometto 
voltar  a  este  melindroso  assumpto,  nao  so  para  esclarecer 
a  opiniao  publica,  justamente  indignada  com  tao  insòlito 
procedimento  por  parte  dos  alliciadores,  comò  tambem  para 
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fazer  recahir  sobre  os  verdadeiros  culpados  todo  o  odioso 
de  similhante  trama. 

aO  Brazil  precisa  de  emigrantes,  é  certo:  mas  nao 
consentirà,  garanto,  que,  para  a  satisfarò  de  tao  urgente 
necessidade,  se  empreguem  no  estrangeiro  meios  reprova- 
dos  e  pouco  decorosos. 

€(  Cumpram  as  auctorìdades  portuguezas  o  seu  dever, 
e  castiguem,  sem  piedade,  os  implicados  na  mais  repugnan- 
te de  todas  as  piratarias  conhecidas.  Serao  poucos  todos  os 
louvores  que  se  Ihes  dispensem  por  tao  relevante  servilo. 
Estou  no  meu  posto  e  àlerta.  Adeus.  Até  breve.  —  Porto, 
19  de  setembro  de  1874.  —  Augusto  de  Carpalho.y> 


Diz-se,  geralmente,  corno  pretendida  expIica<;ao  a  taes 
abusos,  que  é  o  dinheiro  do  Brazil  que  fonema  aqui  a 
a  corrupcao. 

Negamos  tal. 

O  Brazil  nao  póde  nem  deve  carregar  com  a  respon- 
sabilidade  das  prevarìcaqoes  e  tropelias,  que,  para  a  infre- 
ne  satisfa(;ao  de  tao  reprovados  interesses,  se  commettam, 
quer  n'este,  quer  em  outro  qualquer  paiz  de  procedencia. 
Naa;  seria  o  maior  dos  absurdos. 

»Ninguem  quer,  e  deseja  mais  ardentemente  do  que 
nós,  o  progressivo  desenvolvimento  da  emigracao  portu- 
gueza  para  o  Brazil  ;  mas  declaramos  aqui  bem  alto,  para 
arredar  qualquer  apreciacao  menos  justa  e  fundamentada, 
que  porventura  se  faqa  n'este  rei  no  com  respeito  aos  brios 
e  sentimentos  da  nacao  brazileira,  declaramos,  diziamos, 
que  o  governo  imperiai  nao  concede,  nunca  concedeu  carta 
de  corso  para  se  arrebanharem  emigrantes,  illegalmente, 
nem  n'este,  nem  em  nenhum  outro  paiz. 

O  que  cumpre  é  investigar  cuidadosamente,  e  remo- 
ver com  prudente  energia,  as  verdadeiras  causas  do  mal, 
as  quaes,  por  serem  bastante  conhecidas  de  todos,  nos  ha- 
vemos  por  dispensado  de  as  aponctar  n'este  lugar. 


%8  O   BRAZIL 

ContÌQuaremos  portanto  a  bracar  sobre  este  assumpto, 
comò  bradava  ainda  ha  pouco,  n^um  xnagnifico  artigo  com 
fespeito  a  razao  e  a  moral,  um  disttioao  e  illustradìssimo 
^escriptor  portuense: 

((  Mais  luz  !  para  que  todos  os  jiooiens  conhe^am  me^ 
Ihor  OS  seus  deveres  e  defendam  os  seu3  direitos. 

e  Mais  luz  !  para  que  a  verdade  e  a  justiqa  apparecaia 
^m  todo  o  s€u  esplendor!» 

A  proposito  vem  fazermos  agora  algumas  breves  eoa- 
sideracoes  sobre  o  facto  gravissimo,  exposto  pdo  ex."***  sar. 
Fernando  C^^ti^Q,  oa  e  vt^  Qom  que  abrimos,  està  serie  de 
artigos. 

É  para  nós  ponao  de  fé  que  os  poucos  emigrantes 
portuguezes,  sahidos  illegalmente  pelos  portos  de  Vigo  e 
Carni,  embora  levem  passaportes  hespanhoes,  corno  effe^ 
ctivamente  levam  —  nao  renegam  comtudo  a  nadonalidade 
portugueza. 

Devemos  crèr  que  o  processo  seguido  em  ambos  aqud- 
les  portos  seja  e,m  tudo  identico  ao  que  se  usa  no  governo 
civil  do  districto  de  Vianna  do  Castello. 

Para  obviar  a  similhantes  escandalos  basta  que  os  gp- 
vernos,  portuguez  e  hespanhol,  exercjam  a  mais  tenaz  vi- 
gilancia  sobre  este  importantissimo  ramo  de  servico  pu- 
blico. 

Ha  no  facto  de  que  vimos  fallando,  urna  flagrante  vio- 
la^ao  de  respeitabilissimos  principios  de  direito  internacio- 
nal,  a  qual  està  reclamando  urgentemente  a  mais  severa 
punicao. 

Os  governos,  repetimol-o,  nao  podem  nem  devem  ser 
inteiramente  responsaveis  pelos  desmandos  de  seus  subor- 
dinados.  Nao  podem  nem  devem  tao  pouco  obrar  precipi- 
tadamcnte  no  sentido  de  substituil-os  ou  demittil-os,  se- 
mente por  meras  informa(;6es  e  boatos;  ao  menos,  assim 
o  temos  para  nós.  Mas  corre-lhes  todavia  a  obriga^ao  de 
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rastrearem  a  verdadc,  tanto  quanto  Ihes  seja  possivel,  e^ 
lego  que  a  possuam,  tornam-se  cumplìces  d^aquelles,  se 
nao  curam,  de  prompto  e  sem  hesitaqoesi  de  desaggravar 
solemnemente  a  moral  e  a  justica. 

É  (mproba  e  diffidi  a  honrosa  tarefa  da  administraqSo 
publica.  Sabem-no  todos. 

Os  cidadaos  que  vao  ao  leme  da  grande  nau  do  Es- 
tado,  necessitam  muìtas  vczes,  e  sobretudo  em  questoes 
d^esta  natureza,  que  a  opiniao  sensata  e  esclarecida  os 
aconselhc  e  dirija,  leal  e  patrìoticamente,  no  meìo  dos  en- 
cachoados  mares  da  politica.  E  por  isso,  gravissimo  crime 
commettem  os  que,  prostituindo  a  palavra  ou  a  penna, 
téem  unicamente  em  mira  desnorteal-os  e  perdel-os. 

Nao  ha  nenhun)  principio  politico,  que  possa  auctori- 
sar  e  absolver  està  ou  aquella  deslealdade  ou  traicao,  com- 
mettida  contra  quaesquer  adversarios. 

O  partido  que  nao  tiver,  comò  forca  de  cohesao,  a 
probìdade  nos  designìos  e  a  communhao  nas  ideias,  viverà 
apenas  uma  vida  triste,  fatai,  e  tao  ephemera,  quanto  Ihe 
deve  ser  profunda  a  consciencia  de  sua  propria  inutili- 
dade. 

Muitos  povos  téem  morrido  de  inaniqao,  porque  onde 
se  dìscutem  os  individuos,  esquecem-se  de  continuo  os  prin- 
cipios  ;  e  é  por  isso  que  estamo^  vendo  todos  os  dias  sa- 
crìficarem-se  estes,  so  para  411^  por  forca  de  egoismo,  se 
nao  glorìfiquem  aquelles. 

Temos  para  nós  que  a  ninguem  foì  dado  o  privilegio 
da  inerrancia  ;  entendemos  ser  para  todos  imi  dever  im- 
prescriptivel  aponctar  os  abusos,  e  indicar  logo  a  melhor 
maneira  de  os  remover.  Mas  acreditamos  egualmente  que 
nao  seja  meio  efficaz  e  digno  para  isso,  o  fugir-se  da  dis- 
cussao,  leal  e  franca,  para  o  insulto  alvar  e  soez. 

Multo  de  feiqao  se  ajustam  estas  palavras  ao  gravissi- 
mo facto  de  que  nos  vamos  occupar. 
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EMIGRAgAO  DE  MULHERES  PORTUGUEZAS 
DO  CONTINENTE  E  DAS  ILHAS 

A  mulher  ("H),  corno  ente  fraco  e  delicado,  tcm  o  ma- 
ximo  direito  a  proteccao  e  ao  respeito  de  todos  os  homcos 
-bònS)  intellìgentes  e  honestos. 

Tu,  descrente,  impio,  blasphemo,  n&>  saihas  a  coa- 
<  demnar  o  genero  por  urna  aberracao  da  espede.  Detem^e  ; 
-respdta  ao  menos  aquella  que  te  deu  o  sèr. 

A  mulher  foi  e  ha-de  ser  sempre,  no  concetto  dos  es- 
,  ^ritos  bem-nascidos,  a  mais  sublime  crea<^ao  da  Omnipo- 
tencìa.  Ella  abrange  em  si  a  humanidade  pelo  amor;  é  co- 
rno que  a  presciencia  de  Deus  na  terra. 

Bem  desgracado  é  o  que  entrou  n^esta  vida,  sem  co- 
llier o  primeiro  beijo  nos  quentes  e  scf£fì:egos  labios  de  sua 
'mSe;  o  que  nao  teve  para  allumial-o,  logo  depois  de  trans- 
por  o  sombrio  limiar  d^este  mundo,  a  lu2  amoraVel  e  be- 
nefica de  seus  profundos  e  alongados  olbares. 

B^n  desgracado  é  o  que,  na  orphandade,  nSo  coohe- 
ceu  sequer  as  caricias  e  affagos  de  urna  mulher,  pelos  quaes 
podésse  avaliar,  sem  erro,  da  opulencia  de  affectos  e  ter- 
nuras  que  Deus  encerrou  no  coracao  das  mSes. 

Bem  desgracado  é,  fiMlmente,  o  que  luctou,  soffreu 
e  morreu,  sem  ter  um  seìi^Pntgo  de  esposa  ou  mSe,  a  que 
se  acolhesse  no  mais  apertado  de  sua  attrìbulada  existen- 
da,  onde  exhalasse  em  paz  o  derradeiro  alento,  ao  des- 
prender*-se  de  sua  ultima  agonia  para  a  infinita  mberìcor- 
<dia  do  Senhor. 

Sois  moco  e  feliz  no  centro  de  vossa  familia.  Pois 
bem;  tempo  vira  em  que  todas  as  afPeicSes  sinceras  que 
ahi  tendes,  vos  nao  bastem. 

Ha  um  vacuo  em  nossa  alma,  o  qual  o  nao  preen- 
chem,  nem  a  proteccao  de  nosso  pae,  nem  os  desvelos  de 
nossa  mae,  nem  ainda  os  brìncos  e  meiguices  de  nossos 
irmaos. 
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Ha  um  quS,  urna  asfuraqao  vaga  e  iadefinida,  que  s^ 
vae  pouco  a  pouco  apoderando  de  nosso  espirilo,  muitQ 
antes,  qaasi  sempre,  de  ch^armos  a  meio  caminho  d^estt 
dolorosa  romagem.  Vémol-o  cada  dia  nos  rosados  hori- 
30|ites,  ao  suspender  do  sol,  e  no  roxeado  do  crepusculo, 
ao  descambar  do  astro-rei  para  o  occidente.  Vemol-o  n^ 
vastidao  das  campinas,  no  silendo  das  noites,  no  tòpo  azu* 
U^o  das  montaqhas,  na  immensidade  dos  mares,  nas  nu- 
vens  oitidas  qoe  resvalam  pela  face  do  céo,  na  luz,  na  fiòr^ 
no  infinito  do  espa^o,  que  é  tambem  a  imagem  do  infinito 
de  nossos  insaciaveis  desejos. 

E  nem  podia  deixar  de  ser  assim.  É  o  homem  ametadQ 
de  um  todo  que  precisa  de  ser  completado  pela  outra  —  a 
mulher.  Ambos  téem  urna  missao  providencial  a  cumprìr. 
E  d^aqui  se  conclue  multo  facilmente  que  todo  o  generoso 
pentimento  ou  ao^ao,  assim  come  a  menor  torpeza  ou  avil- 
tamento  d^esta  ametade,  ha-de  influir,  de  um  modo  ineviti^-r 
vel  e  fatai,  sobre  aquelfoutra,  visto  que  ambas  constituem 
a  verdadeira  expressao  do  facto,  que,  primeiro,  revela  a 
mutualidade  dos  bens  ou  dos  males  que  uma  e  outra  rea- 
lisam. 

Verdades  sao  estas  que,  offendidas  a  cada  momento^ 
produzem  por  teda  a  parte  os  mais  funestos  e  pernidosos 
resultados, 

E  e  por  isso  que  vemos  com  profunda  magoa  o  rà- 
pido progredimento  do  infamissimo  tràfico  de  mulheres 
para  o  Bsazil. 

Córam-nos  as  faces  de  vergonha  ao  recordarmo-nos 
das  scenas  de  devassidao  e  aviltamento  moral,  que  ainda 
ha  pouco  presenciamos  em  algumas  das  mas  mais  popu- 
losas  e  concorrìdas  da  capital  do  imperio. 

Mulheres,  brancas,  pardas,  pretas,  e  até  crìan^as  de 
i3  annosi — nadonaes  e  estrangeiras,  bestialisadas  pela 
mais  desenfreada  concupiscenda,  descompostas  nos  vesti- 
dos,  no  gesto,  na  feicjao  e  nas  palavras^  debru(jadas  nas 
sacadas  ou  nos  pdtoris  das  janellas  ('o^),  comò  que  incu- 
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tem  no  espirìto  dos  que  alli  aportam,  o  triste  conveDd- 
mento  de  que  n^aquella  cìdade  se  apagou,  de  todo,  o  cuho 
e  devo^So  pelas  mais  sagradas  crencas  do  cora^  hsh 
mano  ! 

E  no  entanto  nao  é  isto  verdade,  absolutamente.  Nao 
vae  multo  longe  ainda  a  épocha,  em  que  do  seio  da  ma- 
gistratura brazileira  se  levantpp  um  d^esses  caracteres,  ener- 
gicos  e  respeitaveis,  que  a  historìa  e  a  civilisa<;So  acolhem 
de  bracos  abertos,  o  snr.  dr.  Miguel  Moreira  Tavares,  0 
qual,  a  despeito  dos  enfurecidos  clamores  dos  conniventes 
em  tao  torpes  e  escandalosos  interesses,  teve  a  firmeza  ne- 
cessaria para  reprimir  efficazmente  a  venda,  nos  prostibu- 
los,  da  pudicicia  das  miseras  escravas. 

Chegàra  a  este  ponao  a  degradaqao  e  torpeza  dos  vb 
magarefes  de  carne  humana  ! 

Tu,  esphacelo  moral,  que  embu^ado  no  manto  da  cha- 
ridade,  tens  calcado  aos  pés  tanta  capella  de  virgem  ;  que, 
com  teu  estupido  cynismo,  tens  imprìmido  o  estigma  da 
deshonra  na  fronte  de  tanta  esposa  honesta  ;  que,  impia  e 
sacrilegamente,  has  maculado  tanto  véo  de  viuvez,  deixando 
por  companheiros  inseparaveis  d^essas  desgraqadas,  que 
tens  sepultado  na  abjeccao  e  na  miseria,  os  filhos  e  as  la- 
grìmas;  tu,  miseravel,  nao  leias  estas  linhàs,  que  te  podem 
revoltar  as  inconveniencias  que  ahi,  n'ellas,  e  ao  correr  da 
penna,  se  dizem,  com  grave  offensa  de  tua  conscienda,  es- 
pantadica  e  susceptivel. 

Acautela-te;  nao  leves  a  tua  susceptibilzdade  ao  pcm- 
cto  de  maltratares  brutalmente  alguma  desgracada,  que  ea- 
contres  no  patamar  de  tua  escada,  trèmula,  sumida  a  voz, 
e  envergonhada  da  sua  honrada  miseria,  no  momento  em 
que  ella  te  estenda  a  mao  supplicante,  muito  confiada  em 
ti  e  no  teu  soccorro,  porque  a  imprensa  Hie  repete  todos 
OS  dias  OS  ostentosos  actos  de  tua  incansavel  philantropia. 
Cuidado,  meu  Triboulet  de  sacristia  !  Morde-te  e  raìva,  mks 
nao  te  esqueqas  nunca,  depois  da  tua  colera  satanica,  de 
compòr  gravemente  o  gesto  e  a  feicao. 
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Mas,  corno  dìziamos,  sendo  reprìmida,  com  applauso 
das  pessoas  honestas,  aquella  abjecta  mercancia,  fixaram-se 
para  logo  os  calculos  dos  especuladores  na  negregada  im- 
porta9ao  de  mulheres  portuguezas,  do  continente  e  das 
ilhas. 

Desde  entao  come^aram  de  apparecer  com  maior  fre- 
quencia,  n'uma  e  n'outra  terra  de  Portugal,  os  cùpìdos  ra- 
feiros  que  se  alimentam  das  sórdìdas  migalhas,  atiradas, 
com  mSo  larga,  a  porta  dos  alcouces  no  Bra:dl. 

Aqui  mesmo,  n^esta  cidade  e  na  rua  de  Traz,  s^undo 
dizem,  vive  um  d'esses  villoes  mercenarìos,  o  qual,  por 
uns  miseraveis  vintens,  se  presta  a  fazer  legalisar  todos  os 
papeis  que  se  passam  em  nome  d^aquellas  desgraqadas,  os 
quaes  papeis  importam  para  estas  a  venda  do  corpo  por 
uns  tantos  annos  (io6).  E...  nao;  suspendamos  a  mao* 
Nao  mais  deixemos  correr  sobre  este  degradante  assumpto 
a  penna,  que  portuguezes  nos  offereceram  comò  bizarra 
prova  de  seus  sentimentos  de  equidade,  e  larga  remunera- 
tilo de  nossos  minguados  esforcos,  em  prol  dos  que  soffrem 
fome  e  sède  de  amor  e  de  justica. 

Pedìremos  apenas  às  auctorìdades  portuguezas  e  bra- 
zildras  que  nos  concedam  um  momento  de  atten^ao  para 
o  que  Ihes  vamos  dizer. 

Representantes  da  lei  ! 

Aquellas  miseras  mulheres  tinham  outr'ora,  quando 
criandnhas,  esparsos  sobre  a  pequenina  fronte  uns  grado- 
SOS  e  inquietos  anneisinhos  de  cabello,  que  mostravam  vi- 
^velmente  o  adejar  de  uns  anjos  louros,  que  à  noite,  jun- 
cto  do  berqo,  Ihes  velavam  o  somno  de  innocentes,  insf^- 
rando-lhes  os  mais  ridentes  sonhos. 

Tinham,  comò  vossas  irmSs,  aos  prìmdros  assomos 
da  moddade,  aspiraqoes  ardentes  e  sanctas,  e  comò  ellas 
supplicavam  a  Virgem  todos  os  dias,  para  que  as  protegesse 
ccmtra  um  mau  destino. 

Tinham  comò  as  vossas  esposas  no  coraqao  um  the- 
scuro  de  affeaos  e  ternuras  que  Deus  ahi  accumulara,  para 
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^ue  se  desentranhassem  em  fructos  de  ben^Sos,  quando  a 
natureza  as  fizesse  maes. 

Tinham  e  téem  muitas  d^entre  ellas,  corno  vossas  mSm^ 
a  aurèola  da  maternidade,  que  as  torna  dignas  da  vòs^ 
protec<;ao  e  dos  vossos  respeitos. 

É,  pois,  em  nome  de  tSo  generosos  sentimentos,  ja 
que  o  dever  de  cargo  vos  nao  obrìga,  que  vos  pedimos  et^ 
carecidamente  que  ponhaes  quanto  antes  cobro  àquelle  iHH 
moral  e  infamissimo  tràfico. 

Facil  se  nos  afigura  o  remedio.  Sejam  considerados, 
Sem  excep^ao,  nuUos  todos  os  contractos  d^esta  naturèzà. 

Em  nome  da  sociedade  brazildra  e  portugue^a  vol-o 
supplicamos. 

Ponderae  bem,  um  instante  sequer,  sobre  qual  venfaii 
a  ser  mais  tarde  o  fim  d^essas  desgracadas  :  a  oblitera^ 
de  todos  OS  princìpios,  o  cmbrutecimento  de  todas  as  fe- 
culdades,  a  saciedade,  esteril  e  improductìva,  do  que  ha 
de  mais  brutal  nas  indoles  assim  pervertìdas,  as  enfermi- 
dades  incuraveis,  consequencia  inevitavel  de  taes  excessòs^ 
todo  o  cortejo  de  provaqoes  e  dòres,  a  enxerga  n\im  hos- 
pital, a  morte,  emfim,  longe  da  patria,  sem  voz  amiga,  en- 
tre  as  imprecaqoes  e  maus  tractos  de  enfermeiros,  de  or- 
dinarìo  estupidos  e  crueis,  e  para  cumulo  de  infortunio» 
sem  o  perdao,  as  mais  das  vezes,  dos  paes  desnaturados^ 
que  as  repelliram  de  si,  na  forca  da  paixao,  àmaIdi<;oan- 
do-as  para  todo  o  sempre. 

E  para  este  poncto  sobretudo  cumpre-nos  egudmeiaie 
reclamar  toda  a  atten<;ao  e  solidtude  dos  govemos  do  Btà- 
zìi  e  de  Portugal. 

Este  estado  de  degradacao  e  aviltamento  mord  dà 
mulher  explìca  até  certo  poncto  o  empr^o,  que  se  laz  no 
Rio  de  Janeiro,  de  sommas  consideraveis  para  a  edifica^fio 
de  hospitaes  de  charìdade  e  patrimonio  de  caixa^  de  soctìDir^ 
ros  e  sodedades  beneficentes. 

É  n^aqueUes  antros  de  corrupcao  e  de  motte  que  a 
inaior  parte  dos  emigrantes  vigorosos  e  sadios,  que  (Tacpii 


COLONISAgXo  E  BMIGRA^AO  SyS 

sahem  quotidianamente  para  o  impefio^  com  o  proposito. 
de  serem  um  dia  uteis  a  si  e  à  patria,  é  allì,  n'^aquelles  an- 
tros,  dizemol-o  com  profunda  màgoa,  onde  elles  cavam. 
quasi  sempre  a  fonte  de  todos  os  males,  que  pouco  a  pouco. 
Ihes  vao  consumìndo  as  esperanqas  e  parallelamente  a  exis^ . 
tenda. 

Gastam-se  inutilmente  sommas  e  sommas  para  Ihea 
restaurar  a  perdida  saude  ;  para  os  reconduzir,  jà  quasi  ca- 
daveres,  aos  lares  patrios  ;  —  desviàm-se  por  este  modo  03* 
capitaes  do  seu  curso  naturai  e  proveitoso,  sem  se  curar/ 
todavia  de  desaggravar  a  moral,  pondo  a  coberto  de  taes 
vicissitudes  os  mais  essenciaes  interesses  dos  dois  povoa,. 

Porque  se  nao  tem  tractado  de  auxiliar  a  emìgraqaQi 
portugueza  por  familias  ? 

E  grave  a  enfermidade,  e  urge  a  cura.  De  urna  e  de^ 
Qutra  tractaremos  largamente  no  3.®  volume  d'està  obra*, 

Julgamos  portanto  e  por  agora  ter  satisfeito  a  voz  dn 
Bossa  razao  escandalisada,  e  a  um  impulso,  livre  e  espon- 
taneo, de  nosso  coraqao,  onde,  mercé  de  Deus,  guardamoa: 
inteiro  o  cofre  das  joias  que  recebemos,  corno  legado  mo-^ 
ral,  do  uberrimo  seio  de  nossa  mae  (107). 

Resta-no^  apenas  mencionar  em  1875  o  s<^nte:      , 

• 
Fevereiro.  —  Comecou  a  funcdonar  cm  Pemambuco 
a  colonia  agricola  e  orphanologica  Tsabely  a  qual  serviu  d<^ 
modelo  a  colonia  franceza  de  Mettray. 

Cumpre-nos  mencionar  egualmente  n'este  logar  o  es*^ 
tibeledmento  de  outras  colonias  (dizem-nos  que  sao  tresf^ 
agrìcdas  da  mesma  natureza,  devido  aos  esforqos  e  boa; 
vontade  do  snr.  dr.  Augusto  Ribeiro  de  Loyola,  dignissiiptio^ 
juìz  municipal  e  de  orphaos  do  termo  de  Casa-Branca, 
provincia  de  S.  Paulo. 

Junho.  • —  Funda^o  no  Para  da  colonia  ^enepide$  (da 
ncmie  do  respectivo  presidente,  José  Maria  CcOT^a  de  S^ 
e  Benevides),  composta  de  emigrantes  francezes,  e  smiad^ 
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na  estrada  de  Bragan^a.  Cada  colono  deveria  receber  o  ti- 
tillo provisorio  de  um  lote  de  terra»  a  sua  escolha,  urna 
coUec^ao  de  instrumentos  indispensaveis  a  làvoura,  semea- 
tes  e  alimentos  durante  seis  mezes,  recebendo  além  d'isso 
OS  que  se  dispozessem  a  levantar  casa  nos  terrenos  adqui- 
ridos  por  titulo  de  compra,  toda  a  telha  e  materiaes  de  que 
precisassem  para  tal  firn. 

Fundou-se  ainda  n^este  anno  e  na  provincia  do  Pa- 
ranà  o  nucleo  de  Sonda  Candida,  devido  a  iniciativa  pro- 
vinci al. 

—  RecommendoU'se  ao  gerente  da  Companhia  Nacio- 
nal  de  Navegaqao  a  conveniencia  de  pedirem  os  comman- 
dantes  dos  vapores,  que  trouxerem  emigrantes,  informa- 
^es  aos  consules  brazileiros  àcerca  dos  portos  da  escala 
para  onde  se  dirìjam  os  mesmos  emigrantes,  a  firn  de  se 
evitar  que  venham  ao  Rio  de  Janeiro,  sem  necessidade  e 
com  prejuizo  de  tempo. 

—  Ordenou-se  por  circular  aos  directores  das  colo- 
nias  que  na  distrìbuiqao  de  servicos  a  salario  se  tenha  muito 
em  considerammo  o  interesse  dos  colonos  na  cultura  das  ter* 
ras,  procurando  assim  evitar  que  elles  abandonem  o  ser- 
vilo rural  dos  lotes  que  Ihes  tenham  sido  distrìbuidos,  pre- 
judicando,  d^essa  fórma,  as  plantaqoes  feitasjedeixando  de 
aprovdtar  o  tempo  proprio  para  as  que  tenham  de  fazer. 

—  Auctorisou-se  o  presidente  da  provincia  de  S.  Fe- 
dro do  Rio  Grande  do  Sul  a  indemnisar  o  coronel  Anto- 
nio Ismael  Ribeiro  da  quantia  correspondente  a  1.940:000 
bra<;as  quadradas  de  terras  de  sua  proprìedade,  no  muni- 
cipio de  Taquary,  as  quaes  foram  medidas  e  vendidas  em 
lotes  coloniaes  ;  sendo  egual  o  preqo  de  indemnisacao  ao  que 
obtiveram  as  mesmas  terras  em  basta  publica. 

—  Ao  director  da  colonia  de  Porto-Real  communi- 
cou-se  ter  sido  approvada  a  medida  que  tomou  de  adian- 
tar  20(9^000  reis  a  cada  familia  para  acquisi^ao  de  animaes, 
bem  comò  a  de  reservar  para  ulterìor  ajusie  a  despeza  com 
a  concessao  de  viveres  aos  colonos  recem-chegados. 
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—  Solicitou-se  do  ministerìo  do  imperio  o  consegui- 
mento das  necessarìas  licencas  do  internuncio  apostolico, 
para  que  possam  ser  celebrados  varìos  actos  reltgiosos  no 
oratorio  da  colonia  de  Porto-Real. 

—  Auctorisou-se  a  despeza  de  6oo4kxx>  reis  com  a  ex- 
posi^ao  de  productos  na  colonia  Blumenau. 

—  Auctorisou-se  a  despeza  de  1:000^00  reis,  or^ada 
para  o  melhoramento  de  urna  estrada  na  colonia  de  M u- 
cury. 

—  Ordenou-se  o  fomedmento  de  alfaias  e  outros  obje- 
ctos  desti  nados  a  capella  da  colonia  de  Assunguy. 

—  Ao  consul  geral  em  Genebra,  participou-se  ter-lhe 
sido  distribuido  o  credito  de  io:oooiì(ooo  reis  para  despe- 
zas  de  colonisa<;ao  no  corrente  exercicio. 

—  Decreto  n.*  5:967  de  14  de  julho,  concedendo  à 
companhia  Nucleos  coloniaes^  desdnada  a  fundar  colonias 
agricolas,  auctorisaqao  para  funcdonar,  depois  de  appro- 
vados,  com  algumas  modificaqoes,  os  seus  estatutos. 

—  Por  acto  de  5  de  agosto  resolveu  a  presidenda 
do  Amazonas  nomear  uma  commissao  composta  de  5 
membros,  a  firn  de  promover  na  provinda  a  colonisacao 
nadonal  e  éstrangeira,  e  velar  pela  sorte  dos  colonos  que 
para  alli  se  encaminharem,  voluntarìamente  ou  por  inida- 
tiva  do  governo  imperiai. 

—  Foram  auctorisados  os  presidentes  das  provindas 
da  Bahia,  Fernambuco,  Maranhao  e  S.  Paulo,  a  organiz- 
sar commissoes  destinadas  a  coadjuvarem  a  administraqao 
no  expediente  de  recepqao,  emprego  ou  estabeledmento  dos 
emigrantes  que  para  ellas  se  dirìjam. 

E  fecharenìos  a  nossa  longa  enumerarlo  das  colonias, 
dando  uma  breve  notida  acerca  do  esperanqoso  estabele- 
dmento agricola  do  snr.  James  PuUen,  situado  juncto  da 
sarà  da  Taquara,  na  freguezia  de  Inhonierim,  provinda 
do  Rio  de  Janeiro. 

É  n^este  pequeno  e  modesto  nucleo,  notavel  e  auspì- 
cioso  esboqo  de  uma  grande  fazenda-modelo,  que  se  vèem 
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bem  patentes  os  prodigios  que  podem  <^>erar  o  coavena* 
meato  de  urna  ideia,  a  dedicacao  e  a  forqa  de  querer. 

Possuido  da  aobre  ambilo  do  trabalho,  e  rodeiado 
de  obstaculos  quasi  invendveb,  tem  o  snr.  Jaoies  PuBea 
cooseguido,  por  mdo  de  um  labor  coatfhuo  e  rigoroso,  e 
da  confianqa  inquebrantavel,  que  deposita  no  seu  proprio 
esfon;o,  fazer  surgir  de  terrenos  maninhos  e  incultos,  bdios 
tractos  de  terras  lavradias  e  de  excelleates  culturas. 

É  realmente  digna  de  ver-se  està  maravilha;  e  o  go- 
verno imperiai  practicarìa  um  acto  de  rasgada  justica,  se 
amparasse  com  o  seu  braco  forte  este  estabeledmento,  cpie, 
mais  do  que  nenhum  outro  em  idendcas  drcumstancias,  da 
garantias  tao  seguras  de  largo  desenvoivimento  e  (Mrospe- 
ridade. 

É  o  snr.  James  PuUen  um  cavaiheiro  distincto  e  re* 
commendavel  pela  serìedade  do  seu  caracter. 

Oxalà  que  s«  ex.%  o  snr.  ministro  da  agrìcukura,  se 
dignasse  de  dar  pelas  nossas  palavras  a  este  importante 
nucleo  todo  o  auxilio,  de  que  elle  se  tem  tornado  crédor. 

«e  O  que  falta,  perguntava  em  1867  o  iliustrado  pubti- 
osta  dr.  Tavares  Bastos,  para  que  se  estabele^a  para  o 
BraziI  uoìa  pockrosa  corrente  de  emigralo  espontanea, 
que  alias  se  promove  desde  o  comedo  do  seculo,  desde  o 
regimen  da  metropole  ?  Faltam  certas  vanta^ns  materìaes 
e  condicSes  moraes  do  mais  elevado  alcance. 

a  Com  efifeito,  pretender  que,  por  si  so,  o  systema  de 
venda  das  terras  nacionaes  bastasse  para  attrahir  aos  Ei^ 
tados^Unidos  os  emigrantes  do  velho  mundo,  seria  urna 
i^recia^So  incompleta  e  inexacta,  sem  computar-se  a  ia- 
fluenda  das  liberdades  incUviduaes,  das  franquezas  locaes, 
da  descentralisa<;ao,  do  ensino  popular,  de  todas  essas  flko* 
bs  que  consdtuem  o  mechanismo  da  democracia  moderna. 

c(  Certo,  as  Ids  do  BraziI  consagram  em  prìadfHO  to- 
das essas  grandes  conquistas  da  dvilisa^So;  a  nossa  Id  hxor 
damental  é  um  dos  mais  respdtavds  monmnentos  da  sa- 
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bedoria  humana;  tnas  do  prindpio  ao  facto,  da  lei  i  pra- 
ttica,  ha  urna  distancìa  consideravel.  Nao  raras  veaes  a  Id 
é  boa,  mas  os  costumes  do  povo  maus.  Supponha-se  por 
Titti  momento  a  nossa  organisacSo  social  transformada  :  a 
escravidao  abolida,  a  adminìstra^ao  locai  desembara^ada 
da  dupla  centralisaqSo  provindal  e  geral,  a  justiqa  bem  re- 
iDunerada  e  confiada  a  maos  habeis,  muitas  vias  de  com- 
municaqSo,  completa  discrìminacSo  do  dominio  publico, 
subdivisao  da  grande  proprìedade,  egualdade  de  cultos, 
governo  activo  e  prestigioso,  condanna  do  pafz  nos  seus 
destinos  ;  supponha-se  isso  possi vel,  e  nao  se  duvidarà  crer, 
4|tie  desde  entlo  farìa  o  Brazil  concorrencia  aos  fócos  actuaes 
de  emigra<;So  no  mundo.» 

Assim  o  comprehendeu  felizmente  o  gabinete  Rio- 
Branco,  que,  d^ntre  as  medidas  jà  tomadas  para  a  resolucao 
d^  alguns  d^esses  problemas,  sabemos  que  tem  em  vista  a  ce- 
lébraqao  do  tractado  consular  entre  o  Brazil  e  a  Allema- 
tìlia,  e  estuda  egualmente  o  methor  mdo  de  realisar  a  con- 
vincilo postai  eutre  os  dois  paizes. 

Aproveitamos  ainda  aqui  o  ensejo  de  lembrar  ao  go- 
verno a  conveniencia  de  ir  elevando  gradualmente  a  taxa 
dos  escravos,  existentes  na  capital  e  cidades  prìncipaes  do 
imperio,  a  fim  de  que  venham  por  este  hkkIo  a  refluir  para 
t>s  centros  agrìcolas,  deixando  n'^aquelles  ponaos  campo 
aberto  a  aaividade  dos  emigrantes. 

Seria  aqui  o  logu*  de  nos  occuparmos  largamente  das 
•vantagens,  que  encontra  no  imperio  a  emigracao  esponta- 
nea. Sao  ellas  porém  tSo  reconhecidas  de  todos,  tao  pa- 
tentes  ahi  estSo,  <][ue  fòra  prolixidade  pretendermos  de- 
monstrar  com  palavras  o  que  de  sobejo  attestam  os  fectos. 
Apenas  observaremos  que,  por  menores  que  sejam  taes 
yantagens  no  Brazil,  sSo  ainda  assim  maiores  que  as  que 
aficontrarìa  està  classe  de  emigrantes  em  seus  proprios  pai- 

Daremos  por  ultimo,  corno  fecbo  de  todas  as  conside* 
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ra^oes,  feitas  por  nós  até  aqui  sobre  a  colonisa^ao  e  emi- 
gracao  para  o  BraziI,  o  brilhante  e  consciendoso  paralldo 
estabelecido  entre  o  nosso  paìz  e  os  Estados-Unidos,  pdo 
dr.  José  Rodrìgues  de  Mattos,  um  dos  mais  ilkistrados  por- 
tuguezes  residentes  no  imperio. 

E,  posto  que  as  consideraqoes  do  illustre  escrìptor  se 
limitem  sómente  aos  colonos  e  emigrantes  portuguezes,  cre^ 
mos  comtudo,  sem  faltar  a  verdade,  poder  tomal-as  ex^ 
tensivas  a  todos  os  outros. 

Ficarao  assim  desfeitas  muitas  das  accusa<;oes  infìm- 
dadas  que  pesam  sobre  os  brazileiros,  e  provadas  celadva* 
mente  as  vantagens  da  emigrando  para  o  BraziI,  nao  so 
sobre  a  dos  Estados-Unidos,  mas  ainda  e  principalmente 
sobre  a  dos  outros  paizes  em  que  tocamos  de  passagem. 

Diz  o  sensato  escrìptor  : 

«O  BraziI,  descoberto  no  seculo  xvi,  nao  pòde  ser 
povoado  exclusivamente  pelas  ra9as  portuguezas,  e  os  ior 
digenas  nao  se  prestaram  aos  trabalhos  de  agricultura  e 
minera9ao  :  for9oso  fói  a  importando  de  afrìcanos  escravos. 
O  BraziI,  na  sua  emancipa^ao,  acceitou  as  condi^oes  do 
elemento  servii  comò  melhor  apoio  da  sua  produc^ao  e  in- 
dustria nascentes. 

«  A  rìqueza  dos  paizes  tropicaesiassenta  nos  principio» 
economicos  do  trabaiho  muito  barato  por  individuos  apro- 
priados  ao  clima.  O  BraziI  emprega  todos  os  esforqos  em 
substituir  o  trabaiho  forcado,  e  as  industrìas  dos  trabalha- 
dores  livres  sao  debeis  supplementos,  para  satisfazer  às  exi- 
gencias  actuaes  da  cultura  dos  terrenos. 

((  O  trabalhador  livre  consomme  mais  do  duplo  do  que 
o  escravo,  e  nao  produz  tanto  comò  este.  Para  estabde- 
cer-se  o  equilibrio  da  produccao  com  o  consummo,  serta 
necessario  que  o  homem  livre  produzisse  mab  do  duplo  do 
que  o  captivo,  ou  que  a  produccao  duplicasse  nos  valores. 
O  trabaiho  forcado  debilita  e  arruina  a  competencia  dos 
bra<;os  livres.  É  um  axioma  economico. 
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<c  A  historìa,  que  os  estrangeiros  téem  escrìpto  sobre 
OS  prejuizos  economicos  do  Brazii  pela  presenta  da  escra- 
vatura,  està  sendo  falsificada;  e  sobretudo  representa-se 
injusta,  trattando  do  paìz  corno  de  povos  ingratos  às  tea* 
dencias  civilisadoras  do  seculo.  A  Inglaterra  e  a  Frani^a^ 
nos  scus  protestos  de  povos  livrcs  e  civilisadores,  nao  pò- 
dem  occultar  os  seus  mìlhoes  de  subditos  nas  condiqoes  de 
miseria  e  oppressao  mais  repulsivas,  do  que  as  dos  escra- 
vos  no  Brazii.  E  qual  é  o  paiz,  aonde  as  massas  e  cama- 
das  inferìores  do  povo  deixam  de  ser  opprìmidas,  e  por 
vezes  esmagadas  em  nome  da  Hberdade  ou  da  tyrannia? 

«  Apparecem  de  tempos  a  tempos  publicacoes  em  que 
se  recriminam  as  auctorìdades  brazileiras  e  os  emprezarios 
das  industrias  do  Brazii,  corno  resistencias  contrapostas  ao 
innpulso  benefico  dos  colonos  portuguezes.  Sao  falsos  os 
conceitos  expressados  n^esses  escriptos.  Sao  falsos  em  these 
os  conceitos  e  os  corollarìos  que  por  taes  radocinios  se  pò- 
dem  deduzir. 

<c  Muitos  portuguezes  terao  sofTrido  injusticas  das  au- 
ctorìdades  brazileiras  ;  de  injusticas  tambem  se  queixam  os 
brazileiros  em  repetidas  occasioes.  Serao  injusticas  relatì- 
vas;  porém  nao  existem  perseguicoes,  que  possam  explicar 
satisfactorìamente  o  mau  estado  geral  dos  colonos  trabalha- 
dores,  portuguezes,  ou  de  outros  paizes. 

«Nos  Estados-Unidos  os  queixumes  dos  colonos  in- 
g^ezes  e  de  outras  naqoes,  sao  mais  lastimosos,  e  manifes- 
tam-se  depois  de  factos  mais  ostensivos,  do  que  as  arbi- 
trarìedades  de  alguns  agentes  subalternos  do  poder,  e  de 
alguns  locatarìos  brazileiros  e  portuguezes.  Nos  Estados- 
Umidos  o  antagonismo  anglo-americano  é  invencivel  e  os 
odlos  sempre  sinceros  ;  as  racas  e  as  crencas  diversas  re- 
peUem*se,  ostentando-se  em  repetidas  persegui^des  pelo  in- 
cendio e  pelo  rewolver. 

«  Fodera  alguem  queixar-se,  multo  embora  com  jus- 
tìca  ou  sem  justica,  das  violencias,  ou  ingratidoes  practica- 
das  com  os  colonos  portuguezes,  porém  nao  traga  os  Es- 
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tados-Unidos  comò  termo  de  comparaqao,  em  que  o  Bra- 
zil  fique  prejudicado.  Os  pro^ssos  do  desenvolvìiwmo 
material  e  moral  cbs  dola  paizes,  dependem  de  elemenioa 
em  que  se  nao  podem  estabelecer  analogias. 

ce  As  ra^as  anglo-saxonias  dos  Estados*Unidos  deseo* 
volveram-se  em  zonas  favoraveis  aos  temperamentos  do 
homem  europea  em  paizes  que,  na$  suas  diversas  latìtudcs, 
se  expandem  por  vastissimas  campinas  e  arvoredos  de  t^ 
pantosa  produccao,  de  commodos  multiplicados,  facilitane 
do-se  às  industrìas  humanas  nas  diversas  anastómosis  dos 
seus  grandes  rios,  cortando  os  terrenos,  desaguando  em 
grandes  golfos,  em  amplas  bahias,  n^uma  extensa  costa 
oceanica;  as  proximidades  do  A^exico,  das  ilhas  do  seu 
golfo,  das  Antilhas,  e  dos  outros  paizps  ncos  de  produc-^ 
^oes  variadas,  téem  sido  em  .todas  as  épochas  os  mais  po-^ 
derosos  auxiliares  do  grande  desenvolvimento  material  dos 
Estados-Unidos,  que  duplicando  a  sua  populaqao  em  cada 
perìodo  de  25  annos,  ainda  assim  abastece  em  largos  ho*- 
risontes  a  muitos  paizes  com  generos  alimenricios,  e  com 
outros  artigos  necessarios  ao  commercio  e  a  vida  das  na- 
^oes. 

(c  Nos  paizes  taes  comò  os  Estados-Unidos,  os  precei'- 
tos  das  sciendas  nao  encontram  difficuidades  nas  applica- 
coes  ;  e  qualquer  traballio  do  homem  é  compensado  peH 
rìqueza  dos  productos:  ahi  os  carpinteiros  de  machado  e 
OS  alfaiates  analphabetos  sao  as  verdadeiras  expressoes  da 
actividade,  que  dirìge  a  naqao;  e  as  riquezas  publicas  ca* 
minham  precedidas  do  instincto  material  da  especie. 

c(  Assim  nao  se  pódem  estabelecer  analogias  entre  os 
Estados-Unidos  e  o  Brazil.  Os  caracteres  moraes  do  povo 
brazileiro  sao  mais  nobres,  mais  elevados;  as  zonas  em  que 
o  Brazil  se  limita,  sao  mais  ingratas  ao  trabalho,  e  a  to- 
pographia  do  paiz  menos  favoravel  ao  progresso  das  ia- 
dustrias  materiaes.  Nos  Estados-Unidos  o  trabalho  é  um 
praz^r  phjsico,  em  que  a  vida  se  expande;  e  as  rique- 
zas estranhos  gozos,  em  que  os  sentidos  se  embrutecem. 
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«No  Brandi  o  trabalho  é  mna  violenda  cudenada  pe* 
las  pun^ates  nec^sìdades  da  vida  material  ;  e  as  rìquezas 
um  mimo  benefioo,  em  que  o  entendimento  se  cultiva  pe- 
las  Gpmbinacoes  da  sdenda. 

'«  O  deseovolvimento  intellectual  das  racas  anglo-saxo- 
Gias  dos  Estados-Unidos  està  para  o  desenvolviménto  in^ 
fóUectual  das  racas  gr^-ladaas  do  Brazil,  corno  a  prò- 
<luc^  das  terras  brazileiras  para  a  produc<;ao  das  terras 
uxùooistas. 

ffSe  o  Brazil  fosse  povoado  primitivamente  por  ior 
l^es,  estarìa  hoje  comò  estao  as  suas  colonias  dos  tropi- 
cos:  popuiosas  talvez,  porém  nao  de  inglezes  (108). 

((  Pelas  crìses  violentas,  por  onde  passam  os  povos, 
podem-'se  qualificar  as  suas  capacidades  moraes. 

«  Fodera  qualquer  espirito  despreoccupado  estabdecer 
um  calculo  differendal  entre  o  Brazil  e  os  Estados-Uni- 
dos,  desenvolvendo  as  formulas  dos  processos  na  guerra 
dos  Estados  do  Sul  com  os  do  None  da  Uniao  ;  e  as  dos 
processos  na  guerra  do  Brazil  com  o  Paraguay.  Encon- 
trar-se-ha  por  certo,  nas  devidas  proportSes,  maior  ener- 
ffSL  de  vontade,  maior  valor,  maior  sdenda  economica, 
•maior  abnegacao  no  Brazil,  que  levou  a  guerra  a  distancia 
da  capital  5oo  leguas,  que  armou  um  exercito  relativamen- 
te ^iml  ao  dos  Estados  do  Norte  combatendo  a  queima^ 
Toupa  de  Washington  ;  —  no  Brazil,  que  nao  organisou  as 
soas  legioes  com  irlandezes  e  allemaes,  que  nao  teve  che- 
fiss  condottieres,  que  tem  gasto  em  5  annos  a  quarta  parte 
das  sommas  que  os  Estados  do  Norte  consumiram  em  qua- 
tro,  nao  obstante  a  fadlidade  maior  d^estes  Estados  em 
obterem  todo  o  pessoal  e  material  para  a  guerra. 

«  Nas  emprezas  industriaes,  que  os  poderes  brazildros 
téem  fomentado,  nao  se  encontram  agentes  emprezarios  e 
accionistas  prìvilegiados,  que  tenham  figurado  ou  fìgurem 
-corno  funccionarios  do  Estado.  Na  estrada  de  ferro,  que 
atra  vessa  os  Estados-Unidos  lìgando  o  Oceano  Atlantico 
<x»m  o  Padfico,  figuram  os  altos  funcdonarìos  da  republi- 
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ca  ;  OS  senadores  dotaram  a  empreza,  votaram  as  subvtn- 
qoes,  OS  altos  juros;  e  os  senadores  sao  os  accionistas,  os 
subvencionados,  os  emprezarìos,  os  empreiteiros  ;  e  novos 
prìvilegios  vao  sendo  votados;  e  a  estrada  dispendiosa,  que 
se  diz  quasi  coìnpieta,  està  em  dous  tercos  de  obras,  e  n'es- 
tes  dous  termos  mal  construidos  sao  aproveitaveis  apenas 
metade  dos  dispendios  gastos  desordenamente. 

a  Nao  pretendo  fazer  apologias  nem  accusa^oes  das  in- 
doles  dos  povos  ;  com  estes  periodos,  em  que  talvez  me  ex- 
cedi,  so  tenho  em  mente  trazer  os  homens  judiciosos  a  con- 
ceitos  mais  reflectidos,  estudando  melhor  as  condiqoes  pe- 
culiares  dos  povos,  que  pretenderem  comparar  nas  escaias 
do  desenvolvimento  social. 

«  Diz-se  que  os  senhores  das  terras  e  os  emprezarios 
afastam  a  emigra^ao,  porque  està  sera  considerada  nas  mes- 
mas  condi^oes  violentas  de  trabalhadores  for9ados,  que  sao 
mal  tractados,  e  que  sao  mal  retribuidos. 

«  Basta  reflectir  sobre  as  conveniencias  das  emprezas 
em  questao,  para  reconhecer-se  o  desvio  do  en tendi  mento 
apaixonado,  recriminando  os  emprezarios. 

(c  Para  que  uma  industria  seja  lucrativa,  é  necessario 
que,  ao  menos,  nao  se  consumma  improductivamente  o  ca- 
pital. Se  o  trabalhador  livre  ofFerece  ao  capital  bracos  pro- 
ductores  no  valor  ^uperior  ao  dos  productos,  nao  podem 
ser  acceitos  os  agentes  productores  mais  valiosos  do  que  a 
produccao;  e  ainda  quando  tal  produc^ao  dos  bracos  livres 
se  equilibrasse  com  os  interesses  da  empreza  anàloga  tra- 
balhada  por  escravos,  aquella  està  em  risco  de  prejuizos, 
porque  o  traballio  forcado  dando  maiores  interesses  ao  em- 
prezarìo,  este  baixaria  o  pre^o  dos  seus  productos  sempre 
com  interesse;  emquanto  que  a  empreza  livre  fi  caria  arrui- 
nada  na  competenza,  porque  consomme  dous  valores  da 
producqào  pela  escravatura. 

«  Sao  factos  jà  conhecidos  na  historia  dos  paizes.  Aon- 
de uma  parte  da  populacao  escrava  competiu  com  a  popu- 
laqao  livre,  conseguiu-se  a  pobreza  e  a  extinccao  das  in- 
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duatrìas  livres;  porque  o  homem  livre  nSo  póde  descer 
abaixo  das  condi^Ses  do  escravo,  entidade  mechanica  atti- 
va sempre  nos  rìgores  do  trabalho  violento. 

ce  É  certo  que  alguns  emprezàrios  de  agrìculturas  e  de 
outras  industrias,  calcularam  contractar  bracos  livres,  esti- 
pulando salarìos  na  razao  do  interesse  na  produccao  ;  inex- 
perientes,  so  conseguiram  perder  a  empreza,  porqae  o  tra- 
balhador  livre  consummiu  mais  do  que  produzira  ;  a  re- 
munera<;ao  mostrou-se  insufficiente  para  satisfazer  às  ne- 
cessidades  ou  às  exigencias  do  locador,  e  o  locatario  jà 
prejudicado  nao  pòde  acceder  aos  pedidos  de  augmentos 
de  salario. 

oc  Nao  é  exacto  que  os  ministros  da  Prussia  e  da  Aus- 
tria fizessem  protestos  ou  reclamaqoes  contra  as  auctorida- 
des  brazileiras  ou  contra  os  emprezàrios,  porque  faltassem 
na  execucao  e  cumprìmento  de  contractos  legalmente  esti- 
pulados.  As  medidas  preventivas,  que  aquellas  nacoes  de- 
cretaram,  reprimifado  certas  agendas  de  emigra^ao  na  Eu- 
ropa, tiveram  por  base  os  conceitos  dos  govemos  da  AUe- 
manha,  quando  reconheceram  a  insufficiencia  na  offerta 
dos  salarìos,  e  as  contingencias  nodvas  na  acclimatammo  de 
povos  sahidos  de  um  clima  extremamente  fido,  para  esta- 
bdecerem-se  trabalhadores  debaixo  de  um  sol  ardente. 

«Em  1861  a  commissao  ad  hoc  da  sociedade  Defen- 
sòra  da  Constituigào,  installada  no  Rio  de  Janeiro,  opinou 
que  a  emigraqao  europeia,  transportada  for(;adamente  para 
o  Brazil,  era  prejudicial  ao  paiz,  porque  consummia  im- 
productivamente,  e  ficava  prejudicada,  pois  so  vinha  popoar 
OS  cemtterios. 

<c  O  parecer  foi  redigido  por  homens  respeitaveis,  que 
fundamentaram  as  suas  opinioes  nos  saos  principios  da 
economia  publica,  e  na  generosidade  dos  seus  sentimentos 
humanitarìos.  Effectivamente  os  proletarìos  chegados  de 
toda  a  Europa  eram  exigentes  ;  e  as  industrìas  nao  podiam 
satisfazel-os  ;  aquelles  ficavam  inferìores  a  producalo  pelos 
braqos  captivos  mais  baratos. 
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<c  SSo  estas  as  razoes  por  que  nSo  téetn  podido  pros- 
perar as  classes  prolectarìas  compeddoras  na  agrìcuhura  do 
Brazil.  Nao  acontece  o  mesmo  àquellas  classes  que,  pdas 
suas  industrìas  immatermes,  pelas  suas  artes  e  pelo  sea 
commercio,  prosperam  vantajosamente  ;  estas  nao  se  quei- 
xam  tanto,  e  algumas  mesmo  bavera,  que  se  considerem  e 
sejam  consideradas  preponderantes  no  paiz,  excedendo-se 
por  vezes  mais  do  que  o  dever  de  estrangeiros  prescrevo 
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(i)  Lm  m.*  2:040  DB  28  DE  SETKMBRO  DB  1871. — Déclard  de  condì- 
eoo  livre  osfilhos  de  mulher  escrava  que  nascerem  desde  a  data  d*esta 
lei,  libertos  os  escravos  da  nacdo  e  outros,  e  providencia  sobre  a  crea- 
(do  e  tractamenSo  d^aquelles  Juhos  menores  e  sobre  a  libertafdo  annual 
de  escravos, 

A  Prìnceza  Imperiai  R^ente,  em  nome  de  S.  M.  o  Imperador  o 
snr.  D.  Fedro  u,  faz  saber  a  todos  os  cidadàos  do  Imperio,  que  a  as- 
sembleia  geral  decretou  e  ella  sancdonou  a  lei  seguinte: 

Art  I.*  Os  fìlhos  de  mulher  escrava  que  nascerem  no  Imperio 
desde  a  data  d'està  lei,  serào  considerados  de  condifào  livre. 

S  I.**  Os  dìtos  fìlhos  menores  fìcardo  em  poder  e  sob  a  auctorì- 
dade  dos  senhores  de  suas  màes,  os  quaes  terao  a  obriga^ao  de  creal-os 
e  tractal-os  até  à  edade  de  oito  annos  completos.  Chegando  o  fìlho  da 
escrava  a  està  edade,  o  senhor  da  màe,  terà  a  op^ao^  ou  de  receber  do 
Estado  a  indemnisa^ao  de  6oo|!ooo  rets,  ou  de  utilisar-se  dos  servi- 
90S  do  menor  até  à  edade  de  21  annos  completos.  No  primeiro  caso,  o 
governo  receberà  o  menor  e  Ih  e  darà  destino,  ^m  conformidade  da 
presente  lei.  A  indemnisa^ao  pecuniaria  acima  nxada^erà  paga  em  ti- 
tulos  de  renda,  com  o  juro  annual  de  6  por  cento^  os  quaes  se  consi- 
derarlo extinctos  no  fim  de  3o  annos.  A  declara^ao  do  senhor  deverà 
ser  feita  dentro  de  3o  dias,  a  contar  d'aquelle  em  que  o  menor  che- 
gar  à  edade  de  oito  annos  ;  e,  se  a  nao  hzer  entào,  fìcar4  entendido 
que  opta  pelo  arbitrio  de  utilisar-se  dos  servifos  do  mesmo  menor. 

S  2.*  Qualquer  d'esses  menores  poderà  remir-se  do  onus  de  ser- 
vir, mediante  prèvia  indemnisa^ao  pecuniaria,  que  por  si  ou  por  ou- 
trem  ofifere9a  ao  senhor  de  sua  mae,  procedendo-se  à  avalia9ao  dos 
servi^os  pelo  tempo  aue  Ihe  restar  a  preencher,  se  nSo  houver  accor- 
do sobre  o  quantum  da  mesma  tndemnisa9ao. 

S  3.<*  Cabe  tambem  aos  senhores  crear  e  tràctar  os  fìlhos  que  as 
fìlhas  de  suas  escravas  possam  tfr^  quando  aquellas  estiverem  pres- 
tando servifos.  Tal  obriga^iO;  porém,  cessarà  logo  que  fìndar  a  pre$« 
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ta^So  dos  servi^os  das  m§es.  Se  estas  (allecerem  dentro  d'aquelle  pra- 
so,  seus  fìlhos  poderao  ser  postos  à  disposifao  do  governo. 

S  4.<*  Se  a  mulher  escrava  obtiver  uberdade,  os  fìlhos  menores  de 
oito  annos  que'estcjam  em  poder  do  senhor  d'ella,  por  virtude  do  $ 
i.<*2  ^^^  serào  entregues,  excepto  se  preferir  deixal-os,  e  o  senhor  an^ 
nuir  a  fìcar  com  elles. 

S  5,'*  No  caso  de  allenando  da  mulher  escrava,  seus  fìlhos  livres, 
menores  de  12  annos,  a  acompanharào,  fìcando  o  novo  senhor  da 
mesma  escrava  subrogado  nos  direitos  e  obrìgacóes  do  antecessor. 

§  6.<*  Cessa  a  presta9ào  dos  servifos  dos  nlnos  das  escravas  antes 
do  prazo  marcado  no  S  l•^  se  por  sentenza  do  juizo  criminal  reconhe- 
cer-se  que  os  senhores  ias  maes  os  raaltractam,  infligindo-lhes  casd- 
gos  excessivos. 

S  7.«  O  direito  conferìdo  aos  senhores  no  S  !•**  transfere-se  nos 
casos  de  successao  necessaria,  devendo  o  fìlho  da  escrava  prestar  ser- 
VÌ90S  à  pessoa  a  quem  nas  partilhas  pertencer  a  mesma  escrava. 

Art.  2.^  O  governo  poderà  entregar  a  associa9Óes,  por  elle  aucto- 
rìsadas,  os  fìlhos  das  escravas,  nascioos  desde  a  datg  a  està  lei,  que  se- 
jam  cedidos  ou  abandonados  pelos  senhores  d*ellas,  ou  drados  do  po- 
der d'estes  em  virtude  do  art.  i.®,  S  6.« 

S  I  .<*  As  ditas  associafóes  terao  direito  aos  servi^os  gratuitos  dos 
menores  até  à  edade  de  21  annos  completos,  e  poderao  alugar  esses 
servi^os,  mas  serào  obrigadas  :  —  i .®  A  crear  e  tractar  os  mesroos  meno- 
res. —  2,^  A  consdtuir  para  cada  um  d'elles  um  peculio,  consistente 
na  quota  que  para  este  fìm  fór  reservada  nos  respecdvos  estatutos. — 
3.®  A  procurar-lhes,  fìndo  o  tempo  de  servilo,  apropriada  coUoca^ao. 

S  2.°  As  associa9Óes  de  que  tracta  o  paragrapno  antecedente,  serio 
subjeitas  à  inspecfao  dos  juizes  de  orphàos,  quanto  aos  menores. 

§  3,^  A  disposifao  d'este  ardgo  é  applica vel  às  casas  de  expostos, 
e  às  pessoas  a  quem  os  juizes  ae  orphaos  encarregarem  a  educa^ao 
dos  ditos  menores,  na  falta  de  assocìa9oes  ou  estabelecimentos  creados 
para  tal  fìm. 

S  4.*  Fica  salvo  ao  governo  o  direito  de  mandar  recolher  os  re- 
ferìdos  menores  aos  estabelecimentos  publicos,  transferindo-se  n*este 
caso  para  o  Elstado  as  obrìgacóes  que  o  S  i.*'  impóe  às  associagÓes  au- 
ctorìsadas. 

Art.  3.®  Serao  annualmente  libertados  em  cada  provincia  do  im- 
perio tantos  escravos,  quantos  corresponderem  à  quota  annualmente 
disponivel  do  fìindo  desdnado  para  a  emandpacao. 

S  i.<*  O  fìmdo  da  emancipa^ao compóe-se  :  —  i.^'Da  taxa  de  escra- 
vos.—  2.«  Dos  im postos  geraes  sobre  transmissao  de  propriedade  dos  es- 
cravos.— 3.®  Do  producto  de  seis  loterìas  annuaes,  exemptas  de  impos- 
tos,  e  da  decima  parte  das  que  forem  concedidas  d'ora  em  diante,  para 
correrem  na  capital  do  imperio.  —  4.<*  Das  multas  impostas  em  virtude 
d'està  lei. — -5.<>  Das  quotas  que  sejam  marcadas  no  orcamento  geral  e 
nos  provinciaes  e  municipaes.  —  o.*'  De  subscrip9Óes,  doacóes  e  lega- 
dos  com  esse  desdno. 

S  2.<*  As  quotas  marcadas  nos  or9amentos  provinciaes  e  munici- 
paes, assim  corno  as  subscrip9Óes,  doa9Óes  e  legados  com  desdno  lo-, 
cai,  serào  applicados  à  emancipacào  nas  provincias,  comarcas,  muni- 
cipios  e  fìegiuezias  desi^adas. 

Art.  4.°  E  permìttido  ao  escrayo  a  forma9ào  de  um  peculio  com 
o  que  Ihe  provier  de  doa96eS|  legados  e  herancas,  e  com  o  que»  por 
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consentimento  do  senhor,  obtiver  do  seu  trabalho  e  economias.  O  go- 
verno providenciarà  nos  regulamentos  sobre  a  colloca^ao  e  seguràn^a 
do  mesmo  peculio. 

5  I.®  Por  morte  do  escravo,  metade  do  seu  peculio  pertencerà  ao 
conjuge  sobrevivente,  se  o  houver,  e  a  outra  metade  se  transmittirà 
aos  seus  herdeiros,  na  fórma  da  lei  civil.  Na  falta  de  herdeiros  o  pecu- 
lio sera  adiudicado  ao  fundo  de  emancipando,  de  que  tracta  o  art.  3.<> 

S  ^'^  O  escravo  que,  por  meio  de  seu  peculio,  obtiver  melos  para 
indemnisafao  de  seu  valor,  tem  direito  à  alforria.  Se  a  indemnisa^ao 
nSo  fòr  fìxada  por  accordo,  o  sera  por  arbitramento.  Nas  vendas  judi- 
ciaes  ou  nos  inventarios  6  preco  da  alforria  sera  o  da  avalia^ao. 

S  3.»  E  outrosim  permitticlo  ao  escravo,  em  favor  de  sua  liberda- 
de,  contractar  com  terceiro  a  prestando  de  futuros  servi90s  por  tem- 
po que  nào  exceda  de  sete  annos,  mediante  o  consentimemo  do  se- 
nhor  e  approvando  do  juiz  de  orphaos. 

S  4.<>  O  escravo  que  pertencer  a  condominos  e  fòr  libertado  por 
um  d'estes,  terà  direito  à  sua  alforria,  indemnisando  os  outros  senno- 
res  da  quota  do  valor  que  Ihes  pertencer.  Està  indemnisanào  podere 
ser  paga  com  servi^os  prestados  por  praso  nao  maior  de  sete  annos, 
em  conformidade  do  paragrapho  antecedente. 

S  5.<*  A  alforria  com  a  clausula  de  servinos  durante  certo  tempo, 
nio  fìcaré  annullada  pela  falta  do  complemento  da  mesma  clausula, 
mas  o  liberto  sera  compellido  a  cumpril-a  por  meio  de  trabalho  nos 
estabelecimentos  publicos,  ou  por  contractos  de  servi^os  a  particulares. 

S  6.<»  As  alforrias^  quer  gratuitas,quer  a  titulo  oneroso,  serào  exem- 
ptas  de  quaesquer  direitos,  emolumentos  ou  despezas. 

S  7.<»  Em  qualquer  caso  de  alienando  ou  transmisslo  de  escravos, 
é  prohioido,  sob  pena  de  nullidade,  separar  os^onjuges  e  os  fìlhos  me- 
nores  de  doze  annos  do  pae  ou  mie. 

S  8.*^  Se  a  divisào  de  bens  entre  herdeiros  ou  socios  nao  compor- 
tar a  reuniào  de  uma  familia,  e  nenhum  d'elles  preferir  conserval-a 
sob  o  seu  dominio,  mediante  reposinao  da  quota  ou  parte  dos  outros 
interessados,  sera  a  mesma  familia  vendida  e  o  seu  producto  rateado. 

S  9.*^  Fica  dero^ada  a  ord.  liv.  4.<>,  tit  63,  na  parte  que  reyoga  as 
alforrìas  por  ingratidào. 

Art.  b,^  Serào  subjeitas  à  inspec^ao  dos  juizes  de  orphàos  as  so- 
ciedades  de  emancipando  jà  organisadas  e  as  que  de  fìituro  se  organi- 
sarem. 

S  unico.  As  ditas  sociedades  terio  privilegios  sobre  os  ser- 
vtnos  dos  escravos  que  libertarem,  para  indemmsanio  do  preno  da 
compra. 

Art.  6.»  Serio  declarados  libertos  : 

S  I.*»  Os  escravos  pertencentes  é  nanao,  dando-lhes  o  governo  a 
occupando  que  julgar  conveniente. 

S  2.<»  Os  escravos  dados  em  usofructo  à  coròa. 

S  3.<'  Os  escravos  das  herannas  vagas. 

S  4.**  Os  escravos  abandonados  por  seus  senhores.  Se  estes  os  aban- 
donarem  por  invalidos,  serdo  obrigados  a  alimental-os,  salvo  o  caso 
de  penuria,  sendo  os  alimentos  taxados  pelo  juiz  de  orphaos. 

S  5.<»  Em  geral  os  escravos  libertados^m  virtude  d  està  lei  fìcam 
durante  cinco  annos  sob  a  inspecndo  do  governo.  pUes  sdo  obrigados 
a  contractar  seus  servinos,  sob  pena  de  serem  constrangidos,  se  vive- 
rem  vadìos,  a  trabalhar  nos  estabelecimentos  publicos.  Cassare,  porém, 
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o  constran^moito  do  trabalho,  sempre  que  o  l^>erto  exh&ir  cottr»* 
cto  de  servilo. 

Art  7.*^  Nas  causas  em  favor  da  liberdade: 

$  I.*  O  processo  sere  summario. 

S  2.*  Hayeré  appella^óes  ex-officio  quando  as  dedsdes  forem  con- 
trérias  é  liberdade. 

Art  8."*  O  governo  mandare  proceder  ó  matrìcula  especial  de  lo* 
dos  OS  escravos  existentes  no  imperio,  com  declara9§o  do  nome,  sexo, 
estado,  aptid&o  para  o  trabalho  e  nlxa^ao  de  cada  um,  se  for  conhedda. 

S  !.<>  O  praso  em  que  deve  come^ar  a  encerrar-se  a  matricuU, 
sera  annunciado  com  a  maior  antecedencia  possivel  por  melo  de  edi- 
taes  repetidos,  nos  quaes  sera  inserta  a  disposilo  do  paragrapho  se- 
guinte. 

%  2.0  Os  escravos  que,  por  culpa  ou  omissao  dos  interessadoiL  nao 
forem  dados à matrìcula,  ate  um  anno  depois  do  encerramento  desta, 
serfio  por  este  fòcto  considerados  libeftos. 

%  3.<>  Pela  matrìcula  de  cada  escravo  pagare  o  senhor  por  umi 
vez  sómente  o  emolumento  de  5oo  rs.,  se  o  fizer  dentro  do  praso  mar- 
cado,  e  de  i  |!ooo,  se  exceder  o  dito  praso.  O  producto  d'este  emolu- 
mento sera  destinado  às  despezas  de  matrìcula,  e  o  excedente  ao  fon- 
do de  emancipafào. 

S  4.<*  Serao  tambem  matrìculados  em  livro  distincto  os  filhos  dt 
mulher  escrava,  que  por  està  lei  ficam  livres.  Incorrerao  os  senhores 
omissos,  por  negligenda,  na  multa  de  looj^ooo  a  200^000,  repeti- 
das  tantas  vezes  quantos  forem  os  individuos  omittidos,  e  por  fraude 
nas  penas  do  art.  179  do  codigo  criminal. 

%  5,^  Os  parocnos  serào  obrìgados  a  ter  livros  especìaes  parao 
registro  dos  nacimentos  e  obitos  dos  filhos  de  escravas,  nascidos  des- 
de  a  data  d'està  lei.  Cada  omissào  subjeitarà  os  parochos  à  multa  de 
ioo|!ooo. 

Art  9.<*  O  governo  em  seus  regulamentos  ].*oderé  impòr  multas 
até  looliooo  e  penas  de  prisao  simples  até  um  mez. 

Art.  IO.*  Ficam  revogadas  as  disposÌ9Óes  em  contràrìo.  Manda, 
portanto,  a  todas  as  auctorìdades  a  quem  o  conhecimento  e  exe- 
cu9ào  da  referida  lei  pertencer,  que  a  cumpram  e  fa^am  cum^  e 
guardar  tao  inteiramente  comò  n'ella  se  contém.  0  secretano  de 
Estado  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas  a 
fa9a  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  palacio  do  Rio  oe  Janeiro, 
aos  28  de  setembro  de  1871,  50i<^  da  independencia  e  do  imperio. — 
Princeza  Iiipbrial  Recente.  —  Theodoro  Machado  Freire  ^ereirn  àa 
Silva. 

(2)  Decreto  n."  ngSo  de  12  de  julho  de  1871. —  Auctorisa  0  go- 
verno para  conceder  carta  de  naturalisagdo  a  todo  o  estrangeirop^ 
a  requerer,  maior  de  21  annos,  e  tendo  residido  no  Bras[il,  oujcra 
d'elle  em  seu  servilo,  por  mais  de  dous  annos. 

A  Princeza  Imperiai  Regente,  em  nome  do  Imperador  o  Snr.  D. 
Pedro  n,  ha  por  bem  sanccionar  e  mandar  que  se  execute  a  seguiate 
resolu9&o  da  assembleia  geral  : 

Art  i/*  O  governo  fica  auctorisado  para  coneeder  carta  de  nata* 
raUsa^ao  a  todo  o  estrangeiro^  maior  de  21  annos,  que,  tendo  —-^^^ 
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no  Brani  ou  (5ra  d'elle  em  seu  senri^  por  mais  de  dous  annos,  a  re- 
querer,  declarando  a  inten^ao  de  continuar  a  residìr  no  Brazìl,  ou  a 
servil-o,  depois  de  naturalisado. 

Art.  2.<»  O  governo  goderà  dispensar  no  tempo  de  residencia:— 
i.«  Ao  casado  com  brazileira. — 2,**  Ao  que  possuir  bens  de  raiz  no 
Brazìl,  ou  tiver  parte  em  algum  estabelecimento  industriai.  —  3.®  Ao 
que  fdr  inventor  ou  introductor  de  um  genero  de  industria  qualquer. 
— 4.»  Ao  que  se  recommendar  por  seus  talentos  e  lettras,  ou  por  sua 
aptidào  profissionai  em  qualquer  ramo  de  industria. — 5.*  Ao  nlho  do 
estrangeiro  naturalisaJo,  nascido  fora  do  imperio  antes  da  naturalisa- 
9ao  de  seu  pae. 

Art.  3.°  Fazem  prova  sufficiente  para  os  efiFeitos  d'està  lei,  as  cer- 
tidóes  extrahidas  dos  livros  de  notas  e  reparti^óes  offìciaes,  bem  comò 
attesta^óes  passadas  por  quaesquer  auctorìdades  e  mesmo  por  pes- 
soas  de  conceito. 

Art.  4,^  As  cartas  de  naturalisacio  serio  exemptas  de  qualquer  im- 
posto, excepto  o  de  25^000  de  sello. 

Art  5.**  As  ditas  cartas  nào  poderàosurtir  effeito  algum  sem  que 
OS  outhorgados  por  si,  ou  por  procurador  munido  de  poderes  especiaes, 
prestem  juramento  (ou  promessa)  de  obediencia  e  fidclidade  &  consti- 
tuÌ9ao  e  às  leis  do  paiz,  jurando  ao  mesmo  tempo  (ou  promettendo) 
reconhecer  o  Brazil  por  sua  patria  d'aquelle  dia  em  diante. 

Art  6."  Este  juramento  poderà  ser  prestado  perante  o  governo 
ou  perante  os  presidentes  das  provincias.  N'essa  mesma  occasiào  o  in- 
dividuo naturalisado  declararé  seus  prìncipios  religiosos  e  sua  patria  ; 
se  é  casado  ou  solteiro,  se  com  brazileira  ou  estrangeira  ;  se  tem  fìlhos 
e  quantos,  de  que  nome,  sexo,  edade,  religiao,  estado  e  naturalidade. 
Com  estas  declara9Óes  se  formare,  na  secretarla  de  Estado  respectiva, 
a  matncula  de  todos  os  estrangeiros  naturalisados. 

Art.  j,^  A  naturalisa^ào  dos  colonos  continuarà  a  ser  regulada 
pelo  decreto  n.*»  808  A,  de  23  de  junho  de  i855. 

Art  8.®  Sao  revogadas  as  disposi^óes  em  contrério. 

Joao  Alfredo  Gorreia  de  Oliveira,  do  conselho  de  Sua  Magestade 
o  Imperador,  ministro  e  secretarlo  de  Estado  dos  negocios  do  impe- 
rio, assim  o  tenha  entendido  e  fa^a  executar.  —  Palacio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  12  de  julho  de  1871,  So.»  da  independencia  e  do  imperio. — 
Princbza  Imperial  Regente. 

(3)  Se  nao  fi5ra  o  tresloucado  projecto  de  Raleig,  é  de  todo  o 

Eoncto  prova vel  que  essa  multidào  infrene  e  cubÌ9osa  nouvesse  esco- 
iido,  para  theatro  de  suas  malfeitorias  e  rapmas,  as  possessóes  por- 
tuguezas  no  sul  da  America.  Bastava  para  attrahil-a  a  està  parte  a  no- 
ticia  das  grossas  depreda^óes  do  pirata  inglez  Lancaster,  efifectuadas 
em  Pernambuco  no  anno  de  1 595. 

(4)  Cré-se  que  Raleig  trouxera  da  America  para  a  Irlanda,  e  ahi 
propagàra,  a  pianta  da  batata. 

(5)  Une  grande  partie  des  nouveaux  colons,  dit  Stith  (History  0/ 
Virginia)^  étaient  des  jeunes  gene  de  famille  déréglés,  et  que  leurs  pa- 
rents  avaient  embarqués  pour  les  soustraire  à  un  sort  ignominieux; 
d'anciens  domestiques,  des  banqueroutiers  frauduleux,  des  débauchés 
et  d'autres  gens  de  cette  espèce,  plus  propres  à  piller  et  ^  détruire 
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qu'à  consolider  Tétablissement,  formaient  le  reste.  Des  chd&  sédideux 
entrainèrent  aìsément  cette  troup  dans  tout  sorie  d*extravagances  et 
d'excès.  (Vid.  De  la  démocratie  en  Q4merique^  pag.  46,  nota). 

(6)  A  Inglaterra,  vendo  que  a  ^ande  einigra9ao  de  industriaeS) 
produzida  pela  intempestiva  revoga9ao  do  edicto  de  Nantes,  tinha  fato 
com  que  a  Franca  declinasse  de  sua  superìorìdade  manufacturdra) 
prohibiu  por  successivos  regulamentos,  taes  corno  os  de  1719,  i^^oc 
1782,  nào  so  a  sahida  de  operarios,  corno  tambem  a  esportalo  de 
teares  e  machinas. 

(7)  Abreu  e  Lima,  Bosq.  hist.  poliu  e  liti,  do  Bramii 

(8)  Suppóe-se  ter  sido  Martim  AfFonso  de  Souza  quem  transplan- 
tou,  da  ilha  da  Madeira  para  o  Brazil,  a  canna  do  assucar.  A  ser  isso 
verdade,  multo  Ihe  devemos  nós,  os  brazileiros,  e  seria  bom  que  0  at- 
testassemos  por  qualquer  fórma.  Com  respeito  a  este  mesmo  objecio, 
tambem  se  nos  deparou  ha  tempos  a  seguinte  passagem  :  «  Houve  alli, 
diz,  fallando  da  Africa  meridional,  a  representa^ ào  dirigida  pelos  mi- 
nistros  portuguezes  à  rainha  a  senhora  D.  Maria  n,  em  dezembro  de 
i836, — na  ilha  de  S.  Thomé,  comò  se  acha  descripto  em  urna  antiga 
Memoria,  dezesete  engenhos  de  assucar;  a  destrui^ao  dos  quaes  or- 
denou  o  governo  de  Portugal,  para  que  ndo  prejudicassent  a  cultiva- 
9ào  da  canna  do  assucar,  que  entdo  se  promovia  no  Brazil.»  (Vid.  Vìr 
sita  OS  possessóes  portugue^jfos,  na  costa  occidental  d^ Africa^  por  Geor- 
ge Tams,  versao  deM.  Gr.  C.  L.,pag.  24.) 

(9)  Cartas  de  doagòes  e  foraes  de  capitanias. — Faz  el-rei  mercé 
a  F. . .  de  urna  capitania  na  costa  do  Brazil  com. . .  leguas  de  exten* 
sào  Ceram  de  ordinario  5o)  pela  mesma  costa,  com  todas  as  ilhas  qua 
se  acharem  dez  leguas  ao  mar  fronteiras  a  ella  ;  e  pelos  sertóes  a  denr 
tro  com  a  extensao  que  se  achar. 

A  capitania  doada  é  inalienavel,  e  transmissivel  por  heran9a  ao 
fìlho  varao  mais  velho  do  primeiro  donatario,  e  nào  partilha  com  os 
mais  herdeiros. 

Na  ordem  de  successào,  os  descendentes  varóes,  ainda  que  de 
menos  edade,  precedem  às  femeas,  salvo  sendo  o  parentesco  d^estas 
em  mais  propinquo  grau. 

Os  legitimos  preferem  aos  bastardos,  mas  na  falta  d'acjuelles  sue- 
cedem  estes,  uma  vez  que  nào  provenham  de  damnado  coito.  É  teda- 
via  permittido  ao  donatario  nomear  por  successor,  se  Ihe  aprouver, 
qualquer  parente  legitimo,  com  exclusào  dos  descendentes  bastardos. 

Na  faita  de  descendentes  legitimos  ou  bastardos,  succedem  em 
primeiro  lugar  os  ascendentes,  e  em  segimdo  os  transversaes,  guarda- 
das  sempre  as  regras  de  preferencia  estabelecidas  no  primeiro  grau 
de  successào,  a  saber  :  legitimidade,  parentesco  mais  proximo,  sexo  e 
edade. 

Se  o  senhor  ou  donatario  infringir  estas  regras,  dando,  escam- 
bando,  partilhando,  e  por  qualquer  modo  alienando  a  capitania,  ainda 
que  por  causa  muito  pia,  incorrerà  ipso  facto  na  perda  d*ella,  e  pas- 
sarà  logo  a  mesma  capitania  a  quem  direitamente  houvera  de  ir,  se- 
gundo  a  ordem  estabeiecida,  se  o  donatario  tivesse  fallecido. 

O  donatario  chamar-se-ha  perpetuamente  capitào  e  governador, 
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e  OS  seus  successores  conservarào  o  appellido  de  familia  de  que  elle 
tiver  usado,  sob  pena  de  perda  da  capìtania. 

Além  d'està  faz  el-rei  mercé  ao  mesmo  donatario  de  urna  sorte  de 
terras  com  extensào  de...  leguas  (variava  entre  io  e  i6)  pela  costa, 
e  pelo  scrtao  dentro  sem  limites,  em  propriodade  piena,  immediata  e 
pessoal.  Durante  o  praso  de  vinte  annos,  a  contar  da  posse  da  capì- 
tania, é  livre  ao  donatario  escolher  està  data  no  logar  ou  parte  da 
mesma  capitania,  que  Ihe  mais  convier,  comtanto  que  nào  seja  em  um 
so  tracto  de  terra,  senào  em  quatro  ou  cinco  por9oes  separadas,  e  em 
distancia  nunca  menor  de  duas  leguas  de  umas  a  outras.  Podél-as-ha 
arrenda r  ou  aforar,  em  fatiota  ou  em  pessoas,  pelos  fóros  e  tributos 

2 uè  Ihe  aprouver,  sem  mais  onus  ou  pensào  que  pagar  o  dizimo  a 
>eus,  é  ordem  do  mestrado  de  Christo.  Estas  terras  passarao  sempre 
ao  successor  da  capitania. 

O  capitàotem  direito: 

A  todas  as  marinhas  de  sai,  moendas  d'a^ua,  e  quaesquer  outres 
engcnhos,  que  se  levantarem  na  capitania,  nao  podendo  pessoa  alga- 
ma  fazel-o  sem  licenza  sua,  e  sem  Ihe  pagar  o  fóro  em  que  convie- 
rem. 

A  resgatar  escravos  em  numero  indeterminado,  podendo  enviar 
cada  anno  trinta  e  nove  para  Lisboa  (e  nào  para  outra  parte)  e  dis- 
por  d'elles  livremente,  sem  pagar  imposto  algum  ;  e  além  d'aquelles, 
quantos  mais  houver  mister  para  mannheiros  e  grumetes  dos  seus  na- 
vios., 

A  TÌntena  liquida  do  que  render  o  pau-brazil,  visto  o  cuidado  que 
com  elle  ha-de  ter,  e  reserval-o  el-rei  para  si,  assim  comò  toda  a  es- 
pecie de  drogas  e  especiarias,  com  exclusao  do  mesmo  capitào,  e 
mais  moradores,  sob  pena  de  confìscafào  de  todos  os  seus  bens,  e  de- 
gredo  perpetuo  para  a  ilha  de  S.  Thomé.  Ser-lhes-ha  comtudo  per- 
mittido  servirem-se  do  pau-brazil  para  seu  uso  pessoal,  comtanto  que 
nào  o  queimem,  nem  fa^am  d'elle  commercio,  sob  as  penas  citadas. 

A  meia  dizima  de  todo  o  pescado  da  capitania,  que  vem  a  ser  de 
vinte,  peixes,  um. 

A  redizima,  ou  dizima  de  todas  as  dizimas,  rendas  e  direitos  que 
perceber  el-rei. 

Aos  direitos  de  portagem,  dos  barcos  que  puzer  nos  rios,  prece- 
dend9  taxa^ào  das  camaras  e  approva(^o  d  el-rei. 

A  pensào  annual  de  quinhentos  reis,  paga  pelos  tabelliàes  do  pu- 
blico^e  judicial  das  villas  e  povoa9Óes  das  capitanias. 

As  alcaidarias-móres^das  mesmas  villas  e  povoa^óes,  com  todos 
OS  fóros,  rendas  e  direitos  que  tiverem,  segundo  o  seu  forai,  sendo 
obrigadas  as  pessoas  a  quem  o  capitào  as  dér,  a  Ihe  darem  homena- 
gem  d'ellas. 

Compete  mais  ao  capitào  : 

Crear  villas,  com  seu  termo,  jurisdic9ào,  liberdades  e  insignias 
respectivas,  segundo  o  fóro  e  costume  do  reino,  onde  o  julgar  conve- 
niente, quanto  à  costa  e  mar^ens  dos  rios  navegaveis  ;  quanto  ao  ser- 
tào,  porém,  so  as  podere  erigir  em  distancia  de  seis  leguas  de  umas  a 
outras,  de  modo  que  fìquem  a  cada  uma  tres  leguas  de  termo.  Os  res- 
peetivos  termos  serào  desde  logo  assignados,  e  dentro  d^ellas  nào  se 
crearào  outras  villas  de  novo  sem  licen^  d'el-rei. 

Crear  e  prover  os  logares  de  tabelliàes  do  publico  e  judicial,  que 
julgar  necessarios  nas  villas  e  povoafoes,  dando-lhes  titulo,  juramento 


396 


O   BKAZIL 


e  regimento  para  servirem  em  seu  nome,  conforme  os  da  chanoeUa- 
ria,  e  sem  mais  dependencia  de  provimento  regio. 

Exercitar  toda  a  jurisdic^ao  civil  e  crime  : 

Superin tendendo,  por  si  ou  por  seu  ouvidor,  na  eleÌ9ào  dos  juizes 
e  officiaes,  alimpando  e  apurando  as  pautas,  e  passando  carta  de  con- 
fìrmacào  aos  eleitores,  que  servirao  em  seu  nome. 

Creando  ouvidor,  e  nomeando-lhe  meirinho,  escrivao  e  mais  of- 
ficiaes necessarios  e  costumados  no  reino,  assim  na  correi^ao  da  ou- 
vidoria,  comò  nas  viilas  e  lugares  das  capitanias. 

Os  juizes  supramencìonados  téem  al^ada  no  crime  até  à  quantia 
marcada  nas  ordena9Óes.  D'ahi  para  cima  dào  appellando  e  aggravo 
para  o  ouvidor. 

O  ouvidor  conhece  de  ac9Óes  novas  a  dez  le^as  do  logar  onde 
estiver,  e  de  appella^óes  e  aggravos  em  toda  a  capitania.  A  sua  alnada, 
em  uma  e  outra  instancia,  é  de  cem  mil  reis  no  civel. 

No  crime  o  capitao  e  seu  ouvidor  téem  jurisdic^ao  conjuncta  com 
al^ada  até  pena  de  morte  inclusive  em  escravos,  gentios,  peóes  chris- 
tàos  e  homens  livres,  em  todo  e  qualquer  caso,  assim  para  absolver 
comò  para  condemnar,  sem  appellando  nem  aggravo. 

Nas  pessoas  de  mór  qualidade,  porém,  a  alnada  vae  so  até  dez 
annos  de  degredo  e  cem  cruzados  de  multa,  salvo  nos  crimes  de  he- 
resia,  trainao,  sodomia  e  moeda  falsa,  nos  quaes  a  alnada  se  estende 
até  à  pena  de  morte  inclusive,  qualquer  que  seja  a  qualidade  do  réu, 
e  a  sentenza  se  dà  à  execu^ao  sem  appella^ào  nem  aggravo,  appellan- 
do-se sómente  por  parte  da  justina  quando  ao  réu  absolvido  da  pena 
de  morte  se  dér  outra  menor. 

O  ouvidor  conhece  das  appella^óes  e  aggravos  em  aualquer  villa 
ou  loj^ar  em  que  se  ache,  comtanto  que  seja  dentro  dos  Iimites  da  ca- 
pitan la,  por  maior  que  seja  a  distancia  do  logar  onde  tiver  sido  inter- 
posto o  recurso. 

Se  com  o  andar  dos  tempos  e  crescimento  da  terra,  tomar-se  ne- 
cessaria a  crea^ào  de  mais  algum  ouvidor,  o  capitao  ou  seus  succes- 
sores  serào  ohrigados  a  fazel-a,  onde  el-rei  Ihes  determinar. 

(Falta  n'este  logar  um  paragrapho,  que  jé  fìca  inserto  a  pag.  27.) 

Quanto  ao  capitao,  ainda  que  commetta  crime  por  onde  haja  de 
perder  a  capitania,  passarà  està  a  seu  successor  comò  por  transmissao 
ordinaria,  salvo  unicamente  em  crime  de  trai^ao  à  corda.  Mas  por  ne- 
ntium  caso  poderà  ser  suspensd  do  seu  governo  e  jurisdic^ao,  e  quan- 
do o  fìzer  por  onde  o  merena,  el-rei  o  mandare  vir  à  sua  presenta 
para  ouvil-o  e  castigal-o,  conforme  a  culpa  que  Ihe  achar. 

Nas  terras  da  capitania  nào  entrarào  em  tempo  algum  nem  ccm*- 
regedor,  nem  al^ada,  nem  alguma  outra  especie  de  justifa  para  exer- 
citar iurisdicjào  de  qualquer  modo  em  nome  d'el-rei. 

0  capitao  e  seus  successores  darào  e  repartirào  todas  as  terras 
da  capitania  de  sesmarfa,  a  quaesquer  pessoas,  de  qualquer  condifào, 
comtanto  que  sejam  christàos,  livremente,  sem  fòro  nem  tributo  al- 
gum, mais  que  o  dizimo  do  que  colherem  ao  mestrado  de  Chrìsto, 
seguindo  n'isto  a  fórma  estabelecida  nas  ordenanóes.  Nào  as  poderio 
comtudo  tomar  para  si,  sua  mulher,  e  fìlho  que  Ihes  houver  de  suc- 
ceder na  capitania  (salvo  as  dezeseis  leguas  jà  declaradas),  porém  po- 
derao  dal-as  aos  outros  fìlhos,  e  a  quaesquer  parentes,  da  mesma  ma- 
neira,  e  em  nào  maior  quantidade  que  aos  estranhos,  comtanto  aue 
Dunca  possam  reunir-se  à  casa  do  capitao  ou  seus  successores,  salvo 
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por  compra  real,  e  nSo  simulada,  que  alias  so  podere  ter  logar  passa- 
dos  oito  annos  depois  de  aproveitadas  pelos  pnnieiros  possuidores.  E 
succedendo  caso  que  algum  d'estes  filhos  ou  pareniesvenha  a  berdar 
a  capitania,  sera  obrigado  a  largar  e  trespassar  a  sesmarfa  dentro  de 
um  anno,  sob  pena,  nào  o  fazendo,  de  perder  a  terra,  e  outro  tanto 
de  sua  valia  para  a  real  fazenda,  devendo  logo  o  almoxarife  d'ella  ap- 
prehendel-a  e  assental-a  nos  proprios  d'el-rei  sob  pena  elle  nsesmo, 
eni  caso  de  omissao,  de  perder  o  officio  e  a  valia  da  terra. 

Além  da  dizima  dos  fructos  da  terra,  jà  declarada,  pagar-se>ha  a 
el-rei  o  quinto  de  todas  as  pedras  preciosas,  aljofar,  coral,  ouro,  prata, 
cobre  e  chumbo;  e  do  quinto  se  aeduzirà  o  dizimo  para  o  capitào. 

Mais  pagarào  os  moradores  a  el-rei  a  dizima  de  todo  o  peixe  que 
na  capitania  se  pescar,  nào  sendo  à  cana  ;  e  para  o  capitào  a  meia  di- 
zìnia,^como  jà  se  declarou. 

A  excep^ào  de  escravos,  pau-brazil,  especiaria  e  drogas,  poderào 
o  capitào  e  moradores  enviar  qu^esquer  productos  da  terra  para  com- 
mercio a  quaesquer  cidades  ou  partes  do  reino,  ou  para  o  estrangeiro, 
livremente,  e  segundo  Ibes  mais  convier,  sem  subjei^ào  a  algum  outro 
imposto  além  da  siza,  e  sem  embargo  dos  foraes  em  contrario  das  di- 
tas  partes  e  cidades. 

Os  navios  do  reino  e  senhorios  que  forem  ao  Brazil  com  merca- 
dorìas,  nào  p^  garào  là  imposto  algum,  mostrando  que  jà  o  téem  pago 
nas  alfandegas  do  reino  ;  e  os  que  carregarem  no  Brazil,  so  pagarao 
a  dizima  d'el-rei,  e  a  redizima  do  capitào,  sendo  para  paiz  estrangeiro; 
mas  sendo  para  o  reino  e  senhorios,  nada,  provando  todavia  dentro 
de  um  anno,  que  n'elle  as  desembarcaram.  * 

Nào  se  entende  isto  porém  com  os  estrangeiros,  ainda  que  sejam 
do  reino  as  mercadorias  que  levarem  j^ara  o  Brazil,  porque  em  todo 
o  caso  tomarào  a  pagar  a  dizima,  e  nao  menos  a  redizima,  practican- 
do-se  o  mesmo  com  o  que  de  là  trouxerem. 

Quanto  a  mantinpentos,  armamentos  e  municóes  de  guerra,  todos, 
nacionaes  e  estrangeiros,  poderào  leval-os  ao  Brazil,  e  yendel-os  li- 
vremente, e  sem  pagar  direito  algum,  aos  moradores,  uma  vez  que 
estes  sejam  christaos,  porque  a  pessoa  alguma,  quer  do  reino,  quer  de 
fóra  d'elle,  é  permittido  negociar  com  os  gentios,  e  so  e  tao  semente 
com  o  capitào,  moradores  e  povoadores,  pena  aos  contraventores  de 
perderem  em  dobro  do  valor  das  mercadorias. 

Os  navios  nào  come9arào  a  carreg^r,  l^m  avisar-se  o  govemador, 
nem  sahirào  sem  sua  licen9a,  para  se  poder  averìguar  se  trazem  ou 
nào  mercadorias  ddlbzas  —  pena  aos  contraventores  de  perderem  em 
dobro  o  valor  da  carrega^ào,  inda  que  nào  conste  de  mercadorias  de- 
fezas.- 

O  commercio  entre  os  capitàes  e  moradores  de  umas  para  outras 
capitanias,  sera  livre  de  todo  e  qualquer  imposto.  Mas  todo  o  vassallo 
e  morador  que  viver  na  terra,  e  puzer  feitor  esirangeiro,  ou  fizer  com- 
panhia  com  algum  sujeito  de  fóra  do  reino  e  senhorios,  por  esse  mes- 
mo facto  fìcara  tolhido  de  tractar  com  os  Brazls,  ainda  que  estes  se- 
jam chrìstà3S,  e  fazendo  o  contràrio,  perderà  toda  a  fazenda  que  em- 
pregar  n'esse  commercio. 

Os  moradores  e  povoadores  serào  obrìgados  a  servir  com  o  ca- 
pitào em  tempo  de  guerra.  E  mais  a  pagar  aos  alcaides-móres  das 
Tillas  e  poyoa96es  todos  os  foros,  direitos  e  tributos,  que  competem 
won  do  remo  e  mais  senhorios,  segundo  as  ordena^óes. 
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Mas  por  fazer  mercé  aos  sobreditos  moradores  e  capitio,  ha  el- 
rei  por  bem  que  em  nenhum  tempo  haja  na  capitania  direitos  de  sì- 
zas,  saboarìas,  tributos  de  sai,  nem  outro  algum,  além  dos  oondieu- 
dos  no  forai. 

Finalmente  concluia  el-rei  as  cartas  de  doa9ao,  declarando  (além 
d'urna  ou  outra  alterando  ou  modifìca^ao)  que  fazia  todas  aquellas  mer- 
cés  e  disposÌ9Óes,  corno  rei  e  senhor  naturai,  e  comò  govemador  e 

Serpetuo  àdministrador  da  ordem  e  cavallaria  do  mestrado  de  N.  S 
esus-Christo  (Vid  obras  de  J.  F.  Lisboa,  tom.  3.%  pag.  297). 

(io)  «Presque  toutes  les  colonies  ont  eu  pour  premiers  habitants 
des  hommes  sans  éducation  et  sans  ressources,  ()ue  la  misere  et  l'in- 
conduite  poussaient  hors  du  pays  que  les  avait  vus  naitre.  ou  des 
spéculateurs  avides  et  des  entrepreneurs  d'industrie.  Il  y  a  aes  colo- 
mes  qui  ne  peuvent  pas  méme  réclamer  une  pareille  origine  :  Saint 
Domingue  a  été  fonde  par  des  pirates,  et,  de  nos  jours,  les  cours  de 
justice  d'Angleterre  se  chargent  de  peupleur  l'Australie.»  (V.  De  la  dé- 
mocratie  en  Amérique,  pag.  48.) 

Campe,  fallando  da  povoa9ào  da  ilha  Hispaniola  por  Colombo, 
diz  o  seguinte  : 

«Entre  os  arbitrios  que  para  a  execu9So  de  seu  projecto  elle  prò- 
poz,  apparece  um  que  sua  perspicacia  devia  ter  engeitado,  se  bem  pe- 
zasse  as  consequencias  que  d*elle  haviam  de  resultar.  Lembrou  que, 
para  nào  desfalcar  a  popula^ao  de  Hespanha,  mandando  tao  grande 
numero  de  colonos,  deviam-se  despejar  as  cadeias  de  malfeitores  e 
condemnados  é  pena  ultima,  e  for^ados  das  galés,  e  destinar  toda  està 
gente  para  trabalhar  na  escava9ao  das  minas.  Foi  approvado  o  seu 
parecer,  e  passaram-se  logo  ordens  a  todos  os  tribunaes  de  causas 
crimes  em  todo  o  reino,  para  suspender  as  execu9Óes,  suster  os  pro- 
cessos,  e  de  para  o  diante  commutar  as  penas  de  morte  e  ealés  em  de- 
credo  para  as  Indias  Occidentaes.»  (V.  Historia  do  descobrìmento  da 
America  por  Campe,  trad.  de  J.  J.  Roquete,  pag.  io3.) 

(11)  T{§gimento  de  ij  de  dezembro  de  1548,  dado  a  Thomé  de 
Sousa,  primeiro  governador  geral  do  Brazil,  em  trinta  e  oito  capitu- 
los.  (Os  capitulqs  ou  artigos  sào  numerados  de  i  a  3i,  accrescentan- 
do-se-lhes  depois  mais  sete,com  nova  numerarlo.) 

Querendo  el-rei  conservar  e  ennobrecer  as  terras  do  Brazil,  e 
dar  ordem  à  sua  povoa9ào,  tanto  para  exalta9ao  da  fé,  comò  para 
proveito  do  reino,  resolve  mandar  uma  armada  com  gente,  artilherìg. 
munÌ9Óes,  e  todo  o  mais  necessario  para  se  fundar  uma  fortaleza  e 
povoa9ào  grande  na  Bahia  de  Todos-os-Santos,  d'onde  se  possa  dar 
favor  e  ajuda  às  mais  povoa9Óes,  e  prò  ver  nas  cousas  da  justÌ9a,  di- 
reito  das  partes  e  negocios  da  real  lazenda,  e  ha  por  bem  nomear  a 
Thomé  de  Sousa,  pela  muita  confìan9a  que  faz  da  sua  pessoa,  para 
governador  geral  do  Brazil,  e  capitào  da  fortaleza,  em  cujos  cargos 
observarà  as  disposi 9Óes  se^intes  : 

Irà  directamente  à  Bahia,  e  logo  que  chegue,  deve  apossar-se  da 
cérca  ou  fortifica9ao  que  havia  feito  o  donatario  Francisco  Pereira 
Coutinho,  e  onde  consta  que  ainda  ha  povoadores  christàos,  empre- 
gando  para  isso  a  for9a,  se  fór  mister,  e  o  mais  a  seu  salvo  que  Ihe 
fòr  possivel.  Todavia,  comò  consta  que  este  locai  nào  é  dos  mais 
apropriados,  o  estabelecimento  que  fizer  n'elle  sera  de  natureza  prò- 
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visoria — e  deve  escolher  outro  mais  pela  bahia  dentro,  tendo  atten- 

Slo  à  capacidade  do  ancoradouro,  à  bondade  dos  ares  e  aguas,  e  abiin- 
ancia  dos  provimentos,  com  que  pelo  tempo  adiante  venha  a  povoa- 
9ao  a  ser  cabe^a  de  todas  as  mais  capitanias.  Para  isso  leva  o  gover- 
nador  pedreiros,  carpinteiros  e  varias  acheguas, 

O  principal  firn  por  que  se  manda  povoar  o  Brazil  é  a  reduc9ao 
do  gentio  à  fé  cathohca.  Este  assumpto  deve  o  governador  practical-o 
multo  com  os  demais  capitàes.  Cumpre  que  os  gentios  sejam  bem  tra- 
ctados,  e  que  no  caso  de  se  Ihes  fazer  aamno  e  molestia,  se  Ihes  de 
toda  a  repara9ao,  castigando-se  os  delinquentes. 

Entretanto,  consta  que  os  gentios  da  linhagem  dos  tupinambés, 
derramados  em  numero  de  alguns  miiharesj  assim  pelas  ilhas  do  gol- 
fo, corno  por  toda  a  costa  da  Bahia,  e  da  visinha  capitania  de  Jorge 
de  Figueiredo,  se  levantaram,  molestando  e  fazendo  guerra  a  este,  ex- 
pulsando o  donatario  da  Bahia,  e  destruindo-lhe  as  fazendas,  com  cu- 
)0  exemplo  os  das  capitanias  visinhas  se  tinham  tambem  animado  a 
eguaes  attentados.  D*elles-  ha  porém,  comò  os  tupiniqùins,  aue  por 
inimigos  dos  tupinambàs  e  desejosos  de  Ihes  fazer  guerra,  anaam  in- 
clinados  à  nossa  allian^a.  Mas  todos  emfìm  estào  na  espectativa  do 
que  farào  os  portuguezes,  e  so  esperam  a  sua  resolu9ào  para  tambem 
a  tomarem.  Pelo  que  lego  que  o  governador  estiver  de  assento  assàs 
fortifìcado  na  terra,  indague  bem  quaes  sao  os  amigos  e  os  inimigos  ; 
aquelles  para  chamal-os  com  bons  termos,  ajudando-se  d'elles  na  guer- 
ra, mas  sempre  acautelado,  e  despedindo-os,  logo  que  os  possa  escu- 
sar; a  estes,  para  os  reprimir  e  castigar,  consultando  està  materia  com 
OS  homens  practicos,  e  com  os  capitàes  das  povoa9Óes  visinhas,  e  re- 
querendo  d  elles  todo  o  auxilio  que  Ihes  poderem  prestar.  E  tudo  bem 
disposto  saiha  a  destruir-lhes  as  aldeias  e  povoa9Óes,  malandò,  capti- 
vando  e  expulsando  o  numero  que  Ihe  parecer  bastante  para  castigo 
e  exemplo  ;  e  depois  Ihes  conceda  paz  e  perdào,  se  opedirem,  sobcon- 
dÌ9ao  de  renderem  vassallagem  e  subjeÌ9ao,  e  de  da  rem  mantimen- 
tos  para  a  povoacào.  Mas  entretanto  que  negociar  as  pazes,  fa9a  por 
colher  às  màos  alguns  dos  principaes  qne  tiverem  siclo  cabe9as  dos 
levantamentos,  e  os  mande  enforcar  por  iusti9a  nas  suas  mesmas  al- 
deias. 

Nao  obstante  estas  determina9oes,  e  attendendo  à  falta  de  intel- 
ligencia  dos  gentios,  e  o  quanto  convém  attrahil-os  à  paz  para  o  firn 
da  propagacao  da  fé,  e  augmento  da  povoa9ào  e  commercio,  o  melhor 
sera  em  toao  o  caso  conceder-lhes  perdào,  induzindo-os  a  que  o  pe- 
cam.  Com  isso  se  escusarà  a  guerra,  tao  opposta  aos  designios  mani- 
lestados. 

Aos  indios  amigos,  que  as  quizerem,  concederà  terras;  mas  os 
convertidos  por  nenhum  caso  fiquem  nas  aldeias  com  os  gentios  :  de- 
vem  estabelecer-se  juncto  às  povoa9Óes,  porque  com  o  tracto  dos  cnris- 
taos  mais  facilmente  se  hao-de  policiar.  Os  meninos  sobretudo  convém 
ter  apartados  dos  mais,  porque  n'elles  a  doutrma  farà  mais  fructo. 

Consta  que  algumas  pessoas  que  téem  navios  e  caravelóes  no 
Brazil,  e  navegam  de  umas  para  outras  capitanias,  costumavam  sai- 
tear  e  roubar  os  gentios  de  paz  por  diversos  modos,  attrahindo-os  en- 
ganosamente  a  bordo,  e  indo  depois  vendel-os  a  outras  partes,  e  até 
a  seus  proprios  inimigos,  d'onde  resultava  levantarem-se  os  mesmos 
gentios  e  fazerem  guerra  aos  christàos,  sendo  està  a  principal  causa 
das  desordens  que  tinham  havido.  Pelo  que  fica  d'ora  em  diante  prò- 
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hibido  saltear  e  fazer  guerra  ao  gentio  por  mar  ou  por  terra,  inda  ipMt 
estejam  levantados,  sem  licenza  do  govemador  ou  dos  capitàes,  qoc 
so  a  darào  a  pessoas  de  confian9a.  Aos  contraventores,  pena  de  mor- 
te, e  de  perda  de  toda  a  sua  fazenda. 

E  corno  as  leis  do  reino  prohibem  ministrar  armas  a  mooros  e 
infìeis,  fica  tambem  defezo  daf-as  ao  gentìo  do  Brazil,  de  qualqaer 
feÌ9ao  que  sejam,  ofifensivas  ou  defensivas,  sob  pena  de  morte  e  pGr(k 
de  todos  OS  bens,  e  perguntando-se  todos  os  annos  sobre  este  parli- 
cular  nas  deyassas  geraes.  Està  prohibi^ao  nào  comprehende  macba- 
dos,  machadinhas,  iouces  de  cabo  redondo,  facas  pequenas  e  thesou- 
ras  de  duzia,  as  quaes  cousas  correrào  por  moeda  com  os  precos  que 
se  Ihes  taxarem.  Ainda  assim,  a  excep^ao  declarada  nào  terà  lu^, 
emquanto  el-rei  nào  mandar  a  dispensa  que  para  esse  fìm  tem  soli- 
citado  do  papa. 

Um  dos  primeiros  cuidados  do  govemador,  logo  que  ch^;ue  i 
Bahia,  sera  informar-se  dos  capitàes,  que  corsarios  e  em  que  fbr^a 
correm  a  costa,  pois  a  persegui^ào  e  destrui^ào  d'elles  é  indispensar 
vel  à  prosperidade  do  Brazil.  Assim  que,  logo  que  sobre  isso  estÌTcr 
bem  informado,  irà  ou  mandarà  tonai-os,  procedendo  contra  elles  na 
fórma  da  provisào  especial  que  leva,  a  fìm  que  o  temor  do  castigo  os 
inhiba  de  frequentar  para  o  cliante  aquellas  paragens. 

Para  que  essa  persegui^ào  seja  emcaz,  cum|.re  prover  à  constme- 
9ào  de  navios.  O  govemador  deve  pois  mandal-os  fabricar  e  artilbar. 
para  serem  empreeados  n'este  mister,  ou  em  qualquer  outro  do  real 
servilo,  assim  na  Bahia  comò  nas  demais  capitanias,  dando  conta  a 
el-rei  do  que  mais  cumprir,  para  n*isso  prover  mais  largamente.  * 
Para  a  seguran^a  e  defeza  das  povoa9Óes  e  fortalezas  do  Brazil, 
os  capitàes  e  os  senhores  de  engenho,  nos  quaes  bavera  sempre  tor- 
res  ou  casas  fortes,  serào  obrigados  a  ter,  a  saber  :  cada  capitào  em 
sua  capitania,  pelos  menos  dous  falcóes,  seis  ber90s,  seis  meios  ber90S, 
vinte  arcabuzeS;  a  polvora  necessaria,  vinte  béstas,  vinte  lan9as,  qua* 
renta  espadas  e  quarenta  corpos  d*armas  d'algodào,  dos  que  se  usam 
no  Brazil;  e  os  senhorios  dos  engenhos,  ao  menos  quarenta  ber^os, 
dez  espingardas  e  a  polvora  precisa,  dez  béstas,  dez  lan9as,  \inte  es- 
padas e  vinte  corpos  d'armas  de  algodào.  E  todo  o  morador  que  ti- 
ver  no  Brazil  casas,  terras,  aguas  ou  navio,  terà  pelo  menos  bésta, 
espingarda,  lan^a  e  espada.  Serào  todos  notifìcados  para  se  proverem 
d'estas  armas  dentro  de  um  anno,  e  fìndo  este  prazo  pagarào  em  do- 
bro  a  valia  das  que  faltarem. 

O  provedor-mór,  quando  correr  as  capitania^,  fìscalisarà  a  exe- 
cu^ào  d'està  disposÌ9ao,  applicando  a  pena  aos  culpaJos.  Na  sua  ao- 
sencia,  os  provedores  das  capitanias  farào  autos,  e  Ih'os  remettedu) 
para  os  julgar.  Porém,  a  jurisdic9ào  do  provedor  n'esta  parte  é  limi- 
tada  aos  capitàes  ;  quanto  às  demais  pessoas,  compete  aos  mesmos 
capitàes. 

Havendo  d'estas  armas  nos  armazens  reaes,  serào  dadas  às  pesr 
soas  que  se  quizerem  prover  d'ellas,  pelos  pre90S  por  que  là  fìcam  pos- 
tas. 

O  govemador  promoverà  a  construc^ào  de  navios  de  remo,  de 

auinze  bancos  ao  menos,  e  d'ahi  para  cima.  As  muni^óes  e  appare- 
los  necessarios  para  elles  serào  livres  de  direitos;  e  mais  terà  o  pre- 
mio de  quarenta  cruzados,  pagos  pela  fazenda  real  do  Brazil,  quem 
OS  fabricar  de  dezoito  bancos  para  cima.  Entretanto,  ninguem  os  pò* 
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deré  fabrìcar  sem  Ucea9a  do  goveraador,  estando  presente,  e  na  sua 
ausencia,  do  provedor-mór,  e  na  de  ambos,  dos  provedores  das  ca- 
pitanias. 

O  goveraador  estabelecerà  feiras  nas  villas  e  povoa^óes,  urna  ou 
mais  vezes  por  semana,  em  que  os  gentios  venham  comprar,  vender 
e  escambar.  Ainda  em  dias  que  nào  forem  de  feira,  se  os  christàos  ti- 
verem  necessidade  de  alguma  cousa,  pwderaò  ir  compral-a  aos  gen- 
tios, onde  Ihes  convier,  precedendo  licen9a  do  capitSo  respectivo.  Po- 
rem,  és  aideias  dos  indios  so  poderào  ir  os  senhorios  e  moradores  dos 
engenhos,  podendo  todavia  està  faculdadc  ser  limitada  a  prudente  ar- 
bitrio do  goveraador.  •- 

Com  OS  capitàes  e  officiaes  de  fazenda  taxarà  o  pre90  aos  fVuctos 
da  terra  e  às  fazendas  aue  forem  do  reino  e  mais  partes,  com  que  o 
tenham  certo  e  rasoavel  e  por  elle  se  possam  vender,  comprar  e  es- 
cambar. 

Em  yirtude  do  forai  dado  às  capitanias,  pertence  a  el-rei  todo  o 
pau-brazil  ;  e  comò  as  pessoas  a  quem  se  cku  licen9a  para  o  bave- 
rem,  o  resgatam  por  pre90s  excessivos,  a  fìm  de  o  conseguìrem  mais 
promptamente  —  do  que  se  seguem  muitos  inconvenientes —  o  gover- 
nador  com  o  provedor-mór,  capitàes  e  mais  ofiiciaes,  provejam  n'isso, 
taxando-lbe  pre9o  rasoavel,  que  se  assentarà  nos  livros  das  cama- 
ras. 

Quando  fòr  correr  as  capitanias^  acompanhar-se-ba  do  provedor- 
mór,  para  com  elle  informar-se  dos  impostos  e  rendas  que  nouverem 
cada  uma,  o  modo  da  sua  arrecada9ao  e  dispendios  dos  officiaes  de 
fazeoda  existentes;  provendo  interìnamente  os  que  faltarem,  até  el-rei 
OS  prover  definitivamente,  ouvindo  sempre  o  provedor-mór,  e  se- 
guindo  em  tudo  o  seu  regìmento,  onde  mais  largamente  se  prove 
n'esta  materia. 

O  termo  da  cidade  sera  para  cada  lado  de  seis  leguas,  ou  as  que 
se  poderem  acbar.  O  goveraador  as  fard  demarcar  ;  e  logo  que  estiver 
de  assento,  dal-as«ha  de  sesmarfa  a  quem  as  quizer,  nunca  maior  poiv 
9ao  que  aquella  que  a  cada  um  fòr  possivel  aproveitar,  sob  a  condì- 
9do  de  virem  os  sesmeiros  residir  na  Babia,  de  nao  aliena  rem  as  ter- 
ras  durante  os  tres  primciros  annos,  de  pagarem  o  dirimo  à  ordem  de 
Cbrìsto,  e  de  ficarem  subjeitos  ao  mais  disposto  no  forai,  e  na  Orde- 
na9ao  do  Livro  1/*  das  sesmarias.  O  goveraador  guardare  todavia  as 
concessóes  anteriores,  comtanto  que  os  respectivos  sesmeiros,  que  se- 
rào  immediatamente  avisados  nos  logares  onde  se  acbarem,  venham 
para  a  Bahia  no  primeiro  navio,  a  fim  de  aproveital-as  nos  termos  su- 
ora mencionados,  sob  pena  de  se  darem  a  outros.  A  nenhum  outro 
fóro  ou  pensào  fìcarào  subjeitas  aquellas  terras,  além  do  dizimo. 

Dar-se-hao  tambem  de  sesmaria  as  terras  das  ribeiras  visinhas  a 
pessoas  que  tenham  posses  para  estabelecerem  engenhos  de  assucar 
ou  outras  coisas  dentro  de  um  certo  praso  que  Ihes  sera  assignado,  e 
sob  condÌ9ao  de  levantarem  n*elles  torres  ou  casas  fortes  sufficientes 

Sara  defensao  dos  mesmos  engenhos,  e  povoa9ao  dos  seus  respectivos 
mites.  Os  engenhos  serào  assentados,  quando  fòr  possivel,  na  proxi- 
midade  das  vulas,  para  sua  mais  facil  defcza,  e  vistos  os  ^aves  mcon- 
venientes  que  resultam  da  sua  grande  dista ncia  e  dissimma9ao. 

Mais  serào  obrigados  os  proprietarios  dos  engenhos  a  moer  as 
canas  dos  lavradores  visinhos,  que  os  nào  tiverem,  ao  menos  seis  me- 
ses  no  anno,  recebendo  pQr  paga  a  porfào  de  cana  que  o  governadoT 
a6 
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taxar.  Estas  reciprocas  obrigafóes  serfio  declaradas  nas  cartas  de  ses- 
marCa. 

Quanto  às  mais  terras  além  dos  limites  da  cidade  até  o  rio  de 
S.  Francisco,  que  limita  a  capitania  de  Duarte  Coelho,  o  goveraador  in- 
formar-se-ha  da  sua  situa^ao,  extensào  e  qualidade,  e  dos  pretenden- 
tes  que  houver  a  ellas,  que  meios  téem,  e  para  que  genero  de  cultura 
as  querem,  dando  coroprida  informando  eie  tudo  a  el-rei  para  resol- 
ver. 

Nos  primeiros  cinco  annos  nao  se  poderao  dar  terras  da  Bahia 
aos  moradores  das  outras  capitanias,  aos  quaes  nem  mesmo  sera  per- 
mittido  passar  a  ella  durante  o  mesmo  praso.  Està  prohibi^So,  porém, 
nào  sera  applica vel  àquelles  que  jà  alli  tiverem  concessóes  anteriores, 
écerca  dos  quaes  jà  fica  le^lado. 

Tudo  quanto  se  dispoe  para  a  Bahia  em  relanao  às  sesmarfas,  é 
applicavel  às  demais  capitanias. 

É  de  muita  convcniencia  descobrir  as  terras  pelo  sertao  dentro. 
A  este  intento  o  governador  mandarà  alguns  bergantins  toldados  pelo 
rio  de  S.  Francisco,  e  outros,  com  linguas  e  practicos,  pondo-se  mar- 
cos,  e  tomando-se  posses  das  terras  que  se  descobrirem,  escrevendo-se 
o  que  fòr  para  notar,  e  participando-se  tudo  a  el-rei. 

Ninguem  poderà  ir  pelas  terras  a  dentro,  e  communicar  de  umas 
para  outras  capitanias  peios  sertdes,  vistos  os  inconvenientes  que  d'ahì 
se  seguem,  ainda  estando  as  mesmas  terras  de  paz,  —  sem  licenza  do 
governador,  capitàes  ou  provedores,  —  pena  aos  contraventores,  sendo 
peao  —  de  acoites  —  e  sendo  pessoa  de  mór  qualidade — de  vinte  cru- 
zados.  Taes  licennas,  comtudo,  se  nfio  concederào  senào  a  pessoas  de 
muito  recado — informando-se  primeiro  a  auctoridade  se  ellas  nfto 
sao  precisas  na  respectiva  capitania,  e  se  nào  estào  n'ella  subjeitas  a 
alguma  obriganao.  O  capitào  que  receber  algum  individuo  na  sua  ca- 
pitania sem  que  este  Ine  apresente  licenza,  pagarà  cincoenta  cruza- 
dos.  Aos  degredados  em  caso  algum  sera  permittido  sahir  das  capita- 
nias, que  Ihes  houverem  sido  assignadas  para  cumprirem  suas  sen- 
tenfas. 

.  O  governador  correrà  todas  as  capitanias,  acompanhado  do  pro- 
vedor-mór.  e  com  elle,  e  com  os  respectivos  capitàes,  ouvidores  e  of- 
ficiaes  de  tazenda  consultarà  tudo  quanto  importar  à  sua  bòa  gover- 
nando e  defeza,  fazendo  levantar  cercas  onde  as  nào  houver,  e  repa- 
rar as  existentes. 

O  governador  poderà  : 

Prover  em  officios  de  justifa  e  fazenda  os  degredados  que  pres- 
tarem  bons  servi^os  nas  armadas  ou  em  terra,  excepcuados  semente 
08  condemnados  por  furto  e  falsidade. 

Fazer  cavalleiros  às  outras  pessoas'  que  prestarem  eguacs  ser- 
vifos. 

Mandar  finalmente  adiantar,  em  recompensa  d'estes  e  outros  taes 
servifos,  vencimentos  ou  ordenados,  e  fazer  donativos,  urna  vez  que 
estes  nào  excedam  a  cem  cruzados  por  anno. 

Levarà  traslado  da  Ord.  que  prohibe  o  uso  dos  brocados  e  sedas 
no  reino  e  senhorios  a  quaesquer  pessoas,  a  fìm  de  a  fazer  publicar  e 
executar  em  todas  as  capitamas,  registando-se  em  cada  urna  das  ca* 
maras. 

Nos  casos  omissos  consvdtarà  com  os  mais  officiaes,  ou  com  quae^ 
quer  outras  pessoas  Idoneas,  prevalecendo.todavla  a  sua  opiniao  se  oi 
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votos  discordarem,  e  lavrando-se  termo,  n'este  caso,  para  ser  presente 
a  el>rei. 

(12)  Rebello  da  Silva,  Hist.  de  l^ortugal,  tom.  5.®,  pag.  172. 

(13)  «Anno  de  1442  —  Antào  Gon^alves,  depois  de  armado  ca- 
valleiro  no  porto  dos  Lobos  Marinhos,  voltando  a  Portugal,  trouxe 
al^uns  barbaros  que  alli  captivara,  dos  quaes  o  Infante  (D.  iienrique) 
nao  cessava  de  tirar  novas  informa^óes  sobre  as  costas,  terras  e  gen- 
tes  que  alli  habitavam.  Como  estes  mouros  promettcssem  dar  alguns 
nesros  de  Guiné  em  seu  resgate,  cousa  que  o  Infante  muito  des?java, 
pelo  que  o  vulgo  fabulava  d  aquellas  terras,  voltou  o  Gon^alves  com 
eUes  a  Africa  n'este  anno  de  1442.  Os  mouros  cumprìram  a  promessa, 
e  deram  ero  preco  da  sua  liberdade  algum  ouro,  e  dez  negros  de  dif- 
ferentes  terras.  ciste  (dizem  os  nossos  escriptores)  foi  o  primeiro  ou- 
ro, que  veio  d^aquellas  partes,  assim  comò  os  negros  foram  os  pri- 
Èneiros  escravos,  que  da  costa  occidental  da  Africa  vieram  a  Portugal. 
Anno  de  1443  —  Nuno  Tristào,  a  quem  ha  pouco  deixamos  no  Cabo- 
Branco,  proseguindo  as  suas  explora9Óes,  descobriu  a  ilha  de  Adeger, 
e  a  das  Gar^  no  golpho  de  Arguim,  etc.  Depois  voltou  a  Portugal, 
trazendo  mais  de  quarenta  negros  captivos,  que  cà  se  estimaram  muito 
(diz  um  antigo  escriptor  portuguez)  por  sua  estranha  figura.  Anno  de 
1446 — Fallando  da  segunda  viagem,  feita  por  Luiz  de  Cadamosto  à 
Costa  d'Africa,  diz  o  seguinte:  — Foram  ao  Cambia,  e  entraram  por 
elle  mais  de  sessenta  milnas  até  o  senhorio  de  Battimanza,  aonde  es- 
tiveram  onze  dias  permutando  as  fazendas  que  levavam  por  ouro  e 
escravos.»  (Vid.  Indice  chronologico  das  navega^òes,  viagens,  desco- 
brimentos  e  conquistas  dos  portugue^es,  etcì 

D'ahi  por  diante,  o  tràfìco  tomou  tal  incremento  na  Costa  de 
Africa,  que  jà  no  anno  de  1447,  segundo  refere  o  mesmo  Indice,  se 
acharam  reunidos  n'aauellas  paragens  27  navios,  sahidos  para  esse 
fim,  nao  so  de  Portugal  comò  da  iuia  da  Madeira. 

(14)  Transcrevemos,  por  nos  parecer  que  sera  do  agrado  dos  nos- 
sos leitores,  a  seguinte  pro[>hecia  sobre  o  futuro  reservado  à  Africa  : 

«  Quem  sabe  se  este  paiz  se  tornare  um  dia  o  centro  da  civilisa- 
cao?  Talvez  aqui  estacionem  os  povos  futuros,  se  a  Europa  se  ex- 
naurir  e  nao  podér  alimentar  os  seus  habitantes. 

«  —  Sem  duvida . . .  Olha  para  a  serie  dos  acontecimentos,  consi- 
dera as  emigra^óes  successivas  dos  povos,  e  has-de  chegar  à  mesma 
coDclusao  que  eu.  A  Asia  foi  a  primeira  màe  do  mundo,  nao  é  ver- 
dade  ^  Ha  quatro  mil  annos  talvez  que  ella  trabalha,  que  é  fecundada 
e  que  produz,  e  quando  appareceram  so  pedras  onde  cresceram  as 
searas  douraaas  eie  Homero,  os  seus  filhos  ahandonaram-n'a.  Vés  que 
entào  se  precipitaram  na  Europa,  nova  e  fertil,  oue  os  sustenta  ha  dois 
mil  annos.  Mas  està  fertilidade  vae-se  esgotanao;  as  suas  faculdades 
productoras  diminuem  dia  a  dia  ;  estas  doen9as  novas  oue  acommet- 
tem  todos  os  annos  os  productos  da  terra,  estas  mas  colncitas,  e  a  in- 
sufiBciencia  dos  recursos,  tudo  é  o  signal  certo  de  uma  vitalidade  que 
se  extingue,  de  um  dcsalento  proximo.  Por  isso  jà  hoie  estamos  vendo 
a  onda  popular.que  se  precipita  nos  uberrimos  valles  da  America, 
corno  n'um  roanancial  que  nao  é  inexhaurivel,  mas  ainda  inexplorado. 
A  este  novo  continente  na-KÌe  tambem  tocar  a  vcz  de  se  tornar  velho, 
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porqu«  as  suas  florestas  vìrgens  hfio-de  ser  eoftadas  pelo  oMohada  óms 

industrias,  porque  o  seu  terreno  ha-de  enfraquecer-se  à  custa  de  muito 
produzir;  e  aUi,  onde  se  faziani  duas  colheitas  por  anno,  emfim  so 
urna  e  escassa  se  lograrà.  A  Africa  entào  abriré  és  nov«s  racas  os  seios 
ferteis  de  thesouros  accumulados  durante  seculos.  Estes  cliroas,  hoie 
fàtaes  para  o  estrangeiro,  hào-de  depurar-se  pelos  arroteamentos  e 
drainagens;  e  as  aguas  dispersas  se  reunirào  n'um  leito  commum 
consti tuindo  urna  arteria  navegavel.  Entao  o  territorio  sobre  oue  pai- 
ramos,  mais  fertil,  rico  e  robusto  do  que  os  outros^  tomar-se-oa  n  um 
grande  reino,  onde  se  farào  descobertas  ainda  mais  aasombrosat  quel 
as  do  vapor  e  da  electricidade.»  (Vid.  Cinco  semanas  em  balaoy  por 
Julio  Verne,  edic.  de  Lisboa,  pag.  ii8.) 

(i5)  nSenhor. —  Todas  as  vezes  que  podér  hei  de  alembrar  a  V- 
M»o  perigeo  em  que  todas  estas  capitanias  estào  pela  sua  ma  ordem  e 
pouca  justi^a,  porque  trabalhe,  por  servi90  de  Deus  com  Svas  Alte- 
zas  que  a  provejam  de  algumas  cousas  que  na  sua  carta  apoafio.  fio 
sou  um  homem  so,  e  quanto  tenbo  feito,  em  todo  o  tempo  que  he 
que  estou  no  Brazil,  desfaz  um  fììho  da  terra  em  unta  bora. — S.  A.  de 
as  capitanias  e  os  officios  a  quem  Ih'os  pede,  som  exame  se  os  mere- 
cem.  E  cà  nào  ha  officiai  que  preste,  nem  capitào,  que  .defenda  tima 
oveìha,  quanto  mais  capitanias,  de  tanto  gentio  e  degradados.  Tomo 
a  Deus  pnar  testimunha.  e  a  V.  M.  Ihe  lembro,  que  nico  mais  do  qmt 
posso. — A  mercé  que  Ine  pe^oéque  mehaja  licenza  oe  Suas  Altezai 
para  me  poder  ir,  que  nao  parece  justo  que  por  servir  bera  a  p9^ 
seja  tercm-me  degradado  em  terrà  de  que  tao  pouco  fundamento  ae 
fòz.  Nosso  Senhor  a  vida  e  estado  de  V.  M.  acrescente.  Dò  Salvador 
a  IO  de  Agosto.  Servidor  de  V.  M. — Men  de  Sd.» 

«Pe^o  a  V.  A.  que,  em  paga  de  raeus  servi^os,  me  mande  ir  parm 
o  Reino,  e  mande  vir  outro  govemador;  porque  aifìan^o  a  V.  A.  qM 
nào  sou  para  està  terra.  Eu  n'ella  gasto  muito  mais  do  qoe  tenfeo  àt 
ordenado  :  o  que  me  pagam  é  em  mercadorias,  que  me  nao  servem. 
Eu  fui  sempre  ter  guerra  e  trabalhos  onde  hei  de  dar  de  corner  aos 
homens,  que  vào  pelejar  e  morrer,  sem  soldo  nem  mAntimentos;  por- 
que o  nào  ha  para  Ih'o  dar. — Sou  velho,  tenho  fìlhos  que  aadam  dea* 
agasalhados  :  urna  filha  que  estava  no  mosteiro  de  Santa  Cadiarina 
de  Evora,  mandou  Fr.  Luiz  de  Granada  que  se  saisse.  {Senwre  W* 
ctimas  de  cavillagòes  e  infamias  os  benemeritos  da  patria  ì  A  hkiorm 
é  a  mesmapor  toda  a  parte^  vaika-nos  ao  menos  isso,)  Nào  set  quanto 
servilo  de  Deus  nem  eie  V.  A.  foi  deiear  uma  moca  de  um  mosteiro 
na  rua,  sendo  fìlha  de  quem  o  anda  servindo  no  Èrazil.)»  {Dorme  em 
pasf,  honrado  velho;  hoje,  todos,  bras^ileiros  e  portugueqes,  aben^oam 
e  venerarti  a  tua  memoria.) 

Elstas  cartas  foram  escrìptas  no  Brazil,  e  dirìgidas,  a  prìmeira  a 
Fedro  de  Aica^ova  CarneirO)  a  segunda  ao  cardeal  D.  Henrìque, 
regente,  e  ao  infante  D.  Sebastiào  que  Jà  entào  tornava  parte  no  go» 
verno  ;  ambas  no  periodo  de  1 56o  a  1 569. 

(16)  «A  primeira  typographia  que  existiu  no  Brazil,  foi  estabde» 
cida  pelos  hoilandezes  na  cidade  do  Recife,  entre  os  annos  de  1634  a 
1654,  quando  alli  fìoresciam  sob  a  illustrada  admioistra^ào  de  Mau-> 
ricio  de  Nissau.  N'ella  se  imprimiram  algumas  brochuraS)  de  urna  das 
quaes  possue  a  Bibliotheca  Fluminense  do  Rio  de  Janeiro  tua  praci^ 
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SO  extmphr  ìtttttcìlado:  BrofUseke  Gek; — Waer  indat  ctaenwcrtoom 
wordt  waer  dat  de  Partecipanten  wan  de  west;  — Indiche  cemp  baef 
Gelt  gheblven  is.  Quedrut  in  Brasiliev  op't  RecifT,  in  de  Brec— BjL 
(Bolsa  do  dinheiro  bra^ileiro  em  que  se  mostra  com  clareja  o  quejói 
/etto  do  dinheiro  dos  accionistas  da  companhia  das  Indias  Occiaen" 
taes;  impresso  no  Braf^il,  na  cidade  do  Rec\fe,  e  na  typographia  de- 
BreCf  no  anno  de  i64yi  in'4,*^)  Vencidos  e  expolsos  os  hollandezes, 
desappareceu  com  elles  este  yalioso  instrumento  de  ctvilisa^ao  (V. 
no  Paiif,  excellente  jornal  publicado  na  cidade  de  Campos,  a  serì« 
de  substanciosos  artigos  sol)  o  titulo  de — Apontamentos  para  a  his- 
torta  da  Jmprensa  no  BraiiL) 

(17)  Southey,  Historia  do  Brai^il,  tradtic^do  do  dr.  Luiz  de  Ca^ 
tro. 

(18)  Provisao  Regia  pela  qual  S,  Magestade  ordenou  a  transpmrté 
e  estabekcimento  dos  colonos  das  Ilkas  dos  A^es  para  a  Ilha  de  San- 
ta Catharina* 

Dotti  Jofio  por  gra^  de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
d'àquem,  e  d'àlem  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  etc,  età,  etc 

Faco  ssber  a  vós  Govemador,  e  Capitio  General  da  Capitania  do 
Rio  de  Janeiro,  que  em  G>nsulta  do  Meu  Conselho  Uitramnìno  de 
oito  de  Agosto  do  anno  passado  sobr e  a  representa^&o  dos  moradores 
das  Ilhas  dos  A^óres,  em  que  me  pedifto  mandasse  tirar  d'ellas  o  no* 
mero  de  Cazaes,  que  Me  parecesse  papa  serem  transportados  à  Ame- 
rica :  Hoave  por  bem  resolver  se  mandasse  transportar  até  quatro  mil 
Cazaes  para  as  partes  do  Brazil,  que  fosse  mais  preciso  e  conrenien* 
te  j>ovoarem-se  logo,  e  que  tambem  podessem  hir  Caxafes  de  estrao- 
geiros  que  nSo  fbssem  subditos  a  Soberanos  que  tenhdo  dominios  na 
America  a  que  possam  passar,  com  tanto  que  sejam  CathoUcos  Roma* 
nos,  e  ime  scndo  artifices  se  Ihes  podesse  dar  à  chegada  ao  Bramii  huma 
ajuda  oe  cueto,  conforme  a  sua  pericia,  que  ndo  eccedesse  està  a  mil 
e  duzentos  reis  a  cada  bum,  conforme  outras  providencias  insertas  no 
Editai,  de  que  com  està  se  vos  remettem  dous  exemplares.  E  repre^ 
sentando-me  depois  o  mesmo  Conselho  que  seria  conveniente  exten^ 
der*4e  a  mesma  gra^a  é  liba  da  Madeira,  assim  Houve  por  bem  ap* 
proval-o  :  em  virtude  d*estas  Resolu^des  se  ordenou  ao  Governador 
e  Capitào  General  da  Ilha  da  Madeira,  e  aos  Mìnistros  da  Justica,  e 
Fazenda  d'aquella  Ilha,  e  das  dos  A^dres  fizessem  fixar  pelas  habita- 
9Óes  d'elks  o  dito  Editai,  e  alistassem  toda  a  gente,  que  se  offereces^ 
se  para  se  transportar  à  Ilha  de  Santa  Catharina,  por  onde  parece  cocv- 
veniente  come^ar  a  introducfao  dos  C^saes  para  se  estabeiecerem  as- 
sira niella,  comò  na  terra  firme,  e  seu  contomo. 

E  por  quanto  das  Ilhas  dos  A^ores  se  recebérSo  jé  notìcias  de 
achar-se  grande  numero  de  gente  prompta;  para  este  transporte  se 
julgou  a  proposito  nào  deixar  passar  este  verao,  sem  cuidar  com  todo 
o  calor  na  execu^o  d  elle.  Pelo  que  mandou-se  por  Editaes  para  se 
tomar  por  assento  o  dito  transporte  com  as  conai^des  do  contracto 
arniexo,  formando-se  junctamente  o  Regimento,  de  que  tambem  se 
vos  remette  copia:  para  se  observar  a  boa  ordem  precisa  nos  Navios 
aue  levarem  os  Casaes  se  arrematou  o  assento  a  Fehciano  Velho  Ol- 
aemberg  pelos  pre^s  que  no  mesmo  contracto  vereis.  Dadas  estas 
pro^nilenciat  para  a  coBaao96o  da  gente,  pareceo  ordemv-voe  por  e^ 
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ta  Provisao  o  mais  que  convém  dispdr  para  o  estabelecimento  dos  di- 
tos  Casaes  nos  sitios  que  se  Ihes  distribuirem  e  destinarem,  e  para 
ezecu^o  das  condÌ9Óes  que  se  Ihes  ofiferecérào  no  referìdo  Editai,  a 
cujo  effeito,  Houve  por  bem  em  consulta  do  dito  Conselho  de  vinte  e 
seis  de  Junho  d'este  presente  anno  determinar  o  srguinte  :  Que  exe- 
cutareis  no  que  vos  tocar,  e  participareis  ao  Brigadeiro  José  da  Silva 
Paes  para  que  Ihe  de  cumprimento  na  parte  que  Ihe  pertencer,  e  em 
ausencia  d'elle  o  executarà  o  officiai  que  estiver  governando  a  Ilha 
de  Santa  Catharina. 

Ordenareis,  que  se  ponha  prompta  n^aquella  liba,  e  mais  partes 
da  sua  visinhan9a,  aonde  vos  parecer  necessario,  as  Farinhas  para  a 
raffio  que  mando  dar  no  primeiro  anno  é  gente  que  se  transportar: 
este  provimento,  corno  tambem  os  mais,  podereis  mandar  fazer  por 
assento,  quando  assim  vos  pare9a  mais  conveniente. 

Nos  portos  d^aquelle  contomo  se  farà  todos  os  mezes,  ou  nos 
tempos  que  parecer  mais  opportuno,  a  pescarla  para  por  prompto  o 
peixe  fresco,  ou  secco  para  as  mesmas  ra^óes  nos  dias  de  jejum. 

A  cada  pessoa  de  quatorze  annos  para  cima  se  darao  tres  quar- 
tas  de  Farinha  por  mez  da  medida  da  terra,  e  bum  arratel  de  peixe, 
ou  carne  por  dia  ;  a  pessoas  de  quatorze  annos  até  sete  completos, 
ametade  da  dita  ra9ào,  e  aos  de  sete  até  tres  annos  completos  a  ter- 
9a  parte,  e  aos  menores  de  tres  annos  nada. 

Deveis  fazer  remetter  para  a  dita  Uba  o  dinbeiro  necessario  para 
se  satisfazerem  as  ajudas  de  custo  promettidas  no  dito  Editai^  e  as 
mais  que  eu  ordenar  se  derenv  a  al^ns  Colonos  de  mais  merecimen- 
to,  e  as  que  se  deverem  dir  aos  Artifìces  conforme  a  sua  perìcia,  co- 
rno acima  fica  apontado.  0  dito  Brigadeiro  porà  todo  o  cuidado  em 
que  estes  novos  Colonos  sejào  bem  tratados,  e  agazalbados;  e  assim 
que  Ibe  cbegar  està  ordem,  procurare  escolber  assim  na  mesma  Uba 
comò  na  terra  firme  adiacente  desde  o  Rio  de  S.  Francisco  do  Sul  até 
ao  Serro  de  S.  Miguel,  e  no  sertao  correspondente  a  este  distrìcto 
(com  atten9ao  porém  a  que  se  nào  de  justa  razao  de  queixa  aos  Hes- 
panboes  confinantes)  os  sitios  mais  proprios  para  fundareìn  Lu- 
gares,  em  cada  bum  dos  quaes  se  estabele^ao,  pouco  mais  ou  menos, 
sessenta  Cazaes  dos  que  forem  cbegando,  e  no  contorno  de  cada  lu- 
gar,  nas  terras  que  ainda  nao  estiverem  dadas  de  Sesmaria  assignala- 
ré  bum  quarto  de  legoa  em  quadro  a  cada  bum  dos  cabe^as  de  Casal 
do  mesmo  Lugar  na  fórma  declarada  no  dito  Editai.  Para  o  assento 
de  Logradouros  publicos  de  cada  bum  destinare  mela  legoa  em  qua- 
dro, e  as  demarca^óes  d'estas  por9Óes  de  terras  se^  farao  por  onde  me- 
Ibor  o  mostrar  e  permittir  a  commodidade  do  terreno,  nào  impor- 
tando que  figue  em  quadro,  com  tanto  que  a  quantidade  de  terra  seja 
a  que  nca  dito.  No  sitio  destinado  para  o  Lu^ar  assignalarà  bum  qua- 
dro para  pra^a,  de  quìnlientos  palmos  de  face,  e  em  bum  dos  lados 
se  porà  a  Weja,  a  ma  ou  mas  se  demarcarào  ao  cordel  com  lai^ra 
ao  menos  de  quarcnta  palmos  :  por  ellas,  e  nos  lados  da  Pra9a  se  porao 
as  moradas  em  boa  ordem,  deixando  entre  bumas  e  outras,  e  para 
traz  lugar  sufficiente  e  repartido  para  Quintaes.  Attendendo  assim  ao 
commodo  presente,  comò  poderao  ampliar-se  as  casas  para  o  fìituro 
d'estes  Lugares  para  com  os  seus  ranxos  e  casas  de  taipa  cobertas  de 
palba,  mandarà  logo  o  dito  Brigadeiro  por  promptos  dous  ou  tres  para 
n*elles  se  accommodarem  os  primeiros  Casaes,  que  forem  chegamio, 
e  para  que  se  acfaem  logo  reparados  das  injurias  dò  tempo,  em  quanto 
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com  a  propria  industria  se  nao  provém  do  melhor  commodo,  e  para 
seguran^a  d'estes  ranxos  se  remettem  entre  as  mais  ferramentas  auas 
fedhaduras  para  as  portas  de  cada  bum. 

Estabelecidos  os  prìmeiros  Casaes  nos  seus  Lugares  ordenaré  o 
dito  Brigadeiro,  que  nos  dias  ()ue  Ihe  parecer  determinar-lhes  com 
menos  prejuizo  das  suas  proprìas  occorrencias  vao  armar  choupanas, 
e  taipas  nos  Lugares  que  Ihe  fìcarem  mais  visinhos  para  se  accommo- 
darem  os  Casaes,  que  depois  d'elles  chegarem,  os  quaes  successiva- 
mente hirào  preparando  os  commodos  para  os  que  se  Ihes  s^uirem, 
de  sorte  oue  os  moradores  de  cada  Lugar  sejào  obrìgados  a  armar 
para  os  d  outro  lugar  visinho  o  mesmo  commodo  que  a  elles  se  Ihes 

Ereparoy.  A  cada  um  dos  Lugares,  depois  de  povoados,  farà  o  dito 
rigadetro  transportar  todos  os  oito  dias  a  farinha  e  peixe  à  propor- 
9ao  da  gente  que  tiverem,  e  à  mesma  proporrlo  farà  passar  a  elles  1^ 
cabe9as  de  gado  necessarias  para  o  seu  sustento,  e  com  este  provi- 
mento  farà  acudir  sem  falta  a  todos  os  ditos  Colonos  durante  o  pri« 
roeiro  anno  do  seu  estabelecimento.  A  cada  um  dos  Casaes  mandarà 
dar  logo  que  estiverem  situados,  duas  vaccas,  e  huma  egoa,  que  se  ti- 
rarào  das  minhas  Estancias.  Em  cada  Lugar  em  commum  quatro 
Touros  e  dous  Cavallos:  tambem  mandarà  dar  a  cada  um  Casal  no 
tempo  opportuno  para  fazerem  as  suas  sementeiras,  dous  olqueires  de 
sementes  conduzidos  aos  mesmos  Lugares,  para  n'elles  se  reparti- 
rem. 

Em  cada  um  dos  Navios,  que  fìzerem  a  conducc§o  da  gente,  se 
ha  de  remetter  d'este  Reino  provimento  de  espingardas,  e  ferramen- 
tas proporcionado  aos  Casaes  da  sua  lotai^ao,  as  quaes  o  dito  Briga- 
deiro Ihes  farà  distribuir,  tanto  que  estiverem  assentados,  a  cada  bum 
huma  espingarda,  huma  fouce  ro^adora,  e  as  mais  ferramentas  con- 
forme Ihe  forào  promettidas  no  dito  Editai,  e  procurarà  qve  as  con- 
scrv^m,  sem  as  venderem,  espedalmente  as  espingardas. 

Em  cada  lugar  dos  sobreditos  fareis  logo  levantar  huma  Compa- 
nhia  de  Ordenan^as,  nomeando-lbe  Officiaes  no  caso  que  nio  vio  de 
cà  nomeados  alguns  Capitàes,  e  n'estas  Companhias  se  alistarfio  todos 
OS  moradores  casados,  e  solteiros,  e  dareis  as  ordens  para  a  sua  dis- 
ciplina na  mesma  fórma  que  se  pratica  nas  outras  terras  do  vosso  Gk>- 
vemo. 

O  mesmo  Brigadeiro  farà  que  em  cada  bum  dos  ditos  lugares  se 
constitua  logo  Juiz  na  fórma  da  Ordena^ào,  e  ambos  Me  informareis 
com  o  vosso  parecer,  se  em  razào  da  dtstancia  da  Ouvidoria  de  Per- 
naguà  sera  conveniente  que  em  algumas  pK)voa9Óes  das  do  dito  dis* 
trìcto  se  ponba  Ouvidor  separando  a  Administrafào  da  Justi^a. 

E  por  quanto  o  primeiro  cuidado  que  deve  ter  se,  he  que  todofl 
OS  ditos  Coionos  seiào  assistidos  de  pasto  espiritual,  e  de  Sacramentos, 
em  cada  bum  dos  clitos  Lugares  hrl  logo  o  dito  Brigadeiro  levantar 
huma  Igreja  da  estatura  que  basta  para  este  primeiro  estabeledmen" 
to  ;  e  para  o  seu  fomecimento,  e  exercicio  do  culto  divino  se  remette 
em  cada  Navio  o  preciso,  calculando  para  sesscnta  Casaes,  o  que  toca 
a  huma  Igreja. 

Ao  Bispo  de  S.  Paulo,  a  quem  presentemente  pertence  aquelle 
territorio  Mando  a  este  respeito  avisar  pela  Mesa  da  Consciencia  que 
se  ^de  constituir  em  cada  Igreja  d'estas  um  Vigano,  ao  qual  no  pri- 
meiro anno  se  darà  o  sustento,  e  mais  commodos  comò  aos  outros 
Colonos,  e  terà  sessenta  mil  reis  de  congrua,  e  à  Igreja  se  dario  d^ 
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mìì  reis  por  amio  para  a  Fabrica,  e  guìzamentos,  fauisa  e  eutra  quan- 
tia  pa^  pela  Reparti^ào  dos  Dizimos  d'aquelles  dìstrìctos. 

ETpara  que  nao  succeda  ao  principio,  corno  he  facil,  experìmen- 
tar  (alta  de  sacerdotes  para  estas  vigararìas,  Mando  pela  dita  Mesa  avi- 
sar  aos  Bispos  do  Funcnal,  e  de  Angra,  que  convidem  a  alguns  Cleri- 
gos  d'aquellas  Ilhas  para  hìrem  em  companhia  dos  mesaK)s  Casaes^ 
corno  ludo  enteodereis  pelas  Copias  que  com  està  se  vos  remettem,  do 
que  se  avisa  aos  ditos  bispos.  A  estes  sacerdotes  se  darao  à  sua  cke- 

Sada  dez  mi!  reis  a  cada  hum  de  ajuda  de  custo,  e  teré  o  dito  fìn^- 
eiro  particular  cuidado  que  se  nao  apartem  das  Igrejas  em  que  Io- 
rem  postos  para  outras  terras  do  Brazll  nos  termos  expressados  ao 
Bispo  de  S.  Paulo;  e  quando  a  isto  faltem,  escreva  ao  Ordinario,  a 
cuja  diocese  houverem  passado,  para  que  os  obrìguem  por  todos  os 
melos,  e  demonstra^óes  convenientes  a  tornarem  para  as  suas  Igrejas. 
A  cada  um  dos  ditos  Vìgarios  se  darà  tambem  numa  data  de  hum 
quarto  de  legua  em  quadro  para  passaes  da  sua  Igre^,  e  a  todas  as 
aespezas  que  occorrerem  na  execu^ao  do  que  fica  dito  fareis  acudir 
d'essa  Provedoria  do  Rio  de  Janeiro  na  fórma  que  ficareis  entendeado 

Pela  copia  que  se  vos  remette  do  que  mando  escrever  ao  Provedor  da 
azenda. 

Ao  Provincial  da  Companhia  de  Jesus  Mandei  escrever  a  Carta 
que  vae  inclusa,  para  que  envie  àquellas  terras  dous  Missionarios,  con- 
forme ficareis  instruido  pela  Copia  annexa. 

Informareis  com  vosso  parecer  quantos  Casaes  sera  conveniente 
passem  à  Ilha  de  Santa  Catnarina3,e  para  auaes  outros  conviré  r^ac- 
tir  o  numero  dos  ^uatro  mil,  que  tendo  oraenado  se  oonduz&o  inaivi- 
duando  as  convemencias  que  nas  mesmas  partes  se  achario  para  o 
transporte,  sustento,  e  commodo  dos  novos  Colonos. 

Quando  em  alguma  das  ditas  disiposi^oes  se  vos  ofiere^a,  ou  m 
dito  Brigadeiro,  inconveniente  nào  previsto,  ou  entendaes  que  por  ou* 
tro  modo  se  pode  melhor  conseguir  o  intento,  deixo  «o  vosso  arbitrio 
e  prudencia,  e  ao  dito  Brigadeiro  no  que  Ihe  toca,  tomareis  o  espe- 
diente que  parecer  melhor,  dando-me  parte  assim  do  que  se  ifmovar, 
comò  da  execu^ao  que  se  der  ao  que  n'esta  se  contém. 

£  por  quanto  é  conv^iente  que  se  fique  conhecendo  disdncta- 
mente  a  utilidade  que  a  Minha  Fazenda  receber  no  transporte  d'estes 
Casaes,  é  propor^io  da  despeza  que  com  elles  fizer,  Hei  por  bem  or- 
denar,  que  n'Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  (e  oue  tambem  Mando  exe^ 
cutar  na  de  Santos)  haja  hum  livro  separaoo  ae  registo,  em  que  se  as- 
lentem  todas  as  fazendas  que  d'esses  portos  se  transportarem  para  os 
da  Costa  do  Sul  do  rio  de  S*  Francisco  para  dlante  até  o  de  S.  Pedro 
inclusive,  e  que  estas  fazendas  vào  com  guias  dos  Juizes,  ou  Provedo- 
res  das  Alfandegas  do  Rio  de  Janeiro,  ou'Santos,  sem  a  qual  se  Ihes 
nào  permitta  a  descarsa  nos  ditos  portos  dò  Sul,  e  que  os  mesmos 
Juizes,  ou  Provedores  Me  deem  annualmente  conta  por  este  Concelho 
do  que  importarào  annualmente  na  sua  introducalo  d'estes  Reinos  e 
Ilhas  OS  direitos  das  fazendas  assim  transportadas,  o  que  fareis  pon- 
tualmente  observar  pelo  que  toca  à  Alfandega  d*essa  cidade,  e  ootro 
sim  que  acabado  o  contracto  actual  da  Camara  de  S.  Paulo  em  que  pre- 
sentemente se  induem  os  Dizimos  d'aquelles  districtos  do  Sul,  se  fa9a 
ramo  à  parte  d'elle,  de  que  pertenceró  o  rendimento  a  essa  Provedo- 
ria do  Rio  de  Janeiro,  da  qual  se  pagarào  as  congruas  dos  VigarloSi 
I^ejas,  e  Missionarios  do  dito  districto. 
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Gonfio  da  intdKgeilcia  e'acerto  corri  qne  costumaesóbrar,  e  dò 
relo,  e  actiindade  cotti  que  cumpris  as  Tossas  obrìgaf  des,  pords  pafti- 
cular  cuidado  em  regular  este  imponante  negocio,  corno  pede  a  ulili- 
dade  do  meu  servico.  El'Rey  Nosso  Senhor  o  mandoupelos  D^em- 
bargadores  Aleiandre  Metelto  de  Souza  Menezes,  e  Tnomé  Qomes 
Morcira,  Conselheiros  do  Seu  Conseiho  Okramarino,  e  st  passou  pOr 
duas  TÌas.  Fedro  José  CotrÉa  a  fez  em  Lisboa  aos  nove  de  Agosto  de 
mtl  sete  centos  quarenta  e  sete.  — Raphael  Pires  Pardìnho.  tv.  ■Wfem. 
ppl'l-  sabre  a  capilania  de  Santa  Calharina,  por  Paulo  Jos^  Miguel  de 
Brito.  — Appendice— pag.  172-179.) 

Editai  publicado  nas  Rhas  dos  alpres,  de  que  faif  mencdo  a  pKmsao 
deg  de  a^gosto  de  1747,  ''elativo  ao  transporte  dot  Colonos.  ■ 
Él  Rey  Nosso  Sennor  attendendo  às  representa^óes  dos  mofadO^ 
res  das  Ilhas  dos  Afòres,  que  Ihe  tem  pedìdo,  mande  tirar  dellas  o  nu- 
mero dos  Casaes  que  for  servido;  e  transporta!-os  à  America,  donde 
retultarfi  is  ditas  Ilhas  grande  alivio  em  nao  ver  padecer  os  seUS  mo- 
radores,  reduzidos  aos  malcs  que  traz  comstgo  a  indigencia  em  qufl 
vivem,  e  ao  firasii  bum  grande  beneficio  em  povoar  de  cultdres  aleuina 
parte  dos  vastos  Dominios  do  dito  Estado,  foi  servido  por  ResolugSo 
de  3i  de  Agosto  do  presente  anno,  posta  em  Consulta  do  seu  Conse- 
iho Ultramarino  de  oito  do  mesmo  mez  fazer  mcrcf  aos  Casaes  das  di- 
tas Ilhas,  que  se  quizerem  hir  estabelecer  no  Brasil  de  Ihes  facilitar  ò 
transporte,  e  estabelecimento,  mandando-os  transportar  S  custa  da  sua 
Real  Fazenda,  nào  so  por  mar,  mas  tambem  por  terra  até  aos  sìtios 
que  se  Ihes  destinarem  para  as  suas  habtta^óes,  nao  sendo  homens  de 
mais  de  quarenta  annos.  e  nao  sendo  as  mulheres  de  mais  de  trinta: 
e  logo  que  cbegarem  a  desembarcar  no  Brasil  a  cada  mulber  que  parti 
elle  tSr  das  Ithas  de  mais  de  doze  annos,  e  de  menos  de  vinte  e  cinco, 
casada,  ou  soiteira,  se  darao  dous  mit  e  quairo  centos  reis  de  ajuda 
de  custo,  e  aos  Casaes  que  levarem  filhos  se  Ihes  dario  para  ajuda  de 
OS  vestir  mil  reis  por  cada  fìlho,  e  logo  que  chegarcm  dbs  àtios  que 
hSo  de  habitar,  se  darà  a  cada  Casal  huma  espingarda,  duas  enxadas, 
bum  machado,  huma  eiuó,  bum  martello,  bum  facao,  duas  facas,  duas 
tesouras,  duas  venumas,  e  huma  serra  com  sua  lima,  e  iravadoura, 
dous  alqueires  de  sementes,  duas  vaccas,  e  huma  egoa,  e  no  primeiro 
anno  se  ihes  darà  a  farinha  que  se  entender  basta  para  o  sustento,  que 
sSo  tres  quanas  de  alqueire  da  terra  por  mez  para  cada  pessoa,  assun 
dos  homens,  corno  das  mulheres,  mas  nSo  as  crian^as  que  n5o  tìve- 
rem  sete  annos,  e  aos  que  os  tìverem  até  aos  quatorze  se  Ihes  dati 

§uarta  e  meia  para  cada  mez.  Os  homens  que  passarem  por  conta  de 
.  Magesiade,  licarlo  isentos  de  servir 
se  estabelecerem  no  termo  de  dous  ann 
narem,  onde  se  darà  a  cada  Casal  hui 

f>ara  principiar  a  sua  cultura,  sem  que  s 
ano  algum  por  està  sesmaria;  e  quant 
femilia  com  que  possam  cultivar  mais  t 
vemador  do  Districto,  que  Ihas  conce 
tem  n'esta  materia.  E  aos  Casaes  natur 
d'este  Rcino  (por  se  acharem  n'elle)  s 
niencias,  tomo  lambcm  aos  Casaes  di 
Tassallos  de  Soberanos,  que  lenham  D 
sarà  passar-se,  e  aos  que  forem  Artifìc 
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costo,  ooofortne  os  requisitos  que  tiverem ...»  — Manod  Cacano  Lo- 
pc$  da  Lavre.  (V.  Obra  cit — Appendice — pag.  18o-i8x.) 


Vieram  pois  aquelles  colonos  em  differ^tes  comboios,~o  prì- 
meiro  dos  quaes  trazendo  461  pessoas  chegou  à  Ilha  nos  prìncipìos  do 
anno  de  1748:  o  segundo  em  Mar^o  de  1749  com  600:  o  terceiro  em 
Dezembro  oo  mesmo  anno  com  1:066  :  o  quarto  ch^ou  em  20  de  Ja- 
neiro de  1750:  .0  quinto  e  ultimo  que  veio,  chegou  nos  fins  do  anno 
de  1753,  com  Joo  pessoas,  e  jé  no  tempo  de  Govemador  D.  José  de 
Mello  Manoel,  aue  navia  succedido  ao  Coronel  Manoel  Escudeiro^em 
23  de  Outubro  d'aquelle  mesmo  anno. 

Algumasdas  gra^a^  concedidas  équeiles  colonos  pela  indicada  Pro- 
visSo  Regia  de  9  de  Agosto  de  1747  foram  por  outras  subsequentes 
axnpliadas  depois,  com  as  quaes  muito  melhoraram  as  cìrcumstancias 
d'aquella  colonia,  e  se  promoveu  o  augmento  da  sua  popula9ao  e  agri- 
cultura.  Pela  Provisao  de  20  de  Novembro  de  1749  se  determuiou  que 
OS  fìlhos  dos  Cazaes  que  dentro  de  um  anno,  contado  depoìs  da  sua 
chegada  aos  logares  destinados  para  suas  habitafoes,  cazassem,  se  Ihes 
concedessem  as  mesmas  vantagens  de  um  quarto  de  legua  em  quadra 
de  terreno,  ferramentas,  sementes,  etc,  que  se  tinham  concedido  a  seo^ 
paes  pela  indicada  Provisao  de  1 747  ;  porém  representando  o  govema- 
dor brigadeiro  a  el-rei^  em  officio  datado  de  18  de  fevereiro  de  1748, 
as  tristes  consequencias  dos  inconsiderados  casamentos  que  faziaro 
aquelles  mancebos  sómente  com  o  firn  de  gozarem  das  sobreditas  van- 
tagens, resolveu  o  monarcha  pela  outra  Provisao  de  4  de  abril  de  1752 
que  aquelle  prazo  de  um  anno  se  ampliasse  até  cinco  annos,  durante 
OS  quaes  gosariam  d'aquelles  benefìcios  os  fìlhos  que  cazassem. 

Outra  Provisao  de  19  de  Maio  de  1753  estabeleceu  em  regra  que 
todos  OS  sobreditos  colonos  fossem  curados  nas  suas  doen9as  à  custa 
da  fazenda  real  até  o  fìm  do  terceiro  anno  da  sua  chegada  ao  fìrasìl, 
beneficio  es|p  ^ue  depois  se  ampliou  sem  limite  de  tempo  a  todos  os 
colonos,  que  nao  tivessem  meios  dj^s  para  o  seu  curativo,  pela  Pro- 
visao de  16  de  Outubro  de  1754.  Finalmente,  por  outra  expedida  em 
3 1  de  Dezembro  do  mesmo  anno  se  determtnou  que  a  demarcando  das 
Sesmarias  que  se  dessem  aos  colonos,  a  fìzesse  o  juiz  ordinario  com  o 
escrivào  da  camara,  e  aue  este  escrevesse  a  carta  que  o  govemador  de- 
via passar  para  servir  de  tituJo  do  sesmeiro,  sem  que  por  isto  o  escri- 
vào podesse  levar  emolumento  algum;  e  que  houvesse  na  camara  um 
livro,  onde  estes  titulos  dos  povoadores  fìcassem  lannados  com  toda  a 
clareza.  (V.  Obra  city  pag.  22-26.) 

O  sr.  Vamhagen  diz  na  sua  Hist.  Geral  do  Bramii,  tom.  n,  pag. 
1 53,  o  seguinte  : 

•  Pouco  depois,  granas  à  influencia  que  veiu  a  tei^  no  Gonselho 
Ultramarino  o  illustre  paulista  Alexandre  de  Gusmào,  irmào  do  voa- 
dor,foì  resolvido  que  se  povoasse  a  ilha  de  Santa  Catharina  com  gente 
das  ilhas  da  Madeira  e  Anòres.  £ncarregou-se  de  fazer  para  isso  um 
regimento  o  dito  cons.  Gusmào;  e  em  3  de  julho  de  1749,  foì  rematado 
em  favor  de  Francisco  de  Souza  Fagundes  o  transporte  de  quatro  mil 
colonos.  sujeitando-se  o  rematante  a  vinte  e  quatro  condìcoes,  cons- 
tantes  do  dito  regimento,  que  ainda  em  nossos  dias  podera  acaso  dar 
alguma  luz,  senào  servir  de  norma,  para  casos  identicos.  v 
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Mao  baveri  n'isto  algum  equivoco?  A  nossa  duvida  procede  da 
proxìmidade  d*estei  dois  carregamentos,  posto  que  concorra  em  parte 
para  desfazel-a  a  circumstancia  de  serem  differentes  os  nomes  dos  in- 
dividuos  que  remataram  o  transporte  dos  colonos. 

(19)  Aos  govemadores  do  Rio  de  Janeiro  permittiu-«e,  para  pro- 
moverem  a  explora^ào  das  minas,  aue  podessem  nomear  o  foro  de  ca- 
valleiro-fìdalgo  em  ceni  pessoas,  o  ae  111090  da  camara  cm  outras  cem, 
e  o  habito  de  Cbristo  em  desoito,  vencendo  estas  a  tenca  de  vinte  a 
cincoenta  mil  reis,  comtanto  que  bouvessem  todas  serviao  nas  minas. 
(C  R.,  2  de  Jan.  1640.) 

(ao)  N'este  sentido  é  digno  de  Ìer-se  o  seguinte  decreto  emanado 
da  Juncta  de  Buenos-Ayres,  em  setembro  de  181 1: 

Decreto.  «  O  Governo  actual,  desde  o  primeiro  momento  de  sua 
inaugura^ao  tem  visto  com  o  maior  pezar  a  miseravel,  e  abatida  con- 
dicio do&  Indios.  Estes  irmàos  nossos,  que  sao  certamente  os  primei- 
ros  filbos  da  America,  foram  excluidos  das  ben^o^s  e  vantagens  de 
seu  naturai  terreno;  e  foram  destinados  a  ser  victima  da  ambi^do; 
nào  semente  foram  submergidos  na  mais  ignominiosa  escravidào,  mas 
condemnados  a  fartar  a  avareza  e  luxo  de  seus  oppressòres. 

«  Uma  sorte  tao  bumilbante,  nao  podia  deixar  de  interessar  a  sen- 
sibilidade  de  um  Governo,  que  trabaina  por  pronK>ver  a  felicidade  ge- 
ral  do  paiz,  nao  por  meio  de  proclama^óes  insignificantes,  e  meras 
palavras,  mas  sim  pondo  em  execu^ao  os  metmos  liberaes  prìncipios, 
a  que  be  devida  a  sua  forma^ao,  e  que  deve  produzir  a  sua  contmuiH 
9ao  e  felicidade.  ^ 

«Todos  OS  membros  do  Goverao,  profundamente  penetrados  d'es- 
tes  principios,  e  desejosos  de  adoptar  todos  os  meios  proprios  para 
restituir  os  Indios  aos  seus  prìmitivos  direitos,  declararam  immediata- 
mente que  elles  estavam  na  posse  dos  mesmos  direitos  que  as  outras 
classes  que  compóem  o  Estado;  sendo  alistados  os  militares  nos  cor- 
pos  que  OS  Hespanboes  Amerìcanos,  organisaram  n'esta  capital;  orde- 
nando-se  que  se  fìzesse  o  mesmo  em  todas  as  outras  provincias  uni- 
das  ao  nosso  systema;  e  que  elles  fossem  consìderados  capazes  de 
subir  a  todos  os  cargos,  omcios,  e  postos,  que  tem  sido  direito  de 
nascenca  em  todos  os  Hespanboes,  comò  outra  qualauer  classe  de  ha- 
bitantes;  e  que  a  sua  ìnstruc^ao,  commercio,  e  liberaade^  fossem  pro- 
movidos  por  todos  os  modos  possiveis,  a  firn  de  annìhilar  n'eiles  as 
lugubres  idéas  em  que  a  tyranma  Ibes  permittia  meditar.  Elles  até  fo- 
ram convidados,  a  tomar  parte  no  supremo  Governo  da  Nacào. 

«  Restava  unicamente  destruir  o  ultimo  annel  da  cadéa,  pelaextinc- 
(gào  do  tributo.  Era  este  pago  à  coròa  de  Hespanba,  conoo  signal  de 
conquista;  e  foram  elles  assim  obrigados  a  reconhecer  corno  benefìcio, 
o  irritante  acto,  que  os  privàra  de  liberdade. 

«A  Juncta  tmha  ba  muito  tempo  resoivido,  p6r  firn  a  este  igno- 
minioso ferrete  de  escravidào;  mas  a  natureza  provisionai  de  seu  offi- 
cio, fez  com  que  a  Juncta  reservasse  até  agora  està  medida  para  ser 
tratada  no  Congresso  Geral.  Mas,  comò  a  màiorìdade  dos  deputados 
das  provincias  està  jà  presente,  e  comò  uma  variedade  de  circumstan- 
cias,  continua  a  demorar  a  abertura  d'aquella  Augusta  Assemblea, 
nio  parece  conveniente  suspender  por  mais  tempo  uma  resoluclb, 
que  conjunctamente  com  putras,  devem  formar  a  baze  prmdpff  de 
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nossa  tttgeoera^ao.  Por  foripa  d'estas  considera^óes,  tem  a  Juncta  re- 
solvido:  *  _ 

I.*  Que  d'aqui  em  dìante,  e  para  sempre,  seja  abolido  o  tributo 

3 uè  OS  indios  pagavam*  à  corda  de  Hespanha,  em  todos  os  dàstrictos 
as  provincias  unidas  ao  Governo  actusil  do  Rio  da  Praia. 

2.«  Que  em  ordem  a  dar  o  devido  effeito  a  presente  resolu9ao,  se 
publìque  em  todas  as  cidades  principaes,  e  villas  das  provincias  do  in- 
terior, e  que  toda  a  cobran^a  do  mesmo  direito,  cesse  d'aqui  em 
diante;  para  este  fìm  se  farà  imprimir  um  sufficiente  numero  de  co- 
pias  em  Hespanhol  e  Quichua,  para  se  remetterem  às  Jimctas  provin- 
ciaes,  e  outros  magistrados,  que  devem  n'isso  entender.  Buenos-Ayres, 
I  de  Setembro  de  1811.  Assignado  —  Joao  Passos,  Secr.  (V.  Correio 
Brasiliense,  pag.  668,  mez  de  Nov.  iSii.)  ' 

(21)  «Durante  o  primeiro  quarto,  refere  o  snr.  Hill,  interprete  do 
navio  negreiro  «Progresso»  (escandalosa  antiphrase!)  aprìsionado  peftos 
cruzeiros  Inglezes,  navqgamos  com  mar  tranquillo,  impellidos  por  urna 
leve  brisa  que  variava  cfe  rumo.  Os  negros  dormiam  ou  estavam  esten- 
didos  sobre  o  convez.  De  tal  maneira  se  enlacavam  uns  com  os  outros 
em  um  pequeno  espa90,  que,  à  luz  incerta  do  luar,  mais  pareciam  moa* 
tao  conniso  de  bra^os  e  pernasj  do  que  corpos  humanos. 

Pela  I  bora  depois  da  meia  noite  comecou  o  ceu  a  cubrir-sc  de 
nuvens,  e  o  horìsonte  escurecia  na  direc9ao  do  vento.  Um  aguaceiro 
conia  sobre  nós;  cabiram  algumas  gottas  d'aena,  e  de  repente  prìnd- 
piou  uma  scena,  cujos  borrores  nào  é  possivel  descrever.  Obrigados  a 
obedecer  immediatamente  ó  voz  de  /errar  0  panno,  os  marìnheiros, 
emffiracados  pelos  negros  estendidos  no  convez,  nào  poderam  mano- 
brar  eomo  oonvinba.  «Fa^am  descer  os  negros»,  grìtou  o  capitao,  e 
assim  se  fez.  Mas  o  tempo  estava  pesado  e  quente,  e  esses  400  in^i* 
zes,  amontoados  em  imi  espaco  de  12  toezas  de  longo  e  7  de  largo, 
com  3  pés  e  melo  apenas  de  alto,  em  breve  come9aram  a  forcejar  para 
voltar  ao  convez  e  respirar  o  ar  livre.  Repellidos,  fìzeram  segunda  teii- 
tatiya.  Foi  preciso  fecbar-lbes  as  e$cotilnas  de  ré,  e  collocar  urna  es- 
pecie de  grade  de  madeira  na  de  prda.  Entao  os  n^os  principiaram  a 
amontoar-se  junto  d'està  escotilha  por  ser  a  unica  abertura  que  deizava 
communicar  o  ar.  Suffocavatn,  e,  ainda  estimulados  talvez  por  al^om 
terror,  panico,  entraram  de  juntar-se  por  tal  fórma,  que  impediram 
completamente  a  ventila9do.  Por  toda  a  parte  onde  pensavam  encon- 
trar  uma  passagem,  faziam  os  maiores  esfor90s  para  sahir;  e  alguns 
sabiram  effectivamente  por  espa90s  que  tinham  cerca  de  i4pollegadas 
de  longo  e  6  de  lareo. . .  No  dia  i3  d'abril  (i843),  quinta  feira  santa! 
acbaranri-se  no  porao  54  cadaveres  que  foram  lan^ados  ao  mar.  Alguns 
d'esses  iniblizes  tinbam  perecido  de  molestia;  porém  muitos  dos  cada- 
veres estavam  machucaoos  e  cobertos  de  sangue.  Antonia  (um  bespa- 
nhol  de  bordo  da  presa)  contou-me  que  foram  vistos  alguns,  jà  prestes 
a  morrer,  estrangulando-se  ou  apertando  a  gm'ganta  uns  aos  outros. 
Um  por  tal  modo  foi  comprimido  que  as  entranhas  Ibe  sabiram  pan 
fóra  do  corpo.  A  maior  parte  d'eiles  tinham  sido  dalcados  aos  pés  no 
delirio  e  soiireguidào  com  que  buscavam  ar  que  respirassem.  Horro- 
roso  espectaouto  era  vèr  arrojados  ao  mar,  um  apoz  outro,  esses  cor* 
pos  torddos,  inteirl9ados,  manchados  de  sangue  e  d^  excr^fiento ! ...  » 
(Vidk  Cinc^tnta  'dias  a  òordo  de  um  navio  negreiro^  publicaféo  £sla 
^m  tO^res  pelo  snn  Hill,  ca|)ellSo  da  franata  Chùf^àra.) 
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(22)  Como  OS  negros  fugidos  que  vivem  em  quilombos,  e  se  cfaa^ 
mam  vulgarmente  calhambolas,  sao  usados  a  commetter  muitos  crimes, 
logo  que  forem  apprehendidos  nos  quilombos,  se  ihes  imprima  a  marca 
F  com  um  ferrò  em  brasa,  que  para  isso  bavere  nas  camaras.  E  se  na 
occasiào  de  executar-se  està  pena,  fòr  o  escravo  ià  achado  com  a  marca 
sobredita,  se  Ihe  cortarà  urna  orelba,  procedendo-se  emtudo  por  sim- 
ples  mandado  do  juiz  de  fora,  ou  do  ordinario  da  tetfa,  ou  do  ouvidor 
da  comarca,  sem  processa  algum^  e  so  pela  notoriecflde  do  facto,  logo 
que  o  escravo  fór  trazido  do  quilombo,  e  ainda  antes  de  entrar  para  a 
cadeia.  (Alv.  3  mar.  1741.} 

Em  1872  lia-se  no  diario  do  Rio  de  Janeiro  o  seguirne  annuncio  : 
— 200/000  reis  de  gratifìca9ao  a  quem  prender  e  fizer  conduzir  à 
fazenda  da  Boa-Vista,  no  termo  de  Lorena,  provincia  de  S.  Paulo,  o 
mulato  Camillo,  fugido  no  dia  14  do  corrente  (mar9o)  e  pertencente 
ao  major  Manoel  de  Freitas  Novaes.  Pagam-se  tambem  as  despezas  da 
conduc9ao,  etc,  etc,  que  com  o  mesmo  escravo  se  fìzerem  até  à  sua 
entrega.  O  refendo  mulato  tem  os  seguintes  signaes:  edade  45  annos, 
mais  ou  menos;  estatura  alta^  falla  alto,  e  parece  sempre  espantado; 
tem  falta  de  dentes  na  frente  e  signaes  de  espera9ames  (?)  em  um  bra9o; 
letreiro  na  testa  e  nas  cbaves  dad  màos  que  diz:  «escravo  de  D.  For- 
tunata f ,  trazendo  sempre  para  occultar  o  letreiro  da  testa  uma  cara- 
pu9a  ou  len90  na  cabe9a,  etc.  *- 

(s3)  Femandes  Pinheiro,  Episodios  da  hist,  patria^  pag.  ]65. 

(94)  Joaquim  Manoel  de  Faria  Lima  e  Abreu,  tendo  vindo  (i%2r) 
do  Brazil,  sua  patria,  para  Lisboa,  foi  preso  n*esta  cidade  (1827}  e  man- 
dado  para  a  torre  de  S.  Juliào,  por  ter  tomado  parte  nos  movimentos 
politicos  que  alli  se  operaram  por  este  tempo,  sendo  depois  condem- 
nado  a  dez  annos  de  d^edo  nas  Pedras-negras,  para  onde  séguiu  a 
16  de  noverobro  de  1829.  Tem-se  comò  averiguado  que  là  morreu. 
(Vid.  Dice,  Bibliog,,  voi.  iv,  pag.  126.) 

(25)  A  camara  dos  deputados  do  Brazil  votou  unanimemente,  na 
sessao  de  23  de  agosto  de  1869,  a  aboli^ào  dos  castigos  corporaes  no 
exercita 

(26)  Em  seu  Relatorìo,  apresentado  no  dia  i5  de  maio  de  1869,  o 
snr.  conselheiro  José  de  Alencàr,  entao  ministro  da  justi9a,  pediu  que 
fosse  riscada  do  nosso  Codigo  criminal  a  pena  de  morte,  substituindo-a 
pela  de  isolamento  celhilar. 

(27J  C  R,  de  3o  de  julho  de  1766,  Ao  govemador  de  Pemam- 
buco.  Que  pela  devassa  a  que  se  manderà  proceder  sobre  o  contra- 
bando e  extravio  do  ouro  de  Minas-Geraes,  se  proverà  pienamente  que 
a  causa  d'aquelles  roubos  era  o  ^nde  numero  de  ourives,  que  se  ha- 
viam  multiplicado  em  todas  as  cidades  e  mais  possessoes  do  Brazil  ;  os 
quaes,  ou  reduziam*  as  folhetas  do  ouro  a  barras  fabas,  ou  a  imagens, 
em  que  o  remettiam  para  o  reino,  fraudando  os  quintos  reaes-^para 
atalhar  este  rnsì  pela  ralz,  determina  eWei:  —  !.•  Que  sejam  presos,  e 
sentem  praca  nos  regiroentos  pagos  da  capltanla  todos  os  ofRciaes  e 
aprendizes  do  c^cio  de  ouro  ou  prata,  que  forem  solteiros.  ou  pardos 
forros.-^2.»  Que  sejam  fecKadas  todas  as  lojas  tlos  rrferidos  pmcios, 
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deroolindo-se  as  foijas  e  sequestrando-se  os  respecdvos  instminentos  e 
utensilios,  que  serào  pa^  pelo  seu  justo  valor.  —  3.»  Que  os  mestres 
das  mesmas  officinas  assignem  termo  de  nunca  mais  exerdtarem  o  seu 
officio,  sem  licen9a  do  governo,  sob  as  penas  fiilminadas  oontra  os 
falsifìcadores  ,de  moeda. — 4.'*  Que  os  aprendìzes  e  artiiìces  escravos 
sejam  logo  entregiibs  a  seus  senhores,  os  quaes  por  elles  se  obngarao 
por  egusu  termo^  sob  pena  ^e  perderem  os  ditos  escravos,  e  <k  de- 
gredo  para  Angma.  —  5.*»  Que  as  referidas  penas  sejam  applicadas  a 
todos  aquelles,  em  cujas  casas  se  encontrarem  d'ora  em  diante  fiindi- 
9Óes  ou  instrumentos  do  dito  officio. — 6.»  Que  os  mestres  peritos  do 
mesmo  officio  possam,  querendo,  transportar-se  para  o  remo,  a  firn 
de  o  exercitarem  livremente,  ou  serem  empr^ados  nas  casas  da 
moeda  e  fundi^ao  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  outras  capita- 
nias. — 7.*  Que  nas  alfandegas  se  nao  de  despacho  a  instrumento  al- 
gum  do  dito  officio,  sob  paia  aos  respectivos  empre^dos,  da  perda 
dos  lugares.  — 8.*  Finalmente,  que  n'esta  materia  se  admittam  denun- 
cias  em  segredo,  e  se  déem  aos  denunciantes  metade  dos  objectos  ap- 
prehendidos. 

— Bando  de  2g  de  noyemhro  de  17  72^  do  govemador  do  Mara- 
nhioy  Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  comminando  penas  de  multa,  ca- 
deia,  calceta  e  surra  (acoites),  segundo  a  qualidane  <das  pessoas,  aos 
que  continuarem  na  cultura  do  arroz  vermelho  da  terra,  em  vez  do 
branco  da  Carolina,  unico  permittido. 

^^Aviso  de  5  de  Janeiro  de  1785^  dirìgici)  ao  vice-rei  do  Estado 
do  fìrazil,  remettendo-lhe  o  alvarà  da  mesma  data,  que  extingue  tod^ 
as  ^bricas  e  manufacturas  de  ouro,  prata,  seda,  a^odào,  hnho  e  la, 
existentes  no  mesmo  Estado.  Diz  em  substancia: 

Que  constava  a  S.  M.  comò  na  maior  parte  das  capitanias  do 
Brazil  se  iam  estabelecendo  d'estas  fabricas,  e  os  excessivos  contraban- 
dos  que  por  toda  a  parte  se  faziam,  o  que  se  demonstrava  pela  cres- 
cente diminui^ao  dos  generos  e  fazendas,  gue  do  retno  se  exportavam 
para  o  Brazil,  havendo  )à  a Junta  das  fabricas  do  mesmo  reino  repre- 
sentado  àcerca  da  diminui^ao  do  consummo,  sobretudo  de  galóes,  em 
consequencia  das  remessas  clandesdnas  de  fios  de  ouro  e  prata,  jà  es- 
tabelecidas  até  pelo  sertao,  e  em  Minas. 

Os  estrangelros  da  maior  parte  das  na96es  marìtimas,  e  ainda  os 
mesmos  navios  portuguezes,  faziam  um  extenso  contrabando  por  to* 
das  as  costas  do  Brazil,  e  em  Londres  fazianv-se  publicamente  os  res- 
pectivos seguros,  annunciando-se  até  pelos  jornaes  o  seu  destino.  E  < 
razao  era  cjue  assim  se  obtinham  no  Brazd  as  mesmas  ^endas  por 
pre^os  muito  mais  accommodados  do  que  aquelles  com  que  iam  car- 
regadas  de  Portugal. 

Quanto  és  fabricas  de  manufacturas  é  indubitavelmente  certo  que 
sendo  o  Estado  do  Brazil  o  mais  fertil  e  abundante  em  fiructos  e  pn>- 
duc^óes  da  terra,  e  tendo  os  seus  habitantes,  vassallos  d'està  corda, 
por  meio  d^  lavoura  e  da  cultura,  nào  so  tudo  quanto  Ihes  é  necessa- 
rio para  susténto  da  vida,  mas  muìtos  artigos  importantissiroos  p^ 
fazerem,  corno  fazem,  um  extenso  e  lucrativo  conihiercio  e  navega^i* 
se  a  estas  incontestaveis  vantagens  ajunctarem  as  da  industria  e  das 
artes  para  o  vestuarìo,  luxo  e  outras  commodidades  precisas,  ou  queo 
uso  e  costume  tem  introduzido,  fìcarào  os  ditos  habitantes  totalmente 
independentes  da  sua  capital  dominante.  E'  por  consequencia  ioésr 
pensavelmente  necessario  abolir  do  Estado  do  Brazil  as  ditas  fiibn* 
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cas  e  manufacturas.  £  nao  so  se  deviam  extmguir  as  ditas  fabricas, 
mas  executar  as  antigas  prohibÌ9Óe8  sobre  offìcinas  de  ourìyes,  e  con- 
tra  todos  os  que  traDalhayam  em  ouro^  reduzindo-o  a  pe^as  e  obras 
pertencentes  ao  dito  officio.  Da  prohibi9ào  so  eram  exceptuados  os 
paanos  grossos  de  algodao,  proprìos  para  vestuarìos  de  indios  e  es- 
cravos,  e  para  enfardar  generos  e  fazendas. 

Depois  de  indicar  diversas  providencias  para  a  repressao  do  con- 
trabando,  deixava  o  Aviso  ao  prudente  arbitrio  do  vice-rei  o  modo 
mais  suave  e  menos  violento  com  que,  chamandò  os  donos  das  fabri- 
cas à  sua  presenta,  estas  ordens  se  deviam  executar;  mas  se  este  me- 
thodo  parecesse  insufficiente  e  inefficaz  (ainda  que  ix>r  ser  o  de  menos 
ruido,  fosse  o  meltior  em  n^ocio  de  semelhante  natureza),  fizesse  a 
publica9ào  do  alvarà^  e  executasse-o  inviola velmen te. 

— Alv,  de  5  de  Janeiro  de  lySS,  As  fabricas  do  Brasil,  sendo  jà  a 
popula^ao  tao  minguada,  distrahem  muitos  bra^s  da  agricultura  e 
minera9ao,  que  por  isso  estao  em  decadencia,  e  sao  tambem  causa  de 
faltar-se  às  conaÌ9Óes  da  cultura  e  aproveitamento  com  que  as  terras 
foram  dadas  em  sesmaria;  e  consistindo  a  verdadeira  e  solida  riqueza 
nos  fructos  e  produc^óes  da  terra,  que  sómente  se  conse^em  por 
meio  de  colonos  e  cultivadores.  e  nao  de  artistas  e  fabncantes;  e 
sendo  além  d'isto  os  productos  ao  fìrasil  os  que  fazem  todo  o  fundo  e 
base,  nao  so  das  permuta^des  mercantis,  mas  da  navega^ao  e  commer- 
cio entre  os  leaes  vassallos  habitantes  do  reino  e  d'aquelles  dominios, 
que  se  deve  animar  e  sustentar  ^m  commum  benefìcio  de  uns  e  ou- 
tros,  removendo  na  sua  origem  qs  obstaculos  que  Ihes  sao  prejudiciaes 
e  nocivos — em  virtude  de  tudo  isto,  ha  a  rainha  por  bem  ordenar  que 
todas  as  fabricas  e  manufacturas  de  prata,  ouro,  etc,  sejam  abolidas  e 
extinaas  em  qualquer  parte  dos  dominios  do  Brazil  em  que  se  encon- 
trem. 

(28)  «cPermittìu  o  conde  de  Bobadella  que  Antonio  Isidoro  da 
FoBseca  estabelecesse  no  Rio  de  Janeiro,  em  1747,  uma  typographia, 
onde  deviam  imprimir-se  as  produc^óes  da  litteratura  colonia!.  Publi- 
caram-se  n'ella  algumas  obras  de  mesquinho  valor,  taes  comò  :  Exame 
de  Bombeiros  e  Exame  de  Artilheiros,  devidas  é  penna  de  José  Freire 
Finto  Alpoim.  Desagradou  ao  governo  da  mae  patria  similhante  em- 
preza,  de  tal  sorte  que  senào  conteve  que  logo  nao  mandasse  ordem 
para  suprimil-^,  estranhando  ao  benemèrito  vice-rei  a  imprudencia 
da  deliberacao  com  que  a  authorìsàra.  >  ( Vid.  no  Taf 7,  exceilente  jor- 
nal  publicado  na  cidade  de  Campos,  Brazil,  a  sèrie  de  substandosos 
artigos  sob  o  titulo  de  Apontamentos  para  a  historia  da  imprensa  no 
Bramii.) 

(iq)  Para  D.  Francisco  de  Sousa  Gjutinho,  governador  e  capitao- 
general  do  Grào-Parà.  —  O  Principe  Regente  Nosso  Senhor  manda 
participar  a  V.  S.«,  que  na  Ga^eta  aa  Colonia  do  primeiro  de  abril  do 
presente  anno  se  publicou,  que  um  tal  barao  de  Humboldt,  naturai  de 
Berlim,  havia  viajado  pelo  interior  da  America,  tendo  mandado  algu- 
mas observa9Óes  geographicas  dos  paizes,  por  onde  tem  decorrido^  as 
quaes  serviram  para  corrigir  alguns  defeitos  dos  mappas  e  cartas  geo- 
graphicas e  topographicas,  tendo  feito  uma  collec9ao  de  i:5oo  plantas 
novas,  determmando-se  a  dirigir  sua  via^em  pelas  partes^uperiores  da 
c^itania  do  Maranhào,  a  fim  de  exammar  regióes  desertas,  e  desco- 
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nhecidas  «rté  agora  a  wdos  os  naturalistas;  e  porque  en!i  tSa  criticas  ctr- 
cumstancias^  e  no  estado  actual  das  cousas,  se  far  siispeita  a  vìagem 
de  um  tal  estrangeiro,  que  debaixo  de  especiosos  pretextos,  talvez  pro- 
cure em  cotijuncturas  tao  melindrosas  e  arrìscadas  surprehender,  e 
tentar  eom  novas  ideias  de  falsos  e  capcìosos  principio^  os  animos  Qcn 
povos,  seus  fieis  vassallos,  existentes  n'esses  vastos  dominìos,  além  de 
que  peias  leis  existentes  de  S.  A.  R.  é  prohibida  a  entrada  nos  seus  do- 
minios  a  todo  e  qua^ouer  estrangeiro  nSo  auctorisado  com  especiaes 
ordens  de  S.  Miujestaae  :  Ordena  mui  expressamente  o  Mesmo  Augusto 
Senhor;  c^ue  V.  S.»  fafa  examinar  com  a  maior  exac9ào  e  escrupmo,  se 
com  eneito  o  dito  barào  de  Humboldt,  ou  outro  qualquer  viaiante  es- 
trangeiro tem  yiajado,  ou  actualmente  viaja  pelos  territorios  d  essa  ca- 
pitania,  pois  que  seria  summamente  prejudicial  aos  ìnteresses  polìtìcos 
da  corda  de  Portugal,  se  se  verificassem  semelhantes  factos  ;  e  confia 
S.  A.  R.,  que  V.  S.*,  pelo  seu  zelo  e  efficaz  desvelo,  empregarà  em  um 
negocio  de  tanta  importancia  toda  aquella  destreza  e  sagacidade,  que  é 
de  esperar  das  luzes  e  drcumspec9ào  de  V.  S.»  pelo  bem  do  seu  real 
servijo  :  precavendo  V.  S.*  sendo  assim,  e  atalhando  a  continuagao  de 
taes  inaaga9Óes,  que  pelas  leis  sao  vedadas  nào  so  a  estrangeiros^  mas 
até  àquelles  portuguezes,  que  se  fazem  suspeitos,  quando  nào  sao  au- 
ctorisados  por  ordens  regias,  ou  corti  as  devidas  licen9as  dos  govema- 
dores  das  respectivas  capitanias.  E  confia  finalmente  S.  A.  R.,  mie 
V.  Si*  procedere  a  este  respeito  com  a  mais  cautelosa  circumspec9ao, 
dando  logo  immediatamente  parte  a  S.  A.  R.  de  tudo  que  achar  aos  di- 
tos  respeitos,  por  està  secretaria  d'Estado,  para  que  o  mesmo  Augusto 
Senhor  possa  dar  as  ulti  mas  providencias,  que  exigem  factos  de  tal  na- 
turerà. Deus  guarde  a  V.  S.«  Palaci©  de  Queluz,  em  2  de  junho  de 
tSoo.^-^D.  Rodrigo  de  Sansa  Coutinho. 

—  Havendo  noticias  que  um  tal  barào  de  Humboldt  tenta  s^nir 
as  suas  excursóes  pelos  sertóes  d'este  Estado,  se  faz  preciso  que  V.  mg. 
fique  prevenkk)  e  expe9a  ordens  a  todas  as  vDlas  (Tesse  governo  para 
no  caso  de  se  verificar  em  as  referidas  noticias,  ou  succedendo  appare- 
cer  outro  algum  estrangeiro  viajante  no  districto  d'elle,  o  fazerem  eoa- 
duzir  a  està  capital  com  toda  a  sua  comitiva,  sem  comtudo  se  Ihe  faltar 
é  decencia,  nem  ao  bom  tractamento  e  commodidades  :  mas  so  acom- 
panhandcHO,  e  interceptando-lhe  os  meios  de  transporte,  fazer  indaga- 
cóes  poliùcas  ou  philosophicas.  Deus  guarde  a  V.  Me.  Palacio  de  S. 
Luiz  do  Maranhào,  12  de  outubro  de  1800.  —  D.  Diogo  de  Sousa. — 
Snr,  Francisco  Diogo  de  Moraes,  —  Outras  semelhantes  se  expediram 
aos  commandantes  da  Pamahyba,  Aldeias  Altas  e  Pastos-Bons,  — José 
Maria  Frener. 

—  Em  officio  de  12  do  mesmo  mez,  dirigido  ao  ministro  D.  Ro- 
drigo de  Sousa  Coutinho,  accusa  o  governaoor  do  Maranhào  a  rece- 
pcao  das  ordens  regias  a  respeito  d'este  objecto,  e  diz  oue  fica  na  in- 
telligencia  de  embara9ar  por  todos  os  meios  a  viagem  ao  bario,  e  de 
o  remetter  dii^ctamente  para  Lisboa,  se  chegar  a  apprehendd-o. 

(3o)  Decreto.^  Do  Principe  Regente  de  Portugal  pelo  qual  de- 
claraa  sua  intengdo  de  niudar  a  córte  para  0  Bramii,  e  erige  urna  Re^ 
gencia,  para  governar  em  sua  ausencia. 

Tendo  procurado  por  todos  os  meios  póssiveis,  conservar  a  neu- 
tralidade,  de  mie  até  agora  tem  gosado  os  meus  fieis,  e  amados  vas^l- 
tos,  e  apesar  de  ter  exhaurido  o  meu  real  erario,  e  de  todos  os  mais 
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sacrìfìcios,  a  que  me  tenho  sugeitado,  chegando  ao  excesso  de  fechar 
OS  portos  dos  meus  reinos  aos  vassallos  do  meu  antigo  e  leal  alliado  o 
rei  da  Grà-Bretanha,  expondo  o  commercio  dos  meus  vassallos  a  total 
ruina,  e  a  soflrer  por  este  motivo,  grave  prejuizo  nos  rendimentos  da 
Minha  Coróa  :  Vejo  que  pelo  interior  do  Meu  Reino  marcham  Tropas 
do  Imperador  dos  Francezes  e  Rey  de  Italia,  a  quem  Eu  Me  havia 
unido  no  Continente,  na  persuasào  de  nào  ser  mais  inquietado;  e  que 
as  mesmas  se  dirigem  a  està  Capital:  E  querendo  Eu  evitar  as  funes- 
tas  consequencias,  que  se  podem  seguir  de  uma  dcfeza,  que  seria  mais 
nociva  que  proveitosa,  servindo  so  de  derramar  sangue  em  prejuizo 
da  humanidade,  e  capaz  de  accender  mais  a  dissen9ào  de  umas  Tro- 
pas, que  tem  transitado  por  este  Reyno,  com  o  annuncio,  e  promessa 
de  nao  commetterem  a  menor  hostilidade;  conhecendo  igualmenie, 
que  ellas  se  dirigem  muito  particularmente  contra  a  Minha  Real  Pes- 
sóa,  e  que  os  Meus  Leaes  Vassallos  serào  menos  inquietados,  ausen- 
tando-Me  Eu  d'este  Reyno:  Tenho  resolvido,  em  benefìcio  dos  mes- 
mos  Meus  Vassallos,  passar  com  a  Raynha  Minha  Senhora  e  May.  e 
com  toda  a  Real  Familia,  para  os  Estados  da  America,  e  estabele- 
cer-Me  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  até  a  Paz  Cerai.  E  considerando 
mais  quanto  convem  deixar  o  Governo  d'estes  Rey  nos  n'aquella  or- 
dem,  que  cumpre  ao  beip  d'elles,  e  de  Meus  Povos,  comò  cousa  a  que 
tao  essendalmente  estou  obrigado,  Tendo  n'isto  todas  as  considera- 
cóes,  que  em  tal  caso  Me  sao  presentes  :  Sou  servido  nomear,  para  na 
Minna  Ausencia  govemarem,  e  regerem  estes  Meus  Reynos,  o  Mar- 
quez  de  Abrantes,  Meu  muito  Amado,  e  Prezado  Primo  ;  Francisco  da 
^unha  de  Menezes,  Tenente  General  dos  Meus  Exercitos  ;  o  Principal 
Castro,  do  Meu  Conselho,  e  Regedor  das  Justi^as;  Pedro  de  Mello 
Breyner,  do  Meu  Conselho,  que  servirà  de  Presidente  do  Meu  Real 
Erario,  na  falta  e  impedimento  de  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  aue 
se  acha  impossi bilitado  com  as  suas  molestias  ;  Dom  Francisco  de  No- 
ronha.  Tenente  General  dos  Meus  Exercitos,  e  Presidente  da  Meza  da 
Consciencia  e  Ordens;  e  na  falta  de  qualquer  d'elles  o  Conde  Mon- 
teiro  Mór,  que  tenho  nomeado  Presidente  do  Senado  da  Camara,  com 
a  assistencia  dos  dois  Secretarios,  o  Conde  de  Sampaio,  e  em  seu  lu- 
gar  Dom  Miguel  Pereira  Fonaz,  e  do  Dezembargador  do  Paco,  e  Meu 
Procurador  da  Corda,  Joao  Antonio  Salter  de  Mendon9a  pela  grande 
confìan9a,  que  de  todos  elles  Tenho,  e  larga  experiencia  que  elles  tem 
tido  das  cousas  do  mesmo  Governo;  Tendo  por  certo  que  os  nieus 
Reynos,  e  povos  serao  governados  e  regidos  por  maneira  que  a  minha 
consciencia  seja  desencarregada;  e  elles  Governadores  cumpram  in- 
teiramente  a  sua  obriga9ao,em. quanto  Deus  permittir  que  Eu  esteja 
ausente  d'està  Capital,  administrando  a  Justi^a  com  imparcialìdade, 
disiribuindo  os  premìos  e  castigos  conforme  os  merecimentos  de  cada 
um.  Os  mesmos  Governadores  o  tenham  assim  entendido,  e  cumpram 
na  forma  sobredicta,  e  na  conformidade  das  instruc^óes,  que  serào  com 
Vste  Decreto  por  Mim  assignadas;  e  farào  as  participa^^s  necessarìas 
às  Reparti^óes  competentes.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em 
vinte  e  seis  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  sette. 

Com  a  Rubrìca  do  Principe  N.  S. 
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(3i)  Lista  da  esquadra  portugue^a  que  sahiu  do  Tejo  aos  2g  M 
novembro  de  1807  : 


NÀos 

Principe  Real 84  pe^as 

Rainha  de  Portugal. . .    74 
Conde  \),  Henrique. . . 
ivieciuza*  ••••••••••••• 

AfiTonso  d'Albuquerque 
D.  Joao  de  Castro. . . . 

Princif>e  do  Brasil. . . . 

Martim  de  Freitas. . . . 


74 

64 
64 


» 

II 

» 

» 


Fragatas 


Minerva. 
Golfìnho. 


t 


Urania % 32  pegas 

Outra,  cujo    nome   se 
nao  sabe. 

Brigues 

Voador 2.2.      ■ 

Vingan9a 30     » 

Lebre 22      » 

Escuna 
Curiosa 12      » 


Assignado — Joaquim  José  Monteiro  Torres,  major  general. 

«O  Principe  R^ente  D.  Joao  embarcou  na  nio  Principe  Red 
com  a  rainha  sua  mai,  seu  fUho  mais  velho  D.  Pedro,  e  o  imante  de 
Hespanha  D.  Carlos  :  a  Princeza  Cariota  embarcou  na  nào  ^lipùnha  de 
Portugal  com  suas  filhasj  e  o  outro  filho;  na  nào  ^Principe  do  Brasil 
embarcaram  a  Princeza  viuva,  irmàa  da  Rainha  etc.  ;  a  córte,  e  minisr 
tros,  e  muita  mais  gente  embarcou  nas  outras  nàos,  firagatas  etc 
D.  Joao  VI  deu  à  véla  no  dia  So  de  Novembro  de  1807  pela  manhaa,  e 
n'esse  mesmo  dia  entrou  Junot  em  Lisboa.»  (Vid.  o  opusculo  —  fPof^ 
ttigal  no  seculo  XIX,  pag.  16,  nota.) 

(32)EDrrAL.  — O  Desembargador  Presidente,  e  Deputados  da  Mesa 
da  Inspec^Sod'Agricultura  e  Commercio  d'està  Capitama.  Fazem  saber, 
que  o  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Snr.  Conde  Governador,  e  C^i; 
tao  General  d'està  Capitania  da  Bahia  dirigiu  a  està  Meza  Carta  de  Of- 
ficio na  data  de  io  do  Corrente  participando  a  Gra9a  de  S.  A.  R.  0 
Principe  Regente  N.  S.  a  beneficio  da  agricultura  e  commercio  do  Es- 
tado  doBrazil,  cujos  theores  sao  os  seguintes — -Pela  carta  R^ia  da 
copia  juncta  que  houve  por  bem  dirigir-me  o  Principe  Regente  N.  S. 
sera  presente  a  Vossas  Mercés  a  benenba  resolu9ao  do  mesmo  Snr.  sa- 
bre a  importa9ao,  e  exporta9ao  dos  generos  e  navega9ao  livre  dos  va- 
sos  de  commercio,  para  que  Vossas  Mercés  a  fa9am  publica  aos  nego- 
ciantes  d'està  pra9a,  a  fim  de  que  na  intelligencìa  do  que  n'ella  se  con- 
tém,  regulem  suas  especula^óes,  e  obrem  o  que  fór  mais  vantajoso,  e 
convemente  a  seus  interesses,  ficando  sem  effeito,  em  virtude  da  dieta 
Regia  determina^ao,  o  embargo,  em  que  se  achavam  os  nayios,de 
Commercio,  aue  practicadas  todas  as  mais  formalidades  do  estilo,  qoc 
em  nada  se  aiteram,  podem  seguir  viagem,  para  os  portos  que  mais  os 
interessem.  Deus  guarde  a  Vossas  Mercés.  —  Bahia  2^  de  Janeiro  de 
1808.  —  Conde  da  Ponte.  —  Snrs.  Desembargador,  Presidente,  e  Depu- 
tados da  meza  da  Inspec^ao  d'està  Cidade.  —  Carta  Regia.  —  Conde  da 
Ponte  do  meu  Conseiho,  Governador  e  Capitào  General  da  Capitama 
da  Bahia.  Amigo:  eu  o  Principe  Regente  vos  envio  muito  saudar,  cocop 
aquelle  que  amo.  Attendendo  à  representa9ao,  que  fizestes  subir  à  nii- 
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nha  Real  presen9a,  sobre  se  achar  interrompido  e  suspense  o  commer- 
cio d'està  Capitania  com  grave  prejuizo  dos  meus  vassallos,  e  da  minha 
Real  Fazenda,  em  razào  das  cnticas  e  publicas  circumstancias  da  Eu- 
ropa, e  querendo  dar  sobre  este  importante  objecto  alcuma  providen- 
cia  prompta,  e  capaz  de  melhorar  o  progresso  de  taes  damnos,  sou  ser- 
vido  ordenar  interina  e  provisoriamente,  em  quanto  nào  consolido  um 
systema  geral,  que  effectivamente  regule  semelhantes  materias,  o  se- 
guinte  :  —  i  .*•  Que  seiam  admissiveis  nas  alfandegas  do  6razil  todos  e 
quaesquer  generos,  fazendas,  e  mercadorias  transportadas  ou  em  na- 
vios  estrangeiros  das  Potencias,  que  se  conservam  em  paz,  e  harmonia 
com  a  minha  Real  Corda,  ou  em  navios  dos  meus  Vassallos,  pagando 
por  entrada  24  por  cento;  a  saber,  20  de  Direitos  grossos,  e  4  ae  Do- 
nativo jà  estabelecido,  regulando-se  a  cobran9a  destes  Direitos  pelas 
pautas  ou  aforamentos,  porque  até  o  presente  se  regulam  cada  uma 
das  dictas  Alfandegas  fìcando  os  vìnhos,  aguas-ardentes,  e  azeites  do* 
ces,  que  se  denommam  molhados,  pagando  o  dobro  dos  Direitos,  que 
até  agora  n'ellas  satisfaziam:  2.<>  Que  nào  so  os  meus  vassallos  mas 
tambem  os  dictos  Estrangeiros  possam  exix)rtar  {)ara  os  portos,  que 
bem  Ihes  parecer,  a  beneficio  do  Commerao  e  agricultura,  que  tanto 
desejo  promover,  todos  e  quaesquer  generos  coloniaes,  à  excep^o  do 
pào  Brazil,  e  outros  notoriamente  estancados,  pagando  por  sahida  os 
mesmos  Direitos,  jà  estabelecìdos  nas  referidas  Capitanias,  fìcando  en- 
tretanto  comò  em  suspenso,  e  sem  vigor  todas  as  leys,  Cartas  Regias, 
ou  outras  ordens,  que  até  aqui  prohibam  n'este  Estaao  do  fìrazil  o  re- 
ciproco commercio  e  navega9ào  entre  os  meus  vassallos,  e  estrangei- 
ros. O  que  tudo  assim  fareis  executar  com  o  zelo  e  actividade  que  de 
vós  espero.  Escripta  na  Bahia  aos  28  de  Janeiro  de  1808.  —  Principe.— 
Cumpra-se  e  registe-se  e  passem-se  as  ordens  necessarias.  Bahia^  29 
de  Janeiro  de  1808.  —  Conde  da  Ponte.  —  O  Secretano  Francisco  Éles^ 
bdo  Pires  de  Carvalho  e  Albuauerque,  —  E  para  aue  chegue  à  noticia 
de  todos,  mandaram  affixar  Exlictaes  nos  logares  de  estilo.  Bahia  3o  de 
Janeiro  de  1808,  (Vid.  Correio  Bra^iliense,  pag.  253,  mez  de  Agosto 
de  1808.) 

(33)  Alv.  do  j.»  de  abril  de  1808.  Eu  o  Principe  Regenté  Fa^o  sa- 
ber aos  que  o  Presente  Alvarà  virem;  que  desejando  promover  e  adian- 
tar  a  riqueza  nacional,  e  sendo  um  dos  mananciaes  d'ella  as  manufa- 
cturas  e  a  industria,  que  multiplicam  e  melhoram,  e  dào  mais  valor  aos 
generos,  e  productos  da  agricultura,  e  das  artes,  e  augmentam  a  popu- 
ra9ao,  dando  que  i^er  a  muitos  bra90s,  e  fomecendo  melos  de  subsis- 
tencia  a  muitos  dos  meus  vassallos,  que  por  falta  d'elles  se  entregarìam 
aos  vicios  da  ociosidade;  e  convindo  remover  todos  os  obstaculos,  que 
podem  inutib'sar  e  frustrar  tao  vantajosos  proveitos.  Sou  servido  abo- 
lir e  revogar  toda  e  qualquer  prohibÌ9§o  que  haja  a  este  respeito  no 
Elstado  do  Brazil,  e  nos  meus  dominios  ultramarinos,  e  ordenar  que, 
d'aqui  em  diante,  seja  licito  a  qualquer  dos  meus  vassallos.  qualquer 
que  seja  o  paiz  em  que  habitem,  estabelecer  todo  o  genero  de  manufa- 
cturas,  sem  exceptuar  alguma,  fazendo  os  seus  trabalhos  em  pequeno, 
ou  em  grande,  corno  entenderem,  que  mais  Ihes  convém,  para  o  que, 
bei  por  bem  derrogar  o  Alvarà  de  5  de  Janeiro  de  1785,  e  quaesquer 
Leis,  ou  Ordens.  que  o  contrario  decidam,  comò  se  d*ellas  nzesse  ex- 
pressa,  e  indiviaual  menalo,  sem  embargo  da  lei  em  contrario.  Pelo 
que  mando,  etc. 
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(3j.)  Introducaio  da  imprensa  no  Bramii  —  Decreto.  Tendo-me 
constaao,  que  os  rrélos,  que  se  acham  n'esta  Capital,  eram  os  destins- 
dos  para  a  Secretaria  de  Èstado  dos  Negocios  E^trangeiros,  e  da  Goer- 
ra;  e  Attendendo  à  necessidade,  que  ha  da  ofiBcina  de  impressao  n'e$- 
tes  meus  estados:  Sou  servido,  que  a  casa,  onde  elles  se  estabeleceran, 
sìrva  interinamente  de  —  Impressao  Regia,  —  onde  se  imprimam  exdo- 
svvamente  toda  a  Legisla9ao,  e  papeis  aiplomatìcos,  que  emanarem  de 
qualquer  reparti^ào  ao  meu  Real  ServÌ9o^  e  se  possam  imprimir  todas^ 
e  quaesquer  outras  obras:  fìcando  intennamente  penai cendo  o  sea 
governo,  e  administra^ao  a  mesma  Secretaria.  Dom  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  Do  Meu  Conselho  de  E^tado,  Ministro,  e  Secretano  de  Ès- 
tado dos  Negocios  Estrangeiros,  e  da  Guerra  o  tenha  assim  entendido; 
e  procurare  dar  ao  emprego  da  officina  a  maior  extensao,  e  Ihe  dare 
todas  as  Instruc^óes,  e  ordens  necessarias,  e  participarà  a  este  re^eito 
a  todas  as  Esta^óes  o  que  mais  convier  ao  meu  Real  servÌ9o.  Paiacio 
do  Rio  de  Janeiro,  em  i3  de  Maio  de  1808.  —  Com  a  Rubrica  do  Prin- 
cipe Regente,  N.  S. 

NoTiciA.  —  Pela  officina,  que  interinamente  serve  de  Impressao 
Re^a  no  Rio  de  Janeiro,  se  faz  publico,  que  n'ella  ha  faculdade  pjfft 
se  imprimir  toda^  e  qualquer  obra  ;  assim  comò,  que  se  admittem  apren- 
dizes  de  compositorji  impressor,  batedor,  abridor,  etc,  e  officiaes  dos 
mesmos  officios,  e  quaesquer  outros,  que  Ihe  sejam  pertencentes,  comò 
fundidores,  e  estampadores,  etc. 

O  Mundo  talvez  se  admirarà,  aue  eu  va  enunciar  corno  urna 
grande  novidade,  que  se  pretende  estabelecer  imia  imprensa  no  Brazil; 
mas  tal  ^  o  facto.  Gome9ou  o  Seculo  xix,  e  ainda  os  pobres  Brazilicn- 
ses  nào  sozavam  dos  benefìcios,  que  a  imprensa  trouxe  aos  homeos; 
nem  ainda  agora  Ihes  seria  permittido  esse  bem,  se  o  Governo,  que 
Ih'o  prohibia,  aco^ado,'  na  Europa,  se  nào  visse  obrigado  a  procurff 
um  asylo  nas  praias  da  nova  Lusitania. 

Eu  quero  aqui  registrar  este  facto,  para  que  fique  em  memoria,  e 
omittirei  algumas  renexóes  sobre  o  Governo  Portuguez,  a  este  re*- 
peito  ;  porque  espero  que  està  lic9ao,  que  os  tempos  nos  offerecem,  Ihcs 
abra  os  olhos,  dando-mes  a  conhecer  que  so  a  prosperidade  do  povo  é 
quem  faz  a  prosperidade  do  Governo,  que  quando  se  poem  obstacùlos 
e  entraves  ao  progresso,  e  propaga9ao  das  sciencias,  devem  ficar  tio 
raros  os  homens  sabios,  que  Quando  o  Governo  precisa  d'elles,  de  re- 
pente, nao  OS  acha;  e  vé-se  oorigado  ou  a  lan9ar  mào  de  um  homem 
mstruido,  mas  sem  boa  moral  ;  ou  de  um  homem  bom,  mas  estupido, 
ou  ignorante,  e  quanto  menor  é  o  numero  de  gente  instruida,  menos 
probabilidade  ha  de  que  o  Estado  seja  servido  por  homens  vìrtuosos  e 
sabios. 

Saiba  pois  o  Mundo,  e  a  posteridade,  que  no  anno  de  1808,  da  era 
Christaa,  mandou  o  Governo  Portuguez,  no  Brazil,  buscar  à  Inglateirt 
uma  Impressao,  com  os  seus  apendiculos  necessanos;  e  a  remessa  qw 
d'aqui  se  Ihe  fez  importou  em  CEM  LIBRAS  ESTERLINASI  !  I  Coca 
tudo  diz-se,  que  se  augmentarà  este  estabelecimento,  tanto  mais  neces- 
sario, quanto  o  Governo  ali,  nem  pode  imprimir  as  suas  Ordens  pirt 
Ihes  dar  sufficiente  publicidade. 

Tarde;  desgracadamente  tarde:  mas  em  fim  apparecem  typosoo 
Brazil  ;  e  eu  de  todo  o  meu  Cora9ao  dou  os  parabens  aos  meus  coflo* 
patriotas  Brazilienses.  (Vid.  Correio  Bras[iliense,  pag.  393-5i8,  mcKS 
de  Outubro  e  Novembro  de  i8o8.) 
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Pela  carta  regìa  de  5  de  fevereiro  de  1811  foi  egualmente  permit- 
tido  o  uso  da  Typographla  na  cidade  da  Bahia,  verifìcando-se  alli  tanto 
a  inaumira^ao  da  imprcnsa  coma  a  da  bibliotheca  publica,  cujo  plano 
foi  dado  por  Fedro  Comes  Ferrao  Castello  Branco,  no  dia  i3  de  maio, 
apparecendo  logo  no  dia  140  primeiro  numero  de  um  jomal  intitulado 
—  A  Idade  dUuro,  —  Fizeram-se  por  està  occasiào  grandes  festejos 
na  cidade  da  Bahia.  O  padre  Ignacio  José  de  Macedo,  recitando  a  ora- 
9ào  gratulatoria,  e  refermdo-se  aos  dois  factos  que  eram  solemnisados, 
expressava-se  nos  seguintes  termos  :  —  urna  sublime  gra^,  que  merece 
um  reconhecimento  eterno,  Que  tempos,  e  que  intellecto  de  padre  ! 

Mas  a  introduc9ao  da  imprensa  nào  importava  o  convencimento 
da  grande  utilidade  que  poderia  trazer  ao  Brazil  este  sublime  vehiculo 
da  civilisacao  ;  era  apenas  a  satisfarò  de  uma  necessidade  reclamada 
pelo  expcaiente  das  novas  reparti^oes  e  secretarias,  que  foram  creadas 
em  virtude  da  presenta  da  córte  portugueza  no  Rio  de  Janeiro.  E  tanto 
isto  é  verdade,  que  ao  mesmo  passo  que  se  estabdecia  definitivamente 
a  imprensa  na  colonia,  tomavam-se  por  eg:ual  certas  precau^^es  restrì- 
ctivas  e  absurdas  a  respeito  de  livros  e  mipressos  vindos  do  estran- 
geiro.  O  documento  que  se  segue,  confìrma  o  que  acabamos  de  dizer  : 

Provisao. — D.  JoàOp  etc. — Mando  a  vós  Juiz  da  Alfandega  da 
Cidade  —  que  pondo  em  mteira  obsei^$ncia  a  minha  lei  de  16  de  De-* 
zembro  de  1794,  e  as  mais  leis  e  ordens  que  ella  manda  guardar,  nào 
admittaes  a  despacho  livros  nem  papeis  alguns  impressos,  que  n'essa 
alfandega  entrarem.  sem  que  se  vos  ai)resente  licen9a  da  meza  do  Des- 
embareo  do  Pa9o  ao  Brazil.  £  outrosim  ordeno  que  me  remettaes  por 
mào  oo  meu  escrivào  da  Camara  que  està  fez  escrever,  uma  rela9ào 
exacta  dos  livros  e  papeis,  que  n'este  presente  anno  tiverem  sahido,  e 
que  na  conformidade  das  dictas  minhas  ordens  deviam  ter  licen^.  O 
Principe  Regente,  N.  S.  o  mandou  pelos  seus  Ministros  abaixo  assigna- 
dos  do  seu  Conselho,  e  seus  Desembargadores  do  Paco.  Joaquim  José 
da  Silva  a  fez  no  Rio  de  Janeiro  a  14  de  Outubro  ae  1808.  Joaquim 
José  de  Sousa  Lobato  a  itz  escrever.  —  José  Fedro  6Machado  Coelho 
Torres.  —  José  de  Oliveira  Finto  Botelho  e  SMosqueira* 

O  qu|  porém  deve  surprehender  devéras  o  leitor  é  o  edictal  ao 
mesmo  tempo  insòlito  e  burlesco  do  intendente  da  policia  do  Rio  de 
Janeiro,  Paulo  Fernandes  Vianna,  dienissimo  èmulo  do  celebre  Pina 
Manique,  de  Lisboa.  Entre  outras  inconerencias  legaes  d'este  edictal  ha 
duas  que  se  fazem  mui  conspicuas;  uma  o  erigir-se  o  intendente  da 
policia  em  legislador,  arbitrando  mulctas  de  sua  propria  auctoridade; 
outra,  o  admittir  contra  os  principios  da  justÌ9a  universal,  as  denuncias 
occultas.  Eis  o  documento:  ' 

Edictal. — Paulo  Fernandes  Vianna  do  Conselho  de  S.  A.  R.  Fi- 
dalgo  cavalleiro  de  S.  R.  casa,  professo  na  Ordem  de  Christa  Dezem- 
bargador  do  Pa9o,  e  Intendente  geral  da  Policia  da  Corte,  e  Elstado  do 
Brazil,  etc. — Fa9o  saber  aos  que  o  presente  Edktal  virem,  aue  impor- 
tando muito  à  vigilancia  da  Policia,  que  cheguem  ao  seu  connecimento 
todos  OS  avizos,  e  noticias  impressas,  que  se  afBxam  ao  publico  dcerca 
de  livros,  e  obras  estrangeiras,  que  se  procuram  divulgar,  muitas  vezes 
sem  procurarem  a  approvando  das  Authoridades  a  quem  o  Principe 
Regente,  N.  $.  tem  confìado  està  particular  inspec^ao  ;  fica  de  ho)e  em 
diante  prohibida  a  liberdade,  que  se  tem  arrogado  abusivamente  osqfie 
fazem  similhantes  publicanóes;  e  todos  os  que  tiverem  de  dar  notiaas 
de  obras,  e  escriptos  estrangeiros,  impressos,  ou  nào  impressosi  deve- 
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rào  i>rimeiro  trazer  estes  avizos,  ou  annuncios  à  Secretarla  de  Inteo- 
dencia  Gehd  da  Policia,  para  n'ella  serem  vistos,  e  exammados,^  e  se 
Ihes  permittir  està  liberaade,  e  conhecer-se  se  tem  ou  nào  obddo  a 
approva9fio  indispensavelmente  necessaria  ;  E  os  que  o  contrario  fire- 
rem  ou  sejam  Nacionaes,  ou  Estran^eiros,  serdo  presos  na  codia  pu- 
blica,  e  pagardo  de  pena  dus(entos  mil  reis,  além  das  mais  que  se  un- 
póem  aos  que  procuram  quebrantar  a  seguran^a  publica;  para  o  cpt 
naverà  inquirigdo  aberta  em  que  se  conhe^a  dos  transgressores,  e  se 
admittirao  denuncias  em  segredo.  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Maio  de  1809. 
—  Taulo  Fernandes  Vianna.  ( Vid.  Correio  Bra^iliense,  pag.  339,  mer 
de  Setembro  de  1809.) 

Remataremos  sobre  este  poncto,  dizendo,  sem  commentarios,  qoc 
OS  Estados-Unidos  jà  gozavam  dos  grandes  beneUcios  da  imprensa  lì- 
vre,  desde  o  anno  de  i638. 

(35)  Narrativa  da  revolu9ào  em  Fernambuco  por  urna  testemtmln 
ocular. — A  capitania  de  Fernambuco j  e  principalmente  o  Recife  (ca- 
pital), estava  ha  rauitos  annos  no  mais  aep)Ioravel  estado  de  polìctt  : 
sendo  certo  que,  quasi  todos  os  dias,  se  faziam  mortes,  roubos,  e  toda 
a  sorte  de  maldades,  e  tendo  vi'JMo  culpa  o  govemadbr  Gaetano  Hnto 
de  Miranda  Montenegro. 

A  falta  de  execu9ào  das  Ids,  pois  os  ministros  e  empr^dos  po- 
blicos,  imitando  o  seu  general  na  laxidao  (porém  nao  na  limpeza  de 
màos)  deixavam  correr  tudo  à  revelia,  fazia  caminhar  tudo  com  P«»- 
teza  a  uma  catastrophe  corno  a  que  aconteceu  em  6  de  mar^o  de  1017.» 
Immensos  factos  se  poderiam  aqui  apontar,  porém  entào  seriam  ne- 
cessarias  muitas  resmas  de  papel,  os  <]uaes  provarìam,  que  sómente  o 
govemador  foi  culpado  do  acontecimento  do  dia  6  de  mar90.  Ha 
muitos  terapos  sabia  elle,  que,  em  casa  de  Domingos  José  Martins,  se 
faziam  juntas  revolucionanas,  contra  o  ^vemo,  nas  quaes  entiavam 
sujeitos  de  todas  as  classes,  sendo  a  maior  por9§o  omciaes  do  r»- 
mento  de  artilheria.  Bem  vezes  se  Ihe  accusaram  as  saudes  de — «Vro 
o  Brazil,  e  acabe  para  sempre  a  tyrannia  e  o  despotìsmo  europea.»— 
Respondia  a  isto  s.  ex.*:  t  Deixal-os,  s§o  rapazes  e  estupidos;  por  isso 
nào  sabem  o  que  fazem  e  nào  ha  que  temer.  »  Chegou  a  tal  ponto  ette 
negocio,  que  até  se  Ihe  dirigiu  uma  carta  anonyma,  para  que  tornasse 
medidas  sérias,  e  com  anticipa9ào;  porquanto  se  tramava  conjura^Scx 
Nada  d'isto  abalou  o  general. 

Lan9ou-se  lenha  à  fomalha,  e  estava  tao  proximo  o  incendio,  cptt 
até  pelas  mas  ,se  ^tava  :  e  Dizem  que  ha  um  levante  no  dia  6  de 
mar9o.»  — Pois  assim  mesmo  sómente  ordenou.  em  4  do  dito  mez,  se 
lésse  uma  ordem  do  dia,  em  que  se  recommenaava  uniào  à  tropa.  Ir- 
rìtou-se  com  isto  mais  os  facciosos,  de  maneira  que  obrigou  entSo  a 
s.  ex.*  a  convocar  um'conselho  militar,  nò  mèsmo  dia  6,  aonde  se  re- 
solveu,  que  fossem  presos  alguns  sujeitos  (e  nào  processados  corno  qui- 
zeram  fazer  persuaair);  o  que  principiou  a  fazer  o  chefe  do  regimeoto 
de  artilheria,  ainda  que  com  muita  accelera9ào;  e  por  isso  um  dos  seos 
capitàes  o  assassinou  no  mesmo  quartel . . .  Morre  o  brigadeiro  e  nm 
dos  ajudantes  d'ordens  do  governo  ;  pegam  em  armas  os  dous  rc^ 
mentos,  a  aue  se  podiam  chamar  cascos,  porque  sómente  foiiuaiiam 
ambos  5oo  nomens,  e  se  dirigem  para  o  principio  da  ponte  denomn 
nada  do  Recife,  errando  nao  se  sabc  o  qué;  pois,  havendo  um  cabo 
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determinado  a  accommetter  tal  frandulagem,  podia-se  até  afìan9ar  o 
vencimento,  ainda  mesmo  que  ò  fizesse  so  com  200  homens. 

Desampara  o  general  o  seu  quartel,  e  corre  para  a  fortaleza  do 
Bnim,  aonde  Ihe  aconselham  determine  todos  os  raeìos  mais  acertados, 
afim  de  resistir  àquella  fac9ào,  ao  que  elle  até  nao  responde.  Que  fra- 
queza  !  0£ferece-se  um  officiai,  que  se  acha  possuido  de  valor,  o  quai 
pede  licenza,  e  entra  na  raesma  fortaleza  com  designio  de  fazer  tirar 
urna  ou  duas  pe9as  de  artìlheria,  com  as  quaes  pretende  acorametter  a 
pouca  tropa.  c|ue  estava  de  observa^ao.  Sahe  com  effeito  com  urna  pe^a, 
a  qual,  à  sanida  do  forte  cahiu  {)or  terra,  por  se  fazer  em  peda^os  a 
carreta,  o  que  exasperou  inteiramente  o  commandante,  parando  com 
taes  diligencias.  Na  fortaleza,  de  que  se  tracta,  nào  havia  otda  ;  e  com- 
tudo  era  ella  a  principal,  com  um  commandante  de  patente  de  briga- 
deiro  dos  reaes  exercitos  de  S.  M.  F.  nao  havia  quatro  morteiros  capa- 
zes  de  fazer  defensa  :  faltava  àlli  tudo  quanto  se  aenomina  mimi^óes  de 
guerra  ;  e  até  se  achava,  no  dia  da  revolu9ào,  sem  agua.  Nao  se  tràctava 
de  olhar  para  estas  cousas,  apesar  de  que  havia  um  officiai  general,  com 
o  titulo  de  inspector  da  tropa  e  artilneria  ;  porém  estes  empregos,  no 
Brazil,  teem  servido  unicamente  para  esgotar  os  cofres  dana^ao. 

Ora,  pois,  nào  havendo  delibera^ào  sobre  este  importante  objecto, 
na  manha  do  dia  7,  pelas  seis  horas,  correm  talvez  400  pessoas  de  todas 
as  còres  e  edades,  descal^os  e  quasi  nùs  pela  maior  parte,  armados  de 
chu^os,  espingardas  e  espadas,  à  testa  dos  quaes  se  ve  D.  J.  Martins,  e 
mais  cabe^as  da  desordem,  e  se  dirigem  à  tbrtaleza,  aonde  o  fraco  ge- 
neral é  obrigado  a  assignar  certas  condicoes,  que  ainda  sào  ignoradas. 
Determina-se-lhe,  que  deve  embarcar  24  noras  depois,  para  fora  da  ca- 
pitania,  o  que  fez,  seguindo  para  o  Rio  de  Janeiro^  em  urna  suma9a, 
com  bandeira  parlamentaria.  (Correio  Bra^iliense,  de  Junho  de  181 7, 
pag.  65^63.) 

—  Reflexóes  sobre  as  novidades  d'este  mez.  —  Revolu9So  de  Fer- 
nambuco. —A  pag.  659  damos  uma  narrativa  dos  successos  de  Fernam- 
buco, escripta  por  um  sujeito,  que  de  là  chegou;  e  nao  so  pelo  que  elle 
alli  escreve,  mas  por  suas  declara9Óes  verbaes,  sabemos,  que  é  decidido 
ixiimigo  do  governo  provisorio,  estabelecido  pelos  insurgentes,  e  a  de- 
mais  entretem  principios  diametralmente  oppostos  aos  da  revolu9ao. 
Nào  podemos  pois,  vistas  estas  considera9Óes,  deìxar  de  dar  credito  és 
assercóes  d'està  testemunha  ocular,  quando  descreve  a  administra9ao 
cm  Fernambuco,  tao  cheia  de  abusos^  que  até  os  olhos  menos  previ- 
dentes  conheciam  que  a  machina  do  governo  estava  cahindo  a  peda- 
90S  por  si  mesma.  Em  um  ponto  certamente  nào  concordamos  com 
aquelle  escriptor,  e  vem  a  ser,  que  elle  attribue  a  desorganisa9ào,  que 
observava  em  Fernambuco,  à  pessoa  do  govemador,  quando  nós  mui 
decididamente  a  imputamos  ao  systema . . .  Desejamos  porém  aqui  ex- 
pUcar-nos  claramente,  que  esses  abusos  nào  podiam  justifìcar  uma  re- 
belliào  ;  mas  dizemos,  que  sào  provoca9ào  m A  que  bastante . . .  For 
todas  as  noticias.  que  temos,  parece,  que  estas  foram  as  causas  remotas 
da  insurreÌ9ào  de  Pe|nambuco  ;  e  a  causa  proxima  foi  um  rumor,  que 
se  levantou,  sem  menor  andamento,  de  que  havia  entre  os  habitantes 
d*aquella  cidade  certa  rivalidade  e  odio  dos  portuguezes  europeus,  com 
OS  portuguezes  brazilianos.  O  govemador,  em  vez  de  acalmar  tao  mai 
fundada  suspeita,  e  sem  que  tivesse  acontecido  um  so  facto,  pelo  quai 
se  mostrasse  a  existencia  de  tal  rivalidade,  entre  as  duas  classes  de  por- 
tuguezes, publicou  a  injudiciosissima  Ordem  do  dia,  que  copiamos  a 
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pag.  600,  na  qual  admitte  a  existencìa  d'essa  rìvaUdade  e  odio;  cren 
com  isto  o  fiindamento  para  sustos,  que  nào  existiam:  e  vendo  chiese 
ateava  o  incendio,  determinou  no  dia  seguinte  usar  de  metos  de  rì^, 
mandando  prender  grande  numero  de  pessos^  que  Ihe  eram  sii^peitas. 
O  exemplo  e  experiencia  das  prìsóes  aroitrariaLS,  taes  corno  a  setembn- 
zada  de  Lisboa^  cujas  victimas  ainda  hoje  padecem,  sem  recurso,  oem 
remedio,  induziu  naturalmente  os  pemambucanos  ó  resistencta  abefta; 
e  o  govemador  se  achou,  pela  serie  de  abusos,  que  sempre  trazem  os 
govemos  ao  de^rezo.  sem  ter  nem  for^as  physicas  nem  moraes,  com 

2 uè  fizesse  obedeco*  a  sua  auctorìdade.  N'este  indefeso  estado  se  aco- 
leu  a  uma  fortaleza,  aonde  nao  tinha  meios  alguns  de  resistir.  Os  io- 
surgentes  Ole  intimaram  que  se  rendesse,  apresentando4he  as  coaidÌ9Óes 
em  um  ultimatum,  que  publicamos  a  pag.  601,  e  qpie  elle  acceitou,fii- 
zendo  o  assento,  em  conselho  de  cuerra,  com  os  poucos  offidaes  <pie 
o  seguiram,  que  deixamos  copiaoo  a  pag.  6o3.  (Ibid,  mesmo  mez  e 
anno,  pag.  672-673.) 

—  RevoIu9ao  no  Brazil. — Ordem  do  dia  do  capitSo-geocral  de 
Fernambuco.  —  Quartel-general  do  Recife,  4  de  marfo  de  1817.— 0 
ni."**  e  Ex."»»  general,  constando-lhe  no  dia  primeiro  do  corrente,  (wc 
n'esta  villa,  entre  os  nascidos  em  Portugal  e  os  nascidos  no  Braal  nt 
presentemente  alguns  partidos,  fomentados  talvez  por  homens  malva- 
dos,  com  a  louca  esperan9a  de  drarem  alguma  vantagem  das  desgra^as 
alheias.  sem  se  lembrarem  de  que  todos  somos  portuguezes,  todosvas- 
sallos  do  mesmo  soberano,  todos  concidadàos  do  mesmo  Reino-Ìfei<lo> 
e  que  n'esta  feliz  uniào,  egualando  e  ligando  com  os  me»nos  la^osso- 
ciaes  OS  de  um  e  outro  continente,  so  deve  dividir  e  separar  aos  que 
fomentam  tSo  pemiciosas  rivai idades.  I>esejando  S.  Ex.»  que  sentinaen- 
tos  e  ideias  tao  erradas,  e  tao  fora  de  tempo,  nào  contammem  a  tropa^ 
manda  recommendar  aos  senhores  officiaes,  e  a  todos  os  que  tem  a 
honra  de  servir  debaixo  das  bandeiras  de  Sua  Magestade  FidelisàiiWi 
que,  guardando  a  subordina9ao  estabelecida  pelas  leis  militares,  vivam 
entre  si  na  melhor  harmonia  e  amisade,  nàotractem  nem  tenham  so- 
ciedades  com  estes  homens  empestados,  que  pretendem  enganal-os  con» 
falsas  suggestóes:  e  que  se  persuadam,  sem  a  menor  excita^ao,  queo 
lugar  em  que  cada  um  nasce,  nào  Ihe  dà  merecimento  algum  ;  sendo  <> 
amor  e  fìdelidade  ao  soberano,  o  patriotismo,  e  a  observancia  das  Ics» 
o  exacto  cumprimento  do  que  devem  a  Deus  e  a  si  mesmos  e  boso^ 
tros,  OS  talentos  e  os  conhecimenios,  as  nobres  qualidades,  que  distm- 
guem  OS  homens  ;  embora  nascessem  elles  na  Europa,  ou  na  Amenti» 
na  Africa  ou  na  Asia.  Ordena  outrosim,  que  està  se  de  por  copia,  e  se^ 
lida  nas  companhias,  até  que  fìquem  todos  inteirados  das  verdades,que 
n'ella  se  contém. — (Assignado)  Gaetano  Finto  de  Miranda  Montenegro 
— Ajudante  de  ordens. 

—  Ultimatum  dos  Patriotas,  dirigido  ao  Ex."»*»  Snr.  Gaetano  Pin^^ 
de  Miranda  Montenegjte.  —  Os  Patriotas  sabem  apreciar  as  qualidadfs 
pacifìcas  de  S.  Ex.*,  que,  moVido  por  maus  conselheiros^  nos  quena 
submergìr  em  todas  as  desgraf as.  Nós  pelo  mesvio  re^eito  a  S  Ex-' 
daremos  seguran^a  a  todos  os  mdividuos  que  o  acompanharem,  e  0^ 
baixo  da  nossa  palavra,  promettemos,  que  tanto  a  sua  pessoa,  co?^ 
essas  outras  serào  salvas  de  todos  os  riscos  e  perigos,  com  as  condi^o^ 
seguintes  :  —  i.*  que  a  tropa  do  paiz,  que  se  acha  na  fortaleza  doBc^ 
sama  com  suas  armas  para  se  unir  ao  corpo,  que  se  postar  em  cef^ 
distancia  da  mesma  fortaleza,  no  termo  de  uma  bora  depois  da  r^ 
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timi  da  quantia,  qoe  recebeu  unicamente. — E  receberà  Mercé. — Vis- 
conde  do  Rio  Secco. — Rio  de  Janeiro  em  onze  de  Maio  de  mil  oito- 
centos  e  vinte  e  bum.  — ^Vid.  Exposigdo  Qdnal^tica,  e  Justificativa 
da  Cottducta,  e  vida  puhlica  do  Visconde  do  Rio  Secco,  etc,  docu- 
mentos  n.»  24, 25, 26  e  27.  Rio  de  Janeiro.  —  Imprensa  Nacional.  1821.) 

^37)  f  Em  um  paiz  corno  o  BraziI,  pondera  o  snr.  cons.  I.  da  C. 
Oalvao,  onde  tanto  abundam  as  riquezas  mineraes  e  onde  tanta  falta 
ha  de  bra9os  e  capitaes,  admira  corno  tao  pouca  atten9ao  se  tenha 
dado  a  essa  grande  for^a  attractiva  de  urna  e  outra  cousa.  A  Califor- 
nia povooa-se  repentiiiamente  por  suas  minas  de  ouro.  Algumas  co- 
lonias  da  Australia  devem  em  grande  parte  o  seu  espantoso  desenvol- 
yimento  é  descobeita  de  importantes  minas  de  ouro  e  cobre.  Da  Vi- 
ctoria, de  i85i  a  1861,  exportaram-se  800  toneladas  de  ouro  no  valor 
de  104.000:000  libras  sterlinas,  o  que  nào  se  poderia  realisar  sem  o 
empreco  de  grande  numero  de  bracos  e  de  capitaes. 

»  No  Brazil  antepóe-se  a  qualquer  incremento  d'ahi  proveniente 
uma  anti-diluviana  l^isla^ào,  em  virtude  da  qual  o  governo,  com  o 
ciume  do  avarento,  nem  aproveita  nem  consente  que  sejam  por  outros 
aproveitadas  as  minas  que  se  descobrem.  As  dimculdades  de  todo  o 
genero  que  é  preciso  vencer  para  obten^ào  de  ilm  privilegio  para  a  mi- 
nera^ào^  auctorisam-nos  a  assim  exprimir.  Mesmo  depois  de  ter  sido 
elle  obtido  por  um  nacional,  o  estrangeiro  a  quem  forem  traspassados 
OS  direitos  nào  póde  entrar  no  gozo  aelles  sem  solicitar  uma  licenfa 
especial. 

•e  Na  Australia,  na  California  a  mais  piena  liberdade  substltue  os 
nossos  privilegios  e  morosidades  admtnistrativas.  » 

A  Russia  ofierece-nos  tambem  um  quadro  soberbo  da  riqueza  doi 
seus  jazigos  metalliferos,  e  do  grande  proveito  que  d'elles  tem  sabido 
tiiar.  De  um  Relatorio  officiai  (1874;,  extraclamos  os  seguintes  dados: 
—  Existem  na  Russia  1:126  minas  de  ouro  exploradas  (principalmente 
na  Siberia),  6  minas  de  platina,  26  de  prata  e  cbumbo,  ti  ae  cobre, 
1:283  de  ferro,  6  "de  zinco,  i  de  cobalto  (no  Caucaso],  i  ae  estanho,  2 
de  cromo  (chumbo  vermelho  da  Siberia»,  193  de  hulna,  4  de  sai  gem- 
ma, 172  de  naphta  e  de  peiroleo.  Està  explora^ao  formidavel  alimenta 
2  casas  de  moeda,  12  fundi^óes  de  ouro  e  prata,  39  forjas  de  cobre, 
164  altos  fomos,  214  officinas  onde  se  trabalha  o  ferro  e  o  a^o,  4  es- 
tabelecimentos  metallureicos  de  zinco,  um  de  cobalto  e  outro  de  es- 
tanho. Em  todas  estas  fabricas  ba  empregados  mais  de  du^entos  mil 
operarios,  5oo  machinas  de  vapor  e  1:200  motores  hydraulicos. 

Seja-nos  licito  transcrever  para  este  lugar  os  pontos  capitaes  do 
artigo  IO.*  dos  Estudos  sobre  a  emigracdo,  devidos  à  p>enna  auctori- 
sada  do  snr.  cons.  Ignacio  da  Cunha  Galvio. 

AUSTRALIA 

f  A  emigra9§o  para  a  Australia  debaixo  de  um  certo  ponto 
de  vista  differe  essencialmente  da  emigra9ao  para  o  Brasil;  no  pri- 
meiro  caso  é  o  paiz  dos  emigrantes,  a  Inglaterra,  que,  para  memo- 
rar a  sorte  de  seus  pobres,  e  augmerttar  a  sua  infìuencia  exterìor  e 
commercio,  provoca  e  promove  a  sahìda  de  seus  subditos;  no  segundo 
é  o  Brasil,  isto  é,  o  paiz  que  tem  de  receber  os  emi^-antes,  que  os  quer 
attrflhir  e  conservar;  com  quanto  porém,  seja  Cispìtal  essa  difieren9a, 
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nSo  obsta  a  que  do  estudo  d'aqueUa  emigra^ào  possamos  tirar  mas 
li^óes. 

Situada  a  urna  immensa  distancia  da  Europa,  a  maxima  opx 
sobre  o  globo  péde  exisdr  cncre  duas  regióes,  as  condi^ó^^s  physicas 
do  siu  solo  ainda  mais  qus  a  distaocia  didicuitam  o  accesso  da  dvili- 
sacao.  Nao  obstante,  a  civiii$a9ào  visitou  essa  regiào  inhospita,  habi- 
tada  unicamente  i>or  selvagens  ate  o  anno  de  i}88,  em  que  aponoa 
a  Botany-Bay  a  primeira  remessa  de  degradados  da  Inglateira;  e  seas 
propor^óes  e  consequencias  da  emigra^ào  para  os  Estados-Unidoscau- 
sam  espanto  e  admira9ào,  nào  menos  admiravel  é  a  transforma^  que 
se  tem  operado  n'aquelie  novo  continente.  O  logar  de  degredo,  jmK) 
terror  dos  criminosos,  é  hoìe  um  importante  nucleo  de  civiiisa^ 
oom  mais  de  um  milhào  de  nabitantes  vivendo  sob  as  fórmas  reguia- 
res  dos  povos  livres,  com  cidades  de  mais  de  100:000  almas,  oom  urna 
renda  publica  superior  a  ciuco  milhóes  de  libras  sterlinas,  e  um  com- 
mercio de  importa9ào  e  exporta9ao  que  cxcede  a  cincoenta  roilbóes. 
Similhantes  resultados  sao  dignos,  sem  duvida,  de  algum  exame.  De»- 
^mos  a  uma  anaiyse  mais  precisa. 

Divide-se  actualmente  a  Australia  em  seis  govemos  cu  colooias 
distinctas:  —  Nova  Galles  do  Sul  (i);  Victoria;  Australia  meridioQal; 
Australia  Occidental;  Queens-land;  Tasmania. 

Nova  Galles.  —  Contava  em  1861 — 33o:86o  habitantes;  sua  ca- 
pital, Sydney,  93:686.  No  decennio  de  i85i  a  1860  importou  da  IngU* 
terra  productos  no  valor  de  33.199:268  libras  sterlinas,  e  sua  importa- 
9éo  geral  foi  de  52.822:429  bbras  sterlinas;  no  mesmo  periodo  expor- 
tou  para  a  Inglaterra  20.110:205  libras  sterlinas,  e  a  exportacao  geral 
foi  de  30.327:020  libras  sterlinas,  avultando  n'este  quadro  x  5&,g5S:coo 
libras  de  la  no  valor  de  i  i.o5i:3oo  libras  sterlinas.  Entroram  em  1860 
em  seus  portos  1424  navios  com  427:835  toneladas,  e  sahiram  14^ 
com  431:485  toneli|das.  Existiam  na  colonia  69  milhas  de  caminbos  <k 
ferro  em  effectivo  servilo  e  54  milhas  em  construc^ao.  Possuia  820  mi- 
lhas de  estradas  geraes  e  i  :94i  milhas  de  linhas  telegraphicas  dentro 
dos  limites  da  colonia.  A  receita  publica  foi  no  anno  de  1860  de 
1.308:925  libras  sterlinas.  Tem  milhares  de  aares  de  terras  devolutas 
medidas  e  demarcadas,  expostas  a  venda  ;  no  decennio  refendo  vende- 
ramse  i,o62:oS8  acres pelopreco  de  2,054:418  libras sterlinas.Tm 
17  bancos  de  deposito,  428  escolas  publicas  e  383  particulares,  (6n 
329  sunday-schools,  uma  universidade  em  Sydney,  etc.,  etc 

ViCTOiUA.  -*  Destacada  de  Nova  Galles  e  erigida  em  colonia  inde- 
pendente  em  i85i  com  77:345  habitantes,  concava  em  1861  540'Ji^ 
nabitantes,  dos  quaes  i5o:ooo  na  sua  capitaL  Melbourne.  Importou  do 
anno  de  1860 — 15.093:780  libras  sterlinas.  Éxportou  12.962:704  libras 
sterlinas.  Sua  receita  publica  no  mesmo  anno  foi  de  3.od6:32a  Navios 
entrados  em  1857  —  2:190,  sahidos  2:207.  Tem  uma  universidade  em 
Melbourne;  uma  biblioùieca  publica  com  3o:ooo  volumes,  visitada dia- 
riamente por  485  leitores,  no  medio,  (que  contraste  com  0  deserto  dt- 
posilo  de  livros  do  largo  da  Lapal  (2).  Tem  884  templos  de  diver- 
SOS  cultos;  3o  estabelecimentos  de  caridade,  io  bancos  de  deposito» 


(1)  A  colonia  de  Nova  Galles  do  Sol,  oomecoa  a  sua  povoa^io  pelo   

de  Botany-Bay,  o  qual  era  oompoato,  em  1778,  de  800  coodemaados.  Em  1800 cotuant 
colonia  u:ooo  habitantes;  em  1820  cérca  de  37:000,  e  em  1840,  cérca  de  i3o:ooqr«i* 
qoaes  a5:ooo  deportadot. 

(a)  Refere-se  o  tnr.  oooteHieiro  Galvio  i  BibUotbeoa  Publica  do  Rio  da  htdio> 
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p^So  d'està. -^a.«  que  um  corpo  de  tropas  patriotas  entrare  successi- 
vamente na  dita  fortaleza  para  tornar  posse  d'ella,  em  nome  da  Patria, 
e  este  corpo  ire  encarregado  da  protec^o  da  pessoa  de  S.  Ex.*  e  d'aquel- 
les  que  Ine  forem  adherentes,  ou  o  quizerem  acompanhar.  —  3.*  que  os 
Patriotas  Ihe  apromptarao,  o  mais  breve  possivel,  para  o  seu  transporte 
para  o  Rio  de  Janeiro,  uma  embarca^fio  de  sufficiente  capacidade,  na 
qual  S.  Ex>  sera  obrigado  a  embarcar  com  as  pessoas  de  sua  compa- 
nhìa.  Nio  sendo  admittidas  por  S.  Ex.*  estas  tres  condi^des,  os  patrio- 
tas declaram,  que  nào  responderào  mais  pelas  consequaicias,  ainda 
mesmo  as  que  tocarem  na  seguran^a  pessoal  de  S.  Ex.*,  sua  familia  e 
companhia,  protestando  nào  admittir  nenhuma  negocia^ào  em  diffe- 
rentes  termos.  A  resposta  ha-de  ser  dada  dentro  n'aquelle  mesmo 
prazo  de  uma  bora,  que  se  prescreveu  para  a  s&bida  da  tropa  do  pats, 
que  se  acba  na  fortaleza. — Dado  no  Campo  do  Patriotismo,  aos  7  de 
mar^o  de  181 7. — (Assignados)  O  padre  Jodo  Ribeiro  Pessoa,  Domin^ 
gos  José  éMariinSf  £Manoel  Correla  de  o/lraujo. 

—  Resolufào  do  conselho  de  guerra,  convocado  pelo  general  de 
Fernambuco,  para  capìtular  com  os  insurgentes.  —  Aos  sete  de  mar90 
de  mil  oìtoceptos  e  dezesete,  sendo  propostas  em  conselho  de  guerra 
as  proposi^óes  dos  snrs.  officiaes,  que  estào  é  testa  da  revoluc&o  d'està 
capitania.  assentaram  uniformemente  o  snr.  marechal  José  Roberto  Pe- 
reira da  Silva,  o  snr.  brigadeiro  Gonzalo  Marinho  de  Castro,  o  snr.  brì- 
gadeiro  Luiz  Antonio  de  Salazar  Moscoso,  e  o  snr.  brigadeiro  José  Pe- 
res  Campello,  que  nao  podiam  deixar  de  admittir-se  as  ditas  propost- 
9Óes,  por  nào  haver  nem  bracos  para  a  defeza  da  fortaleza,  nem  muni- 
9Óes  de  bocca  e  de  guerra,  nao  podendo  ter  outro  exito  qualquer  ten- 
tativa  de  resistencia  senào  para  derramar-se  sangue  inutilmente,  e, 
conformando-me  eu  com  este  parecer,  mandet  lavrar  este  termo  que 
todos  assignaram,  com  declara9ào  porém  que  as  familias  d'aqueUes 
ofiiciaes,  que  me  acompanharem,  serào  illesas  emquanto  és  suas  pes- 
soas e  propriedades. — (Assignados)  Gaetano  ^into  de  Miranda  Mon- 
tenegro. —  José  Hpberto  Pereira  da  Silva,  —  Gonfio  éMarinko  de 
Castro.  —  Luis[  e4ntonio  Salazar  éMoscoso.  —  José  Peres  Campello. 

(36)  — Julgamos  acertado  inserir  aqui  a  correspondencta  trocada 
elitre  o  ministro  Villa-Nova  Portugal  e  o  visconde  ciò  Rio  Secco,  pro- 
vìdenciando  a  respeito  do  pagamento  do  (irete  aos  navios  que  tran»- 
portaram  os  colonos  suissos  do  nucleo  de  Nova-Friburgo: 

—  Como  estào  a  chegar  os  Suissos,  desejo  saber  de  Vossa  Senbo- 
ria  se  póde,  sem  Ihe  fazer  detrimento,  adiantar  o  pagamento  dos  fretes 
das  embarca9Óes,  que  conduzem  Colonòs,  palmento,  que  ha-de  ser 
importante,  pois  sera  de  setenta  e  dous,  até  oitenta  e  cinco  contos:  e 
no  caso  que  Ihe  seja  possivel,  sem  fazer  falta  és  suas  transac^óes  Com- 
nnerciaes  o  prestar-se  Vossa  Senhoria  a  fazer  este  servÌ9o  a  Sua  Mages- 
tade,  espero  que  me  di^a  a  maneira,  poro  uè  quer  o  pagamento  da  so- 
bredita  quantìa  e  premio  d'ella,  e  me  hti  Vossa  Senhoria  muito  favor 
se  quizer  mesmo  incumbir-se  por  pessoa  da  sua  confìan^a,  de  fazer  di- 
rectamente  o  pagamento  dos  mesmos  fretes  aos  CapitSes  dos  Navios, 
ao  passo  que  forem  chegando.  Sou  sempre  com  a  maior  estima^ao. 
Illustrissimo  Senhor  Visconde  de  Rio  Secco.-*- De  Vossa  Senhoria 
muito  attento  venerador,  e  obrigado  servo.  —  Th&nuuf  oéntonio  de 
1)illa-Nova^Portugal.  —Kìo  Comprido,  vinte  e  hum  de  Setembro  de 
mil  ottocentos  e  deeenove. 
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-^lUuttmtinìo  e  EKcellendssttno  Senhor.  Tendo  presente  a€titi 
de  Vossa  Excellencta,  datada  de  YÌnte  hum  do  oorrente,  na  qual  meés 
qacy  ettando  a  chegarem  os  Sutssos,  se  sc9*àcon^>«tivel  com  as  minbas 
arcumstancias,  aem  deterìoramento  das  minhas  transac^óes  Commer- 
ciaes,  apromptar  oitenta  e  cinco  oontos  de  reis  para  o  pagamento  dos 
fretes  dos  Navios,  em  que  vierem,  e  que  podendo,  he  hum  servilo,  que 
fa^o  a  £1  Rei  Nosso  Sòihor,  e  aponte  a  maneira  para  o  seu  pagatnento, 
tanto  da  dita  quantia,  corno  do  premio  da  mesma.  Satisfìi9o  a  Vossa 
ExceUencia,  pnncipiando  por  agradecer  a  grande  honra,  que  me  per- 
mittio,  de  se  lembrar  da  minha  j>es$oa  para  a  dita  quantia  de  oitenti 
e  cìi^o  «ontos,  que  desde  jà  fìoao  prontos,  e  com  muita  satisfa^óo  tra- 
nha,  e  cnuito  mais  para  hum  fìm  tao  util  ao  Brasil,  e  em  que  El-Rò 
Notto  -Senhor  se  interessa,  e  Vossa  Excdiencia  protege.  Como  Vossa 
Excdlencia  me  ordena  aponte  a  maneira  do  meu  pagamento;  respondo 
que  sera  bastante  huma  Consigna^ào  de  quatro  contos  de  reis  por  tatti 
pa^  pelo  rendimento  da  Alfand^a  d'està  Corte  para  amortìsa9ao  ào 
Prmcipi^  De  premio  nem  hum  so  real,  que  he  o  mesmo,  que  tenho 
levado  à  Real  Fazenda  dos  emprestimos,  que  Ihe  tenho  feito,  e  dos 
adiantamentos  és  repartÌ9Óes,  em  que  tenho  ^  honra  de  s«^r.  Pode 
Vossa  Excellencia  contar  com  a  minha  Fesso* e  vontade  até  o  ultimo 
real)  que  possuo,  para  tudo  que  fór  Servi^  de  Sua  Magestade,  e  com 
mil  vontades  farei  o  pagamento  aos  Capitaes  dos  Navios,  e  tudo  o  que 
Vossa  Excellencia  quiz^e  El-Rei  Nosso  S^ihor.  Deusguarde  a  Vossa 
Excellencia.  Em  vinte  e  quatro  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  deze- 
nove.  Senhor  Tkoma^  oéntonio  de  ^Villa-Nova  Portugal, — Viscondc 
do  Rio  Secco. 

*^Finalisando*$e  no  corrente  mez  o  ultimo  pagamento  da  conai- 
nia^ao  mensal,  que  por  essa  Al^andega  recebe  o  visconde  do  Rio 
Secco,  para  inclemnisa9ao  dos  supprimento^  oue  fez  ao  Real  Erario  (U 

Suantia  de  duzentos  contos  de  rets  :  He  Sua  Magestade  Servido,  que 
o  primeiro  de  Mar^o  em  diante  se  continue  a  pa^ar  ao  Visconde  do 
Rio  Secco  a  mesma  consignacào  de  quatro  contos  de  reis  mensaes,  até 
à  extinc^ao  do  emprestlmo  de  oitenta  e  cinco  contos  de  reis,  que  fiez 
para  o  estabelecimento  dos  Suissos,  passando  os  competentes  recibos 
ao  Thesoureirò,  para  serem  levados  em  conta  das  que  der  do  seu  re- 
cebimento:  o  que  Vossa  Senhorìa  assim  executaré.  Deus  guarde  a 
Vossa  Senhoria.  Pa9o  em  nove  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vinte. 
—  Thomajf  Antonio  de  1>illa*Noya  fPorfM^oi.  -*- Senhor  Lui^  José  di 
Carvatho  e  éMello. 

-—Senhor.  —  Representa  a  Votsa  Alteza  ReaL  O  Visconde  do  Rio 
Secco  ter  entregue  hoje  na  Mesa  dò  Real  Erario  os  documentos  orìpr 
naes  dos  pagamentos  £ue  fez,  da  quantia  que  Ihe  ibi  pedida  por  o  Ex- 
ceUentissimo  Senhor  Thomaz  Antonio  de  Villa-Nova  Portngalt  p*^ 
adiantar  a  bem  do  Real  Servilo  para  a  nova  Colonia  dos  Suissos.  Se- 
nhor^ fot  a  requisi^ào  de  oitenta  e  cinco  contos,  e  igual  quaada  onfe- 
nava  o  Regio  Aviso  de  nove  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vintt  do 
dito  Ministro  de  Estado  ao  Juix  da  Alfandega  d'està  Cèrte,  que  baria 
de  receber  o  Supplicante  a  razfio  de  quatro  contos  por  mea;  mas  comò 
fosse  a  despeza  sómente  cincoenta  e  hum  contos  e  trezentoa  rei%  o 
Supptìcante  o  fbk  saber  ao  Thesoureiro  da  dita  AUiuodega,  9ffiB$  defi* 
nalisar  o  pagamento  dos  cinooenta  contos,  e  treeentos  reis,  para  o  f^ 
zer  saber  aoode  concesse;  por  tanto: — Pede  a  Voasa  Alteza  Real* 
Qra^  mandar  passar  ao  supplicante  hum  titulov  que  o  deaoaére  aofr* 
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da  vmtéa  das  terras  em  pe^umtos  hteSf  por  pr9fo$  rasfomfm,  onde  se 
fossero  estabelecendo  os  primeiros  diegados,  e  com  o  sea  producto 
promovendo  a  vinda  de  novos;  alargando-se  assiro  progressivaroente 
a  àrea  aproveitada  e  culti  vada  na  m^ida  das  necessidades;  e  forroan- 
do-se  ao  roesmo  passo  meios  de  introduiir  novos  emigrantes,  que  cres- 
ciam  proporcionalroente  à  propria  corrente;  adoptou  o  atitigo  systenta 
de  concessdo  de  ffrandes  extensòes  de  terras  aos  primeiros  povoadores. 
Elstes,  proprìetarios  de  vastos  territorìos,  roas  sero  bra90s  para  utilisar 
as  terras,  nào  podiam  nero  roteal-as,  nero  arrendal-as,  nero  vendel-as, 
e  gozando  do  vào  titulo  de  grandes  proprìetarios  de  terras  incultas  e 
sem  valor,  estavaro  agarrados  a  ellas  na  esperan9a  de  que  algum  im- 
previsto incidente  Ihes  viesse  dar  esse  valor.  Depois  de  urna  serie  de 
e^edientes  e  tentativas  roallo^radas,  quando  as  outras  colontas  repel- 
liaro  OS  degradados  e  conseguiamo  da  roetropole  que  suspendesse  no^ 
vas  rcmessas,  solicitava  ella  ser  convertida  ero  estabeleciroento  penai, 
e  tero  subsistido  principalmente  dos  dinheiros  publìcos  empregados 
na  roanuten^ao  dos  criminosos,  que  para  ali  manda  o  governo  ingles. 
O  funesto  etfeito  d'aou'^lle  systema,  oue  os  proprietarìos  viram-se  a 
final  obrigados  a  roodifìcar,  dura  ainoa^  e  a  presenta  e  concorrencia 
dos  criroinosos  degrada'dos  contribue  pelo  seu  lado  para  tornar  ìnfìru- 
ctiferos,  ou  ao  menos  pouco  proficuos,  os  esfor^os  eropregados  para 
attrahir  a  emigrando.  • 


Para  que  se  comprehenda  e  adroire  o  progresso  da  Australia,  basta 
attentar-se  no  grande  desenvolvimento  que  alli  tero  tido  a  industria 
pastoril.  Ero  1796  existiam  em  todo  o  paiz  apenas  i:53i  cabe^as  de 
gado  lanigero  e  227  vaccuro;  a  estatistica  de  1060  apresenta  os  s^iuin- 
tes  numeros  : 

Laoigtro  Vaocoin 

Nova  Galles 6,119,163  2,408,366    . 

Victoria 5,794,127  683,534 

Queens-land 3,449,350  432,800 

Australia  naeridional 2,824,81 1  278^265 

Tasmania 1,700^930  83,366 

Referindo-se  aos  grandes  progressos  d'estas  colonias,  ii2  o  snr. 
Prevost  Paradol  :  —  <  A  federarlo  nindou  o  poderoso  estado  da  Ame> 
rica  do  Norte  e  fundarà  o  da  Australia — as  auas  grandes  potcncìas  do 
futuro  1  » 

(38)  A  popula^fio  dos  Estados  Unidos  cm  1810  era  de  7:238^121 
habitantes  assiro  distribuidos: 

Virgìnia  965:079  (d'estes  3oo:ooo  eram  escravos);  New-YcKk  959:220 
(d'esces  1 5:ooo  escravos);  Pennsylvania 810: i63; Massachussetts 7oo:7JÌ; 
Carolina  Septantrional  563:526;  Carolina  Meridional  414:935;  Kentucky 
^o6:5ii  ;  Maryland  38o:546;  Connecticut  261:042;  Tennesse  261:727; 
Georgia  252^33;  New^Jersey  245:562;  Ohio  2^9:760;  Vermont  76C913J 
Delaware  72:674.  TmairoRios  do  oovntifo. — Otkana  76:656  ;  Mississijpi 
40:352;  Indiana  24.-520;  Columbia  24:023;  Louisiana  200845;  lUiaois 
12:282;  Michigan  4/762.  (Vid,  Correh  Brapliem$t  p>9«  248,  m^  4c 
agosto,  1811,) 
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(Sg)  Ln  DA  naoRA^AO  mo  «taoo  db  Ncw-York.— Os  eomoMh 
dantes  ou  mestres  dos  navios,  entt*ados  no  porto  de  New-York,  sio 
obrigados  no  prazo  de  24  horas,  contadas  do  desetnbarque  do  pri- 
meiro  passageiro,  a  apresentar  ao  Mayor  da  cidade,  ou  a  quem  sms 
vezes  nzer,  um  certincado  por  escrìpto,  deciarando  sob  jurameatOi  o 
nome,  lugar  do  nascimento  e  da  ultima  restdenda,  e  profissdo  de  caida 
pessoa  trazida  a  bordo  (nao  sendo  cidadao  amerìcanoì,  que  tenha  nos 
ultimos  doze  mezes  vindo-  de  qualquer  paiz  estrangeiro,  e  nio  baji 
pago  a  taxa  k^al,  ou  sido  incluìdo  em  titulo  especial  pela  fórma 
abaixo  indicada. 

O  referido  documento  deve  mais  corner  uma  rela^fio  de  todos  os 
individuos,  que  hajam  desembarcado  em  qualquer  lugar  durante  a  via- 
g;em  do  navio,  ou  sido  transferidos  para  outras  embarca^óes,  coro  do- 
tino à  dita  cidade  de  New-York  e  limites  do  respectivo  Estado  ;  espe- 
cificando, além  d'isso  os  loucos,  idiotas,  surdos-mudos,  cegos  enfer- 
nmutilados,  os  maiores  de  60  annos  e  menores  de  i3,  as  vhivas  ou 
eres,  sem  maridos,  mas  com  fìimilia,  a  indicafio  dos  nomes  de 
cada  um  dos  membros  aeata,  o  nome,  lugar  da  ultima  residencia  e  t 
idade  de  todos  os  passageiros  mortos  durante^a  viaj^em,  e  finalmente 
o  nome  e  roorada  do  dono  ou  consignatario  do  navio. 

No  caso  de  omittir  o  commandante  ou  mestre  o  nome  de  qual- 
quer passageiro,  ou  deixar  de  sadsfazer  algum  dos  requisitos  que  fican 
mencionados,  ou  de  dar^informa^ào  falsa  relativamente  a  algum  d'd- 
les,  ou  aos  donos  ou  consigoatarìos  do  navio,  incorre  na  multa  de  tS 
doUars  por  passageiro  ou  requisito  omittido;  sendo  por  està  moni 
tambem  responsaveis  os  donos  ou  consignatarìos. 

Os  mesmos  donos  ou  consignatarìos  sào  obrigados  a  passar  tu» 
titulo  ao  povo  de  New-Yorkj  scio  pena  de  3oo  doUars  de  multa  por 
passageiro  incluìdo  no  manifesto,  obrigando-se  a  indemnizar  a  JiBiGi 
ou  quaesquer  cidades  ou  condados  do  Élstado,  das  despezas  que  poi- 
sam  fjEizer  com  a  manuten9Ìo  ou  soccomos,  prestados  aos  etnigranta, 
no  prazo  de  cinco  annos,  contados  da  data  do  refendo  titulo. 

Cada  titulo  é  garantido  por  dous  ou  mais  fìadores,  residentes  em 
New-York,  cada  um  dos  quaes  prova  sob  muramento,  ou  por  quak)oer 
outro  modo,  que  é  proprietario  de  bens  situados  no  Estado.  no  vator 
de  3oo  doUars,  desembara9ados  de  quaesquer  onus;  podendo  a  garan- 
tia,  por  op^ao  da  parte,  ser  feita  mediante  hvpotbeca  de  proprìedades 
ruraes,  ca«9ao  de  titulos  da  divida  publica  dòs  Estados-Unidos  oa  do 
de  New-York,  ou  deposito  da  importancia  da  multa  em  algum  banco 
ou  companhia  acreditada;  dependendo,  em  todo  caso,  a  fìan9a  real  oa 
pessoal  da  previa  approvando  do  Mayor. 

Os  donos  ou  consignatarìos  dos  navìos  podem  em  qualquer  tetnpo^ 
dentro  das  jà  mencionadas  24  horas,  decorridas  do*  desembarque  do 
prìmeiro  passageiro  (excepto  nos  casos  abaixo  especifìcados^  substì- 
tuir  OS  sooreditos  titulos  por  pagamento  aos  commissarios  de  saade 
da  cidade  de  New-York,  da  somma  de  a  </f  dollars  (3#30o)  por  passa- 
geiro manifestado,  ficando  assim  eximidos  das  obriga96es,  impostes 
por  taes  titulos. 

A  quinta  parte  d'està  somma,  destìnada  ao  benefìcio  dos  diversos 
condados  do  Elstado,  excepto  o  de  New-York,  é  deposìtada  em  alffom 
banco,  de  escolba  da  Junta,  a  fìm  de  ser  trimensahnente  distrìbuida  pe* 
los  mesmos  condados;  revertendo  o  saldo,  que  possa  apparecer  óepdk 
da  distribuifao^  em  &vor  da  Junu,  para  as  despezas  a  seu  cargo. 
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Em  1860  achavamse  meéUdos,  demarcados  e  dhndidos  em  lotes 
10.000:000  de  acres  de  terrasy  promptos  para  serem  immediatamente 
vendidos  ou  arrendudos.  Communicavacn  a  vida  entre  os  diversos  cen- 
tros  de  producalo  e  consumo  600  milhas  de  estradas  £[eraes  conclui- 
das;  escavam  abcrtas  e  em  construc^ào  5oo  milhas  mais. 

AusTHAUA  Meridional,  capital  Adelaide.  Destacada  em  i836  da  pri- 
mitiva colonia  Nova  Galles,  contava  em  1861^  128:000  habitantes.  Fara 
dar  urna  ligcira  idea  dt?  seu  rapido  desenvolvimento  citaremos  as  pala- 
vias  c)ue  em  fins  de  1861  dlrigia  o  seu  govemador  ao  parlamento  da 
colonia  : 

«Quando  eu  aqui  desembarquei,  em  Junho  de  i855,  nio  havia  na 
colonia  urna  unica  milha  de  cammho  de  ferro,  e  existem  agora  Sy  mi- 
lhas em  etfectivo  trafego,  sobre  as  quaes  sao  transportadas  annualmente 
mais  de  i  5o:qoo  toneladas  e  32o:ooo  passageiros.  Vossas  costas  foram 
illuminadas  com  mais  tres  pharoes  de  i.*  classe;  tres  novos  portos 
tém  sido  aproveitados  pelo  commercio.  Vossa  pc^uIa9ào  cresceu  de 
86:000  a  perto  de  i3o:ooo,  e  as  exporta9Óes  dos  productos  coloniaes, 
de  menos  de  690:000  libras  sterlìnas,  a  que  montaram  em  18  55,  subi- 
ram  a  1.808:000  no  ani^  que  terminou  a  So  de  junho  ultimo.  Quando 
desembarquei  haviam  Aenas  na  colonia  60  milhas  de  estrada  feitas; 
no  entretanto  oue  actualmente,  nào  contando  as  do  interior  da  cidade, 
existem  cerca  de  200  milhas,  e  em  ìogar  de  160:000  acres  semente 
em  cultura,  ndo  póde  haver  menos  actualmdike  de  460:000,  numero 
maior  em  relaqdo  d  populagdo,  que  0  que  se  observa  em  outra  qual-- 
quer  parte  dos  dominios  de  Sua  éMagestade.e  mesmo  em  outra  qual- 
quer  parte  do  mundo  de  que  tenho  noticia.  Fcm  além  d'isso  depois  de 
j855  que  o  prìmeiro  poste  telegraphico  foi  levantado  n'esta  colonia  e 
)à  possue  600  milhas  de  communica^ào  tele^raphica  e  perto  de  1  rooo 
de  tio  eletrico  conjunctamente  com  26  esta^oes.  Foi  tamoem  depois  de 
i855  que  as  explora^óes  de  Mr.  Stuart  e  outros  tanto  tém  augn>entado 
OS  nossos  conhecimentos  geographicos,  enchendo  os  grandes  espa90s 
em  branco  que  por  multo  tempo  desfiguraram  o  mappa  da  Australia 
Meridional,  e  proveitosamente  abriram  o  interior  do  paiz  para  novos 
estabelecimentos  de  emigrantes.  >» 

Pelo  que  deixamos  dito  d'estas  tres  colonìas,  que  sSo  as  prìnci- 
paes  da  Australia,  se  ajuiza  sufficientemente  dos  maravilhosos  progres- 
sos  realisados  em  tao  poucos  annos  a  despeito  das  immensas  distan- 
cias,  das  mas  condicóes  do  solo  e  do  clima  e  do  isolamento  nos  de- 
sertos;  e  se  por  um  iado  o  contraste  deve  ferir  o  nosso  amor  proprio, 
por  outro,  deve  ser  suromamente  animador  para  nós,  ^ue  comparati- 
vamente nos  achamos  em  muito  melhores  condicóes,  ver  o  que  se  tem 
conseguido  em  outras  partes  em  circumstancias  tio  destavoraveis. 
Desde  )à  advirtamos  que  nao  foram  grandes  os  sacrìficios  pecuniarìos 
do  paiz  interessado,  a  Inglaterra,  que  conduziram  a  esse  resultado; 
«prodiga  de  conselhos  e  passos,  a  metropole  pouco  se  alargava  nos 
auxilios  de  dinheiro.»  As  causas  permanentes  do  regimen  aristocra- 
tico, que  em  benefìcio  dos  primogenitos  colloca  os  outros  fìlhos  todos 
em  difficeis  condÌ9Óes  de  existencia,  juntaram-se  outras  tendentes  a 
provocar  a  emigracao.  As  crìses  produzidas  pela  primeira  introduc^ao 
de  poderosas  machinas  puzeram  milhares  de  bra^os  sem  trabalhoj  e 
reproduziram-se  periodicamente  com  o  apparecimento  de  novos  m- 
ventos.  de  melhofamentos  nos  machmismos  usados.  O  estado  de  mi- 
seria oa  Irlanda,  promovìdo  pelo  systema  politico-economico,  que  o 
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fovtnio  ingksr  AM  siias  rak^ÓM  oom  ^la  Wm  iostemadecom  ba^^ 
t  sMMlar  pffMverattffty  ttmnram-4e  cada  dia  omis;  a  mokicm  da ba* 
taia,  aua  ci^ura  quasi  filmai^  ievou-a  ao  cumula 

A  eciùgra^  em  srande  ascala  fot  iembrada  e  aceiia  ooai&aiiiBBp 
meio  efficaz  para  ccMotottcr  os  Budei  rccentes  e  oa  que  oa  seosiea  ii- 
nham  acumulado:  mcetiiigs,  subacrip^óes,  sociedadesse  farmaraflEraflUs 
a  pds  otttras,  para  acoaaeuiary  iicilitar  e  auxilìar  a  emi^ra^fit^:  »  itt* 
praisa  e  a  tribuna  acdvaramo  movimento;  urna  verdadeira  croffadase 
tevantou;  as paroehias  concorreram  com  a  sua  quota  dos  pobrea;  asia* 
ciedades  philantropicas  cotisaram-se,  o  governo  contribuìu  com  o  m 
quiahao.  Entre  a  miseria  e  a  fbme  presoites  e  a  abondancìa  em  pm- 
pecdve,  a  eaeolha  nao  podia  ser  duvidosa;  as  expedi^óes  succedendMe 
vmas  ù  outras;  oontratempos,  contrarìedades,  decep9Óesy  dveram  aan 
dttvida  logar;  mas  a  onda,  prevalecendo,  crescia  sempre»  Apenas  m- 
ppcsao  o  movimento,  o  governo  apertou  os  cordóes  da  bolsa,  e  bai- 
tou^se  é  misaio  de  esclarecer,  proteger  e  encaminhar.  De  certo  tempo 
em  dianic  oa  fundos  para  alimentar  a  corrente  foram  ibmecfdos  ev* 
elusivamente  pela  venda  das  t«rras  da  colonia,  pelas  remessas  dos  {I 
estabelecidoa,  e  pelas  contrìbui^óes  das  paroouas  e  associa^ées  pfth 
laatropicas:  os  commissarios  do  governo  so  tìnham  a  attnbui^fio  dt 
fretar  navios.  e  carre^-os  de  emigrantes  é  cusca  d'aquelles  fundQ%  e 
aiém  d'isto  de  fiscaiisir  os  navios.expedidos  por  particularea.  A  tm- 
^pa^ao  espootanea  ou  independente  de  interven^ao  officiai  em  posa» 
tempo  ukrapaasou  a  auxitiada.  De  678,  74B  emigrante»  introdoiite 
de  i83o  a  1^60  —  sSy,  288  apenas  pertencem  à  classe  dos  aoxiliadis; 
OS  mais,  segttiram  sem  interven^ao  officiai 

Os  diversos  nucieos  que  se  fundaram  depressa  compr^endenm 
a  convenieocia  de  augmentar  a  sua  popula^&o;  facilitaram  ao  ulMe 
ponto  aa  remessas  de  dinheiro  a  parentes  e  conhecidos,  fem  fÌ3p 
tmportaram  eiias  em  45:ooo  Ubras  sterlinasj;  basta  ao  colono  éep^ 
aitar  em  um  cofì'e  publico  na  colonia  a  sua  economia  e  desinar  ai 
parentea  e  amigos  em  beneficio  dos  quaes  quer  appUcal-a  corno  pagi* 
mento  de  passagem;  os  commissarios  officiaes  se  encaiTagam  dore^ 
en tendendo-se  com  os  agentes  quemantém  na  Europa.  Nem  é  preciia 
depositar  o  valor  integrai  da  passagem;  a  quarta  parte  e  menos  mttflao 
é  mtlitciente,  mediante  cartas  condicóss  e  garantias  claramente  ddU- 
das.  A  descoberta  de  ricas  minas  oe  ouro  e  cobre;  a  piena  tibefdaie 
de  exploral-as;  salarios  elevados;  sustento  barato  e  abundante;  io^P^ 
tos  diminuu>s  ;  todas  as  necessidades  da  religiào  e  educa^ào  provraÉa; 
grande  lib<n'diKÌe  ci  vii,  politica  e  religiosa;  constiniÌ9fio  analoga  Aliai- 
ramente  à  que  os  filbos  da  Inglaterra  tanto  apreciam  ;  a  energia^  em- 
fìm,  e  o  babtto  do  trabalho  perseverante  na  ra9a  introdusida^  compia 
tam  a  eitplìca^ao.do  phenomeno  da  corrente  e^ntanea  nao  mierfoi» 
pida,  e  dos  espantosos  resoitados  acima  expostos.  A  par  da  ftoe  befla 
do  quadro  devemos,  porém,  apresentar  tambem  o  escurO)  que  è  ja** 
tocnente  o  <^  mais  applicalo  tem  ao  nosso  paijs. 

A  Australia  Occidental  nao  acompanbou  as  suas  irmes  em^sea 
rapido  desenvolvimento. 

De  crea^  contemporanea  às  outras,  contava  apenas  eo  t^ 
r6,ooo  almas  em  toda  a  colonia;  sua  renda,  commercio  e  dexttfdé^ 
menta  material  estào  na  mesma  propor9io.  A  causa  unica  d^essa  grtfidc' 
dtsparidade  (todas.  as  mais  circumstancias  eram  as  niesmaa)  ibi  v-it* 
gumte:  emyn^  deadoptar,  corno  as  outras,  iasdrtfor^fMH^i/aHJMr 
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Cumpre  a  està  por  si^  ou  por  alguns  dos  seus  membros  òu  pro- 
postosi ir  a  bordo  dos  navios  de  emigrantes,  a  firn  de  verificar  se  en- 
tre  estes  ha  loucos,  idiotas,  surdos-mudos,  cegos,  mutilados  ou  enfer- 
mos,  maiores  de  60  annos,  viuvas  ou  mulheres  sem  mando,  um  ou 
mais  filhos,  e  quaesquer  outras  pessoas  inaptas  para  cuidarem  de  si, 
ou  que  sejam  ou  possam  em  breve  vir  a  ser  onerosas  ao  publico.  Do 
<^ue  se  passa  de  conta  ao  Mavor,  a  firn  de  exigir  este  do  consignata- 
no  ou  dono  do  navio  um  titulo  (além  da  jà  mencionada  taxa  de  2  t/^ 
doUars,  e  sob  pena  de  5oo  dollars  (1:000^000),  de  multa,  pelo  qual  se 
obrigue  a  indemnizar  a  Junta  e  cada  condado  ou  cidade  do  Estado  de 
New-York  das  despezas,  que  fizerem  com  a  manuten9ao  ou  soccorros, 
fbmecidos  és  pessoas  incluidas  no  dito  titulo,  por  espa^o  de  5  annos, 
a  contar  da  data  d'este. 

Os  fiadores  dos  titulos  dévem  justificar  perante  a  Junta,  e  sob  ju- 
ramento,  que  sao  residentes  em  New-York  e  possuem  o  dobro  da  im- 
portancia  de  cada  um  d'eUes,  livre  de  quaesquer  onus.  Este  titulo  póde 
ser  passado  em  qualquer  tempo,  nào  excedtnte  a  3o  dias  depois  dos 
alludidos  exames  e  desembar^ue  dos  passageiros. 

A  Junta  compóe-se  de  seis  membros,  dos  quaes  dous,  formando  a 
prìmeira  classe,  servem  por  dous  annos,  outros  dous,  a  segunda,  por 
quatro  annos,  e  os  dous  restantes,  a  terceira,  por  seis  annos;  sendo,  à 
expira^So  dos  respectivos  prazos,  preenchidos  os  seus  logares  por  no- 
niea^  do  govemador,  mediante  aviso  e  consentimento  do  senado  e 
servmdo  os  novos  nomeados  tambem  por  seis  annos. 

O  Mayor  da  cidade  de  New-York,  e  da  de  Brookljm,  os  presiden- 
tes  das  sociedades  allemi  e  irlandeza  de  emigrarlo,  fazem  igualmente 
parte  da  Junta,  em  virtude  dos  cargos,  que  exercem. 

A  mesma  Junta  póde  demandar  e  ser  demandada.  A  ella  incumbe 
prover  é  manuten9ao  e  prestar  soccorros  és  pessoas,  por  quem  lenha 
sido  cobrada  a  taxa  de  2  e  meio  dollars,  ou  mcluil-as  nos  titulos  pas- 
sados  pelos  donos  ou  consignatarìos  dos  navios,  applicando  o  producto 
dos  dinheiros  recebidos  de  maneira  a  indemnizar,  quanto  fdr  possivel^ 
as  diversas  cidades  e  condados  do  Estado  de  quaesquer  despezas  ou 
onus  que  tenham  realizado  com  a  manuten9ao  e  soccorros  prestados 
às  referidas  pessoas.  Podendo  tambem  parte  da  renda  arrecadada  au- 
xiliar  a  remofio  dos  emigrantes  de  uns  para  outros  pontos  do  Estado 
de  New-York,  ou  fora  d*elle,  e  guiando-os  na  procura  de  empre«?os,  do 
modo  a  evitar  que  »•  tomem  pesados  ao  publico:  finalmente  póde 
applical-a  à  compra  ou  arrendamento  de  propriedades  e  à  construc9ào 
dos  edificios  que  julgue  necessarios  aos  iins  previstos  na  lei. 

As  despezas,  realizadas  pela  Junta  em  qualquer  cidade  ou  condado, 
serao  abatidas  da  c^uota,  que  Ihes  compete  nos  dinheiros  arrecadados 
dos  donos  ou  consignatanos  dos  navios;  as  despezas  feitas  pelas  ditas 
cidades  ou  condados  com  a  manutencao  e  soccorros  dos  emigrantes 
serio  por  ella  pagas  por  conta  dos  dinheiros  a  seu  cargo. 

A  Junta  é  auctoqsada  para  admittir  os  agentes.  empregados  e 
criados  que  julgar  necessanos  é  execu9§o  dos  trabalhos  a  seu  cargo, 
pagando-lhes  uma  quàntia  rasoavel  pelos  seus  servÌ90s. 

Ao  Mayor,  ou  a  quem  suas  vezes  fizer,  cumpre  exigir  dos  mestres 
ou  commandantes  dos  navios,  entrados  no  porto  de  New-York  o  pa- 
gamento da  ié  mencionada  somma  de  2  l/s  oollars  por  passageiro,  ma- 
nifestado  pelos  ditos  mestres  ou  commandantes  dentro  de  24  horas 
depois  do  desembarque  do  primeiro  passageira 
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A  Junta  aprfsse^u  anpualmeiìte,  «té  o  di^  i.o  d^  Fcv^rriro,  rm  t^ 
latorio  à  legislatura,  especifìcando  os  dinheiros  qoDradg^  cm  vìrtode 
dd^  isi,  durante  o  anno  anteripr,  ^  o  destino  qup  tiveram. 

Quando  vaea  algum  dos  lugares  de  membro  da  Junta,  é  preeachìdo 
por  notpea^ao  ao  govemador,  mediante  aviso  e  consentimento  4^  ^ 
nado;  se^vindo  o  novo  nomeado,  pelo  restp  do  tempo,  qv^  ainda  tinba 
de  servir  ^  pesaoa  que  fòr  substimir.  TodQS  ps  membros  da  Junta  4fi- 
yem  sei-  résidentes  na  cidade  de  New-Y(;>rk  ovi  de  BrooUyn. 

A  Junta  cobra,  de  tempo^  a  tempos,  dos  donos  ou  consignatarìos 
dos  navios  a  impo^rtancia  das  dpspezas,  feitas  por  ^a,  ou  por  algqm 
c)os  condados  ou  cidades  do  Estado  com  a  manuten9ap  o^  soccorros 
prtistados  à^  p(3ssQas  induidas  nps  tttulos,  por  fssses  condadps  passados, 
com  tanto  que  nào  excedam  ao  valor  d'estes  titulos,  exduidas  as  cus- 
tas;  ppdendo  p^  esse  fìm  laij^ar  m^o  de  qi^i^QV^^  ^^^  gar^das,  da- 
das  ecn  ppnforqaidade  d'està  lei* 

Se  p  dono  ou  ponsimatarìo  do  navìp  nip  passa,  com  as  garantias 
QxigidQs,  4^ntro  de  24  horas,  0  titulp,  a  que  é  obrigado  cm  virtude 
d'està  lei,  ou  nào  paga  np  me^mp  pra$p,  a  faxa  de  2  t  /^  dollars.  do 
caso  ao)  que  ^  permittida  a  permuta,  incprre  na  multa  de  5oo  doto 
(i:oop^ppo)  por  passageiro,  que  deve  ser  mcluido  no  titulo, 

Af  ^uljt^s  commmadas  n^esta  (ei  podem  ser  demandadas  e  pobnt- 
das  cpo^  as  custas  4o  processp,  pela  J^nta,  e  em  seu  nome,  perante 
qufdqi}^  tribunal  competente  :  e,  applicai^^o-sc  ^  arrecadadas  aos  ^ 
prescriptos  na  mestpa  lei.  Póqe,  (xirém,  a  Ji^nta  antes  ou  depois  de  ia- 
terpoiKa  a  9<^|p,  ehpr^r  em  pomposi^  écerca  do  pagamento  d^  multa, 
nea  termos,  que  Hilgar  mais  convenientes. 

Os  navtos,  cujos  mestre^  ou  pommandant^  dpuo  ou  dopps,  in- 
oprrerefp  m  ^Iguma  das  muhas,  estabelecjdas  n'esta  lei,  ou  na  de  n 
de  Abnl  Off  1849,  ^u^  9  ampliou,  i|cam  obrigados  por  taes  mpltas  (qae 
ppdeip  ^er  um  ^mbaracp  par^  taes  pavjos  ;  podendo  a|én)  <4*issp  0^  resr 
ponsayfsi^  ^  ppm&eDidos  por  mef p  fle  penborg  ^  p^gfun^tp  oas  ol^ 
ga^ó^s,  que  cprftrankgm. 

Os  cpmmissarips  d^  en^igra^ao,  em  geral,  e  cada  um  em  partico- 
lar,  sao  reves^idos  do$  mesmps  podere^  no  que  cpnqmie  ao  defen- 
n^^nto  do  jur^tmento  ao^  emprej^ados,  seus  subordinado^  e  aos  contra- 
ctps  de  CFian^  con^  o  copsentimento  dos  pae^  ou  prpximos  parentps. 
Comp^tef-lbes  tambpm  a  prev^n^So  ou  punf9SQ  das  inlrac^óes  ou  vio- 
la^óas  dos  regu)amentos  ou  ordeqs^por  elles  promulgad^s  ou  por  seus 
agente^  pom  referepcia  a  institui^oes  semelhantes  as  qpe  se  acham  9 
cargo  dos  commissarios  dos  astabel^cimentos  publicos  de  carìdade  e 
correc^o  ha  cidade  de  New-York,  ou  quaesquer  outros  em  ideaticas 
circumstancias. 

Quando  algum  emigrapte,  cujo  espplip  nào  excede  ap  valpr  de  25 
dollars  morre  na  passagem  para  o  porto  de  New- York,  no  hospital  va- 
ritimo,  ou  outros  estabelecimentos  a  cargo  da  Junt^  deixando  fì&os 
•u  parenties,  fìca  o  dito  espolio  a  cargo  da  mesma  Junta,  que  0  a|K>Iica 
ao  bene^cio  esclusivo  de  taes  fìlhos  ou  p^rentes  mais  prpximos  do  fi- 
nado,  dando  em  seu  relatorìo  annual  uma  pescrip^ao  minucio^  de  to- 
dos  OS  factos,  que  se  tenhaip  yerificadp  n'este  sentjdo,  e  do  cmprcgo 

3 uà  deu  ao  producto  dos  ditos  espolio§.  No  caso,  porém^  de  h^vcr  cre- 
ofes,  sómente  a  parte  do  espoìip,  que  tocar  aos  refendos  filhosoa 
par^tes  pass^  para  estes  ou  é  applicad^  em  seu  bèq^cip,  senda  0  tìst 
tante  rateado  pelas  pesso^  que  a  ^  tivcrpm  4k^^^^  ^  ^'^^  f^ 
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convocadas  por  editai  para  apreséntarem  as  éuas  reclama^óes,  dentro 
de  urna  semana,  a  contar  da  data  da  publica^ao  do  mesmo  editai  por 
tuna  so  V62  em  um  do$  periodicos  dlarìos  da  cidade  de  New-York. 


D'entre  as  lets  dos  Eitadós-Urildos  mereceiA  éstudò  especial ->7  as 
eleitòraes,  jà  pela  diversidadé,  jà  pò^  contérem  disposi^óes  verdadéira- 
mente  ezcepàonaes.  Julgue-se  por  este  exemplo:  «alguns  dos  estàdos 
perroittem  votar  os  estrangeiros  ainda  que  ndo  naturaUsados.  (Paschal, 
Annoietfd  constituition,  tifi  i6  e  17,  pag.  58-65.)  A  legislatura  de  Utah 
(territorio  dos  Mdrmons)  CohGèdeu  na  tempos  às  mulheret  a  capaci- 
dade  eleitoraL 
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^Dos  estrangeiros  mie  vasaram  a  faxa  de  commutando  ou  presiaram 
fianca  em  New- York,  oem  corno  dos  queforam  tratados  e*'soccorri' 
dos,  desde  5  de  éMaio  de  1^47  até  3i  de  ^De^embro  de  ìS6g. 
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(40  É  mais  assombroso  ainda  o  facto  que  se  observa  na  Allema- 
nha  e  na  InRiaterra  com  respeito  ao  augmento  da  popuiafao.  So  da 
Gran-fìretanha  sahiram  noespa^o  de  38  annos,  de  i8i  3  a  i85J,  cérca  de 
3.8oo:ouo  emigi  antes  ;  e  sem  embargo  a  Inglaterra,  durante  esse  tempo, 
Quasi  duplicou  o  numero  de  seus  habitantes.  Johnston,  auctor  dos 
Notes  ou  the  North  America,  diz  que  em  6o  annos  New-York  se  ele- 
verà de  6o:ooo  a  400:000  habitantes;  mas  que  n'esse  mesmo  espa^o  de 
tempo  Giascow  augmentara  tambem  de  77:000  a  367:000,  e  Birmin- 
gham de  73:000  a  3oo:ooo.  Estas  affirma9Óes  sao  comprovadas  com  do- 
cumentos  authcnticos. 

£m  Portugal  dà-se  facto  identico.  Lémos  ha  pouco  n'um  impor- 
tante traballio  do  snr.  Eduaido  Moser  o  seguinte  : 
^  «Se^^do  o  recenseamento  de  i85i  Portugal  tinha  no  seu  con- 
tmentc  3487:025  almas;  mas  pelo  censo  a  que  se  procedei!  em 
1864,  esse  algarismo  subiu  a  3.827:392,  havendo  por  consequencia  no 
curto  espajo  de  doze  annos  um  augmento  de  340:367,  ou  mui  perto 
de  10  p.  e.  Em  referencia,  porem,  aos  districtos  do  Minho  (Porto, 
Bragia,  e  Vianna)  era  a  sua  popula^ao  em  i85i  de  851:911  almas,  e  no 
seguinte  recenseamento  contaram-se  940:470;  sendo  o  excesso  de 
88:559  almas,  ou  de  perto  de  ì  1  p.  e:  apesar  da  emigrando,  que  ma- 
ximamente  se  alimenta  de  gente  do  Minho,  e  que  em  doze  annos  nao 
Ihe  absorveu  menos  de  60:000  mancebos,  deduc^o  ià  feita  dqs  indivi- 
duos  que  n'esse  tempo  voltaram  do  Brazil  aos  seus  iares  patrios.  So  o 
districto  de  Braga  tem  quasi  a  mesma  popula^o  que  todo  o  Alemtejol 

«<  Vamos  agora  restrmgir-nos  ainda  mais.  Tomaremos  em  conside- 
ra9ao  o  movimento  da  popula9ao  relativo  aos  concelhos  de  Santo 
ThyrsOj  Guimaràes,  Fafe,  e  Cabeceiras  de  Basto,  etc. 

f  linham  estes  concelhos:  —  em  i85i,  91:589  almas;  em  1864, 
107:925;  augmento  em  12  annos,  i6:336,  ou  17  ^1^  p.  e. 

«Por  estes  dados  levam-se  à  evidencia  diversos  factos:  i.*  que  a 
popula^ao  em  todo  o  paiz  tem  crescido  mais  de  io  p.  e.  em  poucos 
annos  ;  2.*  que  nos  districtos  do  Porto,  Braga  e  Vianna  foi  de  1 1  p.  e.  ; 
e  em  quanto  aos  conceJhos  acima  mencionados,  foi  diade  17,8  p.  e.  i  1 1 

(42)  Por  ser  um  acto  de  admiravel  tino  politico,  ignorado  de  muita 
gente,  entendemos  dever  abrllhantar  estas  notas  com  as  sensatas  con* 
siderafóes,  apresentadas  pelo  insigne  Bolivar  ao  congresso  da  Bolivia, 
corno  razao  de  se  abster  de  impòr  ao  seu  paiz  uma  reiigiào  de  Estado  : 

«  Legi5Uu>ores  1  Farei  men^o  de  um  artigq,  ^ue  em  mtnha  cons- 
dencia  entendi  dever  omittir.  Em  uma  constitui^ao  politica  nào  deve 
prescrever-se  uma  profissào  religiosa;  porque,  segundo  as  melhores 
doutrinas  sobre  as  leis  fundamentaes,  estas  sao  tao  semente  as  garan- 
tias  dos  direitos  politicos  e  civis;  e  comò  a  reiigiào  nao  faz  parte 
d'estes  direitos,  ella  é  de  natureza  indefìnivel  na  ordem  social,  e  per^ 
tence  à  moral  mtellectuaL  A  reiigiào  governa  o  homem  em  casa,  no 
gabinete,  dentro  de  si  mesmo;  so  ella  tem  direito  de  esaminar  stia 
consciencia  intima.  As  leis  pelo  contrario  dizem  respeito  à  superfìcie 
das  cousas,  e  nào  govemam  senào  fora  da  casa  do  cidadào.  Applicando 
estas  considera^óes,  podere  um  Estado  reger  a  consciencia  aos  subdt- 
tos,  velar  sobre  o  cumprimento  das  leis  religiosas,  e  dar  o  premio  ou 
o  castigo^  quando  os  tribunaes  estào  no  Geo,  e  quando  so  Deus  é  o 
Juiz  ?  A  mqtusÌ9ào  unicamente  seria  capaz  de  suppril-os  n'este  mundoj 
e  voltarà  a  mquisifào  com  o  seu  facho  incendiario  7 'v 
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k  A  reiigido  é  à  lei  dà  òonsciérieia;  tóda  a  Id  $obi^  òlla  a  àhùulla, 
porque  imporidó  a  necèssiddde  ao  dever,  tira  o  mereciitìeiito  à  fé,  due 
é  ai  base  da  reii^ào.  Os  pteceitos  e  os  dogmas  sagf ddos  sSo  uteis,  lo- 
ininosos,  e  de  evidencia  metàphysica:  todòs  devemos  professàl-òs,  tnas 
este  devet  é  rtioral  e  nSo  politico.  Por  outfa  parte,  quaes  sào  xi'esie 
inundo  os  direitos  dò  homem  para  cotti  a  religiao?  elies  estào  no  Céo; 
là  o  tribunal  recoitìpensa  o  fnerecimento,  e  &t  justi^a  segutido  o  co- 
digo  que  dictou  o  Supremo  Le^islador.  Sendo  tudo  isto  de  jurisdic^aò 
divina,  parece-me  é  primeira  vista  sacrilego  e  prqfano  mesclar  nossas 
ordena9oes  com  os  mandamentos  do  Senhor.  Pfescrevef  pois  a  relì- 
|[iio  nao  tdca  ao  l^slador,  porque  este  deve  signalaf  peiias  contra  as 
infrac9Óes  das  leis,  para  que  ilào  sejam  meros  conselhòs;  nào  havendo 
castigos  temporaes  para  semelhantes  infhicfdes,  nem  juizes  que  os 
appliquem,  a  lei  deixa  de  sér  lei. 

cO  desenvolvitnento  moral  do  homem  é  a  prìmeira  intenffio  do 
legislador;  lógo  que  este  dcsenvolvimento  chega  a  logTdr-se,  o  homem 
àpoia  a  sua  moral  nas  verdades  reveladas,  e  professa  de  facto  a  reli* 
giào,  ^ue  é  tanto  mais  efficaz,  quanto  que  a  adquiriu  por  investiga^des 
proprìas.  Além  de  que  os  paes  de  familia  nào  podem  descttidar  o  de- 
ver  religioso  para  com  seus  filhos;  os  pastorés  espiritiiaes  estào  obri- 


deve  empre^ar-se  em  dar  conselho^.  Deus  e  seus  ministròs  àào  às  ati- 
étoridàdes  da  religiào,  que  obra  por  tóeios  e  orgaos  exclu^vamente  es- 
pirituaes;  porém  de  nenhum  mòdo  deve  arrogar-se  tal  etì<jargo  aò 
corpo  nacional,  que  dirige  o  poder  publico  a  objeotos  puraitiefite  te&l- 
pùtstci. 

Verti  a  propòsito  exahar  dqui  mais  tima  vez  o  criterio  e  patrio- 
tismo  do  Gabinete  Rio-Branco,  que  nào  so  iniciou  a  reforma  do  ele- 
mento servii  pela  emancipala©  do  ventre,  senào  que  tambem  e  desa^ 
ik>mbradamente  deu  um  passo  para  a  emancipa9do  espiritual  do  povo, 
com  a  referenda  do  decreto  de  3  de  outubro  de  1872  pelo  qual  appro" 
Vou  OS  estatutos  da  sociedade  ^resbrterio  do  ^0  de  Janeiro.  O  fu- 
turo ha  de  fazer  piena  justi9a  ao  Ministerio  7  de  mar^o:  confiattioB 
lì'isto. 

(43)  Pereira  dal  Silta,  ffist.  dafunda(dó  do  impèrio. 

(44)  Deitottitnamos  ^iìtù  està  colònia  por  haver  sido  ò  $iìr.  cdi^ 
Sélheiro  Pedreira  quem  a  descobriu,  nò  decurso  da  sua  viagem  pda 
provincia  de  Santa  Catharina,  segundo  affirma  ò  inr.  Herman  Maupt 
tio  seu  Relatori©,  a  pag.  48. 

(45)  Falleceu,  em  Campo-Bom,  prb^^cia  do  Rio  Grande,  no  dia 
21  de  agosto  de  1873  e  na  avancada  edade  de  92  annò:^  Frederico 
Bier — o  decano  dos  colonos  de  S.  Leopoldo.  Seus  filhos  estào  todos 
bem  estabeìecidos  ;  deixou  urna  descendencia  de  mais  de  cetn  pessoas 
entre  filhos,  netos  e  bisnetos. 

(46)  Nà  vespera  do  seu  embarqne  havià  D.  Pedrò  t  assignàdo  0 
seguiate  decreto: 


•• 
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e  Tendo  maduramente  reflectido  tobre  a  posi^io  politica  d*este 
imperio,  conhecendo  quanto  se  faz  necessaria  a  minha  abdica^ao  e 
nao  desejando  mais  nada  n'este  mundo  senao  gloria  para  mim  e  feii- 
cidade  para  minha  patria.  Hei  por  bem,  usando  do  direito  que  a  con* 
stituifao  me  concede  no  cap.  5.%  art.  i3o,  nomear,  comò  por  este  mei) 
imperiai  decreto  nomeio,  tutor  dos  meus  amados  e  presados  fìlhos  ao 
muito  probo,  honrado  e  patriotico  cidadào  José  Bonifacio  de  Andrada 
e  Silva,  meu  verdadeiro  amigo. — Boa-Vista,  aos  6  de  Abril  de  i83i, 
IO.O  da  independencia  e  do  imperio.  Imperador  constitucional  e  de- 
fensor perjpttuo  do  Brcu{iL  » 

Depois  de  embarcado  escreveu  a  seu  fìlho,  o  actual  imperante,  a 
carta  que  se  sepie  : 

«  Meu  querido  fìlho  e  meu  Imperador  :  Muito  Ihe  agrade9o  a  carta 
que  me  escreveu;  eu  mal  a  pude  ler  porque  as  lagrimas  eram  tantas 
que  me  iippediam  o  ver;  agora  que  me  acho,  apesar  de  tudo,  hum 
pouco  mais  descan^ado,  fa9o  està  para  Ihe  agradecer  a  sua,  e  p>ar^  cer^ 
tifìcar-lhe  que,  em  quanto  vida  tiver,  as  saudades  jamais  se  extingui^ 
rao  em  meu  dilacerado  cora^ao.  Deixar  fìlhos,  patria  e  amigos,  nào 
pode  baver  maior  sacrifìcio;  mas  levar  a  honra  illibada,  nào  pode  ha- 
ver  maior  gloria.  Lembre^se  sempre  de  seu  pae,  a  me  a  sua  e  minha 
patria,  siga  os  conselhos  que  Ihe  aerem  aquelles  que  cuidarem  na  sua 
educarlo,  e  conte  que  o  mundo  o  ha  de  admirar,  e  que  eu  me  hei  de 
encher  de  ufania  por  ter  um  fìlho  dlgno  da  patria.  ETu  me  retiro  para 
a  Europa;  assira  é  necessario  para  que  o  Brazii  socegue,  o  que  Deus 
{>ermitta.  e  possa  para  o  futuro  chegar  ^quelle  gràu  de  j>rosperidade 
de  que  e  ^paz.  Adeus  meu  amado  fìlho,  receoa  a  ben^ao  de  seu  pae 
oue  se  retira  saudoso  e  sem  mais  esperan^as. . .  de  o  ver. — D.  Vedrò 
oc  (alcantara.  —Bordo  da  nàu  «Warspiten,  12  de  abril  de  i83i  ». 

(47)  Lei  ns  aS  de  outubko  ok  i832 

Artigo  I.*  O  governo  fica  auctorisado  a  conceder  carta  de  natura* 
lisafao,  sendo  requerìda,  a  todo  o  estrangeiro  oue  provar:  —  i.®  Ser 
maior  de  21  annos.  2.®  Que  se  acha  no  goso  dos  aireitos  civis,  comò  ci- 
dadio  do  paiz  a  que  pertence,  salvo  se  os  houver  perdido  por  motivo^ 
absolutamente  politicos.  3.®  Que  tem  declarado,  na  camara  do  munici- 
pio de  sua  resiaencia,  seus  principios  religiosos,  sua  patria,  e  que  pre- 
tende fìxar  seu  domicilio  no  Brazd.  4.*  Que  tem  resioido  no  Brazii  por 
espafo  de  quatro  annos  consecutivos,  depois  de  feita  a  declara^ao  men- 
cionada  no  paragrapho  antecedente,  excepto  se,  domiciliados  por  mais 
de  quatro  annos  no  imperio  ao  tempo  da  promuka9ao  d'està  lei,  reque* 
rerem  dentro  d'um  anno  carta  de  naturalisa9ao.  5.^  Que,  ou  é  possmdor 
de  bens  de  raiz  no  Brazii,  ou  n*elle  tem  parte  em  fìuidos  de  algum  es- 
tabelecimento  industriai,  ou  exerce  alguma  profì^sao  util,  ou  emfìm  vive 
honestamente  do  seu  trabalho. 

Art.  2.®  Sao  subjeitos  unicamente  à  prova  do  S  ^.•r —  i.**  Os  ca-» 
sados  com  brazileira.  2.®  Os  que,  domiciliados  no  Bra^,  fbrem  inven- 
torcs  ou  ìntroductores  de  um  genero  de  industria  qualquer.  3.^  Os  que 
tiverem  adoptado  um  brazileiro  ou  brazileira.  4.^  Os  que  houveFem 
feito  urna  ou  mais  campanhas  em  servilo  do  Brazii,  ou  em  $ua  defeca 
tiverem  sido  gravemente  feridos.  5.^  0$  que  por  seus  talentos  e  litteraria 
repvta^ao  tiverem  sido  admittidos  ao  magisterio  das  universidade$,  ly*- 
ceus,  academias,  ou  cursos  juridicos  do  unperio.  6,*  Os  que  por  aeua 
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relevantes  feitos  a  favor  do  Brazil,  e  sobre  proposta  do  poder  exeoitìvo, 
forem  declarados  benemeritos  pelo  corpo  legislativo. 

Art.  3.^  O  fìlho  de  cidadào  naturalisado,  nascìdo  antes  da  natura- 
lisacào  de  seu  pae,  e  maior  de  21  annos,  obteré  carta  de  naturalisa^ao, 
declarando  unicamente,  na  camara  municipal  do  districto  de  sua  re&i- 
dencia,  que  quer  ser  cidadào  brazileiro,  e  provando  que  tem  um  meio 
honesto  de  subsistencia. 

Art.  4.^  Haverà  em  todas  as  camaras  municipaes  do  imperio  um 
livro,  onde,  por  de^acho  do  presidente  d*ellas,  se  lan^arao  as  decla- 
rafóes  do  S  ^«^  do  art.  i  .^,  as  quaes,  assignadas  por  seus  auctores,  serao 
por  ordem  do  mesmo  presidente  em  cada  semestre  publicadas  pelos  pe- 
rìodicos  do  municipio,  e  na  falta  d'estes  pelos  da  capital  da  provincia 
respectiva. 

Art  5.^  Para  se  obter  o  despacho  mencionado  no  artigo  antece- 
dente é  mister  provar  por  documentos,  ou  por  outro  qualquer  genero 
de  prova  legai,  0$  requisitos  dos  SS  i.®  e  i.*  do  mesmo  art.  i.*,  nos 
casos  em  que  elles  sao  exigidos;  sendo,  porém,  regra  aue  as  declara- 
9Óes,  certiaóes,  ou  attestados  sobre  taes  objectos,  passaaos  pelos  agen- 
tes  diplomaticos  ou  consulares  da  na^ao  respectiva,  farao  sempre  por 
si  so  prova  sufficiente  para  o  indicado  fìm. 

Art.  6.*  Fica  pertencendo  aos  juizes  de  paz  das  freguezias  em  que 
moram  os  estrangeiros  que  intentam  naturalisar-se,  o  tomar  e  julgar 
por  sentenza  as  habilita96es  requeridas  por  està  lei,  seguindo-se  em 
ludo  a  praxe  adoptada  em  casos  semethantes. 

Art.  7.»  Obtida  a  sentenca,  a  parte  requererà  com  eUa  a  sua  natu- 
ralisa^io  ao  governo,  ou  pelo  intermedio  do  presidente  da  respectiva 
provincia,  ou  directamente  dirigindo-se  ao  ministro  do  imperio. 

Art.  8*  Se  algum  naturalisando  follecer  depois  de  haver  preen- 
chido  as  formalidades  prescriptas  na  presente  lei,  ellas  aproveitarào  à 
viuva.  se  fór  estrangeira,  para  obter  carta  de  naturalisa9ao. 

Art.  9.*  As  cartas  de  naturalisa^ao  nào  poderio  surttr  effeito  al- 
g|um  Sem  aue,  cumprìdas  e  registradas  nas  camaras  municipaes  das  re- 
sidencias  dos  outor^dos,  n'ellas  prestem^  elles  juramento  (ou  pro- 
messa) de  obediencia  e  fìdelidade  à  constituifio  e  às  leis  do  paiz,  ju- 
rando  ao  mesmo  tempo  (ou  promettendo)  reconhecer  o  Brazil  por 
sua  patria  d'aquelle  dia  em  diante.  E  n*esta  occasiao  pagarSo  a  guan- 
tia  de  i2#Soo  reis  para  as  despezas  das  mesmas  camaras  municipaes. 

Art  IO.»  Na  occasiio  em  que  se  fizer  o  registro  acima  indicado, 
declarar-se-ha,  em  livro  para  isso  destinado,  se  o  individuo  naturali- 
sado é  casado  ou  solteiro,  se  com  brazileira  ou  estrangeira,  se  tem  fi- 
Ihos,  e  quantos,  de  que  sexo,  edade,  religiao,  estado,  e  quaes  as  terras 
de  suas  naturalidades. 

Art.  1 1  .•  As  camaras  municipaes  mandarlo  publicar  no  principio 
de  cada  anno,  pelos  periodicos  de  seus  municipios,  e  na  falta  d'estes 
pelos  da  capital  da  provincia,  um  mappa  circumstanciado  de  todos  os 
estrangeiros  que  se  naturaltsaram,  e  suas  qualilìca^óes. 

Art.  12.*  Todos  os  estrangeiros  naturalisados  antes  da  publica9§o 
d'està  lei,  declarario  seus  nomes  nas  camaras  municipaes  de  suns  resi- 
dencias,  assignando-os  em  o  livro  que  deve  servir  de  registro  commum 
de  todos  OS  estrangeiros  naturalisados,  além  dos  mencionados  nos  ar- 
ttgos  4.^  9.^  e  IO.**,  sob  pena  de  pagarem  25fooo  reis,  caso  nio  o  fìsi9am 
dentro  de  seis  mezes  depois  da  publica^io  d'està  lei  nos  seus  muni- 
cipios. 
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Art.  i3.*  Ficam  rerogadas  as  dt^posl^óes  em  contrario. 

(47-a)         DlCRKTO  n.»  397  DE  3  DB  SBtEIIBRO  DE  1846 

I.*  Os  estrangeiros  actualmente  estabeleddos  nas  oolonias  de  S. 
Leopoldo  e  de  S  Fedro  de  Alcantara  das  Torres,  na  provincia  do  Rio 
Grande  do  Sul,  serio  reconhecidos  cidadaos  brazileiros  naturalisados 
logo  qiM  asstgnem,  na  req>ectiva  camara  municipale  termo  de  decla- 
ra^io  de  ser  essa  sua  vontade.  O  presidente  da  provìncia^  em  vista  da 
certidao  do  dito  termo,  darà  a  cada  um  dos  referìdos  naturalisandos  o 
competente  titulo,  exempto  de  quaesquer  despezas  ou  emolumentos. 

(47-^)       Deoubto  n.*  5i8  DB  3i  de  janbiro  db  i85o 

Art  I.*  Fica  estensivo  em  todas  as  suas  dispoù^des  aos  estran- 
geiros estabdecidos  em  S.  Fedro  de  Alcantara,  na  provincia  de  Santa 
Catharina,  e  em  Fetropolis,  na  do  Rio  de  Janeiro,  o  decreto  n.^  397  de 
3  de  setembro  de  1846. 

Art  2.^  Flcam  revogadas  quaesquer  disposifóes  em  contraria 

LbI  n.*  601  de  18  DB  SEfEMBRO  DE  l85o 

Art  i7.<*  Os  estrangeiros  que  ccunprarem  terras  e  n'ellas  se  esta- 
beiecerem,  ou  vierem  à  sua  custa  exercer  qualquer  industria  no  paiz, 
serio  naturalisados,  querendo,  depois  de  dois  annos  de  residencia,  pela 
fórma  por  que  o  foram  os  da  colonia  de  S.  Leopoldo,  e  fìcarao  exemptos 
do  servilo  militar,  menos  do  da  guarda  nacional  dentro  do  municipio. 

(47^;)     Dsciurro  n.^  702  de  16  de  setembro  de  i853. 

Artigo  3.«  As  di^osicóes  do  art  17.^  da  Lei  n.»  601  de  18  de  se- 
tembro de  i85o,  ficam  ef^ivas  aos  estrangeiros  que  fiserem  parte 
de  (^lalquer  colonia  iundada  no  imperio. 

(47-<f)      Decreto  n.«  808-A  de  23  de  junho  de  i855 

Artiffo  I.*  Os  estrai^eiros  actualmente  estabeleddos  comò  colo- 
Qos  nos  diversos  kigares  do  imperio^  ainda  nao  reconhecidos  lM*azilei« 
ros,  serao  havidos  comò  taes,  assillando  perante  a  respectiva  camara, 
ou  juìz  de  paz,  termo  de  declara^ao  de  ser  essa  sua  vontade,  e  de  fìxar 
seu  domicilio  no  imperio.  Declararao  tambem  qual  sua  antiga  patria, 
religiao  estado  e  numero  de  filhos. 

Art.  2.*  A  auctorìdade  que  receber  as  sobreditas  declara9Óe8,  la- 
vrado  o  termo,  darà  d'elle  copia, authentica  à  parte:  e  os  presidentes 
das  provincias,  à  vista  d'ella,  concederlo  gratmtamente  os  respectivos 
titiodos  de  naturalisacfio,  recebido  primeiro  o  juramento  de  fiddidade  à 
Constituicào  e  mais  leis  do  impeno. 

Art  >.*  Em  rela9ao  aos  colonos  que  vierem  para  o  imperio,  da 
data  d'està  resolu^ào  em  diante  observar-se-ha  a  di^x>sÌ9§o  do  art  17.* 
da  lei  de  18  de  setembro  de  i85o,  e  art  3  do  decreto  de  16  de  setem- 
bro de  i853.  Todavia,  o  governo  é  auctorìsado  a  dar  o  titulo  de  natu- 
ndisa^ao  antes  mesmo  do  prazo  da  dita  lei  aos  colonos  que  julgar  di- 
gnos  aessa  concessao. 

Art.  4.*  Os  paes,  tutores,  ou  curadores  de  colonos  menores  naa« 
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eidos  fora  do  imperìo  antes  da  natunlisa^  de  seus  paes  poderSo  £i- 
zer  por  elles  a  dedara^ao  de  que  tracia  o  art  i.*  e  ooter  o  respecthro 
titillo,  salvo  aos  menores  o  direito  de  mudar  de  nacionalidade  quando 
maiores. 

Art.  5.*  As  disposÌ9oes  d'està  lei,  applicavel  sómente  aos  colonos, 
nao  derogam  as  demais  disposi^óes  da  lei  de  23  de  outubro  de  r^^ 

(47-e)  AvKO  N.»  36  DE  3i  d'agosto  DE  1857.  —  O  juramento  de  B- 
delidaae  à  constitui^&o  e  mais  leis  do  imperio,  que  os  colonos  estran- 

§eiros  devem  prestar  na  fórma  do  art  2.*  do  decreto  n.«  808-A  de  a3 
e  junho  de  i855,  para  obterem  carta  de  naturalisa9ao,  nao  tem  de  ser 
necessariamente  recebido  pelo  presidente  da  provincia,  podendo-o  ser 
tambem,  se  os  ditos  colonos  o  preferirem,  pelas  camaras  mumcq>aes 
ou  juizes  de  paz,  que,  com  as  copias  das  declara9Óes  feitas  pelos  soli- 
citantes,  remetterao  egualmente  ao  referido  presidente  as  do  termo  do 
juramento. 

Lei  de  26  de  setembro  de  iSSy 
Art  24.*  O  direito  de  124800,  de  que  tracta  o  art.  9.*  da  lei  de  sS 
de  outubro  de  i832,  nao  é  devido  pelo  registro  das  cartas  de  natura- 
lisa9ao,  concedidas  gratuitamente  a  estrangeiros,  em  conformidade  do 
art.  ij.*  da  lei  n.»  wi  de  18  de  setembro  de  i85o,  e  decretos  a.**  712 
de  16  de  setembro  de  i853  e  808-A  de  23  de  junho  de  i855. 

Ì47'f)  Decreto  de  io  de  setembro  de  1860 

Art.  i.«  O  direito  que  regula  no  Brazil  o  estado  dvil  dos  estran- 

feiros  ahi  residentes  sem  ser  por  servico  de  sua  na9do,  podere  ser  tam- 
691  applicado  ao  estado  civil  dos  filnos  d'estes  mesmos  estran^eiros 
nascidos  no  imperio,  durante  a  menoridade  sómente  e  sem  prejuizo  da 
nacionalidade  reconnecida  pelo  art.  6/*  da  Constitui^o.  Logo  que  estes 
fìlhos  chegarem  à  maioridade,  entrarlo  no  exa'cicio  dos  direitos  de 
cidadao  brazileiro,  subjeitos  às  respectivas  obriga^óes,  na  fórma  da 
ConstituÌ9ao  e  das  leis. 

Art.  2.«  A  estrangeira  que  casar  com  brazileiro,  seguirà  a  condi- 
9ao  do  mando,  e  semelhantemente  a  brazileira  que  casar  com  estran- 
geiro,  seguirà  a  condicio  d'este.  Se  a  brazileira  enviuvar,  recobrarà 
sua  conai9ao  brazileira,  uma  vez  que  declare  que  quer  fìxar  domicilio 
no  imperio. 

— Para  o  estudo  complementar  das  leissobrenaturalisa9ao  veja-se 
a  nota  2. 

(48)  V.  o  art  sob  a  rubrìca  Jbrisprudencia,  ins.  no  num.  6  do  jom. 
c^  cAcademia,  pub.  em  S.  Paulo,  pag.  1 16. 

A  assembleia  provincia!  da  Bania  resolveu  n*uma  das  suas  ultimas 
sessóes,  que  se  representasse  contra  a  existencia  de  similhante  lei  Jà 
era  tempo  1  Enviamos  d*aqui  os  nossos  cordeaes  emboras  a  todos  os 
que  concorreram  para  tssi^  acto  humanitario. 

(49)  Temos  o  prazer  de  poder  apresentar  n'esta  s^^unda  edÌ92o  do 
Brajiì,  o  s^;uinte  project©  de  reforma,  devido  à  penna  auctorìsada  do 
nosso  bom  amigo  e  distin<:to  publicista  brazUeiro,  o  snr.  cons.  Cardoso 
de  Menèzes  : 
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PrCUBCTO  de  lei  para  GONTRAGTOS  de  LOCA9AO  DE  SERW^  E  DE 

PARCERiA.  —  A  assemblèa  geral  resolve  : 

Art.  I.*  As  disposifóes  da  lei  n.*  108  de  11  de  outubro  de  iSSy 
sao  applicaveis  a  t(Klos  os  contractos  de  loca9ào  de  servi^os  e  de  par- 
ceria,  quer  o  locador  ou  trabalhador  parceiro  seja  estraneeiro  ou  na- 
cional,  liberto  ou  escravo,  contractado  com  licen9a  do  sennor. 

§  !.•  Este  contracto  so  podere  ser  provado  por  escripto,  enten- 
dendo-se  feito  por  um  anno,  a  contar  da  data  de  sua  assignatura  ou 
d'ac)uella^  em  que  comefar  a  ser  executado,  o  que  fòt  celebrado  sem 
estipulafao  de  prazo,  e  suppondo-se  renovado  por  igual  tempo,  se,  lindo 
o  prìmeiro  anno,  as  partes  continuarem  a  cumprìl-o. 

S  2.«  O  contracto,  em  que  o  locador  tiver  menos  de  21  annos,  so 
teré  validade  se  fòr  assignado  pelo  juiz  de jpaz  do  domicilio  de  qualquer 
dos  contractantes,  ou  pelo  juizo  de  orphaos,  tambem  do  domicilio  de 
QUalouer  das  partes,  se  o  locador  fòr  nlho  livre  de  escrava,  fìlho  da  fi- 
Ina  d  està  ou  escravo  auctorìsado  pelo  senhor. 

S  3.«  Na  falla  ou  ausencia  de  pai,  tutor  ou  curador,  sera  o  menor 
estrangeiro,  locador  de  servÌ9os,  assistido  na  assignatura  do  contracto 
e  em  todas  as  ac^óes,  d'este  derivadas,  pelos  curadores  geraes  de  co- 
lonos.  Os  menores  brazileiros,  ingenuos  ou  libertos,  serào  assistidos 
nos  mesmos  actos  e  em  identicas  circumstancias  pelos  curadores  ge- 
raes de  orphàos  ou  curadores  e^eciaes,  nomeados  pelo  juiz,  os  quaes 
assistirao  os  menores  estrangeiros  nos  lugares,  em  que  nào  houver  cu- 
radores eeraes  de  colonos. 

S  4^*  As  ac^óes  derivadas  dos  contractos  de  parcerìa  e  de  loca9ao 
de  servÌ9os  serào  processadas  na  fórma  do  decreto  n.«  4824  de  22  de 
Novembro  de  1871,  art.  23.«,  e  julgadas  a  final  pelo  juiz  de  paz  do  fòro 
de  qualquer  dos  contractantes,  com  appella9ào  para  o  juiz  de  diretto 
da  comarca  em  questóes  de  mais  de  5o^ooo  e  revista  nas  de  mai$  de 
5oojk)oo.  A  appella9ao  nào  teré  effeito  suspensivo,  salvo  nos  casos  de 
condemnacào  a  prisào  com  trabalho. 

S  5.«  0  governo  poderà  nomear  para  cada  provincia,  comarca,  ou 
termo,  juizes  especiaes  dos  contractos  de  parcerìa  e  loca^ào  de  servi- 
^s,  com  exclusiva  competencia  de  processar  e  julgar,  com  recurso 
para  o  juiz  de  direito,  as  ac^óes  originadas  dos  ditos  contractos.  Estes 
piizes  terào  a  mesma  graduafào  e  o  mesmo  numero  de  supplentes  dos 
juizes  municipaes,  marcando-se4hes  em  regulamento,  oraenado,  gra- 
tifica^ao,  temtorio  de  jurìsdic^ào  e  o  processo  summarìssimo  das  cau- 
sas,  que  Ihes  sào  sujeitas,  devendo  cessar  nos  lugares  em  que  elles  fo- 
rem  creados,  a  jurisdicgào  dos  juizes  de  paz  para  os  fìns  do  paragrapho 
antecedente. 

Art.  2.«  Sào  niillos  de  pieno  direito:  i.**  Os  contractos  de  parce- 
rìa ou  locando  de  servi^os,  celebrados  com  africanos  barbaros.  2,^  Os 
que,  contendo  declaracao  de  divida,  nào  forem  passados  em  duplicata, 
guardando  cada  uma  (ks  partes  contractantes  um  esemplar.  3.*>  Os  ^ue 
estipularem  prazo  de  dura9ào  de  raab  de  sete  annos.  ^<*  Os  que  un- 
pozerem  ao  locador,  ou  trabalhador  parceiro,  obriga9oes  por  dividas 
e  despezas  de  outros,  que  Ihe  nào  forem  mulher,  ou  fìlhos  menores. 
5.*  Os  que  vedarem  ao  locador  ou  trabalhador  parceiro  estrangeiro, 
que  chegando  ao  Imperìo,  ou  antes  de  findo  o  prazo  do  contracto, 
possa,  pagando  ao  locatarìo  o  pre^o  da  passagem  ou  outras  de^ezas, 
celebrar  outro  contracto  com  terceiro,  prevenindo  na  segunda  hypo- 
ùiese,  com  antecedencia  de  um  mez,  o  locatario  ou  proprietario  par- 
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«eim.  6*^  0$  <|ne  4fftìpid«rMi  tnoafinenda  dot  OMUaictwaeaiadtt- 
sula  de  audienda  do  locador  ou  colono  f^arciano.  7.*  Aaueta|tB 
qfie  u  QMfU  algum  Bacnor.  alea  do  praco  da  «enorìdadfl^  libo 
acndo  para  indcmatfa^ao  de  oespesa»»  com  elle  feitaa,  oa  uatiaitaiBÉP 
pcoi^  de  infrac^k)  do  contrada 

Art  3.^  Fica  redocida  a  teo^o  de  dous  a  aets  meses  a  peoad; 
prtsio  e  ooodemna^ao  a  trabaiho  nas  obrat  publkas,  in^iosta  pfkki 
IL*  io8  de  II  de  Outuhfx>  de  1837,  artijgos  8.%  9.*  e  ii.%  ao  locador^ 
servi^oa  e  ao  que  allidar  a  este  Mra  si  ou  para  outneoi.  Eatapenasdi 
cueaprìda  naa  cadéas  do  domiolio  do  kKÀdor^  e  aó  quando  ftpor 
este  requerido,  nas  caaas  de  correc^ia 

S  i.»  Serio  conaìderados  alUciadoreSi  e  corno  taes  sx^eitot  h  p^ 
naa  aeste  artigo,  os  que,  para  contractar  senri^os  futuros^  e  a  titnkxk 
peculio  oa  de  liberdaoe  oe  terceiro,  emprestarem  a  escraiFos  diafaflio 
aedQ2Ìndo-08  para  se  libertarem  judìdalmente  cootra  a  vontade  dos 
respectivos  senhores. 

S  a.*  A  pris&o  provisorìa  n&o  se  efiEectuarA  sem  que  o  locador  oq 
trmlhador  paroeìro  sda  dtado  para  allegar  sua  defeca  em  prazo  bre- 
ve, marcado  pelo  juic.  Ndo  provando  o  locatario  ou  pnmietario  a  di- 
TÌda  e  a  iiìfrao9So,  dentro  de  tres  dias  depois  de  recoUiido  à  pris^  0 
locador  ou  trabalhador  paroeiro,  sere  este  solto. 

S  3.*  O  locador  ou  trabalhador  parceiro  em  ado  de  fuga  p6deKr 
preso  antes  do  processo,  derendo,  porém.  o  locatario  parceiro  ahiiVt 
no  prazo  de  ciuco  dias,  todas  as  provas  oa  infracyio  e  da  divida,  psoa 
de  ser  aqueUe  soko  e  de  nfio  poaer  ser  ontra  vex  prezo  pda  oiesDì 
cause^  senao  em  virtude  de  senteni^a  passada  em  joàffÈÓo. 

S  A,«  iulgar-se-ha  provada  a  inmc^io  se,  intimado  penoaloMtt 
o  locaoor  e  trabalhador  parceiro  para  exhibir  o  atteatado,  de  quetnta 
atei  de  II  de  Outubro  de  1837  art  ii.*,  nioo  fizer  em  temjx», on so 
praao  marcado  pelo  juiz,  salvo  o  direko  de  provar  que  iadevidiBaeote 
Ihe  foi  n^do  esse  attestado. 

S  5.*  O  locatario,  ouefdr  compellido  pelo  juiz  a  passar  esse  attes- 
tado, pagare  a  multa  de  loofooo  a  3og4ooo  em  fistvor  do  locadoron 
trabaluador  parceiro.  ^_ 

$  6.«  No  caso  do  art  7.*,  em  principio,  da  ki  de  11  de  Qat»^ 
de  1837,  lato  é,  de  despedi(u  do  k)cador  pelo  locatario  aemjtt^ 
o  locatario  ou  proprietario  parceiro  perderà  a  importanda  total da*- 
vìda,  por  que  for  responsavel  o  locador  ou  trabafliador  parceiro.  Sto 
locador  ou  trabalhador  paroeiro  nada  dever,  se  arbitrare  por  periios 
nomeados  pdas  partes  e,  à  revelia,  pelo  fuiz  o  salario  correspoodeote 
ao  tempo,  que  faltar  para  o  cumpnmento  do  contracto;  fiEueendo-seo 
calculo  por  dia  ou  por  tùez  e  n&>  sobre  a  base  de  rendimento  de  psr- 
ceria« 

Art  4^  O  governo  marcare  em  regulamento:  iJ*  A  taxa  insiuDS 
dos  pre9osde  passagem^aegundo  os  poìtos  de  prooedenda,  eodesooo 
dos  locadores  dos  servi^  ou  trabalhadores  paroeiros.  a.«  A  das  ooai- 
missdes,  que  .devem  ser  cobradas  pelos  ezpedidores  de  taes  locadote 
ou  trabalhadores.  3.«  A  das  de^ezas  com  adiantamentoa  para  ss  <^ 
belecerem  os  ditos  trabalhadores  ou  locadores. 

$  I.*  O  juiznio  admittirà  da  parte  dos  rcdamantespedidoflisior^ 
que  o  das  tazas  marcadas  noa  leguhmentos,  nem  condemnari  asi^ 
cadores  e  trabalhadores  paroeiros  4  satisftf&o  de  divìdas,  nio  aoMtH 
aadas  peloa  ditos  regulamentosk 
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$  it^  Sere  nmlado  tunfeeni  o  «roceato  <li0  oaawn  e  fixa4ès  ^ 
pmodot  da  exhmi^io  <f  dlas  pelos  locatarìos  on  proprietarioft,  peoa 
de  multa  de  Sofooo  a  loofooo  em  ftror  do  loeaaor  oa  trabafiiador 
panoeva 

S  3.«  Wio  podere  ma  doscoacracianiaBprohibirqtte^cfotrocon»- 
ore  «eneros  ou  mercadorias  a  qucm  «juiser,  nem  ae  reoonbeoeri  iiaa 
vcDOas,  fckas  pelo  proprietario  paroetro  ao  inibÉlliador  paroeira  on 
pelo  locatario  ao  locador,  preeo  maìor,  aue  o  doa  mercaaoa  Tisifikoa, 
acodo  OS  pezoac  medidaa  os  da  camara  ao  raunidpio  competerne. 

$  4.^  Para  a  despedkla  do  looador  oa  mibaBiador  paroeìro,  de^ 
«eri  o  locatarìo  on  proprìecarìo  parceiro  ra<yierer  resdafio  do  ooMra* 
do,  profando  jvsta  cauta,  pena  oe  midlB  de  5ofooo  a  loofooo  em  fe- 
Tor  d'aquelle. 

Art.  5.»  Fica  revogada  a  ki  de  i3  de  Setembro  de  i83o;  TÌgo» 
nuido,  porém,  a  de  n.^  loB  de  ii  de  Ootubro  de  i^ìj  em  tudo  ^q^ 
^  aio  foi  pela  actual  akerada. 

— Vefa-ee  a  este  respeito  a  nota  63. 

(5o)  Abreu  e  Lima,  Bo»q.  hist.  folk.  tUn.ào  BrmfiL 

(5i)  SioextridudasdolummofioRelaiorìodoiflttttredoeiiiimaai- 
larìo  sar.  dr.  Luis  Viaima  de  Airoeida  Valle,  moko  <i^o-e  circuiii^>ecto 
director  da  Casa  da  Correcféo  da  G6rte,  as  eesuintes  judidoeat  ponde- 
ra96es  sobre  a  peoa  perpetua.  Aos  poikres  pimicos,  pecKmos  por  nosaa 
Tez,  em  nome  do  muoM  sasrado  dos  direitoa  numanos,  a  ftmda^  de  pe- 
nitendarias  agricolat,  afira  de  poder  ser^aproveitado  o  aben^oado  pen^ 
aamento  do  iiosso  honrado  «Bigo  o  sar.  dr.  Valle.  Os  govemantes 
taraasi»«e  merecedorts  da  execra^ào  doa  ^ovos,  aempre  qae^  por  dea^ 
letxo  ou  por  indole,  adukeran  os  sentìmemos  de  urna  nafSQ  iatetra. 
Peniem  n'isto  os  senhorea  ministros,  se  é  que  das  soas  bimmdangas 
poiticas  lliea  sobra  tempo  para  estas  leitim»! 

f  A  pena  perpetua  no  mtema  penitenciarìo  pareee^ne  absurda  e 
barbara;  ella  tem  sem  durida  or%em  aa  lei  penai  de  i83i,  t  que  mnda 
rese;  inrstema  completamente  noYO,  que  come9on  a  ser  executado  em 
i85o.  A  penitcnciarìa  de  Maryland  fòi  decretada  em  1804,  e  em  1809 
teve  faigar  a  reforma  geral  das  leis  criimnaes  de  hamHMiia  com  onovo 
svstema  adopiado.  Em  lodas  as  partes  (pelo  meaoa  das  que  tenbo  co- 
imeciaMmo)  a  mesma  cousa  se  tem  dado,  porque  Utaà^em  em  nenfeuma 
parte  o  S3rstónapenitenciario  produ2Ìu  o  eneito  que  se  esperava,  ehouve 
necessìdade  de  refomial-o.  Nós  Tamos  jé  oom  cerca  de  vinte  annos  de 
experìenda,  e  qual  a  raaio  porque  nfto  temos  fetto  akuma  cousa?  Ma 
porta  da  entracn  de  uma  penitenciarìa,  se  dia  tem  o  firn  que  sabemoa, 
aio  devem  estar  gravadas  as  t^iiveis  iMdavras  que  Dante  escreveu  na 
porta  do  seu  ìafema  Eu  espero  que  V.  Ex.*  se  dignaré  desculpar-me 
do  tempo  que  roubo  aoutros  deveres  do  seu  elevado  cargo^  attendendo 
«  qoe  eu  devo  ser  coherente  com  o  que  jà  éksse  no  anterior  rektorio; 
isto  éj  que  vale  muito  a  pena  apronindar  estas  questóes,  visto  corno 
poucas  mstftui^es  redamam  eatudoa  tfio  aérìos,  apredagdes  tfio  graves 
corno  as  institui96es  penaes. 

«De  novo  pe^o  a  V.  Ex.»  permisslo  para  continuar  a  ser  franco 
aa  CXPOSÌ9Ì0  de  meus  pensnnentos:  repetirei  atnda  o  que,  no  relat^ 
rio  aque  me  referi,  ditte  a  respdto  do  que  me  parece  mais  ui^gente 
ftzer-ae.E  vemaser:  i.« Refonna do CooigoCrimiRal,  istoriai  con- 
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fÒTmt.àr'msdtm^  penai' adoptada,  prisSaceUuIar com  trabalhoj  por- 
que  em  vez  de  actuar  no  condemnado  um  so  elemento,  a  piisao,  te- 
mos  actuando  tres  elementos — prìsao,  isola^ao  e  mutismo,  a.^  Refonna 
do  r^ulamento  de  i85o,  ainda  em  vi^or  pelos  motivos  exarados  no 
citado  relatorìo.  3.^  Abolicao  da  prìsao  simples,  sabiamente  proposta 
por  Duquepetiau.  4.*  Finalmente,  e  por  ventura  o  que  é  mais  impor- 
tante, a  r^iular  educa^ao  do  povo.  ó  systema  penitenciarìò  adoptado 
é,  corno  V.  £ic«  sabe,  o  de  Aubum,  modifìcado  unicamente  pela  cir- 
cumstancia  de  nào  ser  a  refei^o  em  commum.  A  ac^ao  prolongada 
d'elle  parece-me,  comò  jà  disse,  dura  :  e  por  isso  conservo  a  opiniao,  que 
jà  tive  a  honra  de  rnanifestar,  de  que  a  pena  nào  deve  ser  maior  de 
dez  annos,e  nem  menor  de  dous.  V.  Ex.*  dispensap-me-ha  de  reproduzir 
aqui  OS  motivos  allegados  no  ultimo  relatorìo;  mas  corre-me  o  dever 
de  submetter  ao  esclarecido  juizo  de  V.  Ex.*  as  minucbsas  estatisticas 
sob  n.<^*  de  2  a  5.  as  quaes  devo  à  perìcia  e  desvelo  do  snr.  Fedro  Paulino 
da  Fonseca,  veaor  aesta  casa,  por  mim  encarregado  d'esses  trabalhos. 
O  ultimo  é  um  quadro  do  destino  que  tiveram  os  1:0^  condemna- 
dos,  perten'centes  à  prisào  criminal  da  Penitenciarìa,  de  i83o,  època 
da' sua  inaugura^,  a  1860  (cerca  de  ao  annos)  discriminando  em  re- 
la9ao  ao  tempo  das  penas  a  cumprir,  se  maior,  se  menor  de  io  annos. 
Vemos  d'elle  que  os  de  pena  menor  de  io  annos,  foram  postos  em  li- 
berdade  73  p.  e  e  falleceram  17  p.  e.  ;  e  os  de  pena  maior  de  io  annos, 
foram  postos  em  liberdade  33  p.  e.  e  falleceram  52  p.  e  A  porcenta- 
gem  pois  vem  a  ser:  postos  em  liberdade,  33  para  as  penas  maio- 
res,  e  73  para  as  menores;  e  nos  fallecidos  ij  para  as  menores  e  52 
para  as  maiores;  mais  de  metade!  Vemos  ainda  que,  se  nas  penas 
menores  de  io.  falleceram  159,  a  propor^So  nos  diz  que  nas  maiores 
deveriam  ter  £ulecido  28  e  nao  86;  oil  se  dos  166  maiores  falleceram 
86,  dos  933  menores,  deveriam  ter  fallecido  4S2  e  nào  15^;  mas  323 
foram  a  tempo  remidos  da  prisào,  que,  continuada,  importarla  a  morte! 
Esse  quadro  mostra  mais  que,  se  o  numero  dos  postos  em  liberdade 
nas  penas  maiores  se  eleva  a  55,  é  porque  n'elles  se  acham  induidos 
ouasi  ^/s  dos  perdoados,  alguns  dos  removidos,  e  i  evadido.  Alem 
oas  mais  retlexóes  que  esse  curioso  quadro  suggere,  essa  da  mortali- 
dade  nos  condemnados  de  penas  longas  merece  certamente  multo  es- 
tudo,  multa  meditai^o.  A  prisào  cellular,  empregada  sem  interrup^ao, 
jà  é  um  castigo  mmto  severo  para  o  homem  do  nosso  caracter  nacio- 
nal,  que  offerece  pouca  elasticidade  para  supportar  sem  perìgo  a  ac^ào 
d'esse  systema  por  espa^o  de  io  annos;  e  por  isso  talve^  conviesse  a 
funda^ao  de  urna  Venitenciaria-Agricola,  para  onde  fossem  remetti- 
dos  OS  condemnados,  que  tivessem  aqui  cumprido  metade  ou  dous 
ter^  da  pena,  e  que  déssem  provas.de  mdhoramento  em  suas  dispo- 
si^oes  moraes.  Assim,  prevenirìamos  a  macerando,  (permitta-se-me  o 
termo)  conseauencia  quasi  infallivel  d'essas  penas,  que  de  ordinario  al- 
teram  profunaamente  a  saude,  e  ofiEerecerìamos  um  incentivo  ao  bom 
comportamento,  habilitando  homens  para  a  lavoura,  que  é  a  primeira 
industria  do  paiz. 

«  As  inezoraveis  cifras  do  quadro  n.*  6  fazem-me  insistir  ainda  em 
taes  consideracóes;  eUas  provam  evidentemente  o  asserto  em  questaa 
De  junho  de  i85o  até  dezembro  de  1860,  foram  recolbidos  à  Peniten- 
darìa  1:009  condemnados,  dos  quaes  falleceram  245;  e  com  relacào  ao 
niunero  de  annos  de  pena  a  cumprir,  vémos  que  a  mortalidade  foi:— 
De  2  annos,  2  p*  e;  oe  2  a  4  anoos,  17,2  p.  e;  de  4  a  8  annos,  3i)58 
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p.  c.;  de  8  a  IO  annos,  46^  p.  e.;  de  io  a  14  amios,  49  p.  e;  de  14  a 
16  annos,  de  6,  morreram  3  ;  oe  16  a  20  annos,  de  12,  morreram  8 — tres 
qucartas  portesi  Dos  roaiores  de  20,  de  32  morreram  27 1  quasi  todos; 
e  nao  todos  porque  2  foram  perdoados,  e  2  removidos*  e  o  unico,  que 
existe,  comecou  a  cumprìr  pena  perpetua,  no  principio  do  anno  pas- 
sado  (1860).  de  abatermos  no  total  as  penas  meno^es  de  2  annos,  o  re- 
sultado  é  que  de  656  penitenciados,  falleceram  236,36  p.  e.  Em  rela^So 
és  idades,  o  quadro  n.^  7  offerece  dados  muito  preciosos,  e  que  tambem 
deve  interessar  vivamente  ao  espirito  investigador  de  V.  Ex.»  Eu  ligo  a 
maxima  importancia  a  estes  argumentos,  porque  franto  a  exactidSo 
dos  mappas,  e  por  isso  reputo  seguros  os  raciocinios  que  fa^o  sobre 
essas  bases.  O  mappa  de  que  trato,  prova  que  na  idade  do  vigor,  dos  3o 
a  40  annos,  a  morte  leva  2<x6  p.  e,  e  que  nenhum  existe  tendo  com- 
pletado  60  annos  !  As  refiexoes,  que  suégere  o  mappa  n.^  8,  protestam 
altamente  contra  a  disposilo  do  art  45,  §  2.®  do  Codigo  Penai,  quanto 
a  commuta^  para  os  maìores  de  60  annos  em  prisào  com  trabcdho,  Dos 
II,  que  entraram  para  a  Penitenciaria,  falleceram  no  primeiro  annodi  ! 
Esse  instructivo  quadro  mostra  aindày  que  dos  jq  por  commutalo  e 
condemnagdo,  ry  faUeceram,  ndo  tendo  o  maisfeh^  d'elles  vencido  o 
IO.*  anno  de  reclusdo;  e  se  este  quadro  ndo  é  um  perfetto  quadro  de 
morte,  é  porque  umfoi  perdoado  jd  no  seu  p.»  anno,  e  mostrava  ndo 
poder  tocar  o  praso  fatai;  e  o  que  existe,  conta  a  par  da  sua  pouca 
idade,  tambem  poucos  mezes  de  reclusSo;  mas  para  mim  é  certo  que 
a  sua  Vida  ndopóde  ir  tonge,  e  que  segundo  os  dados  colhidos  na  pra- 
tica, nao  tocara  tambem  ao  praso  fatai  :  é  brazilelro,  com  21  annos  de 
idade,  em  exceUentes  condi^oes  de  saude,  quando  aqui  teve  entrada,  no 
dia  4  de  Janeiro  de  1869  **. 

Directorìa  da  Casa  da  Correccio,  em  29  de  Mar9o  de  1870. — 
^Dr.  Lmìs(  'Vianna  de  Q4lmeida  'Valle, 

A  Fran9a,  pelo  art.  g.^  da  lei  de  5  de  jimho  de  1875,  ìnstituiu  o 
Conselho  supenor  das  prisóes,  o  qual  tem  por  fim  estudar  todos  os 
melhoramentos,  que  a  sciencia  e  a  pratica  do  mundo  fbrem  mostrando 
de  vantagem.  No  discurso  pronimciado  pelo  ministro  do  interior.  Mar- 
cere,  na  ultima  reuniào  d'este  Conselho,  resumiu  elle  algumas  das  suas 
ideias,  relativamente  a  este  importante  assumpto.  «  O  estado  material 
dos  presos,  disse,  jà  nao  é  comparavel  com  o  de  ha  cincoenta  annos  : 
a  pena  deixou  de  set  urna  tortura  para  o  corpo,  e  ndo  é  mais  do  que 
urna  expiagdo,  E  preciso  que  ella  se  tome  um  meio  de  regenera9§o,  e 
sobretudo  que  cesse  de  ser  uma  causa  de  persistencia  no  mal  e  na 
detmoralisagdo.  Tal  é  o  pensamento  da  lei  de  i8^5.  A  syndicancia  a 
Que  se  procedeu,  fortifìcada  pelo  exame  comparativo  dos  diversos  me- 
tnodos  empregados  e  pelos  trabalhos  de  nossos  antepassados,  condu- 
ziram  ao  ^sterna  de  isolamentos;  nao  da  sequestra9§o  absoluta,  ao 
oual  tantas  vezes  se  tem  assi^alado  os  perigos,  mas  do  isolamento 
oos  presos  entre  si.  Porém  o  isolamento  nao  é,  até  certo  ponto,  mais 
do  que  um  processo  mechanico,  e  este  nao  póde  produzir  resultados 
uteis  senao  por  outros  meios  tendentes  a  mooificar  o  estado  inorai  do 
coQdemnado.  D'aqui  nascem  as  questóes  relativas  à  organis&9§o  do 
trabalho,  ao  r^imen  de  fiscalisa^ao  e  is  viatas  dos  empregados  da 
prisao,  ou  dos  amigos  de  fóra,  é  cellula.  Nao  basta  preservar  os  pre- 
sos do  conts^io  moral,  durante  a  prisfio;  é  preciso  preserval-os  tam- 
bem dos  perigos  que  os  esperam  ao  s^ir  d'ella.  Nova  orìgem  de  traba-» 
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lkot„  et  expencncias  e  innreatìttgfies  t  faser  n'eibi  ordem  de  Uéai  >« 
Mtrcere,  o  digso  waootMùr  de  Ktcbard,  l'ecònuneadt,  psra  sewatt- 
gliir  «mHhflim  ftm^  as  soeiedades  iirottctoraa,  as  eommiaaóes  de  is- 
oaUea^aò  t  ot  sysMotias  de  libertafào  intecìpttda. . 

(52)  Goiifalvea  Dia»  morreu  sd  dia  3  de  NoveiDbro  de  i8d^  i 
bordo  do  brìgue  frattoes  Ville  de  Bouìogntf  naofhttado  noa  bas» 
chamados  Corda  dei  Oyot,  ou  dos  e4tin$,  proximos  a  viUa  de  GcMa- 
raesy  ila  provincia  do  Maranh&Oy  sua  terra  sataL 

(53)  «Nao  obettote,  porém,  a»  mamfe8ta96es  da  in^rcnaa  oootra 
taea  engaìattientos»  o  governo  da  Pniasta  deu  ao  do  fìrazil  prorasde 
sympatma  e  conùdera^io,  e  fez  justi^  aoa  esfor^os  que  este  puahaem 
practka  em  favor  do  progresso  das  ideias  hiimanitariaa»  tornando  por 
atta  fórma  a  rtespdnsabflicmde  de  garantir  alias  boas  bten^òes  penuite 
aopinido  piiblica  da  AlUmanha.»  (v.  iU  fojoft&tt  ia5. 1«)^^ 

por  Adalberto  Jahn^  p^.  3.) 

(54)  «As  aondifóes  eram:  viasem  Uvre  do  lugfir  do  eaabarqnetfé 
a  colonia  ;  direito  de  cidadao  bratSeiro  depob  da  cb^ada  ao  orafi; 
tc^aocia  de  religiSo;  doagào  da  um  lote  de  terras  medìdas  e  deala^ 
csNlaS)  conteiKio  a  àrea  de  160C000  bra9a9  qnedradas  (s:«3o3  Uacfxi 
oMgdcbttcgueaes^  oa  273  Morgan  da  Pniaeia);  fomecimento  graRoto 
de  6avidk>s>  gado,  ecc^  ooncessfto  de  sobaidìos  pelo  e^9o  d<^  doustf- 
nos;  dispensa  do  servifo  militar  durante 'Os  pmaeiros  cb»  atmoa;  efi- 
liakoflaie  execnp^So  de  impostos  pdo  diesino  tempo.  Eia  troca  de  tote 
estas  vantagens  os  colonos  engajados  so  tinham  por  obrìga^:  nk 
vender  durante  oa  primeiros  dez  annoa  os  seus  prazoa  ooloniaes,  cal- 
ttvando-os,  e  habitando-os.  »  (V.  (X>ra  citada,  pag*  3.) 

(53)  Viscende  de  Abrante%  eé  éMi$$do  eapedalftooL  2.%  pag.  119- 

(5Q  V.  Relatorìo  da  (Kresideneia  do  Rio-Grande  à  aasenabieta  k- 
gislativa  da  mesma  provincia^  anno  de  i852* 

(57)  Vmtda  das  tmraspublieaa,  — - Ast.» na  lxi  db  18  db  asr.,  i83(X 

Art*  ifi  Fican  prohibidas  aa  acqttisi(j6es  de  terras  dev^^itas  por 
outro  titido  que  nio  seja  o  de  compra.  Ézceptuam-se  as  terras  aitus- 
das  nos  limites  do  imperio  com  paizes  estrai^geiros»  em  urna  sona  de 
IO  kguaS)  aa  quaes  poderlo  ser  eoncedidas  gratuitamente* 

Art  3««  Sao  terrai  devokitas  : 

S  I.*  As  que  nao  se  acharem  iyp4icadas  a  algum  uso  publìoO)  ns- 
dond,  provincia  ou  munidpal. 

S  2.*  As  que  n&o  se  aduirem  no  domim o  particuiar  por  qualq^ 
titillo  Intimo,  nem  forem  bavidas  por  sesmarìas  e  outr^  ooncessóes 
do  governo  góral  ou  provinciale  nao  inctirsas  em  oommtsso  por  ftha 
de  cumpÒBienio  das  coddicóes  de  medialo,  confirma^ào  e  cutoirs. 

$  3.<>  As  que  nio  Se  acharem  dadas  por  sesmarfàs  ou  outras  eoa- 
oessóes  do  governo,  qae^  apesar  de  incursas  em  commisso,  fbrem  rt- 
vaHdadas  por  està  lei* 

S  ^^  As  que  nao  se  acharem  ocaqMdas  por  possea  que,  apar 
de  nio  m  fiindarem  em  tituto  kgal^  fòrcm  tegitupadas  per  està  lai. 
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Art.  14.*  Fica  o  governo  auctorisado  a  vender  as  terras  devolutas 
em  basta  publìca^  ou  fora  d'ella,  corno  e  quando  julgar  mais  conve- 
niente, fòzendo  prèviamente  medir,  dividir,  demarcar  e  descrever  a 
por9do  das  mesmas  terras  que  houver  de  ser  exposta  à  venda,  guarda- 
das  as  regras  seguintes:  j 

S  I.*  A  medi^ào  e  divisào  serio  feitas  quando  o  permittirem  as 
circumstancias  locaes,  por  linhas  que  corram  de  norte  a  sul,  conforme 
o  verdadeiro  meridiano,  e  por  outras  que  as  cortem  em  angulos  re- 
ctos,  de  maneira  que  formem  lotes  ou  quadrados  de  quinhentas  bra- 
9as  por  lado,  demarcados  convenientemente. 

S  2.*  Assim  esses  lotes  comò  as  sobras  de  terras,  em  que  se  nio 
podér  verificar  a  divisao  acima  indicada,  serào  vendidos  separadamente 
sobre  o  preco  minimo,  fìxado  antecipadamente  e  pago  à  vista,  de  meio 
real,  um  real,  real  e  meio  e  dous  reis  por  braca  quadrada,  segundo  fòt 
a  qualidade  e  situa^ao  dos  mesmos  lotes  e  sobras. 

S  3.«  A  venda  fora  da  basta  publica  sera  feita  pelo  pre^o  que  se 
ajustar,  nunca  abaixo  do  minimo  fixado,  segundo  a  qualidade  e  situa- 
<^  dos  respectivos  lotes  e  sobras,  ante  o  tnounal  do  thesouro  pubUco, 
com  assistencia  do  chefe  da  RepartÌ9ao  geral  das  terras  na  provincia 
do  Rio  de  Janeiro,  e  ante  as  tbesourarias,  com  assistencia  d*um  dele-. 
gado  do  dito  chde,  e  com  approva9ao  do  respectivo  presidente,  nas 
outras  provincias  do  imperio. 

Art.  i6.»  As  terras  devolutas  que  se  venderem  fìcarao  sempre  sub- 
jeitas  aos  onus  seguintes  : 

§  !.•  Ceder  o  comprador  o  terreno  preciso  para  estradas  publicas 
de  uma  povoa^do  a  outra,  ou  para  algum  porto  de  embarque,  salvo  o 
diretto  ae  indemnisa^o  das  bemfeitorias  e  do  terreno  occupado. 

S  ^•*  l^sr  servidao  gratuita  aos  visinhos,  quando  isso  Ibes  f5r  in- 
dispensavel  para  sabirem  a  uma  estrada  publica,  povoa^ào  ou  porto  de 
embarque,  e  com  indemnisa9ao,  quando  Ihes  fòr  proveitosa,  por  en- 
curtamento  d'um  quarto  e  mais  de  caminho. 

S  3.*  Consentir  na  tirada  de  aguas  desaproveitadas,  e  na  passa-, 
gem  d'ellas,  precedendo  a  indemnisa^ào  das  bemfeitorìas  e  do  terreno 
occupado. 

S  4.*  Subjeitar  és  disposi^óes  respectivas  quaesquer  minas  que  se 
descobrirem  nas  mesmas  terras. 

(58)  Segundo  a  estatistica  da  instruc^ao  publica  no  imperio,  em 
1857,  que  fot  a  que  com  muita  difficuldade  poaémoshaver  à  mio,  con- 
tava a  Academia  de  Bellas-Artes  n*esse  anno  1 1  cadeiras  e  88  alumnos. 
Parece-nos  ìsto  mais  que  sufficiente  desmentido  à  informando  de  Biard. 

(59-60)  Amorim  Vianna,  Defes(a  do  Qiflcionalismo,  pag.  202-203, 
nota. 

(61)  Odorico  Mendes,  Eneida  bra^ileira,  pag.  248,  nota. 

(62)  É  incrivel  a  facilidade  com  que  alguns  dos  nossos  govemos 
confiam  commissóes  assim  importantes  de  mdividuos  que  se  nào  re- 
commendam  por  nenbum  titulol  Oxalà  que  as^repetidas  decep^óes  nos 
aproveitem  1 

(63)  Uma  reforma,  porém,  n'este  sentido,  diz  odr.  Tavares  fìastos 
depois  de  diversas  considerafóes,  deve  comprebender  0$  seguintes 
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pontos:  i.^  Applicar  ao  contracto  de  parceria  as  disposÌ9oes  daslds 
sobre  localo  de  servi^os;  2.*  Modifi^  algumas  d'essas  diq>oaìg6cs, 
sobretudo  quanto  é  sua  parte  penai;  3.*  Dedarar  nullas  oertas  daban- 
las  de  taes  contì-actos;  4."  Applicar  o  sistema  d'essas  di^posi^aes  e 
providencias  aos  contractos,  seja  entre  nacionaes,  seja  com  estrangc* 
Assim,  indicaremos  as  s^intes  medidas  : 

I.  A  prìsào  e  a  condemna9ào  a  trabalho  nas  obras  publicas, 
casos  de  que  tractam  os  ardgos  S.^  e  9.**  da  lei  de  11  de  outubro  de 
1837,  nào  excederào  de  um  a  tres  mezes,  qualquer  que  seja  o  prazo  do 
contracto  ou  a  somma  reclamada  pelo  locatano.  Està  p^a  set^  con»- 
prida  no  lugar  do  domicilio,  e  so  o  seri  nas  casas  de  correc9fio  quando 
o  requeiram  os  delinquentes.  Elia  póde  ser  commutada  pelo  juiz  em 
urna  multa  de  3o4ooo  a  ^0^00,  cujo  producto  sera  entregue  à  parte 

Sueixosa.  Està  disposifao  é  applicavel  aos  alliciadores  dos  locadores 
e  servicos,  nos  casos  do  art  ti/*  da  lei  citada. 

II.  As  disposif  óes  da  refenda  lei,  com  as  alteragóes  acima  indica- 
das,  sao  applicaveis:  i.*  Aos  contractos  de  loca^ao  de  servifos  entre 
brazileiros,  revogada  a  lei  de  1 3  de  setembro  de  i83o;  2.«  Aos  de  par- 
ceria, quer  sejam  os  contractantes  nacionae&  quer  estrangeiros.  Ésces 
contractos  niopoderSo  celebrar-se  com  os  atricanos  barbaros,  excq>tt> 
aquelles  que  actualmente  existem  no  Brazil,  ficando  assim  confirnuHii 
n'esta  parte  e  ampliada  a  disposÌ9ao  do  art.  7.*  da  dita  lei  de  1 3  de 
tembro  de  i83o.  Para  serem  vàlidos  por  tempo  maior  de  um  mec, 
rào  escriptos  e  assignados  por  duas  testemimhas. 

III.  O  governo  marcar!  por  um  regulamento:  i.*  A  taxa  dos  pre- 
90S  de  passagem,  segundo  os  portos  deprocedencia  e  os  de  destino  dos 
engafacios;  2.°  A  das  commissÓes  que  devem  perceber  os  expedklores 
dos  engajados?;  3.*  A  das  despezas  corno  adiantamentos  para  installa- 
cào  dos  engajados.  O  juiz  nao  adraittirà  da  parte  dos  reciamantes  pe- 
dido  mdor  que  os  das  taxas  marcadas  nos  regulamentos,  nem  conden»- 
naré  os  engajados  é  satisfarò  de  dividas  que  os  mesmos  regulamentos 
nio  reconhecerem.  Outrosim,  s§o  nullas  as  obriga96es  que  os  eng»a- 
dos  assumirem  pelo  pagamento  das  dividas  ou  outras  deq)ezas  aas 
pessoas  de  suas  familias  ou  das  que  os  acompanharem«  excepto  os 
paes  de  familias  que  podem  obrig^-se  pelas  de  sua  mmher  e  fìlhos 
unicamente. 

IV.  Sera  regulado  tambem  o  processo  das  contas  e  marcadas  as 
épocas  da  sua  e%ibÌ9ao,  sob  pena  de  multa  em  favor  do  locatario  <m 
parceiro.  Nio  sera  licito  a  uma  das  partes  contractantes  prohibìr  à  oo- 
tra  a  compra  de  mercadorias  a  terceiros,  nem  se  reconhecerà  nas  res- 
pectivas  vendas  preco  maior  que  os  do  mercado.  Os  pesos  e  medidas 
serào  identicos  aos  da  camara  do  respectivo  municipio. 

V.  As  ac96es  deriVadas  dos  mesmos  coi^tractos  ser§o  processadas 
e  julgadas  a  final  pelo  juizo  de  paz,  do  qual  baveri  appellando  para  o 
juizo  municipal,  e  da  sua  decisao  nSo  se  darà  mais  recurso  algum. 
Quando  o  pedido  do  auctor  nao  exceder  de  3o^ooo  reis,  nào  haverà 
appellando  para  o  juizo  municipal.  O  governo  é  auctorisado  a  nomear 
para  cada  termo,  comarca  ou  provincia,  um  juiz  especialmente  tncum- 
bido  de  fìscalisar  o  cumprimento  de  taes  contractos.  Esse  fuiz  isti. 
competencia  exclusiva  para  conhecer,  processar  e  julgar  definitiva- 
mente e  sem  recurso  as  ac^óes  respectivas,  ou  sejam  os  contractos  ce- 
lebrados  com  nacioiiaes  ou  estrangeiros,  ou  sejam  com  ingenuos,  afri- 
canos  ou  libertos.  Nos  higares  onde  houver  o  juizò  e^cid,  cessam  as 
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fiinc^óes  do  juizo  de  paz;  mas  aquelle  póde  commetter  a  este,  a  qual- 
quer  auctorìdade  ou  cidadào,  corno  seu  commissario,  o  processo  das 
ac96es,  as  dilìgencias  precisas  para  a  instruc^ao  dos  autos,  e  até  mesmo 
o  julgamento  com  recurso  ex-officio,  nos  casos  e  pela  fórma  que  a  ex- 
periencia  aconselhan 

VI.  Nem  come^arà  a  accio  contra  os  engajados,  nem  sera  conce- 
dida  a  prisào  do  que  se  evadir,  sem  o  locatario  ou  parceiro  exhibir  a 
conta  do  respectivo  debito  e  haver. 

VII.  A  transferenoia  dos  contractos  com  osonus  respectìvos  é  per- 
mlMda  ;  mas,  se  os  locadores  ou  trabalhadores  parceiros  o  exìeirem, 
ella  nào  valerà  sem  a  homologafao  do  juiz,  que  póde  imi>ediL^  ou 
annuilal-a. 

Vili.  E  livre  aos  engajados  no  porto  do  seu  destino  tomarem  ou-* 
tro  engajamento  com  quem  quizerem,  pagando  int^ahnente  o  preco 
da  passi^em  e  mais  despezas;  assim  comò  Ihes  é  permittido,  antes  de 
findo  o  prazo  do  contracto,  despedirem-se,  paganao  do  mesmo  modo 
as  despezas,  ou  a  parte  que  estiverem  a  aever,  e  avisando  ao  outro 
contractante  um  mez  antes  pelo  menos. 

IX.  O  proprietario  nào  poderà  em  caso  algum  despedir  o  colono 
antes  de  findo  o  contracto,  mas  sempre  recorrerà  ao  juizo  para  a  sua 
rescisào,  sob  pena  de  multa  de  So^ooo  a  loojooo  reis,  em  beneficio  do 
colono. 

X.  O  governo  regularà  o  processo  summarissimo  das  acfóes  de 
que  se  tracta. 

XI.  Os  regulamentos  intemos  das  colonias  de  parcerìa  serao  ap- 
provados  pelos  presidentes  de  provincia  ou  j>elos  juizes  especiaes  de 
que  tracta  o  art.  5.<*,  aos  quaes  compete  fìscalisar  a  sua  execugao.  (Vid. 
\^latorio  da  directoria  da  Socieaade  Internacional  de  Immigrando, 
pag.  14-15,  1867.) 
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TABELLA  N.^  9 


^Despexa  fetta  pelo  governo  imperiai  com  terras  puhlicas  e  colonisa^, 
receita  proveniente  da  venda  de  terras  pubUcas 
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(65)  Bases  de  um  prajecto  para  crealo  do  imposto  territorial 
sohre  terras  incultas  e  ndo  occupadas  com  edificagóes,  modificando-^ 
o  plano  do  sr.  dr.  Tavares  Ba5/a5.— Cobrar-se-ha.  a  titillo  de  imposto 
territorial,  dos  proprietarios  de  terras,  sitas  fora  do  limite  da  le^ua  ou 
circumscrip9ao  para  cobran9a  da  decima  urbana,  e  que  nào  tiverem 
principio  de  cultura,  nos  termos  da  lei  n.«  1 18  de  18  de  Setembro  de 
i83o:  —  I.*  de  cada  quadrado  de  cem  bra^as  de  lado,  ou  superficie 
equivalente — (aj  na  zona  de  cinco  leguas  de  cada  margcm  das  estra- 
das  de  ferro,  de  rodagem,  canaes  e  vias  navegadas  por  vapor — de 
i|kxx>  a  2^000  reis;  (ù)  nas  demais  terras  de  cultura — de  200  a  5oo 
reis;  (4j  nos  campos  de  crea9ao — de  100  a  200  reis:  —  2.*  nas  terras 
sitas  aentro  da  l^ua  de  demarcando  e  nào  occupadas  com  edifica^óes 
de  cada  brana  quadrada — (a)  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro — de  2  a 
5  reis;  (bj  nas  capitaes  das  provincias — de  i  a  3  rais;  (cj  nas  demais 
ddades  do  litoral  ^  de  meio  a  um  real  »  • 

S  I.*  O  imposto  se  tornare  seralmente  exigivel  um  anno  depois 
da  publicanao  da  lei  que  o  estabe&cer.  e  cinco  annos  depois  d'està  pu- 
blicacao  para  os  que  comprarem  do  £stado  terras  devolutas. 

S  2,*  O  producto  do  miposto  territorial  sobre  as  terras  nas  provin-- 
cias  constituirà  renda  provincial  e  sera  applicado  ao  melhoramento  da 
viaf  ao  publica.  Igual  applicando  teré  o  rendimento  do  imposto  no  mu- 
nicipio neutro. 

(66)  Veja-se  a  estc  respeito  o  notavel  livro  q4  Provincia,  pelo  dr. 
Tavares  Bastos,  pag.  294-295 — cap.  vi,  $  7. 

(67)  Lei  n.*  3o4  de  3o  de  noveiibro  de  1854. — Disposifdes  espe^ 
daes. — Determina  0  modo  comò  ha-de  serfeita  a  colonisagao  na  piro- 
vincia  de  S.  Vedrò  do  QUo-Grande  do  Sul 

Artigo  I.*  A  colonisacao  na  provincia  sera  feita  sobre  a  base  de 
venda  de  terras  :  para  esse  nm  fica  o  respectivo  presidente  auctorisado 
a  compral-as  nos  lugares  mais  proprios,  quando  n*ellas  nào  haja  ter- 
ras devolutas,  comprehendidas  na  disposilo  do  art  i6.«  da  Lei  geral 
n.*  5 14  de  28  de  outubro  de  1848. 

Art  1,*"  O  presidente  da  provincia  empregarà  as  quantias  annual- 
mente consignadas  pela  assembleia  provincial  na  compra  de  terras 
azadas  para  lavoura,  as  quaes  mandare  medir,  dividir  e  demarcar  em 
lotes  de  100:000  bra^as  quadradas,  para  serem  ezpostas  à  venda  aos 
colonos,  sendo  o  pre^o  mmimo  de  cada  lote  Soofooo  reis. 

Art  3.<»  Na  medinào  e  demarcafào  das  colonias,  o  presidente  da 
provincia  farà  rcservar  as  terras  preasas  para  estradas,  portos,  ecrejas, 
oemiterios  e  outras  servidóes  publicas,  cuja  necessidade  se  reconnecer. 

Art  4.*  A  venda  das  colonias  poderà  ser  feita  a  prazos,  que  nào 
excedam  a  cinco  annos.  e  pelo  excesso  pagarào  os  colonos  o  premio 
de  I  p.  e.  ao  mez,  ficanao  as  terras  hypothecadas  até  o  completo  pa- 
gamento, nào  so  d'estas,  comò  tambem  das  quantias  que  Ihes  tiverem 
stdo  adiantadas. 

Art.  5.*  Fica  o  presidente  da  provincia  auctorisado  a  adiantar, 
para  o  auxilio  da  passagem  dos  colonos,  aue  expontaneamente  se 
i^resentarem  na  provincia,  até  à  quantia  de  5olf}oo  reis  por  cada  um, 
qualquer  que  seja  sua  edade  ou  sexo,  com  obrìganào  do  embolso,  no 
prazo  e  com  as  condicóes  do  artigo  antecedente. 

Art  6.«  Fica  tamoem  auctorisado  a  fazer  as  despezas  indispensi- 
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yeis  com  as  accommodafóes  dos  colonos,  emquanto  nao  ch^arem  ao 
lugar  do  seu  destino  e  se  nao  estabelecerem  em  oisas  profMias,  sem 
que  elles  fiquem  na  obrìgafào  do  embolso  d'estas  quanons. 

Art.  7.*  O  mesmo  presidente  dlligenciarà  a  entrada  para  as  cok>- 
nias  de  ramilias  brazileiras,  agricolas  e  laboriosas,  vendendo-lhea  aa 
terras  com  os  favores  e  onus  expressos  na  presente  lei. 

Art.  8.<»  Os  colonos  poderào  cultivar  s\|as  terras  por  si  mesmos,  ou 
por  meio  de  pessoas  assalaria4as;  nao  poderdo,  porénif  fa^eìro  par 
meio  de  escravos  seus  ou  alheios,  nem  possuiUos  mas  terras  das  ado- 
nias,  sobre  qualquer  pretexto  que  seja. 

Art.  9.»  O  presidente  da  provincia  £arà  o  r^ulamento,  e  dari  aa 
instruc^óes  precisas  para  a  boa  execu^ao  da  presente  lei. 

Art  io.<^  Ficam  revogadas  as  disposÌ96es  em  contràrio. 

(68)  Decreto  n.«  i53i  de  io  de  Janeiro  de  i855. —  ^Kgsidencia  no 
imperio  e  viage^s  dentro  delle. 

Art  I.®  Picam  derogados  os  titulos  de  residencia,  e  d*elles  exeni- 
ptos  OS  estrangeiros  que  vierem  ao  imperio. 

Art  2.<>  Ém  cada  uma  das  secretarias  de  policia  crear-se-ha  um 
liyro,  que  servirà  para  o  registro  dos  estrangeiros  que  entrareoi  ou  sa- 
hirem  do  imperio. 

Art  3.*  No  acto  da  visita  da  policia  declararao  os  estrangeiros  a 
seu  nome,  estado,  naturalidade,  profìssao,  fìm  a  que  vieram,  quando 
vieram,  e  para  onde  vào  residir.  Nps  lugares  em  que  nao  houver  vi- 
sita da  policia,  a  sobredita  declaracào  sera  feita  perante  o  chd[e  de  por 
lida,  delegado  ou  sub-delegado,  cfentro  de  24  horas  depois  dò  desem- 
barque,  sob  a  multa  de  io  a  SqIooo  reis^  imposta  pda  auctoridade 
competente. 

Art  4.*  A  declararao  de  que  tn^cta  o  ardgo  anteoedente  naD  de- 
roga a  obrigafao  que  aos  cómmandantes  e  mestres  de  embarcaróes 
mercantes  incumbe  o  art  85.»  do  Reg^ilatpento  n.«  120  de  3 1  de  Ja- 
neiro de  1842,  de  declararem,  em  relarao  por  elles  assignada,  o  nur 
mero,  nome,  emprego,  occupd^ao  e  naturalidade  dos  passageiios  que 
trouxerem  com  passaportes  ou  sem  elles. 

Art.  5.*  As  declara^óes  do  esprangeiro  e  do  mestre  ou  capltio  da 
qpbarcafao,  serao  transmittidas  logo  à  secretaria  de  policia  pelo  en- 
carregado  da  visita,  ou  pela  auctoridade  que  a  receber. 

Art  6.<*  O  encarregado  da  visita  da  polida,  o  chefe  de  policia,  00 
delejgado  e  sub-deleg^o,  a  quem  q  estrangeiro  se  apresentar,  exami- 
narao  o  seu  passaporte,  e  acnando-o  sem  duvidi^  lh*o  entregaria  com 
o — visto — datado  e  assignado. 

Art  7.<»  Se  houver  duvida  sobre  a  legitimidade  do  passaporte^  oa 
vier  sem  elle  o  estranjgeiro,  o  chefe  de  policia,  delegado  ou  sub^ele- 
gado,  deverà  permittir  o  desembarque,  se  nao  houver  materia  para 
suspeitar  que  e  malfeitor  j  se  fòr,  porém.  suspeito  e  nao  a{Nresentar  a 
seu  favor  attestado  do  mmistro,  e  na  futa  d  elle  o  do  consul  ou  vice- 
consul  respectivò,  o  chefe  de  policia,  delegado  ou  sub-dele^ado,  obri- 
garao  o  navio  que  o  trouxe  a  reexportal-o,  dando  conta  d*isso  ao  go- 
verno na  córte  e  presidente  nas  provincias. 

Art  8.0  Para  o  estrangeiro  viajar  de  uma  provincia  para  outra,  e 
dentro  d'eUas,  é  bastante  o  passaporte  com  que  entrou  no  imperio, 
tendo  o — visto — da  auctoridade  competente  com  a  clausula — Para 
a.  provincia  de. . .  0-*visu>— >deve-  aer  dataao,  ass^nado,  gratuito,  e 
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repeddo  tantas  vezeà  sómente  quantas  o  estrangeiro  sahir  de  urna  pro- 
TÌDcia  para  outra. 

Art.  9.*  Se  porém  o  estrangeiro  tiver  vindo  sem  passaporte,  ou 
perder  aqudle  com  que  entrou  no  imperio,  valerà  para  o  mesmo  firn, 
con)  o  —  visto  —  da  auctoridade  bràzileira,  na  fórma  do  artigo  antece- 
dente, o  passaporte  do  ministro,  ou  do  consul  e  vice-consul  rcspe- 
ctivo,  na  falta  d*aquelle. 

Art.  IO.*  O  estrangeiro  qne  no  imperio  residir  por  dous  annos, 
tendo  algum  estabelecimento  e  boa  conducta,  ou  for  casado  com  bra- 
sileii^  póde  viajar  livremente  corno  brazileiro,  obtendo  do  chefe  de 
policia  o  attestado  de  alguma  das  ditas  condì^des  :  este  attestado  é  re- 
Togavel  por  mudan9a  de  circumstancias. 

Art  II.*  Nao  navendo  agente  diplomatico  ou  consular^  ou  sendo 
0  estrangeiro  refl^ado,  colono,  ou  nao  estando  no  caso  do  artigo  an- 
tecedente, o  passaporte  sera  passado  pelo  chefe  de  policia,  delegado 
oa  sub^del^ado,  sendo  sempre  gratuito  para  o  colono  ou  indigente. 

Art.  12."  Sao  competentes  para  conceder  passaporte,  ou  o — visto 
—  de  que  tractam  os  ardgos  antecedentes,  os  ministros  de  Estado  ou 
officiaes  maiores  das  respectivas  secretarias,  na  córte;  os  presidentes 
ou  seus  secretarios,  nas  capitaes  das  provincias;  òs  chefes  de  policia, 
dde^do  ou  sub-delegado,  no  lugar  do  embarque  ou  da  sahida.  As  at- 
tribuÌ9oes  que  por  este  decreto  competem  ao  chefe  de  policia,  dele- 
gado e  subnielegado,  nao  sio  eumulativas,  mas  serio  exercidas  pelo 
deI^;ado  no  li^ar  em  que  nSo  residir  o  chefe  de  policia,  e  pelo  sub- 
delegado  aonde^  nio  fòr  a  residencia  do  chefe  de  policia  ou  delegado. 

Art.  i3.*  A  vista  dos  artigos  antecedentes,  ficam  derogados,  na 
parte  respectiva,  os  artigos  do  Regulamento  n.»  120  de  3i  de  Janeiro 
de  1842,  que  se  rderem  aos  titulos  de  residencia  e  aos  .passaportes 
para  os  estrangeiros  viajarem  dentro  do  imperio.  A  disposÌ9ao  do  art. 
Òy.*  do  citado  regulamento  comprehende  aos  estrangeiros. 

(69)  Regulamento  de  3o  de  jtjnho  de  i855. — ^ara  a  venda  de 
terras  em  lotes  ou  prcufos  coloniaes  na  provincia  de  S.  7edro  do  9^0 
Grande  do  Sul,  conforme  as  disposigoes  da  lei  provincial  n.»  3o4  de 
3o  de  novemhro  de  18S4. 

Art  !.•  A  presidencia  da  provincia  de  S.  Fedro,  a  todo  o  colono 
que  expontaneamente  se  apresentar  na  provincia,  éeja  qual  fòr  sua  na- 
turalidade  e  estado — vende — em  conformidade  da  auctorisacao  que 
Ihe  fbi  conferida  na  lei  provincial  n.»  304  de  3o  de  novembro  ae  1854, 
um  lote  de  terras  com  o  numero  de  bra^as  que  constar  do  respectivo 
mappa,  sendo  essas  terras  destlnadas  para  a  lavoura. 

Art.  2.»  O  colono  que  pretendo-  a  compra  de  algum  lote  de  terras, 
se  dirigiré  i  contadoria  da  fazenda  provincial,  para  vèr  e  examinar  os 
mappas,  memorias  e  ihforma96es,  que  Ihe  serio  fì^oueadas,  relativas 
às  terras  provinciaes  que  se  acharem  medidas,  dividiaas  e  demarcadas 
em  lotes  coloniaes  e  chacaras,  com  extensao  variavel  em  bra^as  qua- 
dradas. 

Art.  3.*  Conhecido  o  lote  que  se  achar  disponivel  nas  terras  ex- 
postas  à  venda,  e  ajustado  na  contadoria  provincial  o  seu  valor,  segundo 
as  circumstancias  fìivoraveis  ou  de^avorayeis  que  Ihe  forem  relativas, 
e  que  se  acharao  mencionadas  no  respectivo  memorial  e  informa^oes, 
o  cobno  que  pretender  a  compra,  elevare  um  requerimento  à  presiden- 
cia da  provincia,  indicando  o  numero  do  lote  no  mappa  respectivo. 
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ramO}  confronta9Ìo  e  preco  s^ustado,  sobre  o  que  seri  ouvida  a  con- 
tadoria  provincia!,  ou  qualquer  outra  repard^ao  que  se  julgar  conve- 
niente. 

Art  4.*  Obtidas  as  informa^óes,  e  nao  se  offerecendo  duvida  al- 
guma,  sera  concedido  o  lete  requerìdo,  e  a  contadoria  provincial  pas- 
sare ao  peticionarìo  um  dtulo,  sem  despezas  de  feitio,  conforme  o  in- 
cluso modeb,  em  cujo  verso  estaré  impresso  o  presente  regulamento. 
Tendo  o  interessado  pago  o  sello  na  esta9ào  competente,  seni  o  dtulo 
registrado  :  e  em  seguioa,  o  comi>rador  ou  seu  procurador,  assignari 
um  termo  escripto  em  livro  especial,  pelo  qual  se  obrìgue  a  pagar,  nos 
prazos  aqui  estipulados,  nào  so  o  valor  do  lote  que  compra,  mas  tam- 
oemo  importe  do  auxilio  oue  tivesse  recebido  para  sua  passagem,  do 
subsidio  que  por  ventura  se  the  conceder,  e  qualquer  outro  suppriroento 
especial,  expressando-se  que  ficam  hypothecadas  a  esses  pagamentos  as 
terras  compradas. 

Art.  5.«  A  presidencia  da  provincia  frante  a  cada  um  colono  que 
expontaneamente  se  apresentar  na  provmcia,  qualqu^*  que  seja  a  sua 
edade  e  sexo,  as  despezas  de  viagem  e  alimento  desde  a  cidade  do  Rio 
Grande  até  o  lugar  ao  seu  destino,  e  bem  assim  aS  despezas  de  accom- 
moda^ao  até  ter  casa  propria,  nào  excedendo  p  praso  de  60  dias.  Ga- 
rante egualmente  aos  que  forem  mais  necessitados  o  subsidio  por  3 
mezes,  na  razào  de  200  reis  por  dia  aos  solteiros,  e  de  160  rds  a  cada 
pessoa  de  familia  maior  de  2  annos,  inclusive  os  paes. 

Art.  6.«  Os  colonos  sómente  serao  obrigados  ao  reembolso  das 
despezas  com  o  subsidio,  ou  com  algum  outro  supprimento  extraordi- 
nano  que  Ihes  (òr  concedido,  e  isto  pela  maneira  estabelecida  para  o 
pagamento  das  terras. 

Art.  7.»  O  pre9o  minimo  de  cada  bra9a  quadrada  de  terras  é  de  3 
reis,  sendo  augmentado  segundo  far  sua  qualidade  e  situa9ào,  cujo  va- 
lor sera  completamente  indemnisado  pela  maneira  scinte: — ^Nos  dous 
primeiros  annos  nada  se  exigirà  do  colono.  —  No  nm  de  tres  annos 
pagare  uma  decima  parte  do  valor  das  terras.  —  No  fim  de  quatro  an- 
nos duas  decimas  partes.  —  E  no  fim  de  ciuco  annos  as  seis  dectmas 
partes  restantes.  O  subsidio  ou  qualquer  outro  supprimento  extraordi- 
nario, e  o  auxilio  para  as  passagens,  sera,  s^^ndo  dispóe  o  artìgo  an- 
tecedente, reembolsado  da  mesma  maneira  e  nas  mesmas  épocas. 

Art.  8.*  Quando  se  nào  verifiquem  os  pagamentos  nos  prazos 
acima  determmados,  fica  o  comprador  subjeito  a  pagar  o  premio  de 
I  p.  e.  ao  mez,  por  todo  o  tempo  que  decorrer  até  o  positivo  embolso, 
tanto  do  valor  das  terras,  comò  das  quantias  que  por  qualquer  dtulo 
tìver  recebido  com  caracter  de  emprestimo. 

Art.  9.*  O  premio  de  que  tracta  o  ardgo  antecedente  sera  cobrado 
sómente  por  espa9o  de  2  annos,  cont^dos  depois  do  rcspectivo  prazo 
vencido;  pois,  findos  elles,  nào  se  admittirà  mais  moratoria,  e  pela 
falta  do  pagamento  total,  ou  em  parte,  reverterfo  as  terras  ao  dommio 
provincial,  restituindo-se  ao  comprador  a  importancia  dos  pagamentos 
que  houver  feito,  indemnisando-o  do  valor  das  bemfeitorias,  a  juizo  de 
arbitros,  e  deduzindo-se  as  quantias  que  se  Ihe  tìverem  abonado  em 
classe  de  supprimento.  Tambem  reverterào  as  terras  ao  dominio  pro- 
vincial, se  no  fim  do  segundo  anno  o  comprador  nào  se  achar  n'ellas 
estabelecido  com  casa  de  habita^o  e  lavouras. 

Art.  IO.»  No  caso  de  morte  do  comprador  antes  de  estarem  reali- 
s^dos  todos  OS  pagamentos  do  capital  e  premios,  passarlo  as  terras  aos 
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legidinos  herdeiros,  com  todos  os  onus  e  garantias,  e  na  iàlta  d'elles 
reverterào  ao  dominio  provincial.  Se  os  herdeiros  renunciarem  à  posse 
das  terras  serao  indemnisados  dos  seus  direitos  é  heran9a,  pela  fórma 
estabdecida  no  ardgo  antecedente.  D'estas  occorrencias  se  farào  os 
assentos  respectivos  na  con tadoria  provincial. 

Alt.  II.*  As  terras  nào  poderao  ser  transferìdas  pelo  comprador, 
sem  que  estejam  effectivamente  roteadas,  aproveitadas  e  pa^s  de  seu 
valor  e  premios  decorrìdos,  nao  podendo  os  tabelliàes  e  escrivàes  pas- 
sar escnptura  publica  ou  pardcuiar  de  venda,  doa9ao,  permuta,  arren- 
damento  ou  hypotheca  das  mesmas  terras,  senào  à  vista  de  um  attes- 
tado  da  contadoria  provincial,  pelo  qual  se  prove  que  ellas  se  acham 
no  caso  de  serem  ahenadas.  • 

Art.  i2.»  O  comprador  de  terras  provinciaes  póde  cultival-as  por 
si  roesmo,  ou  por  pessoas  de  sua  familia,  ou  assalarìados,  mas  nào  por  « 
meio  de  escravos,  seus  ou  alhetos,  que,  sob  nenhum  preiexto,  the  sera 
permittido  conservar  nas  terras  que  comprar,  • 

Art.  i3."  Fica  obrieado  o  comprador  das  terras  a  limpar  de  vege- 
tarlo arborea  metade  da  estrada  ou  picada  que  Ihe  passar  em  toda  a 
extensao  da  finente,  «  quando  nao  cumpra  essa  obngarao,  ao  menos 
urna  vez  no  anno,  o  director  da  colonia,  ou  outra  auctorìdade  a  quem 
tal  competir,  mandare  fazer  esse  servilo  à  custa  do  mesmo  comprador, 
procedendo-se  depois  judicialmente  contra  elle,  para  indemnisa^ào  de 
similhantes  despezas,  quando  as  nào  queira  satisfazer  amigjavelmente. 

Art.  14.*  O  comprador  das  terras  fica  egualmente  obngado  a  ce- 
der, verifìcada  a  utilidade  publica,  o  terreno  necessario  para  as  estra- 
das  de  urna  povoacao  à  outra,  para  unir  duas  picadas  ou  caminhos,  ou 
para  algum  porto  de  embarque,  salvo  o  direito  de  indemnisa^o  das 
oemfeitorias  e  do  terreno  occupado:  a  dar  servidào  gratuita  aos  visi- 
nhos,  quando  Ihes  fòr  indispensavel  para  sahirem  a  uma  estrada  pu- 
blica, povoacao  ou  porto  de  embarque;  e  com  indemnisa^ao  quando 
Ihe  fér  proveitosa  para  encurtarem  um  quarto  ou  mais  de  caminho  ;  e, 
finalmente,  consentir  na  tirada  de  aguas  desaproveitadas  e  passagem 
d'ellas,  precedendo  indemnisarao  das  bemfeitorias  e  do  teiieno  occu- 
pado. Quaesquer  minas  que  se  descobrirem  nas  terras  vendldas,  ficam 
subjeitas  és  (uspost^óes  das  Ids  em  vigor. 

Art.  1 5.*  Todas,  e  cada  uma  das  disposirpes  contidas  nos  artigos 
d'este  R^ulamento,  serao  applicaveis  às  familias  brazileiras  agrìcolas 
e  laborìosas,  que  se  quizerem  estabelecer  nas  terras  coloniaes  expostas 
é  venda. 

Art.  i6.«  Nas  terras  desdnadas  à  venda  serao  reservadas  as  que 
forem  necessarias  para  estrada  e  povoacSo,  sendo  n*estas  tra^adas  com 
antecedencia  as  praras  e  mas,  e  o  locai  para  portos,  egrejas,  cemite- 
rìos,  e  outras  servidóes  publicas  indispensaveis. 

Art.  17.*  As  terras  que  formarem  a  àrea  das  povoa^óes,  e  bem  as- 
sim  as  suburbiaes,  serSo  aforadas,  e  tanto  o  fóro  comò  o  laudemio  pro- 
veniente da  venda  d'ellas,  serao  applicados  ao  nivelamento  das  mas  e 
estradas  mais  proximas,  ou  do  seu  aformoseamento,  e  a  outras  obras  de 
utilidade  publica.  Os  foros  e  laudemios  serio  marcados  pela  presiden- 
cia  da  provincia,  e  cobrados  e  administrados  na  fórma  que  ella  deter- 
minar. 

Art.  i8.«  O  presente  Regulamento  sera  applicavel  à  venda  de  todas 
as  terras  adquirìdas  pela  presidencia  da  provincia  em  qualquer  ponto 
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d'ella,  scia  pc»*  meio  de  oonopra  cu  pennuta,  ou  em  virtude  do  «esposto 
no  art.  i6.*  da  Lei  geral  n.«  5i4  de  20  de  outubro  de  1S4S. 

(70)  REPUBLICA  ARGENTINA 

LEIS  SC^RE  C(H.ONISA9AO  E  E]ilIGRA9AO 

— Buenos-Ayres,  3i  de  outubro  de  i855.  —  O  presidente  dose- 
nado  ao  poder  esecutivo  do  Estado.  —  O  senado  e  a  cainara  dos  reprt- 
sentantes  do  Estado  de  fìuenos-Ayres,  reunidos  em  assembleia  geni, 
sanccionaram  a  seguinte  lei  soSre  concessao  de  terras  em  Bahia 
Bianca  e  Pantagone% 

Art  !.•  É  auctorisado  o  poder  esecutivo  para  conceder  tcrrenos 

,  em  propriedade  perpetua  nos  districtos  de  Bahia  Bianca  e  Patagooes 

ao8  mdividuos,  ou  familias  nacionaes  ou  estrangeiras,  tjue  pretoodan 

pov^al-os,  nào  excedendo  cem  leguas  quadraoas  em  ambos  os  dò- 

trìctos. 

Art  2.*  A  concessao  de  que  tracta  o  artigo  antecedente  nao  ec- 
cederà, em  terras  de  lavoura,  d'urna  especie  de  ghacara  de  vinte  qoa- 
dras  de  i5o  varas  por  lado;  em  terras  ae  pastos,  d'uma  especie  de  cs- 
tancia  de  3:ooo  varas  de  freme  e  9:000  de  fiando,  e  nas  povoafóes  que 
se  estabelecerem,  d'um  solar  de  2;5oo  varas  quadradas  de  terreno. 

Art.  3.0  Os  dtulos  de  propriedades  se  concederao  às  emprots, 
individuos  ou  familias,  que  tiverem  desempenhado  as  condÌ9Óes  de  pò- 
voa^ao  ou  lavoura  que  o  poder  esecutivo  estabelecer. 

Art  4."  Na  oppilo  ou  concessao  prevenida  no  art.  !.•  preferiri  0 
poder  esecutivo,  em  esualdade  de  circumstancias,  em  prìmeiro  lugar 
OS  actuaes  habitantes  de  Patagones  e  Bahia  Bianca  (i),  e  em  segundo 
aos  povoadores  casados,  nacionaes  ou  estran^eiros. 

Art.  5.'  Communique-se  ao  poder  esecutivo. 

O  que  o  abaiso  assignado  tem  a  honra  de  transmittir  a  v.  es.*para 
o^  efifeitos  convenientes.  Deus  &:uarde  a  v.  es.«  muitos  annos.— No- 
vembre 3  de  1 855. — Filippe  UavalloL  —  Alexandre.  M.  HerediOy  se- 
cretano. Cumpra-se,  accuse-se  a  recep9ao,  communique-se  e  insira-se 
no  registro  omciaL  —  Rubrìca  de  s.  es  • —  destra. 

— Publicou-se  em  tempo  um  decreto  concedendo  aos  capitaes  de 
navios  um  premio  de  20  pezos  fortes  pela  introduc9ao  de  cada  emi- 
grante, garantindo-se  por  egual  a  este  toda  a  despeza  no  desembarque 
e  transporte  da  sua  bagagem,  agasalho  e  sustento  gratuito  por  oitodtfs 
no  Asylo  de  emigrantes,  mantido  pelo  Estado,  passagem  para  qual- 
quer  ponto  da  confedera^ao,  etc. 

— Outro  decreto  de  20  de  agosto  de  1866,  concede  ao  emigrante  que 
se  estabelecer  nas  colonias  do  Estado,  além  das  terras —  io  A^ccas,  J 
bois,  I  touro,  2  cavallos  e  os  meios  de  manter-se  e  a  sua  familia,  se  a 

(i)  Pelas  Iei8  de  7  de  junho  de  i856,  publicadas  por  està  occasifio,  fnmqaearinH|| 
aos  navios  mercantes  de  todas  as  bandeiras,  os  portos  de  Bahia  Bianca  sobreoooeiflo 
atlantico,  e  o  da  villa  del  Cannen  do  Rio-Negro  e  dìstrìcto  de  Patagones,  exenipttf0H|| 
de  todo  o  diretto  de  porto  os  navios  de  alto  mar  ou  cabotagera.que  a  elles  coacorretfcw 
de  qualquer  firocedenda,  e  sendo  egualmente  livrea  de  todo  o  diretto  d'alfandegs> pof^ 
pa^o  de  duco  annos,  as  importa^Óes  e  exportacóes  de  toda  a  classe  que  pclos  aff^"^ 
K  veriii^sseiii  pom  respeito  90  consumo  ex^osivo  e  prodacfào  d'aqueUes  Sstiicsss» 
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tiver,  por  espa^o  de  um  anno,  tendo  logar  a  indemnisa^So  no  fìm  de 
quatro. 

—  Do  Relatorio  apresentado  ao  governo  argentino  em  agosto  de 
1871  pela  commissào  centrai  de  emìgra^ào,  extrahìmos  os  seguintes 
dados: 

Chegaram  em  1870  ao  porto  de  Buenos-Ayres  39.667  emigrantes; 
ao  Rosario  directamente  entrados  de  portos  de  além-mar  660:  ao  Ro- 
sario com  destino  às  terras  centraes  argentinas  731  ;  total  4i.o58,  alga- 
rismo  este  que,  comparado  com  o  do  anno  de  1^69,  mostra  um  au- 
gmento  em  1870  de  Ì.124  emigrantes. 

Segundo  as  nacionaÙdades  d'aquelles  4i.o58  emigrantes,  eram  58 
p.  e.  kalianos,  14  p.  e.  hespanhoes,  io  p.  e.  francezes,  3  p.  e.  suissos, 
2  p.  e.  inglezes,  i  p.  e.  allemàes,  io  p»  e.  portuguezes,  escandinavos, 
russos,  gregos  e  americanos  (da  America  do  Sul). 

No  as^rlo  centrai  em  Buenos-Ayres  foram  recolhidos,  durante  o 
mesmo  perìodo,  6.270  emigrantes  das  seguintes  nacionalidades:'italia- 
nos  4.078,  francezes  1.071,  hespanhoes  ^5,  suissos  25o,  diversos  186. 

No  aSylo  do  Rosario  foram  hospedados  660  emigrantes,  sendo  : 
italianos  3o3,  suissos  141,  hespanhoes  57,  francezes  5i,  allemàes  43,  in- 
^ezes  43,  diyersos  22. 

Os  6.270  recolhidos  ao  asylo  centrai  e  acima  mencionados  thre- 
ram  os  seguintes  destinos:  i65  dirigiram-se  pelo  caminho  de  ferro  de 
oeste,  com  passagem  gratuita,  para  as  povoa^óes  que  fìcam  à  margem 
d'està  via  ferrea;  j5  pelo  caminho  de  ferro  do  sul,  com  passagem  m- 
tuita,  para  as  povoa^óes  do  sul  da  campanha  de  Buenos-Ayres  ;  3^65 
empr^aram-se  na  capital*  2.142  encaminharam-se  para  a  campanha 
argentina,  para  o  Estado-Órìental,  etc,  523  para  as  colonias  e  provin- 
cias  do  interìor. 

Ò  congresso  argentino  votou  para  as  despezas  com  a  emigra9fio 
no  anno  corrente  a  somma  de  200:000  pezos  fortes,  assim  distrìbuidos  : 

Para  a  construc9ao  de  um  edifìcio  que  sirva  de  asylo  (mensal- 
menie  f  2.5oo)  1 3o.ooo;  para  sustento  de  emigrantes,  ordcnados  de  se- 
cretano, empregados,  despezas  de  commissào,  etc.  t  26.000;  com  as 
commissdes  de  emigrando  no  Rosarìo  e  Santa-Fé  t  8.000;  com  diver- 
sas  commissóes  nas  provìncias  e  sub-commissóes  na  campanha  de 
Buenos-Ayres  1 10.000;  com  ordenados  aos  agentes  e  despezas  de  agen- 
das  1 26.000;  com  passagens  gratuitas  aos  emigrantes  que  se  dirìgirem 
ao  interior  da  republica  ì  100.000. 

As  entradas  de  emigrantes  em  Buenos-Ayres,  desde  1857  até  3i  de 
dezembro  de  1870,  foram  as  sc^intes  : 

Em  1857  de  4.951  ;  em  i858  de  ^.658;  em  1859  de  4.735;  em  1860 
de  5.656;  em  1861  de  6.3oi;  em  1862  de  6.716'  em  i8o3  de  iOu|o8; 
em  1864  de  11.682*  em  i865  de  11,767;  em  1866  de  13.696;  em  1867 
de  17.046;  em  1868  de  29.234;  em  1869  de  37.934*  em  1870  de 
41.059;  em  1872  de  32.749;  em  1874  de  ^0,279;  em  1875  de  41.4741 
dando  uma  media  aproximada  de  ^,5oo  [>or  mez. 

—  No  mesmo  anno  de  187 1  foi  auctorisado  o  in^ector  das  colonias 
a  escolher  dez  ou  doze  colonos,  d'entre  os  mais  intellieentes  e  laborio- 
sos,  e  a  premial-os  com  um  bilhete  de  passagem,  de  ida  e  Volta,  é  Eu- 
ropa, iniciando-se  assim  a  propaganda  da  emigra9§o  pelos  proprìos 
emigrantes  enviados  aos  centros  das  populacóes  d'onde  os  mesmos  ha- 
viam  sahido  pobres,  sem  futuro  e  muitos  d  elles  auxiliados  pelas  suas 
municipalidades.  Cada  um  dos  agraciados  ia  provido  dos  melos  sufllì- 
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cientes  para  soccorrer  os  parentes  e  amigoS)  que  <^uizessem  emignir. 
Os  premìados  de  1872  ji  tinham  regressado,  capitaneando  gnipos  de 
IO,  20,  40  e  até  de  200  a^icultores. 

—  Ainda  em  1871  foi  oivanisada  urna  empreza  com  o  capital  de 
600,000  pesos  fortes,  destinaoa  a  desenvolver  a  colonisa^o  na  provin- 
cia de  Santa-Fé.  « 

—  Por  decreto  de  22  de  mar^o  de  1872  estabelcceu-se  um  Escripio- 
rio  de  locacdo  efranquia  de  cartas,  o  qual  principiou  a  fundonar  so 
dia  I  de  juuìo  do  mesmo  anno.  Està  reparti^ao  é  obrigada  a  publicar 
boietins  mensacs,  designando  os  servi^CKS,  numero  e  salario  dos  trabs- 
Ihadores  e  operarìos,  quantos  se  acham  collocados,  quantos  cootracta- 
dos,  quantos  encommendados,  remettendo-se  com  a  maxima  f^mI^u^ 
dadc  e  presteza  os  ditos  boietins  a  todas  as  agencias  de  emigra9ao  e 
consulados  da  republica  na  Europa.  Por  este  systema  sabe-se  qua«s  «s 
profìssóes  mais  bem  retribuidas  e  procuradas,  e  portanto  quaes  os  emi- 
grantas  que  teem'maiores  probabuidades  de  encontrar  lucrativa  e  fiKc3 
colloca9ao  no  paiz.  Em  menos  de  um  anno,  constava  do  livro  do  es- 
criptorio  que  se  havia  feito  encommenda  de  7:125  operarìos,  realisando> 
se  apenas  4:494  por  serem  os  emigrantes  em  numero  infcnor  à  procura. 
A  franquia  da  correspondencia  facilitou  as  communica^óes,  transnùs- 
sóes  de  heranfas,  venda  de  propriedades  na  Europa  e  transi>orte  das 
respectivas  importancias  aos  emigrantes,  resultando  de  tudo  isto  para 
o  Éstado  um  grande  augmento  de  valores  e  novos  elementos  de  pqpu- 
la^ao  fìxa. 

— Projbcto  de  lei. — Buenos-Ayres,  junho  de  iSjS.  —  O  senado 
e  a  camara  dos  deputados  da  na^ao  argentina  reunidos  em  congresso 
sanccionam  com  forfa  de  lei  : 


CAPITULO  1 

Art.  1  .^  O  poder  executivo,  seeundo  o  que  fòr  exigindo  o  desen- 
volvimento  da  emi^afào,  irà  explorando,  medindo  e  subdividmdo 
por  sec^óes  alternativas,  iguaes  ou  aproximadamente  iguaes,  para  ofie- 
recel-as  à  colonisa^ào  em  ordem  tambem  alternativa,  e  comò  o  deter- 
mina està  lei,  as  seguintes  zonas:  —  No  chaco.  —  Margem  direita  do 
Parane,  desde  o  Arroyo  do  Rei  até  às  Tre»-£k>ccas  com  o  flmdo  de 
duzentos  kilometros.  Margem  direita  do  rio  Paraguay,  desde  as  Tres 
fìoccas  até  os  limites  da  republica  do  norte,  com  o  tundo  de  quatro- 
centos  kilometros;  —  Nas  missóes.  —  O  territorio,  comprehendido  en- 
tre  o  Parane,  defronte  do  exftemo  leste  da  liba  Abtpé,  na  iironteira  bra- 
zileira  e  o  Uruguay,  até  encontrar  o  rio  S.  Matheus  ou  até  confrontar 
com  a  embocadura  do  Camaquà  na  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul; 
—No  PAMPA. — A  extcnsào,  comprehendida  entre  os  rios  Quinta,  Desa- 

guaderò,  Diamante,  Atuel  e  N^o,  os  Andes  e  as  actuaes  possessóes 
e  Buenos-Ayres  e  Santa  Fé;  —  N4  patagonu. — A  parte^  comprehen- 
dida entre  o  rio  Negro,  o  Atlantico,  os  Ande^  e  o  estreito  de  Msuza- 
Ihdes.  Além  disso  as  ilhas  de  jurisdic9ao  nacional  dentro  do  rio  P»- 
rana  e  sobre»o  Atlantico. 

Art.  2.'^  Quando  os  accidentes  do  terreno  o  permittirem,  cada  sec- 
9ao  deverà  ser,  termo  mèdio,  um  quadrado  de  vinte  e  cinco  kilometros 
por  lado.  Quando  os  accidentes  naturaes  nào  permittirem  que  a  seccao 
forme  um  quadrado  perfeito,  ella  se  repartira,  sempre  em  rectangiuos 
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por  myriares  ou  kiliares  contiguos,  distrìbuidos  entao,  corno  melhor 
fdr  possìvei,  com  rela^ào  ao  terreno. 

Art.  S.*"  A  situa9ào  de  cada  sec^ao  se  farà  astronomicamente  e  se 
delinearà  e  deroarcarà,  levantando-se  plantas  em  duplicata,  para  (}ue 
existam  originaes,  e  legalisadas  pelo  engenheiro  agrimensor  respectivo. 
ficando  um  exevplar  na  reparti^ào  de  engenheiros  e  outro  na  centrai 
de  terras  e  colonias. 

Art  4.*  As  sec96es  serào,  por  sua  vez,  subdivididas  e  demarcadas 
em  lotes  numerados  de  um  kilare  cada  um  (um  kilometro  ouadrado 
ou  cem  hectares)  para  serem  offerecidos  em  doario  ou  venda  de  um 
tote  alternativo  a  cada  familia  agrìcultora,  que  o  solicitar,  reservando 
o  outro  para  ser  vendido  por  conta  da  na9ao. 

Art.  5.«  Explorada,  medida,  subdividida  e  numerada  urna  sec^ao, 
se  tirarào  copias  lithographadas  em  quantidade  sufBciente,  especifi- 
cando a  sua  situa^ao  absoluta  e  relativa,  seus  accidentes  physicos,  pro- 
ductos  naturaes,  capacidade  para  o  cultivo  e  produc^ao;  tudo  isso  se 
acharà  na  reparti^ao  de  terras  e  colonias  para  serem  fornecìdos  aos 
armadores  de  navios,  às  companhias  e  emprezas  de  colonias,  às  com- 
missóes,  consules  e  agentes  de  emigrando,  e  a  fim  de  explical-o  con- 
venientemente nos  centros  de  popula^ao  europèa  que  mais  convenha. 

Art.  6.*  As  sec9Óes  e  os  lotes  ruraes,  assim  corno  os  lo^douros 
das  povoa^óes,  pra^as,  edificios  e  mas  serao  sempre  delmeados  a 
meio-rumo  e  seu  tra^ado  deverà  scr  da  fórma  e  amplitude,  que  me- 
lhor consulte  a  hygiene  e  os  progressos  modernos. 

CAPITULO  II 

COLONISA9AO,  ìyOAqÓESy  VENDAS  E  RSSERVAS  DE  TERRAS 

Art.  7.*  Nenhuma  sec^ào  podcrà  ser  entregue  à  colonisa^ao,  sem 
ser  previamente  explorada,  sem  que  se  acredlte  estar  em  boas  condi- 
96es  de  cultivo  e  produc^ao,  de  s^^ranca  e  communica9Óes,  e  sem 
que  tenha  sido  medida,  e  subdividida  e  demarcada,  de  conformidade 
com  OS  termos  d^esta  lei. 

Art.  8.^  Logo  que  estìver  prompta  uma  sec^ao  para  ser  coloni- 
sada,  o  poder  executivo  podere  contractar  seu  povoamento  com  em- 

Crezarìos  ou  companhias  particulares,  desde  que  se  obriguem  a  esta- 
elecer  um  numero  de  familias,  pelo  menos  igual  à  metade  dos  lotes 
ruraes,  que  se  destinam  para  doa^óes  e  vendas  altemativas  em  cada 
uma;  fìcando  entendido  que  os  contractos,  que  se  impuzerem  aos  co- 
lonos,  devem  ter  a  approvando  do  poder  executivo,  sujeitar-se  aos  ter- 
mos d'està  lei  e  às  mais  leis,  decretos  e  disposicóes,  que  se  refiram  ao 
governo,  administranao,  colonisa^ào  e  auxilio  aos  territorios. 

Art.  9.*  O  poder  executivo  nào  approvare  contracto  algum  entre 
colonos  e  emprezarios  ou  companhias  oe  colonisa^ao  senào  dentro  das 
seguintes  estipulafóes  geraes  :  —  i.*  ^  companhias  ou  empresarios  pro- 
porcionarào  aos  colonos.  que  por  si  nào  o  possam  fazer,  habitafóes, 
instrumentos,  animaes  eie  servilo,  sementes  e  manutenfào,  por  um 
anno  ao  menos.  2.*  Os  emprezarios  ou  companhias  nào  poderào  co- 
brar  i>or  adiantamento  de  passagem,  habita^ào,  animaes,  sementes, 
instrumentos  e  primeira  manuten^ao  senào  o  custo  real  e  mais  20  p.  e. 
de  premio,  e  até  o  ^nÉximo,  tambem,  em  juro  accumulativo  de  io 
p.  e.  aimual  sobre  a  importancia  total  dos  adiantamentos  e  premios; 
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podendo-se  accumular  este  juro  tantas  vezes,  quantas  forem  a  metade 
do  numero  de  amios  a  contar  entre  a  data  do  estabdedmento  do  co- 
lono e  a  da  sua  ultima  obriga^ao  a  pagar.  3.*  Este  reembolso  nao  po- 
dere ser  exìgido  do  colono  senio  por  annuidades  e  quotas  proporao- 
naes,  que  deverio  comeou',  o  mais  cedo,  dentro  do  segando  anno  de 
seu  estabdecimento.  4.*  Os  prazos  vencidos  e  que  nao  fiM'em  pagos,  por 
for^a  maior,  serào  renovados  por  um  ou  dois  annos  mais^  com  o  en- 
cargo  até  9  p.  e  annual  accumulativo  comò  interesse  maximo.  5.«  Em 
tempo  ou  caso  nenhum  os  emprezarios  ou  companhias  podeiib  co- 
brar  dos  colonos  quaiouer  quantia  pelos  lotes  ruraes  ou  urbanos,  que 
a  nafio  Ihes  tiver  doaao  ou  vendido  ;  nem  onerar  estes  lotes  com  sens 
adiantamentos;  este  ultimo  caso  emquanto  os  colonos  nào  tenham 
adquirido  o  titulo  definitivo  na  fórma  clos  artigos  i  r.*  e  12."»  6.*  Deverà 
entender-se  que  voltam  ao  dominio  nacional,  quaesquer  que  se^un  os 
creditos,  que  contra  si  tenba  um  colono,  os  lotes  ruraes,  que  fbrem  re» 
signados,  ou  nao  cultivados  dentro  dos  dóus  annos,  que  se  exigem 
para  se  lavrar  titulo  definitivo.  7.*  A  na^ao  doaré  às  companhias  ou 
emprezarios,  por  familìa,  que  estabele^am  em  uma  sec^ao,  um  lote  ni- 
ral  dos  que  se  destinam  às  doa9Óes  e  vendas  altemativas. 

Art.  10.0  Fora  dos  coatractos  com  emprezarios  ou  companhias 
colonizadoras,  fica  entendido  aue  o  poder  executivo  podere  dar  os 
lotes  respectivos  e  entender-se  directamente  com  os  colonos,  que  soli- 
citem  estabelecer-se  individuai  ou  coUecttvamente  em  sec^óes  nado- 
naes  medidas,  subdìvididas  e  propostas  à  coloniza9ao. 

Art.  ii.«  Do  mesmo  moao  podere  o  poder  executivo,  quando  o 
julgar  de  todo  indispensavel  e  conveniente  aos  interesses  politicos  e 
desenvolvimento  da  republica,  prò  vèr  ao  estabelecimento  do  priraeiro 
nucleo  de  familias  em  sec9Óes  dadas,  nao  ckvendo  em  taes  casos  exce- 
der  as  despezas  e  adiantamentos  de  um  valor  maior  de  3oo  pesos  for- 
tes  por  familisL  nem  passar  de  12  as  que  merecam  taf  favor  em  cada 
uma  sec^&o;  fìcando,  em  todo  o  caso,  obrigaaas  ao  pagamento  dos 
adiantamentos,  regulado  p>elas  mesmas  bases,  que  se  espedficam  a  fii- 
vor  das  emprezas  colonizadoras. 

Art.  i2.«  Os  lotes  ruraes,  que  se  podem  dar  ou  vender  alternati- 
vamente, de  um  por  colono  é  sob  a  condicio  de  que  este  seja  chefe  de 
umilia  (casado  ou  viuvoì  agricultor,  sao,  sem  defeito  physico,  oue  o 
tnutilize  para  o  trabalho,  ae  bons  costumes  e  idade  conveniente,  e  desde 
que  jure,  em  todo  e  para  todo  o  caso,  respeito  e  fìdelidade  às  leis  da 
republica  argentina. 

Art.  i3.»  Os  lotes  doados  entregar-se-hào  com  um  boletim  provi- 
sorìo,  que  fixarà  sua  occupalo,  e  so  aos  dous  annos  de  possessio  e  de 
cultivo  continuados  se  lavrarào  e  darào*  as  escripturas  definitivas,  con- 
venientemente registradas,  estas  ultimas  na  reparti^ao  centrai  de  terras 
e  colonias. 

Art  i^«  O  poder  executivo  reservaré  em  cada  sec9ao  20  kilome- 
tros  quadrados  ou  2:5oo  hectare%para  a  fìmda^ao  da  povoafio,  aiém 
dos  lote^  que  julgar  necessarios  nos  rios,  serras  ou  bosques,  e  que 
entenda  aever  conservar  por  consideracóes  ou  fins  e^eciaes,  segundo 
OS  acddentes  naturaes  de  cada  localidade  ou  segundo  oqvte  redamem 
OS  interesses  nadonaes. 

Art  i5.<*  Além  dos  lotes  doados  e  reservados,  quando  a  juizo  do 
poder  executivo  o  reclamem  os  interesses  da  e Aonisa^io,  poderao  ser 
postos  em  pra^a  ou  vendidos  os  que  ficarem,  aos  que  os  solidtarem 
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comò  confimantes  ou  novos  povoadores.  A  venda  cu  leilao,  nào  se  po- 
deri effectuar  senào  é  razio  de  um  peso  forte  por  hectare,  corno  pre^o 
minimo,  pagavel  em  cinco  prazos  e  por  annuidades  adiantadas. 

Art.  i6.»  Os  100  prìmeiros  colonos,  que  se  estabelecerem  em  urna 
sec^ao,  terào  aempre  direito,  cada  um,  a  imi  lote  urbano,  que  se  en- 
tregaré,  conforme  se  delineie  a  povoa^o  respecti^a. 

Art.  xy.*  Além  do  que  se  determina  no  artigo  antecedente,  os  lo- 
tes  urbanos  serào  vendidos  em  basta  publica,  segundo  o  que  i5r  exi- 

§indo  o  desenvoivimento  da  povoa9Ìo  de  accordo  entre  a  municipali- 
ade  e  a  auctorìdade  nacional  da  secalo  e  com  conbecimento  e  inter- 
ven^ao  da  repartÌ9ào  centrai  de  terras. 

Art.  18.*  Todas  as  doa96es  e  vendas  ficarao  sempre  subordìnadas 
és  leis  geraes  da  na9ao,  e  desai>ropriaveis  na  extensao  necessaria  para 
escradas  nacionaes  ou  provinciaes,  ou  para  objectos  de  utilidade  pu- 
blica. 

Art.  IO.»  As  doa96es,  de  que  tratam  os  artìgos  4.®,  i2.*>  e  i3.«,  se- 
rio limitadas  a  vinte  mil  lotes  ruraes  nas  seccóes,  que  primdro  se  de- 
marquem  e  se  entreguem  ao  povoamento.  Preencbido  este  numero, 
fìca  entendìdo  que  as  terras  nacionaes  nào  podem  passar  ao  dominio 
prìvado  senào  por  venda,  na  fórma  do  art.  1 5.%  e  sempre  com  a  con- 
di^ào  de  povoamento  e  cultivo. 

Art.  2a®  Os  terrenos  vendidos  e  nào  cancellados  de  todo  à  na9ào, 
entender-«e-hào  hypotbecados  em  seu  favor. 

Art.  2i.«  Dentro  dos  logradouros  das  povoa96es  serào  reservadas 
as  por^óes  necessarias  para  edifìcios  publicos,  pra^as,  etc. 

Art.  22.»  As  por^óes  de  territorio  nacional  que,  apezar  de  nào  es- 
tarem  ainda  medidas,  subdivididas  e  offerecidas  à  coionisa9ào,  acha- 
rem  solicitantes  para  a  compra,  poderào  ser  postas  em  basta  publica 
pelo  poder  executivo,  se  o  )ulgar  conveniente,  nào  sendo  n'este  caso 
senào  em  extensóes  quadradas,  altemativas  até  à  somma  de  400  hecta- 
res  cada  uma,  sobre  a  base  do  pre9o  minimo  de  um  peso  forte  por 
hectare,  pagavel,  comò  se  indica  no  art.  iS."*,  sendo  em  tal  caso  a  de- 
marca9ao  por  conta  do  comprador,  e  de  obrì^a^ào  a  posse  e  a  eiq)lo- 
racào  pastoril  ou  agrìcola  da  extensao  adquinda. 

CAPITULO  in 

PRODUCTO  DE  TERRAS  E  DE  EXPLORA96ES  DENTRO  DOS  TERRTTORIOS 

Art  23.0  o  producto  dos  lotes  ruraes  cònstituirà  um  fundo  espe- 
cial, que  deverà  figurar  comò  deposito  no  banco  nacional,  ou  proym- 
cial  de  Buenos-Ayres  para  respc^der  pela  emissào  dos  fiindos  publicos 
de  terras  e  colonias,  pela  admmistra^ao,  governo  e  auxilio  dos  terrìto- 
rìos;  pela  difRisào  da  instruo^oprìmaria;  pelas  obras  publicas  de  in- 
teresse geral,  e  pela  consolidafao  e  pagamento  dos  creditos,  que  o 
congresso  determmar.  • 

Art  24.0  O  producto  dos  lotes  urbanos  sera  metade  do  municipio 
respecdvo  para  obras  e  servi^os  publicos  de  caracter  locai,  e  metade 
para  augmentar  o  fiindo  geral  de  terras. 

Art  25.<>  O  producto  da  exploracào  de  bosques  e  gnaneraSf  mi- 
nas,  etc,  que  se  conceder  a  compannias  ou  emprezarios  particulares 
dentro  aos  terrìtorìos  e  fora  dos  logradouros  teré  o  mesmo  destino, 
que  o  dos  ruraes. 
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Art.  26.*  As  minas,  montes,  var^ens,  etc*  qoe  exìstirem  dentro  dos 
logradouros  serào  considerados  municipaes,  para  o  firn  unico  de  c|iie 
OS  direitos  ìmpostos  sobre  sua  explora9ao  constituam  renda  municipaL 

Art  2j.*  Todos  OS  pagamentos  e  compromissos  por  compra  de 
terras  se  fkrào  com  intervengo  da  reparti^ao  centrai  ^e  terras  e  da 
contadoria  geral,  passando  em  s^;uida  corno  deposifb  para  o  bsnoo 
nacional. 

CAPITULO  IV 

AUXIUO   ks  COLONIAS 

Art.  28.*  O  poder  esecutivo  pagare  5o  pesos  fórtes  em  fundos  p»- 
blicos  de  terras  e  colonias  és  companhias,  ou  empr&irarìos  colonisado- 
res,  ou  aos  armadores  e  capitfies  oe  navios  ultramarìnos,  por  um  apri- 
cultor,  homem  ou  mulher,  maior  de  12  e  menor  de  ^5  annos^  sao  e 
sem  defeito  ph^sico,  que  o  inutìiise  para  o  trabalho,  mtroduzido  na 
republica,  e  cujo  estabelecimento  promovam^  nos  territorios  federaes. 

Art.  29.»  ós  colonos  que,  em  caso  identico,  venham  por  si  do  es- 
trangeiro,  e  por  si  mesmo  se  estabele^am,  terao,  nào  obstante,  dìrem) 
ao  premio  instituido  no  artigo  anterior. 

Art.  3o.*  Este  premio  sera  sómente  estensivo  aos  cem  tnil  primei- 
ros  agricultores,  que  se  introduzam  na  republica,  e  se  estabele9am  dos 
territorios  federa^  a  contar  do  i.®  de  Janeiro  de  1873. 

Art.  3i.»  A  ordem  e  o  regulamemo  para  o  pagamento  d'este  pre- 
mio sera  objecto  de  um  decreto  especial,  pelo  quai  se  ponha  a  na^ao 
a  salvo  de  toda  a  falsidade,  fàzendo-se  ^mpre  obrigatona  a  prova  pure- 
^minar  de  que  o  agricultor  veiu  do  estrangeiro  e  fìcou  estabdecido 
em  colonia  nacional;  para  este  fìm  o  pagamento  do  pr^|nio  deverà 
sempre  ser  feito  anno  e  meio  depois  do  estabelecimento  do  colono  na 
respectiva  secc§o. 

Art.  32.<>  Toda  a  colonia  nacional  sera  exempta  do  pagamento  de 
contrìbui^des  directas  durante  os  io  annos  depois  de  sua  fuodagio, 
calculando-se  està  desde  que  se  constitua  nas  sec^óes  o  respectivo 
commissario  nacional. 

Art.  33.<*  As  colonias,  que  se  estabelecerem  ao  sul  da  peninsula  de 
S.  José,  sobre  a  costa  da  Patagonia,  serào  consideradas  até  o  anno  de 
1880  portos  francos  para  toda  a  importando,  e  para  a  esporta^éo  de 
productos  pastoris  e  agricolas,  assìm  comò  para  o  carv§o  e  ferro,  que 
n'ellas  se  possa  descobrir  e  esportar.  Serào,  além  d'isso^  em  todos  os 
territorios  nacionaes  dados  à  colonisa^ào,  livres  de  direitos,  os  instro- 
mentos  da  agricultiu*a,  armas,  utensis  e  sementes,  que  os  emigrantes 
trouxerem  comsigo  e  para  seu  uso. 

CAPITULO  V 

ADMINISTRA9AO  DOS  TERRrrORIOS 

Art.  34.»  Todas  as  auctoridades  civis,  poltciaes,  e  militares  dos  ter- 
ritorios ficarào  subordinadas  ao  poder  esecutivo. 

Art.  35.»  Desde  o  momento,  em  que  em  urna  secdk>  epdstam  esta- 
belecidas,  ou  por  estabelecer-se,  pelo  menos,  quinze  tamilias^  a  repar- 
ti^ao  das  terras  proporà  para  ella  a  nomea^ào  de  urna  commissto,  que 
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terà  t  pesos  fórtes  mensaes,  cerno  auctoridade  immediata,  militar  e  po- 
litica e  subordinados  a  està,  um  ajudante  escrevente  com  t  pesos  Cor- 
tes e  dez  gendarmes  com  l  pesos  fórtes  cada  um. 

Art  36.*  Os  commissarìos  proverao  à  defeza  policial  da  sec^ao, 
guardarao  a  ordem  intema,  incumbir-se-hào  da  dìstribui^ao  dos  lotes 
e  estabelecimento  dos  colonos,  colligirào  os  dados  do  movimento  esta- 
tistico, e  representarào,  em  tudo  o  que  fòr  necessario,  a  auctoridade  na- 
cional. 

Art  37.»  De  seu  lado  os  colonos  nomearào,  d'entre  si,  um  juiz  de 
paz  e  cinco  municipaes,  que  providenciarào  na  sec^ao  ao  governo,  jus- 
ti9a,  instruc^àd  primaria,  melboramentos  locaes,  seguran9a,  desenvol- 
vimento,  etc.  ;  em  tudo  com  sujei^o  és  leis,  decretos  e  disposicóes,  que 
fìxem  e  regulem  as  attrìbui^óes  e  deveres  das  auctorìdades  dos  terri- 
torios. 

Art.  38.*  Quando  em  um  territorio  nacional  existirem  mais  de 
cinco  sec^óes  povoadas,  o  poder  executivo  passare  a  crear  e  nomear 
um  govemador  com  as  attribui^óes,  deveres,  pessoal,  emoliunentos,  e 
for^s  publicas,  que  a  lei  tem  estabelecido  para  o  governo  do  «  Chaco  »  ; 
assim  comò  as  demais  auctoridades  e  tribimaes  suf>eriores,  que  o  con- 
gresso determinar  por  novas  leis.  Para  as  nomea^óes  de  govemadores 
o  poder  executivo  obterà  a  approva9ao  do  senado. 

Art.  39.*  Os  commissarìos,  juizes  de  paz  e  municipalidades  das 
secfoes,  dependerào  e  se  entenderao  sempre  com  o  govemador  do  res- 
pectivo  territorio  federai,  e  na  falta  d'este,  com  o  chefe  da  repartÌ9ao 
centrai  das  terras. 

Art.  40.*  Além  do  armamento  e  munif  óes,  cjue  correspondem  à 
gendarmaria  de  cada  sec9ao,  os  commissarìos  terao  à  sua  disposi^ao 
e  sob  sua  guarda  e  responsabilidade,  cem  refles,  espingardas  daaas  pela 
na^ao,  com  sua  respectiva  muni^ao,  para  diste^buir  entre  os  colonos 
em  certos  casos,  quando  o  exijam  a  ordem  e  ailefesa  dos  mesmos. 

CAPITOLO  VI 

REPARTI9AO  CErhlt\L  DE  TERRAS  E  COLONIAS 

Art.  41.*  O  poder  executivo  crearà  urna  reparti^ao  de  terras  e  co- 
lonias,  subordinada  ao  ministerìo  do  interior. 

Art.  42.*  As  attribui^óes  da  repartÌ9ao  de  terras  e  colonias  serao  : 
—  !.•  Tornar  conhecimento  de  todas  as  leis,  decretos  e  disposicóes, 
que  se  refìram  à  administracào,  governo,  limites,  exploracao  e  povoa- 
mento  dos  territorios  nacionaes,  vendas,  doacóes^  concessóes,  reservas 
e  contractos  de  qualquer  especie.  2.»  Proviaenciar  a  exploracao  dos 
mesmos,  orcar  as  despezas,  que  para  esse  fìm  seja  necessario  fazer, 
propondo  os  meios  de  estudal-os  em  todos  os  seus  accidentes  physicos, 
condi^óes  de  cultivo,  productos  naturaes  e  yendas  para  a  colonisacao. 
3.*  Formar  registros,  por  territorios  e  sec^óes,  das  concessóes  e  ven- 
das,  e  liquidar  a  importancia  d*estas^  tirando  contas  de  pagamentos. 
4.'»  Conhecer  de  todo  o  projecto,  ou  proposta  de  compras  de  terras, 
de  estradas,  navega^  e  exploracao  cspecial,  que  se  apresente  e  diga 
respeito  aos  territorios,  infbrmanao  à  administra^ao  sobre  suas  vanta- 
gens  ou  inconvenientes.  5.*  Fomecer  ao  poder  executivo,  comò  melhor 
fòr  possivel,  os  dados  e  advertencìas  necessarias  para  facilitar  a  colo- 
nisacao,  governo  e  desenvolvimento  dos  territonos  em  todos  os  factos, 
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que  a  elles  se  liguem.  6.*  Ministrar  informafóes  és  commissdes  e 
tes  de  emigra^ào  e  a  todos  os  que  as  solicttarem,  a  recito  dos  terre- 
nos  a  povoar,  suas  condi^Óes  e  circumstancias  mais  ou  menos  fsvo- 
raveis.  7.*  Fiscalisar  o  cumprimento  de  todos  os  contractos  e  compro- 
missos,  que  tenham  relafSo  com  os  terrìtorios.  8.*  Lcvantar  a  estatis- 
tica dos  mesmos,  de  suas  colonias  e  diversas  explora96es.  9.*  Apreses- 
tar  annualmente  uma  memoria  circumstanciada  de  todos  os  traDalhos, 
adiantamentos  e  factos  relativos  aos  mesmos,  com  todas  as  considera- 
^óesj  que  se  julguem  necessarias  para  facilitar  ou  mdhorar  seu  desen- 
vohrimento.  io.*  Propòr  a  nomea^ào  dos  commissarios  de  sec^óes  e 
seus  ajudantes,  quanclo  forem  exigidos  para  a  colonisacSo  das  mesmas. 

Alt.  43.*  Estarao  sob  a  inspec^o  da  repartÌ9Ìo  ae  terras  e  colo- 
nias todas  as  colonias,  administra^oes,  empresas  e  explorafóes,  que  se 
estabelecerem  dentro  dos  territorios. 

Art.  44.*  Emquanto  o  desenvolvimento  dos  terrìtorios  nao  exig^ 
augmento  de  pessoal  na  reparti^fio  centrai  de  terras  e  colonias,  teri 
està  um  chefe  com  t  pesos  fortes  mensaes;  um  secretano  com  4  pesos 
fortes;  um  i.*»  officiai  e  encarregado  do  archivo  com  t  pesos  fortes: 
um  engenheiro  agrìmensor  com  t  pesos  fortes  ;  tres  escreventes  com  4 
pesos  fortes,  (cada  um),  um  porteiro  com  t  pesos  fortes;  para  gastos 
de  escrìptorio«  plantas,  etc.  #  pesos  fortes;  para  casa  t  pesos  tortes; 
para  viagens  de  inspec9ao  i  pesos  fortes  ;  para  impress6es  t  pesos  for- 
tes ;  e  para  inaugurando  e  por  uma  so  vez  fi  pesos  fortes. 

Art.  45.*  O  poder  executivo  poderà  regulamentar,  em  tudo  o  qoe 
iulgar  conveniente  o  servino  intemo  da  repartinao  e  ampliar  suas  attri- 
Duifóes,  de  accordo  com  o  espirito  d'està  lei. 


CAPITULO  VII 

FUNDOS  DE  TERRAS  E  COLONIAS 

Art.  46.*  O  ]loder  executivo  poderà  ir  emittindo  gradualmente  até 
&  somma  de  ciuco  milhÓes  de  pesos  em  fiindos  publicos,  que  se  deno- 
minarlo de — Terras  e  Colonias — para  o  fim  unico  de  convertel-os 
em  premios,  concedidos  a  favor  dos  primeiros  100:000  colonos  agri- 
cultores,  que  se  estabelenam  nos  territorios,  e  na  fórma  dos  artigos  ^% 
29.%  3o.«  e  3i.«  da  presente  lei. 

Art.  47.*  As  accóes  de  terras  e  colonias  serSo  emittidas  necessaria- 
mente em  bilhetes  ae  5o  pesos  fortes  ;  terào  o  juro  de  8  p.  e.  sobre  o 
seu  valor  inscrìpto,  pagaveis  por  semestres,  designando^  para  sua 
amortisanio  os  2  p.  e.  annuaes. 

Art.  48."  As  accóes  de  terras  e  cokmias  serfb  emittidas  successi- 
vamente, à  medida  que  o  exija  o  fim  de  sua  creando,  sem  que,  em  caso 
algum,  possam  ser  alienadas  por  prefo  inferior  ao  par. 

Art  49.*  O  servino  dos  juros  e  amortisa^do  se  farà  do  fìmdo  geral 
de  terras,  e  quando  este  nao  seja  sufficiente,  das  rendas  geraes. 

Art.  5o.^  Sera  apresentado  annualmente  ao  congresso  um  quadro 
da  emissio,  e  uma  conta  circumstanciada  da  parte,  que  houver  sòdo 
empregada,  e  das  despezas,  que  por  estes  fundos  se  dver  realisado. 

A^,  5i.«  O  poder  executivo  regularé  a  fórma  por^e  se  fiiréo  as 
emissóes,  pajgamento  de  juros  e  amortisanào  pela  repartifio  do  credilo 
poblico  naaonak 
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CAPITULOVin 

DISPOSI96XS  DIVSRSAS 

Art  52.«  O  poder  executive  procurare,  sempre  que  fòr  possivel, 
que  as  colonias  nacionaes  n&o  sejam  formadas  de  urna  mesma  nado- 
nalidade,  e  que  em  todas  ellas  entre  o  elemento  naturai  argentino  ao 
menos  por  5o  jp.  e 

Art.  53.0  Q  systema  metrico  decimai  de  pesos  e  medidas  regulari 
em  todas  as  colonias,  sec9des  ou  nucleos  dos  territorios  nacionaes. 

Art.  54.*  Os  lotes  ruraes  deixarao  sempre  livre  entre  si  uma  es- 
trada, nunca  menor  de  20  metros,  destinada  ao  trafego  vicinai. 

Art  55.0  (jnia  i^  especial  determinare  os  limites,  modo  e  fórma, 
porque  os  territorios  se  poderào  emancipar,  passando  a  constituir  novos 
estados  federaes:  assim  comò  do  mesmo  modo  as  terras,  que  ainda  nào 
houverem  sido  aoadas  ou  vendidas  na  època  de  sua  emancipa9ào,  pas- 
sarlo para  seu  dominio,  consideradas  comò  pertencentes  à  na9ao. 

Art  56.0  Os  actuaes  possuidores  ou  occupantes  de  terrenos  nacio- 
naes, por  concessao  do  congresso,  tratarào  de  registrar  suas  concessóes, 
titulos  de  posse  ou  contractos,  na  reparti^ao  de  terras  e  colonias  den- 
tro de  tres  mezes,  contados  do  estabelecimento  d'està.  No  mesmo  praso 
se  apresentarào  com  seus  titulos  os  que  os  tiverem  obtido  de  governos 
provinciaes  ou  municipaes,  a  fìm  de  serem  revistos  e  examinados. 

Art.  57.0  O  poder  esecutivo,  em  tempo  opportuno,  darà  conta  ao 
congresso  das  terras,  que  assim  estiverem  compromettiaas,  informando 
sobre  a  validade  e  justica  de  dada  caso. 

Art.  58.0  Desde  a  data  da  promulga^ào  da  presente  lei,  nio  terSo 
valor  outros  titulos  senio  os  que  forem  passados  de  conformidade  com 
o  que  ella  determina  ;  salvo  as  concessóes,  que  possa  fazer  o  congresso 
em  casos  e  por  outros  motivos  especiaes. 

Art.  59.0  O  poder  esecutivo  apresentarà  annualmente  e  junto  com 
o  ornamento  geral,  o  de  todas  as  despezas  e  pagamentos,  a  que  dcr 
lugar  o  cumpnmento  d'està  lei. 

Art.  6o.«  No  entanto,  e  para  immediata  execu^ao  da  mesma,  no 
que  disser  respeito  à  esplorando  e  demarcando  das  sec^óes,  medi^óes, 
primeiro  estaoelecimento  de  emigrantes,  despezas  de  commissanados 
edlfictos  indispensaveis,  despezas  eventuaes  e  extraordinarias,  além  do 
que  se  marcou  para  o  governo  do  Chaco  e  para  a  reparti^ao  centrai 
oas  terras,  fìca  o  poder  esecutivo  auctorìsado  a  deluder,  desde  o  i.* 
de  novembro  do  corrente  anno,  à  razao  de  5:ooo  pesos  fortes  mensaes 
ou  60:000  por  anno. 

Art  61.0  E  garantida  aos  colonos  em  todos  os  territorios  nacio- 
naes, completa  Imerdade  de  crenfas  e  de  cultos,  com  obediencia  é 
consdminao  da  na^ao  argentina. 

Art  62.0  Os  colonos  emancipados,  sesundo  a  lei  civil  da  republica, 
poderào  casar-se  civilmente^  sendo  completamente  vàlidos  seus  matri- 
monios  para  os  fins  de  legitima  successao  e  transmlssao  de  bens.  desde 
que  transcrevam  e  reeistrem  seus  contractos  e  o  nascimei^o  ae  seus 
nlhos,  no  registro  civil,  que  se  deverà  ùaer  em  cada  mtmicipio,  além 
do  que  pc^sam  ter  os  carssy  pastores  ou  superiores  de  cada  commu* 
nidaide  relkjosa. 

Art  6jC«  O  poder  executive  proverà,  em  tudo  que  fór  possiveU  ao 
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desenvolvimento  das  colonias,  à  sua  cotnrounica9ao  com  o  resto  da 
republica,  à  sua  melhor  via^o,  justi^a,  policia  e  seguran^a  intemas,  e 
a  sua  instruc^ao  primaria,  iazendo  extensivas  a  ellas  quantos  benen- 
cios  sejam  de  suas  attribuÌ9Óes  prooiover  em  favor  dos  outros  povos 
argentinos. 

Art.  64.«  O  poder  executive  farà  verter  està  lei  em  allemao,  inglez, 

francez  e  italiano,  ordenando  sua  impressao  n'esses  idiomas,  e  assim 

corno  em  hespanhol,  afìm  de  difundil-a  e  tomal-a  conhecida  em  roda 

a  Europa,  por  intermedio  dos  representantes,  consules  ou  agentes  da 

•  republica  argentina. 

Art.  65.«»  De  conformidade  com  o  espirito  d'està  ki,  e  emquanto 
se  julgar  necessario^  o  poder  executive  podere  expedir  r^;ulamentos 
para  execu9ao  de  cada  um  de  seus  capitulos,  ou  paragraphos,  corno 
eniender  conveniente. 

Art  66.»  Communìque-se,  etc.  —  Uladisldo  Frias. 

(71)  Lei  n.®  403  DE  18  DE  DEZEMBRO  DE  iSSy.  —  OrgametUo  pfo- 
vinciaL 

Tit.  i.*»,  §  6.»  (Verba  do  or9amento).  —  Estabelecimento  de  colo- 
nias  na  fórma  da  Lei  n.«  804  de  3o  de  novembre  de  1854,  inclusive  a 
desapropriacào  das  terras  do  Faxinal  de  D.  Josepha,  entre  o  rio  Pardo 
e  o  rio  rarainho  ;  gratifica^óes  aos  directores  das  colonias  Santa  Cruz 
e  Santo  Angelo,  e  a  dos  dous  interpretes  da  capital  e  cidade  do  Rio- 
Grande;  auxilio  a  qualquer  companhia,  sociedade  ou  i>essoa,  para  in- 
troduc^ao  de  colonos  agricolas^  na  razào  de  Sofooo  reis  por  cada  lun 
maior  de  12  annos,  e  eie  i5^ooo  reis  por  cada  um  menor  de  12  até  2, 
depois  de  importados —  i2o:ooo4kxx)  reis. 

Art.  i5.«  O  auxilio  do  §  6.»  do  tit.  i.»,  sera  dado  sómente  pelos 
colonos  por  cuja  importa9ào  o  introductor  nao  receber  outro  do  go- 
verno imperiai,  egual  ou  maior;  e  receberó  dos  cofres  provinciaes  a 
difireren9a,  quando  este  fòr  menor. 

Art.  23.»  O  auxilio  de  que  tracta  o  art.  5.»  da  Lei  n.»  3o4  de  3o 
de  novembre  de  1854,  bem  come  e  valer  de  comedorias,  soccorros  e 
transportes  até  às  respectivas  colonias,  e  o  pre^o  das  terras,  serao  no- 
minai e  individualmente  debitados  a  cada  colono  ;  e  o  seu  pagamento 
sera  feito  no  prazo  e  com  as  condÌ9Óes  do  art.  4.»  da  mesma  lei. 

Art.  24.»  O  auxilio  do  §  6.®  sera  individualmente  dado  aos  emi- 

Srantes,  salvo  vindo  em  virtude  de  contractos  especiaes  com  o  presi- 
ente  da  provincia. 

(72)  Decreto  do  !.•  de  maio  de  i858. — Approva  0  ^Hegulamenio 
para  o  transporte  de  emigrantes. 

CAPITULO  I 

RELA9AO  ENTRE  O  NUMERO  DE  PASSAGEIROS  E  A  TONELAGEM  DOS  NAVI09, 
E  e  ESPA90  CONCEDIDO  A  CADA  PASSAGEIRO 

Art.  x.»  Nenhuma  embarca^ao  de  emigrantes  podere  transportar 
para  o  imperio,  ou  de  um  de  seus  portos  para  fora  d'elle,  ou  ainda  do 
um  para  outro  porto  do  mesmo  imperio,  maior  numero  de  passa^i- 
ros,  mcluindo  o  capitào  e  trìpulafao,  do  que  um  por  tonelada.  Seri 
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considerada  embarca9ao  de  emìgrantes,  a  que  conduzìr  quatro  ou  mais 
passageiros  por  cada  100  toneladas,  exceptuados  os  admittidos  à  meza 
do  capitào. 

Art.  2.«  Os  passageiros  serào  abrigados  na  coberta,  camara  e  tom- 
badilho,  ou  gaintas  ;  e  nenhum  d'elles  occupare  urna  superfìcie  menor 
de  trinta  palmos  quadrados,  e  o  leito  nào  terà  menos  de  nove  palmos 
de  compndo  sobre  dous  e  meio  de  largo.  A  altura  da  coberta,  camara 
ou  torooadilho,  nào  i>oderà  ser  menor  de  sete  palmos.  Na  superfìcie 
concedida  a  cada  emigrante^  nenhuma  carga  sere  collocada,  além  dos 
objectos  necessarios  a  seu  uso  a  bordo.  A  bagagem  restante  sera 
accommodada  no  porao,  ou  em  outro  lugar  coberto. 

Art  3.^  No  calculo  do  artigo  antecedente,' dous  passageiros  meno- 
res  de  oito  aimos,  e  maiores  de  um  anno,  serào  computados  por  um 
passageiro  ;  os  de  um  anno  e  menos  de  edade,  nào  serào  contados. 

Art.  4.°  Nas  viagens  pela  costa  do  imperio,  em  gue  o  termo  mèdio 
nào  for  maior  de  tres  dias,  o  numero  de  passageiros  sera  regulado 
pela  superfìcie  livre  e  desembara9ada  do  convez,  coberta,  camara  e 
tombadilho,  tocando  a  cada  passageiro  25  palmos  quadrados  de  su- 
perficie. 

Art.  5.<*  Na  distribuito  dos  lugares  destinados  à  accommoda9ào 
dos  passageiros,  se  procederà  de  maneira  que  os  de  um  sezo  fìquem 
separados  dos  do  outro  sexo  por  fortes  divisóes,  que  evitem  qualquer 
communica^ào.  Os  casaes,  porém,  poderào  ser  transportados  em  um 
mesmo  camarote. 

Art»  6.'*  Fica  prohibido  aos  navios  de  emigrantes  transportar  para 
o  imperio,  loucos,  idiotas,  surdos,  mudos,  cesos  e  entrevados,  se  nào 
forem  acompanhados  por  parentes  ou  indiviauos  que  se  mostrem  em 
estado  de  prover  é  suosistencia  d'aquelles,  e  que  se  compromettam  a 
prestar-lhes  os  soccorros  de  que  carecerem.  O  capitào  que  infringir  as 
disposi^óes  d'este  artigo,  somrerà  a  multa  do  dobro  do  pre9o  da  pas- 
sr.gem. 

Art.  7."  O  capitào  yi  mestre  que  trouxer  até  20  passageiros  mais 
do  que  o  determinado  nos  artigos  i.**,  3.<^  e  4.*,  soffreré  por  cada  um 
urna  multa  egual  ao  importe  da  passagem  ;  se  transportar  mais  de  20, 
a  multa  sera  do  dobro  do  importe  da  mesma  passagem. 

CAPITULOII 

VIVERES  E  PROVKÓES 

Art.  8.<^  Sera  embarcada  para  os  emintmtes,  e  bem  acóndiciona- 
da,  a  quantidade  sufficiente,  e  de  boa  quaudade,  de  combustivel,  agua 
e  mais  provisóes  de  bdca  para  a  viagem.  Aos  menores  de  oito  annòs 
e  maiores  de  um,  caberà  meia  ra9ào,  e  para  os  de  um  anno,  e  menos, 
nenhuma  ra9ào  sere  abonada. 

Art  9.^  Se,  por  falta  do  abastecimento  acima  indicado,  a  rafào 
dos  passageiros  tor  reduzida,  pagarà  o  commandante,  por  cada  passa- 
geiro e  dia  em  que  ti  ver  tido  lugar  a  reduc9ào,  ijkxx>  reis. 

Art.  IO.*  A  racào  dos  emigrantes  sera  pelo  menos  a  que  compete 
a  um  marinheiro,  ao  porto  d'onde  sahir  a  embarca^ào  de  emigrantes 
que  OS  transportar. 
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CAPITULOm 

ARjRANJOS  IKTfillNOS  DA  EICBARCA9AO 

Art.  ii.<»  As  embarca^es  que  trouzerem  mais^de  cincoenta  pas- 
sageiros,  terào  : 

§  i.«  As  viffias,  escotilhas  e  ventiladores  de  Iona  neoessarìos,  para 
renovar  e  jpurincar  o  ar  da  coberta  e  camara. 

S  2.*  T antas  cozinhas,  quantos  duzentos  emigrantes  se  acharem  a 
bordo,  sendo  urna  pelo  menos  collocada  na  coberta.  As  dimensoes  nao 
serào  menores  de  5,3  palmos  de  comprimento  e  3  palmos  de  larga 

$3.*»  Urna  enfermarìa  separada  dos  dormitorios  dos  passageiros, 
e  com  capacidade  sufficiente  para  conter  i  /25  do  numero  dos  passa- 
geiros. 

S  4**  Latrinas  seguras  em  numero  sufficiente,  nunca  menor  de 
urna  para  cada  cem  passageiros,  sendo  cobertas,  e  separadas  as  desti- 
nadas  para  os  homens  e  mulheres. 

Art.  I2.0  Em  nenhuma  embarca9ao  sera  admittido  ter  em  cada 
coberta  mais  de  duas  ordens  de  leitos  no  sentido  vertical,  de  sorte  que 
a  cada  passageiro  corresponda  um  espa^o  pelo  menos  de  cem  palmos 
cubicos.  Os  leitos  devem  ser  solidamente  nrmados,  e  o  inferior  cstìacà 
levantado  do  pavimento  pelo  menos  um  palmo,  de  modo  que  se  possa 
fazer  com  facuidade  a  limpeza  do  assoalho.  É,  porém,  tolerado  o  oso 
de  macas,  quando  d'elle  nào  resultarem  inconvenientes  aos  passagei- 
ros. Quando  se  empregarem  as  macas,  serio  ellas  arejadas  no  convez, 
sempre  que  o  tempo  o  permittir. 

Art.  i3.<*  Se  o  numero  de  passageiros,  calculado  segundo  a  tooe- 
lagem  do  navio,  na  fórma  do  art.  i.*  d'este  Regulamento,  nao  combi- 
nar com  o  que  resultar  dos  espa^os  destinados  aos  mesmos,  conforme 
o  art.  2.<^  e  o  antecedente,  prevalecerà  o  menor  dos  dous  numeros. 

Art.  14.*^  A  infrac9ao  das  disposÌ96es  dos  arti^os  io.*  e  ii.<»  do 
presente  Regulamento,  sera  punida  conforme  a  gravidade  da  falta,  com 
a  multa  de  cinco  por  cento  do  pre9o  das  passagens  dos  emigrantes  a 
que  taes  faltas  se  referirem  ou  prejudicarem,  ate  ao  dobro  do  mesmo 
pre^o.  ^ 

CAPITULO  IV 

MEDIDAS  SANrrARIAS  E  DE  POLIOA 

Art.  i5.*  As  embarca9oes  de  emigrantes,  que  transportarem  de 
3oo  passageiros  para  cima,  terao  um  medico  ou  cirurgiao,  e  ambulffi[i- 
eia  bem  supprida  de  medicamentos,  desinfectantes  e  mstrumentos  ci- 
rurgicos.  As  que  transportarem  menos  de  3oo  emigrantes  ter&o  a  am- 
buiancia  e  desmfectantes  com  as  declara9Óes  necessarias  para  .applica- 
9ao  dos  medicamentos. 

Art.  i6.«  O  capitào  de  taes  embarca^s  sera  obrìgado  a  fazer  com 
que  se  mantenha  a  ordem,  decencia  e  aceto  entre  os  emigrantes  e  mais 
pcssoas  a  bordo.  Para  esse  fìm  deverà  antes  da  partida.  e  durante  a 
viagem,  mandar  affixar  a  bordo,  e  em  lugar  bem  visive!,  as  medidas 
e  regulamentos  que  julgar  conveniente  aooptar. 

Art  17.®  Empr^arà  a  maior  vigilancia  em  prevenir  qualquer  of- 
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fensa  ao  pudor,  reprìmindo  com  rigor  a  practica  de  actos  qùe  possano 
dar  fimdado  motivo  de  oueìxa  aos  maridos,  paes  e  tutores. 

Art.  18.®  O  capitao  tara  conservar  os  lugares  destìnadosjpara  pas- 
sageìros  sempre  limpos,  mandando-os  baldear  muitas  vezes.  Quando  o 
tempo  nao  permittir  aos  passagdros  subir  ao  convez  por  mais  de  um 
dia  com  suas  roupas  de  cama  para  serem  arejadas,  as  farà  desinfectar 
com  o  dìlonireto  de  cai,  ou  outra  substancia  desinfectante,  tantas  ve- 
zes qnantas  fòr  conveniente. 

Art  19.*  A  bordo  deverà  haver  os  utensilios  de  cosinha  e  mesa 
em  numero  e  qualidade  sufficientes  para  os  passageiros,  e  o  capitào  é 
obrigado  a  ^er  distribuir  por  estes,  nas  horas  estabelecidas  pelo  Re- 
gulamento  no  art.  i5.*  o  corner  jà  preparado.  Ficam  prohibidos  os 
utensilios  de  cobre  para  o  servilo  de  cosinha  e  mesa. 

Art  20.*  Na  coberta  da  embarca9Ìo  nào  poderào  ser  transportados 
carne,  peixe,  ou  outros  generos  que  possam  produzir  infec^ao  no  ar. 

Art.  2i.«  Nos  portos  em  que  as  embarca9Óes  arribarem,  serio  os 
capitai  obrigados  a  sustentar  os  passageiros,  quer  a  bordo,  quer  em 
terra,  quando  por  qualquer  motivo  nào  se  possam  conservar  embar- 
cados.  N'estes  portos,  sempre  que  for  necessario,  se  farà  nova  provi- 
sao  de  mantimentos,  de  agua  e  de  combustivel,  regulada  péìp  numero 
de  passageiros  e  dvira9ao  da  viagero  ao  porto  do  destino. 

CAPITULO  V 

RBGRAS  A  QUE  ISTÀO  SUJEITAS  AS  EMBARCA^ÓES  SAHIDAS  DOS  PORTOS 
ESTRANGimOS  EM  QUE  HA  REGULAMENTOS  SOBRE  NAVIOS  DE  EBOGRANTES 

Art  23.*  As  disposijóes  dos  capitulos  !.•,  2.«  e  3.*  sómente  sào 
applicaveis  és  embarcafoes  de  emigrantes  que  partirem  de  portos  do 
imperio,  ou  vierem  de  portos  estrangeiros  em  que  nio  haja  regula- 
mento  para  o  transporte  de  emicrant^. 

Art.  23.*  As  embarca9Óes  de  emigrantes  que  tiverem  sahido  de 
portos  estrangeiros  em  aue  estiver  r^ulado  o  transporte  de  emigran- 
tes, deverao  cumprìr  as  oisposi^óes  dos  respectivos  regulamentos,  com- 
tanto  que  as  prescripcóes  sobre  o  espaco  occupado  por  cada  passa- 
geiro,  e  medidas  policiaes  e  hygtenicas,  nao  sejam  menos  favoraveis 
aos  passageiros  do  que  as  do  presente  Regulamento. 

Art  24.*  Pela  infrac^ao  das  regras  d'aquelles  regulamentos^  se- 
gundo  a  gravidade  da  falta,  o  capitao  sofiBrerà  a  pena  de  cinco  por 
cento  do  pre^o  da  passagem,  até  ao  dobro  do  mesmo  pre90. 

CAPITULO  VI 

DAS  OBBIGA^ES  DOS  CAPITAES  DAS  EMBARCA96ES  T^  EmORANTES 
QUANDO  CHEGAM  AOS  PORTOS  DO  IMPERIO 

Art.  25.*  Junctamente  com  o  manifesto  da  carga,  apresentarà  o 
capitào  da  embarca^  de  emigrantes:  —  i.*  A  rda^ào  de  todos  os 
passageiros,  com  as  declaracóes  dos  nomes,  edade,  sexo,  profìssào,  ht- 
sar  do  nascimento,  ultimo  aomidlio,  destino  que  pretenderem  tomar, 
bem  comò  dos  lugares  que  a  bordo  occuparara.  2.^  Outra  rela9ao  se- 
parada,  em  que  se  deciarem  os  nomes,  ultimo  domicilio  e  edade  de 
todos  OS  passageiros  mortos  deade  o  embsrque  até  A  ch^ada,  e  dos 
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que  o  navio  tiver  desembarcado  em  qualquer  porto,  no  corso  da  vis- 
gem,  sendo  tudo  affirmado  debaixo  de  juramento.  3j*  Os  origìnaes»  ou 
copias  authenticas  dos  contractos  celebrados  entre  elle,  ou  oatra  pes- 
soa  e  OS  emigrantes,  tendo  por  fìm  a  loca^ao  dos  servi^os  d'estes^  ou 
obrìga^ao  de  qualquer  outro  onus  ou  despeza.  As  Mtas  de  exactidao 
nas  declara^óes,  se  nào  forem  justificadas  cabalmente  a  juizo  da  com- 
roissào,  de  que  tracta  o  capitulo  8.^,  serio  punìdas  com  roultas  de  3 
por  cento  do  pre90  da  passagem  dos  emigrantes,  a  re^)eito  dos  qoaes 
se  derem'  essas  inezactidóes,  até  ao  importe  do  mesmo  pre^o. 

CAPITULO  VII 

DEDUC^AO  DO  DIRErTO  DE  ANCORAGEM  E  PREMIOS 

Art  26.*  Toda  a  embarca9ao  de  emigrantes,  definida  na  segaok 
parte  do  art.  i.%  terà  direito  à  deduc9ao  do  imposto  de  ancoragem  na 
rasao  de  duas  e  mela  toneladas  por  colono  que  desembarcar  em  porto 
do  imperio. 

CAPITULO  Vili 

DO  JULGAMENTO  DAS  INFRAC^OES  d'eSTE  REGOLAMENTO 

Art  2j.^  Para  examinar  o  estado  dos  navios  e  a  situalo  dos  emi- 
grantes a  bordo,  e  para  julgar  as  infrac9Óes  d'este  Regularoento,  ba- 
vera urna  commissao  de  julgamento,  a  qual  sera  composta,  na  cdrte, 
do  director  geral  das  terras  publicas,  que  sera  o  presidente  e  com  toio. 
do  cirureiào-mór  da  armada,  do  auditor  da  marinha,  do  capitaodo 
porto  e  do  guarda-mór  da  alfand^a;  e  nas  provincias  e  portos  dfiffi- 
degados,  do  delegado  director  geral  das  terras  publicas,  do  profedor 
da  saude,  do  capitào  do  porto,  de  um  medico  ou  cinii^iào  nomeado 
pelo  presidente  da  provincia,  e  do  guarda-mór  da  alfiuid^a. 

Art.  28.'  Quando  no  porto  nào  houver  delegado  do  oirector  geral 
das  terras  publicas,  farà  suas  vezes  o  inspector  da  alfandega,  o  qua! 
sera  obrigado  a  remetter  ao  delegado  o  resultado  de  tcklos  os  exames, 
e  as  decisóes  proferidas,  com  os  esclarecimentos  necessarios. 

Art.  20.»  Se  o  porto  nào  fór  alfandegado,  o  governo  providendarì 
na  fórma  die  substituir  a  commissao. 

Art  3o.«  A  està  commissao  de  membros  deliberantes  serio  incor- 
porados,  comò  consultantes,  os  consules  das  na96es  de  onde  costnman 
vir  emigrantes  para  o  imperio,  e  os  presidentes  das  sociedades  de  be- 
nefìcencia  estrangeiras.  Os  consules  e  os  presidentes,  que  se  acharem 
na  hjpothese  d'este  artigo,  o  fiarào  saber  ao  director  geral  das  venas 
'  pubhcas;  para  serem  reconhecidos  comò  membros  consultantes,  e  pò- 
derem  ser  convocados. 

Art  3i.«  A  commissao,  ou  so  composta  dos  membros  deliberan- 
tes, ou  d'estes  e  dos  membros  consultantes,  sera  convocada,  aléai  dos 
casos  expressos  n'este  Reguiamento,  todas  as  vezes  que  o  presiden«  0 
iulgar  necessario,  e  sempre  que  haja  requisito  de  algum  de  seus  mem- 
bros, ou  deliberantes  ou  consultantes,  dirigida  ao  presidente,  com  d^ 
claracào  do  objecto.  Fica  entendido,  que  as  decisóes  sào  privativas  àos 
membros  deliberantes. 

Art.  32.»  O  objecto  das  delibera9Óes  das  commissóes  terà  semp^ 
rela9ào  com  a  sorte  dos  emigrantes  a  bordo,  sua  recq>9ao  nos  portos, 
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e  seu  tractamento  nas  hospedarìas.  TodaTÌa,  poderdo  ellas  tornar  oo- 
nhecimento  de  outros  quaesquer  objectos  que  tenham  rela^io  com  o 
estado  dos  mesmos.  N'estes  casos,  o  presidente  remetterà  o  reaultado 
de  quaesquer  exames  e  inyestiga9Óes,  com  todos  os  esclarecimentos,  é 
auctorìdade  competente,  para  se  proceder  corno  fòr  de  diretto. 

Art  33.»  Compete  ao  i>residente:  i.*  Distribuir  o  servico  das  visi* 
tas  das  embarca96es  de  emigrantes,  incumbindo*se  semanaimente  um 
dos  commissarios  deliberantes  da  visita  e  inspec^ao  das  embarca^óes 
de  emigrantes  que  entrarem  no  porto.  2.*  Convocar  os  commissarios 
deliberaiites,  quando  houver  de  ser  julgado  algum  capitio'  de  navio  de 
emigrantes,  por  infrac9des  d'este  Regubmento,  ou  para  outro  qualquer 
firn  relativo  ao  transporte,  recebimento  e  cumprimento  do  contracto 
de  emigrantes.  3.»  Nomear  dous  commissarios,  que  se  devem  unir  ao 
prìmeiro  nomeado,  para  verificar  as  ialtas  indicadas  por  aqueUe,  for* 
mar  o  corpo  de  adicto,  ouvir  testemunhas  e  proceder  a  minueioso 
esame  sobre  o  navio  que  tiver  infringido  as  disposicóes  do  presente  Re- 
gulamento.  4.^  Deprecar  ao  inspector  do  arsenal  de  marinna,  que  sera 
obrigado  a  prestar  os  peritos  que  forem  necessarìos  para  o  exame  do 
navio  de  emigrantes.  5.*  Avisar  os  membros  de  ambas  as  commissées, 
da  chegada  da  embarca^So  de  emigrantes,  pedindo-lhes  que  por  si  prò* 
eedam  às  investiga96es  ao  seu  alcance,  e  communiquem  de  viva  vos  ou 
por  escripto  o  que  colherem. 

Art  34.*  Um  dos  commissarios  deliberantes  visitare  semanalmente 
as  embarca^óes,  segundo  a  distribuirlo  feita  pelo  presidente.  N^esta 
visita  ezaminari  se  o  estado  sanitario  dos  passageiros  em  geral  é  bom: 
inquirirà  sobre  o  tractamento  a  bordo  durante  a  viagem,  e  reconhe- 
cendo  que  a  saude  dos  mesmos  passageiros  nada  sofifireu,  que  nenhuroa 
aueixa  contra  o  capitao  é  feita,  e  que  a  bordo  nao  «ustem  emigrantes 
oa  classe  de  que  tracta  o  art.  6.*,  nem  houve  mortos  e  doentes,  deda- 
rara  aa  capitao  aue  està  livre  de  toda  e  qualquer  multa  do  iM'Csente 
Regulamento,  e  oarà  de  tudo  parte  ao  presidente  da  comroisaio  no  dia 
immediato. 

Art  35.*  Quando  os  passageiros  tiverem  sofirido  em  sua  saude, 
aconteeerem  casos  de  mortes  a  oordo,  ou  houver  queixas  contra  o  ca- 
pitao por  falta  de  viveres  e  provisóes,  de  quaesquer  medidas  hygtenì- 
cas  e  policiaes,  ou  por  outros  motivos  graves,  o  commissario  da  visita 
semanai  darà  logo  parte  ao  presidente  da  oommisslo^  para  designar 
mais  dous  commissarios,  que,  com  o  primeiro  e  os  pentos  necessarìos, 
procedam  a  bordo  do  navio  a  todos  os  exames  e  investisa^ées  neces- 
aarias  para  se  conhecer  a  verdade;  e  de  tudo  se  lavrara  termo,  assi- 
gnado  pelos  commissarios,  peritos,  testemunhas,  e  pelo  «apitio  do  na- 
vio, ou  quem  suas  vezes  fìzer,  e  pelas  pessoas  presentes,  que  para  isso 
forem  convidadas.  Os  capitaes  dos  navios,  ou  quem  os  representar,  se- 
rio admittidos  a  esplicar  as  faltas  notadas,  contrariar  as  aocusa^óes  e 
ezhR>ir  quaesauo:  provas  e  documentos  necessarìos  à  sua  difesa.  A  re- 
cusa,  porém,  ae  assistir  aos  exames,  ou  ainda  sua  ausencia,  quando  ok> 
sejam  encontrados,  nio  embargarà  os  mesn>os  exames. 

Art.  36.*  O  termo  seri  immediatamente  remettido  ao  presidente, 
que  convocarà  a  commissio  dentro  de  tres  dias  e  avisarà  aos  commis- 
sarios consultivos  para  comparecerem.  No  dia  decerminado,  e  reunida 
a  commbsào,  lido  o  termo,  ouvidos  os  commissarìos  consiiltivos  que 
apparecerem,  bem  corno  qualauer  defeza  que  por  parte  de  capitao  tf- 
nha  de  ser  produ^ida,  o  presiaem»  proporà  por  escrìpto  as  muhas  Ma 
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3ue  julgar  ter  incorrìdo  o  capitào,  por  cada  urna  das  fòltas,  e  amaiona 
ecidira. 

Art.  Sy.*  A  commissao  deliberativa  nfio  podere  resolver  sem  csiir 
presente  a  sua  maiorìa.  O  presidente  terà  voto  de  qualidade. 

Art.  38.*  Do  julgamento  da  commissao  bavera  recurso,  sem  $ds- 
pensàOy  para  o  governo  :  e  nas  provincias  para  os  presidentes  d'eOas. 

Art.  39.»  Se  faltar  algum  dos  commìssarios  deliberantes,  sere  snp- 
prido  pelo  que  no  respectivo  empr^o  fizer  as  suas  vezes. 

Art.  40.*  Um  amanuense  da  reparti^ao  geral  das  terras  publìcas 
servirà  de  sècretario  da  commissao.  O  porteiro  da  repartÌ9ao  geral  és 
terras  publicas  torà  a  seu  cargo  todos  os  papeis  e  livros  da  commis- 
sSo. 

Art.  4i.«»  A  despeza  com  o  expediente  da  commissao  sera  feitapda 
reparti^ao  geral  das  terras  publicas,  em  cuja  esta9ao  se  farào  as  sessóes 
da  commissao,  podendo  eilas  comtudo  ter  lugar  no  arsenal  da  mari- 
nha,  ou  mesmo  a  bordo  do  navio,  conforme  o  presidente  julgar  mais 
acertado. 

Art.  42 .•  O  importe  das  multas  sera  cobrado  pela  alfandega,  sendo 
remettida  ao  respectivo  inspector  copia  authentica  da  sentenza  que  se 
tiver  imposto.  Na  sua  cobran^  se  procederà  da  mesma  maneira  qw 
sobre  as  multas  devidas  pela  infrac9ao  do  regulamento  da  al£uidc^ 

Art.  43.»  A  importancia  das  multas  impostas  a  uma  erabarca^ 
de  emigrantes  nunca  excederà  ao  dobro  do  frete  pela  passagem  de  to- 
dos OS  emigrantes. 

Art  44.*  No  firn  de  cada  trimestre,  pagas  pelo  producto  das  noni- 
tas  as  despezas  feitas  com  a  visita,  expediente  e  julgamento  dos  navios 
de  emigrantes,  sera  o  restante  remettido  ao  hospital  da  Santa  Casa  dt 
Misericordia,  para  auxilio  do  tractamento  dos  emigrantes  miseraveìs- 

Art.  45.«  Pela  visita  de  cada  uma  das  embarca9oes  de  emigrantes 
e  julgamento  das  multas,  em  que  tiver  incorrìdo,  na  córte,  pe[cd>era 
cada  ura  dos  membros  deliberantes  a  gnitificacSo  de  iS^ooo  reis^o 
amanuense  da  reparti^ào  das  terras  publicas  3^000  reis  e  o  porteiro 
2^000  rèis. 

Art.  46.^  O  escaler  da  provedoria  de  saude,  ou  do  capitao  do  porto, 
servirà  para  a  visita  do  commissario  de  semana. 

(73)  Regolamento  do  !.•  de  mar^  de  1859. — Estétbelecendo  0 
modo  de  pagamento  dos  pra^os  colomaes,  subsiaios  e  passagens  dos 
colonos  na  provincia  de  S.  ^edro  do  ^o-Grande  do  Sul. 

Art  i.o  O  prazo  de  ciuco  annos  para  o  pagamento  dos  prazos  co- 
loniaes,  subsidios  e  passagens  dos  colonos,  de  que  tractam  os  artigos 
4^^  e  5.*  da  lei  n.«  3o4  de  3o  de  novembro  de  i854  e  o  ardgo  7.*  oas 
instruc^óes  de  3o  de  junho  de  i855,  sera  contado  do  dia  em  que  0  co- 
lono entrar  na  posse  do  prazo  que  Ihe  fòr  concedido. 

Art.  2.*  O  pagamento  de  que  tracta  o  artigo  antecedente  seri  re«- 
lisado  depois  do  segundo  anno  da  posse  do  respectivo  prazo,  em  pres- 
ta9Óe$  annuaes  eguaes  entre  si;  fìcando  todavia  livre  ao  colono  e^ 
ctual-o  em  menor  espa<^  e  em  presta^óes  mais  avultadas. 

Art.  3.»  Nos  titulos  dos  prazos  se  declararà  se  estes  se  achamjw- 
pothecados  ao  pagamento  do  seu  pre9o,  e  à  importancia  devida  pw> 
colono,  proveniente  dos  subsidios,  passagens  e  despezas  que  Ihe  fo- 
ram  adiantadas. 
^     Art.  4,*  Os  colonos  poderao  passar  letras  de  quantia  equivalente 
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a  cada  prestando,  e  n'ellas  se  farà  men^ao  de  sua  orìgem  e  da  hypo- 
theca  do  prazo  colonial. 

Aru  5.^  Para  os  actuaes  colonos  de  S.  Leopoldo,  Santa  Cruz  e  S. 
Angelo,  e  de  quaesquer  outros  lugares,  o  prazo  de  cinco  annos  para  o 
(vagamento  do  seu  debito  principiare  a  correr  da  data  da  entrega  do 
titulo  do  prazo;  devendo  eflEectuar-se  o  pagamento  em  cinco  presta- 
^óes  eguaes.  Os  juros  de  que  tracta  o  art.  4^^  da  lei  n,"  304  de  3o  de 
novembro  de  1834  correrào  desde  o  vencimento  de  cada  presta^ao. 

Art.  6.*»  A  cada  colono  que  de  novo  se  fòr  estabelecer,  se  darà 
urna  cademeta,  onde  mensalmente  se  lanfarà  a  importancia  do  seu 
debito  à  propor9ao  das  despezas  que  fìzerem.  O  mesmo  se  practlcarà 
com  OS  que  actualmente  se  acham  estabelecidos  em  differentes  colo- 
nias  ou  lugares. 

Art.  2^  O  debito  que  cada  colono  é  obrìgado  a  indemnisar,  na 
fórma  das  citadas  leis  provinciaes  n.<»  804  de  3o  de  novembro  de  1854 
e  n.<»  4o3  de  18  de  dezembro  de  1837  art.  23.%  comprehende: 

S  I.*  O  pre^o  do  prazo  colonial. 

S  2.^  O  subsidio  que  para  sua  passagem  Ihe  fòr  adiantado,  na  con- 
iormidade  do  art  3.^  da  citada  lei  n.^  3o4. 

S  3.<»  O  valor  das  despezas  de  comedorìas,  transportes  e  soccorros 
que  Ihe  forem  abonados,  na  fórma  do  art.  23.*  da  lei  citada  n.*  403. 

§  4.*  Os  juros  na  importancia  do  pre9o  e  despezas  de  que  fazem 
mcn^ào  os  §§  antecedentes,  que  serào  pagos  no  caso  de  mora  de  pa- 
gamento das  respectivas  presta9Óes,  conforme  o  disposto  nos  artigos 
4.*  e  3.»  da  refenda  lei  n.*  304. 

(74)      REGULAMENTO  DAS  ALFANDEGAS  E  MESAS  DE  RENDAS 

DE  19  DE  SETEMBRO  DE  1860 

CAPITULO  Vili 

DA  BAGAGEM  DOS  PASSAGEIROS  E  DAS  AMOSTRAS 

Art.  439.*  Reputar-se-ha  bagagem  :  i.*  o  fato  usado;  2.*  os  instni- 
mentos  e  artigos  do  servi90  e  uso  diario,  ou  da  profìssao  dos  passa- 
geiros,  officiaes  e  equipagem  das  embarca9oes  ;  3.*  os  bahùs,  caixas, 
malas,  saccos  e  outros  semelhantes  envoltorìos,  que  encerrarem  ou 
contiverem  os  obìectos  mencionados  n'este  artigo. 

Art.  460.*  Além  dos  objectos  referidos  no  artigo  precedente,  se- 
rio especialmente  reputados  bagagem  do  passageiro  colono  que  vier 
estabelecer- se  no  imperio:  i.*  as  barras,  catres  e  camas  ordinarias,  ou 
communs,  que  estiverem  em  rela^ào  às  posses  e  posi^ào  do  colono  a 
que  pertencerem;  2.*  a  lou^a  usada  e  ordinaria;  3.»  os  instrumentos 
aratorios,  ou  de  sua  profìssao  ;  4.^*  os  trastes  de  qualquer  especie  e  ob- 
jectos usados,  com  tanto  que  o  seu  numero  e  quantidade  nào  exceda 
do  que  fòr  indispensavel  para  o  uso  do  colono  e  de  sua  feunilia;  5.^ 
uma  espingarda  de  ca9a  para  cada  colono  adulto. 

Art.  4S1  .^  Na  occasiao  da  visita  da  entrada,  o  guarda-mór,  ou 
quem  suas  vezes  fizer,  distribuirà  pelos  passageiros  cartóes  nuroerados 

3 uè  determinarlo  sua  precedencia  no  exame^e  suas  bagagens  e  Ihes 
esignarà,  conforme  a  ordem  que  tiver  recebido  do  seu  chàe,  o  dia  e 
bora  em  que  o  refendo  exame  deverà  comefar. 
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Art  46^.»  Descoiregadt  t  bo^^to»  4os  pissagdrM,  i^  reco- 
Ihida  a  xxm  armazem  cspecial,  e  ahi  acondldonada  e  arruflóiiilos  en  »• 
parado  os  volumet  de  cada  um,  conforme  o  seu  rotalo^  e  de  modoqoe 
racilmente  te  detcubram  na  bora  do  seu  exame. 

Art  4CL«  O  inroector  da  alfandega^  ou  o  administrador  da  men 
de  rendas^  logo  qne  me  forem  presentes  as  dedara^óes,  ou  rela^óeide 
bag[agem  de  cada  um  passageiro,  as  rubrìcare,  e  distribuirà  pof  iBBien 
mais  oonfereiites  i)ara  procederemao  competente  exame  e  verfficifia, 
ffuardada  a  diq>osicio  do  art.  ì5Sj* 

Art.  464.*  Na  nora  roarcada,  o  conferotte  mandai  dar  iogR»o 
no  re^>ecdTo  armaxem  a  cada  um  passageiro  por  sua  Tes,  confonnea 
ordem  numerica  do  cartao  que  apresentar,  e  em  sm  pres^ifa  edos 
empr^dos  que  o  coadjuvarem,  indicados  pelo  passageiro  os  vofames 
oue  Ihe  pertencerem,  e  abertos,  o  conferente  procederà,  à  vista  das  it- 
rerklas  oeclara9Óes  ou  rela^óes,  6  competente  yerifioiffio  e  exame:  e 
separando  o  que  fdr  subjeito  a  direitos,  para  se  proceder  depois  aosa 
deipacho  em  acto  successivo,  o  entr^gvé  acompanhado  de  urna  guia 
ao  administrador  das  ci^taxias,  ou  a  algum  de  seus  prc^xBtos  ptn 
esse  fìm,  especialmente  auctorisado,  para  o  faxer  recomer  ao  coap^ 
teme  armazem.  Feito  o  que,  a  parte  nfto  subieita  a  direitos  seri  inooo- 
tinente  entregue  ao  passageiro,  e  tcrà  franca  sahida. 

Art,  466.*  Os  volumes  pertencentes  a  passi^ekoa,  que  exdrnn- 
mente  contiverem  meroadorias  ou  objectos  de  commercio,  deTerSoser 
arrolados  no  manifèsto  da  embarca^ao;  e  se  o  néo  forem^  o  passi^dro 
a  quem  està  infracido  ou  culpa  f5r  imputada,  ficar6  subjeito  6  moto 
do  art.  433.»  S  2.*,  ainda  que  taes  volumes  estejam  incluidos  na  lista 
da  bagagem. 

Art.  468.*  No  exame  e  verifìcaflk)  da  baga^m  dos  passageiros,os 
conferentes  e  mais  empregados  evitarào  minuciosas  buscas,  se  a  póà- 
920  social  e  credito  do  mdividuo,  cuja  bagagem  fdr  apresentada  a 
exame,  inspirar  confian^a  e  repellir  qualquer  suspeita  decavillafiooa 
de  fraude,  salvo  no  caso  de  denuncia  ou  de  facto,  que  revele  o  cootra- 
rio  do  que  se  deve  presumir. 

Art.  460."  O  exame  e  verifica9ao  da  bagagem  dos  o^onos  podem 
aer  feitos  a  bordo  da  embarcaflo  que  os  condutir* 

Art  5i2.«  Sere  concedida  isempdk)  de  direitos  de  consumino  w 
de  importacao,  mediante  as  cautelas  nscaes  que  o  inq>ector  da  alfts- 
de^  Oli  administrador  da  mesa  de  rendas  julgar  necetsarias,  is  ^ 
gumtes  mo-cadorìas  e  objectos  : 

S  a.*  As  machìnas  pequenas  de  mio,  penencentes  a  colooos  qoe 
vierco»  estabelecer^se  no  in^rìa 

S  4.*  As  barrai  catres  e  camas  <»tynarias  on  conymma,  i  ìon^ 
usada  e  ordinaria,  e  outros  trastea  e  objectos  de  uso  doa  colonos  qóe 
vierem  eatabelecer-$e  m>  imperio,  comtanto  que  n2o  excedan  ao  an- 
mero  ou  quantidade  indàspensavel  para  aeu  uso  domestìoo,  oia  de  anis 
fiuniliaa. 

S  Sj*  Aos  instnmentos  de  agrìcialtura  ou  de  qualquer  arte  fi)tfal 
ou  mechanica  que  trouxerem  os  colonos  ou  artistas  que  vierem  resici^ 
no  imperio,  sendo  aeoossarios  para  oexeretcio  de  sua  profissio  ou  io- 
dustria:  e  a  urna  espingarda  de  ca^a  para  cada  colono  adulta 

$  a*  Aos  restos  de  mantimentos  pertencentes  ao  rancho  paròco- 
lar  dos  colonos  que  vierem  estabdecer-ae  no  iaiperìo,  sendo  desùas- 
dos  à  alimentafSo  dos  mesmos  emquanto  se  nio  enapr^am. 
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S  i5.«  A  roupa  ou  fìtto  usado  dos  passa§piros^  assim  corno  aos 
instrumentos,  ob^ectos  ou  artigos  de  seu  servilo  diario  ou  profissfio. 

S  28.<'  Ao  ouro  e  prata  em  barra,  pò  ou  mina,  em  folheta  e  em 
moeda  naciqnal  ou  estrangeira. 

S  3a«  As  machinas  prpprìas  para  lavrar  a  terra  e  preparar  os 
productos  da  agricultura,  e  para  o  servico  de  qualquer  tabrica,  para 
OS  navios  de  vapor  e  para  as  estradas  de  ferro. 

S  3i.*  As  pe^as  das  machinas  impcH-tadas  em  separado,  a  respetto 
das  quaes  se  provar,  mediante  exame  feito  por  perìtos  da  escolha  do 
chefe  da  reparti^fio,  e  em  sua  presen9a,  que  nào  podem  ter  outro  des- 
tmo  ou  applicalo  sento  substituir  pe^as  identicas,  jà  amiinadas,  de 
certas  e  determinadas  machinas^  ou  servir  de  sobresaientes  às  que, 
exìatindo  perfintas,  possam  inutilisar-se  por  qualquer  eventualidade. 

(75)     Decreto  n.<*  1:144  de  11  de  ssfembro  de  1861 

Art.  I.*  Os  efifeitos  civis  dos  casamentos  celebrados  na  fdrma  das 
leis  do  imperio  serto  extensivos:  i.*  Aos  casamentos  de  pessoas  que 
professarem  religiao  differente  da  do  Estado,  celebrados  fóra  do  impe- 
rio, aegundo  os  rìtos  ou  as  leis  a  que  os  contrahentes  estejam  subjei- 
tos;  2."  Aos  casamentos  de  pessoas  que  iM*ofessarem  reli^o  differente 
da  do  Estado,  celebrados  no  imperio  antes  da  publica^o  da  presente 
lei,  seaundo  o  costume  ou  as  prescrip^óes  das  religioes  respectivas, 
provaoas  por  certiddes,  nas  ouaes  se  verifique  a  celebra^to  do  acto  re- 
ligioso ;  3."  Aos  casamentos  de  pessoas  que  professarem  religiio  diffe- 
rente da  do  Elstado,  que,  da  data  da  presente  lei  em  diante  forem  ce- 
lebrados no  imperio,  segundo  o  costume  ou  as  prescrip^Óes  das  reli- 
gioes respectivas,  comtanto  (jue  a  celebra9ao  do  acto  religioso  seja 
provada  pelo  competente  registo,  e  na  fórma  que  determinado  fdr  em 
Kegulamento  ;  4.*  Tanto  os  casamentos  de  que  tracta  o  S  2.*,  comò  os 
do  precedente,  nào  podoto  gosar  dos  benencios  d'està  lei,  se  entre  os 
contrahentes  se  dér  impedimento,  que  em  conformidade  das  leis  em 
v^r  no  imperio,  n'aquillo  que  Ihes  ^  applicavel,  obste  ao  matrimo- 
nio catholica 

Art.  2.^  O  governo  regularé  o  registro  e  provas  d'estes  casamen- 
tos, e  bem  assim  o  registro  dos  nascimentos  e  obitos  das  pessoas  que 
nao  prolessarem  a  reugiào  catholica,  e  as  condì^óes  necessarias,  para 

3 uè  OS  pastores  de  religioes  toleradas  possam  praticar  actos  que  pro- 
uzam  effeitos  civis. 

Art  3.<*  Ficam  revogadas  as  disposi^oes  em  contràrio. 

(76)  DECRETO  N.®  3:o69  DE  17  DE  ABRIL  DE  l863 

^2{€gula  ù  registro  dos  casamentos,  nascimentos  e  obitos  das  pessoas 
qu€  professarem  religiao  differente  da  do  Estado 

CAPITULOI 

DOS  CASAJfENTOS  DE  PESSOAS  NAO  CATHOUCAS  A  QUE  SAO  EZTENSIVOS 
OS  EPFEITOS  aVIS  DOS  CASAMENTOS  CATROLICOS 

• 

Art  1.*  Os  casamentos  de  nacionaes  ou  estrangeiros  que  professi- 
rem  religiao  differente  da  do  Estado,  celebrados  iSm  do  imperio  (art. 
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i.*,  $  I.*  da  lei  de  ii  de  setembroxle  i86i)i  nao  depeodem  de  repotto 
algum  no  imperìo.  para  que  Ihes  sejam  extensivos  os  efifeitos  civis  dos 
casamentos  catholìcos. 

Art.  2.*  Esses  casamentos  celcbrados  fora  do  imperio  reputar-se- 
hào  provados,  do  mesmo  modo  que  os  casamentos  cathoUcos,  ^}re- 
sentando-se  documentos  authenticos  de  onde  conste  a  sua  celebra^ao 
na  fórma  do  rito  ou  leis  do  respectivo  paiz,  imia  vez  que  taes  àoco- 
mentos  estejam  legalisados  pelo  consul  ou  agente  consular  brazileiro 
do  paiz  em  que  foram  passados. 

Art  3.<>  Os  casamentos  de  nacionaes  ou  estrangeiros  que  professa- 
rem  religiào  differente  da  do  Estado,  celebrados  no  imperìo  antes  <la 
publicafao  da  lei  de  ii  de  setembro  de  1861,  segundo  o  costume  ou 
prescrìp9ao  das  religióes  respectivas  (art.  1.%  $  2.0  da  cits^da  lei),  tam- 
oem  nào  dependem  de  registro,  para  que  Ihes  sejam  extensivos  os 
efifeitos  civis  dos  casamentos  catholicos. 

Art.  4.*^  Esses  outros  casamentos  reputar-se-hào  provados  pebs 
certidoes  que  houverem  passado  os  respectivos  ministros  ou  pastores, 
uma  vez  que  de  taes  certidoes  conste  a  celebra9ao  do  acto  rel^kso. 
Nenhuma  outra  prova  sera  admissivel,  ainda  que  se  apresente  escnptura 
publica  ou  particular  de  contracto  de  casamento,  e  tenham  os  contra- 
nentes  vivido  no  estado  de  casados. 

Art.  5.<*  Os  casamentos  de  nacionaes  ou  estrangeiros,  que  profe- 
sarem  religiào  differente  da  do  Estado,  celebrados  no  imperio  óspoìs 
da  publica9ào  da  lei  de  1 1  de  setembro  de  1861  (art.  i.<>,  §  3,^  da  citaà 
lei),  dependem,  para  que  Ihes  sejam  extensivós  os  effeitos  civis  dos  ca- 
samentos catholicos:  — 1.<^  Da  celebra9ao  do  acto  religioso  segundo 0 
costume,  ou  prescrìp95es  das  religióes  respectivas;  2.«  Da  celebra^ 
d'esse  acto  religioso  por  pastor  ou  ministro  que,  na  confortnidade  d'este 
Regulamento,  tenha  exercitado  func^óes  de  seu  ministerio  relu^oso, 
com  as  condifóes  necessarias  para  que  de  tal  acto  produza  eSeitos 
civis.  3.»  Do  registro,  tambem  na  coniormidade  d'este  Kegulamento. 

Art.  6.<*  Se  os  casamentos  celebrados  no  imperio  depois  da  publì* 
ca9ào  da  lei  de  11  de  setembro  de  1861  forem  registrados  nosprasos 
marcados  por  este  Regulamento  (art.  !.•  da  citada  lei),  ser-lhes-hào 
extensivós  OS  effeitos  civis  desde  a  època  de  sua  celebrando.  Se,  porón, 
forem  registrados  depois  d' esses  prasos,  nào  Ihes  serào  extensivós  os 
effeitos  civis  em  prejuizo  de  terceiros,  senào  da  data  do  registro  en 
diante. 

CAPITOLO  II 

DOS  IMPEDIMENTOS  DOS  CASAMENTOS  DE  PESSOAS  NAO  CATHQUCAS 

* 

Art.  7.«»  Os  impedimentos  de  que  tracta  o  art.  i.**,  §  4.®  da  lei  de 
II  de  setembro  de  1861,  e  que  privam  do  benefìcio  d'ella  os  casamen- 
tos especìficados  em  seu  art.  i.*»,  §S  2."  e  3.",  sào  unicamente  os  diri- 
mentes  que  nào  forem  dispensaveis,  ou  que,  sendo  dispensaveìs,  nao 
tiverem  sido  dispensados. 

Art.  8.«  Provados  estes  casamentos  por  modo  legai,  nào  serào  pn- 
vados  do  benefìcio  da  citada  lei  sem  que  tenham  sido  annullados  por 
senten9a  do  juiz  competente,  proferida  em  processo  regular  e  passada 
em  julgado. 

Ajt.  9.**  Compete  ao  juiz  de  direito  do  domicilio  conjugal,  ou  ào 
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domicilio  do  conjuge  demandado,  conhecer  da  nullidade  de  todos  os 
casamentos  cntre  nacionaes  ou  estrangeiros  que  professarem  religtao 
differente  da  do  Estado;  e  bem  assim  de  qualquer  outra  questào  rela- 
tiva a  estes  casamentos. 

Art.  io.<»  A  nullidade  d'estes  casamentos  sera  sempre  disputada 
por  ac9ào  ordinaria,  na  qual,  pena  de  nullidade,  sera  ouvido  um  cu- 
rador,  nomeado  e  juramentado  pelo  juiz  da  causa,  para  defender  o  ca- 
samento em  questào. 

Art.  II.*»  Quanto  ao  processo  d'essas  ac9Óes  de  nullidade,  e  me- 
didas  provisorias  que  por  occasiào  d'ellas  sejam  necessarias,  observar- 
se-ha,  em  tudo^  que  fòr  applicavel,  o  que  até  acora  se  tem  practicado 
no  juizo  ecclesiastico  e  no  )uizo  ci  vii,  em  questào  da  mesma  natureza. 
Quanto  ao  seu  julgamento,  serào  observadas,  n'aquillo  em  que  possam 
ser  applicaveis,  as  disposi^óes  da  lei  de  1 1  de  setembro  de  1801,  as  d'este 
Regulamento,  e  as  prescrip^oes  ou  costume  das  religióes  respectivas, 
comtanto  que  estas  prescrip^óes  ou  este  costume  nao  contrariem  as 
disposÌ9Óes  da  lei  e  aeste  Regulamento. 

Art.  i2.«  As  senten^as  que  se  proferirem  sao  appellaveis  para  a 
Rela^ao  do  districto,  devendo  o  juiz  receber  a  appella^ao  com  effeito 
suspensivo,  e  appellar  ex-officio  sempre  que  annullar  o  casamento.  Na 
segunda  instancia,  pena  de  nullidade,  tambem  sera  nomeado  e  jura- 
mentado um  curador  para  defender  o  casamento  ;  e  além  d'isso,  sera 
ouvido  o  desembargador  procurador  da  corda  e  soberania  nacional.  As 
partes,  o  curador  e  desembargador  procurador  da  coróa  podem  interpor 
o  recurso  de  revista  em  conformidade  das  leis  em  vigor. 

Art.  i3.«  Se  a  nullidade  do  casamento  provi er  de  impedimentos 

3 uè  o  direìto  canonico  qualifica  publicos  ou  obsolutos,  podem  deman- 
al-a: —  i.**  (Jualquer  dos  conjuges;  2.*  Quem  na  occasiào  da  celebra- 
9§o  do  matrimonio  tiver  interesse  no  julgamento  da  nullidade;  3.o  O 
promotor  publico  da  respectiva  comarca. 

Art.  i4.»*Se,  porém,  provier  de  impedimentos  privados  ou  relatì- 
vos,  sómente  podem  demandal-a  os  conjuges,  ou  seus  representantes 
necessarios,  se  o  direito  de  allegai- a  nao  fòr  privativo  de  um  dos  con- 
juges. 

Art.  1 5.«  Quando  o  casamento  fòr  annullavel  por  falta  de  consen- 
timento, ou  por  vicios  de  consentimento,  o  direito  de  allegar  essa  nul- 
lidade é  privativo  do  conjuge  que  nao  presterà  seu  consentimento,  ou 
cujo  consentimento  fora  vicioso. 

Art.  i6.«  A  nullidade  do  casamento,  assim  na  hypothese  do  art. 
14.",  comò  na  hypothese  do  art.  i5.*,  prescreve  no  firn  de  tres  annos, 
contados  do  dia  da  celebracào  do  acto  religioso.  Mas  na  hypothese  do 
art.  1 5.0,  se  no  acto  da  celeDra9ào  fór  menor  o  conjuge,  que  nào  pres- 
tou  seu  consentimento,  ou  cujo  consentimento  havia  sido  vicioso,  sera 
concedido  a  este  conjuge  um  anno  mais  depois  da  maioridade^  para 
intentar  a  ac9ào  de  nullidade  quando  os  tres  jà  tenham  expirado,  ou 
tanto  tempo  quanto  fòr  necessario  para  se  completar  o  anno,  com- 
tanto que  nunca  se  exceda  este  prazo. 

Art.  17.*  Compete  ao  governo  na  córte,  pelo  ministerìo  dos  nego- 
cios  do  imperio,  e  nas  provincias  aos  respectivos  presidentes,  dispen- 
sar OS  impedimentos  dos  casamentos  nào  catholicos,  nos  mesmos  ca- 
sos  em  que  sao  dispensaveis  no  matrimonio  catholico;  devendo  obser- 
var  o  costume  ou  prescrip^óes  das  religióes  respectivas,  quando  este 
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costume  oa  prescrìp(6e$  se  possam  harmooisar  com  o  casament»^ 
tholico. 

Art  18.*  Concedidas  essas  dìspensas,'  os  casamentos,  ou 
sido  celebrados  antes  ou  depois  da  lei  n.«  1:144  de  11  de  setcjaAro  de 
186 1  n§o  dependerio  de  revalida^,  para  c)ue  produzam  eflfeitos  dns, 
ou  para  que  sejam  vàlidos  os  effeitos  dvis  jà  produ2Ìdos. 

CAPITULO  UI 

DO  REGISTRO  DOS  CASAMENTOS,  NASCQCENT08  E  OBIT05 
DE  PESSOAS  MAO  CATHOLICAS 

Disposifòes  communs 

Art  19.*  Para  o  registro  dos  casamentos,  nasdmentos  e  obitosi  de 
nacionaes  ou  estrangeiros  nao  catholicos,  bavera  tres  livros;  um  pim 
o  dos  casamentos,  o  qual  fìcarà  a  cargo  do  secretano  da  camara  mii- 
nicipal  da  residencia  de  um  dos  conjuges,  e  dous  para  o  dos  na»- 
mentos  e  obitos,  os  quaes  ficarao  a  cargo  do  escrìvSo  do  juiz  de  pv 
do  lugar  respectivo,  podendo,  porém^  o  governo  na  córte,  e  os  pres- 
dentes  nas  provincias,  designar  o  escnvào  ou  escrivaes  do  jolz  de  paa, 
que  desempenhem  estas  funccóes,  segando  o  exigir  a  popiua^io  ou  as 
oistancias.  Quanto,  porém,  as  colonias  estabelecidas  em  lugares  cm 
que  nfio  estejam  ainoa  creadas  as  auctorìdades  de  que  se  tracta  n'cne 
artico,  ou  que  estejam  muito  distantes  d'estas  auctorìdades,  ficario  et- 
tes  livros  a  cargo  do  respectivo  director  ou  da  auctorìdade  superior 
da  cobnia  designada  pelo  presidente  da  respectiva  provincia.  O  marno 
presidente  determinare  as  colonias  a  que  seja  appiicavel  està  di^MS- 
9ao. 

Art  2o.*  Estes  tres  livros  serio  iornecidos  pela  remctiva  camara 
municipal,  e  jà  aellados.  Serio  abertos,  numerados,  nmricados  e  cn- 
cerrados  pelo  presidente  da  mesma  camara;  dedarando  os  tennot  de 
abertura  e  encerramento,  o  destino  de  cada  um  d'elles  e  o  ntnnero  de 
suas  folhas.  Findos  os  livros  dos  nascimentos  e  obitos,  serio  arohf 
dos  nas  respectivas  camaras  municipaes,  e  ficario  a  cargo  de  seos 
cretarìos,  assim  comò  a  cargo  dos  roeamos  secretarìos  os  dos  1 
tos.  Quanto^  porém,  às  c^onias  que  estiverem  i^  caso  da  _ 
parte  do  artigo  antecedente,  os  livros  serio  fomeados  pela  veiba 
lonial,  rubrìcados  pelos  secretarìos  das  presidencias.  E  nndos  elles, 
rio  archivados  nas  mesmas  secretarìas,  até  que  sejam  creadas  as 
pectivas  camaras  municipaes. 

Art  21.»  Na  parte  esquerda  de  cada  uma  das  paginas  d*esses  tfts 
livros,  serio  feitos  os  registros  de  sua  classe  pela  ordem  em  que  ferem 
solicitados,  dedarando^se  o  anno,  mez  e  dia  de  seu  lan^amento^  e  aio 
havendo  entre  um  e  outro  senio  o  intervallo  de  uma  linha  ooiberta 
por  um  tra^o  horisontaL  Na  parte  diretta  ficarà  uma  roaiym  em 
branco,  contendo  imi  ter9o  da  pagina,  e  separada  por  um  tngo 
pendicular,  para  n*ellas  se  lancarem  as  notas  e  verbas  necessarìàs. 

Art  22.»  A  escriptura(9Ìo  ctos  registros  far-se-ha  seguidamentee^ 
abreviaturas  e  sem  dgarismos,  ainda  mesmo  que  seja  nas  datas;  eao 
firn  de  cada  um  dos  assentos,  antes  de  assignados  pelo  eserìvaO)      * 
resalvadas  as  emendas,  entrelinhas,  palavras  riscadas  ou  qualquer 
que  duvida  fafa. 


COLONISA^AO  ^  EMIGRA^AO  48 1 

Art.  23  <*  Nem  os  escrivaes  do'juizo  de  paz^.  depois  de  lavrado  e 
assignado  qualquer  dos  assentos,  nem  os  secretarios  das  camaras  mu- 
nicipaes,  nos  livros  que  estào  a  seu  cargo,  poderao  fazer  qualquer  al- 
tera^ào,  emenda,  suppressào  ou  addìfao;  e  se  a  fìzerem^  incorreràono 
crime  de  falsidade,  pelo  qual  serào  processados.  Poderao  semente  an- 
notar e  averbar  os  assentos,  nos  casos  e  pela  fórma  que  se  determina 
n*este  Regulamento. 

Art.  24.*  Serào  annotados  os  assentos  nos  livros  correntes  a  cargo 
dos  escrivaes  do  juizo  de  paz,  ou  a  cargo  dos  secretarios  das  camaras 
municipaesj  quando  as  partes  apresentarem  para  tal  fim  mandados  do 
juìz  municipal  do  termo  em  que  os  livros  se  acharem,  e  designada- 
mente  constar  d'esses  mandados  qual  o  registro  que  deve  ser  annotado 
e  qual  a  nota  que  n'elle  se  deve  por. 

Art.  25.<»  0  juiz  municipal  competente  admittirà  as  partes  a  justi- 
fìcar  perante  elle,  com  citacap  e  audìencia  dos  interessados  e  do  prò- 
motor  publico,  a  necessidaac'da  rectifica9ào  do  registro,  ou  para  repa- 
rar-se  alguma  missào,  ou  para  emendar-se  aualquer  erro,  inexactidao 
ou  engano  ;  e  prò  vado  quanto  baste,  e  julgaao  por  senten9a,  ordenarà 
entao  a  cxpedÌ9ao  do  mandado.  Da  senten9a  que  julgar  procedente  a 
justifica9ao,  podem  appellar  as  partes  interessadas  e  o  promotor  pu- 
blico, e  da  que  julgal-a  im procedente  podcm  appellar  os  l'ustificantes. 
Estas  appella^óes  scrao  interpostas  para  o  juiz  de  direito  aa  respectiva 
comarca,  e  serào  recebìdas  com  effeito  suspensivo. 

Art.  26.«»  Serào  averbados  os  assentos,  quando  as  partes  apresen- 
tarem aos  secretarios  ou  aos  escrivaes,  encarregados  dos  registros,  sen- 
ten9as,  certidóes  legaes  ou  documentos  authenticos,  de  onde  conste 
muaan9a  do  estado  civil  das  pessoas,  cujos  casamentos,  nascimentos 
ou  obitos  estejam  registrados. 

Art.  27.»  Apresentados  os  mandados  de  aue  tracta  o  art.  25.«,  os 
escrivaes  do  juizo  de  paz  ou  os  secretarios  aas  camaras  municipaes, 
em  conformidade  do  que  n'elles  se  determinar,  porào  a  competente 
nota  marginai  em  freme  do  assento  rectificado,  com  referencia  ao 
mandado  e  data  d'elle,  concluindo  a  nota  pela  sua  assignatura.  Por 
igual  modo  procedcrào  os  secretarios  das  camaras  municipaes  na,  re- 
ctifìca9ao  dos  assentos  dos  livros  findos  a  seu  car^o. 

Art.  28.®  Apresentando-se  as  sentencas,  certidóes  e. documentos 
de  que  tracta  o  art.  23.*",  ainda  que  se  renram  às  pessoas,  cujos  assen- 
tos se  achem  nos  livros  fìndos,  os  escrivaes  registrarào  essas  pe^as  no 
livro  corrente,  e  porào  a  competente  verba  marginai  em  frente  do  as- 
sento jà  feito  no  livro  corrente.  Se  o  assento  feito  estìver  em  livro  fen- 
do, OS  escrivaes  passarào  certidào  do  novo  registro,  para  que  os  secre- 
tarios das  respectivas  camaras  municipaes  o  averbem  em  lugar  compe- 
tente, comò  acima  fica  disposto. 

Art.  29.*  Os  registros  das  sentencas,  certidóes  ou  documentos,  de 
onde  constarem  mudan^as  do  estado  civil  das  pessoas  cujos  casamen- 
tos, nascimentos  e  obitos  jà  estiverem  registrados,  far-seiào  em  re- 
sumo  ou  substancia,  sempre  que  essas  pe^as  forem  tao  extensas  que  o 
seu  registro  verbo  ad  verbum  exceda  a  despeza  de  20^000  reis. 

Art.  3o.*  Os  escrivaes  e  os  secretarios  encarregados  do  registro,  e 
estes  ultimos,  c^uanto  aos  livros  findos,  guardarào,  sob  sua  responsabi- 
lidade,  convenientemente  emmassados  e  averbados,  todos  os  documen- 
tos, em  virtude  dos  quaes  puzerem  notas  ou  veroas  nos  respectivos 
assentos. 

3i 
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Art.  3i.<»  Sem  dependencit  de  despacho  de  qoalquer  auctorìdMle, 
elles  extrahirdo  dos  livros  a  seu  cargo  as  certìdóes  que  Ihes  fonai  ft- 
didas  por  quem  quer  que  seja.  Estas  oerddóes  serio  passadu,  trm- 
crevendo-se  vertè  ad  verbwn,  nSo  so  os  assentos,  oomo  tod^  il  ao- 
tas  e  verbas  marginaes;  e  terao  a  mesma  for^a  probante  qoe  qosàfots 
outro  instruinento  pubUco.  Se  forem  passadas  de  outra  maneun  fife 
ùffào  prova  em  juizo. 

.^t.  32. <»  Pelos  rej^istros,  certidóes  e  buscas,  os  escrivfies  e  8eer^ 
tarios  levarlo  os  seguintes  emolumentos:  no  i.^  caso,  ifooo  re»;  00 
2.*,  400  reis  por  lauda,  tendo  cada  lauda  25  linhas  e  cada  Unha  3otet- 
tras  ;  e  no  3.<»,  de  200  reis  por  anno,  contado  do  2.*  em  dìante,  àefm 
de  lan^ado  o  registro.  Estes  mesmos  emolumentos  kvarao  os  aecKtt- 
rios  das  camaras  municipaes  pelas  certidóes  extrahidas  dos  livros  fa- 
dos  a  seu  cargo. 

Art  33.*  Se  os  escrivfies  ou  secretarios  recusarem  ou  demoraiCBi 
OS  registros,  ou  se  uns  e  outros  recusarem  ou  deroorarem  as  nocai  e 
verbas  margjinaes,  ou  as  certidóes,  as  partes  prejudicadas  poderio  <|Bei- 
xar-se  ao  juiz  municipal  respectivo;  e  este,  ouvìndo  o  recu$ante^d^ 
ddiré  com  a  maior  brevidade.  Sendo  injusta  a  recusa  ou  demora,  0 
juiz  que  d'ella  tomar  conhedmento  podere  impdr  a  multa  de  aofóoo 
a  ioo#ooo  reis,  ordenando,  pena  de  responsabilidade,  que  no  pnusa  de 
24  horas  seja  feito  o  registro,  ou  se  ponna  a  nota  ou  vorba,  ou  se  paste 
a  certidfio  exigida. 

Art.  34.*  Os  promotores  publicos,  pena  de  responsabilidade^  db- 
peccionarao  os  livros  do  registro,  denunciando  os  escrìvies  do  jin» 
de  paz  ou  secretarios  das  camaras  municipaes,  que  os  tiverem  a  s9 
cargo  e  que  forem  negligentes  ou  prevarìcadores.  Os  juizes  de  diremo 
nas  correifóes  submetterfio  tambem  esses  livros  a  seu  exame  e  prt/ft- 
rio  convenientemente. 

DO  REGISTRO  DOS  CASAMENTOS 

Art  35.*  Podem  requerer  o  registro  dos  casamentos  :  os  conjuges, 
OS  paes  d'estes,  seus  parentes,  tutores,  curadores  e  o  consui  do  paizde 
qualquer  dos  conju^es. 

Art.  36.*  Consiste  o  registro  do  casamento  de  nacionaes  oa  es- 
trangeiros  nao  catholicos,  na  transcrip^lk)  verbo  ad  verbum  das  certi- 
dóes authenticas  de  celebra9fio  do  respectivo  acto  rdi^oso,  passado 
pelos  pastores  ou  ministros  das  religioes  differentes  da  do  Estado  t 
que  pertencerem  os  contrahentes. 

Art.  37.*  As  certidóes  da  celebrarlo  do  acto  religioso  que  passa- 
rem  os  pastores  ou  ministros  das  religioes  toleradas,  deverfio  oonter: 
I.*  Os  nomes,  edades,  domicilios  e  actuaes  residencias  dos  casados; 
2.*  As  profissóes  d*elles,  se  as  tiverem,  è  as  suas  nacionalidades;  3.*0s 
nomes  de  seus  paes  e  mfies,  com  a  declara^fio  de  serem  filhos  1^ 
timos  ou  illegitimos;  a.*  O  anno,  mez,  dia  e  bora  em  que  o  ade  re- 
ligioso foi  celebrado,  e  oem  assim  o  lugar  de  sua  celebra^,  5.*  Ade- 
dara^ao  de  nao  ter  havido  algum  imp^imento  ou  de  ter  sido  o  'tìOr 
pedimento  levantado,  dispensado  ou  |ulgado  improcedente:  6.*  Os  ao- 
mes  das  testimunhas,  duas  pelo  menos,  que  assistiram  à  ceiebrafio  do 
acto  religioso. 

Art.  38.*  A  omissao  de  qualquer  das  dedarafóes  do  artigo  ìi^ 
cedente  nfio  annullare  o  aao,  e  podere  ser  reparada  pela  fmtoa  <p^ 
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se  di^)6e  n'este  Regulamento,  do  mesmo  modo  que  qualquer  erro,  in- 
exactidio  ou  engana 

Art  3^^  Por  motivos  de  taes  omìssóes  os  escrivSes  e  os  secreta- 
nos  nao  j>oderao  recusar  o  registro  do  casamento,  salvo  quando  as  cer- 
ttdóes  nao  dedararem  o  nome  dos  contrahentes,  e  o  anno,  mes  e  dia 
da  celebrafio  do  aao  religioso.  Em  tal  caso,  os  respectivos  pastores 
ou  ministros  passarlo  outras  certidóes,  ou  addidonario  as  certiddes 
jà  passadas. 

Art  40.*  As  certidóes  d'estes  casamentos,  que  tiverem  sido  cele- 
brados  depois  da  j;>ublica9Ìo  da  lei  de  11  de  setembro  de  1861.  mas 
antes  da  publlca^ao  d*este  Regulamento,  serio  r^stradas  na  corte  e 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  no  prazo  de  tres  mezes,  e  nas  outras  prò- 
vindas  no  prazo  de  nove  mezes,  contados  da  data  da  publica^  d  este. 
Regulamento;  e  as  dos  casamentos  celebrados  depois  da  publicafio 
d'este  Regulamento,  serio  registradas  no  prazo  de  um  mez,  a  contar 
da  data  de  sua  celebra)^,  sob  a  pena  jà  comminada  no  art  6.*  d'este 
Regulamento.  Aproveitario  és  partes  os  requerimentos  que  fizerem 
para  esses  re^istros,  sempre  que  a  recito  d'elles  ou  do  lugar  em  que 
devam  ser  feitos,  occorrer  alguma  duvìda. 

Art  41.*  Os  casamentos  de  que  tracta  o  art.  4.*,  segunda  parte 
d'este  Regulamento,  nio  se  reputarlo  provados  senio  p^is  certidóes 
eztrahldas  de  seus  registros,  e  as  outras  provas  nio  serio  admittidas, 
a  nao  ser  em  caso  de  perda  ou  destrui^ao  do  respectivo  livro  de  re- 
gistros no  todo  ou  na  parte  em  que  se  achava  o  registro  do  casamento 
que  se  tiver  de  provar. 

Art.  42.*  As  disposi^óes  dos  artigos  i.^  e  3.*  d'este  Regulamento 
nio  obstam  que  se  registrem  no  imperio  os  casamentos  celebrados 
fora  d'elle  ou  n'elle  celebrados  antes  da  publica^lb  da  lei  de  11  de  se- 
tembro de  1861.  Registrados  esses  casamentos  na  fórma  dos  artigos  2.* 
e  4.%  as  certidóes  que  se  extrahirem  dos  registros  tambem  fario  prova 
emjuizo. 

DO  REGISTRO  DOS  NASOMENTOS 

Art  43.^  O  rostro  dos  nascimentos  de  pessoas  nio  catholicas 
sere  feito  pelas  participa^óes  que  d'elles  se  fizerem,  e  que  se  deverio 
ùaer  no  prazo  de  dez  dia&  depois  de  dado  é  luz  o  recem-nasddo. 

Art  44.*  Sio  obrigaaos  a  fazer  a  pardcipa^io  do  nascimento  :  ^ 
i.<»  O  pae  do  recem-nasddo,  se  este  fòr  filho  legitìmo;  e  na  sua  folta, 
a  mie  ou  pessoa  por  està  ou  por  aquelle  auctorisada  ;  2.*  A  mie  do 
recem-nascido,  se  este  fòr  filho  illegitimo,  ou  o  pae  que  o  tiver  reco- 
nhecido  ou  a  pessoa  para  tal  fim  auctorisada. 

Art  45.*  ò  competente  escrivio  do  juizo  de  paz  fari  o  regp^o  do 
nasdmento,  reduzindo  a  termo  no  livro  correqKmdente  a  partidpafio 
do  artigo  antecedente,  e  dedarando  o  s^uinte: — 1.<»  O  dia, mez,  anno 
e  lugar  em  que  é  escnpto;  2.*  O  dia,  mez,  anno  e  lugar  do  nascimento, 
e  tambem  a  nora,  se  isto  fòr  possivd;  3.*  O  sexo  ck>  recem-nascido, 
seu  nome  ou  o  que  no  acto  se  Ihe  dér;  4.<»  Os  nomes  ck>  pae  e  mie, 
seus  domicilios,  residencias  actuaes  e  pn^ssóes,  se  o  recemniasddo 
far  filho  Intimo;  5.*  O  nome  so  da  mie,  seu  domicilio,  residencia 
actual  e  profissio,  se  o  recem-nasddo  fòr  nlho  illegitimo;  e  tambem 
o  nome  do  pae  que  o  reconheceu  ou  recon^ecer  no  acto,  seu  donsici- 
Uo,  residencia  actual  e  profissio;  ou  sómente  o  do  pae  que  o  ireconhe- 
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ceu  ùu  reconhecer  no  àcto,  nò  caso  de  ie  nfio  dechtrar  o  nome  óè  tàt\ 
6.*  O  nome,  domicilio,  residencia  actual  e  profissào  da  pesàoa  qoe  pv- 
ticipar  o  nascimento,  por  estar  para  isso  auctorisada.  A  partic^fao 
deverà  conter  as  declara^óes  anteriores;  e  ({uando  nào  as  coQiefflia)0 
escrivio  as  exigirà  para  as  lan^ar  no  termo. 

Art.  46.*  Os  termos  de  nascimento  serio  assignados  pelo  escmao, 
duas  testemunhas  presentes  ao  acto  e  pela  pessoa  que  dver  feito  à  p«r- 
ticipa9ao,  no  caso  de  se  achar  presente.  Se  a  participa^ao  ttversido 
feita  por  escrìpto,  isso  mesmo  sera  declarado  no  termo  de  nasdioeato 
e  o  escrivào  a  emmassarà  com  as  demais  pe9as  de  que  tracta  0  ar- 
tigo  3o.o 

Art.  ^j.^  A  noorte  do  recem-nascido,  ainda  que  elle  so  tenfai  vi' 
vido  um  mstante  depois  de  completamente  separado  de  sua  mie^  t» 
dispensa  o  registro  ao  nascimento;  devendo-se  declarar  isso  mesmo 
no  respecdvo  assento  com  todas  as  circumstancias  tendentes  a  verifi- 
car se  o  fallecimento  tere  ou  nào  lugar  depois  do  parta 


DO  REGISTRO  DOS  OEFFOS 

Art.  48.*  O  registro  dos  obitos  de  pessoas  nao  catholicas  tamboo 
sera  feito  pelas  participaf  des  que  d'elles  se  fizerem  e  que  se  dew» 
fazer  dentro  das  cidades  e  viUas  no  prazo  de  dous  dias  e  fora  dasci- 
dades  e  villas  no  de  seis  dias  depois  do  fallecimento. 

Art.  49.»  Sao  obrìgados  a  fazer  està  participa^ao: —  i.*  O  ctbe^ 
de  fìimilia,  em  cuja  casa  se  dér  o  fkllecimento;  ou  a  pessoa  (^H;^ 
succeder  ou  sua  viuva  ou  viuvo.  2.*  A  pessoa  que  assistir  ao  nUeo- 
mento,  se  o  defunto  vivia  so  ;  ou  o  visinno  que  do  follecimento  t^ 
noticia.  3.*  Os  administradores  de  quaesquer  estabelecimentòs  em  q« 
se  realise  o  fallecimento,  ou  elles  pK?rten9am  ao  Estado  ou  a  corpora- 
cóes,  quer  civis,  quer  religiosas,  ou  a  particulares  ;  comtanto  que  0 
tallecido  tenha  morado  no  estabelecimento,  sujeito  à  disciplina  econo- 
mica do  mesmo. 

Art.  5o.»  O  competente  escrivào  farà  o  rcjgistro  do  obito,  redo- 
zindo  a  termo  no  livro  correspondente  à  participa9§o  do  artigo  ant^ 
cedente,  e  declorando  o  seguinte  :  —  i  .•  O  dia,  mer,  anno  e  lugar  em 
que  é  escripto  ;  2.®  O  dia,  mez,  anno  e  lugar  do  fallecimento,  e  tam- 
bem  a  bora,  se  isio  fòr  possivel  ;  3.«  O  nome,  edade,  estado,  natnrab- 
dade,  domicilio  actual,  residencia  e  profissào  do  fiallecido;  4,«0sno- 
mes,  domicilio,  naturalidade  e  profissào  dos  paes  do  fallecido,  se^ 
fòr  possivel;  5.*  O  nome  do  outro  coniuge,  se  o  falleddo  tiversìdo 
casado;  6.«  A  circumstancia  de  ter  fallecido  cóm  testamento  00  **** 
elle;  y.'*  O  nome,  domicilio,  residencia  actual  e  profissào  da  pessoa 
que  houver  participado  o  fallecimento. 

Art.  5i.*  Observar-se-ha  Sdbre  as  declara96es  que  deve  copw' 
participafào  dos  obitos  e  sobre  os  termos  dos  mesmos  c^itos»  0  ^ 
està  disposto  nos  artigos  44.*  e  45.<*  em  rela^ao  aos  nasctmentos* 
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CAPITOLO  IV 
das  conoi^oes  nbcessaHus  para  QtfE  OS  PAsitMiEs  0AS  rhìgiSes  fOLÈ- 

RADA8  POSSAM  PRACtlCAR  ACtOS  QUK  PRODUZAM  fiFFETTOS  OVIS 

Art.  52.*  Paraque  os  pastores  e  minìstros  das  reiigióes  tc^eftidas 
possam jpracticar  actos  de  seu  minìsterìo  religioso,  susceptiveis  de  pro- 
dnzÌT  efKÌtx>s  civis,  é  indispensavel,  sob  pena  d'ésses  actos  ntoproddr 
zirem  taes  effeitos,  9ue  sua  nomeà^ào  ou  eleifào  estéja  registrada, 
quanto  aos  que  residirem  na  córte,  na  secretarla  do  imperio,  e  quanto 
aos  que  residirem  nas  provindas,  na  da  provincia*  de  sua  ì-esioencia. 
Para  este  registro  bastare  que  a  ùoineAifio  ou  eld^  Seja  a))k-esentada 
ao  chefe  da  secretarla,  o  qual  Ihe  poré  o  visto,  com  a  desigtlaf&o  do 
officiai  que  o  deverà  fazer. 

Art.  53.*  Se  porém  a  nomea^ao  ou  eleÌ9So  far  effectuada  no  es- 
trangeiro,  sere  necessario,  para  que  se  procèda  ao  rostro,  que  esteja 
authenticada  pelo  consul  ou  agente  consular  do  imperio  nos  respecti* 
vos  paizes.  Quanto  porém  ao  registro  de  casamento  celebrado  no  es- 
tran^iro  antes  d'este  Regulamento  na  conformidade  do  art.  42.*^  a 
eieÌ9ao  ou  nomea^o  podere  ser  authenticada  pelo  consul  do  re^>ectivo 
paiz  residente  no  imperio.  Em  ambos  os  casos  sera  lan^adopor  extenso 
no  mesmo  re^stro  o  termo  da  authenticidade.  Fica  entendido  que  este 
registro  nao  importa  o  reconhecimento  da  valldade  da  nomeafSo  ou 
dei^ao. 

Art  54.*  A  recusa  ou  demora  d'estes  registros  ficarà  subjeita  ta 
penas  declaradas  no  art.  33.*  d'este  Regulamento,  sendo  impostas  pelo 
ministro  do  imperio  ou  pelo  presidente  respectiva  Os  chefes  da  secre- 
taria  respondem  pela  recusa  ou  demora. 

Art.  55.«  Por  estes  registros,  pelas  certidóes  e  pelas  buscas  se  re- 
ceberào  na  secretarla  do  imperio  os  emolumontos  da  mesma  secreta- 
rla, que  sSo  no  i.*  caso  de  i4kxx>  e  no  2/  de  800  reis  por  lauda,  tendo 
cada  lauda  25  linhas,  e  cada  uma  d'estas  3o  lettras  ;  e  no  3.*  de  200 
reis  por  anno,  contado  do  segundo  em  diante  depois  de  lan^ado  o  re- 
gistro. Nas  provincias  se  pagarào  os  mesmos  emolumentos,  entrando 
o  producto  nas  thesourarias  de  fazenda  nas  respectivas  i)rovincias. 

Art.  56.*  Fica  prohibìdo  aos  mesmos  pastores  e  ministros  cdebrar 
casamentos  entre  pessoas  de  seu  culto,  sem  que  precedam  banhos  ou 
denuncia^óes,  segundo  o  costume  ou  prescrip90cs  das  reiigióes  res- 
pectivas. A  falta,  porém,  de  banhos,  ou  denunda^óes,  nào  annullare  o 
casamento,  e  so  farà  incorrer  o  re^ctivo  pastor  ou  ministro  nas  penas 
do  art.  248.*  do  Codigo  Criminal. 

Art.  57.*  Os  baimos  podem  ser  dispensados  pelo  juiz  municipal 
do  termo  onde  o  casamento  tiver  de  ser  celebrado,  )ustificando-se  qual- 
quer  dos  motivos  que  auctorìsam  a  dispensa  de  banhos  para  o  matri- 
monio catfaplico. 

Art.  58.*  Oppondo-se  qualquer  impedimento  ao  casamento  pro- 
jectado,  proseguir-se^ha  nos  banhos  ate  concluil-os;  mas,  depois  de 
corrìdos,  o  respectivo  pastor  ou  ministro  nào  celebrarà  o  casamento, 
sob  pena  de  ser  processado  comò  Incurso  no  art.  247.*  do  Codigo  Cri- 
minai  sem  que  se  Ihe  apresente  documento  authentico  que  orove  ter 
sido  dispensado  o  impeoimento,  ou  ter  sido  julgado  improceaente. 

Art.  59.*  O  competente  juiz  municipal,  a  quem  as  denimdas  de 
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impedimento  ou  oppoàfio  ao  casamento  forem  communicadas,  oq 
pelo  respectivo  pastor  ou  ministro,  ou  por  auaesquer  pessòas  cujos 
mteresses  venham  a  ser  ofifendidos,  procederà  suDmiarìamente,  a  re- 
querìroento  das  partes  interessadas,  mandando  autuar  a  communica- 
^ao,  dando  vista  és  partes  por  cinco  dias  improropvets  a  cada  urna, 
marcando  a  dilanio  probatoria  tambem  de  cinco  dias,  ouvindo  o  pio- 
motor  publico,  e  proferindo  sua  senten9a  sem  demora.  Estas  senten- 
^as,  corno  nos  casos  do  art  25.*,  tambem  sao  appella veis  para  o  res- 
pectivo juLs  de  direito  da  comarca,  devendo  egualmente  a  appdla^ao 
ser  recebida  nos  effeitos  r^;ulares. 

(77)  INSTRUC95ES  DE  23  DE  NOVKMBRO  DE  1861.  — FoVOfeS  que  0  gO" 

verno  concede  aos  emigrantes  espontaneos,  que  chegarem  ao  porto  do 
Rio  de  Janeiro  e  se  qui^erem  estabelecer  na$  colonias  do  Estado. 

i.« — Os  colonos  serio  considerados  espontaneos,  e  sem  obr^a^ao 
de  divida  para  com  o  governo. 

2.«^Os  emigrantes,  portanto,  desde  sua  chegada  ao  Rio  de  Ja- 
neiro ficam  perfettamente  livres  para  seguirem  quidquer  desdno  e  se 
estabelecerem  corno  Ihes  aprouver  à  sua  propria  custa,  e  sem  o  menor 
embara^o  por  parte  do  governo  imperiai;  e  tambem  sem  direito  de 
exigirem  d  este  subven^oes  e  auxilios  pecimiarios,  ou  algum  dos  £bivo- 
res  abaixo  declarados. 

3.* — Aquelles,  porém,  que  dentro  de  24  horas  dedararem  a  bordo 
dos  navios  que  os  transportarem,  que  desejam  ir  para  qualquer  das 
colonias  do  governo,  comprando  terras  para  se  estabelecerem  corno 
pequenos  proprietarios,  gozarào  dos  se^:umtes  favores  : 

S  I.*  Serao  recolhidos  à  ho^edana  da  ilha  do  Bom  Jesu&  e  ahi 

gratuitamente  sustentados  e  tractados  em  suas  enfermidades,  e  a  custa 
o  governo,  até  que  possam  seeuir  para  a  provincia  e  colonia  9ue  d- 
verem  escolnido  para  seu  estabelecimenta  Os  que  nao  qmzerem  ir  para 
as  colonias  poderào  ser  recolhidos  à  hospedaria,  se  o  desejarem  ;  mas 
pagarào  as  aespezas  que  fìzerem.  As  colonias  do  governo  que  sao  po&- 
tas  à  disposi^ao  dos  emigrantes  de  que  tracta  està  condicio,  sfio  as 
estabelecidas  nas  provincias  do  Espirìto  Santo,  Minas  Geraes,  Santa 
Catharina  e  Parane. 

S  2.*  Serao  transportados  com  suas  bagagens,  e  tambem  sratuita- 
mente,  para  qualquer  das  ditas  colonias,  e  este  transporte  se  nir^  com 
a  menor  demora  possivel. 

S  3.*  Depois  da  sua  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  e  emquanto  per- 
manecerem  a  bordo  ou  na  hospedarìa  da  ilha  do  Bom  Jesus,  à  espera 
do  vapor  que  os  leve  a  seu  destino  ulterìor,  poderio  communicar  U- 
vremente  com  os  agentes  diplomaticos  e  consulares  de  suas  na^oes,  ou 
com  quaesquer  outras  pessoas.  A  Associarlo  Central  de  Colontsa^ào 
Ihes  facultarà  os  melos  que  tiver  para  se  tran^>ortar  da  ilha  à  ddaùle, 
e  vice-versa,  nos  dias  para  esse  firn  marcados.  Fora  d'aquelles  dias,  e 
em  outras  horas  que  nao  sejam  designadas  para  esse  servii^  podcrio 
vir  à  cidade  à  sua  custa,  quando  e  comò  quizerem. 

^  4.®  Na  coionia  a  ^ue  se  destinarem  serfio  recebidos  e  alojados 
provisorìamente,  até  se  mstallarem  em  seus  respectivos  lotes  da  tenra. 

S  5.*  ReceberSo,  a  titulo  de  venda,  um  lote  de  terras  de  laS  mil 
bracas  quadradas,  ou  de  metade  d'està  àrea,  conforme  preferirem,  i 
vmo  de  tres  reaes  a  bra^a  quadrada,  a  prazo  de.seis'annos,  e  aendo  o  * 
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seu  pre90  pago  em  quatro  prestacdes  eguaes,  a  contar  do  scendo 
anno  do  seu  estabelearoento.  Os  nlhos  maiores  de  18  annos  terao  di- 
reito  a  lotes  eguaes,  e  com  as  mesmas  condÌ96es,  se  os  chefes  das  fa- 
mOias  a  que  pertencerem  assim  o  requererem. 

S  6.*  Os  lotes  de  terras  serio  entr^ues  medidos  e  deniarcadO|S^  e 
com  urna  casa  provisorìa  de  dimensoes  sufficientes  para  urna  Camilla, 
e  com  urna  deirubada  de  1:000  bra9as  quadradas. 

$  7.*  Receberao  por  adiantamento  os  instrumentos  agricolas  mais 
necessarìos,  e  as  sementes  para  as  suas  prìmeiras  planta^óesj  bem 
comò,  se  nao  tiverem  meios  de  subsistencia,  o  sustento  por  seis  me- 
zes,  quando  nao  haja  na  colonia  trabalhos  publicos  ou  particulares, 
em  que^  possam  emprerar  a  fìm  de  proverem  as  necessidades  da 
Vida.  Fica  expressamente  declarado  que  os  adiantamentos  de  diarias, 
ou  alimentos,  cessarào  de  todo  findos  os  *seis  mezes,  ou  mesmo  antes 
d*esse  tempo,  logo  que  os  emigrantes  tiverem  os  meios  precisos  para 
dispensarem  um  tal  auxilio^  ou  nao  se  empregarem  no  cultivo  das  ter- 
ras que  Ihes  forem  distrìbuidas. 

4.* — Os  colonos  poderao  ser  naturalisados  no  fim  de  dous  an- 
nos, e  serio  isentos  do  servilo  militar,  menos  do  da  guarda  nacional 
dentro  do  municipio,  nos  termos  do  art.  17.*  da  lei  de  18  de  setembro 
de  i85o. 

^78)  Directoria  geral  das  terras  publicas  e  colonisafio. — Rio  de 
Janeiro.  —  Ministerio  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas,  em  14  de  dezembro  de  i863. — lìì,^^  e  ex."*  snr. — Ao  ofiBcio 
de  14  de  novembro  ultimo  junta  v.  ex.*  as  informa^óes,  que  por  en- 
cai^  especial  d'essa  presidencia  foi  o  chefe  de  policia  corner  no  mu- 
niapio  de  S.  Leopoldo  sobre  as  causas  que  levaram  algumas  familias 
de  colonos  a  emigrar  para  a  confederacao  Argentina  ;[  e,  sciente  de  que 
esse  facto  nio  tem  maior  alcance,  por  limitar-se  semdhante  emigra^io 
a  urna  i^miilia,  seus  descendentes  e  a^egados,  o  governo  estima  so- 
bretudo  saber  que  nenhum  motivo  de  queixa  pooem  allegar  os  colo- 
nos emigrantes  contra  a  administra9Ìo  publica,  pois,  comò  explicita- 
mente  declara  o  chefe  de  policia — nunca  foram  elles  incommodados 
na  posse  pacifica  de  suas  terras,  nem  chamados  a  juizo  criminal  ou  de 
outra  fórma  vexados  pelas  auctoridades.  Restaria  averiguar  se  foram 
OS  impulsos  de  urna  sofrega  ambÌ9ao  sómente,  ou  estes  combinados 
com  suggestóes  alheias,  que  trouxeram  a  desloca^ào  d'aquelles  colo- 
nos, e  soDre  tal  objecto  o  governo  conta  que  v.  ex.«  continuare  em 
suas  investiga9Óes.  Entretanto,  convindo  fixar  regras  para  casos  ana- 
logos,  devo  declarar  a  v.  ex.*,  que,  se  o  governo  se  tem  esior9ado  e 
continua  a  esfor9ar-se  para  attrahu*  ao  imperio  a  emigra9ao  estran- 
geira,  é  porque  a  julga  um  elemento  de  ordem,  e  até  certo  ponto  de 
civiHsa^ao  :  mas  nunca  empregaré  meios  directos  ou  indkectos  para 
reter  colonos  no  paiz  contra  a  sua  vontade.  Antes  quer  que  eUes,  con- 
siderando-se perteitamente  livres  em  sua  ac^io  individuai,  na  orbita 
da  lei  commum^  e  salvos  os  encargos  particulares,  entrem  ou  saiham 
do  territorio  do  imperio,  levem  ou  deixem  seus  interesses,  comò  me- 
Ihor  ihes  convier,  tendo  mesmo  a  certeza  de  que  a  nadonalidade  bra- 
aleira,  a  que  por  ventura  tenham  vindo  pertencer.  os  protegerà  onde 
quer  que  elles  vio  fixar  a  sua  residencia.  Nao  podendo  sem  embargo 
o  governo  consentir  que  agentes  estrangeiros,  e  ainda  menos  fimccio- 
narìos  desleaes,  qualquer  que  s^a  o  seu  caracter  social,  surprehendam 


4^8  O  BRAZIL 


a  ingenui(^de  dos  colonos  comi  prome$sas  &llazes>  e  por  tal  arte  os 
a&stem  do  paiz  que  tao  bem  os  acolheu  e  considera,  convém  qoe  t. 
ex.*  providencie  contra  os  oue  assim  pratìcarem,  fazendo  os  pSsBé- 
ros  aespejar  os  districtos  coioniaes,  e  reclamando  contra  os  s^;nodos 
a  repressao  da  auctorìdade  competente.  Por  isso  mesmo  que  o  ^ 
verno  garante  aos  colonos  a  livre  sahida  do  imperio,  quando  9ssaa 
Ihes  convier,  deve  evitar  aue  de  tal  circumstancia  se  prevaleva  o  iat^ 
resse  alheio  em  preiuizo  io  paiz  e  dos  proprios  colonos.  Deus  sairde 
a  V.  ex.» — ^edro  de  c/ilcantara  Bellegarde, — Snr.  presidente  da  pro- 
vincia de  S.  Fedro  do  Rio-Grande  do  5ul. 

(79)  LES  nCAOES  DU  MUNIC3PE  DE  S.  LEOPOLDO 

«Em  182A  le  Gouvemejnent  Inipérial  du  Brésil  fit  les  premieR 
essais  de  la  coionisation  allemande.  Il  invita  les  émigrants  à  venir  au 
Brésil  et  à  concluire  à  cet  effet  avec  les  agents  dùment  autorìsés  da 
contrats,  dont  une  des  conditions  les  plus  essentielles  était  la  suivante: 
Chaqué  colon,  pére  de  famille,  recevra  comme  propriété  libre  im  ter- 
ra in  de  160,000  brasses  quarrées;  ce  terrain  sera  mesuré  et  les  limite 
en  seront  démarquées.  La  méme  clause  se  trouve  accordée  dans  toui 
les  contrats  par  lesquels  le  Gouvernement  Imperiai  engagea  à  dìfféren- 
tes  reprises  plus  tard  que  Tarme  1824,  les  colons,  quitorment  mainw- 
nant  la  population  laborieuse  et  prospère  des  picad^  de  S.  Leopoldo. 
Cependant,  quelque  avantageuse  que  soit  la  situation  économiqiieà 
laquelle  les  colons  sont  parvenus  par  leur  travail  et  la  fertillité  du  sol, 
ils  se  plaignent  amèrement,  que  le  Gouvernement  alt  rempli  d'une  mi- 
nière tout-à-fòit  insuffisante  ses  engagements  relativement  au  mesortfc 
et  à  la  délimitation  des  terrains,  et,  se  trouvant  par  cette  raison  de- 
pourvus  des  garanties  oue  la  loi  du  pays  exige  pour  la  Intimile  de  u 
possession  territoriale,  les  colons  se  livrent  a  des  craintes  tantdt  exa- 
gerées,  tantdt  justifiées,  par  les  circonstances.  Les  graves  ìnconvàxicnis 
d'im  pareli  état  de  choses  qui  dure  déjà  de  longues  années,  ne  pou- 
vaient  pas  échapper  à  la  sagesse  du  Gouvernement  :  il  doit  en  mémc 
temps  répugner  a  ses  sentiments  de  justice.  Il  est  aonc  temps  d*exh 
rriiner  avec  soin  les  griefs  des  colons  et  de  chercher  sérieusemeot  Ic| 
moyens  d'y  remédier.  C'est  afin  de  ifaciliter  au  Gouvernement  Imperiai 
cette  tlche  que,  sur  la  dem^nd  expresse  du  Président  de  la  prowa* 
de  Rio  Grande  do  Sul,  le  Ministre  de  Prusse  a  élaboré  le  présent  t«- 
moire.  L'Empereur  Dom  Fedro  I  avait  destmé  à  la  coionisation  un  do- 
maine  seigneurial  qu'il  possédait  dans  le  district  de  S.  Leopddo  ^ 

3ui  était  coimu  sous  le  nom  de  la  Feitoria  VeUuL  Les  lìmites  detf 
omaine  n'avaient  pas  été  exactement  tracées  et  radministraóon  ìxor 
périale  se  trouvait  à  cet  ^ard  en  conflict  avec  les  propriétaires  des 
terres  avoisinantes.  Il  en  resulta  que  plusieurs  picades  fiirent  ouftftcs 
sur  des  lieux  dont  le  droit  de  propriété  était  en  contestatìon. 

En  outre  ces  picades  et  les  différentes  colonìes,  dont  elles  ét»^ 
composées,  ne  furent  pas  exactement  mesurées,  ni  démarquées;  Tid- 
mirustration  imperiale,  se  bomait  à  indiquer  sommairement  aux  co- 
lons leurs  lots  de  terres  et  à  les  munir  de  paf^ers,  où  la  largeur  et  U 
profondeur  de  ces  lots  s'étaient  marquées  avec  la  direction  de  la»5 
tronts,  sans  examinen  si  les  terrains  réellement  donnés  aux  colopsl»- 
sent  exactement  conformes  aux  indications  des  papiers.  Ce  prorfd^  * 
racfministration  devait  nécessairement  amener  des  contestatiops  cuw 
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ks  colons  et  entre  les  difiérentes  picades.  aussitdt  que  les  terralns  eu« 
rent  par  la  culture  acquis  une  plus  ^anae  valeur.  Mais  la  situadon  se 
compliqua  encore  davantage  au  préjudice  des  colons,  lorsque  la  loi  du 
18  septembre  i85o  et  le  règlement  du  3o  janvier  1854  exigdrent  la 
légitimatìon  de  certaines  possessìons  par  un  mesurage  judlciau'e  et  par 
robtentìon  d'un  titre  de  propriété  du  gouvernement.  Les  colons, 
n'ayant  pour  prouver  leur  droit  de  propriété  qu'un  document  dépourvu 
des  formes  préscrites  par  cette  loi,  devaient  naturellement  désirer  d*ob- 
tenir  des  titres  formels,  et  auelques-uns  d'entr'eux  s'adressèrent  à  Tau- 
torité  provinciale  pour  les  aemander.  Ces  titres  n'auraient  pu  étre  au- 
tre  chose  que  des  actes  solennels  attestant  la  donation  que  Tempereur 
dom  Pedro  avait  faite  aux  colons  des  terrains  qu'ils  occupaient.  Mais 
par  un  malentendu,  que  je  renonce  à  m'expliquer,  le  président  d'alors 
|ugea,  c|ue  les  colons  avaient  à  justifier  leur  possessione  à  faire  nnesu- 
rer  judiciairement  leurs  colonies  et  à  demanaer  leurs  titres  de  proprié- 
té, conformément  aux  formes  préscrites  par  le  règlement  du  3o  janvier 
1854.  Evidemment  le  président  avait  oublié  que  le  §  2  de  Tart.  3  de  la 
loi  du  18  septembre  io5o  et  l'art.  22  du  r^lement  «considèrent  comme 
terrés  non  dévolues  toutes  celles,  qui  sont  les  propriétés  particulières 
en  vertu  d'un  titre  légitime  quelconque  et  garantissent  expressément 
ces  propriétés.»  Or  l'art.  25  du  règlement  déclare  titre  légitime  tous 
ceux  par  lesquels,  selon  la  loi,  la  propriété  peut  étre  transferée,  et  cer- 
tes,  il  ne  pourrait  avoir  de  titre  plus  conforme  à  cette  déclaration  que 
la  donation  du  souverain  mise  a  étre  exécutée  par  son  gouvernement. 
Néanmoins,  plusieurs  colons  de  la  picade  Fe/if  et  de  la  Linha  Nova, 
se  désistant  du  droit  qu'ils  avaient  ac(]uis  par  leur  contrat  avec  le  gou- 
vernement à  recevoir  des  terres  jgratuitement  mesurées  et  démarquées, 
ont  fait  à  leurs  frais  et  judiciairement  mesurer  leurs  colonies.  Cette 
concession  toutefois  ne  leur  a  été  jusqu'à  présent  d'aucune  milite,  car 
plus  de  deux  années  se  sont  écoulées  sans  qu'ils  aient  obtenu  leurs  ti- 
tres de  propriété.  D*un  autre  coté  ces  mesurages  partiels  ont  augmenté 
considérablement  la  confiision  des  limites,  parce  que  dans  bien  de  cas 
le  jugc  commissaire  y  a  procède  sans  prendre  garde  à  i'état  de  posses- 
Sion  qui  s'était  établi  à  la  suite  des  premiers  arrangements,  pris  par 
l'admmistration  imperiale  pour  installer  les  colons. 

Quelques  soient  les  complications  produites  par  ces  erreurs  et  ces 
procrastinations  du  fjouvemement,  on  ne  s'y  est  pas  méme  arrété, 
mais  OB  a  fait,  pour  amsi  dire^  appel  à  la  spéculation,  afìn  d'introduire 
dans  la  délimitation  des  colomes  un  nouvel  élément  de  désordre.  Quel- 
ques particuliers,  pensant,  qu'il  devait  exister  entre  les  colonies  dites 
de  rÈstancia  Vetha  de  petits  morceaux  de  terres  dévolues,  oflfrirent 
au  gouvernement  d'acheter  ces  morceaux  à  un  prtx  minime  et  si  la 
condition  de  pouvoir  les  revendre  selon  leurs  convenances,  après  les 
avoir  découvertes  par  un  mesurage  judiciaire.  Le  gouvernement,  sans 
examiner  s  il  avait  le  droit  de  vendre  si  des  spéculateurs  étrangers  à  la 
colooisation  des  parties  d'un  terrain,  que  1  empereur  avait  gratuite- 
mcnt  abandonné  aux  seuls  colons  allemands,  et  sans  faire  attention  aux 
conséquences  fScheuses  que  cette  vente  devait  en  tout  cas  avoir  pour 
les  colonies,  accepta  l'offre  des  spéculateurs.  C'est  ainsi  que  cette  ma- 
Iheureuse  affaire  des  «Sobras,»  soorce  de  tant  de  mécontentement  panni 
les  colons,  a  sur^  sur  un  terrain  restreint  et  comparativement  peu  im- 
portant  du  mumcipe  de  S.  Leopoldo.  On  n'a  pas  tarde  ci  s'apercevoìr 
de  k  faut«  qui  avait  été  conunise,  ttm&  non  obstant,  et  malgre  un  sage 
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avertissement  que  le  ^otnrerneroent  centrai,  sur  les  )ustes  plaintes  <ks 
allemands,  fit  parvenir  à  la  présidence  de  Porto  Alegre,  on  contimia 
le  méme  système  et  sur  ime  plus  grande  échelle.  Deux  allenoands, 
M.  M.  Kraèmer  et  Schmitt,  avaient  acheté,  il  v  a  plus  de  vingt  ans,  une 
large  «fazenda»  dite  o  Vadre  Eterno,  qui  aun  còtié  est  entourée  de 
terres  appartenantes  à  TÉtat,  et  qui  de  Tautre  touche  aux  frontìères 
des  picades  Campo  Barn,  T>oi$  Irmdos  et  à  quelques  propriétés  parti- 
culières.  Les  maitres  de  ces  demières  se  crurent  lésés  dans  leurs  droìts 
par  les  limites  que  Schmitt  et  Kraemer  attrìbuèrent  à  la  fazenda. 
N'ayant  pas  réussi  à  faire  reconnaitre  leurs  droits  par  un  procès  r^;u- 
lier,  les  propriétaires  se  coalisèrent  «vec  des  spéculateurs  influents,  et 
de  cette  manière  se  forma  une  compagnie  qui  proposa  au  gouveme- 
ment  d'acheter  toutes  les  terres  dévolues,  qui  seraient  discréminées 
par  un  mesurage  judicìatre,  fait  aux  fraìs  de  la  compagnie  dans  les 
alentours  de  la  fazenda  de  Padre  Etemo.  Le  gouvemement  par^ 
avoir  accepté  cette  proposition,  puis  Tin^^énieur  engagé  par  la  compa- 
gnie Hoskm^  et  Miranda,  Don  José  Maria  Vidal,  à  été  autorìsé  à  pro- 
céder à  la  discrémination  des  terres  dévolues.  Ce  travail  que,  prépMSua- 
toire  c|u'il  soit,  a  considérablement  aigri  les  esprits,  non  seulement 
Schmitt  et  Kraemer  se  plaignent  qu'on  a  cherché  à  décider  par  la  voie 
administrative  une  question  de  droit  prive,  au  mépris  d'une  sentence 
judlciaire,  qu'ils  afiìrment  avoir  obtenu  en  1844,  ^^  qu*on  confie  l'exé- 
cution  des  travaux  techniques  à  une  compagnie  particulière,  doot 
leurs  adversaires  font  partie,  mais  encore  les  colons  de  plusieurs  des 
picades  limitrophes  se  récrient-ils  contre  le  mesurage  de  Tini^ieur 
D.  Vidal,  qui,  à  les  entendre.  aurait  retranché  sur  leurs  colonies  des 
pordons  considérables,  afìn  d'elargir,  autant  que  possible,  les  limhes 
des  terres  dévolues. 

Ce  qui  a  encore  envenimé  la  querelle,  c'est  que  14  familles  alle- 
mandes,  qui  se  sont  établies  sur  un  terrain,  dit  des  Quatre  Colonies, 
et  qui  depuis  longtemps,  à  cause  des  limites  de  ce  terrain,  se  trouvent 
en  procès  avec  les  colons  de  la  picade  de  Dois  IrmSos  et  avec  les  prò- 
priétaires  du  Padre  Etemo,  ont  obtenu  de  la  compagnie  Hosking  et 
Miranda,  moyennant  une  somme  de  200  milreìs  par  chaque  cokmie, 
la  garantie  de  leurs  possessions  actuelles.  Il  est  naturellement  de  Fin- 
térét  de  ces  familles  laborieuses  que  le  cercle  des  terres  dévolues  soit 
autant  que  possible  étendu  aux  dépens  de  leurs  voisins,  parce  qu'elks 
espérent  obtenir  du  fìsc  des  meilleurs  conditions  pour  leur  établisse- 
ment  défìnìtif,  et  la  compagnie,  connaissant  les  intentions  bienveillan- 
tes  dont  le  gouvemement  est  anime  envers  les  colons  en  general^  a 
été  enchantée  de  pouvoir  se  liguer  avec  des  colons  contre  les  proprie- 
taires  du  Padre  Etemo.  On  semble  donc  avoir  voulu  profiter  des  dis- 
putes  des  allemands  pour  renforcer  sa  propre  cause.  Ce  succès  de  la 
spéculation  cependant  est  un  échec  évident  des  intéréts  vérìtables  de 
la  colonisation.  Je  crois  en  avoir  dit  assez  pour  démontrer  les  efiets 
fìinestes  d'un  système,  en  vertu  duquel  le  gouvemement,  au  lieu  de 
charger  directement  ses  propres  organes  de  la  discrémination  des  ter- 
res dévolues,  abandonne  Texercice  de  ce  droit  à  des  pardculiers  doat 
les  vues  interessées  n'admettent  gu^c  l'impartialité.  Sans  donte  la  óé- 
cision  suprème  sur  le  travail  de  ringénieur  de  la  compagnie  reste-t-elk 
réservée  au  gouvemement,  mais  touìours  ce  recours  à  des  pardculiers 
contre  d'autres  particuliers  doìt-41  singulièrement  dimìnuer  le  prestige 
de  Tautorìté  qui,  dans  les  questions  de  droit  prive,  ne  devrait  ea  an* 
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cane  maoièiv  £ivorìser  ni  Tim  ni  l'autre  parti,  et  qui  devrait  le  £fiire 
encore  moins,  lorsque  les  droits  du  fise  sy  trouvent  en  jeu.  Afin  de 
ooflopiéter  autant  que  possible  le  tableau  des  contestations,  auxquelles 
Texécutioa  insuffisante  des  engagements,  pris  par  le  gouveraement  au 
suiet  du  mesurage  des  colonies,  a  donne  lieu,  je  citerai  les  grìe&  sui- 
vants  qui  ont  éte  portés  à  ma  connaissance  : 

Les  habitants  de  la  picade  de  Dois  Irmios  prétendent,  que  par  le 
mesurage  de  i'ingénieur  de  la  compagnie  Hosking  &  Miranda  ils  per- 
draient  plusieurs  brasses  sur  les  colonies  n.*  i  jusqu'au  n.*  17  du  coté 
des  Quatre  Colonies,  et  depuis  le  n.*  18  du  coté  de  la  fiBUEenda  de  Pa- 
dre Etemo.  Dans  la  picade  de  Erval  il  y  a  des  contestations  de  limites 
entre  les  colons  de  lannée  1847  ^  ^^^  ^  i'année  i853.  Quarante  co- 
kms  de  la  Linha  Nova  disent  avoir  £iit  jiididairement  en  i858  roesurer 
leurs  colonies,  sans  avoir  pu  obtenir  jusqu'a  présent  leurs  titres  de  pro- 
priété.  La  frontière  entre  la  picade  de  Café  et  la  Linha  Olinda  de  la 
colonie  de  Novo  Petropolis  n'a  pas  encore  été  fixée.  Le  directeur  de 
Novo  Petropolis  offi-e  ae  faire  ce  travail,  y  comprise  la  discrémination 
du  coté  gauche  de  toute  la  Linha  Olinda  et  en  panie  de  la  Linha  Im- 
periai, moyennant  une  inderonité  de  400  milreis.  Quatorze  colonies 
de  la  picade  Hortencio  touchent  à  la  propriété  des  héritiers  du  major 
Azevedo.  Ce  ne  fut  que  vers  Tan  i852  qu'un  ingénieur,  envoyé  par  le 
président  de  la  province,  constata  que  les  limittes  de  cette  propriété 
entraient  oonsidérablement  dans  le  fond  de  la  picade,  indiquée  aux 
colons  en  1829  par  l'inspecteur  Lima,  de  sorte  que  les  colons  perdent 
de  la  kmgueur  de  leurs  terrains  85o  brasses  sur  1600.  Ils  demandent  à 
étre  mis  en  possession  du  terrain  que  le  gouvemement  s'était  engagé 
à  leur  fourmr.  Dififérents  colons  de  la  picade  Campo  Bom  avaient  re^u 
en  1824  par  l'inspecteur  Lima  des  colonies  avec  i'indication  expresse 
que  leurs  fonds  toucheraient  au  Rio  dos  Sinos,  Us  se  plaignent  qu'en 
1849  M.  Frédéric  Bier  ait  été  autorisé  par  le  gouvernement  à  s'établir 
sur  ces  fonds  des  colonies,  et  que  de  cette  manière  ils  auraient,  con- 
trairement  aux  dispositions  antérieures,  perdu  la  portion  la  plus  pré- 
deuse  de  leurs  terrains.  Dans  la  picade  re/if  il  est  survenue  une  con- 
testation  de  limites  qui  a  profondément  troublé  Tharmonie  entre  les 
colons.  Deux  partis  sy  sont  formés  qui  se  font  une  guerre  achamée; 
Tun  soutenant  que  le  gouvemement  est  obligé  à  faire  mesurer  à  ses 
frais  les  colonies,  et  l'autre  s'étant  conforme  à  une  dépéche  de  la  pré- 
sidence  qui  leiu*  enjoint  de  faire  mesurer  judiciaircment  et  à  leurs  pro- 
pres  frais  les  colomes.  Cette  dififérence  dans  les  appréciations  des  prin- 
ci|>es  de  droit  a  amene  un  conflict  matériel  dont  voici  les  éléments 
principaux. 

La  distrihution  des  colonies  de  la  picade  se  fìt  en  1846;  comme 
front  de  ces  colonies  il  fìit  pris  non  plus  une  ligne  géométrique,  mais 
la  route  qui  méne  du  Cahy  à  la  Cima  da  Serra.  Cette  route  n'est  pas 
droite,  mais  die  forme  des  an^es,  ce  qui  doit  occasionner  des  inéga- 
lités  dans  les  différentes  colomes.  Quant  à  la  direction  de  la  ligue  qui 
bome  les  iongueurs  des  colonies,  elle  fiit  d'abord  indiquée  de  fa^n 
à  foire  entrer  les  premières  colonies  dans  une  propriété  particulière. 
Cette  propriété  ^t  bientót  judiciairement  mesurée  et  venaue  par  par- 
celles  à  des  colons  qui,  de  cette  manière,  acquirent  une  frontière  re- 
connue  par  une  sentence  legale,  de  sorte  qu'on  se  vit  obligé  à  changer 
la  direction  des  colonies  de  la  picade  Feliz.  Ces  circonstances  ne  tar- 
dèrent  pts  à  amener  une  foule  de  contestations  entre  les  colons,  et  le 
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manque  d*une  délimitation  audientìque  des  colonies  se  fìt  deplasa 
phis  sentir.  Mais,  comme  noos  Tavons  dìt,  il  y  eut  un  noaveea  éàt- 
rend  entre  les  colons  sur  la  manière  dont  cette  délimitatioa  dcTtìtàic 
opérée:  differendo  qui  évidemment  ne  s'aurait  étre  résolu  que  parne 
decision  da  gouvemement  imperiai  sur  la  questian;  saToir,  si  le  m- 
vemement  est  obligé,  ou  non,  à  fdre  mesurer  les  colonies,  et  à  aSir 
vrer  les  titres  de  propriéié  en  dehors  des  formes  prescrttes  par  It  loi 
du  i8  septembre  i83o.  Mais  en  quelque  sens  qui  soit  résolue  cette  aso- 
tion,  il  n'est  pas  moins  éviden^  que  la  sentence  judidaire  sur  les  ìkùr 
tes  du  terrain  particulier  avoisinant  les  colonies,  doit  étre  resptcìée, 

3 uè  par  conséquant  la  direction  de  la  première  colonie  de  la jpicMk 
oit  etre  changee,  et  enfìn  que  les  mesurages  judiciaires,  déjà  enectoés 
et  payés  par  les  intéressés,  doivent  étre  pns  en  considératìoo.  Gei  bi- 
ses  admises,  on  pourrait  arriver  à  un  arrangement  qui  n'embrassenii 
que  le  terrain  des  i6  premières  colonies  sur  le  coté  gauche  de  la  rooK 
qui  mtoe  du  Cah)r  è  la  cima  da  serra.  Sur  ce  terram  Tétat  de  putta- 
Sion  actuelle  devrait  étre  autant  que  possible  maintenu,  et  chaque  co- 
lon devrait  recevoir  le  nombre  legai  de  brasses  quarrées.  Si  le  tcnam 
ne  suffisait  pas  et  que  l'arrangement  ne  pùt  étre  effectué  sans  défbr 
cer  im  ou  deux  colons,  dont  les  propriétés  serviraieat  à  coo^ 
ter  les  colonies  des  autres,  ces  colons  devront  étre  largement  iad^ 
mnisés  par  des  colonies  situées  ailieurs.  A  partir  du  tu*  16,  l'ancteone 
direction  de  la  ligne  de  longueur  doit  étre  conservée,  parce  que  sans 
cela  il  faudrait  modifier  Tétat  de  possession  de  toutes  les  colonies  ée 
la  picade,  ce  qui  augmenterait  considérablement  les  difficuttées.  Les 
colons  se  sont  montrés  tout-à-foit  disposés  à  accepter  du  gouve^l^ 
ment  une  solution  qui  reposerait  sur  ces  principes. 

Du  reste,  de  quelque  manière  qu'on  s'y  prenne  potar  remettreks 
choses  en  ordre  dans  telle  ou  telle  picade,  je  n*hésite  pas  à  expiioff 
ma  conviction  bien  arrétée^  que,  si  Ton  veut  en  arriver  à  un  résiritit 
satisfaisant,  il  est  urgent  et  mdispensable  de  renoncer  à  toute  mesnrt 
partielle  et  d'adopter  un  système  propre  à  amener  une  solution  géo^ 
rale  de  toutes  les  quesdons  de  propriété  dans  les  colonies  de  S.  Leo- 
poldo. Je  me  suis  donc  estimé  heureux  d'avoir  été  autorìsé  par  mr.  k 
président  de  la  province  à  annoncer  aux  colons,  que  s.  exceUcace 
avait  domande  au  gouvemement  les  moyens  nécessaires  à  opérer  sn 
mesurage  general  des  colonies,  et  à  faire  délivrer  aux  colons  des  òsts 
de  propriété  exactement  formulés.  Qu'il  me  soit  encore  permis  d'oé- 
quer  les  conditions  particulières  dans  lesquelles,  selon  moi,  l'admioiS' 
tration  aiu-ait  à  procéder  pour  en  venir  réellement  à  bout  de  toaoes 
ces  difficultés.  Avant  toutes  choses,  il  est  indispensable  de  résoudre  U 
question  de  droit  :  c'est-à-dire  de  reconnaìtre  nettement)  que  les  dis- 
positions  de  la  loi  du  18  septembre  i85o  et  du  rèriement  du  3o  j«o- 
vier  1854  sur  la  légitimation  et  les  mesurages  juouciaires  des  poaso- 
sions  territoriales  ne  sont  pas  applicables  aux  colonies;  que  la  dooi- 
tion,  faite  de  ces  colonies  par  l'empereur,  aux  eroigrés  alleroandv^ 
pour  eux  un  titre  de  possession  légitime,  que  le  gouvemement  cnfin 
esfbbligé  à  procurer  aux  colons  les  garanties  l^tes  de  leurs  propn^ 
tés.  Ceci  une  fois  admis,  je  p>artage  entìèrement  l'avis  de  tar.  le  pr^ 
dent,  qu'un  seul  fonctionnaire,  délégué  ad  hoc  par  le  gouvemeoK^ 
centrai,  doit  étre  chargé  du  mesurage  de  toutes  les  colonies,' de  la  ^ 
rìficatìon  des  titres^  en  vertu  desquels  les  détenteurs  actuels  i^  P^ 
dent,  et  de  Textraction  des  documents  qui  leur  garantissem,  sàf»  '^ 
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loi,  le  droit  de  proprìété.  Ce  foncdonnaire^  d  mon  avis,  fie  devrait  pas 
étre  un  simple  in^énieur,  car  il  n'a  pas  à  tracer  sur  un  terrain  non  na- 
bité  des  lignes  geométriques^  mais  sa  tàche  est  plutòt  de  concilier  le 
status  quo  actuel  des  possessions  tei  qu'il  s'est  forme  pendant  plus  de 
trente  ans,  avec  les  prindpes  d'après  lesquels  le  gouvemement  avait 
voulu  organiser  la  cokmisation.  Il  aura  donc  à  r^udre,  tantót  selon 
le  droit  strici,  tantót  selon  Téquité.  tantót  selon  la  poasession  des  ques- 
tìons  fon  compliqi^ées.  A  cet  efiet,  il  est  nécessaire  de  le  munir  de 
pouvotrs  discretionnaires,  qu'il  doit  étre  digne  d'exercer  par  ses  lii- 
mi^res,  ses  connaissanccs,  ses  scntiments  de  justice  et  d'impartia- 
lité. 

Le  commissaire  du  gouvemement  rencontrera  d^érenies  caie* 
gories  de  colonies  :  —  i)  Il  y  a  d'abord  les  colons  qui  ont  £ùt  judiciai- 
rement  et  dans  les  fòrmes  préscrìtes  par  la  loi  du  18  septembre  i85o, 
naesurer  leurs  terres.  Ceux-ci  ont  acquis  le  droit  d'obtenir  une  sen- 
tence  confirmant  leurs  proprìétés.  Le  commissaire  aura  donc  à  acce- 
lérer  d'extradition  de  cette  sentence  et  a  en  assurer  Texéeution.  a)  Il 
y  a  ensuite  les  colons  et  les  héritiers  légitimes  des  colons  qui  avaient 
re^  du  gouvemement  leurs  colonies  et  qui  peuvent  produce  les  cer- 
tincats  sommaires  dont  Tadministration  les  avait  mimis.  Leurs  pro- 
prìétés devront  étre  réglées  conformément  aux  indlcaticms  de  ses  cer- 
tifìcats  et  en  tenant  compte  des  modifications  qu'une  longue  posses^ 
Sion  y  pourrait  avoir  apportées.  3)  La  méme  procedure  devra  étre 
appliquee  aux  personnes  de  cette  seconde  caté^rìe  qui  auratent  perdu 
leurs  certificats,  mais  dont  les  noms  sont  inscnts  aux  registres  de  l'ad- 
ministration  impérìale.  4)  Ceux  qui  ont  acheté  des  colonies  dans  les 
formes  préscrìtes  par  la  loi,  doivent  se  soumettre  au  jugement  qui  ren- 
dra  le  commissaire  selon  les  principes  de  Féquité.  S'ils  sont  confirmés 
dans  leurs  possessions,  ils  sont  tenus  à  payer  au  trésor  les  droits  qui 
leur  seraient  revenus  dans  le  cas  où  la  vente  eùt  été  effectuée  selon  les 
formes  de  la  loi.  5)  Ceux  qui  n'ont  pas  re9u  la  auantité  de  terrain, 

3 ne  le  gouvemement  leur  avait  promis.  doivent  étre  indemnisés.  ^ 
ans  leurs  picades  respectives^  ou  dans  les  moirons  de  ces  picades,  il 
reste  assez  de  terrains  disponibles  pour  leur  donner  ce  qui  manque,  le 
commissaire  le  leur  donnera:  s'il  n'en  reste  pas  assez,  le  commissaire 
cherchera  les  moyens  de  les  indemniser  équitablement  par  une  plus 
grande  quantité  de  terrains  situés  aiUeurs.  6)  Le  supernu  de  terrain, 
que  le  commissaire  découvrirait  dans  une  picade  quekonque  en  dehors 
des  colonies  dont  il  aurait  dèterminé  les  limites,  doit  étre  exclusive- 
ment  employé,  soit  à  founùr  les  indemnités  dont  il  est  question  au 
S  6,  soit  a  ét^blir  d'autres  colons.  Jamais  ces  «sobras»  ne  pourront  étre 
vendues  à  des  spéculateurs  à  la  colonisation.  7)  Aucune  discrémina- 
tion  de  terres  dévolues  dans  les  moirons  des  picades  ne  pourra  étre 
sanctionnée  par  le  président  de  la  province  sans  le  concours  du  com- 
missaire. 

Je  ne  doute  pas  que,  si  le  gouvemement  munit  son  commissaire 
d'instmctions  dans  le  sens  indiqué,  le  mesura^e  general  de  toutes  les 
colonies  de  S.  Leopoldo  pourrait  étre  acbeve  dans  le  courant  #uae 
année.  Sans  doute  les  colons  ont  droit  à  <)ue  cette  mesure  soit  exé- 
cutée  aux  frais  du  gouvemement:  toutefois,  tellement  ont  ils  besoin 
d'obtenir  la  consécration  l^ale  oe  leurs  proprìetè 


_  ,  Jtés  et  l'araiìgement 
des  contestations  de  limitesV  qu'ils  conseiìtiràient  volontiers  a  payer 
ao  mikeis  par  colonie  pour  couvrìr  une  partie  considérable  des  depeti- 
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ses  que  le  gouvernement  auratt  à  faire.»  Porto  Ai^gre  le  14  Ima  i863. 
(sig  J  von  ÈkhmoMtu 

RSSPO6TA  k  NOTA  DO  SNR.  MINISTRO  DA  PRUSSIA 

Ministerìo  dos  negocios  da  agricoltura,  commercio  e  obras  rabli- 
cas,  em  20  de  outubro  de  i863.  — IlL**  e  ex.*»  sor. — Tive  a  noon 
de  receber  a  nota  de  i.«  de  hilho  ultimo,  na  qual  v.  ex.*  fbi  smido 
communicar-me  que,  desejando  concorrer  para  a  prompta  solu^ao  das 
difficuldades  subsistentes  na  antiga  colonia  de  S.  Leopoldo,  e  sobit  as 
quaes  conferendéra  com  meu  antecessor  e  comi^  mesmo,  se  tk^ 
V.  ex.*  transportado  àquella  localidad^  e,  exammando  de  pedo  as 
queixas  dos  colonos,  formulerà  sobre  ellas  um  memorial,  que,  pioto  i 
sua  nota  se  dignara  v.  ex.«  transmittir-me.  Por  essa  occasiao,  v.  eL* 
patentéa  quanto  Ihe  foi  agradavel  convencer-se  por  seus  proprìos  olhos 
da  prosperidade  material  que  disfrutam  os  colonos  allemàes  de  S  Leo- 
poldo ;  o  que  é  devido  à  salubridade  do  clima,  fertilidade  do  solo,  e  £1- 
cil  commuQÌca9ao  fluvial  com  a  capital  da  provincia  e  coro  o  oceaflo,e 
sobretudo  filho  do  energico  e  paciente  trabalho  da  ra9a  ^manica,  qòe 
no  caso  actual  se  desenvolveu  tao  efficazmente  amparkdo  pela  girne 
liberdade  individuai,  que  é  o  caracterìstico  da  legisla^ao  brasileira.  Tam- 
bem  reconhece  v.  ex.«  que  aquella  colonia  toi  por  muitos  annos  0 
objecto  da  soHcitude  intelligente  e  justa  de  um  adininistrador  da  pro- 
vincia, hoje  meu  collega  de  gabinete.  Respondendo  a  està  parte  da 
communica9ao  de  v.  ex.*  é-me  licito  manifestar  que,  com  quanto  0 

governo  imperiai  tenha  sempre  tido  a  consciencia  de  que  procorafa 
talmente  a  felicidade  dos  colonos  estrangeiros,  sendo  devidos  a  canss 
alheias  de  sua  vontade  os  trope90s  que  alguns  d'elles  encontraram  00 
paiz,  o  testemunho  que  v.  ex.*  dà  em  rdacao  à  maior,  senio  à  pn- 
meira  colonia  de  allemàes  fundada  no  BraziL  nao  podia  deixar  de  sff 
para  o  mesmo  governo  extremamente  satisfatorio,  nao  so  pelo  flbo 
grào  de  auctoridade  que  tira  da  posifào  de  v.  ex.*,  de  seu  abalisado 
criterio,  comò  pela  circumstancia  de  haver  v.  ex.*  examinado  pesaoaj- 
mente  e  em  todos  os  seus  detalhes  aquelle  grande  centro  colooiaL 
Todavia  v.  ex.*  observa  que  algumas  circumstancias  a&ctam  moral- 
mente OS  colonos  de  S.  Leopoldo,  e  de  tal  sorte  que,  nao  sendo  des- 
truidas  a  tempo,  podem  trazer  comsigo  graves  embara^os.  É  urna  d'eilas 
a  inferioridade  dos  direitos  politicos,  em  que  as  leis  collocam  os  es- 
trangeiros naturalisados  em  rela^ào  aos  filhos  do  paiz.  Sem  entrar  oo 
desenvolvimento  da  materia,  nao  devo  deixar  de  manifestar  a  v*  ex.' 
que  é  menos  fundado  esse  motivo  de  queixa  da  parte  dos  colonos  aU^ 
màes  ;  ao  passo  que  urna  sèrie  de  actos  legislativos  tem  vindo  laciu- 
tar-lhes  cada  vez  mais  a  adquirijao  dos  direitos  da  nadonalidade  bra- 
zileira,  a  Consti tui^ao  do  Imperio,  poucas,  e  posso  mesmo  dizer  raras, 
limita9Óes  marcou  aos  direitos  dos  naturalisados.  Se  outra  oousa  eo- 
tendem  os  colonos  de  S.  Leopoldo  é  devido  ao  escasso  conbedintf^ 
qu^elles  tem  da  legisla9ao  nacional.  O  tempo,  porém,  desfaruindo  es^ 
causa,  extinguirà  o  seu  eifeito,  em  lugar  de  a^aval-o,  corno  v.  eL' 
receia,  e  o  governo  muito  lastimaria.  A  segunda  causa  do  mal  estar 
dos  colonos  de  S.  Leopoldo  descobre^  v.  ex.*  na  privafào  em  que  se 
acha  o  culto  evangelico  de  auxilios  do  Estado  :  por  que  se  t.  e^' 
reconhece  que  o  governo  nao  tem  negado  esse  beneficio  és  oolooitff 
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o  fator  cessa  logo  que  taes  estabelecimentos  perdem  o  caracter  colo- 
mal,  acontecendo  que  no  Rio  Grande  do  Sul  o  culto  protestante,  prò- 
fessado  por  vinte  cmco  mil  almas,  n§o  goza  subven^ao  alguroa.  A  este 
proposito  observa  v.  ex.*  que  é  difficiente  o  rmilamento  expedido 
para  execu^ao  da  lei  de  11  de  setembro  de  i8oi.>  Ainda  sobre  taes 
assumptos  abstendo-me  de  maior  discussSo,  observarei^  que  no  imperio 
a  sustenta^ao  do  culto  assenta  pardcularmente  na  piedade  dos  Qeis, 
pois  mesmo  a  religiào  catholica,  sendo  a  do  Estado,  apenas  recebe 
d'elle  auxilios  para  manter  o  pessoal  ecclesiastico,  que  tem  deveres 
officiaes  a  desempenhar,  e  para  a  modesta  effectividade  do  culto  nas 
parochias.  Se  o  governo,  auxiliando  o  culto  evangelico  nas  colonias, 
retira-lhe  os  favores  directos,  quando  a  prosperidade  d'ellas  permitte 
à  sua  popula^ào  tornar  a  si  semelhante  encargo,  é  que,  corno  v.  ex.* 
de  alguma  fórma  reconhece,  mais  do  que  isso  n§o  està  na  constitui^ào 
do  imperio,  nem  mesmo  na  actualidade  do  sentimento  publico,  que  em 
todos  OS  paizes  é  lei  suprema  em  materia  de  religìao 

A  terceira  causa  que  v.  ex.*  aponta  ao  mat-estar  dos  colonos,  e 
que  por  parecer  mais  grave,  e  mais  immediata,  constituiu-a  y.  ex.* 
objecto  principal  de  sua  communicacao,  é  a  de  nao  se  ter  legalisado  a 
proprieciade  territorìal  n'aquella  localidade.  Depois  de  descrever  a  na- 
tureza  d'esse  facto,  e  algumas  de  suas  circumstancias,  termina  v.  ex.*, 
indicando  comò  meio  pratico  de  acabar  com  urna  situatpo  tao  ano- 
mala, a  de  nomear-se  um  commissario,  que,  dando  pelo  seu  caracter, 
intelligencia  e  posi^ào  social  as  garantias  desejaveis,  seja  encarregado 
de  decidir,  ora  segundo  o  direito  estrìcto,  ora  segundo  a  equidade,  to- 
das  as  questóes  lerritoriaes  de  S.  Leopoldo.  Sobre  este  ponto  cabe-me 
a  satisfa9So  de  dizer  que  o  governo,  quasi  simultaneamente  com  a  nota 
de  V.  ex.*,  recebeu  as  informa^óes,  que  tinha  pedido  à  presidencia  do 
Rio  Grande,  e  que,  achando-as  de  perfeito  accordo  com  as  medidas 
indicadas  por  v.  ex.*,  resolveu  que  estas  fossem  adoptadas  em  todo 
seu  complemento.  Foi,  pois,  nomeado  commissario  especial  para  le- 
galisar  a  propriedade  territorìal  na  antiga  colonia  de  S.  Leopoldo  o 
tenente-coronel  do  corpo  de  engenheiros  Ernesto  Antonio  Lassance 
Cunha,  pessoa  que  de  sua  intelligencia,  zelo  e  probidade,  tem  dado  as 
melhores  provas.  Elle  segue  amanhà  para  aquella  provincia  com  o  pes- 
soal necessario  para  os  trabalhos  de  que  vai  encarregado. 

Querendo  o  governo  facilitar  aos  colonos  a  sustenta^o  de  seus 
direitos  nos  casos  duvidosos,  e  um  interprete  fiel  aos  individuos  que 
nào  possuirem  a  lingua  do  paiz,  designou  para  esse  encargo  o  inspe- 
ctor  das  colonias  do  Espirìto-Santo,  Adalberto  Janh.  A  partida  d'este, 
em  razao  dos  servi^os  que  tinha  a  seu  òargo,  so  póde  effectuar-se  no 
proximo  mez  de  novembro.  Quanto  à  maneira  de  proceder-se  à  verì- 
fica^io  e  l^lisacio  da  propriedade  dos  colonos,  ella  foi  desenvolvida 
nas  instruc9Óes  aadas  ao  commissario,  e  das  quaes  tenho  a  honra  de 
ofTerecer  a  v.  ex.*  uma  copia,  para  que  mais  facilmente  v.  ex.*  possa 
verificar  o  seu  espirìto  e  desenvolvimento.  E  porque  presumo,  que 
nao  so  OS  direitos  positivos  dos  colonos  foram  ahi  sustentados,  mas 

a  uè  se  procurou  firmar  os  que  apenas  tinham  em  seu  favor  a  equi- 
ade,  mostrando  assim  o  governo  quanta  benevolencia  Ihe  merece 
aquella  laboriosa  popula^ao,  ouso  esperar  que  v.  ex.*  concorrerà, 
quanto  em  suas  màos  estiver,  para  que  o  pensamento  do  governo, 
sendo  bero  comprehendido  pelos  colonos,  ache  n'elles  fi^inca  adhe- 
renda,  e  sua  realisa^  o  mais  sincero  concurso.  Antes  de  terminar, 
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pe^  permissao  ]>ara  ofierecer  a  v.  ex.*,  com  caracter  kitetramèote 
particular,  as  copias  juntas  de  estudos,  que  serviraca  de  base  às  w&- 
(ias  adoptadas;  e  que  com  quanto  nada  mais  sejam  que  informa^óes 
de  secretarla,  e  por  isso  mesmo  n§o  destinadas  à  transmìssao  extema, 
contém  alguns  dados  sobre  diversos  pontos  da  nota  de  v.  ex.%  e  so- 
bre  a  historia  da  flinda^ào  de  S.  Leopoldo,  que  acaso  v.  ex.'  nao 
desestimarà  conhecer.  Resta-me  agradecer  a  v.  ex.«  a  commmica^ao 
da  sua  Memoria  sobre  aquella  mesma  colonia,  pois  que  muito  sema 
ao  governo  na  tarefa  que  tinha  entre  maos.  Digne-se  v.  ex.*  acótir 
OS  protestos  de  meu  maior  respeito  e  distincta  consideracao.  A  s.  ex.' 
o  snr.  Frederipo  d'Eichmann. — V&lro  de  (alcantara  Bellegarde, 

(80)  Estas  instrucfdes  foram  formuladasem  termos  e  artigosana- 
logos  ao  memorìal  do  ministro  da  Prussia.  (V.  nota  79.) 

(81)  Decreto  de  20  de  avrtl  de  1864. — Approva  as  oliera^ 
feitas  no  Regulamento  do  /.«  de  maio  de  j858  para  o  trampcrttk 
emigranies. 

I.*  —  As  attribui^des  conferìdas  é  commissfio  de  que  tracta  apri- 
meira  parte  do  art  27.^  do  Regulamento  para  o  transporte  de  emi- 
grantes,  approvado  pelo  decreto  do  i.«  de  maio  de  i858,  passam  d'on 
em  diante  a  ser  exercidas  por  um  agente  de  nomea^ào  do  governo  im- 
periai. 

2.*  —  O  iulgamento  das  infrac96es  a  que  se  reierem  os  artigos  35.* 
e  seguintes  ao  citado  Regulamento  ficaré  pertencendo  ao  dito  ageote* 
a  quem  ^^Imente  cosipete:  i.**  Tractar  ciò  desembarque  dos  colontf 
p>ara  a  bospedaria  do  governo,  e  ^romover  o  seu  estabelecimeoto  ms 
colonias  do  Estada  2/*  Servir  de  mtermediarìo  entre  os  pardculartsc 
OS  agentes  de  colon isafio  na  Europa,  prestando-lhes  todos  os  esdar^ 
cimentos  que  estiverem  ao  seu  alcance.  3.«  Animar  a  ecnigra^ao  es- 
pontanea para  o  imperio,  mediante  os  fiEivores  especifìcados  nas  bu- 
truccóes  oe  18  de  nov^bro  de  i858;  entretendo  para  esse  firn  corre»- 
pondencia  regular  com  as  eraprezas  colonisadoras  e  com  os  coa$oks 
orazileiros.  4.^  Inspeocionar  o  servilo  da  bospedaria  do  governo,  ^ 
modo  que  os  colonos  abi  encontrem  bom  agasalho  e  boa  alimenta^ 
por  pre90s  modicos.  5.«  Ter  um  escrìptorìo  para  tractar  dos  negoctos 
relativos  é  colonisa9ao. 

(82)  q4vìso  do  ministerio  da  agricuUura^  de  25  de  ttovembro  èf> 
i%64*  é/lpprova  a  tabella  do$  pre^  de  alofamento  e  sustento  na  hsy 
pedaria  ao  governo,  estabelecida  no  Rio  de  Janeiro  para  a  rec^^ 
de  emigrantes.  —  Os  adultos  pagarao  800  reis  por  dia;  os  menores<l^ 
239  annos,  5oo  reis.  Nada  pagam  as  crian^as  de  menos  de  1  anoof» 


colonisa;:ao  e  EMi<»AgAO 


497 


Ph 


co 

00. 


co 

< 
Q 


9t 

o 
H 


e 
ca 


8 

a 
« 


S 

'ut 

e 


0» 
4> 


£ 


•a 
Q 


SS 

4 


B 


«0 
V 
M 
«> 


o 

0. 


c«  M  M  c«  c«  c«  e«  eleo  c« 


■*0»n  ooo  d  "^Ovooo 


d  Q  Q  c«  •-  c« 

00  *^^  Ooo  o 


tOOO  Ti- 
DoOco 


W  e*  -ifW  ©co  Tfu^  O  « 


vou^i^  r^kmnus  Kooo 


O  *^  ^  t^  Q  00  t>»  e»  >-•  i^ 


e*  co  w  ^"^  co  co  «  co  co 


t^-^^«"%  t^O  ^^0  ^* 
<?oO  «ctei'^Z.rtNN^ 


^P- 


00  00  00  00  00 


S.'P. 


o 


3 

p 


Z 

ti] 

u 


u 


o 


s 


s 


e 

C8 


S 
8 

e 


s 

8 

I 


8 


00 


00 


32 


covo 
Ovo 


t^co 


»o  o 

KOKO 

O»o 


fci«  co 


CO 
CO 


^ 


O 


c« 
d 


Norte 
nericanos 

3 

C4 
00 
CO 


*OCO 

CO   c« 


C« 


00   C4 

»oco 

c« 
co 


\s 


co 


49^  O  BRAZIL 


(84)  N'este  sentido  (sao  palavras  do  dr.  Tavares  Basnos)  dvemos 
a  honra  de  offerecer,  e  a  camara  dos  snrs.  deputados  adoptou,  em  3o 
de  agosto  ultimo  (1866),  um  projecto  sobre  a  nay^9ao  oosteira,  qoe 
contem  a  seguirne  din>osÌ9ao  : 

Artìgo  ].«  §  2.«  Às  embarca^oes  nacìonaes  ou  estrangeiras  qae 
conduzìrem  emigrantes  podem  demandar  directamente  um  porto  nao 
habilitado  e  n'eue  descarrcgar,  nào  so  as  bagagens  e  mais  obiectos 
pertencentes  aos  mesmos  emigrantes,  comò  quaesquer  generos  de  im- 
porta9ao.  O  governo  designarà  os  portos  de  aue  tracta  este  artigo,  e  a 
auctorìdade  fiscal,  incumoida  do  despacho  aos  navios  e  da  arrecada- 
9ao  dos  direitos.  Da  mesma  sorte  sera  permittido,  no  porto  mais  pco- 
ximo  de  oada  um  dos  nucleos  coloniaes,  o  embartque  dos  productos 
d*estes  e  o  desembarque  de  mercadorias  a  elles  destinadas,  sem  d«pen- 
dencia  de  despacho  nas  alfandegas  respectivas.  (V.  Rei.  da  dlrectoria 
da  Sociedade  Intemacional  de  Elmigrafao,  pag.  13-14.) 

(85)  Para  este  fim  apresentava  a  directòria  tres  expedientes:  o<u 
estimular-se  a  provincia  do  Rio  de  Janeiro  a  crear,  à  imita^ao  da  do 
Rio-Grande  do  Sul,  nucleos  coloniaes  à  sua  custa  ;  ou  comprar  o  go- 
verno terras  de  pardculafes  na  zona  da  estrada  de  ferro  de  D.  Fedro  d; 
ou,  finalmente,  prevalecer-se  da  fazenda  de  Santa  Cruz,  proprìedade 
que  além  da  sua  extensao  e  das  suas  planicies  accommodadas  ao  tra- 
balho  do  arado,  està  a  minima  distancia  da  Cdrte.  A  directòria  ded- 
dia-se  pelo  terceiro  expediente.  * 

(86)  Regolamento  para  as  oolonlas  do  estado 

CAPITULO  I 

*  FUNDA9AO  DAS  COLONIAS,  DISTRIBUI9AO  DE  TERRAS 

E  CONDI96ES  DE  proprìedade 

Artigo  I.*  As  colonias  do  Estado  serio  creadas  por  decreto  do  go- 
verno imperiai,  com  desicna^ao  do  respectivo  nome  e  dìstrìcto  cok>- 
nial  previamente  escolhioo,  medido  e  demarcado  por  engenheiro  do 
governo. 

Art.  2.«  Cada  distrìcto  colonial  deverà  center,  pelo  menos,  em  scu 
perimetro  a  àrea  equivalente  a  um  territorio  de  quatro  leguas  quadra- 
das,  ou  metros  174.240,000  dividido,  em  lotes  urbanos  e  ruraes,  deposs 
de  fixada  a  localidade  mais  conveniente  à  sède  da  povoa9ào. 

Art.  3.*  Os  engenheiros  encarregados  dos  trabalhos  concementes 
à  funda9ao  das  colonias,  levantarào  a  sua  pianta  geral,  a  qual  conterà 
nào  so  a  designa^ao  dos  lotes  medidos  e  demarcados,  o  tra^o  das  es- 
tradas  e  pontes  projectadas,  rios  e  grandes  córregos,  e  quaesquer  dìs- 
posÌ96es  topographicas,  comò  os  terrenos  reservados  para  a  povoa9ao, 
que,  de  accordo  com  o  director  da  colonia,  houverem  side  oesttnados 
para  mas,  pra^as,  logradouros  publicos,  igreja,  escola,  cemiterio,  casa 
de  admintstra^o,  cadéa  e  outros  edifìcios  coloniaes.  D*estas  plantas  se 
tirarlo  tres  copias^  uma  para  o  archivo  da  colonia,  outra  para  a  secre- 
taria  da  presidencia,  e  a  terceira  para  a  directòria  das  terras  publicas  e 
colonisa^o. 

Art.  4.0  Os  lotes  rusticos  serào  distrìbuidos  em  tres  dasses:  os  da 
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I.*  terSo  urna  àrea  de  laStooo  bra9as  quadradas,  ou  6o5:ooo  metros 
quadrados,  os  da  2.*  de  62:5oo  bra9as  quadradas,  ou  3o2:5oo  metros 
quadrados,  e  os  da  3.*  de  3i:25o  bra9as  quadradas,  ou  i5i:25o  metros 
quadrados,  equivalentes  a  4/^  i/4  e  </$  dos  lotes  de  25o:ooo  bra9as 
quadradas,  ou  1.210:000  metros  quadrados,  mendonados  no  art.  14.*, 
§  i.^  da  lei  de  18  de  setembro  de  i85o.  Os  lotes  urbanos  poderio  ser 
divididos  em  diversas  classes,  podendo  variar  as  frentes  entre  io  e  20 
bra^as,  ou  22  e  ^4  metros,  e  os  fundos  entre  20  e  5o  bra9as,  ou  44  e 
I  IO  metros,  conforme  as  disposi^des  do  terreno  reservado  para  a  po- 
voa^aa  Todos  os  lotes  acima  mencìonados  serào  fìgurados  na  pianta 
da  colonia  com  a  competente  numerafào.     . 

Art  5.*  O  pre^o  da  brafa  quadrada  (4,8^  metros  quadrados),  as- 
sim  nos  lotes  rusticos,  comò  nos  urbanos,  sera  arbitrado  pelo  director, 
segundo  a  ferdlidade,  situa^ao  e  mais  circumstancias  do  terreno  à  vista 
do  memorìal  descriptivo  do  en^enbeiro,  e  à  medida  que  se  forem  des- 
cortinando  as  terras  da  colonia.  Este  arbitramento  podere  variar  en- 
tre OS  limites  de  2  a  8  réis  para  os  lotes  rusticos,  e  de  io  a  80  réis 
para  os  urbanos  ;  devendo^  depois  de  approvado  pelo  presidente  da  pro- 
vincia, ser  igualmente  indicado  na  pianta  da  coionia. 

Art.  6.*»  Os  colonos,  à  sua  chegada,  poderfio  escolher  livremente 
o  lote,  a  que  derem  preferencia,  pagando  ék  vista  o  prefo  fixado  se- 
gundo a  rcspecdva  ciassifìca^ao.  Fara  os  que  comprarem  a  praso  se 
addidonarào  ao  pre9o  marcaao  20  p.  e,  e  sera  o  pagamento  feito  em 
cinco  presta^dcs  eguaes,  a  contar  do  dm  do  segundo  anno  de  seu  es- 
tabelecimento.  O  colono,  porém,  que  pagar  antes  dos  respectivos  ven- 
cimentos  terà  um  abatimento  de  6  p.  e,  correspondente  ao  total  da 
presta9ao,  ou  oresta^óes  antecipadas. 

Art.  7.**  Os  fìlhos  maiores  de  18  annos  terào  direito  à  escolha  de 
lotes  com  as  mesmas  condi^óes,  para  se  estabelecerem  separadamente, 
quando  assim  o  requererem. 

Art.  8.*  Os  lotes  rusticos  serao  entregues  com  a  mediceo  e  de- 
marcando das  respectivas  frentes  e  fundos,  e  com  uma  picada  de  io  a 
ao  brafas  ou  22  a  44  metros  de  extensao  em  cada  uma  das  divisas  la- 
teraes  indicadas  por  tres  marcos.  Nos  mesmos  lotes  bavera  uma  àrea 
de  1:000  bra^as,  ou  4:840  metros  quadrados,  de  derrubada  e  uma  casa 
provisoria  com  dimetisóes  sufficientes  para  uma  familia. 

Art.  9.*  Haverà  duas  especies  de  titulos  para  os  colonos,  a  saber: 
titulos  provisorios,  ou  de  designa^ao  de  lotes,  e  titulos  definitivos  de 
propriedade,  passados  segundo  os  modelos  annexos  de  n.**  i  e  2.  Os 
primeiros,  assignados  pelo  director  da  colonia,  serào  dados  aos  colo- 
nos, que  comprarem  terras  a  prazo:  os  segundos,  assignados  pelo  pre- 
sidente da  provincia,  serào  entregues  àouelles  que  houverem  saldado 
quanto  deverem  à  fazenda  nacional.  ós  titulos,  assim  provisorios, 
comò  definitivos,  serào  entregues  gratuitamente  aos  colonos  dentro  de 
tres  mezes,  contados  do  dia  em  que  tomarem  posse  de  seus  lotes. 

Art.  IO.*  Na  hypothese  de  compra  a  prazo  o  colono  nào  poderà 
sujeitar  a  onus  real  ae  qualquer  natureza  que  seja,  nem  as  terras,  nem 
as  bemfeitorias  n'ellas  existentes,  fìcando  umas  e  outras  bypothecadas 
à  fazenda  nacional  para  pagamento  de  todas  as  quantias  que  dever 
ao  Estado,  e  das  multas  em  que  incorrer.  Fica  entendido  que  nào  se 
comprehendem  n'esta  disposifào  os  casos  de  heran^  legitima  ou  tes- 
tamentaria ou  de  legado,  nos  quaes  passarà  a  propriedaae  para  o  ber- 
deiro  ou  legatario  com  o  mesmo  onus  da  bypotheca.  O  titulo  provi- 
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sono,  de  que  trota  o  artìgo  9.*,  seri  regìstrado  em  ura  Uvro  esptcnJ, 
aberto  0  rubrìcado  pdo  director. 

Art  II.*  Ot  titulos  definitivo!  oooterfio:  1.*,  a  exacta  descrmio 
da^  confroota^óes  do  lote:  2.*,  as  distancias  e  rumos  das  linhas  m- 
sorias  com  declarafio  da  qeclina^io  da  agulha  ;  3.%  a  superficie  qot- 
drada  e  os  nomes  dot  hereos  confirontaiues;  4.*.  as  condic^Óes  e  ot 
onus,  a  que  pelo  presente  regulamento  ficam  sujatos  os  colonos  com- 
pradores.  Quando  a  configurarlo  do  lote  nSo  f6r  regular,  o  engenhoro 
tra^ari  ac^re  o  titulo  um  pequeno  mappa  do  mesmo,  por  die  ass- 
gnado. 

Art.  12.*  Todo  o  colono  que  dentro  de  dous  annoa,  contados  di 
data  em  que  fòr  eropossado  do  lote  oomprado,  nfie  tiver  n'dle  estab^ 
lecido  moroda  habitual  e  cultura  e£kotiva,  perdere  o  diretto  ao  mesoo 
lote,  o  qual,  precedendo  os  competentes  aimuncios,  sera  vendido  cn 
batta  puhlica.  Do  producto  da  venda  se  deduzirà  em  prìmeiro  lugv  a 
importancia  do  que  ao  Estado  estiver  devendo  o  colono  remisso,  t 
em  segundo  lugar  a  de  quaesquer  outras  dividas  provadas,  a  que  or 
teja  sujeito;  e,  se  restar  alsuma  quantia,  sere  entrceue  ao  dito  cdooo, 
e^  em  sua  ausencia,  immediatamente  recolbido  à  thesouraria  da  pro- 
vincia. A  todo  o  tempoj  e  da  mesma  fórma,  se  [S'ocederà  a  remòto 
dos  lotes  de  terras,  rusdcos  ou  urbanos,  cujos  possuidore9  deizaren 
em  abandono  por  mais  de  dous  annos. 

CAPITULO  n 

ADMINISTRA<;jÌ0  DAS  COLONU8 

Art.  i3.*  Nas  colonias  do  Estado  bavere  urna  junta  composta  de 
oito  membros,  a  saber:  o  director,  que  a  presidirà,  o  medico,  eisBS 
seis,  escolbidos  entre  os  colonos,  que  tenbam  pago  toda  a  sua  dividi 
ao  Estado. 

Art.  14*  Serio  membros  da  primeira  junta  os  colonos  que  mais 
promptamente  se  tiverem  exoneraao  de  sua  divida  :  e,  quando  ezceife- 
rem  de  seis  os  individuos  n'esta  condic&o,  o  presiaente  da  proviacia, 
sobre  proposta  do  director^  escolberà  aentre  dles  os  que  Ibe  partct- 
rem  mais  nabilitados.  As  func9Óes  d'està  junta  provisorìa  durmo  se- 
mente um  anno. 

Art  i5.*  No  fìm  d'este  periodo  o  director  enviaró  ao  presidaHe 
da  provincia  urna  lista  dos  nomes  de  dote  colonos,  em  ouem  conoor- 
ram,  além  da  referida  condicio,  as  de  intelligencia  e  moraiidade,  aooiB- 
paiÀando-a  de  todos  os  esclarecimentos  que  sirvam  para  modvir  a 
prdferencUi  na  escolha  dos  seis  membros  da  junta  defimtiva. 

Art.  i6.*  Està  junta  sere  triennal,  devendo  o  director,  tres  meits 
antes  de  findar  este  praso,  fazer  a  competente  proposta  para  a  nova 
junta,  que  entrare  em  exercicio  no  prìmeiro  dia  do  anno  seguinte. 

Art.  17.»  A  junta  poderà  deliberar,  achando-se  presentes  0  tea 
presidente  e  mais  quatro  membros. 

Art.  i8.*  Nos  casos  urgentes,  quando  se  difBcultem  as  reunito  j| 
jimta,  ou  a  deliberarlo,  por  morosa,  se  tome  prejudicial  aos  interesie^ 
da  colonia,  o  director  resolveré  por  si  mesmo,  manifestando  as  ryéc 
do  seu  proceder  na  primeira  reuni§o  da  junta  para  serem  transcr^ 
aa  acta  respectiva. 
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Art.  19.*  Se  da  continua^  das  sessdes  da  kmta  tambem  resultar 
detrimento  à  colonia,  podere  o  director  su^noQl-as. 

Art.  aa«  O  director  podere  ainda  suspender  a  execu9ao  das  deli- 
bera9Óes  da  junta  quando  forem  de  encontro  às  disposÌ9Óes  do  pre- 
sente re^lamento  ou  às  leis  em  vigor,  ou  finalmente  damnosas  à  co- 
lonia. Tanto  n'este  caso,  corno  nos  previstos  nos  dous  antecedentes 
artÌ£^os,  darà  immediatamente  participa9do  do  seu  procedimento  ao 
presidente  da  jprovincia. 

Art  2i.<>  5e  o  presidente  da  provincia  approvar  o  acto,  poderà, 
julgando  conveniente,  declarar  dissolvida  a  )unta,  e  mandar  fazer  nov^ 
proposta  para  nomeafio  de  outra,  depois  de  ter  consultado  o  governo 
imperiai. 

Art.  22.*  Emquanto  na  colonia  nio  existirem  colonos  em  numero 
sufficiente,  e  nas  supraditas  condÌ9Óes,  para  a  forma9So  da  junta  exer- 
cerà  o  director,  todas  ^  func^óes,  que  a  ella  competem. 

Art.  23.^  A  junta  colonial  con^ete  deliberar  sobre  a  distribui^ao 
da  renda  da  colonia  com  applica9ao  sómente  aos  s^intes  objectos: 
i/*  G>nstruc9ao.  reparos  e  concertos  de  edificios  destinado^  ao  culto, 
à  instruc^ao  e  à  administrafao,  assim  comò  de  estradas  e  pontes.  2.<> 
Abertura  de  caminhos  coloniaes,  construc^ao  de  pontes  provisorias  e 
pontiihóes,  medÌ9ao  de  lotes,  derrubadas,  casas  provisorias  para  rece* 
pfào  e  estabelecimento  de  colonos.  3.«  Prestando  de  auxilios  ordinarios 
e  adiantamentos  aos  colonos,  conforme  as  disposi^des  do  presente  re- 
gulamento,  e  ordens  do  governo. '4.*  AcquisÌ9ao  de  boas  ra^as  de  ani- 
maes,  mudas  de  plantas  e  sementes,  bem  comò  ensaios  de  cultura  de 
certos  generos  de  lavoura,  que  possam  melhor  prosperar  na  colonia. 

Art.  24.*  Compete  outrosim  à  junta  :  — 1.<>  Deliberar  sobre  a  orga- 
nisa9ao  do  orfamento  annual  concernente  aos  objectos  e  servi^os  m- 
dicados  ho  artigo  antecedente,  contemplando  n'elle  as  despezas  da 
administra^ao,  e  outras  determinadas  pelo  governo.  2.»  Resolver  nos 
termos  do  presente  Regulamento  sobre  a  venda  dos  lotes  de  terras  dos 
colonos  que  os  deixarem  sem  benefìcio  e  cultura  effectiva,  ou  em  aban- 
dona  3."  Resolver  pela  mesma  fórma  sobre  os  casos,  em  c[ue  os  colo- 
nos devam  ser  admoestados,  prìvados  dos  favores  garantidos,  ou  ex- 
cluidos  do  districto  colonial. 

Art.  25.'*  Compóe-se  a  renda  da  colonia  :  —  i.*  Das  ouantias  com 
Que  o  governo  imperiai  concorrer  jpara  o  seu  custeio.  2.<>  Do  producto 
dos  lotes.  3.<^  Dos  adiantamentos  feitos  aos  colonos,  e  das  miutas,  oue 
Ihes  forem  impostas.  4.*  Do  desconto  até  5  p.  e,  que  se  fìzer  nos  saia- 
rios  dos  trabamadores,  segundo  o  di^)osto  no  art.  35.^ 

Art.  26.<>  Compete  ao  director,  além  das  attribui^óes  e  obrìga^óes 
mencionadas  em  outros  artigos:  1.*  Superintender  e  dirigir  todos  os 
negocios  e  servÌ9os  da  coloma.  2.<*  Arrecadar  toda  a  renda,  e  effectuar 
a  sua  applica9ao,  na  fórma  deliberada  pela  junta.  3/*  Velar  sobre  a  re- 
cep9ao,  bom  acolhimento  e  estabelecimento  dos  colonos  recem-che- 
sados.  4.*  Distribuir  os  lotes  de  terras,  entr^ar  os  req>ectivos  titulos, 
ttaer  efitectivos  os  adiantamentos,  auxilios  e  favores  garantidos  n'este 
regulamento.  5.^  Empregar  em  trabalhos  coJoniaes,  a  salario,  os  que 
mais  care9am  d'este  auxilio,  e  com  preferencia  os  recem-chegados.  6.^ 
Fiscalisar  a  execu9ao  do  presente  regulamento,  impondo  aos  seus  su- 
bordinados  as  penas  em  que  incorrerem.  7.^  Executar  as  decisóes  da 
junta.  8.®  Apresentar  em  tempo  competente  as  contas  da  colonia,  e  os 
relatorios  a  seu  cargo. 
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Art.  27.*  Nas  o^onìas  do  Estado  podem  as  paites  auctoriar  01 
seus  arbitros  para  julgareiti,  por  equidade,  as  questóes  ctyeisy  que  k 
suscitarem,  independentemeute  das  regras  e  fónnas  de  diretto. 

CAPITULOm 

RBCIP9AO  E  ESTABELBCDAENTO  DOS  COLONOS 

Art.  28.*  Cada  colonia  terà  um  edificio  especial,  onde  se  recdham 
provisoriamente  os  colonos  recem-chegados  até  receberem  seus  ^esp^ 
ctivos  lotes. 

Art.  29.*  Durante  os  prìmeiros  dez  dias  de  estada,  os  colonos,  w 
o  reclamarem,  serfio  sustentados  à  custa  dos  cofres  da  colonia,  dm- 
tando-se-lhes  a  importancia  do  adiantamento  para  ser  reembolsido 
na  fórma  do  art.  6.«  . 

Art.  3o.*  No  dia  em  que  o  colono  entrar  na  posse  do  seu  lete  Ibe 
entregarà  o  director,  corno  auxilio  gratuito  para  primeiro  estabdeò- 
mento,  a  quantia  de  2oykx)o  reis;  e  ao  que  fòr  chete  de  famiHa  um  do- 
nativo egual  por  pessoa  maior  de  io  annos  e  menor  de  5o. 

Art.  3i.<>  Os  colonos  terao  direito  a  receber  na  mesma  occasiào 
as  sementes  mais  nccessarias  para  as  primeiras  plantacóes  destin^ 
ao  seu  sustento,  e  bem  assim  os  instrumentos  agrarios  de  que  predsa- 
rem;  sendo  o  custo  d'estes,  bem  comò  o  da  derrubada,  casa  proviso- 
ria, e  de  quaesquer  adiantamentos,  reunido  ao  prefo  das  terras,  paca 
ser  pago  conjunctamente  com  este,  e  pela  fórma Jà  declarada. 

Art.  32.*  Havendo  trabalho  na  colonia,  serao  ii'elle  empr^ados 
OS  colonos,  que  o  quizerem  nos  primeiros  seis  mezes. 

Art.  33.**  O  director  farà  a  distribuÌ9ao  dos  servi^os  de  maneira 

3 uè  a  cada  adulto  de  urna  familia  correspondam,  pelo  menos,  i5  dias 
e  salario  por  mez,  ou  90  dias  no  semestre.  Para  està  disposi^  coa>- 
putam-se  dous  menorcs  por  um  adulto. 

Art.  34.»  Tanto  quanto  fòr  possivel,  o  servÌ9o  para  os  colonos  rt- 
cem-chcgados  consistirà  na  preparando  da  estrada  em  continuajao  de 
suas  frentes,  nas  derrubadas,  e  consmicnao  de  casas  provisonas,  de 
fórma  que  haja  sempre  20  a  5o  lotes  promptos  para  n'elles  se  estab^ 
lecerem  novos  colonos. 

Art.  35.<*  Nas  colonias,  em  que  houver  mais  de  5oo  habitantes,  se 
farà  nos  salarios  dos  colonos  empregados  em  obras  coloniaes  um  des- 
conto nunca  superior  a  5  p.  e,  que  entrare  comò  renda  para  os  cofres 
respectivos,  depois  de  approvado  pelo  presidente  da  provincia. 

CAPITULO  IV 

DISPOSI96ES  DIVERSAS 

Art.  36."  O  colono,  que  deixar  de  se  occupar  assiduamente  em 
sua  lavoura  ou  industria,  sera  admoestado  pelo  director,  ou  privado 
dos  trabalhos  e  favores  coloniaes  precedendo  ordem  da  junta,  se  aio 
se  emendar. 

Art.  3^/*  O  colono,  que,  por  sua  ociosidade  e  maus  costumes,  (^ 
pela  junta  reconhecido  incorrìgivel,  deixarà  de  pertencer  ao  regimeo 
colonial,  e  sera  excluido  do  respectivo  distrìcto  pelo  presidente  da  pro- 
vincia, se  o  julgar  conveniente  ao  bem  estar  e  aos  mteresses  da  ocio- 
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nia,  procedendo-se  a  respeito  do  lote  e  bens  que  Ihe  pertencerem,  na 
jfòrma  do  art  i2.»' 

Art.  38.*  Os  colonos,  que  tivercm  de  enviar  qualquer  quantìa  para 
fora  do  palz,  poderao  entr^^-a  ao  director,  mediante  recibo  de  sua 
importancia,  com  deelara^ao  da  especie  da  moeda. 

Art.  3gh*  O  director  entrare  immediatamente  com  a  quantìa  para 
a  thesouraria  de  Fazenda,  dando  todos  os  esclarecimentos  relativos  ao 
destino  que  deverà  ter,  a  firn  de  que  a  remessa  se  fa9a  pelo  governo 
ao  cambio  do  dia,  sem  onus  ou  despeza  alguma  para  os  colonos. 

Art.  40.*  Nas  colonias,  que  d'ora  em  diante  se  fundarem,  é  ex- 
pressamente  prohibido,  sob  qualquer  pretexto,  a  residencia  de  escra- 
vos.  Igualmente  nao  poderao  nas  existentes  estabelecer-se  pessoas  que 
levem  escravos  em  sua  companhia. 

Art  4i.«  O  director' apresentarà  semestralmente  ao  presidente  da 
provincia  um  rdatorio  circtunstanciado  sobre  o  estado  e  desenvolvi- 
mento  da  colonia  durante  o  semestre  fìndo,  de  conformidade  com  o 
modelo  n.*  3;  e  annualmente  o  ornamento  da  rcceita  e  despeza  do 
exercicio  fìnanceiro  seguinte,  organisado  pela  junta  coloniale 

Art  42.»  De  tres  em  tres  mezes  prestarà  o  mesmo  director  contas 
na  thesouraria  de  fazenda  das  despezas  realisadas. 

Art.  43.*  O  governo,  quando  julgar  conveniente,  fundarà  em  al- 
gumas  das  colonias  asylos  agricolas  para  os  menores  de  i8  annos,  que 
forem  orphàos,  ou  cujos  paes,  retirando-se  da  colonia,  os  tenham  aei- 
xado  ao  desamparo.  N'estes  asylos  darà  o  governo  sustento,  vestuario, 
curativo,  e  instruc9ao  primaria  e  religiosa,  cuidando  ao  mesmo  teinpo 
de  industrial-os,  conforme  suas  for9as  e  idades,  em  trabalhos  e  offiaos 
mecanicos,  que  tiverem  immediata  rela9ao  com  a  agrìcultura. 

Art.  44.*  As  disposicóes  d'este  regulamento  serào  extensivas  às 
colonias  existentes  em  tuao  que  Ihes  f5r  applicavel. 

Art.  45.*  As  instruc0es  especiaes  para  a  execu^ào  do  presente 
regulamento  serào  expedidas  pelo  Ministerìo  da  Agrìcultura,  Commer- 
cio e  Obras  Publicas. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  19  de  Janeiro  de  1867. — éManoel  ^into 
de  Sou^a  ^jDantas. 

(87)  A  lei  n.«  1:237  de  24  de  setembro  de  1864,  que  reformou  a 
nossa  legisla^o  hy]x>tnecarìa  e  estabeleceu  as  bases  das  sociedades  de 
credito  real,  determinou  no  art.  2.«  §  i  .•  que  so  podem  ser  objecto  de 
hypotheca:  Os  immoveis;  Os  accessorìos  dos  immoveis  com  os  mes- 
mos  immoveis;  Os  escravos  e  anlmaes  pertencentes  às  proprìedades 
agricolas,  que  forem  especificados  no  contracto,  sendo  com  as  mesmas 
proprìedades,  etc.  No  S  2.*  d'esse  artigo  declara  que  sao  accessorìos 
dos  immoveis  a^icolas  os  instrumentos  da  lavoura  e  os  utensilios  das 
fabricas  respecuvas,  adherentes  ao  solo.  O  art.  140.*  S  2.*  do  Regula- 
mento, que  baixou  com  o  decreto  n.»  3:a53  de  26  de  abrìl  de  i865,  con- 
sidera accessorìos  dos  immoveis  agrìcoias  e  so  podendo  ser  h3rpothe- 
cados  com  estes  immoveis,  os  instrumentos  de  lavoura,  os  escravos  e 
animaes  especificados  no  contracto.  De  modo  que  so  os  utensilios  ru- 
raes  e  fabncas  adherentes  ao  solo  e  os  escravos  e  animaes,  de  que  fì- 
zer  men9ao  a  escrìptur^  poderao  ser  hypothccados  juntamente  com  as 
faffendaSf  e  nunca  d'ellds  separados.  Estao  portanto  excluidos  da  hy- 
potheca OS  instrumentos  aratorìos,  comò  cnarruas,  fouces,  enchadas, 
machados  ;  estfio  excluidos  os  fructos,  pois,  corno  é  corrente  em  di- 
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retto,  o  devedor  póde  receber  e  alienar  os  fractos  dos  bens  hypoibe- 
cados,  nos  termos  de  um  usufructuarìo,  e  com  tanto  que  nÌo  desoroa 
(Goelho  da  Rocha,  Direito  Gvìl  nota  ao  S  684);  estao  excluidas  as  00- 
Iheitas  e  seàras  de  um  certo  e  detenninado  anno;  estao,  finalmente 
excluidos  OS  animaes  e  os  escravos,  nào  espedficados  na  esciiptura, 
podendo  todavia  estes  ultimos  serem  objectos  de  penhor  (art.  6.%  S  ^* 
da  citada  lei  n.*  1:237). 

Ora  o  crédito  terrìtorial,  creado  por  està  fórma,  so  ^roveiia  i 
grande  kvoura,  aos  ricos  fazendeiros,  aos  senhores  de  grandes  explo- 
ra9oes  agrìcolas.  N'um  paiz,  porém,  em  que  a  propriedade  està  sub- 
dividida  e  tende  a  subdividir-se  mais,  esse  credito  nenhum  atmlio  tm 
ao  peaueno  cultivador,  aos  senhores  de  modestas  situa^óes.  E  predso 
que  elle  se  propague  e  ramifique  pelos  campos,  e,  segundo  o  aiz  Jo&- 
seau  em  rela^ao  a  Fran9a,  preste  sensivel  allivio  és  necessidades  ésL^pt- 
quena  e  da  mèdia  cultura.  E  preciso  que  se  estabele^a  em  favor  d*«sa 
classe  de  rusdcos  exploradores  um  credito  movel  para  firmar  e  garan- 
tir nos  emprestimos  agrìcolas  a  confian^a  que  merecem  suas  pess<»s. 
Ordinariamente  sao  moveis  pela  lei  os  bens  possuidos  pela  pequena  e 
pela  mèdia  lavoura.  Como,  porèm,  poderi  dia  dar  ao  cre^lor  sego- 
ran^a  n'esses  bens,  que  nao  sao  susceptiveis  de  hypotheca  ?  Por  ooiro 
lado  o  direito  real,  que  se  chama  penhor,  nao  è  juridicamente  consti- 
tuido  senao  depois  da  entrega  realoa  symbolica  da  cousa  empenhada 
ao  credor,  que  fica  com  a  aeten9ao  ou  posse  naturai  d'ella.  E  se  o  b- 
vrador  dèr  em  penhor  os  seus  instrumentos  de  trabalho,  conK>  reafi- 
zara  a  cultura?  E  se  entr^;ar  ao  credor  pignoratilo  a  colheita,  qas 
devia  vender  para  acudir  às  suas  necessidades  e  as  de  sua  lavoura,  nao 
ficarà  redusioo  à  extremidade  de  abandonal-a?  Està  difficuldade  é 
obviada  pela  constitui^ao  do  penhor  sem  desloca9So,  ou  independente 
da  tradifao  resd,  feito  com  a  clausula  consHtuti  por  meio  do  deposko 
de  um  conheciinento  nas  maos  do  credor,  e  mediante  inscrìp^o  no 
registro  hypothecario.  (V.  Theses  sobre  a  colonisagao,  pag.  21 3.) 

(88)  Carta  de  5.  M.  o  hnperador  ao  ministro  do  imperio, — Sor. 
Paulino.  Leio  no  Diario  que  se  pretende  fazer  uma  subscrìp^ao  para 
elevar-me  uma  estatua.  O  senhor  conhece  meus  sentimentos,  e  des^ 
que  dedare,  quanto  antes,  é  commissSo  de  que  falla  o  mesmo  Diarto, 
cjue,  se  ouerem  perpetuar  a  lembran9a  de  quanto  confiei  no  patrìods- 
mo  dos  Drazileiros,  para  o  desaggravo  completo  da  honra  luiciond  e 
prestigio  do  nome  brazìleiro,  por  modo  que  n§o  me  contraoie  na  nù- 
nha  satisfallo  de  servir  à  minha  patrìa,  unicamente  pelo  cumprìmento 
de  um  dever  do  cora^ao,  multo  estimarla  eu  que  so  empregassem  seus 
esfor^os  na  acquisirlo  do  dinheiro  preciso  para  construc^ao  de  tàòB- 
cios  aproprìados  ao  ensino  das  escólas  prìmarìas,  e  ao  melhoramento 
do  matenal  de  outros  estabelecimentos  de  instruc^ào  puUica.  O  senhor 
e  seus  predecessores  sabem  comò  sempre  tenho  fallado  no  senddo  de 
cuidarmos  sèriamente  da  educa^ao  publica  ;  e  nada  me  agradaria  tamo 
corno  vèr  a  nova  era  de  paz,  firmada  sobre  o  ccmceilo  da  digmdade 
dos  brazileiros,  come^ar  por  um  grande  acto  de  inidanva  d'elles  a  bem 
da  educalo  publica.  Agradecendo  a  kiéa  que  tiveram  da  estatua,  estoa 
certo  de  que  nao  serei  tornado  a  recusal-a.  D.  Fedro  n.— 19  de  Marfo 
de  1870. 
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(89)  Sendo  o  nosso  maior  empenho  render  homenagem  a  quem 
sem  favor  a  mere9a,  cumpre-nos  apontar  egualmente  à  bemqueren^a 
publica  o  nome  do  snr.  commendador  Joaquim  José  de  Sousa  Barros, 
abastado  fazendeiro  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  por  ter  mandado 
estabelecer  em  suas  fazendas  aulas  primarias  para  o  ensino  dos^us 
escravos  menores,  de  ambos  os  sexos.  É  um  beUo  esemplo,  digno  de 
ser  imitado. 

(90)  Entre  os  fòctos  notaveis  da  guerra  do  Paraguay,  deve  apon- 
tar-se  à  admira^ao  dos  pósteros  o  s<^re  todos  insignissimo  da  abo' , 
li^do  da  escraviddo  n'aquella  republica,  devido  aos  esfor^os  do  snr. 
conde  de  En — um  dos  mais  iìlustres  generacs  de  tao  assig^ialada 
c^panha! 

(91)  V.  O  Christianismo  »  0  Progresso,  por  D.  Antonio  da  G>sta, 
pag.  167-169— notas. 

(92)  Requerimento  fundamentado  em  sessdo  de  23  de  maio  pelo 
deputado  J.  J,  Teìxeira  Junior,  e  approvado  na  mesma  sessdo. 

Requeremos  que  se  nomeie  urna  cómmissao  especial  de  nove  mem- 
bros  (fìcou  por  ultimo  composta  so  de  cinco)  para  dar  à  camara  seu 
parecer,  com  urgencia,  sobre  as  medidas  que  julgar  conveniente  ado- 
ptar-se  àcerca  da  importante  questao  do  elemento  servii  no  imperio, 
de  modo  que,  respeitada  a  propriedade  actual,  e  sem  abaio  da  nossa 
primeira  industria,  a  agrìcultura,  se;am  attendidos  os  altos  interesses 
que  se  ligam  a  este  assumpto. — Pa^o  da  camara  dos  deputados,  etc. 


(q3)  V.  Disc  sobre  a  emancipa9ào  do  elemento  servii 
ido  brazileiro  pelo  cons.  F.  de  Salles  Torres  Homem. 


il,  pron.  no 
senac 


(94)  No  dia  24  de  maio  de  1870,  o  snr.  dr.  Perdigio  Malheiro 
apresentou  na  camara  dos  deputados  quatro  projectos  de  lei  sobre  o 
elemento  servii  :  o  i.«  refere-se  à  reforma  da  legisla^ao  penai  e  de  pro- 
cesso criminal  sobre  escravos,  melhorando  a  sua  sorte  quanto  a  este 
ramo  de  direito;  o  2.<>  contém  reformas  do  direito  ci  vii,  facultando  a 
manumissao  for9ada  em  dous  casos:  em  bem  da  familia,  em  bem  de 
servÌ9os  prestados  a  terceiro,  e  garantindo  ao  escravo  o  direito  de  pro- 
priedade, consignando  tambem  a  ideia  de  successao  na  linha  recta, 
descendente  e  ascendente;  o  3.«>  revoga  um  principio  de  direito  civil, 
no  qual  se  conserva  o  titulo  de  hereditarìedade  à  escravidaoj  o  4.^^ 
consigna  dous  pensamentos:  um,  relativo  aos  escravos  da  na^ao,  au- 
ctorisando  a  alforria  gratuita,  e  o  segundo  a  respeito  dos  escravo>s  das 
corpora^óes  de  mào  morta,  a  quem  d*hora  em  diante  se  prohibe  a 
acquisifao  de  escravos,  e  tomam-se  providencias  para  se  irem  libeitando 
os  que  ellas  possuem  actualmente,  mediante  inaemnisa^óes,  que  serio 
reguladas  entre  o  governo  e  as  mesmas  corpora^óes. 

{95)  Lé-se  no  Diario  do  ^0  de  Janeiro,  de  25  de  maio  de  1870  : 
«Um  verdadeiro  voluntìoiio  da  patria.  Ha  ac^des  que  surprehenaem 
o  espirito  e  merecem  ser  estampadas  comò  exemplos  a  tudo  quanto  é 
nobre,  valioso,  santo  e  prodigiosa  Joao  Maria  ae  Azevedo  marchou 
corno  voluntarìo  para  a  guerra  do  Paraguay,  no  intutto  sublime  de  sal- 
var as  suas  duas  mies  :  a  patria  e  aquella  que  Ihe  deu  o  ter.  Luctou, 
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soflreu,  chorou  sangue  e  lagrimas  ;  eil-o  de  volta  e  trìumphante  no 
meio  dos  yictoriosos;  recebe  de  soldo  e  gratifìca^óes  apenas  46QI000 
reis;  d'essa  quantia  aparta  4ooJk>oo  reìs  e  liberta  sua  mae!  Eil-o  ahi! 
eis  o  verdadeiro  voluntario  da  patria  !  • 

(96)  Em  data  de  4  de  junho  de  1S72,  o  minism>  da  agrìcultun 
dirìgiu-se  n'estes  termos  aos  presidentes  das  provincias: 

III."»  e  Exc.°»*  Snr.  —  Desejando  o  governo,  por  todos  os  meìosao 
seu  alcance,  colher  esclarecim^ptos  e  dados  segiux>s  sobre  o  estado  da 
lavoura,  no  intuito  de  acudir  às  necessidades  e  promover  o  melhora- 
mento  cl*esta  principal  fonte  de  riqueza  nacional,  houve  por  bem  Saa 
Magestade  o  Imperador,  que  se  recommendasse  aos  presidentes  de 
provincia  a  nomea^ao  de  uma  ou  mais  commissóes  escolhidas  ei|ft 
OS  agrìcultores,  commerciantes  e  outras  pessoas  idoneas,  as  quaes,  o> 
Ihendo  todas  as  informa^óes,  que  Ihes  possam  ministrar  os  proprios 
interessados,  ou  que  se  encontrem  em  documentos  dignos  de  con- 
fìan9a,  enunciem  suas  opinióes  sobre  tÌo  importante  as^umptó  e  apre- 
sentem  um  relatorio  fundamentado  em  que  se  considerem  os  seguintes 
quesitos:  ^  .  ^ 

!.•  As  especies  da  jsrande  è  pequena  cultura  da  provìncia; 

2.«  Extensào  aproximada  das  terras  cultivadas  e  importancia  dos 
estabdecimentos  que  n'ellas  existem  ; 

3.«  Numero  aproximado  dos  bra^os  applicados  na  lavoura; 

4.«  Processos  empregados  na  cultura,  preparo  dos  productos  e 
seu  atraso  ou  aperfeicoamento; 

5.«  Quaes  os  nucleos  coloniaes  existentes  na  provincia,  seu  estado 
e  o  que  d'elles  se  póde  esperar; 

6.0  O  estado  da  via^ao,  especialmente  entre  os  principaes  cenin» 
commerciaes  e  districtos  mais  productivos  da  provincia  ; 

'].*  As  associa^óes  existentes,  que  tenham  por  fim  promover  a  in- 
troduc9ào  de  colonos  ou  trabalhadores  livres,  e  condi^Óes  sob  as  quaes 
teem  realisado  ou  pretendem  realisar  esse  fìm  ; 

8.*  As  associa^óes  de  credito  que  auxiliam  a  lavoura,  e  condi^ 
com  que  o  fiazem; 

9.»  A  divida  de  que  està  onerada  a  lavoura  da  provinda,  e  sua 
amortisa9ao  annual; 

io.«  O  estado  em  que  se  acha  a  catechese  dos  indigenas,  e  neces- 
sidades que  cumpre  ainda  satisfazer  para  auxilial-a. 

Para  que  as  commissóes  bem  desempenhem  tao  util  e  ui^geotc 
trabaiho,  cumpre  que  V.  Exc*  de  as  convenientes  proviSendas,  a  fim 
de  que  encontrem  ellas  da  parte  de  todas  as  auctoridades  a  coadjura- 
9ao  de  que  precisem,  e  estas  Ihes  possam  prestar. 

Devendo  o  indicado  relatorio  ser  presente  é  assemblèa  geial  fc* 
gislativa,  em  sua  proxima  sessao,  convém  que,  sem  perda  de  tempOi 
V.  Exc.«  organise  esse  servÌ9o  e  recommende  a  maior  brevidadc  pos- 
si vel. 

Para  conhecer-se  a  importancia  da  divida  hypothecaria  da  lavonn 
e  das  execucóes  provenientes  d'està  orìgem,  se  expedirao  as  ordens  ne- 
cessarias  pelo  mmisterio  da  justi^a,  e  de  seu  resultado  dare  V.  Eie* 
conhecimento  à  commissio  ou  commissóes  que  nomear. 

O  governo  imperiai  muito'  conila  na  soUcitude  e  acerto  com  q« 
V.  Exc.»  se  esfor^arà,  para  levar  a  efifeito  o  inquerito  que  ora  ihe  6 
recommendado,  e  cujos  melos  pradcos  de  execu9ao  fìcam  inteirameote 
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confìados  ao  seu  criterio.  Os  bons  servÌ9os  ()ue  no  desempenho  d'este 
importante  trabalho  prcstarem  as  presidencias  das  provincias,  as  de- 
mais auctoridades,  as  commissóes  nomeadas  e  todos  os  cidadàos  que 
para  elle  concorrerem,  serào  tidos  pelo  governo  na  roaior  conside- 
ra9ào.»^ 

(97)  A  assembleia  legislativa  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  resolve  : 
Art  I  .*  O  fazendeiro  ou  proprietario  de  estabelecimento  agrìcola, 
situado  na  provincia,  que  quizer  mandar  vir  da  Europa  ou  dos  Estados 
Unidos  emigrantes  ou  colonos  para  o  cultivo  de  suas  terras,  receberà 
dos  cofres  provinciaes  corno  auxilio  um  adiantaroento  que  nunca  séra 
maior  de  5:ooo^ooo  reis  para  cada  lavrador. 

%  1.*  Este  adiantamento  so  sera  feito  mediante  fìan9a  idonea,  obri- 
g^ido-se  o  lavrador  a  restituir  a  quantia  recebida  e  a  pagar,  comò 
multa,  a  quarta  parte  d'està,  se  os  colonos  ou  emigrantes  nao  houve- 
rem  chegado  à  provincia  no  prazo  de  um  anno,  salvo  o  caso  de  for9a 
maior,  em  que  se  determinare  novo  prazo  improrogavel  e  nào  excedente 
de  seis  mezes.  A  fìan9a  deve  comprehender  o  valor  do  adiantamento 
e  da  multa,  e  subsistirà  até  à  completa  liquidando  de  contas. 

S  !••  Ó  numero  de  colonos,  que  o  lavrador  deve  importar  n'este 
caso,  sera  proporcional  ao  adiantamento  recebido  à  razao  do  auxilio 
determinado  no  art.  S.» 

S  3.«  O  lavrador  que  assim  houver  obtido  o  adiantamento  dos  co- 
fres  provinciaes,  fìcara  subjeito  às  seguintes  condifoes:  i.«,  provar  a 
chejgiada  dos  colonos  ou  emigrantes  as  terras  de  seu  estabelecimento 
agncola;  2.*,  apresentar  os  documentos  em  que  vem  a  nacionalidade, 
nome  e  estado  de  cada  um  d'elles;  3.*,  apresentar  os  contractos  que 
por  si  ou  por  seus  agentes  houver  feito  com  os  colonos  ou  emigrantes. 
§  4.^  Para  a  concessao  d*este  auxilio  o  presidente  da  provincia 
acceitarà  propostas  de  lavradores  e  proprìetarios  de  estabelecimentos 
agricolas,  no  prazo  de  tres  mezes  a  contar  dos  annuncios  que  deverao 
ser  feitos.  Terminado  um  prazo  come^arà  a  correr  outro  ate  esgotar-se 
a  quantia  determinada  n'esta  lei. 

Art.  2."»  O  presidente  da  provincia  fica  auctorisado  para  garantir, 
durante  o  prazo  de  So  annos,  o  juro  de  7  p.  e.  à  companhia  ou  com- 
panhias  que  se  organisem  dentro  ou  fora  ao  imperio  com  o  fìm  exclu- 
sivo  de  auxiliar  a  colonisa^ao  e  estabelecer  emigrantes  no  territorio  da 
provincia. 

S  i.<*  Entre  estas  companhias  &e  considerarào  tambem  aquellas 
que  tiverem  por  fìm  explorarem  terras  para  fundarem  estabelecimentos 
ruraes,  destinados  a  serem  vendidos  ou  arrendados  aos  emigrantes,  e 
aquellas  aue  adiantarem  capitaes  por  empresdmo,  ao  juro  nào  exce- 
dente de  8  p.  e.  ao  anno,  aos  fazendeiros  e  emprehendedores  de  colo- 
nias  agricolas. 

S  2.<*  As  companhias  nào  poderào  dar  aos  seus  accionistas  divi- 
dendo superior  a  io  p.  e.  por  ac9ao,  devendo  o  restante  formar  um 
fiindo  de  reserva^  que  sera  destinado  a  satisfazer  os  prejuizos  que  se 
conhecerem  na  hquidafào  social. 

§  3.«  O  capital  garantido  a  todas  as  companhias  que  se  estabele- 
cerem  em  virtude  d'està  lei,  nào  poderà  exceder  de  10.000:000^000  reis 
(dez  mil  contos)  e  a  sède  da  companhia  sera  para  todos  os  effeitos  ju- 
ridicos  qualquer  cidade  da  provincia,  devendo  preferir-se  a  capital,  po- 
dendo  tambem  ser  a  capital  do  imperio. 
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Art  3.*  O  latrador  que  threr  mandado  vìr  da  Europa,  oa  Estados- 
Unìdos,  directamente  ou  por  intermedio  dos  seus  agentes,  colonos  oa 
emigrantes  para  o  cultivo  de  suas  terras>  pjoderà  perceber  dos  cofires 
publicos  metade  da  passagem  do  colono  emi^nte,  desde  o  embarqtie 
d'este  em  seu  paiz  até  à  cnegada  ao  estabelecimento  rural  do  iavracKir, 
nunca  excedendo  a  5o^ooo  reis  por  individuo  vàlido  m^uu*  de  14  ao- 
nos,  e  a  100^000  reis  por  individuo  vàlido  maior  d'essa  edade  e  mt- 
nor  de  45. 

S  i.<^  Os  indlviduos  maiores  de  ^5  annos  senio  ^ualados  aos  me- 
nores  de  14  para  o  efieito  d'este  auxilio,  desde  que  tragam  comsigo^ 
milia  de  mais  de  cinco  pessoas. 

S  2.*>  O  favor  concedido  por  este  artigo  ficarà  dependente  das  coo- 
dlfóes  estabelecidas  no  art.  i."*,  §  3.%  devendo  o  lavrador  além  d'isso 
provar  perante  o  governo  que  mandou  vir  directa  ou  indirectame(te 
esses  colonos  ou  emigrantes. 

Art.  4.*  O  emigrante  dos  paizes  da  Europa  ou  da  America  qoe 
diegar  a  està  provincia  e  n'ella  comprar  terras  para  estahdecer  layoo- 
ra,  ou  arrendal-as  por  i)razo  maior  de  dez  annos,  receberà  dos  cofires 
provinciaes  a  importancia  de  sua  passagem,  desde  o  embarque  em  0 
paiz  d'onde  emièrou  até  o  lugar  em  que  estiverem  situadas  as  terras 
por  elle  compraaas,  ou  arrendadas,  e  mais  para  as  prìmeiras  despeas 
3oo  francos,  se  fòr  solteiro  e  maior  de  18  annos,  e too firancosse  tiver 
familia. 

S  i.«  Para  ter  direito  a  este  auxilio,  o  emigrante  demonstrarà  pri- 
meiramente  ao  governo  provincial  a  sua  nacionatidade  e  o  seu  estado, 
o  lugar  d'onde  emigrou  e  a  data  em  que  chegou  ao  Brazil  e  à  provin- 
cia, e  apresentarà  os  contractos  que  houver  icito  de  compra  ou  arren- 
damento  das  terras. 

S  2.»  Este  auxilio  sera  prestado  a  todo  o  emigrante  que  o  ^eau^ 
rer,  estando  nas  condì^des  do  S  i  •%  nào  podendo  nunca  ser  n^do  a 
nenhum,  por  qualquer  pretexto.  O  pagamento  sera  fcito  sem  a  menor 
demora. 

Art.  5.»  Os  auxilios  de  que  tractam  os  artigos  !.•  e  3.«  d'està  lei, 
concedidos  para  pagamento  das  passagens  dos  colonos  ou  emigrantes, 
ser§o  deduzidos,  em  beneficio  d'estes,  em  suas  dividas  para  com  os  la- 
vradores  que  os  houverem  contractado. 

Art.  o.^  O  lavrador  que  se  tiver  utilisado  dos  favores  d'està  lei, 
nao  poderà  cobrar  pelos  adiantamentos  das  passagens  e  mais  despczas 
dos  colonos  juro  superior  a  6  p.  e,  nào  capitalisado. 

Art.  7.»  A  garantia  de  juros  de  que  tracta  o  art.  2.«,  e  os  auxilios 
concedidos  pelos  artigos  i.^  3.»  e  4.»,  nào  prejudicam  o  direito  qucas 
companhias,  os  lavraaores,  os  colonos  e  os  emigrantes  tenham  a  quaes- 
quer  favores  e  auxilios  do  governo  geral,  na  conformidade  das  ^esp^ 
ctivas  leis. 

Art.  S.'»  O  presidente  da  provincia  mandarà  por  copia  aos  consp- 
les  brazileiros  nas  principaes  cidades  da  Europa  e  da  America  a  dis- 
posi^ao  integrai  d'està  lei. 

Art.  9.»  O  presidente  da  provincia  farà  as  opera9Óes  de  credito 
necessarias  para  execu9ao  d'està  lei. 

S  unico.  Poderà  o  governo  dispender  até  à  quantia  de  20o:oootooo 
reis  com  os  adiantamentos  de  qt|e  tracta  o  art.  i.<*,  e  até  ^^al  quantia 
com  OS  auxilios  concedidos  pelo  art  2.<*  d'està  lei. 
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Art  ra*  O  presidente  da  provincia  farà  r^^ukmentos  para  execu* 
9ao  das  differentes  disposifóes  d'està  lei. 

Art.  II.*  Ficam  revogadas  as  disposifóes  em  contrario. 

(98)  p  governo  ecclesiastico  de  fìeja  havia  jà  em  tempo  dirigido 
aos  viffariòs  da  sua  diocese  a  circular  ^ue  se  segue  : 

Muito  Rev.  Snr.  — Tendo  sido  avisado  officialmente  de  c^ue  mw* 
tos  fids  d'està  diocese  tencionam  emigrar  para  o  fìraziL  deixando-se 
iiludir  com  as  lisongeiras  promessas  de  urna  Tida  cheia  oe  prosperida- 
des,  ignorando  certamente  os  immensos  trabalhos  e  males  gravissimos 
a  que  vào  expor-se,  sendo  talvez  a  morte  o  menor  d'eUes,  n'aquellas 
regióes  onde,  a  par  da  falta  de  todos  os  soccorros  de  amigos  dedic»- 
dos  e  do9  carinhos  de  uma  familia  extremosa;  tém  quasi  de  sofifrer 
constaatemente  os  horrores  das  febres  endemicas  e  epidemicas  d'aquelle 
clima,  e  convindo  que  os  muito  reverendos  parochos  d'està  <fiocese 
desilludam  os  seus  treguezes,  mostrando-llies  as  fimestas  consequen- 
cias  de  tao  temeraria  tentativa,  sendo  as  suas  familias  e  a  patria  vieti- 
mas  indirectas  de  ambicóes  injustifìcaveis,  visto  ser  quasi  sempre  a 
morte  o  resultado  colhiao,  por  isso  recommendo  aos  reverendbs  pa- 
rochos, que,  usando  da  prudencia  e  bom  conselho,  avisem  os  seus  fre- 
guezes  à  esta9ào  da  missa  conventual  a  fìm  de  nio  se  tomarem  victi- 
mas  de  promessas  fallaciosas.  Deus  guarde  a  v.  s.* — fìeja,  governo 
ecclesiastico,  em  29  de  setembro  de  1809.— (Assignado)  o  govemador 
interino,  Thamaj  Joaquim  d*Q^lmeida. 

(99)  V.  Estudo  sabre  a  colonisagdo  e  emigrando  parete  Bramii,  pag. 
442 — notas. 

(100)  V.  Obra  citada,  pag.  444 — notas. 

(loi)  V.  na  primeira  edÌ9fio  o  que  disse  a  Q4ctttalidade,  jomal  por- 
tuense,  antes  e  depois  de  terminada  està  serie  de  artigos. 

(102)  Pecreto  n.*  1:695.— Prohibe  as  vendas  de  escravos  debaixo 
de  pregao  e  em  exposicào  publica,  sob  pena  de  nullidade  de  taes  ven- 
das e  de  multa  de  too#ooo  a  3ooA>oo  reis,  contra  o  leiloeiro,  por  cada 
um  escravo  que  vender  em  leilào  (art.  i.*).  Em  todas  as  vendas  de  es- 
cravos, ou  sejam  pardculares  ou  judiciaes,  é  prohibido,  sob  pena  de 
nullidade,  separar  o  marido  dà  mulher,  o  fìlho  do  pae  ou  mae,  salvo 
sendo  os  fìlhos  maiores  de  1 3  annos  (art.  2.*>).  Nos  inventarìos  em  que 
nào  forem  interessados  corno  herdeiros  ascendentes  ou  descendentes, 
e  fìcarem  salvos  por  outros  bens  os  direitos  dos  credores,  poderà  o  juiz 
do  inventario  conceder  cartas  de  liberdade  aos  escravos  inventariados, 
que  exhibirem  à  vista  o  pre^o  de  suas  avalia9Óes  judiciaes  (art.  3.<^). 

(io3)  Em  julho  de  1867  vieram  à  Córte,  em  commissio,  cumpri- 
mentar  SS.  MM.  Imperiaes  e  requerer  ao  governo  a  demarca9ao  de 
suas  terras,  o  maioral  e  dois  cheies  dos  Pitaguàras,  aldeados  no  i^- 
cho  do  Matto,  do  Bonito,  na  mesma  provincia  de  Fernambuco;  os 
quaes  fazem  parte  d'aquella  colonia  composta  de  oitenta  e  tantas  fa- 
milias, com  mais  de  400  pessoas,  tend#  engenhocas,  lavouras  de  al- 
godao  e  cafó,  que  produzem  cérca  de  3o:ooo4  annualmente.  Quanto 
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nSo  lucrarìa  a  civilisa9ao  e  o  paiz  se  promovessemos  a  funda9ao  de 
eguaes  aldeamentos  nas  outras  provincias  do  imperìo  ! 

(104)  Oprìncipal  estabelecimento  de  recep9§o  de  emigrantes,  ni 
Australia)  é  destinado  ao  bello  sexo,  e  foi  creado  em  1841,  por  Ams. 
Chisholm.  Està  senhora,  consternada  pelos  perìgos  e  contingencias  fu- 
nestas,  a  que  estavam  expostas  muitas  mulneres,  que  na  sua  che^da 
à  Australia  se  viam  abandonadas,  creou-lhes  urna  especie  de  hospicio, 
onde  ellas  se  recolhem  e  retrìbuem  o  alojamento  e  a  subàstenda.quelhes 
é  dada,  por  um  trabalho  regular  e  proporcional  és  sùas  forqis^  até  se 
offerecer  occasiào  de  acharem  um  emprego  conveniente.  Conta-se  ()ue 
empregos  lucrativos,  e  mestno  muitas  posifóes  vantajosas,  tem  sido 
ptoporcionadas  i>or  este  estabelecimento  a  pessoas  que,  quando  che- 

garam  àquelle  paiz,  nao  tinham  o  menor  apoio.  e  jaziam  na  mais  prò- 
mda  penuria,  na  mais  completa  miseria.  (V.  Idéas  sobre  colonisa(do, 
pelo  dr.  L.  P.  de  Lacerda  Wemedc,  pag.  i35.)     , 

(io5)  O  snr.  dr.  chefe  de  policia  da  Córte  expediu,  em  7  de  junho 
de  107Ì,  uma  portarla  aos  respectivos  del^dos,  na  qual,  obsemndo 
que  é  abusivo  e  merecedor  de  severa  repressao  o  comportamento  de 
algumas  mulheres,  que  se  mostram  às  janellas  das  casas  de  certas  ruas 
em  trajos  pouco  decentes,  determinou  às  mesmas  auctorìdades  qae  po- 
zessem  cooro  a  taes  desmandos.  Està  portarla,  porém,  cahiu  no  esque- 
cimento,  comò  acontece  à  maioria  das  nossas  leis  polìciaes  :  no  Brazil 
a  este  respeito,  salvas  honrosas  e  preciosas  excep9Óes,  cada  um  £az  0 
que  quer  e  ainda  Ihe  sobra  tempo. 

(106)  Declaro  eu  Rosa  Maria,  solteira,  de  maior  idade,  moradora 
na  ma  das  Taypas  d'està  cidade,  que  sou  devedora  ao  snr.  José  Fran- 
cisco da  Costa,  residente  na  rua  de  S.  Jorge  n.«  11,  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  Imperio  do  Brazil,  da  quantia  de  200^00  reis,  moeda  so- 
nante corrente  n'este  reino,  a  qual  quantia  me  obrìgo  pa^ar-lhe,  ou  i 
snr.«  Maria  Pereira  Dias,  moradora  na  rua  do  Bomjardim  d'està  cidade 
quando  me  fòr  pcdida;  e  a  este  pagamento  obrìgo  em  geraltodosoi 
meus  bens  presentes  e  futuros.  E  para  constar  mandei  passar  o  prt 
sente  por  Antonio  Alves  dos  Santos  d'està  cidade  que  assigna  a  mei 
rogo  em  razào  de  nao  saber  escrever  perante  duas  testemunnas,  Anto 
nio  Quintans,  casado.  mestre  sapateiro,  morador  na  rua  dos  Caldeirei- 
ros,  e  Domingos  Jose  Gon9alves,  mestre  barbeiro,  morador  no  Largc 
dos  Martyres  da  Patria. 

(107)  V.  Questòes  internacionaes,  por  Augusto  de  Carvalho. 

(108)  As^colonias  inglezas  das  Indias  Occidcntaes  receberam  desd^ 
o  anno  de  1843  a  1870 — 225:093  emigrantes;  d'estes,  29:770  eram  por 
tuguezes,  contribuindo  so  a  Madeira  com  28:408,  o  que  da  uma  medii 
annual  para  o  total  da  emigra9ao  portugueza  de  1:102  individuos.  Ai 
colonias  para  onde  se  dirigiram  os  emigrantes  portuguezes  foram  Nevis 
^o  Kitt,  Antigua,  Grenada,  S.  Vicente,  Trinidade,  Guianna  Britannici 
e  Jamaica.  Como  se  ve,  a  Inglaterra^  enviando  annualmente  dezent 
de  milhares  de  emigrantes  para  outras  possessóes  suas,  e  mesmo  par: 
o  estran^eirO]  apenas  concorreu,  em  todo  aquelle  perìodo  de  27  annos 
com  35  mdividuos  para  as  colonias  acima  mencionadas. 
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CONTRACTOS 

Effectuados  desde  1847  até  187 5,  com  o  firn  de  se  promover  a  introducfào 

de  emigrantes  no  Bramii 


1847 


i8a9 
i85o 

iS54 

i855 
i856 


1857 
1856 
i859 
1860 
1861 
1866 

1870 

1871 


1873 


1873 


1874- 


Contracto  entre  o  coverno  ìmpcrìal  e  a  Companhia  de  Navcga^&o  e 

Coramerdo  do  Mucury mi ^    * 

Idem  eatre  o  raesmo  e  a  Companhia  C^onisaddra  de  HambnffD  (*) 

Idem  entre  o  mesmo  e  o  dr.  Hermann  olumenau 

Idem  entre  o  mMmo  e  o  dr.  Faìvre 

Idem  entre  o  mesmo  e  a  G)mpanhia  de  Navega^ao  e  Commercio 

do  Amazonas. 

Idem  entre  o  mesmo  e  a  Associa^ào  Central  de  Colonisa^o    .     • 
Idem  entre  o  mesmo  e  o  major  Gaetano  Dias  da  Silva    .... 

Idem  entre  o  mesmo  e  o  dr.  Franca  Leite 

Idem  entre  o  mesmo  e  Sampson  e  Tappon  (de  Boston)  .... 
Idem  entre  o  mesmo  e  a  Associa^ào  de  colonisa9ao  para  as  provin- 

cias  de  Fernambuco,  Parahyba  e  Alagoas 

Idem  entre  o  mesmo  e  o  conde  de  Montravel 

Idem  entre  o  mesmo  e  Jacob  Reinghantz 

Idem  entre  o  mesmo  e  Steinmann  &  C*  (de  Antuerpia)  .... 
Idem  entre  o  mesmo  e  a  Companhia  Uniào  e  Industria  .... 

Idem  entre  o  mesmo  e  Steinmann  Ót  C* 

Idem  entre  o  mesmo  e  a  Companhia  United  States  and  Brazil  Mail 

Steam  Schips 

Idem  entre  o  mesmo —  Manoel  José  da  Costa  Lima  Vianna  e  Jolo 

Antonio  de  Miranda  e  Silva  (asiaticos) 

Idem  entre  o  mesmo  e  a  Associacao  Auxìliadora  da  Colonisaflio  e 

Emigrafao  para  a  provincia  de  S.  Pauloi 

Idem  entre  o  mesmo  e  Savino  Tripoti 

Idem  entre  o  mesmo  e  John  Beaton 

Idem  entre  o  mesmo  e  o  bacharel  Beato  José  da  Costa  .... 
Idem  entre  a  presldencia  do  Rio  Grande  e  a  casa  Gaetano  Finto  & 

Irmào  e  Holtsweissig  4e  C* 

Idem  entre  a  presidencia  de  S.  Paulo  e  o  comraendador  Jofio  Eli- 

siarìo  de  Carvaiho  Montenegro    .     .     .     .    ^ 

Idem  entre  o  governo  imperiai  e  o  general  Franzmi 

Idem  entre  o  mesmo  —  Poly carpo  Lopes  de  Lcào  e  o  dr.  Egas  Mo- 

aiz  Barreto  de  Aragfio 

f  Idem  entre  o  mesmo  e         ?  (piemontezes) .... 

|Idem  entre  o  mesmo  e  a  Companhia  Brazilcira  de  Navega9ào 

Transatlantica 

Idem  eatre  a  presidencia  do  Espirito  Santo  e  Pedro  Tabachi    .     . 

Idem  entre  o  governo  imperiai  e  W.  Kitto 

Idem  entre  o  mesmo  e  Barclay  &C.^ 

Idem  entre  o  mesmo  e  os  snrs.  Paes  Leme  (de  Sacra  Familia  do 

Tingui) 

Idem  entre  a  presidencia  do  Rio  Grande  e  Eduardo  Serwank  (aoo 

&milias  belgas) 

Idem  entre  o  governo  imperiai  e  Joaquim  Gaetano  Pinto  Junior 


3,000 

10,000 

? 

7,200 

^yOOO 

3,600 

? 

2,000 

25,000 
2,880 
1,440 
1,000 
2,000 
3,000 

? 

? 

1 5,000 

3,5oo 

5,000 

1 5,000 

40,000 

1,000 
5o,ooo 

10,000 
100,000 

5o,ooo 
700 

10,000 
5oo 

5oo 


100,000 


/£^:r^ 
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(*)  Obteve  novaf£o  em  i865,  estatoindo-se  corno  clausula  a  introducflo  annual  de 
I  :ooo  colonos. 
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regulamentode  i\es  de  terras»  Sustento  por  espaco  de  io 
do  seu  lote,  o  col  >  sementes  para  as  primeiras  ptantagòes, 
^  dinheiro,  sendqnentOf  acnard  immediato  emprego,  mc- 

methoramentos  locaes  por  urna  junta; 

bragas  quadradas,  i5,i3  hectares,  ao 

2  em  quatro  prestagòes  annuaes,  a  pri- 

espiritual  aos  colonos  catholicos  e  prò- 

avaliard  pelos  seguintes  dados  estatis- 


intero  superior  a 
ìiaes  dividem-^e 


prego  de  io  a  8 
itera  a  reducgào  i 
mdo^  ao  alcange 
^70)  101  nascime 
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